This  is  a  digital  copy  of  a  book  that  was  preserved  for  generations  on  library  shelves  before  it  was  carefully  scanned  by  Google  as  part  of  a  project 
to  make  the  world's  books  discoverable  online. 

It  has  survived  long  enough  for  the  copyright  to  expire  and  the  book  to  enter  the  public  domain.  A  public  domain  book  is  one  that  was  never  subject 
to  copyright  or  whose  legal  copyright  term  has  expired.  Whether  a  book  is  in  the  public  domain  may  vary  country  to  country.  Public  domain  books 
are  our  gateways  to  the  past,  representing  a  wealth  of  history,  culture  and  knowledge  thafs  often  difficult  to  discover. 

Marks,  notations  and  other  marginalia  present  in  the  original  volume  will  appear  in  this  file  -  a  reminder  of  this  book's  long  journey  from  the 
publisher  to  a  library  and  finally  to  you. 

Usage  guidelines 

Google  is  proud  to  partner  with  libraries  to  digitize  public  domain  materiais  and  make  them  widely  accessible.  Public  domain  books  belong  to  the 
public  and  we  are  merely  their  custodians.  Nevertheless,  this  work  is  expensive,  so  in  order  to  keep  providing  this  resource,  we  have  taken  steps  to 
prevent  abuse  by  commercial  parties,  including  placing  technical  restrictions  on  automated  querying. 

We  also  ask  that  you: 

+  Make  non- commercial  use  of  the  files  We  designed  Google  Book  Search  for  use  by  individuais,  and  we  request  that  you  use  these  files  for 
personal,  non-commercial  purposes. 

+  Refrainfrom  automated  querying  Do  not  send  automated  queries  of  any  sort  to  Google's  system:  If  you  are  conducting  research  on  machine 
translation,  optical  character  recognition  or  other  áreas  where  access  to  a  large  amount  of  text  is  helpful,  please  contact  us.  We  encourage  the 
use  of  public  domain  materiais  for  these  purposes  and  may  be  able  to  help. 

+  Maintain  attribution  The  Google  "watermark"  you  see  on  each  file  is  essential  for  informing  people  about  this  project  and  helping  them  find 
additional  materiais  through  Google  Book  Search.  Please  do  not  remove  it. 

+  Keep  it  legal  Whatever  your  use,  remember  that  you  are  responsible  for  ensuring  that  what  you  are  doing  is  legal.  Do  not  assume  that  just 
because  we  believe  a  book  is  in  the  public  domain  for  users  in  the  United  States,  that  the  work  is  also  in  the  public  domain  for  users  in  other 
countries.  Whether  a  book  is  still  in  copyright  varies  from  country  to  country,  and  we  can't  offer  guidance  on  whether  any  specific  use  of 
any  specific  book  is  allowed.  Please  do  not  assume  that  a  book's  appearance  in  Google  Book  Search  means  it  can  be  used  in  any  manner 
any  where  in  the  world.  Copyright  infringement  liability  can  be  quite  severe. 

About  Google  Book  Search 

Google's  mission  is  to  organize  the  world's  Information  and  to  make  it  universally  accessible  and  useful.  Google  Book  Search  helps  readers 
discover  the  world's  books  while  helping  authors  and  publishers  reach  new  audiences.  You  can  search  through  the  full  text  of  this  book  on  the  web 

at  http  :  //books  .  google  .  com/| 


3  2044  106  443  203 


O 


Digitized  by  VjOOQIC 


Digitized  by 


Google 


II 


Digitized  by 


Google 


Digitized  by 


Google 


1 


r 


^Digitized  by  V 


Google 


REVISTA 

DO 

MUSEU  PAULISTA 

PUBLICADA 

POR 

E  Yon  IHERIN&  Dr.  med.  et  phil. 

Director  do  Museu  Paulista,  sócio  honorário  da  Sociedade  Anthropologica  Italiana, 

da  Academia  de  Sciencias  em  Córdoba, 

da  Sociedade  Oeographica  de  Bremen,   da  Sociedade  Antiiropologica  de  Berlim, 

da  Academia  de  Sciencias   de    Pliiladelphia,    da    Sociedade  de  Naturalistas  de  Moscow, 

da  Sociedade    Entomolo^ca    de  Berlim, 

do  Museu  Etimológico  de  Leipzig,  da  Sociedade  Scientíflca  do  Chile, 

da  Sociedade  Senclíenberg  doM  Naturalistas    de  Frankfurt  a.   M.,  do  Museu  Zoológico 

do  Pará,  da  Sociedade  Scientiflca  Argentina,  da  BociedadA  Zoológica  de  Londres, 

dft  Sociedade   Nacional  de  Agricultura  e  do  Instituto  Arcbeologico 

de  Pernambuco. 


Wòii3m,É,  m 


S.   PAULO 

TYPOGRAPHIA   DO    «DIÁRIO   OFFICIAL» 
1900 


Digitized  by 


Google 


Digitized  by 


Google 


índice 


o  Museu  Paulista  no  anuo  de  1898,  por  H.  von 

Ihering 

Descripção  de  ninhos  e  ovos  das  Aves  do  Bra 

zil,  por  Carlos  Euler 
Aves  observadas  em    Gantagallo    e    Nova   Fri 

burgo,  por  H.  von  Ihering 
Joaquim  Correia  de  Mello,  por    José  de  Cam 

pos  Novaes 

Catalogo  critico-comparativo  dos  ninhos  e  ovos 

das  Aves  do  Brazil,  por  H.  von  Ihering 
Alguns  Fosseis  paleozóicos  do  Estado  de  Para 

ná,  por  E.  Kayser  .... 
Nota  sobre  o  Curare,  pelo  Dr.  J.  Bach  . 
A  Hyla  pulchella   Dum.    Bibr.    e    a    funcção 

chromatica,  por    P.  A.  Sch',pp 
Observações   sobre   alguns   Garacóes  terrestres 

do  Brazil,  por  Henry  Suter 
Archeologia  Rio  Grandense,  por  /.  M.  Paldaof 
Sobre  alguns   Peixes   de    S.  Paulo,  Brazil,  por 

Cari  H.  Eigennann  &  E.  Allen  A.  Norris 
Notas  sobre  Coccidas,  por  T.  D.  A.  Cockerell 
As  Coccidas  brazileiras,  por  Adolph  Hempel  . 
Os  Garacóes  do  género  Solaropsis^  por  H.  von 

Ihering     ....... 

Bibliographia 

Periódicos   recebidos  em  permuta    para   a   Bi- 

bliotheca  do  Museu 

Errata 


PAGS. 
1 
9 

149 

165 

191 

301 
313 

319 

329 
339 

349 
363 
365 

539 
551 

591 
600 


Digitized  by 


Google 


•  • 


Digitized  by 


Google 


o  Museu  Paulista  no  anno  de  1898 

POR 

H.   VON   IHERING 


A  reducção  da  verba  a  menos  da  metade  da  que 
teve  no  exercício  anterior  e  a  reducçSo  do  pessoal  scien- 
tifico-technico  da  repartição,  prejudicaram  muito  o  ser- 
viço e  o  progresso  do  Museu  no  anno  passado.  Não 
continuaram  a  ser  preenchidos  os  logares  de  entomolo- 
gista,  de  naturalista  viajante  e  de  preparador.  Sahiu 
do  serviço  o  custos  Sr.  W.  Moenkhaus,  sendo  substi- 
tuído pelo  Sr.  A.  Ilerapel.  Dessa  maneira,  o  Museu 
sentiu,  mais  do  que  as  outras  repartições  congéneres,  a 
dífSculdade  da  situação  e  fazemos  votos  a  fim  de  que 
esse  período  não  continue  por  muito  tempo. 

Nessas  circumstancias  as  acquisições  feitas  foram 
limitadas  a  um  quadro  de  C.  Parlagrecco  Na  roça^  com- 
prado por  2:8Ò0$000reis  e  a  uma  valiosa  coUecção  de 
objectos  ethnographicos  dos  índios  Carajás,  do  Rio  To- 
cantis,  comprada  ao  Sr.  José  M.  Palmeira  da  Silva 
por  2:000$000  reis.  Noto  entre  esses  objectos  duas 
grandes  mascaras  para  dança,  como  são  figuradas  na 
obra  deCastelnauII  PI.  9,  um  machado  de  pedra  semi- 
lunar com  cabo  enfeitado,  lanças,  instrumentos  de  mu- 
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sica  etc.  Sabemos  pelas  publicações  de  Goudreau  que 
esses  Índios  Carajás,  um  dos  typos  mais  nobres  esyra- 
pathicos  dos  nossos  indígenas,  admiráveis  pela  belleza 
de  suas  industrias,  estão  hoje  reduzidos  a  alguns  grupos 
de  miseráveis  vagabundos  incivãisados^.  Não  podemos 
deixar  de  lastimar  esse  facto,  sentindo  que  delle  não 
curássemos  em  tempo,  a  fim  de  reunir  materiaes  re- 
ferentes á  cultura  desses  antigos  donos  do  paiz.  Tudo 
o  que  nesse  sentido  se  fez  pertence  á  iniciativa  de  viajan- 
tes extrangeiros.  Não  será  possível  que  participemos 
dessa  tarefa  ?  Não  se  achará  uma  única  pessoa  illus- 
trada,  cujo  patriotismo  seja  capaz  de  offerecer  os  meios 
que  expedições  dessa  ordem  exigem  ? 

Essa  idéa  se  nos  apresenta  por  que  ao  mes- 
mo tempo  em  que  tratamos  desse  assumpto  acha-se 
de  novo  em  viagem,  na  região  do  Rio  Xingu,  o  Dr. 
Hermann  Meyer  para  completar  os  seus  estudos  sobre 
os  indigenas  do  Brazil. 

Entre  os  objectos  adquiridos  mencionamos  mais  os 
seguintes  : 

Do  Sr.  Chr,  Enslen,  em  S.  Lourenço.  Rio  Grande 
do  Sul,  mammiferos.  reptis,  e  diversos  ninhos  do  pequeno 
marsupialio  Micoureus  pusillus  Desm.,  espécie  de  gam- 
basinho  que  no  inverno  se  esconde  n'um  ninho  con- 
struído na  macega  de  capim  secco  e  onde  o  Sr.  Enslen 
encontrou  até  seis  animaes  dos  dois  sexos  reunidos. 
Observei  ao  mesmo  tempo  um  ninho  da  mesma  espécie, 
no  Ypiranga,  que  era  mais  pequeno  e  continha  um  ani- 
mal só  ;  o  ninho  é  globuloso,  feito  da  massa  densa  de 
um  cipó  frondoso,  de  capim  e  folhas  seccas. 

Do  Sr.  Zisl,  S.  Paulo,  uma  collecção  de  borboletas 
caçadas  em  Ubatuba. 

Do  Sr.  A.  Devantier,  S.  Lourenço,  Rio  Grande  do 
Sul,  uma  collecção  de  borboletas. 

Do  Sr.  R.  Krone,  Iguape,  um  craneo  de  Notro- 
therium  (Goelodon  Lund)  e  mais  ossos  de  mammiferos 
tirados  da  gruta  do  Monjolinho,  perto  de  Yporanga, 
um  craneo  do  homem  prehistorico  tirado  de  um  samba- 
qui, couros  e  ovos  de  aves.  Os  ossos  petrificados  foram 
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transmittidos  ao  eminente  especialista  Dr,  Florentino 
Ameghnio  que  os  estuda  e  delles  tratará  nesta  Revista. 

Entre  os  objectos  oíFertados  sejam  mencionados: 

Dos  Srs.  Lion  e  C.y  S.  Paulo,  amostra  dos  sa- 
es  mineraes  de  Stassfurth,  Allemanha. 

Do  Dr.  H.  Stempelmann,  Santa.  Fé  do  Rosário, 
83  espécies  de  coleopteros  argentinos. 

Dos  Srs.  Drs.  Howard,  Washington,  Cockerell 
Mesilla  Parck  Noak  em  Campinas,  Edwall  S.  Paulo, 
Capps  em  Poços  de  Caldas,  Ule  no  Rio  de  Janeiro, 
Álvaro  da  Silveira^  S.  João  dei  Rey,  piolhos  vegetaes 
da  familia  Coccidae. 

Do  Sr.  AL  Hummely  S.  Manoel  do  Paraíso,  re- 
ptis e    ovos  de  curiangos  e  de  outras  aves. 

Do  Sr.  E.  Gounelley  Pariz,  diversos  coleopteros 
e  lepidopteros. 

Do  Sr.  P,  Mabilde,  Porto  Alegre,  hymenopteros 
e  outros  insectos  vivendo  de  parasitas  em  larvas  de 
borboletas. 

Do  Dr.  /.  Dutra,  S.  Leopoldo,  Rio  Grande  do 
Sul,  abelhas  indigenas  e  dipteros. 

Do  Dr.  M.  Meber,  Amsterdam,  conchas  d'agua 
doce  do  Java. 

Do  Sr.  Valendo  Bueno,  Piracicaba,  uma  coruja 
preta  (Syrnium  huhulum  Daud). 

Do  Sr.  maior  Cornelio  Vieira,  Tatuhy,  um  chopim 
do  brejo  (Pseudoleistes  guírahuro  Vieill). 

Do  Sr.  major  Cornelio  Schmidt,  Rio  Claro,  uma 
cobra  sucury,  viva. 

Do  Sr.  Carlos  Bruch,  La  Plata,  22  couros  de 
aves  argentinas. 

Do  Sr.  Mário  Rodrigues,  S.  José  do  Rio  Pardo, 
um  magnifico  gavião  depennacho,  Thrasaetus  harpyia 
L.  morto  na  fazenda  Santa  Alice  aos  15  de  Agosto  de 
1897  e  exposto  agora  em  cima  do  armário  das  aves 
de  rapina. 

Do  Museu  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  6  espé- 
cies de  crustáceos  marinhos. 

Do  Sr.  Jacintho  B.  de  Godoy,  St,  António  da 
Vargem  Alegre,  Minas,  um  mico,  Cebus  sp.,  um  saguim. 
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Hapale  aurita  Geoffr.  e  diversos  reptis  e  morcegos.  O 
mesmo  Sr.,  cuja  coadjuvação  ao  Museu  nosé  de  grande 
valor,  remetteu-nos  outro  caixão  que  não  chegou  ás 
nossas  mãos  por  ter-se  desviado  a  carta  que  continha 
o  conhecimento. 

Do  Dr.  Francisco  Cavalcanti^  S.  Paulo,  uma 
grande  cobra  boi-peba  (Xenodon  sp.)  de  Piracicaba. 

Do  Dr.  Alfredo  de  Carvalho.  Recife,  um  cai- 
xão contendo  conchas  marinhas  e  d'agua  doce  de  Per- 
nambuco. 

Do  Dr.  C.  Sapper,  Goban,  Guatemala,  conchas 
d'agua  doce  de  Nicarágua. 

Do  Dr.  Florentino  AmeghinOy  La  Plata,  ostras 
da  formação  guaranitica  na  Patagonia  que  por  mim 
foram  reconhecidas  como  espécie  nova  e  descriptas 
como  Ostrea  guaranitica  nos  Annales  de  la  Socie- 
dade Gientifica  Argentina  tom.  47,  Buenos  Ayres, 
1899,  p.  61-- 62. 

Do  Dr.  L  Bachy  La  Plata,  amostras  de  turfa 
de  Irara,  Minas  Geraes.  O  sr.  Bach  julgou  essa  turfa 
de  valor  industrial,  mas  a  analyse  que,  conforme  o  meu 
pedido,  foi  feita  no  Instituto  Agronómico  de  Campinas 
não  contírmou  essa  idéa,  mostrando  que  a  turfa  con- 
tem 32  °  o  de  cinza.  A  turía  européa  contem  muito 
menos  cinza.  A  turfa  européa  é  formada  de 
raizes  duras  da  Eriça,  a  nossa  pelas  de  Gramineas  e 
Gyperaceas,  que  são  mais  ricas  em  saes  mineraes.  Es- 
sas turfas  representam  pois,  mesmo  quando  não  estão 
muito  misturadas  com  terra,  um  combustivel  de  quali- 
dade inferior,  que  entretanto  na  localidade  onde  é  abun- 
dante, poderá  servir  de  base  ao  desenvolvimento  da  in- 
dustria. 

Do  Ban^o  União  de  S.  Paulo,  uma  coUecção  de 
amostras  de  mármore  de  Itupararanga  perto  de  So- 
rocaba, que  está  exposta  no  armário  n.  27,    na  sala  B. 

Do  capitão  F.  W.  Hutton,  Ghristchurch,  Nova 
Zealandia,  conchas  miocenas  da  Nova  Zealandia. 

Dos  Drs.  M.  Cossmann  em  Pariz,  P.  Oppenheim 
Berlim,  K  Zlttel  Muenchen,  E.  Suess^  Vienna,  con- 
chas fosseis,  terciárias. 
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Do  Sr.  Manoel  Lopes  de  Oliveira,  S.  Paulo 
um  terabetá  (enfeite  para  o  beiço  inferior  perfurado) 
feito  da  resina  de  Jatahy  pelos  iudios  Gayuás  do  Esta- 
do deS.  Paulo. 

Do  Sr.  Benedicto  Camargo,  S.  Paulo,  busto 
do  Tiradentes,  obra  de  phantasia  visto  que  não  existe 
retrato  authentico,  mas  de  interesse  e  uma  bandeira 
do  ("lub  Republicano  de  S.  Paulo  offerecida  ao  mesmo 
tempo. 

Do  Dr.  António  Ignacio  de  Oliveira  Campos^ 
Monte  Mór  uma  pedra  schistosa,  polida,  comprida,  de 
uso  desconhecido,  que  aos  indigenas  talvez  servisse  para 
o  preparo  de  fibras  vegetaes. 

Do  Sr.  John  C.  Mather,  Taubaté,  uma  coUec- 
ção  de  peixes  fosseis  e  impressões  de  plantas  schis- 
tos  betuminosos  de  Taubaté.  De  um  interesee  es- 
pecial são  os  restos  vegetaes  que  mandei  ao  hábil 
conhecedor  das  plantas  fosseis  da  America  do  Sul,  Dr. 
Fr.  Kurtz     Córdoba,  que  os  está  estudando. 

Seja-me  permittido  repetir  a  expressão  da  nossa 
gratidão  a  todos  esses  distinctos  senhores  que  tanto 
contribuíram  para  o  progresso  do  Museu. 

Infehzmente  perderam-se  diversas  caixas  destinadas 
ao  Museu,  tendo  as  cartas  que  continham  os  conheci- 
mentos, por  descuido  no  Correio,  sido  postas  em  cai-xa 
falsa  cujos  donos,  pouco  escrupulosos,  retiraram  da  Es- 
tação as  encomraendas.  Refere-se  isso  especialmente  á 
encommendas  que  nos  mandaram  de  Minas,  o  Sr.  Ja- 
cintho  B.  de  Godoy  e  do  Recife,  o  Dr.  Alfredo  de 
Carvalho. 

Tivemos  durante  o  anno  o  prazer  da  visita  de 
vários  sábios  europeus  como  do  Dr.  Hermann  Meyer 
que  estudou  com  interesse  especial  a  nossa  coUecção 
ethnologica,  achando  nella  diversos  objectos  que  julgou 
de  summo  interesse  e  valor,  do  Dr.  /.  Bach  de  La 
Piata,  do  dr.  fr.  Ohaus,  de  Hamburgo,  que  veio  ao 
Brazil  só  na  intenção  de  estudar  os  coleopteros  da  fa- 
mília Rutelidae  e  sua  biologia  e  do  Sr.  E.  Gounelle^ 
de  Pariz,  que  estudou  por  mezes  os  coleopteros  deste 
EIstado.     Os  dois  últimos  especialistas  nií)  felicitaram  pelo 
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desenvolvimento  da  nossa  collecção  entomologica,  di- 
zendo que  ella,  embora  ainda  pequena,  era  a  única 
no  Brazil  que  para  o  especialista  europeu,  merecia  essa 
denominação  e  o  adeantaria  nos  seus  estudos  especiaes. 

Realmente,  dedicamos  muita  attenção  no  anno 
passado  a  essa  secção  e  especialmente  á  entomologia 
económica.  O  Sr.  A.  Hempel  estudou  com  dedicação 
os  piolhos  vegetaes  da  familia  Goccidae,  sobre  a  qual  o 
leitor  achará  informações  extensas  por  elle  fornecidas 
neste  volume.  Tive  occasiào  de  verificar  a  existên- 
cia da  phylloxera  em  videiras  americanas  importadas 
de  Rochester,  N.  J.,  pelo  Sr.  Nelson  Sniith  e  que 
em  Minas  o  Sr,  Dr.  Álvaro  da  Silveira  reconheceu 
phylloxeradas.  Do  mesmo  Dr.  Álvaro  da  Silveira  como 
de  muitas  outras  pessoas,  recebemos  plantas  doentes 
para  examinar,  especialmente  videiras.  Assim,  os  nos- 
sos laboratórios  para  entomologia  systematica  e  econó- 
mica prestaram  bons  serviços  á  agricultura.  Neste 
sentido,  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  do  Rio  de 
Janeiro,  que  me  distinguiu  com  a  eleição  de  sócio  hono- 
rário, exigiu  a  minha  coadjuvação  para  a  elaboração 
de  um  projecto  de  lei  cujo  fim  seria  acabar  a  impor- 
tação continua  de  pestes  vegetaes. 

Alem  da  secção  entomologica  ficou  mais  desenvol- 
vida a  das  aves  do  Brazil,  como  se  verificará  no  pre- 
sente volume  desta  Revista  e  no  do  anno  passado.  A 
coUecção  consta  agora,  além  de  aves  extrangeiras, 
pouco  numerosas,  de  três  salas  com  exemplares  empa- 
lhados e  numerosos  couros  guardados  em  armários  de 
gavetas.  De  602  espécies  de  aves  observadas  até  ago- 
ra neste  Estado,  510  se  acham  representadas  na  col- 
lecção  do  Museu.  As  espécies  não  representadas  são 
quasi  exclusivamente  as  que  se  encontram  na  fronteira 
com  o  Estado  do  Paraná,  no  Rio  Tietê  baixo  e  na 
zona  Occidental  perto  do  Rio  Grande,  de  Franca  etc, 
e  onde  por  falta  de  naturalistas  viajantes  e  de  meios  não 
podemos  mandar  fazer  coUecção.  A  secção  ornitholo- 
gica  completamente  classificada  e  descripta  com  Cata- 
logo conservado  em  dia  é,  nesse  sentido,  a  que  mais 
adeantada  se  acha;  outras  secções  do   Museu  bem  dis- 
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tinctas  são  as  de  conchologia  e  paleontologia.  Menção 
especial  merecem  também  as  aranhas,  bem  estudadas 
pelo  Sr.  W.  Moenkhaus,  existindo  materiaes  ricas  não 
determinados  ainda  e  que  se  acham  entregues  aos 
Srs.  Eugen  Simon  em  Pariz  e  W.  Moenkhaus  em 
Cambridge,  Mass.,  afim  de  serem  estudados. 

Um  acontecimento  desagradável,  que  se  deu  no  prin- 
cipio do  anno  seja  aqui  mencionado,  o  roubo  que  se 
deu  na  secção  numismática,  entrando  os  gatunos,  subindo 
pelo  para-raio,  e  roubando  moedas  de  ouro  no  valor  de 
800^00  reis.  Em  vista  deste  facto  foram  defendidas 
por  grades  de  ferro  as  respectivas  janellas  e  foi  creado 
um  destacamento  policial  ao  qual  está  confiado  o  poli- 
ciamento nocturno  do  Monumento. 

De  grande  valor  são  as  numerosas  obras  e  perió- 
dicos apresentados  á  Bibliotheca  do  Museu,  merecendo 
menção  especial  a  obra  sobre  a  Patagonia  e  Gabo  Horn, 
do  Governo  Francez,  as  publicações  officiaes  dos  Esta- 
dos Unidos  da  America  do  Norte  sobre  Ethnographia, 
Geologia  e  Agricultura,  manuscriptos  hieroglyphicos 
mexicanos  reproduzidos  por  Sua  Alteza  o  Duque  de 
Loubat,  a  serie  completa  dos  4nnaes  do  Museu  em 
Marselha  e  as  publicações  das  Academias  em  Berlim  e 
Pariz. 

A  Bibliotheca  do  Museu  em  troca  da  sua  Re- 
vista, geralmente  bem  acceita,  recebe  cerca  de  150 
periódicos  scientificos  referentes  a  historia  natural,  an- 
thropologia  e  geologia.  E'  preciso  accrescentar  que 
muitas  Sociedades,  Academias  etc,  com  a  maior  libe- 
ralidade possivel  nos  deram  series  completas  de  suas 
publicações  e  deste  modo,  com  despesas  realmente  pe- 
quenas, a  Bibliotheca  do  Museu  está  se  desenvolvendo 
em  uma  bibliotheca  de  historia  natural  que  de  modo 
excellente  está  representando  certos  ramos  da  sciencia 
menos  cultivados  nas  outras  bibliothecas  publicas  e 
especiaes  desta  capital. 

O  Museu  foi  visitado  no  anno  de  1898  por  32965 
pessoas. 

São  Paulo,  30  de  Setembro  de  1899. 
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T)ESCRIPQ^O 

VE 

HINHOS  E  OVOS  DAS  AVES  DO  BRAZIL 

l*OB 

CARLOS    EULER 


o  presente  ertudo  compõe- se  dis  partes : 

A  )  PARTK  DR8CBIPTIVA 
£  )  PARTB  COMPARATIVA 
C  )      PARTE  BIOLÓGICA 

Bec^me,  terriado  coimo  asBcxo,  o  artiffc  do    Dr.  H.  von  Ihering  sobre  m  sres  de  Gantik- 
gãllo  e  Nov»  Príbnrgo 


PARTE  DESCRIPTIVA 

I  OBDEI :  PASSERES.  A.  OSCINES 

Fam.  Turdidae 
Xurdu»  ruftventri»  (VieiU) 
Sa  bid-laranjeira 

E'  o  mais  commum  dos  nossos  sabiás  e  pássaros  de 
gaiola. 

Nidifica  ein  arbustos  isolados,  cercas  vivas,  de 
preferencia  nas  laranjeiras,  dentro  da  folhagem  basta, 
em  alturas  variáveis  de  2  a  4  metros  ;  ás  vezes  mais 
alto.  Já  encontrei  um  n'uma  mangueira  a  mais  de  10 
metros  de  altura,  outros  sobre  tocos  de  apenas  meio 
metro. 

Sempre  com  base  muito  solida,  o  ninho  é  posto  ora 
livre  sobre  uma  forquilha  de  galhos  fortes,  ora  encostado 
no  tronco  mesmo,  mas  sempre  escondido  na  folhagem. 
A   construcção  tem  a  forma  de  um  cesto  com  espaçosa 
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tigela  e  bastante  volumoso.  O  exemplar  que  tenho  á 
vista  6  positivamente  de  forma  oval,  que  encontrei  já 
outras  vezes.  Na  sua  base  mede  17  centim.,  ao  com- 
prido, e  15  ditos  na  largura.  Na  superfície  o  seu  maior 
diâmetro  é  de  15  ditos,  e  o  menor  de  11  ditos.  O  diâme- 
tro interior  da  tigela  é  de  11  sobre  8  centim.,  a  sua 
profundidade  é  de  5  ditos,  quando  a  altura  exterior  do 
ninho  mede  1 1  ditos.  A  base  é  feita  de  diversos  ramos 
flexíveis  (faltam  os  rijos),  que  sSo  presos  por  uma  solida 
argamassa  de  barro  ou  terra  húmida.  Esta  mesma 
ligação  também  se  observa  na  parede  lateral  onde, 
porem,  os  ramoj^  são  substituídos  por  raizes.  O  barro 
transborda  em  parte  no  exterior  e  na  orla;  nesta  é 
misturado  com  raizes  finas  e  brunido.  Por  fora  a 
parede  traz  um  basto  enfeite  de  musgo  verde ;  o  inte- 
rior da  tigela  é  bera  acolchoado  com  fibras  de  raizes 
finas  e  macias,  mas  não  leva  barro.  O  todo  é  pesado  e 
sohdo,  a  parede  é  rija  e  grossa,  oíferecendo  em  todas 
as  partes  boa  resistência.  Põe  4  ovos  de  campo  verde- 
amarellado  com  numerosas  manchas  e  pintas  côr  de 
ferrugem,  claras  e  escuras,  que  terminam  em  dentes 
pontudos,  repartidas  sobre  a  totalidade  do  ovo.  A 
forma  do  ovo  é  um  pouco  bojuda,  com  pontas  alon- 
gadas. O  seu  comprimento  orça  em  29  ™/„i;  a  sua 
largura  em  20  ditos.  Não  encontrei  ovos  de  Turdus  rufi- 
ventris  de  campo  azul-verde  com  desenhos  pretos,  como 
Wied  os  descreve  para  esta  espécie,  nem  posturas 
de  5  ovos  como  pretende  Burmeister. 

Xui-das  albieollis   (Vieill) 

Sabiá  pòca 

Menos  frequente  que  o  sabiá-laranjeira  reparte 
com  este  o  modo  de  viver  e  de  nidificar,  habitando  nos 
mesmos  logares.  Os  seus  ninhos  acham-se  nas  mesmas 
condições,  e  suas  dimensões,  material  e  feitio  são 
as  descriptas  para  T.  rufiventris,  embora  um  pouco 
menores  e  mais  relaxadas.  A  forma  dos  ovos  é  mais 
redonda  com  pontas  avolumadas;  tem   27  "Vm  de  com- 
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pri mento  e  20  ditos  de  largura.  O  seu  campo  é  de  linda 
cor  verde-raar ;  as  manchas  vermelho-escuras  acham-se 
repartidas  symetricamente  sobre  a  superfície  total^ 
e  são  mais  ténues  do  que  as  do  T.  rufiventris,  no  qual 
ás  vezes,  attingem  o  comprimento  de  5  m/m. 

Ludwig  Holtz,  Jl.  f.  Ornith,  1870,  pags.  22  e  23 
descreve  os  ovos  doestes  dois  sabiás  com  accurada 
exactidão  e  que  combina  perfeitamente  com  a  minha 
definição ;  confunde,  porem,  os  de  leucomelas  com  os  de 
rufiventris,  devido  á  designação  errónea  de  quem  lh'os 
remettera. 

Xurdus   rumigatus  (Licht.) 

O  Príncipe  Wied  (Beitr.  3,  p.  649)  achou  o  seu 
ninho  posto  em  arvores  copadas,  nas  forquilhas  ou  sobre 
um  galho  grosso.  E',  segundo  o  seu  dizer,  de  todo 
semelhante  ao  do  T.  merula  da  Europa,  feito  coia 
pequenas  raizes  e  mesmo  alguns  talos  verdes,  bastante 
espaçoso  e  acolchoado  com  raizes  finas  e  raminhos 
seccos.  Em  Dezembro  continha  3  ovos  alongados, 
de  linda  còr  verde,  cobertos  de  manchas  côr  de  couro, 
principalmente  na  sua  ponta  grossa. 


Fam.   Timeliidae 

Mimus  saturai  nus  (Licht.) 
Sabiá  do  sertão 

Burmeister  (III  p.  127)  refere  que  esse  sabiá  faz  o 
seu  ninho  nos  bosques  do  campo  e  põe  4 — 5  ovos  es- 
verdeados com  manchas  côr  de  ferrugem,  cerradas  na 
ponta  anterior.  Sobre  a  forma  do  ninho  nada  adeanta. 
Azara  deu  uma  descripção  que  se  não  acha  de  accõrdo 
com  outra  dada  por  Molina  que  lhe  empresta  um  feitio 
artistico.  Em  Gantagallo  não  encontrei  nenhuma  das  3 
espécies  brazileiras  do  género. 

L,  Holtz  dá  as  seguintes  informações  sobre  o  ovo 
do    Mimus  modulator  (Gould)  :   Forma   oval,   curta ; 
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oôr :  campo  branco-araarello  com  tinta  verde.  Desenho: 
manchas  alongadas  de   côr  de    vinho  e  outras  azuladas, 
desbotadas,  cobrindo    o  ovo    inteiro,  com    concentração- 
na  ponta  superior. 

Gomp.  25  m/m,  largura  20  d.°«  (J.»  f.  Orn.  1890.  22). 

Xroglodytes    musculus    Naumann 
Giiarichoy  Cambaxirra  (Rio-Jan,^)  Curuira  (S.  Pauloy 

Nidifica  em  buracos,  cavidades  de  toda  espécie,  de- 
baixo dos  telhados,  em  arvores  ocas  etc.  Com  rami- 
nhos seccos  forma  uma  base  chata  e  larga,  e  sobre  esta 
confecciona  uma  escudella  da  raizes  finas,  cabei- 
los  e  pennas.  Põe  4  ovos  de  côr  vermelho-clara,. 
pintados  densamente  de  salpicos  mais  escuros.  Na« 
parte  posterior  destaca-se  uma  coroa  pouco  distincta,  de- 
pontos  pardo-escuros.  Forma  arredondada ;  comprimen- 
to :  17  mm,  largura  13  ditos. 

Uma  vez  escolhido  o  logar  para  a  construcção  do 
seu  ninho,  é  de  uma  obstinação  que  vai  atè  a  teimosia 
em  conserval-o.  Tive  uma  notável  prova  d'isso.  No 
portão  da  nossa  chácara  existe  uma  caixa  para  receber 
a  correspondência.  E  um  receptáculo  de  madeira,  quasi 
quadrado  com  35  centim.  de  altura  sobre  25  ditos  de 
largura,  coberta  em  forma  de  telhado.  Tem  uma  porta 
que  só  se  abre  uma  vez  por  dia  para  retirar  a  corres- 
pondência, e  ao  lado  uma  fresta  de  23  centim.  de  com- 
primento para  24m/ra  de  abertura.  Um  casal  de  cam- 
baxirras  achou  este  pequeno  edifício  apropriado  para- 
n'*elle  constituir  família,  introduzindo-se  pela  fresta  e  af- 
frontando  os  numerosos  inconvenientes  e  j»erigos  inhe- 
rentes  ao  lugar.  Começou  em  Dezembro,  a  trazer  mate- 
riaes.  Assim  que  havia  uma  pequena  accumulação  destes^ 
a  pessoa  encarregada  de  retirar  as  cartas  se  apressavai 
a  proceder  á  limpeza  da  caixa,  atirando  para  fora  o 
chamado  lixo.  Isso  durou  até  fins  de  Janeiro  sem  que  o» 
pássaro  desacoroçoasse  do  seu  plano.  Quem  afinal  deu- 
se  por  vencido  fomos  nós,  resolvendo  recompensar  tants^ 
constância  pela  ulterior  não  intervenção.  Assim  que  o* 
pássaro  não    encontrou    mais    obstáculos,    concluiu   emi 
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gpoucos  dias  a  sua  tarefa,  redobrando  de  actividade.  En« 
•cheu  totalmente  o  fundo  da  caixa  com  material  gros- 
■seiro  (ramos  seccos)  naalturadecercadeScentim.  e  no 
•canto  opposto  á  íresta  que  dava  passagem  ás  cartas  e 
jornaes ;  installou  sobre  esta  base  o  ninho  propriamente 
•dito,  sendo  este  uma  tigela  de  9  centira.  de  diâmetro 
•«  5  ditos  de  fundo,  feita  com  raizes  bem  torneadas  e  ali- 
zadas,  algumas  pennas,  e  aiii  deitou  uma  postura  de  4 
-ovos.  Mas  as  constantes  e  inevitáveis  perturbações 
não  lhe  permittiram  incubal-os  devidamente,  e  a  postu- 
ra gorou. 

Faz  pelo  menos  3  posturas  por  anno  de  3  a  4 
ovos  cada  uma.  Nunca  encontrei  posturas  de  5  ovos, 
•como  indica  Burmeister.  Quasi  que  não  descauça  na 
«ua  vida  reproductiva.  Já  em  Junho  começa  a  tratar 
•da  nidificação  e  até  Abril  é  encontrado  ou  incubando, 
ou  criando.  Todavia,  o  máximo  dos  ninhos  corresponde 
^o  periodo  de  Outubro  a  Março.  —  As  noticias  que  dão 
Wied,  (Beitr.  3,b.745)  e  Burmeister  (S.  u.  3.Í37)  con- 
firmam as  minhas- 

Xtiryoptiilus  longirostris   (VieilL) 

Encontrei-o  em  princípios  de  Agosto  construindo  o 
seu  ninho  na  capoeira  perto  de  um  córrego,  seu  domicílio 
favorito.  Estava  suspenso  a  menos  de  1  metro  de  al- 
tura n'um  pequeno  arbusto  e  formava  uma  tigelinha 
oblonga,  assaz  funda,  aberta  por  cima  e  presa  a  uma 
forquilha  horizontal.  O  material  consistia  em  talos  e 
Taizes,  tecidos  frouxamente  e  entufados.  Ficou  destruí- 
do antes  da  postura  e  nada  delia  posso  dizer. 

Fam.  Motaeillidae 
i%.iitlius  luteseens  Pitch, 

Segundo  Azara,  faz  o  seu  ninho  bem  escondido  na 
moita  do  capim  e  põe  2  ovos  esbranquiçados  com  pin- 
tas pardas  concentradas  em  coroa  na  parte  posterior,  e 
esparsas  na  anterior.  L.  Holtz,  J.*  f.  Orn.  1870,  p.  9 
dá  as  seguintes  medidas  para  esses  ovos  : 

Gompr.  19  ""/m.,  larg.    14  d.^%  casca   lisa,  lustrada. 
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4}uanto  a  cor  e  o  desenho  combinam  com  a  descripção 
de  Azara,  accrescenta  porem  desenhos  azul-cinzentos  e 
garatujas  pretas.  A  postura  em  Buenos-Aires  é  de  3 
e  4  ovos.  Segundo  Sternberg,  J.i  f.  Orn.  1869,  p.  268. 
A,  lutesceus  faz  nas  moitas  uma  pequena  excavação  que 
guarnece  de  talos  e  raizes,  formando  uma  tigela  bas- 
tante funda. 

Fam.  Mniotiltidae 

Geotlilypis  vela  la  (Vieill.) 

Esse  excellente  cantor  esconde  o  seu  ninho  nas  moitas 
de  capim  no  pa^to,  jardim,  plantações  e  sobretudo  no  canni- 
ço  do  brejo.  Consiste  em  uma  tigelinha  muito  bem  feita  de 
folhas  de  junco  secco  artisticamente  trançadas,  por  fora, 
e  no  interior  de  raizes  finas.  A  parede  é  densa  e  re- 
sistente. A  tigela  acaba  n'uma  ponta,  tem  8  centim.  de 
altura  exterior  e  4  V2  ditos  interiormente.  Diâmetro  ex- 
terior :  9  centim.,  interior  6  ditos.  A  borda  não  é  tra- 
balhada, as  pontas  das  folhas  resaltam.  Põe  3  ovos  de 
campo  branco  com  uma  meia  tinta  linda  e  fraca  en- 
carnada. O  desenho  mostra  poucas  manchas  vio^ètes 
diluídas,  e  numerosos  pontos  vermelhos  escuros,  que 
se  reúnem  em  coroa  na  parte  superior.  Forma  nor- 
mal; comprimento;  19 mm  largura.  13  ditos. 

Uaaileuterus  ali-asulatu^  (Licht.) 

Vive  na  visinhança  dos  córregos  e  rios  e  nunca  a 
abandona.  Achei  o  seu  ninho  em  Outubro  num  barranco 
á  margem  de  um  córrego,  escondido  por  verduras  pendentes 
a  c*  2  metros  de  altura,  posto  n'uma  saliência  do  barro. 
Representa  uma  bola  relativamente  grande  de  diversos  ma- 
teriaes  seccos  e  frouxamente  reunidos.  Entrada  no  centro 
.muito  larga,  quasi  do  tamanho  do  interior  da  bola.  Esta 
é  trabalhada  mais  cuidadosamente,  tecida  e  revolvida  de 
finas  gramíneas.  Diâmetro  da  bola:  cerca  de  15  centim., 
da  camará  7  ditos,  da  entrada  6  ditos ;  continha  2  ovos 
de  forma  normal,  de  20  m/m.  de  comprimento  e  15  ditos 
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de  largura.  Côr  branca,  salpicada  de  manchas  e  pon- 
tos de  còr  violeta  e  ferruginosa,  formando  coroa  na 
ponta  posterior. 

Basileuterus  aurieapillus    (Sw.) 

Nidifica  na  matta  ou  na  capoeira  no  chão  em  moi- 
tas de  folhas  seccas ;  sua  construcção  lembra  a  da  Py- 
riglena  leucoptera. 

O  ninho  consiste  em  uma  tigela  com  coberta  in- 
teira posta  sobre  uma  camada  de  folhas,  e  feita  de 
capim  finíssimo.  Forma  uma  perfeita  e  macia  almofa- 
da artisticamente  preparada.  A  coberta  é  formada  de 
diversos  materiaes  seccos,  como  talos,  raminhos,  corti- 
ças etc.  e  distingue-se  pelo  seu  grande  tamanho.  Nâo 
encobre  totalmente  a  tigela,  deixando  aberta  a  sua  par- 
te anterior,  na  extensão  de  cerca  de  3  centim.  Altura  total 
do  ninho  sem  a  base  das  folhas :  14  centim. ;  largura  : 
10  ditos;  diâmetro  interior  da  tigela  :  7  ditos;  fundo:  4 
ditos ;  espessura  da  base  :  4  a  5  ditoí^ ;  dita  da  parede  da 
tigela  :  2  ditos;  diâmetro  interior  da  camará  :  7  ditos.  Es- 
ta é  bera  acolchoada  com  talas  finas,  cortiças  e  perfei- 
tamente alizada.  Põe  2  a  3  ovos  de  forma  normal,  um 
pouco  cheios  no  centro.  Comprimento:  17 m/m;  largu- 
ra :  12  1/2  ditos ;  sobre  campo  branco  destaca-se  uma  co- 
roa larga  de  pontos  azul-cinzentos,  misturados  com  ou- 
tros côr  de  vinho,  que  também  envolvem  a  parte  pos- 
terior e  alguns  escassos  na  parte  anterior. 


Fam.  Vireonidae 


l/ireo  ebivi  (Yieill) 

O  Príncipe  Wied  (III  p.  795)  encontrou  o  ninho 
suspenso  na  forquilha  de  um  galho,  coUocação  idêntica 
com  o  do  Oriolus  galbula  L.  Tinha  a  forma  semi-es- 
pherica,  sendo  feito  artisticamente  de  fios  de  tillandsia 
verde  e  paina  branca,  entremeiados  e  fortemente  ligados 
com  talos  de  gramineas. 


Digitized  by 


Google 


—  16  — 

Era  bastante  fundo  e  guarnecido  interiormente  com 
aquelles.     Em  Deze  ubro  continha  5  filhotes. 

Do  género  Hylophilus,  Temm.  que  pertence  a  essa 
sub-familia  e  cujos  representantes  não  são  raros  na  nos- 
sa zona,  não  pude  ol:]^rvar  a  nidificação  e  ne:n  tão 
pouco  achei  observações  alheias. 


Fam.  Hirundinidae 

I^rogne  domestioa  (Vieíll.) 

O  seu  logar  favorito  é  o  telhado  das  igrejas,  onde 
ajuntam-se  aos  centos.  Em  Setembro  arribava  todos  os 
annos  um  casal  delles  na  nossa  fazenda  onde  escolhiam  o 
cano  do  telhado  ou  algu  na  cavidade  na  parede  para  es- 
tabelecer o  seu  ninho.  Ulteriormente  o  faziam  na  va- 
randa sobre  um  caibro  debaixo  da  telha.  Era  uma  tigela 
chata  feita  de  palha  e  excremento  de  gado,  solidamente 
argamassada,  mas  sem  ser  brunida.  O  caibro  redondo 
obrigou  a  andorinha  a  munir  a  tigela  de  duas  pequenas 
pernas  que  abraçavam  o  caibro.  A  gamella,  com  10 
centimetros  de  diâmetro  interno,  estava  bem  forrada  com 
pennas.  N'essa  singela  construcção  o  casal  empregou  um 
tempo  relativamente  longo.  Absorveram  cerca  de  8  dias 
em  escolher  o  lugar  próprio,  começaram  a  trazer  o  pri- 
meiro material  em  6  de  Outubro.  Decorridos  20  dias 
parecia  o  ninho  concluido,  pelo  menos  d'ahi  em  deante 
não  trabalharam  mais,  o  que  d'antes  faziam  diariamen- 
te, porem  nunca  alem  das  10  ou  11  horas  da  manhã. 
Somente  a  3  de  Novembro  achei  o  primeiro  ovo  no 
ninho;  a  7  o  segundo,  e  o  terceiro  a  11.  Na 
noite  de  16  para  17  a  fêmea  foi  assassinada  pelos  ra- 
tos, e  de  manhã  achei  o  seu  cadáver  jazendo  no  soalho 
da  varanda.  Na  autopsia  encontrei  o  quarto  ovo  per- 
feito e  prestes  a  ser  posto  no  dia  seguinte  e  completar 
a  postura  de  4,  que  é  a  normal.  Os  ovos  são  de  còr 
branca  pura  e  lustrados,  com  a  ponta  anterior  muito 
delgada  e  fina;  comprim.®  25  m/m,  largura  16  1/2  ditos 
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Xaebyeineta  albiventris  (Bodd.) 

Wied  (Beitr.  3.  p.  364.)  descreve  do  seguinte  modo 
o  ninho  dessa  espécie :  «Encontrei  o  seu  ninho  n'uni 
tronco  de  arvore  velha,  que  as  aguas  haviam  arrancado 
e  enterrado  na  areia.  Estava  coUocado  entre  a  casca 
e  a  madeira  e  consistia  era  um  punhado  de  palha  e  her- 
vas  seccas,  misturadas  cora  pennas,  entre  as  quaes  dis- 
tinguiam-se  as  encarnadas  da  arara  e  as  verdes  do  suru- 
cuá. Era  muito  pouco  fundo,  e  era  principios  de  Ou- 
tubro continha  2  ovos  brancos». 

Xactiyciueta  leucorrboci  {Vieill,) 

L.  Holtz  (Journ.  f.  Orn.  1870.1  Ij  descreve  os  ovos 
colhidos  por  Gh.  Sternberg  em  Buenos  Ayres:  Forma  oval 
cónica,  còr  branca,  casca  forte,  um  pouco  áspera,  pouco 
lustrosa.     Comprimento  20  m/m,  largura  14  ditos. 

i%.tticoi*ci  eyanoleuea  [Vieill,] 

Tem  o  mesmo  habito  como  a  Pr.  domestica,  da 
qual  parece  uma  reducção,  nidiíicando  nos  telhados 
das  casas,  nas  villas  e  fazendas. 

Seu  ninho  é  idêntico  em  forma  e  material  com  o 
da  Pr.  chalybea,  porém  sem  argamassa.  A  gamella, 
pelo  seu  interior  bem  acabado  e  liso,  contrasta  com 
o  seu  exterior  disforme  e  mal  feito. 

Tem  8  centim.  de  diâmetro,  por  4  ditos  de  fun- 
do. Este  é  bem  atapetado  com  pennas  de  pato.  A 
postura  é  de  4  ovos  brancos  lustrosos,  de  forma  bojuda 
e  de  15  m/m  de  comprimento  sobre  12  1/2  ditos  de 
largura. 

Stelgidopteryx  rafleollis  (Vieill.) 

Essa  é  a  espécie  mais  numerosa  das  nossas  ando- 
rinhas. Em  Fevereiro  vinham  aos  milhares  pernoitar 
DO  tabual  do  brejo.  Cava  galerias,  por  vezes  bem  com- 
pridas, em  todos  os  barrancos,  tanto  de  barro  como  de 
areia,  ao  longo  dos  caminhos,   valias  etc,  na  altura  de 
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1  a  2  metros,  assim  como  se  aproveita  de  cavidades  já 
existentes,  como  as  galerias  de  Galbula  tridactyla, 
canos  de  telhados  e  outras.  As  suas  próprias  galerias 
excedem  as  vezes  de  1  metro  de  extensão ;  também  já 
achei  seu  ninho  em  cavidade  apenas  coberta,  cora  me- 
nos de  10  centim.  de  fundo.  No  fim  da  galeria  pre- 
para um  espaço  mais  largo  que  guarnece  cora  pennas 
e  algumas  palhas,  e  ahi  põe  4,  b,  e  até  6  ovos  brancos, 
de  forma  normal.  Comprimento  :  19  m/m;  largura  13  1/2 
ditos. 

Fam.    Caerebidae 

Certbiola  ebloropy^a    {Cah.) 

Já  era  Junho  coraeça  a  construir  seus  ninhos  nos 
jardins,  pastos,  arbustos  e  cercas  vivas.  GoUoca-o  quasi 
serapre  á  pouca  altura,  em  logares  abertos  e  expos- 
tos, fora  da  folhagem.  Consiste  n^uma  bola  de  mate- 
rial macio,  como  palha,  folhas  de  junco,  cortiças,  ca- 
pim etc.  que  no  seu  centro  encerra  a  camará.  Tambera 
emprega  algodão  em  rama,  quando  ao  seu  alcance, 
usando-o  então  com  grande  prodigalidade  para  cobrir 
todo  o  exterior  do  ninho,  como  em  geral  a  abundân- 
cia e  a  superfluidade  são  característicos  doeste  ninho. 
A  entrada  acha-se  no  centro  da  bola  e,  em  alguns  ca- 
sos, é  protegida  por  pequeno  alpendre  feito  com  as  pa- 
lhas que  circuradara  a  abertura  As  paredes  são  gros- 
sas e  compactas,  o  seu  material  solidamente  reunido. 
A  camará  não  tem  enchimento,  mas  o  material  ahi 
acha-se  cuidadosamente  alisado.  O  ninho  não  se  acha 
preso  n'alguma  forquilha,  raas  simplesmente  sobreposto 
n'um  galho  extremo.  Tem  10  a  12  centim.  de  diâ- 
metro exterior ;  o  da  camará  mede  5  á  6  ditos  e  o  da 
entrada  3  ditos.  O  ovo,  dos  quaes  costuma  pôr  3,  é  de 
forma  alongada  com  pontas  obtusas ;  o  seu  compri- 
mento é  de  17  m/m,  a  largura  de  12  ditos.  São  de 
campo  branco  esverdeado  e  inteiramente  salpicados  de 
linhas  e  pontos  pardo-amarellos ;  na  parte  posterior 
existe,  quasi  escondida  debaixo  do  desenho  geral,  uma 
coroa  de  manchas  azul-cinzentas  desbotadas ;  algumas 
doestas  extendem-se  para  a  parte  anterior. 
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Os  ninhos  do  saYamarello  ou  caga-cebo  são  de 
grande  frequência,  já  porque  o  pássaro  tambera  o  é, 
já  porque  elle  nunca  o  esconde,  utilisando-se  quasi  sem- 
pre de  arbustos  á  beira  dos  caminhos.  Tanto  maisex- 
tranhavel  é  a  sua  exagerada  sensibilidade  relativa  a 
sua  construcção.  O  mais  leve  toque  n'esta  o  faz  aban- 
donal-a  irrevogavelmente.  Por  isso  o  povo  pretende 
que  elle,  para  cada  postura,  faz  vários  ninhts  com  o 
lim  de  enganar  os  curiosos.  Seja  como  for,  o  facto 
de  construir  mais  de  ura  ninho  cada  vez  observei-o 
frequentemente,  e  a  sua  sensibilidade  nao  deixa  de  con- 
trastar fortemente  com  o  seu  habitual  comportamento 
que  é  todo  de  grande  familiaridade,  assim  como  com 
a  escolha  do  logar  sempre  exposto  para  a  collocação 
do  seu  ninho.  íla  certos  pássaros  conhecidos  por con- 
struirem  ninhos  de  mero  recreio  ("Spielnester) ;  o  nosso 
sai  parece  fazer  parte  doesta  categoria.  Também  deve 
notar-se  que  mostra  uma  habihdade  e  agilidade  espan- 
tosas na  construcçao  dos  seus  ninhos ;  em  menos  de  2 
a  3  dias  o  aprompta,  e,  para  ir  mais  depressa,  vi-o 
varias  vezes  utilisar-se  simplesmente  do  material  do 
seu  ninho  abandonado  na  construcçao  do  novo.  Bur- 
meister  affirma  que  o  ninho  do  caga-cebo  é  por  vezes 
aberto  por  cima ;  provavelmente  refere-se  aos  ninhos 
não  acabados,  pois  o  ninho  com  ovos  é  sempre  uma 
bola  fechada,  coUocada  por  cima  de  um  galho  extre- 
mo, e  nao  dependurado  doeste,  como  erradamente  o 
disse  E.  Goeldi  na  sua  monographia,  pag.  267. 

Creio  que  vários  autores  confundiram  o  ninho  do 
Todirostrum  poliocephalum  Wied,  que  é  uma  bolsa 
suspensa,  com  o  ninho  doesta  Gerthiola.  Assim  Vieillot 
conta  que  em  Gayenna,  Gerthiola  chloropyga  faz  um  ni- 
nho artístico  que  suspende  n'um  cipó,  o  que  aqui  se 
dá  com  Todirostrum  e  não  com  Gerthiola.  Ainda  mais, 
no  ninho  daquelle  nota-se  por  fora  os  seus  excremen- 
tos accumulados  em  uma  espécie  de  estalactite,  como 
pôde  formar-se  n'uma  vela  exposta  accesa  ao  vento,  o 
que  justificaria  o  appellido  de  caga-cebo  para  o  Todi- 
rostrum. Nos  ninhos  de  Gerihloía  nunca  observei  esse 
facto,  e  visto  a  grande  semelhança,  embora  superficial. 
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dos  dois  pássaros,  é  provável  que   haja  confusão    entre 
elles  relativamente  ao  appellido. 

Fam.  Tanagridae 

RampliocoBlus  brasiliua  (L.) 

Tié-sangue 

A  sua  parada  favorita  é  nos  logares  pantanosos  e  ter- 
ras baixas.  Alli  encontra-se  o  seu  ninho  raettido  nas  moitas 
de  capim  ou  junco.  E'  formado  com  este  material  e 
representa  uma  tigela  aberta.  Embora  bem  e  cuidado- 
samente trançadas  as  folhas,  o  ninho  não  offerece  so- 
lidez bastante  para  que  se  possa  levantal-o.  O  interior 
é  guarnecido  com  finos  pedúnculos,  sem  arte.  Tem  7 
centim.  de  diâmetro,  e  somente  3  ditos  de  fundo.  O 
material  é  empregado  com  prodigalidade,  principalmen- 
te no  lado  exterior  e  froma  um  tufo,  escondido  nos 
canniços.  Põe  2  a  3  ovos  de  linda  côr  verde-azul  e 
bem  lustrosos  que  mostram  diversas  pequenas  manchas 
e  pingos  inteiramente  pretos  e  intermeados  com  alguns 
trasos  muito  finos  da  mesma  côr.  Forma  normal  com 
pontas  suaves  e  agudas.  Comprimento :  22  m/m ;  lar- 
gura :  16  ditos. 

Xanagra  sayaea  (L.) 

Sanhaçii.    Sanhaço 

Gominum  em  todas  as  localidades  abertas.  Seu  ninho 
encontra-se  no  jardim,  nos  cafezaes  e  plantações,  ora 
baixo,  ora  era  alturas,  onde  gosta  de  disfarçal-o  na  folha- 
gem dos  galhos  extremos.  O  material  principal  é  com- 
posto de  pedúnculos  da  planta  Lippia  urticoides,  que 
aqui  cobre  exclusivamente  grandes  espaços  de  terreno. 
As  suas  flgres  seccas  são  conservadas  pelo  pássaro  e  co- 
brem a  parte  exterior  do  ninho,  que,  alem  disso,  é  en- 
feitado com  musgos,  lichens,  cortiças  e  flocos  de  paina» 
Os  pedúnculos  são  bem  trançados,  juntamente  com  raí- 
zes e  hervas  diversas.  A  paina  é  cardada  em  pequenos 
flocos  e  cuidadosamente  introduzida    no  tecido.  O  ninho 
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forma  uma  tigela  que  tem  1 1  centimetros  de  diâmetro, 
tanto  no  alto  como  na  base;  a  sua  altura  é  de  8  d.%  o 
diâmetro  da  gamella  de  7  d.^*  e  o  do  fundo  de  4  d.®'. 
A  espessura  da  parede  comporta  2  centim.  O  interior 
é  guarnecido  com  poucas  raizes  finas.  Põe  3  ovos  de 
cor  branco-amarellada  e  cobertos  de  numerosas  man- 
chas e  pontos  côr  de  couro,  com  logares  mais  escuros. 
Na  parte  posterior  existe  uma  fraca  coroa  de  garatujas 
pretas.  O  desenho  é  muito  conchegado  e  mal  deixa  vèr 
o  campo,  dando  ao  ovo  um  aspecto  fortemente  mos- 
queado. Forma  alongada  com  a  ponta  anterior  obtusa 
estirada.  Comprimento:  24  1/2  m/m,  largura  17  ditos. 


Xachyptionus  coi*onatus(rieiZZ.) 

Tchá 

E'  uma  das  mais  frequentes  Tanagras  que  o  povo 
chama  de  Tjá  por  causa  do  seu  pio  habitual.  Vive  nos 
jardins,  plantações  e  capoeiras  e  move-se  muito  no 
chão.  Esconde  o  seu  ninho  na  espessura  do  sarçal. 
Achei-o  em  Outubro  no  toco  de  uma  arvore  derru- 
bada que  mal  tinha  40  centim.  de  altura,  e  na  vizi- 
nhança do  córrego.  Estava  occulto  entre  os  renovos  da 
cepa.  A  base  muito  frouxa  do  ninho  consistia  em  ta- 
los e  folhas  seccas ;  a  tigela,  com  diâmetro  de  c*  7 
centim.  era  feita  de  algumas  raizes  e  bem  ahzada. 
Põe  3  ovos  muito  lindos.  Sobre  campo  côr  de  carne 
clara,  de  tom  quente,  estão  distribuidas  espaçosamente 
grandes  e  largas  manchas  vermelho-escuras,  com  con- 
tornos ora  rliluidos,  ora  bem  limitados,  ora  intensos, 
ora  mais  pallidos  e  misturados  com  vigorosa  garatuja 
e  pingos  côr  de  sépia  escura.  Na  parte  posterior  esses 
desenhos  concentram-se.  O  aspecto  é  muito  harmónico, 
produzido  pela  transição  dos  differentes  tons  do  encar 
nado.  E'  um  dos  mais  lindos  ovos  que  eu  conheço.  For- 
ma alongada,  ambas  as  pontas  egualmente  obtusas.  Com- 
primento: 23  1/2  mm  ;  largura  :  17  ditos. 
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Xrichottiraupis  melanops  (Vieill) 

Embora  frequente  no  matto  virgem,  encontrei  so- 
mente uma  vez  o  seu  ninho.  Era  uma  tigela  ordiná- 
ria, sem  arte,  feita  de  raizes  sobre  uma  base  frouxa  de 
raminhos.  Era  posto  a  1  metro  da  altura  n'um  peque- 
no arbusto  dentro  de  um  taquaral.  Quando  o  achei  em 
Novembro  continha  3  filhotes. 

Ptioenicottiiraupis  rublca     (Vicill,) 

E'  muito  mais  raro  do  que  o  precedente.  Achei 
o  seu  ninho  na  boscagem  de  uma  plantação  antiga, 
escondido  nos  galhos  de  ura  arbusto  muito  copado, 
apenas  a  1  metro  de  altura.  Gomo  todos  os  ninhos  de 
Tanagridas  conhecidos  até  hoje,  tem  a  forma  do  tigela 
cuja  base  e  parede  é  feita  com  ramos  seccos  fortes, 
em  parte  ainda  providos  das  suas  folhas.  São  ligados 
entre  si  por  meio  de  raizes,  e  finas  plantas  trepadeiras. 
O  interior  é  forado  com  abundância  de  cabellos  vege- 
taes  compridos  e  finos,  e  tem  o  diâmetro  de  7  centim. 
com  4  ditos  de  fundo.  Altura  exterior  do  ninho :  7  cen- 
tim. e  diâmetro  da  base  14  ditos.  Põe  3  ovos  de  campo 
branco  com  tom  azul-cinzento  sobre  o  qual  achSío  se  es- 
palhadas numerosas  manchas  e  pingos  pardo-amarellos, 
que  se  concentram  na  parte  superior,  formando  uma 
cupola.  Por  baixo  doesta  distingue-se  um  cordão  estreito 
de  pontos  escuros  azulados.  Comprimento  :  24  ^7ni ; 
largura :  18  ditos. 

Calliste     tricolor  (Gm.) 

Sete  cores 

Quasi  tão  frequente  como  o  Sanhaço,  porem  mais 
retirado  nas  capoeiras.  Sempre  encontrei  os  ninhos  nas 
bananeiras,  postos  entre  o  talo  da  folha  ou  também  en- 
tre as  fructas  verdes  do  cacho,  e  egualmente  na 
secção  do  tronco  cortado  á  foice.  Gonstrucção  e  mate- 
rial são  idênticos  com  as  do  T.  sayaca,  somente  as 
raizes  do  fundo  da  tigela  são  substituidas  por  cabellos 
e  hervas  finas,  e  no  enfeite  exterior    falta  o  musgo,  e 
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notam-se  cortiças,  folhinhas  seccas  e  um  pouco  de  paina. 
A  altura  da  tigela  mede  7  centim.,  o  diâmetro  exterior: 
S  a  9  dr,  o  interior  :  6  d.^«  e  o  fundo:  3  1/2  ditos.  Põe 
3  ovos ;  campo  côr  de  carne  clara,  salpicada  totalmen- 
te de  pontos  mais  escuros.  Sobre  estes  vè-se  uma  dú- 
zia de  manchas  largas  de  côr  pardo-amarella,  realçadas 
de  fina  garatuja  preta.  Toda  a  coloração  é  viva  e 
de  tom  quente.  Forma  oval  com  pontas  quasi  eguaes. 
Comprira  :  20  "*  ^ ;  largura  :  15  ditos. 

Galliste  braeiliensis   (L.) 

O  Príncipe  Wied  (Beitr.  3p.477)  descreve  o  seu  ni- 
nho. Encontrei,  dizelle,  o  ninho  desse  hndo  pássaro  em 
Novembro  n'um  arbusto  copado,  posto  n'uma  forqui- 
lha de  4  galhos.  Era  em  forma  de  tigela,  e  feito  ar- 
tisticamente de  paina  branca,  misturada  com  poucas 
raízes,  musgo  e  cortiça.  O  interior  achava-se  guarne- 
cido d' esta  ultima.  Continha  2  ovos  de  forma  alongada 
e  campo  branco,  com  marmoreado  roxo  e  pequena  ga- 
ratuja preta. 

ilLi*reiiioii  semitoirciuatus  (Sw.) 

Seu  ninho  acha-se  sobre  a  terra  n'uma  moita  de 
capim  ou  de  folhas  seccas,  e  consiste  em  uma  espaçosa 
tigela  coberta  cujo  tamanho  surprehende  em  relação  ao 
do  pássaro.  E^  uma  volumosa  agglomeração  de  ma- 
terial secco,  como  folhas,  talos,  juncos,  frouxamente 
reunidos,  mas  fincados  cuidadosamente  uns  nos  outros. 
A  cavidade  do  centro  é  feita  exclusivamente  de  radicu- 
las  trançadas  e  bem  alisadas. 

O  todo  descança  sobre  uma  base,  construída  pelo 
pássaro,  feita  de  folhas  seccas,  que  tem  30  a  40  cen- 
tim. de  diâmetro  e  70  ditos  de  espessura.  A  altura  do 
próprio  nintio  é  de  19  a  20  centim.  e  a  largura  de  13 
a  15  ditos.  Altura  da  caverna:  8  centim.  ;  largura:  7 
d.°*  ;  Diâmetro  da  abertura  :  6  d.°^  ;  espessura  da  parede 
também  6.     Em  4  de  Novembro  achei-o  occupado  com  a 
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construcçâo  quasi  terminada.  Ainda  que  não  tivesse 
tocado  no  ninho,  o  pássaro  abandonou-o.  Em  H  de 
Novembro  achei  segundo  com  o  pássaro  incubando  2  ovos. 
Sao  de  forma  alongada  com  pontas  suaves.  Campo 
branco  lustrdos ;  na  ponta  posterior  uma  frouxa  coroa 
de  manchas  e  pontas  pardo- vermelhas  e  escuras  e  bem 
marcadas,  das  quaes  algumas  poucas  se  extendem  para 
a  ponta  anterior.  Um  dos  ovos  mostrava  na  coroa 
uma  fina  garatuja  de  traços  pardos.  Comprimento : 
23  1/2 m/m;  largura:  i7  ditos. 

Saltator  similis  (Lafr.  et  d!Orb.) 

Jrinca-ferro 

Frequente  na  capoeira.  Achei  alli  o  seu  ninho  no 
chão  sobre  um  grosso  galho  cabido  e  posto  sobre  uma 
das  suas  forquilhas.  A  parte  essencial  da  espaçosa 
tigela  são  folhas  sêccas,  muito  grandes  e  largas,  bem 
juntadas  e  seguras  por  alguns  talos.  O  interior  é  guar- 
necido de  raizes,  elos,  e  hervas  miúdas ;  o  caracter  da 
construcçâo  é  frouxo  e  de  pouca  arte.  Altura  do  ninho  : 
8  centim. ;  diâmetro  da  gamella  :  8  d.®'  ;  fundo  :  4  1/2 
d.°*  ;  espessura  da  parede :  entre  1  e  3  ditos.  Os  seus  2 
ovos  são  realmente  lindos,  de  campo  azul-verde,  tom 
muito  agradável,  casca  hsa  e  lustrosa.  Na  parte  pos- 
terior existe  uma  estreita  coroa  de  curiosos  rabiscos 
finos  e  pretos,  muito  intrincados,  sobresahindo  alguns 
pontos  mais  vigorosos.  Forma  alongada  com  a  parte 
anterior  muito  obtusa.  Comprimento  :  28  m/m  ;  largu- 
ra :  2(Mitos.  Wied  (  Beitr.  3.525.)  achou  o  ninho  coUo- 
cado  n'ura  tronco  de  arvore  velha,  feito  de  musgo  e 
contendo  em  Dezembro  2  filhotes. 

Salta  tor  caerulescens  (VieilL) 

Habita  o  Sul  do  Brazil.  Burmeister  (S.  U.  1 10  p.  201) 
conta  que  se  acha  o  seu  ninho  nos  arbustos  e  arvores 
pequenas,  em  forma  de  tigela  feita  de  ramos  e  folhas 
seccas  e  que    põe  2   ovos  verdes   com  linhas  e  pontos 
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finos  na  ponta  grossa,  conforme  relata  D''Orbigny  (Voy. 
pi.  28  fig.  4) 

Procnias    tersa    (L . ) 

Nidifica  nas  cavidades  de  arvores  velhas,  mas  de 
preferencia  nos  buracos  de  barranco  de  barro  e  nas  ga- 
lerias do  Galbula  e  Geryle,  onde  põe  3  a  4  ovos  bran- 
•cos  sem  lustro,  sobre  uma  ligeira  camada  de  talos  e 
xaizes.  A  fórina  do  ovo  é  alongada  com  a  ponta  an- 
4erior  fina  e  estirada.  Comprimento  25  mm;  largura : 
17  ditos.  A  côr  dos  ovos  e  sobretudo  o  seu  modo  de 
nidificar  não  estão  de  accôrdo  com  o  logar  que  este 
pássaro  occupa  actualmente  no  systema  da  classificação, 
porque  as  Tanagrinae  e  Euphoninae  constroem  todos 
os  seus  ninhos  abertos  em  forma  de  tigela,  postos  nos 
arbustos  e  põem  ovos  de  variada  e  linda  coloração. 
(Ao  publicar  esta  observação  no  Journal  fíir  Ornithologie 
do  anno  1867,  o  seu  editor,  Professor  l)r.  I.  Cabanis 
julgou  dever  acompanhal-a  da  seguinte  annotação : 
«  Uma  valiosíssima  observação,  que  faz  lembrar  as  an- 
-dorinhas,  Hirundo  viridis  Temm.,  Procnias  111.»))  Devo 
consignar  aqui  o  facto  de  ter  27  annos  depois  E.  Goeldi, 
•«m  suas  monographias,  reproduzido  litteralmente  essa  an- 
ínotação,  assim  como  a  minha  observação  relativa,  sem 
«designar  a  fonte. 

Ohloroptionia    viriclis  (TieilL) 

Essa  espécie  e  os  gaturamos  Euphone  violácea 
^L,)  e  E.  pectoralis  Lath.  são  muito  frequentes  no 
Estado  do  Rio,  principalmente  a  primeira  espécie ;  mas 
^pezar  disso  nunca  consegui  encontrar  os  seus  ninhos. 
JBurmeister  (S.  U.  3.193)  fallando  do  género,  disse  que 
niditicara  nos  bosques  espessos  e  que  põem  ovos  muito 
-alongados  de  forma,  e  de  côr  vermelho-pallida  com  pon. 
tos  pardo-vermelhos  na  parte  superior.  Thienemann, 
«a  sua  obra :  Fortpf.  d.  ges.  Voegel,  tab.  32.  f.  17-20 
i-epresenta  esses  ovos. 
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Fam.   Fringillidae 

Syccilis  flaveolci  (L.) 

Canário  da  Terra 

O  canário  faz  seu  ninho  oní  cavidades  de  arvores, 
cm  paus  cos  de  cercados  do  pasto  onde  gosta  de  fazer 
companhia  aos  vira-bostas,  e  também  em  ninhos  fecha- 
dos de  outros  pássaros  quando  os  encontra  abandona- 
dos. Assim  o  achei  de  posse  do  ninho  de  Arundini- 
cola  leucocephala  e  sobretudo  da  Synallaxis  cinnamomea 
Gm,,  cuja  confortável  morada  lhe  parece  agradar  deveras. 
Quando  se  resolve  a  construir  casa  própria  elle  dontenta- 
se  com  uma  ruim  camada  de  palhas  e  pennas  que  deita 
BC  fundo  do  buraco  escolhido.  Faz  uma  postura  de  4 
ovos  de  cor  pardo-clara,  pintados  com  numerosas  man- 
chas e  pontos  cor  de  sépia,  ás  vezes  bastante  grande  e 
cobrindo  todo  o  campo  irregularmente  de  modo  a  mal 
deixar  vêr  a  côr  do  fundo.  Esses  desenhos  agglome- 
ram-se  na  parte  superior.  Forma  normal.  Comprimen- 
to: 20  "/«;  largura:  15 '/^  ditos.  L.  Iloltz,  J.^  f.  Orn. 
1870,  14,  descreve  o  campo  dos  ovos  que  recebeu  de 
Buenos  Aires  (1)  como  sendo  azulado ;  aqui  sempre  o 
achei  pardo-claro. 

Syealis  arvensis  (Kittl.) 

(S.  luteoventris,  Meyen.)  D'essa  espécie,  com- 
mum  no  Rio  da  Prata,  G.  Sternberg  e  L.  Iloltz  dão  as 
seguintes  noticias :  (J.^  f.  Orn.  1869,  271  e  1870  13.) : 
Nidifica  nos  cardaes  e  suspende  o  ninho  entre  os  car- 
dos ou  coUoca-o  nas  moitas  de  capim.  E'  feito  de 
talos  de  capim  e  raizes  em  forma  de  tigela,  guarnecida 
interiormente  com  clinas  e  radiculas.  E'  funda  e  cui- 
dadosamente alizada,  de  parede  espessa,  porém  frouxa- 
mente trançada.  Em  Novembro  continham  os  ninhos  3  a 
5  ovos  alongados  de  casca  lustrada  e  de  campo  branco 


(t)    A  observav&o  refero-so  a  S.  pelzeinl  Scl.    (Uiering). 
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com  fraco  tom  azul-esverdeado,  coberto  totalmente  de 
manchas  variadas  no  tamanho  e  côr,  umas  pardo-ver- 
inelhas  e  outras  azul-cinzentas  diluídas,  formando  coroa  na 
parte  superior.  Comprimento  :  19  ""/m;  largura  :  15  ditos. 

Emberna^ra  platensis  (Gm,) 

Burmeisters  S.  u.  3.224.  Vive  no  Rio  Grande  do  Sul 
e  La  Plata,  nos  rios  e  lagos  e  ahi  faz  o  ninho  nos  bosques 
espessos  em  forma  de  tigela.  E'  grande,  feito  de  ta- 
los de  gramineas  e  contem  5  a  6  (?)  ovos  de  campo 
branco  com  manchas  de  varias  formas  pardo-roxas  re- 
partidas egualmente  sobre  a  superfície  total.  Sclater 
and  Hudson  dizem  que  o  ninho  é  construido  bem 
escondido  no    chão   em    baixo    do  capim. 

Zonotrietiia    capensls  [Milll.) 

Tico-tico 

Figura  obrigada  de  todos  os  jardins,  campos, 
pomares  etc.  é  o  tico-tico,  que  assim  quasi  se  torna 
domestico.  O  seu  ninho  acha-se  naturalmente  nos 
mesmos  logares,  jardins,  pastos,  caminhos,  plantações 
etc ;  posto  nos  pequenos  arbustos,  roseiras,  laranjeiras, 
nas  moitas  de  capim,  no  chão,  debaixo  dos  repolhos  na 
horta,  nas  saliências  dos  barrancos  etc,  emfim  em 
toda  parte  mais  ou  menos  coberta,  nunca  passando  de 
alturas  medias.  Em  relação  ao  tamanho  e  a  qualidade 
do  material  existem  grandes  diverí?encias  nos  ninhos. 
Assim  dos  dois  exemplares  que  tenho  á  vista,  o  ta- 
manho de  um  é  justamente  o  dobro  do  outro.  Um 
repousa  sobre  um  largo  embasamento  de  folhas  seccas 
e  outros  vegetaes,  o  que  falta  inteiramente  no  outro.  A 
tigela  e  a  sua  parede  são  construídas  cuidadosamente 
com  raizes  e  talos,  principalmente  a  orla  e  a  cavidade 
que  contem  uma  macia  almofada  tecida  com  hervinhas 
e  cabellos.  As  medidas  são  as  seguintes :  Diâmetro 
exterior :  9  centim.  no  primeiro  e  12  d.^«*  no  segundo ; 
do  interior:  6  em  ambos;  altura:  6  e  8  d.*^^;  fundo  5 
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(Lo«  em  ambos.  A  parte  exterior  do  primeiro  mostra 
am  curioso  enfeite.  Achava-se  posto  n'uma  laranjeira 
da  qual  algumas  folhas  haviam  cabido  na  areia,  que 
destruiu  o  seu  linibo  deixando  intacto  a  nervura,  es- 
branquiçada pelo  tempo.  Estes  esqueletos,  com.  aspecto 
de  finíssimas  rendas,  o  tico-tico  os  empregou  em  grande 
quantidade  para  adornar  todo  o  lado  exterior  do  seu 
ninho  que  desapparecia  completamente  debaixo  deste 
delicado  e  original  ornato.  Os  ninhos  postos  na  terra 
ou  nos  barrancos  levam  de  preferencia  enfeites  de  mus- 
go verde,  e  em  todo  caso  o  tico-tico  deve  ser  incluído 
no  numero  dos  artistas  em  construcção  de  ninhos.  As 
mesmas  importantes  variações  que  se  notam  nos  ninhos 
repetem-se  nas  posturas  dos  ovos,  quanto  a  sua  forma 
e  cor,  destacando-se  em  dois  typos  tão  constantes,  que 
me  levaram  a  princípio  a  suspeitar  duas  espécies  di- 
stinctas,  suspeita  que  mais  tarde  verifiquei  ser  improce- 
dente. 

O  primeiro  typo  tem  21  m/m  de  comprimento  e  15 
d.'»*  de  largura,  o  segundo  tem  10  1/2  e  15  d.^^  A 
forma  do  primeiro  é  oval,  alongada,  com  as  pontas  an- 
teriores estiradas  ;  a  do  segundo  é  oval,  curta,  com  pon- 
tas obtusas  quasi  eguaes  ás  posteriores.  O  campo  do 
primeiro  é  de  pronunciada  cor  verde-amarella  clara,  e 
do  segundo  de  lindo  verde-agua,  sem  o  tom  amarello. 
No  primeiro  notam-se  pingos  e  pontos  de  cor  pardo-ver- 
melha  que  abrangem  a  superfície  total  do  ovo,  em  par- 
te diffundidos,  e  que  cobrem  a  ponta  posterior  em  fórraa 
de  cupola  e  não  de  coroa.  No  segundo  este  desenho 
tem  a  cor  de  vinho,  escura,  concentra-se  n'uma  coroa 
fortemente  demarcada  na  parte  posterior,  deixando  po- 
rém ambas  as  pontas  sem  manchas,  salvo  alguns  pin- 
gos raros  e  fracos.  Essas  diflerenças,  que  se  observam 
logo  á  primeira  vista,  são  constantes  nas  diversas  pos- 
turas, e  nunca  achei  estas  com  os  dois  typos  mistura- 
dos. L.  Holtz  J.^  f  Ornith.  1870  p.  12.  também  encontrou, 
nos  ovos  recebidos  de  Buenos  Aires,  os  dois  typos 
acima  descriptos,  mas  não  vai  até  attribuil-os  a  duas 
espécies.  Burm.  J.^  f.  Orn.  1853  p.  Ití2  egualmente 
salienta  grandes  differenças  no  tamanho  e  desenho    dos 
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ovos  de  diversas  posturas.  O  facto  é  pois  notável,  mas 
em  geral  os  autores  não  o  avaliam  como  anormal,  por 
ser  observado  em  muitas  outras  espécies  em  maior  ou 
menor  grau. 

N'esses  dias  tive  ensejo  de  verificar  a  exactidão 
d'esta  opinião.  Um  casal  de  tico-ticos  fez  o  seu  ninho 
n'um  arbusto  do  nosso  jardim.  Poz  3  ovos  em  dias 
consecutivos:  18,  19  e  20  de  Agosto.  Quanto  a  core 
desenho,  são  bem  concordantes,  apresentando  os  do  meu 
segundo  typo.  Na  forma  e  dimensões  surgem  as  va- 
riações. 0  1."  posto  em  18  é  o  mais  pequeno,  tem  a 
forma  curta  e  mede  18  m/m  sobre  15  ditos.  O  2.°  é  o 
maior:  21  m/m,  15  ditos  e  o  3."  19  m/m,  15 ditos.  A  forma 
destes  dois  é  normal  alongada  e  contrasta  com  a  do 
primeiro.  Gomo  se  vê  a  differença  no  comprimento 
doestes  3  ovos  de  urna  mesma  postura  é  bastante  sen- 
sivei  e  corrobora  a  opinião  citada. 

A  postura  do  tico-tico  aqui  é  de  3  ovos,  e  faz 
pelo  menos  3  daquellas ;  outros  auctores  faliam  em  4 
ovos  e  até  5,  o  que  para  mim  deve  ser  originado  pelo 
que  vou  expor.  Os  seus  ninhos  são  dos  mais  victi- 
mados  pelo  vira-bosta  (Molothrus).  E'  muito  raro 
achar-se,  nas  localidades  onde  este  habita,  um  ninho  de 
tico-tico  que  não  contenha  um  ou  mais  ovo  doeste  in- 
trujão. Esta  preferencia  deve  ter  a  sua  razão,  além 
da  grande  frequência  e  favorável  exposição  dos  ninhos, 
na  ilUmitada  e  nunca  assaz  provada  dedicação  do  tico- 
tico  para  a  sua  prole.  A  consequência  doesta  é  em 
geral  a  anniquilação  parcial  ou  total  da  mesma  em  be- 
neficio do  usurpador.  A  desgraça  já  começa  com  os 
ovos,  que  o  vira-bosta  não  hesita  em  destruir  para  dar 
espaço  ao  seu.  Si  consegue  tirar  ambos,  o  filhote 
vira-bosta  prejudica  enormemente  os  seus  companheiros, 
filhos  legítimos,  pela  sua  monumental  voracidade  e  su- 
premacia do  tamanho  e  forças,  abusando  d'estas  ao 
ponto  de  expulsai- os  do  berço.  Presenciei  a  morte  dos 
pequenos  tico- ticos  dentro  do  ninho  por  inanição  e  falta 
de  alimentação,  consequência  do  feroz  egoismo  do  seu 
funesto  camarada  hospede.  Muitos  d'elles  devem  suc- 
cumbir  mais  tarde  por  anemia  e    miséria,  pelo    menos 
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encontra-se  o  joven  vira-bosta  perseguindo  com  imper- 
tinente insistência  e  por  muito  tempo,  ás  vezes  mezes, 
os  seus  pacatos  tutores  sem  que  appareçam  os  filhos 
legitimos.  Já  o  vi  accossar  a  sua  madrasta  quando 
esta  já  estava  incubando  uma  segunda  postura,  e  a  sua 
caradurice  vai  até  mendigar  a  qualquer  pequeno  pás- 
saro que  lhe  atravessa  o  caminho. 

ilLiiiiiiocliroinaa    manimbe  (Licht.) 

Não  encontrei  essa  espécie  em  Gantagallo.  Bur- 
meister,  J.^  í.  Orn.  1853.  163  e  S.  U.  3.228  dá  uma 
descripção  do  ninho  que  achou  em  Nova  Friburgo. 

Estava  posto  num  arbusto  perto  do  Rio  e  consis- 
tia em  uma  tigela  cuidadosamente  feita  de  finos  talos 
seccos  entremeiados  com  paina  de  Asclepiadeas,  preso 
pela  sua  parede  num  galho  fino  que,  com  algumas  das 
suas  folhas,  fazia  parte  integrante  do  ninho;  a  orla 
era  bem  trançada  e  alizada.  Continha  2  ovos  de  campo 
branco  rosado,  com  uma  coroa  de  manchas  bem  mar- 
cadas de  còr  bruno-vermelha   de  differente  força. 

Volatinia  Jaearini    (L.) 
Serra-serra  ou  serrador 

Todos  conhecem  esse  frequentíssimo  pássaro,  cujo 
macho,  posto  num  galho  sxco,  executa  com  invejável 
perseverança  aquella  curiosa  gymnastica,  dando  um 
salto  de  1  metro  de  altura  pararecahir  logo  no  mesmo 
logar,  e  acompanhando-o  infallivelmente  com  um  curto 
pio. 

O  seu  pequeno  ninho  é  posto  nas  cercas  de  espi- 
nheiras e  arbustos  onde  o  esconde  á  pouca  altura  do 
solo. 

Forma  uma  tigelinha  chata,  feita  frouxamente  de 
pedúnculos  no  interior  e  de  finas  raizes  e  elos  exte- 
riormente. Tem  7  centímetros  de  diâmetro  e  apenas  3 
1/2  ditos  de  fundo.  Os  2  ovos  são  redondos,  com  16 
m/m  de  comprimento  sobre  12  1/2  de  largura.  São 
brancos,  fortemente  esverdeados,    salpicados    de    man- 
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chas cor  de  vinho  e  br  uno- vermelhas,  que  na  extremi- 
dade posterior  se  reúnem  em  cupola. 

Pai*oai*ia  cucullata   (Lath.) 
Cardeal 

Habita  o  Sul.  Disse  d'Orbigny  que  faz  o  ninho  nos 
bosques  á  pouca  altura,  sendo  uma  tigela  espaçosa  de 
talos  seccos,  e  que  põe  3  a  4  ovos  alongados,  de  cam- 
po branco  com  salpicos  cerrados  de  cor  pardo-verde, 
mais  escuros  na  parto  grossa.  Medem  27  por  20  m/m. 

Paroaria  capita  ta  (Lafr.  et  d'Orb) 

Cardeal 

Xjdifica  nos  bosques  á  altura  media  e  põe  3  at 
4  ovos  brancos  cora  pingos  pardo-cinzentos.  (D'Orbi- 
gny  Voy.  Ois.  278,  leH.) 

Corjrptiosptiingus    cucullatus    (MuU.) 

Cardeal 

Habita  o  sul  e  nidiíica  na  capoeira  á  certa  altura» 
pondo  3  a  4  ovos  brancos  com  salpicos  pardo-cinzentos, 
cerrados  na  parte  posterior  e  diminuindo  na  direcçSo 
da  ponta  anterior. 

Spermophila  eaerulescen»  (Bonn.  et  Vieíã.) 

Colleira 

Muito  commum  na  nossa  zona,  onde  vive  nos 
jardins,  capinzaes,  etc.  e  gosta  de  fazer  o  seu  ninho  nas 
roseiras  e  outros  pequenos  arbustos. 

E'  uma  tigelinha  relativamente  funda,  trabalhada 
cora  certa  arte,  embora  de  parede  transparente.  Em- 
prega exclusivamente  finas  radiculas  como  materiaL 
Tem  5  centim.  de  diâmetro  e  outrotanto  de  altura, 
com  4  ditos  de  fundos.  Os  2  ovos  de  campo  branca 
esverdeado  são    inteiramente    cobertos    com    manchas 
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alongadas  e  pontos  de  côr  pardo-aníiarella,  distribuídas, 
irregularmente,  entre  as  quaes  notam-se  algumas  poucas- 
azul-cinzentas,  e  na  parte  superior  pequena  garatuja 
preta.  Comprimento  17  m/m.,  largura  12  1/2  ditos. 


FAi\f.  IGTERIDAE 

Oetinops   €l«^cuiimnii8     (FoIL) 
Guaxe 

Ninguém  que  andou  pelo  interior  aesconhece  os. 
ninhos  do  guaxe,  suspensos  das  arvores  gigantes  do 
matto,  no  meio  das  barbas  de  velho,  de  que  são  feitos^ 
em  forma  de  bolsa  comprida,  cuja  extensão  ás  ve- 
zes é  maior  de  1  metro,  balançando  no  vento.  Só  na 
occasião  de  derrubadas  é  que  se  pode  obter  semelhan- 
te ninho,  e  casualmente  faltou-me  essa  oecasião  e  com 
ella  o  ensejo  de  observação  e  descripção  minucio- 
sa! Por  isso  seguirei  a  que  deu  o  Príncipe  Wied,  co- 
mo sendo  a  mais  ííel  (Beitr.  III  p.  120). 

O  Japu  (O.  cristatus)  disse  o  Príncipe,  faz  o  ni- 
nho em  forma  de  bolsa  estreita,  comprida,  arredondada 
na  base  que  tem  10  a  15  centim.  de  largura,  solida- 
mente atada  a  um  galho  da  grossura  de  um  dedo,  e 
tendo  uma  entrada  lateral  em  forma  de  fenda.  O  ma- 
terial consiste  exclusivamente  em  barba  de  velho  (Til- 
landsia  usnoides)  tecida  mui  artisticamente  e  tão  solido 
que  só  com  muita  dificuldade  se  rasga.  No  fundo  da 
bolsa  o  pássaro  faz  uma  forte  almofada  com  musgo^ 
folhas  seccas  e  cortiças,  onde  põe  os  seus  2  ovos  de 
forma  alongada.  Sobre  campo  alvacento  mostram  uma 
marmorização  de  côr  vermelho-violeta,  desbotada  e  al- 
guma garatuja  mais  escura.  Em  Novembro  achei  ni- 
nhos vasios,  outros  com  ovos,  e  outros  com  filhotes. 
Presumo  que  faz  ató  3  posturas  annuaes. 
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Caseicus  haemorrlious  aptianes  (Berl.) 

Guaxe.  Japira 

Segundo  Wied  (III  p.  1230)  faz  um  ninho  de 
todo  idêntico  ao  do  precedente,  somente  um  pouco  me- 
nor, chegando  o  seu  comprimento  até  70  centim.  O 
Príncipe  encontrou-os  em  Novembro  e  Dezembro  com 
2  ovos.  Sua  côr  era  branco-azulada,  salpicada  de 
pingos  violètes.  O  tecido  do  ninho  é  um  pouco  trans- 
parente de  modo  que  se  percebe  o  pássaro  incubando, 
sobretudo  o  seu    dorso    encarnado. 

Cassicu»   persicus  (L.) 
Japui 

Wied  Beitr.  3,b  p.l234. 

O  seu  ninho  é  ainda  idêntico  ao  dos  precedentes, 
porem  mais  curto  (30  centim.)  O  Príncipe  Wied 
flll  p.  1234)  não  obteve  os  ovos.  Burmeister  (III  p. 
274)  os  descreve  como  sendo  bastante  esphericos,  de 
campo  branco-azulado  e  salpicado  com  pontinhos  pardos. 

Icterus  Jamacai  (Gm,) 

Soffrê 

E'  ainda  ao  Príncipe  Wied  a  quem  devemos  a  de- 
scrípção  deste  ninho,  embora  não  bem  authentica.  No 
Beitr.  III  p.  1199  diz  o  Príncipe:  Um  dos  meus  ca- 
çadores trouxe-me  o  ninho,  que  porem  não  corre- 
spondia ao  que  se  conhecia  delle  até  lá,  Achava-se 
posto  nos  gfidhos  horizontaes  de  uma  arvore,  a  c.^  9 
pés  de  altura ;  e  não  estava  suspenso.  Era  uma  bola 
de  ramos  seccos,  fechada  por  cima,  com  uma  entrada 
lateral.     Em  Fevereiro  estava  vasio. 

Icterus    iLanthornus  (Gm,) 

Habita  a  Amazónia.  Burmeister    111  p.  269  refere 
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que  faz  o  ninho,  semelhante  ao  dos  guáches,  em  for- 
ma de  bolsa  comprida  suspensa  livremente.  Os  ovos 
são  de  campo  branco-azulado  com  muitos  salpicos  par- 
do-vermelhos  e  manchas  maiores  na    ponta    posterior. 

leterus   eayannensi»  (L.) 

Encontro,    Pega 

Burmeister.  (III  p  271.)  denominando  essa  espécie 
X.  chrysopterus,  disse  que  faz  uma  bolsa  frouxa 
de  talos  seccos,  que  suspende  e  põe  ovos  de  campo 
branco-azulado  salpicados  de  vermelho-pardo. 

ilLpliobv»  cliopl  (Vieill) 

Vira-bosta 

Azara  refere  que  esse  pássaro  nidiíica  em  galerias 
nos  barrancos  e  põe  4  a  5  ovos  inteiramente  brancos. 
Burmeister  viu-o  sahir  dos  buracos  de  um  barranco; 
outros  pretendem  que  põe  em  arvores  ocas. 

Peeucloleistes    guii*atiui*o   {Vieill, ) 

D^Orbigny  representa  na  sua  obra  (Voy.  Am.  Mer. 
Ois.  pi.  48.  f.  4)  o  ovo  branco-azulado  salpicado  de 
vermelho.  Forma  fortemente  espherica. 

Pseudo  lei  stes  vireseens  iVieiJl,) 

Do  ninho  dessa  espécie  que  habita  o  Rio  Grande 
do  Sul  e  La  Plata,  Ghr.  Sternberg  J.*  f.  Orn.  1869, 
273,  disse  o  seguinte  :  Escolhe  os  cardaes  espessos  e 
suspende  ahi  o  seu  ninho  entre  os  talos  de  3  a  4  car- 
dos approximados,  inserindo-os  solidamente  na  parede 
do  ninho.  O  niuho  é  uma  tigela  funda  artisticamente 
feita  com  raizes,  talos  de  gramineas,  acolchoada  com 
radiculas  e  clinas.  A  parede  é  espessa,  solida  e  cui- 
dadosamente trançada  e  alizada.  Em  Dezembro  con- 
tinha  3   ovos,  além    de    um    quarto    introduzido    pelo 
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Molothrus.  L.  Holtz  no  II.  f.  Orn.  ISTO,  15,  dá 
a  seguinte  descripção  d' esses  ovos :  Forma  alongada  e 
casca  lustrosa.  Gomprimeuto  :  25  m/m. ;  largura  :  19 
d.*"^.  Campo  branco ;  desenho :  manchas  compridas  cor 
de  vinho,  outras  cinzentas  desbotadas,  cobrindo  unifor- 
memente toda  a  superfície. 

Molottirus  l>onai*ieii«i«  (Gm,) 

Vira-bosta 

Xão  faz  ninho,  mas  põe  seus  ovos  em  ninhos 
alheios.  Nesses  achei  duas  variedades  ou  typos  con- 
stantes dos  seus  ovos,  o  que  a  principio  me  induziu  a 
suppôr  duas  espécies  diíferentes  de  vira-bostas,  hypo- 
these  que  abandonei  posteriormente.  Na  realidade  o 
nosso  virabosta,  como  o  cuco  da  Europa,  possue  posi- 
tivamente a  faculdade  de  adaptar  o  colorido  dos  seus 
ovos  ao  dos  ovos  do  pássaro  que  escolha  para  tutor, 
facto  hoje  admittido  pelos  ornithologistas. 

No  primeiro  typo  a  forma  do  ovo  é  fortemente 
oval,  pouco  alongada  com  ponta  obtusa ;  comprimento : 
24  ra/m  ;  largura:  19  d.°^  No  segundo,  a  forma  é  es- 
pessa, curta,  redonda,  quasi  espherica  e  ambas  as  pon- 
tas egualraente  obtusas,  medindo  21  1/2  m/m  de  com- 
primento sobre  18  d.^*  de  largura.  A  coloração  do 
primeiro  é  de  tom  geral  vermelho^  a  do  segundo  : 
verde.  No  primeiro  o  campo  é  de  cor  branca  com 
tom  vermelho  e  o  desenho  consiste  em  manchas  e 
pintas  de  côr  violète  diluida,  com  outras  de  còr  pardo- 
vermelha,  clara,  de  contornos  fixos.  Ambas  pequenas, 
numerosas,  denteadas  e  repartidas  com  grandes  interval- 
los  sobre  o  total  da  superfície  com  uma  ligeira  con- 
centração na  parte  posterior.  No  segundo  o  campo  é 
de  côr  branco  esverdeada  e  os  desenhos  de  còr  pardo- 
amarella  com  poucas  manchas  azul-cinzentas.  Todas 
as  manchas  são  menores  do  que  as  do  primeiro  typo 
e  distribuidas  sem  intervalios  maiores.  A  casca  do 
primeiro  typo  é  áspera,  sem  lustre,  a  do  segundo  6 
lisa  e  lustrosa. 

A  frequência  dos    dois    typos  é    quasi  egual. 
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O  lypo  vermelho  acha-se  exclusivamente  nos  ninhos 
do  tico-tico,  qne  raras  vezes  escapa  a  essa  violação  ;  o  typo 
verde  encontra-se  em  outros  ninhos,  como  Trichas  ve- 
lata,  Tanagra,  Spermophila  caerulescens  etc.  Muitas 
vezes  acha-se  rnais  de  um  ovo  de  vira-bosta  n^esses  ni- 
nhos ;  o  máximo  que  encontrei  foi  de  8  era  ninhos  de 
tico-tico.  N'um  desses  os  vira-bostas  haviam,  respeitado 
os  3  ovos  do  proprietário,  de  modo  que  este  teria  de 
incubar  6  ov(»s  e  criar  G  filhotes  si  eu  nSo  lhe  tivesse 
alliviado  a  carga ;  no  outro,  2  dos  3  ovos  do  tico-tico 
estavam  atirados  fóra  do  ninho  e  jaziam  perto  quebrados. 

Em  outro  caso  encontrei  o  tico-tico  incubando,  e 
mais  tarde  criando,  2  dos  seus  e  2  do  vira-bosta.  Pa- 
rece-me  que  o  vira-bosta  ora  respeita  os  ovos,  ora  os 
destróe ;  algumas  vezes  achei-os  apparentamente  respei- 
tados, mas  depois  verifiquei  que  tinham  um  pequeno 
furo  e  o  seu  conteúdo  derramado  no  ninho.  Duvido 
que  elle  ponha  em  ninhos  vazios.  Gh.  Sternberg  remetteu 
ao  dr.  L.  Iloltz  58  ovos  deste  Molothrus  collec- 
cionados  em  Buenos  Aires,  e  este  publicou  no  II.  f. 
Orn.  1870,  15,  um  estudo  valioso  sobre  os  mesmos, 
comparando-os  com  a  minha  descripção.  Opina  o  Sr* 
Holtz  (o  que  de  bom  grado  acceito)  que  os  meus  dois 
typos  pertenciam  a    uma   só    espécie,    M.    bonariensis. 

Em  22  ovos  coloridos  achou  os  predicados  des- 
criptos  por  mim  para  ambos  os  typos  quanto  a  forma 
e  cor  ;  26  dos  ovos  remettidos,  eram  porém,  inteiramen- 
te brancos,  sem  colorido  nem  desenho !  Em  presença 
d' este  facto  o  auctor  absteve-se  de  pronunciar  ulterior 
juizo,  convindo  os  respectivos  naturalistas  procederem 
a  experiências  de     incubação    com  estes   ovos  brancos. 

Este  appelo  dirige-se  ao  Sr.  Sternberg,  pois  que  eu 
nunca  achei  ovos  brancos  de  virabosta  e  não  tenho  es- 
perança de  achal-os. 

Hfolotlirus  badius    {Vieill) 

Gomo  a  espécie  precedente,  põe  em  ninhos  alheios. 
Existe  em  Minas  Geraes  e  vai  até  o  Rio  da  Prata.  L. 
Holtz,  II.  f.  Ornith.  1870,  19,  dá  a  seguinte  descripção 
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do  ovo  :  «Forma  oval  curta.  Campo  amarellado,  manchas 
pardo-amarellas  e  outras  cinzentas  diluídas,  cobrindo 
cerradas  a  superfície  total  do  ovo,  mais  densas  na  parte 
posterior.     Comprimento  :  24  mm  ;  largura  :   18  d.**"». 

Gassidix  oryzivora  {Gm.) 

Melro.  Recenxáo 

Nada  se  conhecia  do  seu  modo  de  reproducçao 
até  que  E.  Goeldi  publicou  nas  suas  monographias  a 
interessante  observação  que  segue : 

«Em  Dezembro  foi-me  trazido  um  ninho  de  guaxe 
(O.  cristatus)  com  2  filhotes,  dos  quaes  um  legitimo 
guaxe  e  outro  quasi  do  mesmo  tamanho  com  falta  de 
pennas  amarellas  na  cauda.  Criei-os  e  no  fim  desen- 
volveu-se  o  perfeito  melro.  Do  que  ficou  demonstrado 
que  essa  espécie  de  Gassidix  procede  como  os  seus  parentes 
os  vira-bostas,  confiando  os  seus  ovos  aos  cuidados  de 
outros  pássaros. 

Fam.  Corvidae 
Cyanocorax  clirysops    {Yieill.) 

Gralha 

Burmeister  III  p.  3284  dá  a  seguinte  e  lacónica 
observação  sobre  o  seu  ninho  :  « Nidifica  sem  arte  em 
arvores  altas  e  põe  2  ovos  branco-azulados  com  man- 
chas pardas  ».  Melhores  informações  encontra m-se  nas 
Monographias  Brazileiras  de  E.  Goeldi,  que  diz:  «O  ni- 
nho é  disposto  em  arvores  compridas  e  espinhentas,  sin- 
gelamente composto  de  fortes  varas,  tão  ralo  que  as 
vezes  os  ovos  cahem  atravez.  A  postura  consta  de  6 
a  7  ovos  grandes,  de  bello  campo  azul-celeste,  ornado 
de  desenhos  brancos,  côr  de  cal».  C.  pileatus  vive  no 
Sul  e  nSo  o  encontrei  no  Estado  do  Rio. 
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1  ORDO  :  PiSSERES.  B.  tLAMATORES 

Divisão    I.     Oligomyodae 

Fam.  Tyrannidae 

Xaenioptera   nengeta   (L.) 

Burmeister  (II  p.  516)  refere  que  esse  pássaro,  um 
dos  mais  communs  nos  campos  geraes  de  Minas,  faz  o 
seu  ninho  perto  das  habitações  sobre  as  palmeiras  raa- 
cahubas  entre  os  talos  das  suas  folhas  e  põe  4 — 5  ovos 
brancos,  esphericos,  segundo  D^Orbigny. 

F^luvicola  albiventer  (Spix) 

Burmeister  descreve  (II  p.  520)  o  seu  ninho  que  é 
posto  nos  arbustos  baixos,  feito  quasi  exclusivamente 
de  algodão  e  contem  2 — 3  ovos  esbranquiçados  com 
manchas  pardas  na  parte  posterior.  (D'Orbigny), 

Sisopygis   leteroplirys  (Vieill.) 

Faz  o  seu  ninho  nas  margens  dos  córregos  onde 
vive  ;  põe  4  ovos  esbranquiçados  com  manchas  e  pingos 
pardo-escuros  que  se  concentram  na  ponta  posterior. 
(D^Orbigny) 

ilirundiuicola  leueocepliala  (L.) 

Burmeister  S.  U.  2.512;  Jl.  f.  Orn.  1853.  166. 
Wied  (III  p.  822)  descreve  o  ninho  do  seguinte 
modo :  «Estava  coUocado  na  forquilha  de  um  pequeno 
arbusto  no  brejo  e  consistia  em  uma  bola  fechada,  com 
pequena  entrada,  feita  de  paina,  pennas  e  talos,  mistu- 
rados com  poucos  fios  de  Tillandsia  ;  o  interior  alcochoa- 
do  e  forrado  com  lã  e  pennas.  Em  Dezembro,  continha 
2  ovos  inteiramente  brancos.» 

Burmeister  refere  que  esse  pássaro  põe  4  a  5  ovos 
bríincos  e  curtos  com  casca  gredosa  (II  p.  518  e  I.^  f. 
Orn.  1853  p.  166). 
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Casualmente  escapou-me  a  descripçiío  d' esse  ninho 
Bas  minhas  publicações.     Tive,  porem,  muitos  exempla- 
res em  mão,  sendo  o  pássaro  muito   frequente  e  sendo 
''aro  o  brejo  que  não  seja  habitado  por  um  casal  d'elle. 
Posso    confirmar    o    que    Wied    disse,    quanto    á    po- 
sição, forma  e  material  do  ninho ;  o  numero   de    ovos 
porém  excede  geralmente  a  2.  Burmeister  falia  em  4  a  5 ; 
^^  nunca  achei  mais  do  que  3.    Nos  meus  apontamen- 
tos encontro  os  seguintes  dados :  1863,  24  de  Out.**  em 
coustrucção.  3  de  Dez.**  idem;  16  d.**  incubando  3  ovos. 
J^64,  10  de  Out.  incubando;  28  de  Xov.  construindo; 
iQ  ^>  6  de  Fev.**  construindo ;  2  de  Out.°  construindo ; 
y^^y  25  de  Jan.  construindo  ;  1867,  4  de  Jan.  construiu- 
Y  ^os  juncos.  13  de  Março,  3  filhotes  em    companhia 
pães  que  os  alimentam  ;  os  3  ainda  tèm    a  pluma- 
?^^  da  fêmea   adulta  :  cinzenta    com  a  cabeça   branca. 
Dos  3  filhos  criados  em  Out.**  pelo  mesmo  casal  e  que 
ainda  andavam  na  vizinhança,  juntos,  o  macho  mostrava 
já  em  Março  grandes  manchas  pretas  no   colorido  cin- 
zento primitivo.  Ovos  brancos  alongados;  comprimento: 
15 mm,  largura:  12  ditos. 

Copurus  eolonus  (VieiU.) 

Nidifica  em  arvores  ucas,  utilisando-se  geralmente 
de  ninhos  abandonados  dos  picapáus  pequenos  (P.  mi- 
nutus).  Em  vista  das  suas  pennas  caudaes  extrava- 
gantes, essa  escolha  não  deixa  de  admirar.  EUe  limita-se 
a  guarnecer  o  fundo  da  cavidade  com  algumas  folhas 
e  raminhos,  e  põe  3  ovos  brancos,  sem  lustre  e  de 
fórraa  encorpada  com  pontas  obtusas.  Comprimento  : 
18  a  19  m/m;  largura  :  15  ditos. 

niaclietornis   rixosa  (VieilL) 

Habita  os  campos  do  interior  e  limpa  o  gado  dos 
carrapatos,  como  os  Anus.  D'Orbigny  viu-o  incubando 
4  a  5  ovos  que  tinha  posto  n'um  ninho  abandonado 
do  João  de  barro  (Furn.  rufus) ;  os  ovos  eram  de  còr 
rosa  pallida,  cobertos  intensamente  com  manchas  ver- 
melho-ferrugineas,  parte  compridas  e  parte  redondas  e 
concentradas  na  ponta  posterior. 
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Todirostrum  pollocephalum  (Wied) 

Seu  ninho  é  uma  bolsa  curta  e  redonda  que  elle 
suspende  de  preferencia  n'um  limoeiro  na  visinhança 
de  um  córrego,  a  1  ou  2  metros  de  altura.  A  esphera 
tem  9  a  10  centim.  de  diâmetro  exterior;  a  entrada 
praticada  no  centro,  tem  3  centim.  sendo  protegida  por 
um  tecto  saliente.  A  camará  redonda  tem  6  centim. 
de  diâmetro,  e  a  parede,  em  partes,  vai  até  a  espessura 
de  2  ditos.  O  material  principal  é  paina  misturada  com 
talos  e  palhas.  O  alpendre  é  feito  exclusivamente  com 
palhas ;  a  camará  é  guarnecida  de  lã  vegetal.  O  lado 
é  moUe,  porém  espesso  e  de  grande  solidez.  Exterior- 
mente è  adornado  de  varias  pequenas  folhas  e  pedaci- 
nhos de  cascas,  e  por  baixo  pende  uma  cauda  doeste 
material  de  7  a  8  centim.  de  comprimento.  Põe  3 
ovos  de  hnda  côr  encarnada  com  tom  araarello ;  na 
pnrte  superior  existe  uma  coroa  estreita  de  manchas 
escuras  e  garatujas.  Forma  oval,  longa,  com  pontas  sua- 
ves. Comprimento:  16  m^m;  largura:  12  ditos.  O  Pr. 
Wied,  Beitr.  3,  p.  964,  dá  uma  descripção  exacta  doesse 
ninho.  Os  habitantes  contaram-lhe  que  esse  pássaro 
procura  sempre  collocar  o  seu  ninho  na  visinhança  de 
um  outro  de  marimbondos,  facto  que  não  observei. 

Euacartiimus  nidipendulus   (Wied) 

O  Principe  Wied  (111  p.  950)  descreve  o  seu 
ninho  como  segue :  «Esse  ninho  artistico  estava  sus- 
penso n'um  galho  delgado  e  feito  exclusivamente  da 
paina  branca  prateada  de  uma  graminea  em  forma  de 
bolsa  alongada  com  a  parte  inferior  espherica  e  fechada, 
e  uma  pequena  entrada  lateral  protegida  por  um  al- 
.  pendre.  Todo  o  material  se  achava  solidamente  feltrado 
e  misturado  com  folhasinhas  e  flores  e  parece  ter  sido 
trabalhado  em  estado  húmido,  sendo  duro  e  solido.» 

Oroliiluii   aurioularis  (VieiU,) 

Faz  egualmente  um  ninho  suspenso  em  forma  de 
bolsa,  o  que  parece  ser  característico  do  género,  e 
mesmo  das  Platyrhynchinae   em  geral.     Este  estápen- 
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durado  a  pouco  mais  de  1  melro  n'um  arbusto.  Tem 
16  centim.  de  comprimento,  e  na  base  í)  a  7  d."**  de 
largura.  A  entrada  redonda  acha-se  a  6  centim.  acima 
da  esphera  e  tem  3  d. '"  de  diâmetro.  E'  egualmente 
protegido  por  um  alpendre  construido  com  finos  ta- 
los e  raizes  encruzadas  e  tem  4  centim.  de  saliência. 
A  parede  do  ninho  é  formada  com  ramagem,  talos, 
folhas  seccas  e  lã,  solidamente  tecida,  e  exteriormente 
enfeitada  com  cascinhas,  levando  um  appendice  do  mesmo 
material  de  10  centim.  de  comprimento.  E'  mais  cui- 
dadosamente feito  do  que  o  do  T.  poliocephalum.  Inte- 
riormente existe  um  forro  de  paina.  A  camará  tem 
3  1/2  centim.  de  fundo  abaixo  da  entrada  e  6  d.*^''  acima 
da  mesma.  POe  '<  ovinhos  ovaes  com  pontas  finas  de 
linda  cor  branca  semeado  de  alguns  riscos  vermelhos 
claros.  Comprimento  14 — 15 m/m;  largura:  10 — 11 
ditos. 

HapaloeereuM   meloryplius  (Wied) 

Achei  em  Outubro  o  seu  pequeno  ninho  suspenso  em 
um  arbusto  de  uma  roçada,  a  1  metro  de  altura  e  fora 
da  sua  folhagem.  O  ninho  consiste  em  poucos  talos 
seccos,  porem  elásticos,  que  se  achavam  frouxa,  mas 
artisticamente  torneados  e  tecidos  formando  uma  leve 
meia  esphera.  Este  tecido  tem  maiores  malhas  do  que 
o  tamanho  dos  ovos.  Estes  são  protegidos  por  um  li- 
geiro colchão  de  finas  radiculas  enroladas.  A  altura 
exterior  da  tigelinha  mede  4  centim.,  o  seu  diâmetro 
superior:  5  1/2  d.'"*  e  o  fundo  2  1/2  a  3  ditos.  Os  2  ovos 
mostram,  sobre  campo  branco,  ligeiramente  amarellado, 
uma  coroa  pequena  de  pintas  pardas,  mal  visiveis.  A 
sua  forma  é  reforçada  com  ponta  fina  anterior ;  o  seu 
comprimento  15  m/m  ;  largura:  12 ditos. 

Seppbopliaga  ni|si*icaiie  (VieilL) 

Esse  pássaro  esperto  e  vivo  é  encontrado  sempre 
na  vizinhança  da  agua  corrente  e  ahi  nidifica,  suspen- 
dendo o  seu  ninho  por  baixo  das  pontes,  nas  ribancei- 
ras excavadas,  debaixo  dos  telhados  dos  moinhos,  enge- 
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nhos  etc,  sempre  em  posição  coberta  e  protegida.  E'  um 
cadinho  fundo  quasi  sempre  fixado  a  duas  fibras  ou 
raizes,  a  modo  de  um  balanço.  O  cadinho  tem  na  sua 
abertura  9  centim.  de  diâmetro,  e  10  ditos  de  com- 
primento. O  diâmetro  interior  é  somente  de  5  decim. 
e  a  profundidade  egualmente  de  5  decim.  A  espessura 
da  parede  comporta  entre  2  a  3  centim,  E'  construido 
quasi  exclusivamente  com  punhados  de  musgo,  entre- 
meados com  alguns  talos  e  raizes.  Interiormente  tem 
um  basto  colchão  de  pennas  de  pato  e  gallinha.  A 
construcçao  é  frouxa,  sendo  o  material  usado  com 
grande  prodigalidade ;  o  todo  tem  o  aspecto  de  uma 
bola  de  musgo.  Põe  em  Julho,  Setembro  e  Dezembro 
cada  vez  3  ovos  brancos  com  tom  esverdeado,  e  sem 
desenho.  Forma  arredondada  com  pontas  obtusas.  Com- 
primento :   i6  m  m;  largura:  12  1/2  ditos. 

Ornitliioii  oI>eoletuiii  (Tcmm,) 

Tive  occasião  de  observar  o  ninho  deste  pequeno 
pássaro,  assaz  frequente  nos  arrabaldes  do  Rio  de  Ja- 
neiro, no  corrente  anno.  N'uma  mangueira  da  nossa 
chácara  vi  em  principios  de  Julho  um  grande  tufo  de 
cabellos  de  Tillandsia  suspenso  num  galho  fino  a  cerca  de 
10  m.  de  altura,  que,  embora  não  tivesse  forma  decisiva, 
me  prendeu  a  attenção  pelo  facto  de  não  existir  aquel- 
la  parasita  na  mesma  arvore  nem  nos  seus  arredores. 
Não  tardei  em  verificar  que  era  obra  da  O.  obsoleta 
que  entrava  e  sabia  daquelle  molho.  Em  fins  daquelle 
mez  vi-os  alimentar  filhotes  e  em  6  de  Agosto  toda  a 
família  tinha  abandonado  o  ninho.  Dias  depois  um  for- 
te vendaval  derrubou  o  galho  e  com  elle  o  ninho  veio 
abaixo. 

E'  uma  enorme  agglomeração  de  fios  do  uma  ro- 
busta Tillandsia  de  còr  verde,  fortemente  tecidos  e  en- 
trelaçados, semelhante  aos  ninhos  de  guache,  separada 
em  duas  metades  eguaes  pelo  ponto  onde  se  acha  fixa- 
da no  galho,  caindo  cada  uma  do  seu  lado,  e  dos  quaes 
uma  encerra  o  ninho  comquanto  a  outra  pareça  unica- 
mente servir  de  contrapeso.  Ambas  têm  25  centim. 
de  comprimento.     O  ninho  acha-se    completamente    es- 
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condido  na  extremidade  de  um  d'estes  pennachos.  E* 
de  forma  esplierica  com  o  diâmetro  de  7  centim. 
faltando-Ihe  uma  secção  que  representa  a  entrada  do 
ninho.  Esta  tem  uni  diâmetro  de  3  centim.  e  a  cama- 
rá é  de  5  ditos.  A  esphera  é  solidamente  fixada  nos 
fios  da  Tillandsia,  e  confeccionada  com  finos  talos, 
pedúnculos  e  paina  amarella,  tudo  perfeitamente  amal- 
gamado e  feltrado,  formando  parede  espessa,  embora 
macia.  O  interior  é  totalmente  atapetado  com  paina  ; 
na  orla  da  entrada  os  talos  e  raizes  são  cuidadosamente 
torneados  e  alizados.  A  entrada,  como  o  ninho  intei- 
ro, está  escondido  debaixo  do  envolucro  de  fios  de  Til- 
landsia,  que  ultrapassam  de  5  centim.  o  ninho.  A 
factura  d^essa  pequena  habitação,  tão  bem  protegida  e 
escondida,  classifica  o  seu  minúsculo  autor  entre  os 
grandes  artistas  em  nidificação,  e  o  qne  mais  surpre- 
hende  é  a  notável  desproporção  existente  entre  o  seu 
tamanho  e  o  da  sua  casa.  A  posição  do  ninho  não 
me  permittiu  verificar  o  numero  e  forma  dos  ovos* 
nem  o  dos  filhotes,  que  julgo  ter  sido  de  dois;  um 
destes,  ao  deixar  o  ninho,  enforcou-se  no  emmaranha- 
do  dos  fios  de  Tillandsia  da  entrada  e  achei  a  sua  mú- 
mia presa  nos  mesmos. 

Elaiuea    pa^ana    (Licht.) 

E'  um  verdadeiro  artista  na  contecção  do  seu 
ninho  e  não  fica  atraz  dos  beija-fiores  neste  sentido. 
Representa  o  seu  ninho  uma  linda  tigelinha  feita  com 
grande  elegância,  de  õ  centim.  de  altura  sobre  o  diâ- 
metro de  6  d.°*  e  com  a  profundidade  de  3  d."*^  ,  sendo 
a  gamella  um  perfeito  segmento  de  esphera.  O  esque- 
leto é  formado  de  finas  raizes  muito  bem  e  solidamente 
entrançadas.  A  sua  parte  exterior  6  adornada  e  embu- 
tida totalmente  com  pequenos  musgos  e  lichens  perfei- 
tamente lavradas  com  consistência  de  papelão.  Este 
gracioso  ninho  acha-se  collocado  sobre  algum  ramo  de 
mediana  grossura  de  uma  arvore,  perto  das  casas  ou 
no  pasto  ou  capoeira,  ás  vezes  nas  alturas,  ás  vezes 
mais  baixo,  e  perfeitamente  adaptado  ao  logar  por  meio 
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de  duas  pernas  que  abrangera  solidamente  o  galho. 
Alem  disso,  o  ninho,  pela  sua  forma  e  cór  é  tão  idên- 
tico com  a  casca  do  galho,  que  o  supporta,  que  muito 
difficil  se  torna  distinguil-o,  mesmo  a  curta  distancia, 
julgando-se  vér  uma  simples  crescencia  do  galho.  A 
orla  superior  do  ninho  tem  c*  1  centimetro  de  espessura, 
é  cardada,  bem  hsa,  e  em  todo  o  ninho  não  se  salienta 
uma  única  palhinha  desegual,  denotando  grande  paciên- 
cia e  arte.  A  tigela  é  acolchoada  com  pouca  pennugem 
6  cabellos,  e  contem  3  ovos  de  forma  reforçada,  com 
pontas  finas,  de  côr  branca  salpicada  na  parte  superior 
de  algumas  manchas  violétes  e  vermelho-escuras,  em 
parte  desbotadas.  O  seu  comprimento  é  de  21  á  22. 
m,m  e  a  sua  largura  de  16  d.**' 

Elalnea  brevipeii    (Wied.) 

Euler,  Jl.  f.  Ornith.  1867  pag.  229. 

Egualmente  um  artista.  O  seu  ninho  é  em  forma» 
de  bolsa,  sempre  preso  por  baixo  dos  barrancos  e  sus- 
penso nas  raizes  pendentes  e  ao  abrigo  da  chuva  e  da 
vento.  Tem  22  centim.  de  comprimento.  A  parte  su- 
perior é  estreita  e  alarga-se  para  baixo  até  12  centim. 
onde  termina  em  esphera.  A  entrada  é  praticada  na 
metade  inferior  da  bolsa ;  é  redonda  com  3  1/2  centim. 
de  diâmetro,  sendo  protegida  por  um  alpendre  que  desce 
suavemente  ao  longo  da  parede  na  extensão  de  cerca  de  2 
centim.  A  camará  è  espaçosa,  tem  7  a  8  centim.  de 
profundidade.  O  material  consiste  em  musgo,  paina  e 
cortiça  fina,  trabalhado  frouxamente  e  não  feltrado.  O 
interior  é  guarnecido  exclusivamente  de  paina.  Põe  3 
ovos  de  côr  branco- nivea,  sem  lustro  nem  desenho.  For- 
ma normal,  pontas  arredondadas.  Comprimento  IQm/m; 
largura  :  14  a  15  d.~ 

Rbyncliocyelue  olivaeeus  (Temm.) 

Confecciona  também  um  ninho  notável  em  forma 
de  bolsa  que  suspende  n'um  gallio  extremo  de  uma  ar- 
vore de  capoeira  a  6  e  até  10  metros  de  altura.  O  ninho 
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nao  é  suspenso  a  modo  dos  do  guache  á  mercê  dos 
ventos,  porque  o  galho  que  o  sustenta  íica  enterrado 
na  sua  parede  até  ao  meio  do  ninho  e  dá-lhe  assim 
•certa  estabilidade.  A  sua  forma  é  a  de  uma  esphera  com 
um  comprido  tubo  que  serve  de  entrada.  A  esphera 
tem  10  centim.  de  altura  e  9  d.®"  de  largura  e  forma 
a  camará  de  quasi  eguaes  dimensões  porque  a  parede 
é  muito  delgada.  No  plano  da  extremidade  inferior 
existe  a  entrada  com  6  centim.  de  diâmetro  para  a  qual 
conduz  o  tubo  de  13  d.^  de  comprimento.  Este  repre- 
senta um  cylindro  suavemente  recurvado  até  45°  cuja 
abertura  cahe  abaixo  do  nivel  da  esphera.  A  melhor 
idéa  da  forma  geral  desse  ninho  daria  a  de  uma  pipi- 
nha  com  uma  longa  torneira  curva.  Acima  da  esphe- 
ra o  galho,  que  o  sustenta,  é  enlaçado  pelo  material  na 
extensão  de  12  centim.,  o  que  dá  ao  ninho  o  aspecto 
de  bolsa.  O  'naterial  é  composto  de  cabellos  vegetaes, 
pretos  misturados  com  alguns  talos ;  a  esphera  é  soli- 
damente tecida,  o  tubo  muito  mais  frouxamente ;  a  pri- 
meira sem  enchimento.  Em  Novembro  achei  um  ninho 
cora  4  ovos  fortemente  incubados.  São  de  lindo  colo- 
rido. Sobre  campo  de  côr  amarello-avermelhada  bem 
pronunciada,  um  pouco  mais  intensa  que  a  côr  de  carne 
clara,  achão-se  espraiadas  grandes  manchas  da  mesma 
côr  mas  de  tom  mais  escuro  e  em  grandes  intervallos, 
realçadas  por  alguns  pontos  mais  escuros  ainda.  Não 
se  reúnem  em  coroa,  mas  se  tornam  mais  juntas  na 
parte  posterior.  Casca  lisa  e  lustrosa ;  forma  oblonga 
com  pontas  ligeiramente  obtusas.  Comprimento  19  m/m; 
largura :  14  ai  tos.  E'  facto  que  todos  os  seus  ninhos 
que  achei  em  numero  superior  a  10,  estavam  sempre 
collocados  na  immediata  vizinhança  de  ura  ninho  de 
marimbondos,  dos  quaes  uns  occupados,  outros  não. 

Ritanguis  eulpliuratus  max^imiliani 

CalK  et  Hein, 

BEMTEVI 

Assim  como  o    pássaro,    o    seu  ninho  é  dos  mais 
Irequentes.    Acha-se  nas   localidades  abertas,  de  prefe- 
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rencia  em  arvores  seccas  isoladas,  ás  vezes  altas,  ou- 
tras vezes  baixas,  posto  na  forquilha  dos  ramos  fortes, 
e  consiste  sempre  em  uma  perfeita  esphera.  O  mate- 
rial s3o  vegetaes  seccos  de  varias  qualidades,  bem  e 
solidamente  ligados  entre  si,  denotando  pronunciada 
instincto  artistico.  A  bola  tem  um  diâmetro  geral  do 
cerca  de  25  centim.  A  vasta  camará  occupa  o  centro  com 
um  diâmetro  de  cerca  de  10  centim.;  sem  enchimento,  po- 
rém, com  a  parede  bem  ahsada  e  composta  de  mate- 
rial mais  fino  do  que  o  exterior.  A  larga  entrada 
tem  8  centim.  de  diâmetro  e  é  protegida  por  um  al- 
pendre pouco  saliente.  (Geralmente  a  postura  consta 
de  4  ovos  oblongos  com  pontas  agudas,  de  31  a  32  m/m. 
de  comprimento  sobre  20  a  21  m/m.  de  largura.  Cam- 
po branco  com  uma  coroa  de  pontos  pardo-escuros  e 
outrosa  zulados,  deixando  cerca  de  3/4  partes  da  superfície 
iramaculada.  No  ovo  fresco  o  campo  branco  já  tem 
um  tom  amarello  que  augmenta  com  a  incubaçOo- 
O  Príncipe  Wied  (Beitr.  III,  838),  e  apoz  delle,  Bur- 
meister  (II  p.  301)  chamam  a  cor  do  campo  dos  o^'os  de 
Bemtevi  de  azul  pallida,  o  primeiro,  e  de  verde  pallida 
o  segundo,  o  que  não  concorda  com  as  minhas  obser- 
vações. Autor  mais  moderno,  porém,  L.  Tloltz,  Jl.  f, 
Orn.  1870.4,  dá  para  os  14  ovos  colhidos  em  Buenos^ 
Ayres  por  Gh.  Sternberg,  o  campo  de  cor  amarella 
esbranquiçada,  o  que  vem  confirmar  a  minha  descripção. 

HlyiozeteteB  similis  (Spix) 

O  seu  ninho  e  a  sua  frequência  sao  eguacs  ao 
precedente,  e  assim  como  o  pássaro,  poderia-se  consi- 
derar a  sua  reducção.  Escolhe  as  mesmas  localidades  e 
muitas  vezes  acham-se  os  ninhos  de  ambas  as  espécies 
na  mesma  arvore.  A  bola  com  i4  centim.  de  largura^ 
tem  a  altura  de  20  centim.,  sendo,  pois,  menos  espherica 
do  que  a  do  Bemtevi.  A  camará  é  proporcionalmente 
ainda  maior,  tendo  o  mesmo  diâmetro  que  a  do 
Bemtevi,  apesar  das  dimensões  menores  do  ninho.  E* 
também  central   e   revestida   de   talos  de  capim  secco. 
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O  alpendre  do  Bemtevi  transformou-se  aqui  em  ca- 
nudo em  posição  quasi  horizontal  de  13  centira.  de 
comprimento  com  8  centim.  de  diâmetro.  E'  feito,  com 
bastante  engenho,  de  talinhos  seccos  e  finos  e  apresenta, 
não  obstante  a  sua  transparência,  boa  solidez.  A  sua 
ligação  com  a  parede  do  ninho  é  suavemente  fundida 
na  parte  superior.  Nem  todos  os  ninhos  mostram  este 
appendice  com  as  dimensões  indicadas,  mas  elle  sem- 
pre existe  em  maior  ou  menor  escala.  Põe  4  ovos 
de  forma  normal,  um  pouco  ponteagudos.  De  campo 
branco,  mostram  raras  manchas  de  côr  de  vinho  com 
logares  mais  escuros  e  irregularmente  distribuidas,  na 
parte  superior  mais  densas ;  a  inferior  é  immaculada. 
O  seu  comprimento  é  de  23  a  24  m/m.,  e  a  sua  lar- 
gura de  10  a  17  mm. 

Pitangus  liotor  [Licht] 

O  Príncipe  Wied,  Beitr.  3,  p.  84G,  Musc.  cayennensis, 
disse  que  acliou  seu  ninho  em  fevereiro  com  filhotes 
voando  pela  primeira  vez,  e  que  o  ninho  era  uma 
meia  esphera  aberta  por  cima. 

Os  ninhos  que  observei  aqui  sempre  eram  fechados 
na  forma  descripta. 

Hfyiody liastes  solitarius    {Vieill.) 

Faz  o  seu  ninho  na  forquilha  de  uma  arvore  sec- 
ca  isolada,  consistindo  em  uma  tigela  chata  feita  ne- 
ghgenteraente  com  poucos  ramos  seccos  juntados  sem 
arte,  e  q^e  não  se  pôde  levantar  sem  destruir  o  ninho. 
Ahi  põe  3  ovos  pontudos  com  23  m/m  de  compri- 
mento e  17 — 18  m/m.  de  largura.  Sobre  campo  branco 
são  cobertos  de  manchas  compridas  de  côr  vermelho- 
parda-escuras,  umas  por  cima  das  outras  e  que  se  reú- 
nem na  parte  grossa  em  uma  coroa  larga  e  muito 
malhada. 
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Hfegarliyiiclius  pitangua    (L.) 

NEI-NEI 

Achei  diversas  vezes  o  seu  ninho  nos  galhos  cul- 
minantes de  arvores  isoladas  e  de  pouca  folhagem,  na 
capoeira,  na  visinhança  d'agua.  E'  pequeno,  de  con- 
strucção  relaxada,  feito  com  poucos  raminhos  seccos  que 
formam  um  pequeno  giráu,  que  mal  segura  os  2  ou  3 
ovos.  Estes  são  de  forma  oval  e  as  suas  pontas  pouco 
differem.  Medem  26  m  m.  ao  comprido  e  19  a  20 
m/m.  na  largura.  O  seu  campo  tem  um  fraco,  mas 
agradável  tom  vermelho-amarellado,  e  sobre  elle  são 
distribuídas  regularmente  manchas  de  cor  pardo-clara 
e  azul-cin/.enta,  em  parte  desbotadas,  e  de  forma  alon- 
gada, com  pontas  agudas  e  curvadas,  que  se  condensam 
um  pouco  na  parte  superior.  Os  desenhos  azues  são 
tão  numerosos  como  os  pardos ;  estes  encobrem  em 
parte  aquelles,  ambos  são  fortes  e  bem  demarcados,  o 
que  dá  ao  ovo  um  aspecto  excessivamente  mesclado. 
Gomo  todos  os  ninhos  dos  tyrannos,  o  de  Nei-nei  é 
sempre  construído  em  localidades  abertas,  muitas  vezes 
em  arvores  seccas  e  nunca  escondido.  Si  nenhum  au- 
tor o  menciona  é  porque  a  sua  posição  elevada  e  a 
sua  insignificância  o  subtrahe  á  vista,  protegendo-o  ef- 
ficazmente  apesar  da  sua  collocação  exposta. 

Hárundinea  belllcoea  {YieilL) 

Sempre  encontrei  este  pássaro  nos  telhados  das 
fazendas  e  povoações  e  nunca  nos  bosques.  O  Prínci- 
pe Wied  fez  a  mesma  observação  e  disse  que  onde 
não  ha  edifícios,  isto  é  na  matta,  elle  escolhe  os  ro- 
chedos para  a  sua  moradia  habitual.  Este  amor  ás 
pedras  vai  ao  ponto  de  elle  leval-as  para  o  seu  ninho. 
Pude  observar  um  casal,  durante  alguns  annos,  nos  te- 
lhados da  fazenda,  que  nunca  abandonava,  onde  proce- 
dia á  caça  dos  insectos  volantes  e  chilrava  constante- 
mente. Num  dos  paioes  uma  das  janellas  do  primeiro 
andar  conservava-se  sempre  fechada  por  um  contra- 
vento  de  madeira,  sendo  o  peitoril    egualmente  de  ma- 
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deira.  Um  dos  cantos  foi  escolhido  pelo  casal  para 
assentar  duas  vezes  por  anno  o  seu  ninho. 

Começava  por  guarnecel-o  cora  uma  camada  de  pe- 
drinhas de  diversos  tamanhos  até  o  de  uma  nóz.  Eram 
pedaços  de  tijolo,  de  reboco,  seixo  etc,  em  numero  de 
30  a  40  cada  anno.  Dispunha-os  irregularmente  ladea- 
dos até  encher  o  canto  totalmente. 

Sobre  esta  camada  deitava  palhas  e  pennas  e  for- 
mava cora  ellas  uma  tigela  chata  de  cerca  de  7  centim. 
de  diâmetro  e  apenas  3  cent.  de  fundo.  No  interior  da 
garnella  as  palhas  esiavão  bem  alizadas  ;  no  exterior 
sobresahiara  irregularmente  entre  as  pedras.  Ahi  poz 
cada  vez  2  ovos  alongados  com  pontas  bastante  obtusas 
de  22  a  23  m/m.  de  comprimento  sobre  15  a  16  ra/m. 
de  largura.  Campo  branco  com  tora  amarellado,  e  na 
parte  superior  uma  coroa  larga  de  manchas  escuro-ver- 
melhas  cora  algumas  poucas  côr  de  violeta  e  uma  gara- 
tuja preta.  Alguns  pingos  escuros  na  parte  anterior. 
Quando  tinham  filhotes  e  nas  horas  de  maior  sol,  vi 
muitas  vezes  a  mãe  protegel-os  por  largo  tempo  dos 
seus  raios,  abrindo  e  extendendo  as  azas  sobre  o  ninho. 

Ilfyiobius  barbsàtus  {Gm.) 

Encontrei  o  seu  ninho  na  matta  virgem,  suspenso 
cerca  de  10  metros  de  altura  num  taquaral. 

Achava-se  escondido  numa  moita  de  folhas  e  cipós 
seccos  e  não  poderia  ter  dado  com  elle  sem  o  repetido 
entrar  e  sahir  do  pássaro.  A  sua  forma  é  a  de  uma 
bolsa  estreita,  alargada  na  base,  com  vasta  entrada  late- 
ral, e  mettido  inteiramente  dentro  de  um  invólucro  de  for- 
ma cónica  que  o  esconde  e  ultrapassa  de  3  a  4  centi- 
metros.  Visto  de  lado,  o  ninho,  apparece  como  um  feixe 
de  crina  vegetal  preta,  e  somente  visto  pela  base  verífi- 
ca-se  a  sua  verdadeira  construcção.  Ahi  a  metade  da 
base  do  cartuxo  é  fechada  pela  base  da  bolsa  interna; 
a  outra  metada  serve  de  entrada.  O  material  consiste 
quasi  exclusivamente  em  fina  crina  vegetal  preta,  tanto 
na  bolsa  como  no  cartuxo  ;  na  base  deste  os  cabellos  ap- 
parecem  como  penteados.  O  tecido  é  bem  feito,  espesso 
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e  solido,  sobretudo  na  base  da  bolsa,  onde  constitue 
uma  almofada  macia.  O  interior  é  bem  guarnecido  de 
cortiças.  O  tubo  acha-se  suspenso  num  galho  fino  efle- 
xivel  que  entra  em  parte  dentro  do  tecido.  O  compri- 
mento total  deste  edificio  é  de  22  centímetros,  o  diâme- 
tro da  base  do  cartuxo  tem  13  centim.,  o  da  bolsa  10 
centim.,  inclusive  o  espaço  que  fica  entre  esta  e  o  cartuxo. 
Largura  da  bolsa  :  õ  centim.;  diâmetro  da  entrada  es- 
condida: 3  1/2  centim.;  espessura  da  almofada:  2  1/2  cen- 
tim. e  da  parede:  11/2  centim.  Em  fins  de  outubro  estava  o 
pássaro  incubando  2  ovos  de  forma  alongada  com  18  m/m. 
de  comprimento  e  13  m/m.  de  largura.  O  Príncipe  Wied, 
que  achou  vários  destes  ninhos  e  dá  uma  extensa  noticia 
sobre  elles  (^Beitr.  3,  p.  934)  descreve  os  ovos  como 
brancos,  sem  desenho.  Os  que  eu  achei  têm  campo  branco 
com  hgeiro  tom  vermelho,  que  a ugmenta  de  intensidade 
na  ponta  posterior.  Pouco  atraz  do  centro  do  ovo  nota- 
se  uma  coroa  da  largura  de  5  m  m.  formada  de  manctias 
o  pontos  de  cor  violòte-avermelhada  e  de  encarnado-es- 
cura,  muito  apertadas,  das  quaes  algumas  poucas  se  ex- 
tendem  sobre  a  ponta  anterior.  A  posterior  está  cheia 
de  pingos  idênticos ;  a  anterior  é  branca.  A  coroa  des- 
taca-se  com  grande  vigor  e  separa  o  ovo  em  duas  me- 
tades, das  quaes  uma  malhada  e  a  outra  sem  malhas. 

Empidonax  blmaculatus  [Lafr,  d  d'Orb.) 

(Empidochanes  Euleri  Gab,) 

Sem  ser  frequente  esse  pássaro  taml)em  n3ío  é  raro 
no  Estado  do  Rio  ;  habita  tanto  na  matta  ccmo  nas  lo- 
calidades abertas.  Constroe  o  seu  ninho  em  pequenas 
cavidades  e  sobre  saliências  dos  barrancos  á  beira  dos 
caminhos  e  córregos,  geralmente  a  pouca  altura,  e  sabe 
adaptal-o  com  tal  perfeição  ao  seu  âmbito  que  difficil  se 
torna  distinguil-o  do  mesmo.  Consiste  numa  pequena  ti- 
gela chata,   feita  de  finas  raizes  solidamente  trançadas. 

O  interior  é  guarnecido  de  talos,  e  o  exterior  re- 
vestido amplamente  com  musgos  verdes.  O  seu  tama- 
nho varia  muito,  conforme  as  localidades  a  que  se  acha 
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adaptado.  A  gamella  mede  freralmente  5  centímetros  de 
diâmetro,  a  cavidade  2  1/íJ  centim.  e  a  parte  exterior  tem 
até  6  ceiít.  de  altura.  Na  maioria  dos  casos  a  parte 
posterior  falta  e  é  substituída  pela  superfície  do  barranco. 

Em  setembro,  outubro  e  novembro  contém  3  ovos 
arrendondados  com  a  ponta  fína  suavemente  obtusa.  O 
tom  do  campo  é  amarello-avermelhado,  claro  e  ((uente 
que  vae  morrendo  aos  poucos  pela  ponta  anterior  até 
deixar  a  sua  extremidade  totalmente  branca. 

Na  ponta  opposta  existe  uma  coroa  de  manchas  ir- 
regulares, largas  e  bem  marcadas,  de  cor  vermelho-es- 
cura  e  azul-cinzenta,  estas  em  parte  diluídas.  O  com- 
primento do  ovo  é  de  IG  \  j  m  m,  a  largura  12  '  o  m/ra. 

Pyrocephalus  rcibineus  {Bodd.) 

G.  Sternberg  e  L.  Holtz,  (Jl.  f.  Orn.  1869  e  1870j, 
dão  noticias  mais  minuciosas  sobre  a  mesma  espécie  e 
sob  o  nome  de  P.  coronalus.  Sternberg  achou  nos 
arredores  de  Buenos  Ayres  vários  dos  seus  ninhos  pos- 
tos sobre  as  acácias  de  8  a  20  pés  de  altura  nas  for- 
quilhas horizontaes  afastadas  do  tronco.  E'  uma  tige- 
la muito  chata,  feita  exteriormente  com  raízes,  lã  e 
musgo,  e  interiormente  com  la,  crina  e  paina,  tudo 
cuidadosamente  tecido  e  alisado.  Contém  em  novem- 
bro 3  ovos  alongados  de  casca  lustrada  e  de  campo 
côr  de  barro  amarello  com  manchas  pardas,  pardo- 
pretas  e  cinzentas  desbotadas,  formando  larga  cinta  na 
parte  posterior  e  escassas  na  anterior.  Gomprim.  17 
mm.  Larg  :  13  ra/m.  As  posturas  variam  na  côr  do 
desenho. 

D'Orbigny  achou  varias  vezes  o  ninho  deste  lindo 
c  nos  campos  geraes  do  sul  bem  conhecido  pássaro, 
dizendo  que  continha  4  a  5  ovos  esbranquiçados  com 
manchas  rubro-pardas  e  pretas, 

nfyiarchus   ferox  (Gm.) 

Habita  este  pássaro  exclusivamente  localidades 
abertas  e  baixas  capoeiras,  onde  é  muito  frequente,  es- 
colhendo  para  o  seu   ninho    de   preferencia   cavidades 
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bera  abertas  ou  saliências  em  arvores  seccas.  Ahi  ap- 
plica  uma  camada  de  maleriaes  macios,  como  paina, 
cabellos  e  algumas  penoas.  Sobre  estes  achei  sempre 
collocados  pedaços  de  pelle  de  cobras  ou  lagartos  de 
diversos  tamanhos  em  immediato  contacto  com  a  pos- 
tura de  4  ovos,  adherindo  geralmente  a  estes.  São  de 
forma  normal  com  pontas  finas  e  medem  22  a  23  m/m 
no  comprimento  e  16m,  m  na  largura.  Sobre  campo 
amarello  mostram  garatujas  de  cor  azul-cinzento  e  fus- 
co-vermelho  que  encobrem  u  ovo  inteiro  com  excepção 
das  duas  extremidades.  Burmeister  (II  p  471)  pre- 
tende que  o  ninho  é  bastante  grande  e  feito  de  talos 
sem  arte  e  a  pouca  altura,  contendo  3  a  4  ovos  es- 
branquiçados com  numerosas  pintas  pardo- vermelhas  e 
pretas,  sobretudo  na  ponta  posterior. 

Xyraoous  m0òlwkiketkaUevLm(Vieill,) 

Gonstróe  o  seu  ninho  a  pouca  altura  nas  arvores 
isoladas  da  capoeira  ou  no  pasto,  collocando-o  numa 
forquilha  fora  da  folhagem.  Consiste  em  uma  base  de 
pouca  solidez  feita  de  poucos  raminhos  e  sem  revesti- 
mento. E'  quasi  plano  e  a  gamella  tem  cerca  de  12  cen- 
tira.  de  diâmetro.  Põe  3  ovos  de  forma  curta,  redonda,  com 
pontas  obtusas  de  cor  branca.  Na  parte  superior  exis- 
te uma  coroa  irreí?ular  de  manchas  cinzentas  e  oòr  de 
vinho  desbotada  e  poucas  cor  de  sépia  que  se  perdem 
na  ponta  em  pingos  miúdos.  Comprimento :  22  m/m  ; 
largura  :  18  m  m.  O  Principe  Wied  Beitr.  (3.  b.  884  e 
Burmeister  II  p.  464)  dão  descripções  idênticas  deste 
ninho. 

Milvulus    tyraoiius  (L,) 

Sternberg,  Jl  f.  Orn.  1869,  259  e  L.  Iloltz  1870,  5, 
achou  os  ninhos  sobre  arvores  isoladas  nos  campos  de 
Buenos  Ayres  a  alturas  que  variam  entre  S  e  40  pés. 
E'  posto  n'uma  forquilha  em  forma  de  tigella  cuidado- 
samente feita  de  talos,  lã  e  muito  musgo  pardo  e  bem 
guarnecido  com  crinas,  pennas  e  paina.  Põe  4  a  5 
ovos,  e  raro  é  o  ninho   que    não    tenha    ura    ou  mais 
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ovos  do  Molotkrus  sericeus.  Os  ovos  são  de  forma 
alongada,  casca  lustrada  e  tèra  21  in/m.  de  compr.  e  16 
m/m.  de  larg.  Campo  branco  amarellado,  manchas  alon- 
gadas cor  parda,  pardo-preta  e  cinzento-desbotada,  em 
larga  coroa  na  ponta  superior. 

Burmeister,  (2  p.  467)  conta  sobre  o  seu  ninho  o 
que  disse  D'Orbigny,  a  saber :  «Esconde  o  seu  ninho 
em  arbustos  copados  a  pouca  altura.  Os  seus  ovos 
parecera-se  muito  com  os  do  T.  melancholicus  e  sao 
um  pouco  menores.  Sobre  campo  branco  são  cobertos 
de  pingos  de  cor  de  ferrugem  que  se  condensam  na 
parte  superior  e  ahi  se  reúnem  em  manchas  maiores.» 


Fam.  Pipidrae 

Ctiiroxipbici  caudata  {Shaw) 

O  seu  ninho  é  encontrado  no  matto  em  pequenas 
arvores  e  arbustos,  suspenso  numa  forquilha  horizontal 
em  forma  de  cadinho.  Tem  somente  7  centim.  de 
diâmetro  e  é  muito  acanhado  para  o  tamanho  do  pás- 
saro. O  tecido  é  frouxo  e  transparente,  feito  de  elos 
seccos  e  fibras  vegetaes ;  no  angulo  formado  pela  for- 
quilha o  pássaro  pendurou  um  penacho  comprido  de 
fibras  e  na  parte  inferior  do  cadinho  algumas  pequenas 
folhas  seccas  em  forma  de  appendice.  Falta  lã  ou 
musgo.  Os  dois  ovos  são  relativamente  grandes,  de  forma 
normal  com  pontas  um  tanto  obtusas.  A  sua  cor  é  de 
branco-amarellada  e  na  parte  superior  destacam-se  man- 
chas pardas,  claras  e  diluídas,  misturadas  com  pingos 
escuros.  Este  desenho  vae  diminuindo  brandamente  em 
direcção  da  ponta  anterior,  onde  se  dissolve  em  raros 
pingos.  Todo  o  colorido  é  muito  harmónico  e  de  tom 
quente.  Comprimento:  2.S  mm;  largura:  16  a  17 
mm.  O  Príncipe  Wied,  (Beitr.  3.413,)  achou  este  ni- 
nho em  março  com  a  fêmea  incubando  2  ovos.  Es- 
tava collocado  na  forquilha  de  um  arbusto,  n'uma  pi- 
cada. A  sua  descripção  confere  com  a  min  ha,  salvo  a 
presença  de  musgo  e  lã. 
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ChirouLtpliia  pareola  {L,) 

Burmeister  (2  p.  442)  menciona  que  R.  Schomburgk 
achou  em  íins  de  abril  e  maio,  na  matta,  este  ninho 
feito  de  musgo  e  contendo  2  ovos. 

Clilroinacliaeris  gutturosa    {Desm.) 

{Pipra  manactis,  Euler,   Jl.  f.  Ornith.  1867,    223.) 

O  seu  ninho  é  muito  semelhante  ao  da  Gh.  cau- 
data quanto  á  sua  forma  e  coUocaçao.  A  sua  profun- 
didade porém  é  do  dobro :  4  contim.  cora  o  diâmetro 
de  6  ditos.  Acha-se  na  capoeira,  nos  arbustos  baixos, 
feito  de  talos  íinos  de  capim,  sem  arte  e  sem  enchi- 
mento. Também  põe  2  ovos  de  forma  alongada.  Sobre 
campo  branco  são  salpicados  totalmente  com  pintas 
compridas  pardo-amarellas,  ora  claras,  ora  escuras,  e 
na  parte  superior  observam-se  alguns  desenhos  de  côr 
cinzento-desbotada.  Comprimento  :  19  a  20  m/m  ;  lar- 
gura :  14  ni/m. 

Fam.  Cotingidae 

i%.ttila   einereus  (G^n.) 

Esse  original  pássaro  faz  o  seu  ninho  na  matta, 
em  pequenas  cavidades  nos  barrancos.  Achei-o  em 
novembro  n'um  buraco  de  20  centim.  de  fundo  na 
ribeira  vertical  de  um  riacho  a  3  metros  acima  do 
nível  d'agua,  e  escondido  pelas  raizes  e  hervas  penden- 
tes. No  plano  húmido  desta  caverna  estava  posta  a 
tigela,  espaçosa  e  solida,  em  posição  bem  nivelada,  apesar 
de  forte  declividade  do  solo  que  o  pássaro  soube  cor- 
rigir admiravelmente  pelo  emprego  judicioso  do  mate- 
rial. Este  consiste  para  a  base  em  raizes  e  para  a 
parte  superior  em  folhas  e  pedúnculos.  O  exterior  6 
totalmente  revestido  de  finas  radiculas  pretas,  bem  tor- 
cidas e  atadas  e  adaptanto-se  ás  asperidades  da  terra. 
Na  frente  a  parede  é  enfeitada  com  musgo  verde.  O 
interior  do  ninho    é    guarnecido    de    finos  pedúnculos. 
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Diâmetro  exterior  da  tigela  na  base  :  15  centim.;  na 
orla  :  13  centim.;  no  interior  :  10  centim.;  fundo  :  3  1/2 
centim.  Altura  na  frente,  7  centim.  e  atraz  6  centim. 
Em  6  de  novembro  este  ninho  continha  1  ovo  ;  e  em  1 1 
de  novembro  4,  Sào  de  hnda  còr  de  carne  com  uma  coroa 
na  ponta  posterior  composta  de  largas  manchas  pardo- 
vermelhas  que  variam  entre  claro  e  escuro  e  penetram  • 
se  umas  ás  outras.  Notam-se  ainda  algumas  poucas  de 
còr  azulado-desbotada.  Estas  manchas  de  3  tons  saem 
da  coroa  e  passam  com  largos  vazios  para  a  parte  an- 
terior, dando  ao  ovo  um  aspecto  muito  malhado.  For- 
ma grossa  com  pontas  obtusas.  Comprimento  24  12 
m/m,  largura  19  1/2  ditos. 

Rupicola  erocea  (L.) 

O  gallo  do  Pará  que  antigamente  fornecia  seus 
pellos  para  o  manto  imperial,  faz  um  ninho  aberto  col- 
íocado  nos  rochedos;  faz  duas  posturas  nos  mezes  de 
dezembro  e  abril  de  2  ovos  esbranquiçados  cobertos  do 
pontos  pardo-amarellos. 

Pachyriíamplius   polyeliropteirus  {Vieill.) 

Bathmidurus  melanoleucus  Euler  Jl.  f.  Orn.  1867 
p.  223.  Esse  pássaro  faz  um  ninho  fora  de  proporção 
com  o  seu  tamanho,  o  que  parece  ser  característico  do 
género  porque  o  seu  parente,  P.  viridis,  tem  a  mesma 
inclinação.  Achei-o  em  meado  de  outubro  occupado 
cora  a  construcção  do  seu  lar.  Formava  um  grande  mon- 
tão de  diversos  materiaes,  coUocado  cerca  de  três  metros 
de  altura  sobre  o  caminho  do  nosso  jardim  na  extre- 
midade dos  galhos  de  uma  pitangueira.  Apesar  das 
suas  dimensões  exageradas,  o  ninho  ficou  concluido  em 
12  dias  de  trabalho.  Ambos  os  pássaros  eram  muito 
activos  e  traziam  ás  vezes  molhos  do  material  que  exce- 
diam o  seu  próprio  tamanho.  O  todo  apresentava  uma 
massa  redonda  de  cerca  de  30  centim.  de  altura  com  25 
centim.  de  largura.  No  centro  acha-se  a  camará,  relati- 
vamante  pequena,  com  9  centim.  de  diâmetro,  cujo  ac- 
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cesso  é  dado  por  uma  abertura  redonda  de  5  centim, 
de  diâmetro  e  collocada  na  metade  inferior  do  globo. 
O  material  é  grosseiro,  mas  macio,  isto  é,  não  contém 
galhos  nem  ramos.  E'  uma  accumulação  de  talos, 
folhas,  lã,  cortiças,  etc,  reunidas  sem  arte,  mas  com 
grande  solidez.  Parece-me  que  o  pássaro  aproveita 
tudo  quanto  lhe  cáe  no  bico,  pois  que  na  construcção 
deste  ninho  também  entraram  algumas  tiras  de  panno 
morim  branco  apanhadas  na  vizinhança  da  casa.  A  ca- 
mará está  atapetada  com  folhas  seccas  de  junco.  N'este 
edifício,  balouçado  pelo  vento,  o  pássaro  começou  a 
incubar  4  ovos  em  2  de  novembro.  São  de  forma 
estirada  com  pontas  delgadas  e  de  cor  clara  de  choco- 
late com  um  tom  cinzento,  sem  lustre  nem  desenho. 
O  seu  comprimento  é  de  22  a  23  m/m.  e  a  largura 
de  15  a  16  m/m. 

Paehyrhampbus  viri<lis  {VieiU,) 

Seu  ninho  assemelha-se  muito  ao  do  precedente  e  dif- 
re  somente  pela  sua  collocação  que,  em  vez  de  ser 
pendurada  na  extremidade  de  um  galho,  é  fixa  n'uma 
forquilha  superior  de  uma  larangeira.  O  material  é  da 
mesma  espécie,  porém  falta  a  lã  e  a  cortiça,  e  a  sua 
forma  é  a  de  ura  globo  de  25  centim.  de  altura  sobre 
18  centim.  de  largura.  A  camará  é  redonda,  com  o 
diâmetro  de  9  centim.,  egualmente  atapetada  de  folhas 
de  junco.  A  abertura  mede  5  centim.  de  diâmetro  e 
acha-se  praticada  na  metade  superior  do  globo.  Este 
ninho,  principiado  em  29  de  Setembro,  continha  em  7 
de  Novembro  2  ovos  do  mesmo  tamanho,  aspecto  e 
cpr  como  os  de  P.  polychropterus.  P.  viridis  era  menos 
activo  do  que  o  seu  parente  ;  levou  mais  de  um  mez 
para  concluir  o  seu  ninho  e  fazia  varias  vezes  dias 
feriados,  2  ou  3  seguidos.  Burm.  S.  U.  2.455  attri- 
bue  um  ovo  representado  na  obra  de  Thienemann, 
tab.  27  fig.  19,  a  P.  viridis,  resp.  nigriceps,  segundo 
o  qual  seria  de  côr.verde-pallida  com  uma  forte  coroa 
de  manchas  verde-pretas,  quasi  no  centro  do  ovo.  Não 
sei  de  que  pássaro  será  este  ovo,  mas  afflrmo  que  não 
é  de  P.  viridis. 
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Pyro<lerus  seu  tatus  {Shaw) 

O  Príncipe  Wied  (Beitr.  3.406)  ouviu  contar  que 
o  Pavão  do  mato  nidifica  nas    arvores  e   põe  2  ovos. 

Gephalopterus  ornatus  {Oeoffr.) 

Burmeisler  (S.  U.  2  p.  420)  pretende  que  esta 
espécie  faz  um  ninho  sem  arte,  com  ramos  seccos  nas 
cdminancias  das  arvores  mais  altas,  e  que  põe  2  ovos. 


Divisão  II.   Tracheophones 

Fam.   Dendrocolaptidse 

Furnarius  rufus  (Gm.) 
João  de  barro 

Burmeister  Jl.f.  Orn.  1853,  168  e  S.  U.  3p.3.  Pela 
originalidade  do  seu  ninho  este  pássaro  occupa  um  dos 
primeiros  legares,  e  chamou  a  attenção,  não  só  dos  na- 
turalistas, mas  do  povo  sobre  si.  Não  habita  a  zona 
da  matta ;  por  isso  não  o  pude  observar  em  Gantagallo; 
mas  encontrei-o  em  viagem  no  Estado  de  Minas,  na  re- 
gião dos  campos,  onde  é  muito  frequente  e  conhecido 
por  todos,  porque  procura  de  preferencia  a  vizinhança 
das  habitações  e  povoações. 

A  mais  circumstanciada  noticia  sobre  o  seu  curio- 
so ninho  é  Burmeister  quem  a  dá  do  seguinte  modo : 
Ninguém  persegue-o  porque  é  tido  como  pássaro  *ca- 
tholico»,  pois  que  o  povo  pretende  que  elle  não  traba- 
lha no  seu  ninho  aos  domingos  e  faz  sempre  a  entrada 
deste  do  lado  exposto  ao  oriente.  Verifiquei  logo  a 
inexactidão  do  ultimo  dizer ;  quanto  ao  primeiro  pôde 
ser  expUcado  pela  grande  celeridade  com  a  qual  costu- 
ma construir  o  seu  voluminoso  ninho,  não  levando  mais 
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de  5  a  6  dias  para  acabal-o.     Principiando-o  por  acaso 
nnma  segunda-feira,    terminará  antes  de  domingo. 

Este  ninho  é  realmente  uma  obra  estupenda 
para  tão  pequeno  obreiro.  O  seu  comprimento  na  base 
passa  de  30  centim.,  a  sua  altura  attinge  até  23  centim. 
e  a  largura  a  18  centim.  e  assim  é  collocado  em  forma 
de  forno  de  barro  sobre  um  forte  galho  horizontal  d^al- 
guma  arvore  secca,  isolada,  ou  algumas  vezes  na  cu- 
mieira  de  um  telhado  ou  cruz  Je  uma  egreja.  «Accres- 
centarei  que  depois  que  se  construíram  as  estradas  de 
ferro,  escolhe  de  boa  vontade  as  travessas  dos  postes 
telegraphicos,  muitas  vezes  no  centro  das  estações  e  no 
meio  do  seu  ruidoJiíO  movimento. 

Na  face  comprida,  e  sempre  do  lado  esquerdo,  des- 
te edifício  feito  exclusivamente  de  barro,  acha-se  a  en- 
trada, sendo  uma  abertura  vertical  semi-eUiptica  e  bas- 
tante alta  para  admittir  o  pássaro  em  pé.  O  interior 
é  dividido  em  dois  compartimentos  deseguaes  por  uma 
parede  de  meia  altura  que  principia  na  entrada,  servin- 
do um  de  corredor  e  o  outro  de  camará.  Nesta  o  pás- 
saro dispõe  um  leito  de  hervas  seccas,  cabcllos  e  pen- 
nas  e  põe  3  e  4  ovos  inteiramente  brancos.  A  primeira 
postura  é  em  setembro,  a  segunda  em  janeiro  e  já  em 
agosto  trata  da  construcçáo  do  ninlio.  Tanto  o  macho 
como  a  fêmea  occupam-se  activamente  da  mesma,  levan- 
do grandes  bolas  de  barro  que  vao  buscar  nas  estradas, 
amassando- as  com  o  bico  e  com  os  pés  e  dispondo-as 
em  camadas  successivas  de  cerca  de 5  centim.  cada  uma  até 
fechar  a  aboboda.  A  grossura  da  parede  é  de  3  a  4 
centim.  e  o  peso  de  um  destes  ninhos  foi  de  9  hbras. 
A  Índole  do  pássaro  é  das  mais  familiares;  é  corajoso 
e  defende  a  sua  casa  contra    qualquer  agressor. 

O  Príncipe  AVied  e  Burmeister  dão  mais  duas  espé- 
cies como  construindo  idênticos  ninhos  de  barro,  sendo, 
porém,  o  facto  duvidoso  por  não  se  firmar  em  ob- 
servações próprias. 

Ch.  Sternberg  no  Jl.  f.  Orn.  1869,  262  faz  uma 
descripção  idêntica  doeste  ninho  do  Homero,  como  o  cha- 
mam em  Buenos- Ayres,  onde  ê  commum. 
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Somente  contesta  que  o  pássaro  empregue  pennas 
para  o  seu  leito,  facto  que  lá  não  encontrou  uma  só  vez, 
apesar  de  ter  examinado  mais  de  100  ninhos.  Attri- 
])ue-o  a  algum  hospede,  como  Tachycineta  leucorrhoea 
ou  Troglodytes  musculus,  que  se  approveitam  do  ninho 
do  Furnarius  inhabitado. 

L.  lloltz,  Jl.  f.  Orn.  1860,  8,  dá  a  seguinte  de- 
scripção  dos  ovos  :  Forma  ora  oval  alongada,  ora  curta  ; 
casca  frágil,  lustrada,  um  pouco  áspera ;  cor  branca  sem 
desenho.  xMédidas  medias  de  SS  ovos :  comprimento : 
27  m/m  largura:  21    m/m. 

I^ochnilas  oematura    (Licht,) 

Pássaro  e  ninho  acham-se  na  margem  dos  rios  pe- 
quenos e  córregos.  Encontrei  este  em  principies  de  Ou- 
tubro num  barranco  perpendicular  cerca  de  3  metros  aci- 
ma do  nivel  d'agua.  A  cavidade  em  que  estava  collo- 
cado  era  proveniente  de  uma  raiz  grossa  que  tinha  apo- 
drecido ;  media  horizontalmente  10  centim.  de  fundo. 
Ahi  o  pássaro  tinha  estabelecido  uma  insignificante  e 
frouxa  camada  de  musgo  e  pennas  para  pòr  2  ovos.  Es- 
tes são  relativamente  grandes,  sendo  de  comprimento 
26  m/m  e  de  largura  19  m/m;  a  sua  côr  é  branca  pura. 

8cleruru9  umbrottci  (Licht,) 

E.  Goeldi  (The  Ibis,  July  1896)  achou  o  seu  ninho 
em  dezembro  numa  picada  de  matto  virgem  na  serra 
dos  Orgaos.  Num  barranco  vertical  a  40  centim.  aci- 
ma do  solo  o  pássaro  tinha  praticado  uma  galeria  ho- 
rizontal de  5  centim.  de  diâmetro,  que  terminava  nu- 
ma cavidade  espherica,  onde  se  achava  o  ninho  com  21 
centim.  de  diâmetro.  Este  formava  uma  camada  chata 
de  galhos  seccos  e  continha  2  ovos  brancos,  com  28  m/m 
de  comprimento  e  21  mm  de  largura. 

Em  1831  Ménétriés  achou  e  descreveu  2  ovos  aver- 
melhados com  manchas  escuras  dentro  de  uma  abertura 
de  ninho  de  cupim,  quo  passaram    por   pertencer  a  Sc. 
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umbretta,  até  que  a  descoberta  de  Goeldi  veiu  demons- 
trar o  engano  do  naturalista   francez. 

8yoalÍa:xis  oiooamomea  {Om.) 

Povoa  todos  os  nossos  brejos  e  constróe  ahi  o  seu 
extraordinário  ninho,  semelhante  ao  que  Burmeister 
(S.  U.  3  p.  36)  descreve  para  Anumbius  frontalis,  com- 
quanto  eu  nao  possa  concordar  com  a  descripção  do  Prín- 
cipe Wied   Beitr.  3,  b.  692. 

O  ninho  acha-se  coUocado  ora  n'algum  arbusto 
secco  ou  em  folhado  no  meio  do  brejo,  e,  n'este  caso,  a 
pouca  altura  acima  do  nivel  d'agua,  ora  n'alguma  ar- 
vore baixa,  muitas  vezes  larangeira,  quando  as  ha,  na 
immediata  vizinhança  do  brejo.  Em  ambos  os  casos  é 
um  immenso  amontoado  de  ramos  seccos  que  encerra 
no  seu  bojo  o  pequeno  ninho  propriamente  dito.  Pôde 
comparar-se  a  sua  forma  com  a  de  uma  grande  retorta 
cujo  gargalo  é  virado  para  cima,  porque  o  todo  repre- 
senta uma  esphera  oca  com  um  tubo  de  entrada  appli- 
cado  verticalmente  ao  longo  da  sua  parede  exterior.  As 
dimensões  destes  ninhos  variam  muito ;  a  maior  que 
achei  era  de  60  centímetros  para  o  comprimento,  e  30 
centim.  para  a  largura  ;  o  tubo  tinha  um  comprimento  de 
28  centímetros  com  7  centim.  de  abertura  na  extremidade 
superior,  e  que  mais  em  baixo  alargava-se  para  o  dobro. 
Este  volumoso  edifício  repousa  sobre  alguns  galhos 
fortes  que  o  possam  bem  sustentar  pela  sua  posição. 
Gomo  ficou  dito,  o  material  é  composto  exclusivamente 
de  ramos  seccos  da  grossura  de  um  cano  de  penna  e 
vão  até  o  comprimento  de  40  centim.  O  transi»orte 
destes  pesados  materiaes  exige  certamente  grandes  es- 
forços ;  por  isso  vi  o  pássaro,  n'este  afan  de  arrastar  e 
carregal-os,  fazer  frequentes  pousadas  em  caminho  para 
o  ninho,  afim  de  tomar  fôlego.  Elle  finca  estes  ramos 
uns  dentre  os  outros,  cruzando-os  apparentemente  sem 
plano,  até  formarem  aquelle  amontoado,  e  sem  auxiliar- 
se  de  qualquer  outra  matéria  para  a  sua  ligação.  Ape- 
sar disso    o  edificio  é  muito  resistente  e  solido,  e  a  pa- 
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rede  não  permitte  em  parte  alguma  uma  vista  para  o 
interior.  O  tubo  da  entrada,  coUocado  sempre  no  fim 
do  eixo  longitudinal  da  casa,  é  egualmente  feito  de  ra- 
mos encruzados;  na  sua  ligatura  com  a  parede  a  sua 
construcção  participa  da  irregularidade  desta  ;  na  sua 
parte  superior,  porém,  os  ramos  acham-se  fincados  com 
certo  methodo  e  lembram,  pela  sua  disposição,  a  entrada 
de  certas  ratoeiras  de  arame.  Fora  desta  parte  todo 
o  exterior  é  eriçado  das  pontas  soltas  dos  ramos.  No 
centro  deste  castello  existe  o  verdadeiro  ninho,  uma 
pequena  tigela  feita  cora  talos  e  folhas  seccas,  e  atape- 
tada  levemente  de  paina,  onde  o  pássaro  põe  3  a  4 
ovos  de  forma  oval  com  pontas  obtusas.  Sua  cor  é 
branca  com  tom  verde;  seu  comprimento  19  1/2  m/m; 
sua  largura  15  1,2  mm.  Eraquanto  o  edificio  se  con- 
serva habitável  o  pássaro  se  utiliza  delle;  porém  sem 
augmental-o,  como  dizem  que  o  faz  o  Phacelodomus 
rufifrons.  Elle  também  não  é  sensivel  ás  visitas  per- 
turbadoras. Aberturas  que  pratiquei,  para  examinar  o 
interior,  elle  as  reparava  constante  e  rapidamente. 

Synallaxis  albeseeos  {Temm,) 

O  seu  ninho  é  da  mesma  espécie  do  precedente. 
Consiste  também  em  ura  grande  castello  de  ramos  sec- 
cos  com  um  tubo  de  entrada  comprido.  A  principal  e 
quasi  única  differença  é  representada  pela  construcção 
e  posição  deste  tubo.  Syn.  cinnamomea  o  faz  em  for- 
ma de  chaminé  collocada  em  posição  vertical ;  no  ninho 
de  S.  albescens  elle  é  deitado  horizontalmente  em  con- 
tinuação do  eixo  longitudinal  do  edificio.  A  extremi- 
dade do  tubo  de  S.  cinnamomea  é  formada  de  ramos 
fincados  verticalmente;  a  do  S.  albescens,  de  ramos 
cruzados  em  todos  os  sentidos,  o  que  faz  d'este  tubo 
um  cylindro  eriçado  de  pontas.  Gomo  sustentáculo  do 
ninho  S.  albescens  procura  uma  forquilha  horizontal 
d'algum  arbusto  enfolhado  na  capoeira  ou  plantações 
perto  da  agua  e  prefere  exposições  encobertas  e  altu- 
ras menores,  que  raras  vezes  passam  de  1  metro.  Achei 
os  ninhos  de  muito  variadas   dimensões,    conforme    os 
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logares.  Naturalmente  não  se  pode  esperar  grande  ac- 
cordo  no  seu  raodo  de  construeção,  pois  que  um  mon- 
tão de  gravetos  difficilmente  obedece  a  medidas  rigo- 
rosas. O  que  surprehende  é  a  grande  accumulação  de 
material  por  cima  do  ninho  verdadeiro,  onde  ás  vezes 
attinge  a  uma  grande  excrescência  de  forma  cónica. 
Mais  surprehendente  ainda  é  o  facto  de  encontrar-se  sem- 
pre pedaços  de  pelle  de  cobra,  menores  e  maiores,  in- 
troduzidos e  fincados  nos  ramos  do  ninho.  Pode  ser 
que  o  seu  fim  seja  afastar  a  cobra  cipó,  que  é  grande 
consumidora  de  ovos  de  passarinhos. — As  medidas  nor- 
maes  doestes  ninhos  são  as  seguintes  :  comprimento  do 
castello,  inclusive  o  tubo  da  entrada  :  42  a  50  contim.; 
largura :  23  a  30  centim.  altura :  40  centim. ;  diâmetro 
interior  :  7  ditos;  diâmetro  da  extremidade  do  tubo  :  4  a  5 
centim.  A  caverna  é  relativamente  pequena,  de  cerca  10 
centim.  de  altura  sobre  7  a  8  centim.  de  largura.  O  seu 
fundo  é  formado  de  ramos  postos  com  regularidade  em 
ordem  concêntrica,  inclinados  para  o  centro,  onde  dei- 
xam uma  ligeira  cavidade.  Esta  ó  forrada  com  uma 
camada  de  folhas  verdes  e  frescas  do  uma  planta  da 
familia  das  solaneas,  formando  almofada.  Xa  orla  são 
empregadas  inteiras ;  mas  no  centro  são  picadas  em 
pequenos  fragmentos  e  trabalhadas  solidamente,  consti- 
tuindo uma  espécie  de  feltro,  de  modo  que  se  pôde 
retirar  a  almofada  inteira  sem  quebral-a.  Em  novem- 
bro achei-o  incubando  í  ovos  brancos  sem  desenho.  A 
sua  casca  6  muito  delicada,  sem  lustre  o  transparente. 
Forma  normal.  Comprimento  20  m  m:  largura  14  m/m. 
Paliando  de  Syn.  cinnamomea,  o  sou  S.  caudacutus, 
Beitr.  3,  b.  p.  692,  o  Principe  AVied  refere-se  do  seguinte 
modo  ao  seu  ninho :  ^Encontrei  o  seu  ninho  n'um  pas- 
to bastante  afastado  da  agua,  na  forquilha  de  um  ar- 
busto, feito  de  lã  animal  e  vegetal  em  grande  quanti- 
dade. E'  uma  bolsa  grossa  feita  sem  arte,  tem  uma 
pequena  entrada,  e  em  fins  de  novembro  continha  2  ovos 
brancos  arredondados.  Supponho  que  teria  posto  mais 
2.» — Gomo  se  vò,  esta  descripção  não  combina  com  a 
minha,  mas  adapta-se  perfeitamente  ao  ninho  de  Arrun- 
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diflicola  leucocephala,  do  qual  aliás  o  Príncipe  dá  p<M* 
^^^  Vez  uma  descripção  exacta.  Accrescentarei  que  as 
^^,??  espécies  e  seus  ninhos  acham-se  nas  mesmas  lo- 
^^d^des. 

Ptiacellodoinus  ruflfroos  (Wied) 

O  Príncipe  Wied  dá  uma  descrípção  do  seu  ninho : 
<iEste  pássaro  é  interessante  pela  curiosa  construcção 
do  seu  ninho.  Achei-o  em  meado  de  Fevereiro  quando 
continha  ovos.  Nos  galhos  inferiores  e  flexíveis  de  ar- 
vores de  média  altura  achei  muitos  delles  depois  de 
sahir  da  região  da  matta.  EUe  fórina  uma  grande  ag- 
gloraeração  de  ramos  seccos  da  grossura  de  meio  dedo> 
ontrelaçados  e  accumulados  em  todos  os  sentidos  e  mo- 
dos, cujas  extremidades  sobresahem  por  todos  os  Iados> 
o  têm  3  e  mais  pés  de  comprimento.  Os  ramos  são  li- 
gados entre  si  por  diversos  materiaes.  Perto  da  base 
ou  lado  inferior  o  pássaro  deixa  uma  pequena  entrada 
redonda,  por  onde  sobe  no  interior  até  a  camará  ata- 
petada  de  musgo,  lã,  cortiça,  fios  e  capim  secco,  na  qual 
repousam  4  ovos  brancos  e  redondos.  Quebrando  o 
grande  invólucro,  encontra-se  este  pequeno  ninho  arre- 
dondado e  egualmente  fechado  por  cima,  no  qual  o  pás- 
saro assenta  mollemente  e  seguro.  Augmenta  annual- 
mente  o  edifício,  de  modo  que  se  acham  estas  casas  do 
comprimento  de  3  a  4  pés,  suspensas  n'um  galho,  e 
tão  pesadas  que  um  homem  mal  as  carrega.  Abrindo- 
as  encontra-se  primeiro  o  novo,  e  em  seguida  a  serie 
de  ninhos  antigos,  que  ás  vezes  servem  de  habitação  a 
ratos  sylvestres». 

Burmeister  disse  que  nos  campos  de  Minas  este 
pássaro  é  conhecido  por  todos  por  causa  do  seu  enor- 
me ninho  que  se  avista  de  longe  e  se  destaca  na  pai- 
sagem. 

Anloinolus  leucopbtlicilnius  {Wied) 

Encontrei  o  seu  ninho  na  matta  virgem,  sempre  perto 
do  córrego,  semelhante  ao  de  Lochmias    nematura,  no 
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fundo  de  uma  cavidade  n'um  barranco  vertical,  a  cerca 
de  2  metros  acima  do  nivel  d'agua.  O  ninho,  porém,  é  feito 
com  mais  cuidado  do  que  o  d'aquelle.  Era  composto 
exclusivamente  dos  pedúnculos  de  uma  3specie  deVer- 
benacea,  sobrepostos  uns  aos  outros  sem  ligamento, 
mas  formando  assim  mesmo  uma  tigela  chata  de  bas- 
tante resistência  que,  se  pôde  levantar  sem  quebral-a. 
A  gamella  tem  8  centim.  de  diâmetro  e  não  contém 
enchimento.  Quando  o  solo  da  cavidade  tem  grande 
declive,  o  pássaro  sabe  corrigil-o  por  meio  da  accumu- 
lação  do  material,  dispondo-o  de  modo  a  que  a  super- 
fície da  tigela  fique  era  plano  horizontal.  Assim  o  ni- 
nho que  medi  tinha  na  sua  parte  anterior  5  1/2  cen- 
tim. de  altura  e  na  posterior  somente  2  centim.,  no  dia 
1  de  outubro  continha  3  ovos  inteiramente  brancos,  de 
forma  alongada,  com  pontas  quasi  eguaes.  Comprimento: 
25  1/2  m/m  ;  largura  :  19  m/m. 

Xhripopliafj^a  eryHirophthaiiOM  (Tf^etí) 

Relata  o  Príncipe :  «Numa  roçada,  com  algumas 
arvores  altas,  achei  o  seu  ninho.  De  um  dos  galhos 
dependurava-se  um  tino  e  comprido  cipó,  e  na  sua  ex- 
tremidade achava-se  fixado  o  ninho  formando  uma  bola 
alongada  feita  com  pequenos  ramos  seccos,  sobrepostos 
uns  aos  outros,  com  entrada  lateral.  Nao  pude  colher 
o  ninho,  por  sua  posição  alta.  Em  janeiro  continha  fi- 
lhotes». 

'X.enops  geoibarbis  (III) 

Constou  ao  Príncipe  Wied  (Beitr.  3  b.  1155)  que 
nidifica  em  arvores  ocas. 

Deoclrople:x  picus    {Gm.) 

Disse  o  Príncipe  Wied  (Beitr.  3  b.  1134)  que  incu- 
ba em  arvores  ocas. 

I^ieolaptes  tenuirostris  (Licht.) 

W  a  espécie  mais  frequente  dos  nossos  trepadores 
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e  habita  tanto  na  matta  como  na  capoeira,  onde  achei 
o  seu  ninho  em  fendas  de  diversas  arvores  em  altura 
média  do  solo. 

Sobre  um  leito  de  poucas  folhas  seccas  põe  2  ovos 
brancos  de  forma  normal,  seu  comprimento  é  de  25  m/m 
a  largura  de  18  ditos. 

Fam.  Formicarúdse 

Grallarla  impemitor  (Lafr.) 

Wied  (III  p.  1027)  conta  que  os  Botocudos  lhe 
asseveraram  que  este  pássaro  faz  o  seu  ninho  no  chão,  o 
que  combina  perfeitamente  com  o  seu  modo  de  viver, 
e  que  põe  ovos  de  côr  azul- verde. 

nfyrmeciza  loricala  (Licht.) 

Vive  exclusivamente  no  chão,  na  matta  virgem,  on- 
de encontrei  o  seu  ninho  num  taquaral,  posto  sobre  ra- 
mos e  folhas  cabidas,  em  forma  de  tigela  bastante  mal 
feita  de  talos  e  raminhos  sem  ligação  entre  si.  Em  no- 
vembro continha  2  ovos  incubados,  de  forma  normal 
com  pontas  obtusas.  O  seu  comprimento  é  de  21  1/2  m/m, 
a  sua  largura  de  16  mm.  O  campo  branco  do  ovo  é 
tão  estreitamente  salpicado  de  finos  pontos  vermelhos 
que  o  ovo  parece  de  côr  encarnada.  Na  ponta  posterior 
esta  côr  é  misturada  com  um  lindo  tom  violete.  Alguns 
pontos  e  traços  mais  escuros  destacam-se  espaçadatrente 
sobre  este  colorido  agradável  e  harmónico. 

Formicivora  squamata  (Licht) 

Segundo  Burmeister,  vive  embrenhado  na  espessura 
dos  bosques  e  nidifica  na  terra,  onde  põe  4  e  5  ovos 
brancos,  com  manchas  pretas  e  encarnadas. 

Pyri^leoa  leucoptera  (VieiU.) 

Constantemente  na  terra  ou  regiões  baixas  da  matta, 
este  genuino  papaformigas  constróe  o  seu  ninho  no  sar- 
çal  ou  na  terra  mesmo.  Achei-o  no  chão,    encostado  a 
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uma  arvore,  ou  em  cima  de  um  toco  baixo,  ou  nas  sa- 
mambaias. A  sua  forma  é  a  de  uma  bola  fecliada,  com 
entrada  no  centro,  composta  de  palhas  e  foUias  seccas 
de  Maranthaceas. 

Apresenta  grande  falta  de  solidez  pois  o  seu  mate- 
rial não  é  tecido  nem  torcido,  mas  simplesmente  sobre- 
posto. Querendo  levantal-o  desmorona  completamente, 
o  que  impediu-me  de  medil-o.  As  suas  dimensões  são 
'relativamente  grandes  e  a  camará  ó  bastante  espaçosa. 
Põe  2  ovos  de  forma  normal  com  pontas  obtusas. 
Sobre  campo  branco  são  marnioreados  por  fina  gara- 
tuja vermelha,  e  na  metade  superior  existem  manchas 
irregulares  côr  de  vinho  com  pontos  mais  escuros  e  entre- 
meados de  outros  cinzentos.  Não  se  formam  em  coroa. 
O  comprimento  é  de  25  m/m,  e  a  largura  de  19  m;m. 

iriiamnopliilus  pitlliatus  {Liclit.) 

Encontrei  um  ninho  escondido  numa  cerca  de  es- 
pinhos a  cerca  de  2  metros  de  altura,  suspenso  numa  for- 
quilha horizontal,  em  forma  de  cadinho  fundo  e  espa- 
çoso. A  factura  é  exclusivamente  de  íinas  hervas  e  talos, 
ligados  com  muita  arte  e  formando  um  tecido  apparen- 
temente  frouxo,  mas  realmente  solido  e  resistente,  em- 
bora transparente  o  leve.  Por  fora  existem  vários 
enfeites  de  musgo  verde  O  interior  bem  alisado  é 
guarnecido  totalmente  com  crinas  de  cavallo,  que  são 
introduzidas  no  tecido,  e  não  tem  colcha.  Os  dous 
galhos  da  forquilha  são  enlaçados  do  mesmo  material 
e  no  seu  ponto  de  intersecção  a  parede  do  ninho  é  bem 
arredondada.  Na  frente,  pelo  forte  espaço  que  os  se- 
para, a  dita  parede  corre  quasi  em  linha  recta  de  um 
galho  ao  outro.  O  diâmetro  superior  do  cadinho  mede 
12  centim. ;  a  altura  no  exterior :  8  centim.  e  a  profun- 
didade :  6  centim. 

Em  15  de  outubro  encoptrei  o  pássaro  construin- 
do ;  em  25  estava  incubando  sobre  2  ovos  de  forma 
alongada  com  pontas  obtusas,  que  mediam  22  m/m  de 
comprimento,  e  IT»  m/m  de  largura.  Campo  branco 
ligeiramente  avermelhado ;  casca  lisa,  lustrada,    O  de- 
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senho  consiste  em  traços  e  garatuja  encruzados  de  cor 
violète  escura,  cobrindo  o  ovo  todo,  deixando,  porém, 
grandes  vazios.  Xa  ponta  grossa  formam  uma  fraca 
coroa.  Por  aqui  e  acolá  notam-se  algumas  manchas  cin- 
zentas desbotadas.  Os  dous  ovos  sao  deseguaes  no  seu 
desenho  ;  no  segundo  quasi  não  se  distingue  a  coroa, 
os  traços  são  muito  mais  finos,  desbotados  e  cobrem  o 
ovo  totalmente  sem  deixar  claro  alcrum. 


Tiiaiiinoptiilus  ambiguus    {Su\) 

Encontrei  o  seu    ninho  num    pequeno    arbusto  na 
capoeira.     E'  egualmente  um  cadinho  suspenso  nos  dois 
galhos  de  uma   forquilha    horizontal,    e   esta  forma  de 
ninho  parece  ser  própria  ao  género  Thamnophilus.  Aqui 
o  material  é  composto  de  palhas  finas  c  de  pedúnculos. 
O  interior  é  feito  com  raizes  finas  em  pequena  quanti- 
dade ;  por  fora  acham-se  alguns  elos  seccos.    O  tecido 
é  frouxo,  embora  bem  feito,  transparente  em  toda  parte. 
A  ligação  com  os  galhos  da  forquilha  também  é  fraca 
e  pouco  solida.     O  aspecto    geral  é    de  um    molho  de 
palha  e  mostra  prodigalidade  no  emprego  do  material. 
O  diâmetro  superior  do  cadinho  tem  7  centim.  ;  assim 
como  a  sua  altura  também  é  de    7  centim.  ;    o  interior 
tem  4  centim.  de  fundo,  e  a  parede   tem    partes  com  3 
centim.  de  espessura.     Põe  3  ovos  de  cor  branca,  com 
manchas  numerosas  e  pontos  azulados  e  diluídos,  prin- 
cipalmente na  parte  superior.     Algumas  outras  vermelho- 
escuras    reunem-se    numa    coroa  irregular ;    as  pontas 
ficam  inteiramente  brancas.     O  seu     comprimento  é  de 
19  m/m  e  a  sua  largura  de  14  1/2  ditos.     O  Príncipe 
Wied,  Beitr.  3,  b.  1006,  disse  ter  achado  o  seu  ninho 
posto  entre  as    folhas    de  uma  Bromelia  mal   feito   de 
musgo,  talos  e  pennas,  contendo  em    dezembro  2  ovos 
alongados,  com  manchas  còr  de  azeitona  cinzenta  sobre 
campo  amarello  sujo  e   com  coroa  na   parte  posterior. 
E'  evidente  que  se  trata  de  uma  outra  espécie. 
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Tiiaiiiiiopiíiluft  torquatu^    (Sw.) 

E'  rara  esta  batára.  Encontrei  o  seu  ninho  na 
matta  n'um  pequeno  arbusto  a  cerca  de  1  metro  de  altu- 
ra. E^  um  cadinho  espaçoso  e  fundo,  firmado  numa 
forquilha  vertical  e  preso  num  dos  galhos  como  uma 
bandeira  na  ua  haste.  Este  galho  entra  no  compri- 
mento todo  do  ninho  e  no  logar  onde  este  toca  no 
galho  da  frente,  é  preso  neste  somente  num  ponto.  O 
ninho  é  construído  com  finos  pedúnculos  de  gramínea 
e  sohdamente  tecido,  embora  um  pouco  transparente. 
O  exterior  é  revestido  de  palhas  e  cortiças,  o  interior 
com  delicados  cabellos  vegetaes  rubros.  A  forma  do 
ninho  é  a  de  uma  esphera  da  qual  se  cortou  a  ul- 
tima quarta  parte,  de  modo  que  a  entrada  do  cadinho  é 
mais  estreita  do  que  o  seu  diâmetro  no  centro.  A  con- 
strucçào  é  solida  e  resistente,  apesar  da  fragilidade  do 
matçrial  empregado.  Altura  exterior :  9  centim ;  lar- 
gura no  centro  :  9  centim. ;  na  superficie:  7 centim.;  fundo 
6  centim.  A  parte  superior  é  ténue  ;  no  centro  e  na 
base  a  parede  attinge  até  2  centim.  de  espessura.  Em 
principio  de  outubro  continha  3  ovos  relativamente 
grandes,  de  fór:na  oval,  grossa,  com  pontas  obtusas. 
Comprimento  23  m/m;  largura  17  m/m.  São  brancos, 
salpicados  com  raras  manchas  cinzentas  e  côr  de  vinho, 
em  parte  largas,  que  engrossam  na  parte  superior. 

Dysitliaiiinus  mentalls  {Temm,) 

Encontrei  o  ninho  deste  pouco  frequente  pássaro 
n'um  arbusto  baixo  da  capoeira,  a  cerca  de  2  metros  de 
altura.  E'  uma  tigela  funda  suspensa  como  uma  rede 
numa  forquilha  horizontal,  cujos  galhos  entram  em 
cerca  de  3/4  partes  da  orla  do  ninho.  Este  é  feito  com 
raizes  e  cabellos  muito  finos :  o  tecido  é  frouxo  e  trans- 
parente, embora  artístico.  A  parte  exterior  traz  um 
lindo  enfeite  de  finos  musgos,  o  que  faz  tomar  o  ninho 
por  uma  simples  bola  do  mesmo.  O  arbusto  que  o 
supportava  tinha  fornecido  este  material,  pois  que  se 
achava  coberto  delle.     A  bocca  da  tigela  tem  7  centim. 
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de  diâmetro,  e  a  sua  profundidade  é  de  6  centim.  Neste 
gracioso  ninho  achei  em  novembro  2  ovos  ligeiramente 
incubados.  Sobre  campo  branco  mostra  um  desenho 
cor  de  vinho  claro,  parte  em  forma  de  manchas,  parte 
em  finas  linhas  dispostas  em  zig-zag.  Este  desenho 
abrange  o  ovo  todo,  sendo  mais  intenso  na  parte  su- 
perior. A  forma  do  ovo  é  rigorosamente  oval  com 
pouca  differença  nas  duas  pontas.  O  seu  comprimento 
é  de  18  1/2  m/m  e  a  largura  de  14  1/2  m/m. 


II.  OKDO:  N4(]R0CHIRES 

Fam.  Troehilidae 

Beija-flores 

As  phrases  inspiradas  que  Buflfon  dedicou  aos  bei- 
ja-flores  na  sua  obra  monumental,  tornaram-se  clássicas 
e  conhecidas  por  todos.  Para  estas  despretenciosas  ob- 
servações bastará  destacar  as  seguintes  palavras,  que 
caracterizam  perfeitamente  o  modo  de  nidificação  da  fa- 
milia  :  « O  ninho  que  elles  constroem  corresponde  á 
delicadeza  do  seu  corpo.» 

E  effectivamente  assim  é ;  a  mesma  elegância,  arte 
e  harmonia,  que  se  acham  reunidas  em  tão  alto  grau 
nesta  obra  prima  da  natureza  que  se  chama  beija-flor, 
tem  o  seu  reflexo  na  forma  e  estructura  do  seu  ninho. 
Feito  quasi  sempre  de  fina  paina  branca  ou  amarella, 
em  forma  de  taça  ou  de  cadinho,  «pas  plus  gros  que  la 
moitié  d'un  abricot,»  como  disse  Feuillée,  com  o  seu  lado 
exterior  sempre  adornado  de  múltiplos  enfeites,  posto 
deUcadamente  sobre  um  pequeno  arbusto  ou  suspenso 
elegantemente  nalgum  raminho ;  o  seu  aspecto  sempre 
sorprehende  e  encanta  ainda  os  mais  indifferentes  pelas 
coisas  da  natureza. 

Hoje  conhecem-se  perto  de  500  espécies  desta  familia 
exclusivamente  neo-tropical,  que  os  auctores  modernos  re- 
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partem  cm  números  os  géneros.  Buífon  coutentou-se  em 
dividir  as  poucas  espécies,  conhecidas,  no  seu  tempo,  em 
dois  grupos  :  os  «oiseaux-mouches»,  que  comprehendiam 
as  espécies  com  bico  recto,  e  os  colibris,  as  espécies 
de  bico  curvado.  Sob  o  ponto  de  vista  da  nidificação 
esta  divisão  6  racional,  pois  que  os  ninhos  dos  beija- 
flores  de  bico  recto  são  geralmente  em  forma  de  tigella 
ou  taça,  e  os  de  bico  curvado,  têm  forma  de  maçã, 
ornada  de  appendices  mais  ou  menos  compridos  em  que 
termina  o  ninho  propriamente  dito. 

Olaucis   tiirsuta    {G)íí,) 

E'  o  1  rochiliís  òrastlicHéis  de  Wied  (IV.  p.  115.) 
que  descreve  c  representa  o  ninho  (Abb.  tab.  2)  do  seguinte 
modo  :  Achei  o  ninho  preso  ás  folhas  de  uma  arvore.  Era 
posto  sobre  trcs  folhas,  ou  melhor,  seus  peciolos,  conjuncta- 
mente  com  o  galho.  Era  feito  totalmente  com  paina  aver- 
melhada, ornado  exteriormente  com  escamas  de  feto,  e 
fortalecido  por  alguns  talosinhos  e  fios.  De  pouca  profun- 
didade, continha  2  ovinhos  brancos.  Vive  só  na  luatta 
virgem. 

Este  beija-flor  é  talvez  o  mais  pequeno  pássaro  do 
mundo. 

Phaetlioi*iiis   eui*yiioiiio    (Less.) 

Segundo  Burmcister  (II  p.  324.)  nidifica  somente 
no  matto  virgem  e  faz  um  ninho  de  finos  musgos,  en- 
tremeados com  a  conhecida  lichen  encarnada  (Spiloma 
roseum)  em  cujo  contacto  os  ovos,  pelo  calor  da  incu- 
bação, ficam  inteiramente  tingidos  do  vermelho.  O  ni- 
nho 6  em  forma  de  maçã. 

Pliaetliornis   sciualidus  {Xait,) 

Em  Xovembro  encontrei-o  construindo  o  seu  ninho 
no  matto.  Tinha-o  atado  ao  lado  inferior  de  uma  fo- 
lha estreita  e  comprida,  a  cerca  de  4  metros  de  altura. 
Era  um  cadinho  aborto  por  cima,  preso  por  um  dos  lados 
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á  superfície  da  folha.  O  material  principal  consistia  em 
paina  amarella,  e  todo  o  lado  exterior  era  coberto  com 
finos  musgos  e  seguros  por  grande  quantidade  de  tèas 
de  aranlia,  e  presenciei  o  pássaro  voando  com  estas  no 
bico  o  em  volta  enroscando-as  assim  em  redor  do  ni- 
nho e  da  folha,  para  segurar  e  prender  aquelle  a  esta. 
A  parede  do  ninho  é  trabalhada  com  grande  perfeição 
e  cuidado,  e  em  geral  póde-se  afirmar  que  o  género 
Phaethornis  possue  em  máximo  grau  o  sentido  artís- 
tico quanto  ú  ornamentação  dos  seus  ninhos.  Afora  os 
enfeites  já  mencionados  este  ninho  não  mostrava  outros, 
faltando-lhe  as  escamas  de  samambaias  e  lichens  que  se 
notam  no  do  eurynome.  A  parte  inferior  do  cadinho  é 
frouxa  e  termina  em  um  curto  appendice  de  musgo  e 
folhinhas  seccas.  O  seu  interior  6  atapetado  de  fina  e 
luzida  paina  branca.  ( >  comprinn.ento  total  do  ninho  era 
de  12ccntim. ;  diâmetro  superior  externo  :  5  centim.;  in- 
terno: 3  centim.;  fundo  :  8  centim.,  e  a  espessura  da  pare- 
de :  1  centim. ;  a  largura  da  folha  que  supporta  o  ninho  era 
de  4  centim.  Esta  é  adherente  ao  ninho  em  todo  o  com- 
primento deste,  e  a  sua  «extremidade  coincide  com  a 
deste  ultimo.  Quando  descobri  o  ninho,  o  pássaro  ain- 
da trabalhava  na  sua  construcção,  em  vista  do  que  dei- 
xei de  verificar  a  presença  de  ovos.  Esperei  3  dias 
para  a  sua  conclusão  e  dar-lhe  o  tempo  para  a  postura. 
No  quarto  dia  subi  e  tive  a  grande  sorpreza  de  encon- 
trar, no  lugar  do  ovo  esperado,  dois  filhotes  da  edade 
presumível  de  cerca  de  8  dias. 

O  Leija-flor  portanto  tinha  continuado  no  aformosea- 
raento  do  seu  ninho  depois  da  postura  dos  ovos,  da  sua 
incubac-ao  o  do  nascimento  dos  filhotes.  Burmeister  já 
relata  este  curioso  facto  e  attribue  a  necessidade  de  al- 
tear a  borda  do  ninho  á  proporção  do  crescimento 
dos  lilbos,  que  se  íaz  com  certa  rapidez.  Depois  soube 
que  era  uma  particularidade,  conhecida  dos  meninos  que 
vendião  estes  ninhos  áquelle  naturalista,  e  como  elle  so- 
mente pagava  os  ninhos  perfeitos,  elles  esperavam  que 
os  filhotes  voassem  para  colher  então  o  ninho,  introdu- 
zindo fraudulentamente  ovos  estranhos  á  espécie  e  apa- 
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nhados  em  qualquer  outro  ninho  de  espécie  commum, 
o  que  prova  que  em  matéria  de  ninho  e  ovos  a  obser- 
vação directa  e  pessoal  é  a   única  que    pôde   fazer  fé. 

Hiampornis  viollcauda  {Bodd,) 

(L.  mango  V.  Euler,  JL  f.  Ornith.  1867.  p.  221.) 
Desta  espécie,  muito  frequente,  achei  o  ninho  em  1  de 
março  nura  pequeno  araçázeiro  do  nosso  jardim.  Era 
posto  na  forquilha  de  um  dos  galhos  inferiores,  a  pouco 
mais  de  um  metro  de  altura  do  solo,  inteiramente  ex- 
posto fora  da  folhagem.  Consistia  numa  elegante  ti- 
gelinha  feita  de  fínas  raizotas,  sem  enchimento  algum. 
Exteriormente  porem  achava-se  enfeitado  mui  artistica- 
mente com  variadas  lichens.  Quando  o  descobri  a  fê- 
mea incubava  2  ovos ;  não  se  mostrava  expantadiça, 
deixando  que  eu  me  approximasse  a  menos  de  3  passos 
Em  7  de  Março  nasceram  os  filhotes  e  20  dias  depois 
deixaram  o  ninho. 

Hieuooeiíloris aH>Íeolli8  {Vieill,) 

Sobre  o  ninho  desta  espécie  muito  commum  es- 
creve Burmeister  II  p.  342.  O  seu  ninho  é  feito  com 
arte.  Acha-se  geralmente  na  forquilha  horizontal  de 
algum  arbusto  do  jardim,  construído  de  paina  e  re- 
vestido totalmente  de  lichen  branco-cinzenta,  de  tal 
modo  que  a  paina  desapparece.  E'  exposto  livremente 
debaixo  da  folhagem. 

i%.i*gy riria  l>revÍro9tri«  (Less.) 

O  seu  ninho  é  idêntico  ao  precedente,  paina  e 
lichen,  sendo  preso  numa  folha  de  samambaia. 

Tlialurania  glaueopis    (Om.) 

(Euler,  Jl.  f.  Ornith.  1867  p.  222.)  Muito  com- 
mum em  toda  parte.  O  seu  ninho  acha-se  escondido 
em  pequenos  arbustos  ;  tem  a  forma  de  tigela,  é  feito 
com  lã  vegetal  e  adornado    exteriormente   com  musgo 
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e  lichen.  Contem  2  ovos  brancos  era  junho,  setem- 
bro e  janeiro,  fazendo  3  posturas  annuaes.  Burmeis- 
ter  S.  U.  2.333  dá  a  mesma  descripção,  notou  porém 
o  emprego  de  muitas  escamas  de  feto  na  borda  da  ta- 
ça, com  o  que  se  distingue  de  L.  albicollis,  que  não 
mostra  esta  particularidade. 

F^lorisuga  fii9ca  {VieiU.) 

Tanto  o  Principe  Wied  como  Burmeister  dão  a  des- 
cnpção  do  ninho,  divergindo  somente  na  posição  do 
niesmo.O  Principe  (Beitr4.55)  achou  o  hndo  ninho  em 
principios  de  janeiro  no  matto  ao  sul  da  Bahia,  sobre 
uma  pequena  arvore  de  4  pés  de  aUura,  posto  por  ci- 
ma de  uma  folha  grande,  estreita  e  comprida.  Era 
pequeno,  chato  e  feito  de  paina  amarella  afeltrada, 
pregado  na  superfície  das  folhas.  O  tamanho  deste 
ninho  era  relativamente  grande.  O  ninho  que  Burmeister 
achou  também  era  feito  de  paina,  com  enfeite  de  es- 
camas, mas  achava-se  collocado  entre  grandes  folhas 
de  uma  planta,  reunidas  em  forma  de  cartuxo.  O 
ninho  do  Principe  Wied  continha  dous  filhotes  cobertos 
de  grandes  vermes  brancos.  E'  isto  um  facto  muitas 
vezes  observado ;  os  vermes  vivem  provavelmente  dos 
excrementos  dos  pássaros  e  são  ahi  postos  pelas  mos- 
cas varejeiras. 

Clytolaema   rabinea    {Gm.) 

Burmeister  (2.340)  achou  o  ninho  num  pé  de  sa- 
mambaia, mettido  dentro  de  uma  bolsa  formada  pela 
reunião  de  algumas  pontas  de  folhas.  O  material  era 
paina  e  escamas. 

I^opiíorniii  iiiagiiifleu«  (Vieill.) 

Burmeister  2.335.  Esta  bem  conhecida  espécie, 
bem  merecedora  do  seu  nome  faz  o  ninho  propor- 
cional á  sua  própria  exiguidade.  O  que  Burmeister 
recebeu  era  de  feitura  frouxa,  formando  uma  ta- 
^asinha  composta  com  talos  e  fios  finos  e  alguma 
paina. 
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Oeplialolepis  delalandi  (F/^iZZ.) 

Burmeister  (II  p.  331)  descreve  o  seu  ninho  como 
sendo  grande,  maior  do  que  os  outros,  mas  idêntico 
em  forma  e  material,  paina,  lichen  e  escamas. 

Hyloeiíaris  9cippliii*iiici  (Gm.) 

Burmeister  (II  p.  346)  obteve  o  seu  ninho  em 
Nova  Friburgo.  Disse  que  é  de  tamanho  abaixo  da 
media,  e  contém  poucas  partes  de  paina. 

Hélio tlirix    càurieulatus  [Norãm.) 

Segundo  a  descripção  de  Burmeister  (II  p.  236)  o 
ninho  tem  a  forma  de  taça  sendo  de  dimensões  peque- 
nas em  relação  ao  tamanho  do  pássaro.  O  material 
consiste  n'uma  mistura  do  talos,  folhas,  pennas  e  paina 
muito  bem  unidas  e  artisticamente  tecidos.  Os  ovos 
igualmente  são  pequenos  relativamente. 

Fam.   Cypselidae 

Ciiaetura  pelcisgia  {Wied) 

Este  andorinhão  faz  um  ninho  realmente  extrava- 
gante. Consiste  em  um  cylindro  òco  de  cerca  de  30 
centim.  de  comprimento  cora  10  centim.  de  diâmetro,  que 
suspende  no  matto  na  face  inferior  de  algum  grosso  galho 
de  arvore  alta,  de  modo  que  a  abertura  do  cyhndro 
acha-se  virada  verticalmente  para  baixo.  Este  não  tem 
divisões  ou  paredes  internas,  mas  forma  um  tubo  liso 
e  aberto.  O  material  desta  construcção  também  é  muito 
singular.  A  parede  é  feita  das  sementes  aladas  da  plan- 
ta Trixis  divaricata,  e,  trabalhando  esta  paina  com 
a  sua  saliva  glutinosa,  o  pássaro  consegue  fazer  um 
tecido  forte  e  grosso  da  consistência  do  feltro.  Na  fa- 
ce interior  do  tubo  os  grãos  daquella  semente  íicam 
salientes  ;  a  face  exterior  é  totalmente  atapetada  com 
grande  numero  de  pennas  miúdas  multicolores  de  di- 
versas proveniências,  emprestando    ao  todo  um  aspecto 
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muito  hirsuto.  Pcrcebe-se  logo  que  o  material  deste 
edifício  foi  pescado  no  ar.  A  abertura  inferior  tem  8 
centim.  de  diâmetro.  Dahi  vac  o  cylindro  alargan- 
do-se  brandamente  até  o  diâmetro  de  10  ccnt.  que  en- 
tão conserva  até  o  logar  onde  se  acha  grudado  no 
galho.  Até  a  altura  de  4  ccnt.  a  parte  inferior  da  pa- 
rede é  de  tecido  mais  frouxo  do  que  o  resto,  e  pude 
verificar  que  annualmente  é  restaurada  pelo  pássaro. 
Por  muito  tempo  não  pude  coraprehender  como  o  pás- 
saro pudesse  proceder  á  incubação  dos  seus  ovos  neste 
canudo  hiante,  e  cheguei  a  suppòr  que  elle  vinha  a 
grudal-os  na  superfície  interna,  como  pratica  uma  es- 
pécie africana  q'ie  fíxa  assim  seus  ovos  no  seu  peque- 
no ninho  coUocado  nas  folhas  muito  flexiveis  de  uma 
palmeira.  Mais  tardo  verifiquei  que  no  interior  do  cy- 
lindro existe  uma  pequena  saUencia  que  pôde  servir 
para  sustentar  um  ou  dois  ovos  ;  mas  não  estou  longe 
de  crer  que  ahi  mesmo  o  nosso  andorinhão  empregue 
o  processo  do  seu  collega  africano.  Sendo  a  posição 
dos  ninhos  do  dittícilHmo  accosso,  não  pude  obter  os 
ovos,  que  julgo  ser  em  numero  de  dous  e  de  cor  bran- 
ca, por  analogia. 

Cbaetura  zonaric»  (Shaw) 

\\'ied  (IJeitr.  3  p.  340 )  presume  que  esta  espé- 
cie nidifica  em  buracos  dos  barrancos  ou  rochedos. 

Fam.  Caprimulgidae 

Xyctiblus  janiaií-eiiieis    (ilm.) 
Crntaif 

Gocldi  (Ibis  18í)G)  relata  que,  em  novembro  de 
1894,  na  colónia  «Alpina»,  em  Theresopohs,  um  menino 
trouxe-lhe  ura  N.  Jamaicencis  macho,  que  acabava  de 
matar  em  cima  do  um  tronco  de  arvore  morta,  onde, 
trepando  achou  um  ovo  que  julga  ser  o  da  mesma 
ave.     O  tronco  tinha  1  m.  80  de  altura  e  a  cabeça  um 
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pouco  cavada,  onde  repousava  o  ovo.  Este  era  de  for- 
ma elliptica,  de  cor  branca  com  algumas  manchas  vio- 
lètes,  e  irregularmente  distribuídas  algumas  outras 
mais  largas  de  cor  bruno-vermelho-sanguinea.  Com- 
primento 41  1,2  mm,  largura  30  1/2  m  m. 

Myctibius  grandift     {Om,) 

No  Jornal  f.  Ornith.  1853  pag.  169,  Burmeister 
dá  a  seguinte  noticia  sobre  o  ovo  desta  espécie : 
Como  sendo  de  N.  grandis,  recebi  do  sr.  Beske,  em 
Nova  Friburgo,  um  ovo  de  00  m/m  de  comprimento 
sobre  42 — 44  m  m  de  largura,  de  forma  oval  alongada 
e  còr  branca  com  pintas  negras  e  violètes  ou  cinzentas, 
distribuídas  escassamente  sobre  o  ovo.  As  mais  escuras 
achavam-se  concentradas  na  ponta  posterior.  Este  ovo 
tinha  sido  achado  dentro  de  um  galho  oco,  aberto  e 
sem  camada  alguma. 

Myeiiclroniuii  alblcollis  {Om.) 

Achei  varias  vezes  os  seus  ninhos  na  capoeira,  ao 
pé  de  uma  arvore,  ou  nos  cafesaes,  por  baixo  de  um 
pé  de  café.  Este  bacurau  evita  a  matta  fechada,  pre- 
ferindo os  lugares  abertos,  onde  se  o  encontra  tanto 
nos  morros  como  nas  várzeas.  Os  seus  2  ovos  pousam 
sem  preparo  na  terra  numa  ligeira  excavação.  EUe 
é  extremamente  sensível  no  choco ;  tocando  nos  ovos, 
raras  vezes  os  achei  outra  vez  no  dia  seguinte,  o  que 
me  faz  crer  que  elle  sabe  transportal-os  de  qualquer 
modo.  Frequentemente  encontrei  os  ovos  escondidos 
debaixo  de  folhas  seccas,  mas  não  posso  aíBrmar  que  o 
facto  era  oriundo  da  ave,  apesar  de  que  não  hesito  em 
acredital-o,  pois  que  caçadores  me  asseveraram  que  o 
bacurau  tem  este  costume,  que  quadra  perfeitamente 
com  os  ares  mysteriosos  próprios  da  família.  Em  fins 
de  setembro  achei  ninho  com  filhotes  recemnascidos ; 
fins  de  outubro  outros  com  ovos,  e  mais  tarde  em 
janeiro,  de  modo  que  se  deve  admittir  3  posturas  por 
anno.  A  forma  dos  ovos  é  perfeitamente  elliptica ;  o 
seu   comprimento   é   de  26  1/2  m/m  e  a  largura :   20 
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ditos.  Côr  branca ;  na  extremidade  posterior  vê-se  al- 
guns pingos  de  cor  vermelho-violèle,  dos  quaes  alguns 
passam  para  a  ponta  anterior.  O  tom  destes  desenhos 
é  muito  fraco  e  desapparece  quasi  depois  do  ovo  es- 
vasiado.  O  Príncipe  \Vied,  III  p.  340,  e  Hurmeister, 
11  p.  389,  dão  descripções  resumidas  dos  ovos  desta 
espécie,  de  accordo  cora  as  minhas  observações. 

Podagei*  IVacunda  {Vieill.) 

Criangú 

Burmeister  (Jl.  f.  Orn.  18Õ3  p.  170)  recebeu  o 
ovo  doesta  espécie  eni  (iOngonhas  (Minas  Geraes).  Acha- 
va-se  numa  ladeira  descampada  posto  sem  preparo 
numa  moita  de  capim,  e  em  estado  muito  adeantado 
de  incubação.  Forma  ainda  mais  alongada  do  que  a 
de  N.  grandis ;  campo  branco-amarellado,  coberto  de 
desenhos  cerrados  de  cór  pardo-escura  muito  pronun- 
ciada. Excepcionalmente  a  ponta  grossa  deste  ovo  é 
onde  o  colorido  é  mais  fraco  e  menos  manchado. 

Oiiordeiles  aeulipennis    {Bodd.) 

O  Príncipe  Wied,  (Beitr.  3.  p.  33GJ  achou  na 
praia  do  mar  2  ovos  postos  simplesmente  sobre  a  areia, 
e  pensa  que  pertencem  a  este  bacurau.  Eram  de  for- 
ma alongada  e  de  côr  branca.  Accrescenta  o  autor 
que  muitas  vezes  encontrou  esta  espécie  em  pleno  dia 
dormindo  na  areia  da  praia. 

III.  0RDO:PICI 

Fam.    Picidee. 

A  famiUa  dos  picapáus,  sendo  ainda  mais  homo- 
génea de  que  a  dos  papagaios,  é  no  seu  modo  de  ni- 
dificação inteiramente  concordante,  com  a  diflferença  que, 
acostumados  a  trabalhar  a  madeira,  elles  praticam  as 
cavidades  necessárias  para  a  sua  postura,  escolhendo 
para   isso   as   partes  podres   das    arvores.     A    posição 
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destes  ninhos  e  a  sua  natureza  diílicultao  muito  a  sua 
observação ;  por  isso  nada  se  sabe  ainda  a  respeito  das 
posturas  dos  nossos  picapáus.  A  única  que  pude  ob- 
servar foi  a  do  Picumnus,  que  é  de  2  ovos.  Proce- 
dendo por  analogia  deve-se  adtnittir  pelo  menos  4  ovos 
para  as  espécies  m^iiores ;  as  européas  e  norte  ameri- 
canas puem  entre  4  e  8  ovos.  O  característico  dos  seus 
ovos  ê  a  cor  l^ranca  purissima  e  a  casca  lina,  muito 
lisa  e  lustrada.  Uma  das  nossas  espécies,  o  P.  candi- 
dus,  talvez  faca  umia  excepção  no  seu  modo  de  nidiíi- 
car,  porque  em  tudo  o  mais  é  uma  forma  ambígua 
na  familia.  Dillerencia-se  pela  còr  c  modo  de  viver. 
Anda  quasi  sempre  em  pequenos  bandos,  fira  do  raat- 
to  em  legares  descampados,  visita  as  plantações,  jar- 
dins e  jíi  o  vi  empoleirar  no  telhado  da  nossa  casa. 
Raras  vezes  trepa  nas  arvores,  caça  marimbondos  o 
engole  as  suas  casas,  e  por  cumulo  vi-o  comer  laran- 
jas. Por  isso  duvido  que  seja  carpinteiro  como  os 
seus  parentes  e  penso  que  o  seu  modo  de  niditicar 
deve  ser  normal. 

O  pequeno  Pirunuufs  cirrhaías  (lenira.)  é  muito 
frequente  em  toda  a  costa  o  interior ;  nem  nas  cháca- 
ras do  Ptio  de  Janeiro  falta.  Como  todos  da  familia, 
fura  buracos  nos  galhos  mortos  e  troncos  finos,  a  va- 
rias alturas,  para  fazer  a  sua  postura.  Em  7  de  no- 
vembro observei  um  casal  principiando  o  seu  trabalho ; 
em  27  do  mesmo  mez  continha  este  ninho  2  ovos  ligeira- 
mente incubados.  A  entrada  circular  media  3  centinetros 
de  diâmetro ;  a  cavidade  tinha  15  centim.  de  fundo  e 
achava-se  alargada  em  forma  de  sacco  no  seu  fim,  com 
uma  camada  de  farinha  de  páu.  Os  ovos  eram  de  còr 
branco-neve,  de  forma  redonda  alongada  com  ponta 
obtusa  e  casca  hsa,  delicada  e  lustrada.  Mediam  16 
m/m  de  comprimento  e  12  m/m  de  largura.  Em  Ja- 
neiro observei  um  par  cora  2  filhotes  percorrendo  a 
capoeira,  que  interessou-me  pelo  modo  de  os  alimentar 
que  ao  mesmo  tempo  era  uma  lição.  Cada  um  dos 
pães  tinha  um  filhote  comsigo.  Quando  o  velho  desco- 
bria a  presença  de  um  verme  debaixo  da  casca  da  ar- 
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vore,  chamava  o  filho  que  o  seguia,  ficando  este  então 
presenciando  a  operação  da  extracção.  Apparecendo 
afinal  o  verme,  o  velho  o  deixava  meio  tirado,  e  a 
lillio  vinha  concluir  a  obra. 


lY.  ORDO:  COCGYGES 

Fam.    Cuculidae 
Crotopltaga  ani  (L.) 
Ana  preto 

Achei  os  seus  ninhos  de  setembro  a  março,  no 
pasto,  mettidos  principalmente  nos  limoeiros  e  laran- 
geiras. 

Muito  já  se  escreveu  relativamente  á  reproducção 
do  anú  preto,  e  os  antigos  auctores  francezes,  principal- 
mente, contam  factos  extravagantes  observados  nas  An- 
tilhas e  outras  colónias,  que  não  se  verificam  aqui  no 
Brazil.  O  que  observei  em  3  ninhos  resume-se  no  se- 
guinte :  o  primeiro  continha  em  setembro  7  ovos,  cuja 
incubação  terminou  normalmente.  O  segundo  achei-o 
em  5  de  Outubro  egualmente  com  7  ovos.  No  dia  se- 
guinte estavam  augraentados  de  4,  mantendo-se  depois 
a  postura  em  11  ovos.  Visitando  o  ninho  em  31  de 
outubro  achei  os  filhos  nascidos,  parte  delles  no  ninho 
e  parte  fora,  nos  galhos  próximos.  Eram  ao  todo  10; 
o  11^  ovo  estava  no  fundo  do  ninho  e  verifiquei  que 
havia  apodrecido ;  não  apresentava  a  camada  calcarea 
característica  dos  ovos  do  Anú  preto.  O  terceiro  ninho 
continha  em  20  de  novembro  5  ovos.  No  dia  24  os 
filhos  estavam  nascidos  e  já  em  3  de  dezembro  aban- 
donaram o  ninho,  trepando  na  arvore.  No  1**.  e  2*^. 
ninhos  observei  sempre  um  bando  de  6  a  10  anus  adul- 
tos na  arvore ;  no  3^.  somente  4.  Em  nenhum  dos  3 
ninhos  achei  mais  de  um  anú  incubando,  e  não  pude 
verificar  si  os  pássaros  revezavam-se  neste  mister,  o 
que,  porém,  não  padece  duvida   porque  posteriormente 
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lodos  elles  participavam  da  faina  de  cevar  os  filhotes. 
De  mais  o  modo  de  viver  dos  aniis  é  absolutamente 
sociável.  Geralmente  os  ninhos  estão  coUocados  nos  ga- 
lhos superiores  dos  arbustos  e  escondidos  na  sua  folha- 
gem. O  seu  material  consiste  de  grossos  talos  e  gra- 
vetos. Formam  uma  bacia  larga  e  chata  que  repousa 
sobre  uma  base  solida.  Sempre  achei  os  ninhos  guar- 
necidos de  folhas,  e  vi  o  pássaro  colhel-as  verdes,  de 
preferencia  de  laranja.  Os  ovos,  dispostos  em  camadas 
de  4  a  5,  estavam  misturados  com  estas  folhas,  e  con- 
tam que  o  anu  sempre  cobre-os  com  folhas  quando  se 
ausenta.  Não  encontrei  ninhos  rebocados  com  barro, 
como  disse  Burmeister. 

Este  autor  também  põe  em  duvida  a  postura  era 
sociedade,  mas  os  factos  acima  descriptos  não  me  dei- 
xam hesitar  pela  affirmativa.  Acredito  que  não  seja 
absoluto  e  que  existem  posturas  singelas,  mas  o  caso 
referido  para  o  segundo  ninho  é  incontestavelmente  o 
de  uma  postura  social.  Nos  meus  apontamentos  encon- 
tro outro  caso  de  um  ninho  que  se  encheu  de  9  ovos 
em  9  dias  consecutivos  sem  uma  falha.  Além  d'isso 
ouvi  os  habitantes  falar  em  ninhos  de  anii  com  15  a 
20  e  mais  ovos.  —  E'  muito  couhecida  a  cor  dos  ovos 
do  anu.  Campo  de  hnda  cor  verde-azul  coberto  com- 
pletamente de  uma  camada  calcarea  branca.  A  forma 
é  perfeitamente  elliptica  e  medem  34  mm  de  compri- 
mento sobre  24  a  25  m/m  de  largura. 

Crotopiíaga  nicjoi*    [Gw.) 
Anil  gua^sú 

Este  anú  preto  grande  não  existia  em  Cantagallo. 
Azara  diz  que  não  faz  posturas  em  commum,  como  o 
pequeno  e  o  branco  ;  Schomburgk,  porém,  affirma  o  con- 
trario para  a  Guyana.  O  ovo  é  descripto  por  Thiene- 
mann  (Fort.  Tab.  15  f.  8)  como  sendo  de  tamanho  quasi 
em  dobro  do  que  o  do  Anú  preto,  mas  também  de  cam- 
po verde-azul  com  coberta  calcarea  branca 
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Guira  sfuira     (Gm.) 

Anil  branco 

^'ive  do  mesmo  modo  e  nos  mesmos  Jogares  como 
o  Anú  preto,  e  já  achei  o  seu  ninho  e  o  deste  conjun- 
ctamente  posto  e  funccionando  na  mesma  arvore.  E' 
construído  de  idêntico  material,  sendo  porém  alguma 
cousa  maior  e  mais  fundo.  Por  motivos  que  não  pude 
conhecer,  frequentemente  achei  o  ninho  destruído  mal 
tinha  principiado  a  incubação,  e  infelizmente  isto  se  deu 
com  os  4  ninhos  que  tive  occasião  de  observar.  O 
primeiro  ninho  achei-o  em  27  de  Agosto  com  8  ovos ; 
em  31  do  dito  continha  10,  e  um  dos  pássaros  cho- 
cando. Até  9  de  Setembro  sempre  encontrei  um  só 
pássaro  sobre  o  ninho.  No  dia  seguinte  o  ninho  esta- 
va desfeito  no  chão  e  dos  10  ovos  restavam  apenas  2. 
Um  segundo  ninho  com  8  ovos  frescos  teve  a  mesma 
sorte.  O  tercei r »  encontrei-o  em  20  de  Fevereiro  ape- 
nas acabado  e  ainda  sem  ovos.  No  dia  22  continha  2 
ovos;  no  dia  23  5  ovos;  no  dia  24,  todos  atirados  por 
terra,o  ninho  abandonado.  Quando  descobri  o  quarto  ninho 
os  filhotes  já  se  achavam  espalhados  sobre  os  galhos 
do  arbusto.  Não  pude  atinar  com  a  causa  destes  fa- 
ctos, que  não  podem  ser  a  regra,  pois  que  o  anú  bran- 
co pouco  fica  atraz  do  preto  como  numero  de  indivi- 
duos,  e  tem  o  mesmo  instincto  de  sociabilidade,  como 
attestam  as  mencionadas  posturas.  Affirmavam-rae  que 
antigamente  o  anú  branco  era  desconhecido  em  serra 
acima  e  quç  em  Cantallo  a  sua  presença  datava  de  cerca  de 
íK3  annos  apenas.  Como  o  seu  coUega  preto  também 
guarnece  o  ninho  e  os  ovos  ae  folhas  verdes,  de  pre- 
ferencia de  salva.  O  interessante  e  Undo  ovo  é  de  cam- 
po verde-marinho  claro,  e  sobre  toda  a  superfície  acha- 
se  desenhada,  em  relevo,  uma  rédea  bra  íca  calcarea  e 
a  moda  de  uma  fina  renda.  São  egualraente  de  forma  el- 
lipticae  medem  47  mm  de  comprimento  sobre  34m,m 
de  largura. 
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Coccyzufe    melanoeoryplius   (ViciU.) 

Azara  descreve  os  seus  ovos.  Noticias  mais  mo- 
dernas dão  G.  ^^ternberg'  e  L.  Holt/.  O  sr.  Sternberíç 
achou  em  novembro  o  ninho  no  campo  de  Buenos  Ay- 
res, num  bosque  de  Durasno  na  forquilha  de  uma  pequena 
arvore  a  corça  de  8  pés  de  altura.  Este  ninho,  porém,  não 
era  o  próprio  deste  Goccy/Ais,  mas  um  de  uma  pomba  (Ze- 
naida  auriculata)  do  qual  tinha  elle  retirado  os  ovos  8 
dias  antes,  e  que  achou  agora  substituidos  por  3  ovos 
da  C.  melanocoryphus,  que  em  l  de  dezembro  já  se  acha- 
vam com  princípios  de  in(*ubação.  Si  esto  facto  é  regra 
para  o  Goccyzus,  licou  indeciso,  por  tratar-so  de  uma 
única  observação. 

Os  ovos  sao  de  forma  alongada,  approximando-se 
da  cyHndrica,  o  de  còr  fraca  amarello-csverdeada,  sem 
desenho.  O  seu  comprimento  é  de  30  m/m  e  a  sua  lar- 
gura de  23  ditos. 

Piaya  cayana  eabanisi  {Anc7}) 

Alma  de  gato. 

Embora  l^eni  frequente  nas  nossas  capoeiras,  nunca 
encontrei  o  seu  ninho;  apenas  o  observei  em  novem- 
bro com  uma  folha  no  bico,  destinada  naturalmente  a' 
oonstrucçao.  Spix  e  Martins  obtiveram  o  ninlio  em  Mi- 
nas í^ieraos,  com  G   ovos    verdes    com    marmorizaçõcs. 

Fam.  Trogonidae 

Xrogoii  aurantius   {Spix) 

Encontrei  em  Gantagallo  somente  3  espécies  do  Su- 
rucuá, a  saber  :  Tr.  viridis,  Tr.  atricolhs,  e  Tr.  auran- 
tíus,  e  unicamente  esta  ultima  forneceu-me  occasião  de 
observar  o  seu  modo  de  nidificação,  que,  por  analogia 
e  vista  a  grande  unidade  do  modo  de  viver  que  se  ob- 
serva na  familia,  deve  pouco  variar. — Num  grande  ni- 
nho de  cupim  que  se  achava  coUado  a  mais  de  2  metros 
de  altura  numa  grossa  arvore  da  matta,  os  dois  passa- 
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ros  desta  espécie  haviam  praticado  em  sentido  horizon- 
tal uma  excavação  irregular  de  cerca  de  20  centimetros  de 
fundo.  Examinando-a,  achei-a  vazia;  parece,  porém,  que 
o  pássaro  é  sensível  a  qualquer  perturbação,  pois  que 
nâo  voltou  mais  ao  ninho.  São  frequentes  estas  excava- 
ções  nos  ninhos  de  cupim,  e  o  facto  é  referido  por  di- 
versos auctores. 

Azara  conta-o  e  diz  que  o  Surucuá  põe  ahi  em  se- 
tembro 2  a  4  ovos  brancos.  Ima  espécie  africana  põe 
o  mesmo  numero  de  ovos  brancos,  qiiasi  redondos,  em 
ocos  de  paus. 

Fam.  Bucconidae 

Chelidopterft  tencbPOSA  brasilieneis  (Sd.) 

O  príncipe  Wied  achou  o  ninho  do  João  tolo,  como 
aqui  o  chamam,  em  setembro,  no  rio  Belmonte,  ao  sul 
da  Bahia. 

Era  uma  galeria  do  GO  centimetros    do     compri- 
mento,  cavada  no  barranco  arenoso  do  rio,  o  terminava 
em  uma  panella,  contendo  2     ovos    brancos.    Também 
3?ui  achei  estas  galerias,  porem  não  nos  barrancos,  mas 
sim  na  praia  arenosa  do  rio  ^facuco.   Depois  de  entrar 
obliquamente  no  terreno  plano,    segue  por    baixo  deste 
cm  direcção  horizontal  até  a  panelía,  e  muitas  vezes  a 
^0  pouca  profundidade  que,  ao    pisar  no  logar,     o  pé 
afunda-se.  Não  tive  a  ventura  de  achar  os  seus  ovos. 

Fam.  Galbulidae 

Jacftmaraleyon  tpidaetyla  {Vieill.) 

Semelhante  A  GheUdoptera  e  ao  Stelgidopteryx  ru- 
ficollis,  pratica  galerias,  menos  na  areia,  do  que  nos 
barrancos  argilosos  e  verticaes  á  beira  dos  córregos  e 
caminhos.  Sendo  um  pássaro  relativamente  débil,  não  è 
de  admirar  que  leve  tempo  considerável  neste  trabalho 
de  cavoqueiro.  Segui  um  casal  por  mais  de  dois  mezes 
nesta  operação.  Infelizmente,  quando  principiou  a  incu- 
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bação,  a  topographia  do  logar  não  me  perraittiu  exami- 
nar o  ninho  e  colher  os  ovos.  Consta  que  põe  dois  ovos 
brancos. 

Goeldi  pretende  que  a  cavadeira  faz  diversas  entra- 
das ou  galerias  para  o  seu  ninho  cora  o  fim  de  desorien- 
tar os  seus  inimigos. 

Fam.  Rhamphastidae 

Da  familias  dos  tucanos  conheci  em  Cantagallo  2 
espécies  de  egual  frequência,  a  saber :  R.  dicolorus, 
L.  e  R.  aviei  Vig.  Dos  arassaris  egualmente  2  :  Pte- 
roglossus  wiedi  Sturm  e  Selenidera  maculirostris,(Licht.). 
Nunca  pude  descobrir  um  ninho  de  tucano  ou  de 
arassari ;  as  informaçõos  que  colhi  eram  todas  de  ac- 
cordo  que  nidificam  em  arvores  ocas,  á  moda  dos  Pi- 
capáus.  E\  porém,  de  suppôr  que  não  praticam  elles 
próprios  as  cavidades,  como  fazem  os  Picapáus,  porque 
o  seu  grande,  porém  muito  fraco  bico  não  está  orga- 
nizado para  semelhante  empresa,  mas  que  se  utilizam 
de  cavidades  existentes.  Na  literatura  não  existem  in- 
formações positivas  sobre  esta  matéria.  Burmeister 
(II.  p.  202)  afíirma,  não  sei  com  que  fundamento,  que 
elles  põem  2  ovos  brancos,  o  que  seria  de  perfeito  ac- 
cordo  com  o  modo  de  nidificação  que  se  lhes  attribue. 
Um  viajante  inglez,  Edwards,  pretende  ter  visto  no 
Amazonas  um  ninho  do  tucano  grande  pendurado 
numa  arvore  alta.  Gomo  o  faz  E.  Goeldi,  considero 
esta  informação  como  duvidosa.  O  tucano  é  grande 
amador  de  ovos  e  filhotes  de  outros  pássaros  e  destróe 
e  come  quantos  acha.  E'  provável  que  o  tucano  do  sr. 
Edwards  se  achava  nessa  occupação  nalgum  ninho  de 
Cassicus. 

Y.  ORDO :  PSimCl 

Fam.  Psittaeidae 

Para  uma  familia  tão  rigorosamente  demarcada 
como    o   è  a   dos  Papagaios,    o    modo   de    nidificação 
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deve  ser  mais  ou  menos  uniforme,  e  assim  realmente 
acoQtece,  pois  com  uma  única  excepção  conhecida,  a 
regra  geral  para  elles  é  o  aproveitamento  de  cavida- 
des em  arvores  velhas,  de  preferencia  nos  galhos  gros- 
sos, onde  os  papagaios  põem  os  seus  ovos  sem  apresto 
e  criara  seus  íilhos.  Os  ovos,  de  accordo  com  este  modo 
de  nidificação,  são  brancos,  lustrados,  sem  desenho  e 
de  forma  mais  espherica  do  que  alongada. 

A  excepção  é  representada  por  uma  espécie  do 
Sul:  Myiopsittacus  monachus  (Bodd)  que  constróe  um 
ninho  independente,  de  grandes  dimensões,  feito  com  ra- 
mos seccos  e  suspenso  nas  arvores  mortas  isoladas  do 
campo.  Este  ninho  é  social,  mas  com  separação,  e 
serve  para  um  certo  numero  de  casaes,  tendo  outras 
tantas  entradas,  á  moda  de  um  pombal.  Foi  observado 
e  descripto  por  Darwin  e  Burmeister.  Outra  espécie  do 
Chili,  segundo  Pòppigs  não  se  utiliza  das  arvores  ocas, 
mas  constróe  galerias  nos  barrancos  altos,  onde  estabe- 
lece grandes  colónias. 

As  grandes  espécies  como  as  Araras  fazem  postu- 
ras de  2  ovos ;  as  menores,  como  papagaios,  maitacas 
e  periquitos,  de  2  e  4.  Na  Austrália  vivem  espécies 
que  fazem  posturas  de  10  ovos. 

A  incubação  e  criação  é  relativamente  curta  ;  os 
pães  alimentam  os  filhotes  á  moda  dos  pombos,  pelo  pa- 
po, Schomburgk  observou  que  isto  se  dava  somente 
duas  vezes  por  dia;  as  11  horas  da  manhã  e  5  de 
tarde. 

E'  notável  que  para  uma  familia  de  pássaros  tão 
em  evidencia  tão  pouco  se  conheça  dos  seus  ovos.  Na 
litteratura  respectiva,  de  mais  de  100  espécies  sulame- 
ricanas,  ha  apenas  9  ou  10  menções,  ainda  que  defici- 
entes. Eu  nunca  tive  a  fortuna  de  achar  um  ninho 
que  fosse  accessivel,  com  excepão  da  P.  passerina.  As 
melhores  observações  hoje  vera  dos  jardins  zoológicos 
europeus.    São  os  seguintes  os  dados  que  pude  colher : 

Ara  macao  {L).  Arara  vermelha.  2  ovos  bran- 
cos de  48  e  52  m/m  de  comprimento,  e  33  á  35  de 
largura. 
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Ara  ararauna  (L)  Canindc.  Arara  a^ul.  2  ovos 
brancos  de  cerca  de  00  m/ra  de  comprimento. 

Anodorhyjfchus  glaiicus(\ieilL).  Azara  refere  quo 
esta  espécie  pratica  a  cavidade  para  o  seu  ninho  nas 
arvores  ou  mesmo  barrancos  e  poe  2  ovos. 

(^onítrus  solstitialis  (L.).  Põe  ^  a  3  ovos  redondos 
do  tamanho  dos  de  Turturauritus. 

Conurui^  jetnlaya  (Gm.)  Nandaya.  Põe  mais  de 
2  ovos  de  2C  a  24  mm  sobre  16  a  18  mm  de  lar- 
4<ura. 

Couurtts  aureus  {Giéi.)  Periquito-rei.  Põe  2  a  3 
ovos  brancos. 

Broto; ier;/s  tirica  [Giu.)  Põe  mais  de  2  ovos  de 
25  a  26  mm  de  comprimento,  c  22  a  23  mm  de 
largura. 

MyiopsitlaCHS  moaachvs  {liodd.)  Caforra.  Faz  o 
ninho  de  que  acima  falei.  Põe  3  e  4  ovos  de  30  mm 
de  comprimento  e  21  mm  de  largura. 

Deroptf/pHs  accipitrinus  (L.)  VanaqiiúL  R.  Schom- 
burgk  refere  que  põe  2  a  4  ovos. 

Chrijsoti.s  farinosa  {Bodd.)  Na  occasião  de  uma 
ilerrubada  obtive  um  ninho  com  2  íilhotes  já  empen- 
nados,  que  conservei  por  annos  em  casa. 

Chrysolis  aesliva  (L.)  Põe  2  ovos. 

(Jhri/isoils  amazonica  (Briss.)  Cítrica.  Põe  2  a  3 
ovos  de  35  m/m  de  comprimento  sobre  28  mm  de 
largura. 

PsUtacfdo  psísserúia  (L.)  Cútapado,  De  outubro 
a  março  achei  frequentes  vezes  os  seus  ninhos  no  jar- 
dim, no  pasto,  nas  plantações,  sempre  em  buracos  do 
galhos  ocos,  de  hastes  seccas  da  pita  e  postes  de  ma- 
deira. Sonl)c  de  um  amigo  que,  tendo  pendurado  no 
pomar  um  pedaço  de  madeira  õca,  um  casal  fez  n'elle 
2  posturas  consecutivas.  Sempre  encontrei  as  posturas 
de  4  ovos,  ou  melhor,  filhotes,  porque  o  acaso  assim 
o  quiz.  Notei  que  a  primeira  plumagem  era  muito 
mais  escura  do  que  a  dos  adultos,  quasi  verde — preta. 
E.  (xoeldi  dá  as  seguintes  medidas  para  os  ovos,  que 
designa  como  relativamente  grandes:  comprimento:  17 
a  ly  m/m  :  largura  :  14  a  10  m  m. 
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\1  ORDO :  STRIGES 

Fam.  Bubonidae 

Afora  uma  única  cspccic,  o  IJubo  magellanicus,  ou 
nacuruUi,  si  a  relativa  observação  de  Azara  è  exacta, 
fazera  as  nossas  curujas  seus  ninhos  em  cavidades  de  ar- 
vores, muros  ou  também  buracos  de  tatus  etc,  na  terra. 
A  sua  postura  varia  entre  2  a  4  ovos,  sempre  brancos. 
As  minhas  observações  restringem-sc  ao  ninho  do  Scops 
brasilianus,  único  dafamilia,  que  encontrei.  A  vida  ex- 
clusivamente nocturna  das  corujas  torna  a  observação 
dos  seus  costumes  muito  difficil. 

Speotyto  eunlevlaria  {Mol) 

Cahorv  do  campo,    Vrucuna,    Coruja  huraqiicira 

O  Principe  Wied  Beitr.  3.253  falando  do  ninho  desta 
espécie,  exprime-se  do  seguinte  modo  :  Para  pôr  seus 
ovos  esta  coruja  aproveita  os  buracos  que  fazem  os  ta- 
tus nos  ninhos  do  cupim  e  não  os  excava  ella  mesma, 
como  pretendo  Meillot.  Segundo  Azara,  põe  2  ovos 
brancos. 

Burmeister  I,  140,  conta  que  esta  coruja  habita  em 
buracos  na  terra  com  profundidade  de  cerca  2  pés,  que  ella, 
porém,  não  excava,  aproveitando-se  dos  buracos  dos  ta- 
tus e  das  casas  de  cupim  vazias. 

Em  plena  contradicção  com  estes  dois  auctores 
acham-se  as  observações  de  Chrys.  Sternberg,  publica- 
das Jl.  f.  Ornitli.  18(W,  p  188.  e  feitas  em  Buenos  Ay- 
res nos  annos  de  1867  e  1868. 

Diz  este  auctor :  sobre  a  posição  e  successiva  exe- 
cução do  ninho  da  Noctua  cunicularia  pude  fazer  observa- 
ções diárias.  Ella  escolhe  um  logar  adequado  e  secco  no 
terreno,  e  ahi  cava  seu  buraco,  ^Muitas  vezes  este  acha- 
se  na  visinhança  de  algum  buraco  da  ^'iscacha,  porque 
este  também  procura  logares  enxutos.  A  Lechusa 
cava  ella  mesma  o  seu  edifício  e  imnra  se  serve  dos  bu 
racos  da  Aiscacha.  A  cavidade  tem  6 a  8  poUegadas  de 
diâmetro,  forma  uma  galeria  horizontal  debaixo  da  terra 
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de  cerca  de  4  a  6  pés  de  comprimento  e  termina  n'uma  pa- 
nella  redonda  de  14  a  16  poUegadas  de  diâmetro,.  Ahi 
faz  um  leito  assaz  espesso  com  esterco  de  cavallo  picado, 
com  que  também  cobre  a  .galeria  e  a  sua  entrada,  e  põe  5 
a  7  ovos,  sendo  a  postura  normal  de  6.  Para  estabele- 
cer ou  cavar  esta  residência  a  corUja  levava  entre  4  e 
6  dias.  Os  ovos  são  de  forma  oval  curta,  de  cor  branca 
pura  sem  desenho  e  medem,  segundo  Holtz  :  média  de 
1 1  ovos :  comprimento  :  33  m/m.;  largura  :  27  m/m. 

Darwin  também  observou  a  Sp.  cunicularia  em  Mon- 
tevideo, vendo-a  cavar  o  buraco.  Embora  eu  não  a  en- 
contrasse, parece-me  que,  para  a  nossa  zona,  o  apro- 
veitamento por  parte  delia  de  buracos  de  tatus  não  sof- 
fre  duvida. 

Olaueidium  fJ&rrugiwkevtnÈ  (Wied,) 

Caburé 

Nidifica  em  arvores  ocas.  A  postura  é  provavel- 
mente de  2  ovos,  pois  que  em  março  encontrei  n' uma 
cerca  viva  uma  sociedade  de  4  indivíduos,  os  dois  pais 
e  2  filhotes  sentados  juntinhos  no  mesmo  galho.  (Jl.  f. 
Ornith.  1869,  p.  244.) 

Bubo    magellaiiicus  (Gm.) 

Nacurutú 

Pelo  que  refere  Azara  esta  coruja  faria  uma  ex- 
cepção na  famiha  quanto  ao  modo  de  nidificar,  formando 
o  seu  ninho  com  ramos  nos  galhos  de  uma  arvore  copada. 

Scope  brasilianus  iGm,) 

Em  Setembro  e  Outubro  encontrei  sempre  esta  pe 
quena  coruja  incubando  em  arvores  ocas,  altas  ou  baixas^ 
perto  da  casa  ou  nas  plantações.  Põe  2  a  3  ovos  por 
cima  de  uma  camada  de  madeira  podre,  esfarelada.  Em 
23  de  Setembro  achei  uma  chuçando  sobre  3  ovos.  A 
cavidade  que  encerrava  o  ninho  era  de  cerca  de  í  metro 
elevada  do  chão,  apenas  de  1  palmo  de  fundo  e  aberta  por 
cima. 
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O  toco  era  isolado  dentro  de  um  mattagal  Quando 
approximei-me  da  coruja,  voou  e  empoleirou  na  distan- 
cia de  cerca  de  iO  passos,  n'um  arbusto, donde  observou-me 
com  os  olhos  arregalados  e  as  orelhas  erriçadas.  Em- 
quanto  eu  permanecia  na  visinhança,  ella  não  voltava  para 
o  ninho.  Visitei  este  quasi  diariamente,  e  sempre  dava- 
se  o  mesmo  facto.  Assim  decorreram  41  dias  até  3  de 
novembro,  quando  ella  abandonou  a  postura  para  sompre. 

Colhi  os  ovos  e  achei  o  conteúdo  apodrecido.  Os 
ovos  sao  de  íórma  oval  reforçada  com  ambas  as  pontas 
egualmente  obtusas.  A  casca  è  forte  e  áspera ;  a  sua 
côr  branca  pura,  sem  lustre.  Comprimento  :  33  a 
34 m/m;  largura  :  28  a  29  m,m. 

Vil.  %%m :  A€cinTns 

Fam.  Sarcorhamphidae 

Esta  familia  cosmopolita  acha-se  representada  no 
Brazil  por  algumas  espécies.  Destas,  uma  única  observei 
no  Estado  do  Rio,  o  Urubii  cominum,  mas  nSo  tive  oe- 
casiao  de  observar  o  seu  nrodo  de  reproducção.  Sabe-se 
que  as  3  espacies  escolhem  legares  inaccessiveis  para 
nidificar  e  fazem  posturas  de  2  ovos. 

Comparando  este  numero  escasso  com  o  grande 
números  de  indivíduos  que  se  oberva,  deve- se  attribuir 
ao  Urubu  pelo  menos  2,  senáo  3  posturas  annuaes. 

Sftrcorlianipliiie  papa  (L,) 

Vruhú  rei 

Segundo  Burmeister,  o  Ilrubú  rei  faz  o  seu  ninho 
na  extremidade  dos  galhos  de  arvores  altas  mortas  e 
põe  2  ovos  inteiramente  brancos.  Esta  côr  viria  em  au- 
xilio de  alguns  auctores  que  sustentam  que  este  abutre  põe 
em  arvores  ocas  ;  porém  nenhum  fala  de  visu  próprio. 

Cc^barte*  aura  (L.) 

Diz  Burmeister  que  o  seu  ninho  é  sem  arte  e  os  ovos 
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côr  de  carne  pallida  cora  grandes  manchas  pardo-escuras 
e  algumas  menores  azuladas,  mais  reunidas  na  ponta 
posterior. 

O  ovo  desta  espécie  que  existe  no  museu  de  Paris 
tem  os  diâmetros  de  77  m/m  sobre  48  a  50  m/m. 

Catliarlet<i  atraia  (Barfr.) 

Urubu 

Burmeister  relata  que  o  Urubu  não  constroe  ninho 
e  põe  os  seus  ovos  em  logares  retirados  e  inaccessiveis 
nas  serras  em  fendas  ou  cavidades  de  rochedos.  Pre- 
para uma  camada  no  caso  que  nao  ache  uma  superfície 
plana  adequada.  Os  ovos  são  do  tamanho  de  um  forte 
ovo  de  pato  Gôr  branca  esverdeada  com  manchas  par- 
das, claras  e  escuras ;  entre  ellas  se  acham  distribuídos 
alguns  pontos  azulados  sobre  toda  a  superfície  do  ovo, 
com  concentração  na  ponta  grossa.  Acham-se  ovos  em 
Novembro  e  Janeiro,  disse  Burmeister  e  eu  não  duvido  que 
também  em  Setembro  ou  em  Março.  Os  ovos  respectivos 
no  Museu  de  Paris  medem  70  m/m  sobre  43  a  45  di- 
tos.   O  Museu  Paulista  possue  ovos  d'esta  espécie. 

Fam.  Faleonidae 

Grande  familia  cosmopolita  no  sentido  mais  lato  da 
palavra,  pois  que  não  ha  zona  alguma  da  terra  onde 
não  existissem  seus  representantes,  Gray  a  divide  em 
7  subfamilias  cora  105  géneros  e  350  espécies.  Todas 
as  7  subfamilias  tèm  representantes  na  America  do  Sul 
em  mais  de  70  espécies  ;  uma  das  subfamilias,  a  dos  Poly- 
borinae  (Caracarás)  é  exclusivamente  sulamericana. 

Gomo  as  Vulturinae,  todos  os  gaviões  nidificam  em 
logares  de  accesso  difficil,  rochedos  ou  arvores  muito 
altas,  mas  ao  envez  daquelles,  sempre  constroem  o 
ninho  aberto  por  cima  feito  de  ramos  seccos  em  forma 
de  simples  taboleiro,  ás  vezes  guarnecido  de  material 
macio  para  receber  a  postura,  que  geralmente  não  ex- 
cede a  3  ou  4  ovos,  havendo  porém  espécies  que  vão 
até  7. 
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O  único  ninho  de  gavião  que  tive  ensejo  de  obser- 
var foi  o  do  Asturina  nattereri,  o  gavião  carijó.  Sobre 
outras  espécies  brazileiras,  em  numero  de  cerca  de  15, 
existem  na  literatura  resumidas  noticias  relativas  aos 
seus  ninhos  e  ovos.  Alguns  doestes  acham-se  reprodu- 
zidos na  obra  de  Thienemann  (Fortpfl.  etc.) 

Ibyctei*  diimadiima  (Yieill.) 

Caracará  branco 

Refere  Burmeister  que  esta  espécie  faz  grandes  ninhos 
de  ramos  seccos  em  arvores  altas  e  logares  retirados, 
e  põe  5  a  7  ovos  de  còr  pardo-amarella  com  manchas 
pardo-vermelhas  e  da  forma   característica  aos   falcões. 

Polyl>oi*u«  tharus  (Mol.) 

Caracará 

O  ninho  do  Caracará,  disse  Burmeister,  acha-se  em 
arvores  altas  nas  mattas  e  pouco  accessivel  porque  es- 
colhe os  troncos  cobertos  de  cipós.  A  sua  postura  cabe 
<3m  princípios  de  Setembro  e  seu  ninho  contem  n'este 
tempo  2  ovos  de  còr  pardo-violête,  coberta  de  manchas 
^  pinaras  escuras  e  de  forma  alongada.  Na  ponta  pos- 
terior o  desenho  é  mais  homogéneo.  (Thienemann  Fortpfl. 
oO,  íig.  4). 

E.  Goeldi  na  sua  monographia  expríme-se  do  se- 
guinte modo  sobre  o  ninho  do  Caracará :  « Em  uma 
coDstrucção  chã  de  garranchos,  forrada  no  meio  de  ma- 
terial mais  macio,  como  musgo  e  raizes,  põe  a  fêmea 
2,  3,  ás  vezes  4  ovos  piriformes,  que  na  media  têm 
tô  m/m  de  comprimento  e  no  logar  do  maior  eixo 
transversal,  3õ  m/m  de  largura.  A  còr  dos  ovos  varia 
ínuito ;  ora  o  campo  é  amarellado,  ora  brunaceo-violè- 
^6;  notam-se  nelle  manchas  e  pingos,  ora  bruno-escu- 
í^os,  ora  vermelho-sanguineos  ». 

Xo  J.»  f.  Ornith.  1869,  p.  179,  Chrys.  Sternberg 
ílescreve  sob  o  nome  de  Polyb.  rufgaris,  CaranchOj  2 
ninhos  dessa  espécie  achados  nas  pampas  argentinas, 
feitos  de  ramos  e  talos  de  junco.     O  primeiro  achava- 


Digitized  by 


Google 


—  92  — 

se  collocado  no  chão,  o  segundo  a  12  pés  de  altura 
numa  arvore,  sobreposto  a  um  ninho  de  Anumbius  acn- 
ticaudatus. 

Ambos  continham  2  ovos  cada  um.  O  autor  admitte 
posturas  de  3  ovos  no  máximo,  mas  não  dá  a  descri- 
pção  dos  ovos. 

Para  o  Ibycter  ChimangOj  o  mesmo  autor  des- 
creve o  ninho  feito  no  chão  com  palhas  e  lã,  contendo 
em  regra  2,  ás  vezes  3  ovos,  dos  quaes  também  não 
dá  a  descripção. 

No  anno  seguinte  1870  do  J.*  f.  Ornith.  L.  Holtz, 
a  quem  Sternberg  havia  remettido,  os  descreve  assim : 
Poli/b.  vulg.  Forma  oval  curta.  Cor :  campo  branco 
amarellado ;  manchas  e  pontas  pardas  claras  e  escuras 
espaçadas  pelo  total  da  superfície.  Media  das  dimen- 
sões de  2  ovos  :  comprimento  :  50  m/m ;  largura  :  47 
ditos. 

Os  ovos  de  Ibycter  chimango  (VieilL)  :  media  de 
22  ovos,  comprimento  41  mm,  largura  33  ditos.  Gôr 
e  desenho  eguaes  aos  precedentes. 

Urabutinga  SEonura  (8haw) 

Cauãj  em  Minas 

Burmeister  II  p.  43.  «Faz  o  seu  ninho  nas  arvo-^ 
res  mais  ahas  e  inaccessiveis ;  contem  2  ovos  alonga- 
dos, brancos,  com  manchas  e  pingos  pardo-vermelhas,. 
claras  e  escuras.     (Thienem.  Fortpfl.  49,  1.) 

BissarelluA  nigrleollls  (Lath.) 

Burmeister  II  p.  i7,  refere  que  R.  Schomburgk 
na  Guyana  achou  o  seu  ninho  no  rio  Rupununi  n^uma 
arvore  de  altura  mediana,  feito  de  ramos  seccos  econ- 
tendo  2  filhotes  recemnascidos,  cobertos  ainda   de  pen-^ 
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S^iasttfitus    tyrannus  (Wied) 

Gavião  pega  macaco 

Â  uníca  noticia  que  temos  do  seu  ninho  è  dada 
pelo  Pr.  Wied.  Beitr.  3,  84,  onde  disse:  «Faz  o  seu 
ninho  em  arvores  altas,  de  ramos  seccos,  e  põe  2  ovos  ». 

SpIzaStus    mauduyti    (Daud.) 

Urutaurana,  Gavião  de  pennacho 

Príncipe  Wied,  Beitr.  3,  83  informa  o  seguinte: 
«Os  caçadores  disseram -me  que  faz  um  ninho  grande 
com  ramos  seccos,  onde  cria  2  filhotes».  Parece-me 
porem  que  o  Príncipe  confundiu  Spiz.  ornatus  com 
Thrasaétus  harpya.  H.  von  Ihering,  que  o  observou 
no  Rio  Grande  do  Sul,  refere  que  o  seu  ninho  é  feito 
no  mais  denso  da  matta  nas  arvores  mais  altas  e  mais 
grossas,  de  modo  que  os  caçadores,  para  matar  uma 
dessas  aves,  têm  de  trepar  em  uma  arvore  vizinha  de 
mais  fácil  accesso  para  d'ahi  disparar  o  tiro.  No  es 
sencial  consta  o  ninho  de  grande  numero  de  fortes  va- 
ras, assentadas  em  ura  garfo  constituído  por  diversos 
galhos  e  forradas  com  Tillandsia,  (Barba  de  velho),  que 
se  vê  pender  das  extremidades.  As  espécies  de  Spizae- 
tus  perseguem,  segundo  o  mesmo  autor,  principalmente 
os  macacos  da  sub-ordem  das  Gebidas. 

TlirasaStus  barpya  (L,) 

Uraçu 

Refere  Goeldi  que,  em  Março  de  1830,  Natterer 
observou,  próximo  de  Borba,  um  casal  de  Harpyas  no 
ninhO;  construido  em  um  taquaré  de  enorme  altura. 
Quanto  ao  numero  e  forma  dos  ovos,  nada  se  sabe  até 
hoje. 

Morplmus  guyaneiisis  (Dava,) 

Disse  o  Pr.  Wied,  Beitr.  3,  95,  que  viu  no  rio 
Dhéos  (Bahia)  dous  indios  matar  um  desses  gaviões 
com  flechas,  quando  sentado  no  seu  grande  ninho,  feito 
de  ramos  nos  últimos  galhos  de  uma    arvore  collossal* 


Digitized  by 


Google 


—  94  — 

Tinnuiiculus  einiiaiiioiiiinus  (Sws,) 
Quiriquiri 

Burmeister  II,  p.  94;  Pr.  Wied  Beitr.  3,  119. 

Sobre  o  ninho  desse  pequeno  gavião  muito  com- 
mum,  disse  Burmeister  apenas  :  «seu  ninho  acha-se  na  fo- 
lhagem de  arvores  altas  e  dizem  que  põe  3  ovos».  O 
Pr,  Wied  não  encontrou  o  ninho,  mas  inforraaram-no 
que  é  feito  de  ramos  e  tem  ovos  malhados. 

Happague  bidentatus  (Lath.) 

Burmeister  II,  p.  100,  menciona  o  seu  ninho  como 
segue :  «Acha-se  o  seu  ninho  em  arvores  altas  com  3 
a  4  ovos  cobertos  de  manchas  pardo-vermelhas,  e  que 
se  assemelham  muito  com  os  do  Falco  subbuteo».  Thie- 
nem.  Fortpfl.  52,  6. 

Elanoides  íopflcatus  (L.) 

lesoura 

Pr.  Wied  3  p.  146,  disse  a  respeito  desse  lindo 
gavião  o  seguinte  :  «Em  Dezembro  encontrei  num  valle, 
circumdado  de  mattas,  um  ninho  da  Tesoura,  col- 
locado  á  grande  altura  n'uma  arvore  isolada  dentro 
de  uma  plantação  abandonada.  Era  feito  de  ramos  gros- 
sos. Os  3  ou  4  flUiotes,  já  crescidos,  estavam  sentados 
á  borda  do  ninho  emquanto  os  pais  voavam  perto». 

Ictlnia  plumbea  (Gm.) 

Gavião  pomba 

Burmeister  II  p.  104,  refere  que  Schomburgk  en- 
controu o  ninho  n'uma  arvore  de  Anacardium  muito 
alta,  feito  de  ramos. 

^sturina  nattereri  {Scl,  e  Salv.) 

Achei  o  seu  ninho  era  principies  de  Outubro  cons- 
truído n'uma  arvore  isolada  á  beira  do  pasto  da  fazen- 
da.   N'uma  das  forquilhas  extremas,  escondido   na  fo- 
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Ihagem,  era  o  ninho  formado  com  poucos  galhos  grossos, 
ajuntados  sem  arte,  e  continha  2  ovos.  A  forma  des- 
tes era  redonda  curta  com  a  ponta  branda,  casca  forte 
e  ura  pouco  áspera  ao  tacto.  Mediam  41  m/m  de  com- 
primento e  38  ditos  de  largura.  Ambos,  idênticos  em 
tamanho  ;  divergiam,  porem,  muito  no  seu  colorido.  So- 
bre campo  branco  e  sem  lustre,  commum  aos  dois, 
mostrava  o  primeiro  diversas  pintas,  umas  de  côr  ver- 
melho-pallida,  outras  de  côr  violête  e  de  forma,  ora 
redonda,  ora  pontuda,  distribuidas  escassas  sobre  a  to- 
talidade do  ovo  entremeadas  de  manchas  pardo-claras, 
assemelhando  nódoas.  No  segundo  ovo  faltavam  as  pin- 
tas avermelhadas  e  eram  substituídas  por  complexos  de 
manchas  rigorosamente  limitadas  e  de  côr  sépia  escura, 
rodeadas  de  pequenos  pingos  da  mesma  còr.  Por  aqui, 
por  alli  alguns  pingos  pretos  espalhados.  Na  parte  supe- 
rior do  ovo  destaca-se  um  desenho  de  linhas  pretas 
delgadissimas  em  ziguezague.  Faltam  a  este  também 
as  manchas  pardas  que  se  notam  no  primeiro.  A  disse- 
melhança  do  colorido  dos  dois  ovos  é  tão  pronunciada 
que  facilmente  poderiam  passar  por  ovos  de  differentes 
espécies  de  aves,  si  nSo  fizessem  parte  da  mesma  pos- 
tura.   Esse  facto,  porem,  é  frequente  n'essa  famiUa. 

Heterospiziae  merldionalis  (Lath.) 

D'Orbigny  achou  o  seu  ninho  extraordinariamente 
voluminoso  sobre  arvore  muito  alta,  feito  de  ramos 
seccos  e  contendo  4  ovos. 

Antenor  unicinctus  (Ternm.) 

D'Orbigny  relata  que  essa  espécie  faz  o  seu  ninho 
em  Outubro  ou  Novembro  sobre  arvores  altas  que 
emergem  da  matta  baixa  de  acácias  espinhosas,  e  que 
contem  4  a  5  ovos  inteiramente  brancos,  como  dizem. 
D'Orbigny  põe  esta  côr  em  duvida.  Essa  espécie,  assim 
como  a  procedente,  vive  na  vizinhança  da  agua. 
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Diz6(n  os  habitantes  do  Rio   Grande   do    Sul    que 
essa  e&pecie  faz  o  seu  uiubo  no  chão. 


Pattdfon  luiliaetivi  [L.) 

Águia  pesqueira 

O  Pr.  Wied  oncontpou-a  na  Bahia,  Natterer  em 
Matto  Grosso.  E.  Goeldi  dá  a  seguinte  noticia  sobre  o 
seu  ninho.-  «Mede  1  metro  de  diâmetro,  é  íeito  de 
varas  que  costuma  pescar  na  agua,  e  de  musgo  que 
ás  porçOes  vai  arrancando  dos  troncos  das  arvores. 
A  postura  consta  de  2,  %  A  ovos  que  têm  59—70 
m/m.  de  comprimento  e  44—52  m/m  (k  largura,  apre- 
sentando campo  branco  com  manchas  azul-cinzentas  e 
cor  de  ferrufrem.     A  incubação  leva  22  a  26  dias». 

VIR.  MHN) :  STIlfiAMNDIS 

Fam.  Plotidae 
Platns  AnMngfa  (L,) 

Myuá 

Vive  nos  rios  do  interior  quando  estes  atraves- 
sam mattas  virgens,  -que  nfto  abandona. 

Os  Índios,  contaram  ao  Príncipe  Wied,  que  o 
anhinga  constroe  o  ninho  de  ramos  nas  arvores  perto 
do  rio,  nas  quaes  também  ^  empoleiram  á  noite. 

Fam.   Fpegatidse 
■^regattià  fliqiHIm  (X.) 

7OT»ara,    Grapird 

Gommum  na  costa  toda  e  nos  portos,  vSo  a  gran- 
des distancias  no  alto  mar.  Os  pescadores  informaram 
o  Pr.  Wied  (Beitr.  4.885)  que  o  grapirá  faz  um 
grande  ninho  de  ramos  e  cacheiras  nos  arbustos  da  ve- 
getação marítima  e  põe  1  ovo  grande,  de  linda  còr 
verde,  que  tem  uma  gemma  escarlate. 
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S.  mãê  :  BUMIIIIS 

Fam.  Ardeidae 

Dut4Mriále«    sUrlatA  (L.) 

Socó-boi  Soco 

Veja  Wied  (Beitr.  4. 628.)  Muito  commum  na 
nossa  zona  onde  Iiahita  todos  os  brejos,  mas  não  pude 
encontrar  o  seu  ainho. 

O  Príncipe  Wied  achou-o  n^um  arbusto  na  vizi- 
nhança da  afrua,  que  em  Dezembro  continha  2  ovos  de 
cor  verde  clara. 

IVyetieorcLX  tayazu*§;uirtt  (Azara) 

E*  uma  garça  nocturna  que  pude  observar  todas 
as  tardes  sahindo  dos  brejos  de  GaraveDas.  O  Prín- 
cipe Wied  encontrou  no  Parahyba  em  Outubro  uma 
colónia  de  ninhos,  dispostos  nas  arvores  (Bignonia)  do 
brejo.  Consistiam  em  grandes  agglomerações  de  ramos 
seccos,  e  continham  filhotes. 

Myet«uMis«a  vtolmoea  (L.) 

O  Príncipe  Wied  (Beitr.  4.  652)  diz  que  em  Gan- 
navidras  achou  em  Dezembit)  o  seu  ninho  n'um  peque- 
no arbusto,  perto  da  praia.  Era  feito  sem  arte,  de  r^- 
mos  seccos,  e  continha  2  ovos  de  côr  verde-clara. 

Fam-   Phoenioopteridae 

Phoenieoptarus  ohilensts  MoL 

Flamengo 

Encontra-se  principalmente  nas  praias  do  Sul,  mas 
também  nos  rios  do  centro  do  Brazil.  Faz  um  ninho 
alto  no  chão  de  talos  de  junco  no  qual,  para  incubar, 
se  assenta  a  cavalletro,  pernas  pendentes.  Gonsta  que 
p6e  2  0^08  brancos. 
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\.  ORDA  :   PALAMEDEif; 

Fam.    Palamedeidse 

Palamedea    eorauta  (L,) 

Aniúrna 

Essa  magnifica  ave  habita  os  rios  e  brejos  do  ser- 
tão do  Norte.  Os  indios  asseveraram  ao  Príncipe  Wied 
(Beitr.  4.  585)  que  o  aaiúma  faz  um  ninho  de  poucos 
ramos  seccos  no  solo  do  brejo  e  põe  2  ovos  grandes, 
brancos. 

Cliaiina  cristata     (Sic.) 

Chajá 

E'  o  representante  da  precedente  no  Sul ;  commum 
nas  lagoas  do  Rio  Grande  do  Sul  e  do  Rio  da  Prata. 
G.  Sternberg  e  L.  Iloltz  descrevem  ninho  e  ovos. 
(JL  f.  Orn.  1869,  277  e  1870,  20).  Escolhe  um  lugar 
retirado  no  centro  do  juncal  e  ahifaz  uma  construcção 
com  talos  de  junco  sobre  o  chão.  E'  uma  gamella  de 
cerca  1  metro  de  diâmetro  e  de  1/2  metro  de  altura,  sem 
enchimento.  Em  Setembro,  faz  a  primeira  postura  de 
7  a  9  ovos,  de  forma  alongada,  casca  forte,  em  parte 
oleosa  e  lustrosa.  Campo  branco,  com  sujidades  ama- 
rellas  e  algumas  raras  manchas  pardas  que  sabem  pela 
lavagem.     Comprimento  :  90  m/m  ;    largura  :  59  ditos. 

XII.  ORDO:  COLUNBC 

Fam,    Peristeridse 

Chamaepelia  talpacoti  (Temm.) 

Pomba-rola 

Em  Cantagallo  encontrei  as  seguintes  espécies  de 
pombas :  Peristera  cinerea  e  Geoffroyi,  Geotrygon 
montana,  Leptoptila  reichenbachi  e  Ch.  talpacoti.  Es- 
tas duas  ultimas  são  mais  frequentes,   duranie   o   anno 
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todo;  quanto  ás  outras  considero-as  de  arribação,  e 
não  achei  os  seus  ninhos.  Pouco  interesse,  porém, 
oflFerece  o  ninho  da  pomba,  sempre  egual  para  todas 
as  espécies ;  um  girau  feito  sem  arte  nem  ordem,  com 
2  ovos,  eis  o  typo  geral,  do  qual  não  me  consta  ex- 
cepção. 

O  da  pomba  rola  acha-se  em  todos  os  logares  de 
vegetação  baixa,  nos  jardins,  plantações,  cercas  vivas 
etc.  E'  feito  com  poucos  galhosinhos  seccos  neghgen- 
temente  reunidos  em  forma  de  tigela  chata.  Os  dois 
ovos  brancos  são  de  forma  alongada  e  com  a  ponta 
anterior  obtusa,  e  medem  22  1/2  m/ni  de  comprimento 
sobre  Í8  ditos  de  largura.  Deve  fazer  3  e  4  posturas 
annuaes  e  desde  Julho   até  Abril  ouve-se    o  seu  canto. 

I^eptoptila  reiclieobaelii  (Pelz.) 

Juriiy 

A  jurity  habita  mais  as  capoeiras  e  roças  do  que 
a  rola.  Faz  o  mesmo  ninho,  embora  maior.  Põe  2 
ovos  brancos  ovaes  pontudos  ;  a  ponta  posterior  é  muito 
mais  delgada  do  que  nos  outros  ovos,  a  anterior  muito 
estirada  e  aguda.  Comprimento  :  33  m/m ;  largura : 
22  1/2  ditos. 

XIII.  ORDO:  GALLINi; 

Fam.     Cracidse 

D'essas  havia  em  Gantagallo  3  espécies :  o  Jacii- 
açii,  o  Jacú-pemba  e  o  Jacii-tinga,  este  ultinao  ficando 
mais  raro.  Nunca  encontrei  os  seus  ninhos.  O  que 
ha  nos  autores  é  o  seguinte  : 

Penélope  Jaeueaca  (Spix.) 

O  seu  ninho  é  encontrado  nos  arbustos  á  pouca 
altura,  e,  segundo  Schomburgk,  ás  vezes  por  terra 
mesmo,  e  contem  2  a  3  ovos  inteiramente  brancos, 
cujD  tamanho  excede  o  do  perii  domestico. 
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Peaelope  «upereiliaris    {JU.) 

Jacú-pemba 

Veja  Pr.  Wied,  Beitr.  4,  53.  Faz  o  seu  ninho 
de  raraos  seccos  sobre  as  arvores  e  põe  2  a  4  ovos. 

Pipile  Jaeutiafl^a  (Spix) 

Jacutinga 

Veja  Pr.  Wied,  Beitr.  4. 544.  (P.  leucoptera.) 
Os  seus  caçadores  acharam  o  ninho  feito  de  ramos,  que 
em  Fevereiro  continha  2  a  N  ovos  brancos. 

Ortalis  all>iveiitris    (Wagl) 

E'  a  Penélope  aracuan  do  Principe  Wied  (Beitr. 
4.  549)  que  diz  que  faz  um  ninho  de  ramos  em  arvo- 
res baixas  e  põe  2  a  3  ovos  brancos. 

Orax  onímneulata    (Tetnm,) 
Mutum 

Um  vizinho  nosso  possue  4  mutúns  fêmeas  que 
havia  comprado  ha   cerca  de  5  annos  no  Rio  de  Janeiro. 

O  primeiro  anno  achou-se  um  d'elles  no  jardim 
incubando  2  ovos.  No  segundo  anno  havião  feito  2 
posturas,  em  Setembro  e  Dezembro,  cada  vez  de  4  ovos. 
Tinha  escolhido  uma  arvore  cortada  e  feito  entre  os 
renovos  um  ninho  de  grossos  ramos  seccos.  Em  Se- 
tembro, as  4  fêmeas  revezavam-se  na  incubação  durante 
mais  de  6  semanas,  naturalmente  sem  resultado.  Em 
Dezembro,  recolhi  os  4  ovos  da  nova  postura  para  a  col- 
lecção.  Érão  de  tamanho  e  forma  variável.  Um  da 
forma  de  ovo  normal ;  2  de  ambas  as  pontas  agudas, 
e  o  4/*  muito  menor,  com  pontas  obtusas.  Na  media, 
o  seu  comprimento  era  de  86  m/m  a  sua  largura  de 
60  1/2  ditos.  Máxima  do  comprimento :  89  m/m,  mi- 
nimo  dito  80  ditos  máxima  da  largura  :  63  m/m,  mmima 
59  ditos.  A  sua  casca,  puramente  branca,  distinguia- 
se   pela  superfície   áspera   e    granulosa ;    os   grânulos 
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miúdos  e  cerrados  com  alguns  maiores  do  tamanho  de 
uma  cabeça  de  alfinete  que  em  partes  sç  reunam. 
Além  disso,  o  quarto  ovo  mostra  varias  rugas  longitu- 
dinaes  enroscadas  parte  concavas,  parte  em  relevo,  A 
casca  é  extraordinariamente  dura  e  forte  e  de  quasi 
um  millimetro  de  espessura. 

Fam.  Phasianidse 
Od<»ntopliorus     oapueira    (Spix) 

Capoeira 

Muito  commum  em  nossas  raattas,  porém  nunca 
encontrei  o  seu  ninho.  O  Pr.  Wied  (Beitr.  4.  486) 
dá  a  seguinte  descripção  do  mesmo :  «Encontrei  o  seu 
ninho  na  matta  virgem  no  chão,  contendo  10  a  15 
ovos  inteiramente  brancos,  e  posso  contestar  Azara 
quando  elle  os  chama  de  cor  roxo-azul.  E'  provável 
que  se  equivocasse  cora  ovos  de  inambú. 

XV.  ORDO:  R4LL1 

Fam.  Rallidse 

Liimnopcurdalus  nlgrloans  (Vieill.) 

Saracura 

A  saracura  pequena  dá  preferencia  aos  brejos  para 
nidificar.  Gonstroe  o  seu  ninho  com  poucos  ramos  no 
meio  dos  juncos  e  canniços.  Põe  4  ovos,  ovaes.  alon- 
gados com  as  duas  pontas  egualmente  obtusas.  Campo 
branco  com  poucos  pingos  cinzentos  e  pardo-escuros. 
Comprimento :  41  m/m ;  largura :  32  ditos. 

A.i*aiiil4leM  saracura    (Spix) 

Saracura 

Seus  logares  favoritos  sSo  as  margens  dos  córre- 
gos e  brejos  cobertos  de  vegetação  densa,  onde  nidifi- 
ca.    Achei  o  seu  ninho    diversas  vezes  posto  em  tocos 
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de  arvores  ou  em  arbustos  a  1  ou  2  metros  de  altura 
do  solo,  sempre  retirados  da  agua  e  em  logar  enxuto. 
Esta  espécie  é  menos  aquática  do  que  a  precedente- 
O  ninho  é  uma  forte  agglomeração  de  ramos  grossos 
presa  por  alguma  forquilha  perpendicular,  e  forma  uma 
gamella  chata,  guarnecida  de  folhas  sêccas,  A  sua 
postura  é  de  4  ovos  de  campo  vermelho-amarellado 
claro  cem  pontos  e  manchas  de  cor  roxa,  azul-cinzenta 
o  vermelho-escura ;  as  azul-cinzentas  mais  numerosas 
e  espaçadas,  as  outras  raras,  por  aqui-acolá.  A  sua 
forma  é  egual  a  do  ovo  da  gallinha ;  comprimento  : 
48  m/m  ;  largura  :  35  ditos. 

Burmeister  no  J.'  f.  Orn.  185^^.  i76,  descreveu 
esse  ovo  como  sendo  do  L.  nigricans,  e  dá-lhe  a  forma 
espherica,  campo  branco,  amarello-avermelhado  com 
pontos  e  manchas  cor  de  ferrugem.  No  S.  II.  3.383, 
corrige  esse  engano. 

l^orzana  albicollis  [VieiU.) 

Essa  pequena  gallinha  d'agua  vive  no  capim  á 
beira  dos  brejos  e  córregos,  onde  pratica  galerias  de 
passagem.  Põe  8  ovos  n'uma  moita  calcada  sem  ninho. 
Campo  branco  com  forte  tom  amarello-vermelho,  coiH 
manchas  largas  e  pingos  de  cor  azul-cinzento  diluida  e 
algumas  poucas  côr  de  tijoUo,  tudo  muito  semelhante  ao 
ovo  das  saracuras.  O  desenho  concentra-se  na  parte 
posterior.  Forma  oval,  alongada,  com  as  duas  pontas 
egualinente  obtusas.  Comprimento  :  30  mm  ;  largura 
22  ditos. 

Oallinula  §;aleata  (Licht.) 

Frango  d^ayua 

Nunca  sahe  dos  juncos  do  brejo  e  nada  perfeita- 
mente. O  seu  ninho,  uma  simples  tigella  feita  de  folhas 
de  junco,  é  posto  sobre  os  juncos  immediatamente 
sobre  a  agua  que  toca  na  sua  base.  Põe  4  ovos  de 
linda  côr  clara,  pardo-amarella,  salpicada  densamente 
com  pingos  e  finos  pontos  pardo-escuros,  que  em  algu- 
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mas  partes  se  reúnem  em  manchas  mais  largas ;  na 
parte  anterior  existem  algumas  espiras  mais  ciaras  e 
desbotadas.  O  desenho  todo  é  repartido,  uniforme, 
sobre  a  superfície,  deixando  alguns  claros.  Forma 
normal,  ponta  anterior  comprida  e  fina,  um  pouco  obtu- 
sa na  extremidade.  Comprimento :  48  m/m ;  largura 
32  ditos. 

Fam.  Heliornithidse 

Heliornis  ftilica  (Bodd.) 

Podoa  surinamensis  de  Wied  IV,  p.  823.  Pati- 
nho cTagua,  Mergulhão,  Picapare.  O  Príncipe  Wied 
dá  uma  interessante  noticia  sobre  o  mergulhão.  Diz  : 
«No  tempo  do  verão  tem  os  seus  filhotes,  que  traz,  em- 
quanto  não  são  empennados,  debaixo  das  suas  azas 
onde  elles  se  agarram  com  o  bico.  Quando  mais  cres- 
cidos, trepam  nas  costas  da  mãe  e  assim  mergulham 
com   ella.» 

\YI.  ORDO:  GRUES 

Fam.    Psophiidse 

Psopliia  crepitans  {L,} 

Juiz  de  paz 

E'  ave  do  Norte  do  Brazil  que  figura  aqui  nos 
o^Uinheiros.  Consta  que  nidifica  no  chão  pondo  ovos 
dô   Cor  e  manchados. 

Fam  Cariamidse 
Cariama  cristata  (L,) 

Seriema 

Vive  só  nos  campos  geraes  e  ahi  constroe  o 
ninho  sobre  os  galhos  de  arvores  medianas.  Consiste  em 
um  girau  mal  feito  com  ramos  sêccos  e  guarnecido  de 
barro  ou  estrume  de  gado,  contendo  2  a  4  ovos  esbran- 
quiçados. Em  fins  de  Fevereiro  o  Príncipe,  Wied  (IV  p. 
570)  achou  um  ninho  com  dois  filhotes  pequenos.  Bur- 
meister  refere  que  os  ovos  são  do  tamanho  dos  do  pavão 
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XYH  MM:   Umêíã 

Fam.   Jacanidse 

«laeAna  iiipÍiio«ii  (L.) 

Pidssoca 

Não  ha  brejo  em  que  falte  esse  interessante  pássa- 
ro ;  passeia  aqui  sobre  as  plantas  aquáticas,  mas  não 
entra  no  juncal  Naquellas  plantas  põe  os  seus  4  ovos 
a  ceu  aberto,  era  contacto  com  a  agua  e  sem  cama 
alguma.  Príncipe  Wied  e  Burmeister  descrevem  estes 
ovos  como  sendo  de  cor  esverdeada  ou  azulada  com 
pingos  pardos.  Os  que  aqui  encontrei  erão  sempre  de 
campo  pardo-amarello  escuro  e  de  tom  forte,  sobre  o 
qual  se  destacam  numerosas  e  largas  linhas  pretas,  oa- 
duladas  e  entrelaçadas,  cobrindo  a  superfície  total  do 
ovo.  Por  baixo  destas  linhas,  notam-se  alguns  pontos  e 
rabiscos  mais  fracos  e  outros  azul-cinzentos.  Forma 
oval  alongada,  extremidade  anterior  estirada  com  ponta 
muito  obtusa.  Co  nprimento  31  m/m  ;  largura  :  22  1/2 
ditos. 

O  Príncipe  Wied,  Beitr.  4.  786,  pretende  que  a 
Piassoca  põe  4  a  6  ovos  esverdeados  ou  azulados  em 
terra  enxuta,  fazendo  um  ninho  sem  arte.  Aqui  nSo 
observei  semelnante  facto. 

Fam.  Charadriidae 

Belonopteros  eayenneiisis  {Om.) 

Quer-^tier 

Gommum  em  toda  a  America  do  Sul,  todavia  falta 
no  interior  do  Estado  do  Rio.  O  Príncipe  Wied  achou 
em  Setembro  o  seu  ninho  n'um  brejo  em  logar  sècco» 
entre  os  juncos,  contendo  2  ovos  côr  de  azeitona  com 
manchas  pretas.  G.  Sternberg  (J\  f  Orn.  1869  p.  275) 
referindo-se  a  essa  ave,  uma  das  mais  communs  em 
Buenos  Ayres,  dá  noticias  mais  circumstanciadas  sobre 
o  seu  ninho.    Alli  sempre  escolhe  logares  sêccos  no  m^ 
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dos  brejos,  pouco  grammados  ou  ainda  sem  vegetação 

âJguraa,  que  |)erinittatn  a  vista    aberta    para    todos  os 

lados.  Esgravata  uma  pequena  panella,  que  guarnece  de 

poucas  hervas  sêccas,  e  põe  em    Outubro  e   Novembro 

4  ovos  de  forma  de  pêra,  sempre  viradas  com  as  pontas 

para  o  centro  do    ninho.     L.  Holtz  (J.^   f.    Orn.  1860, 

20)  dá  a  cor  dos  ovos  como  inteiramente  idêntica  a  dos 

<io  pavâosinho  (Vanellus  cristatMs)  da  Europa,  tão  apre- 

<;iado6  pelo  Príncipe  de  Bisraark ;  campo  pardo-amarello 

-e  verde  com  desenhos  pretos,  sendo,  porem,  um  pouco 

maiores,  medindo :  45  m  m  de  comprimento  e  33  ditos 

«de  largura. 

Hoploxypteiruft  oayanus    (Lath.) 

Maçarico 
Pr.  Wied  Beitr.  4.  764.     Vive    nas  praias  maríti- 
mas  e  das  lagoas.  Ahi  achou  o  Principe  em  setembro 
•o  seu  ninho  que  consistia    em    uma    hgeira  excavação 
iía   areia,  contendo  2  filhotes. 

j%jreoaria  interpres  (L.) 

Maçarico 

Tive  exclusivamente  nas  praias  do  mar,  onde  põe  so- 
»^^^  a  areia  seus  ovos  de  forma  de  pêra  e  de  cor  de  azeito- 
^^y    rnanchadas  de  pardo-claro.  Comprimento:  40  m/m. 

Gallloafso  firenata   (lU.) 

Natxeja 

Acha-se    o    ninho    da    narceja    nos    brejos    onde 
*^^bita,    em    moitas    de    capim,    que    o    pássaro  deita 
•^  dobra  para  nella  pôr  os    seus  2  ovos.     São^  relativa- 
JJ^^nte  grandes,  de  côr  de  couro  clara  no  campo.     So- 
^^^  este  existe  um  desenho  de  manchas  grandes  e  lar- 
S^^y  côr  pardo-escura,    sobretudo    na   ponta   posterior, 
•í^e  além  disso  mostra  uma  coroa   de   garatujas,  com- 
ias ta  de  linhas  fortes  e  espiras  pretas.     A  ponta  ant^ 
l\ar  é  estirada,  sua  extremidade  chata  e  obtusa.    Gooir- 
pimento:    40  m/m;  largura:  27  m/m. 
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XVIII.  ORDO:  GAYLí; 

Fam.  Laridse 

Rliyneliops   nigra   intercede ns  (Sauna J) 

Talha-mar 

Vive  nas  praias  do  mar  e  dos  rios  costeiros  onde 
procura  sua  alimentação  na  vasante  e  põe  nestes  lo- 
gares. 

Liarus  dominieanus   (Licht.) 

E'  a  gaivota  que  vive  no  porto  do  Rio  em  gran- 
des bandos.  A^ai  reproduzir  nas  ilhas  desertas  á  en- 
trada da  bahia. 

XIX.  ORDO :  TURINARES 

Fam.  Puffinidse 

Prion  vittatus  [Gm.) 

Faizão 

Vive  nos  mares  do  Sul  e  cliega  u  costa  para  re- 
produzir. Constou  ao  Príncipe  Wied  (II  p.  846)  que 
põe  nos  rochedos  dois  ovos  brancos,  de  tamanho  enor- 
me relativamente  á  ave. 

XX.  ORDO:    PYGOPODES 

Fam.   Podicipedidse 
Podieeps  domioicos  {L,) 

Era  frequente  em  Gantagallo  nos  tanques  e  açu- 
des. Em  Novembro,  observei  um  com  4  filhotes  pe- 
quenos. O  Príncipe  ^Med  (IV  p.  835)  assevera  que 
elle  faz  o  ninho  íluctuante  e  põe  até  7  ovos. 
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XXII.  0RD6:  CRVPTURI 

Fam.  Tínamidae 

Todas  as  espécies  dessa  família  exclusivamente 
sul-americana  mostram  grande  homogeneidade,  tanto 
na  sua  forma  exterior,  còr  da  plumagem,  modo  de 
vida,  como  na  nidificação  e  feição  dos  ovos.  Vivem 
no  matto  e  capoeiras,  salvo  o  género  Nothura  que  é 
próprio  dos  campos,  não  constroem  ninhos,  mas  fazem 
as  suas  posturas  no  chão,  a  modo  dos  gallinaceos,  e 
os  seus  ovos  se  distinguem  pela  forma  espherica, 
casca  lustrosa  e  còr  uniforme  viva.  Estes  predicados, 
conjunctamente  com  a  relativa  facilidade  de  os  achar, 
fazem-os  bem  conhecidos,  figurando  na  sua  maior  par- 
te na  obra  de  Thienemana  (l^ortpfi.  d.  Voegel). 

Em  Gantagallo,  existiam  4  espécies  de  Tinamús. 
As  posturas  conhecidas  são  as  seguintes  : 

nrinamus   solltarius  {Vieill.) 

O  representante  do  macvco  nos  Estados  do  Sul  e 
Paraguay.  Nidifica  no  matto,  no  chão  e  põe,  segundo 
o  Príncipe  ^^'ied,  9  a  iO  ovos  de  linda  cor  azul- verde, 
que  igualam  era  forma  e  tamanho  os  do  pavão. 

O  Príncipe  relata  que  varias  vezes  os  seus  cães 
perdigueiros  apanhavam  a  maciica  viva  sobre  o  ninho, 
tão  aferrada  se  mostrava  na  incubação.  Põe  .em  Se- 
tembro e  Dezembro  ou  Janeiro. 

nrincinius  msjor  (Gm.) 

O  maciico  do  Xorte  do  Brazil  pouco  diftere  da 
outra  espécie  relativamente  aos  ovos. 

Crypturus  cinereus  [Gm.) 

Inhambii  do  Norte  do  Brazil.  Ovos  fortemente  es- 
phericos,  de  hnda  còr  azulada. 
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CryptuPiis  tatá  upa  (Temm,) 

Inharnbú 

Quasi  durante  o  anno  inteiro  encontram-se  os  ni- 
nhos do  inhambíi  pequeno  e  commun)  no  solo  das  ca- 
poeiras. Gomo  todos  os  seus  congéneres  contenta-se 
em  esgravatar  na  terra  uma  pequena  cova,  quasi  sem- 
pre ao  pé  do  tronco  de  uma  arvore  e  põe  alli  sem 
cama,  os  seus  4  ovos  de  forma  totalmente  oval  ou  elí- 
ptica, e  de  cor  de  chocolate  com  leite,  sem  desenho. 
Casca  lisa  e  perfeitamente  lustrosa.  Comprimento  :  41 
m/m;  largura:  30  1/2  m/m. 

Cryptumis   uodulatiis  {Temm,) 

Inhambii 

Burmeister  S.  U.  3.  322.  E'  uma  espécie  do  Sul. 
Põe  4  a  6  ovos  de  linda  còr  arroxeada  bem  lustrosos. 
Não  é  certo  a  que  espécie  se  refira  a  descripção  de 
Burmeister. 

Cryptiiru9  obsoletus    {lemm,) 

Inhambà-açu 

Euler,  Jl.  f.  Ornith.  1867.  418.  O  Inhambú  gran- 
de é  menos  frequente  do  que  o  pequeno  e  prefere  os 
capoeirões  e  mattos.  Põe  4  ovos  da  mesma  forma  elli- 
ptica  e  còr  de  chocolate  lustrado.  Sâo  maiores  e  tem 
50  m/m  de  comprimento  sobre  35  m/m.  de  largura. 

^■^ypt^urus  pileatos  {Bodd.) 

Tuniri 

( Burmeister  3.  316. )  Vive  mais  no  Norte,  onde 
suktitue  o  C.  Tataupa.  Ovos  esphericos  lustrados  cor 
de  chocolate  com  leite. 

Cnypturus    aclspersus    (Temm,) 

Ovos  côr  de  chocolate  com  leite. 
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Ci*yptum»«    gtrlguloaw    {Temm.) 

(Veja  Burmeister  III  p.  322.)  Vive  no  sertão  do 
Norte.     Põe  ovos  esphericos  côr  de  chocolate  claro. 

Crypiuras    vai*ie$^tus   (Gm.) 

Chororão.  (Veja  Burmeister  III  p.  321)  Espécie  do 
Norte.     Põe  õ  a   8  ovos  côr  de  chocolate  muito  claro. 

Crypiurus  noetIva|çu«  (Wied) 

ZaleJé ;    Chaó 

Ovo  de  forma  espherica  com  pontas  apenas  pro- 
nunciadas. Côr  linda,  verde-azul,  dominando  a  ultima 
nuança.  Casca  lisa  e  lustrosa,  porém  menos  do  que 
nos  inharabús.  Comprimento  :  51  m/m ;  largura  :  44 
ditos. 

Itliynel»otu«  mfescen»  {Timm.) 

Perdiz 

Vive  nos  campos  de  S.  Paulo,  Minas,  Goyaz  etc. 
e  íaz  o  ninho  no  chão  debaixo  dos  arbustos.  Põe  7  a 
9  ovos  de  forma  oval  alongada,  de  côr  roxo-clara  e  de 
casca  lisa  e  admiravelmente  lustrosa.  São  do  tamanho 
de  um  ovo  de  gallinha. 

IVoihurtt  mf^culosa    (Temm,) 

Codorniz 

Vive  nos  mesmos  logares  com  a  precedente.  Tam- 
bém é  muito  frequente  em  Buenos  Ayres  onde  C. 
Sternberg  achou  seus  ninhos  nos  campos  de  alfata. 
(Jl.  f.  Orn.  1869,  274.)  Um  doestes  .  continha  em  No- 
vembro 7  ovos.  O  ninho  era  uma  pequena  excavação, 
guarnecida  de  algumas  folhas  e  hervas.  No  Jl.  f.  Orn. 
1870.  19  L.  Holtz  dá  a  seguinte  descri pção  dos  ovos : 
Forma  oval  alongada.  Casca  forte;  superfície  tão  lus- 
trosa que  pôde  servir  de  espelho.  Côr :  chocolate  es- 
cura. Comprimento  :  42  m/ra.,  largura  :  32  ditos.  Sem 
desenho. 
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IVolbuira  boraqulra  (Spic) 

Representante  da  perdiz  nos  campos  do  Brasil  cen- 
tral. Os  ovos  são  de  côr  de  chocolate  escuro,  esphe- 
ricos,  do  tamanho  do  ovo  de  faizão. 

Burmeister,  que  trata  dos  ovos  das  Tinaminae  cora 
certa  extensão,  appUca-se  em  dividir  essa  sub-familia 
em  3  grupos,  conforme  a  còr  dos  seus  ovos :  o  pri- 
meiro com  ovos  de  tom  avermelhado  claro ;  o  segundo 
com  o  de  chocolate,  e  o  terceiro  com  o  de  verde-azul. 
Essa  divisão  não  concorda  com  a  actual  acceita  no  sys- 
tema  dos  géneros,  misturando  o  género  Tinamus  com 
o  de  Grypturus,  Parece-me  que  se  pode  raduzir  os  3 
grupos  de  ovos  a  2,  sendo  um  de  tora  azul- verde,  e  o 
outro  de  tom  vermelho  nas  suas  diíTerentes  graduações 
de  roxo  ao  chocolate-escuro.  N'este  caso  o  género  Ti- 
namus comprehende  todas  as  espécies  com  ovos  azul- 
verdes,  e  os  géneros  Grypturus,  Rhynchotus  e  Nothura 
as  espécies  de  ovos  vermelhos  com  apenas  duas  exce- 
pções :  Crypt.  cinereus  e  noctivagus  que  têm  ovos  ver- 
des. Essas  duas  espécies,  alem  dos  ovos,  tèm  grande 
parentesco  com  os  Tinamus,  relativamente  ao  seu  modo 
de  viver  e  essa  indicação  da  zoologia  merece  ser  to- 
mada era  consideração. 

X\lll.  ORDO:  STRITHIONES 

Fam.  Rheidae 

Das  2  espécies  d' essa  familia  a  primeira,  R.  ame- 
ricana L.,  acha-se  nos  campos  dos  Estados  do  Sul 
o  nos  de  Minas  Geraes,  onde  o  Príncipe  Wied  a  en- 
controu até  nos  limites  do  Estado  da  Bahia ;  a  segunda, 
R.  Darwini  habita    o  extremo  Sul   como  a  Patagonia. 

Rhea    americana   (L.) 

Ema 

Diz  o  Príncipe  Wied  (4  p.  Õ59j  :  «Em  Setembro, 
o  macho  e  a  fêmea  esgaravatara  uma  pequena  cavi- 
dade na  terra  do  campo  em  legares  de  solidão  onde  a 
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fêmea  põe  28,  30  e  até  60  ovos  brancos.  Alguns 
d'esses  ovos  nao  ficam  incubados  e  sim  reservados  para 
a  alimentação  dos  filhotes.  Para  esse  fim  a  mãe  os 
parte  e  traz  a  ninhada  para  devorar  os  insectos  que  o 
conteúdo  attrahe.  O  Principe  dá  as  seguintes  medidas 
para  os  ovos :  Comprimento :  4,1  a  5  pollegadas ;  lar- 
gura:  3,4  ditos.  C.  Sternberg,  Jf.  f.  Ornith.  1869, 
275  e  L.  Holtz,  ibidem  1870.  24  dao  a  seguinte  de- 
scripção  do  ovo  :  Forma  oval  alongada  :  casca  forte ; 
superfície  porcellanea,  muito  porosa,  lustrosa  e  lisa  ;  cor : 
branco-amarellada  ;  comprimento  :  ViS  m/m  ;  largura  : 
^7  ditos. 

Veja-se  também  von  Ihering  nesta  Revista  vol.  III 
p.  465. 

B)  PARTE  COMPARATIVA 

O  numero  das  espécies  observadas  em  relação  ao 
seu  modo  de  nidificar,  apontadas  na  presente  synopse, 
sobe  a  222,  das  quaes  mais  da  3.^  parto  em  descripções 
originaes  minhas. 

Synthetisando-as  pela  classificação  de  I.  R.  Gray 
<jue  segui  n'este  trabalho,  obtemos  o  seguinte  quadro : 


1 

1 

FAIÍLIAS 

si;b 

FAHILIU 

ESPÉCIES 

1.»    Accipitros    .  1 
2.»    Passeres.    . 
3.»    Scansores    . 
4.«    Columbae    . 
5.»    GaUlnce .     . 
6.«    Strnthiones  .  , 
7.»    Gralhe   .     . 
8.»    Ânseres .     . 

3 

20 
i 
1 
2 
2 

11 
6 

10 
40 
7 
1 
3 
2 
12 
7 

25 
128 

21 
2 
6 

16 

17 
7 

49 

82 

222 

Fazendo  abstracção  do  limitado  numero  das  espé- 
cies que  não  habitam  o  Brasil  e  que  julguei  dever  men- 
cionar, vê-se  que  o  presente  quadro  abrange  apenas 
cerca  a  7.*  parte  das  espécies  brasileiras,  adoptando  para 
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essas  o  total  de  1680,  geralmente-  notado^,  proporção 
certamente  insufficiente  para  constituir  desde  jjá  uma  re- 
presentação exacta  da  nidologia  e  ooJo^ia  brasileira. 

Esse  tão  desejável  tentamen  fica»  reservado  para  fu- 
turos investigadores  que  tenham  material:  mais  completo- 
á  sua  disposição. 

O  que,  porém,  pode  dar  algum  valor  á  presente  ey- 
nopse  é  que  ella  quanto  ao  numero  de  fiarailias  e  géne- 
ros é  mais  completa  do  que  relativajnente  ao  das  espé- 
cies, o  que  permitte  sem  duvida  formar  uma  idéa  ap- 
proximativamente  justa  do  conjuncto^  geral,  embora  fa- 
lho de  numerosos  detalhes.  Convém  ainda  considerar 
que,  sob  o  ponto  de  vista  nidologico  é  a  ordem  dos  pas- 
seres  que  desperta  o  maior  interesse,  sendo  ella  a  única 

Sue  poderá  offerecer-nos  formas  novas  ou*  originaes.. 
Ira,  essa  ordem  conta  mais  da  metade  das  nossas  obser- 
vações. As  outras  não  comportam  valiosas  divergências 
do  já  conhecido,  e  as  suas  familias,  sendo  era  geral' 
representadas  também  em  outras  zonas,  seguem  principies- 
invariáveis  na  construcção  dos  seus  ninhos,  e  não  podem* 
produzir  typos  característicos  para  o  Brazil. 

Analysando  o  modo  de  nidificar  da?  ordens  repre- 
sentadas no  Brazil,  e  comparando-o  com  o  que  se  obser- 
va nas  outras  zonas,  verificamos  logo  que  as  leis  que 
regem  a  matéria  actuam  aqui  do  mesmo  modo,  produ- 
zindo os  mesmos  effeitos  e  consequências,  e  que  asdiffe- 
renças  climatéricas  pouco  ou  nada  influem  na  forma  dos 
ninhos.  Se  podemos  notar  algum  excedente  nas  formas 
fechadas  e  nos  incubadores  em  cavidades,  creio  que  a 
causa  desse  facto  incontestável  deve  ser  procurada  na 
maior  necessidade  de  protecção  que  existe  para  os  nos- 
sos pássaros,  expostos  relativamente  a  maior  numero 
de  inimigos,  e  constitue  uma  adaptação  a  um  meio  mais 
hostil.  Basta  lembrar  os  nossos  numerosos  Ophidios, 
Simiae,  Fehnae,  Marsupaha,  etc.  Poderia  dar-se  ainda 
outra  interpretação  a  grande  frequência  do  que  chama- 
rei o  occultismo  no  modo  de  nidificação  dos  nossos  pás- 
saros. Segundo  a  moderna,  concepção  evolutiva,. as  aves^ 
desenvolveram  se  de  antepassados  immediatos  que  viviami 


Digitized  by 


Google 


—  113  — 

sobre  as  arvores,  o  que  importa  para  aquelles  a  utili- 
sação  das  cavidades  nestas  existentes,  e  a  mencionada 
preponderância  seria,  então,  ura  atavismo,  fa^,vorecido  pelo 
caracter  selvoso  do  nosso  continente. 

Afora  disso  o  conjuncto  dos  ninhos  brasileiros  offe- 
rece  o  mesmo  aspecto  como  o  de  outras  zonas.  Obser- 
vamos aqui  as  mesmas  proporções  nas  duas  grandes 
divisões  que  repartem  as  aves  em:  Heterophagos  (Nest- 
hocker)  e  Autophagos  (Nestíluechter).  Os  primeiros  fa- 
zem parte,  quasi  que  exclusivamente,  das  4  primeiras 
ordens,  e  os  segundos  das  4  ultimas.  Nascendo  os  he- 
terophagos em  estado  nú  e  cego,  que  perdura  por  espaço 
mais  ou  menos  longo,  é  natural  que  sejam  entre  elles 
encontrados  os  constructores  de  verdadeiros  ninhos. 
Nos  autophagos,  cujos  filhos  são  logo  aptos  a  dei- 
xar o  ninho  e  a  procurar  a  sua  alimentação,  a  con- 
strucção  daquelle  é  sempre  muito  rudimentar  ou  mesmo 
de  todo  ausente.  Nas  4  ordens  que  encerrara  os  hete- 
rophagos a  £.•,  passeres,  é  a  única  que  apresenta  verda- 
deiras construcções,  com  o  fim  supremo  de  obrigar  a 
postura  e  subsequente  prole.  A  creações  de  «homes» 
ou  edificios  adequados  a  todos  os  misteres  da  procreação 
e  criação,  testemunhas  muitas  vezes  de  apurada  intelli- 
gencia  e  real  raciocínio,  sobretudo  no  que  diz  respeito 
á  escolha  da  localidade  mais  própria,  tendo  estylo  ada- 
ptado ás  necessidades  e  no  qual  descobrimos  não  raras 
vezes  desenvolvido  sentimento  artístico,  que  da  parte  do 
pássaro,  porém ,  não  passa  de  meio  de  defesa. 

As  espécies  das  outras  ordens,  ou  são  íncubadores 
em  cavidades,  naturaes  ou  artificiaes,  ou  se  contentam 
em  construir  uma  simples  base  mais  ou  menos  volumo- 
sa, ás  vezes  guarnecida  com  material  macio,  nas  ar- 
vores, rochedos,  juncos  ou  excavações  feitas  no  chão. 
Dir-se-hia  que  a  perfeição  dos  ninhos  acompanha  as  es- 
pécies em  escala  descendente  na  proporção  do  seu  ta- 
manho. As  mais  pequenas  são  geralmente  os  maiores 
artistas.  Parece  que  a  consciência  de  sua  força  dispensa 
as  aves  fortes  de  rodear  os  seus  ninhos  das  precauções 
que  a  fraqueza  das  pequenas  outorga  a  estas. 
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Considerando  em  seguida  o  modo  de  nidificar  das 
espécies  brazileiras  conforme  a  ordem  a  que  pertencem, 
verificamos  a  grande  concordância  que  existe  entre  este 
e  o  dos  seus  congéneres  das  outras  partes  do  mundo* 
A  primeira  ordem,  Accipitres^  comprehende  os 
diurnos  e  nocturnos.  Os  primeiros,  de  accordo  com  o  seu 
temperamento  bellicoso,  collocam  os  seus  ninhos  nas  al- 
turas que  permittem  vista  franca  para  os  arredores,  em 
arvores  ou  rochedos  inaccessiveis,  e  a  forma  predomi- 
nante é  a  de  um  simples  giráu  feito  com  ramos  e  ga- 
lhos, sem  arte  ou  ligação  e  sem  preoccupaçSo  de  escon- 
del-o.  Gomo  em  outras  zonas,  os  nossos  representantes 
do  género  Gircus  fazem  excepção  dííssas  regras,  collo- 
cando  o  seu  ninho  no  chão.  Nas  grandes  espécies,  como 
Morphnus  e  Spizaetus,  esses  ninhos  são  de  dimensões 
enormes  com  diâmetros  superiores  a  um  metro  e  altu- 
ras proporcionaes.  Os  Vulturinae  não  constroem  ninhos 
e  contentam-se  de  pôr  os  seus  ovos  nas  fendas  ou  sali- 
ência dos  rochedos.  Os  Nocturnos,  em  consequência 
da  sua  vida  nocturna  são  todos  incubadores  em  cavida- 
des ;  as  nossas  espécies  de  preferencia  em  arvores  ocas. 

Na  2.*  ordem,  Passeres,  achamos  representadas 
todas  as  formas  de  ninhos  das  outras  ordens,  desde  a 
simples  excavação  que  caracterisa  as  ordens  inferiores 
até  a  perfeição  dos  Icterid;o  e  TrochiUdír,  mostrando 
com  grandes  variações  os  typos  de  cavidades,  ninhos 
fechados  e  abertos,  no  que  se  acham  os  nossos  Pas- 
seres  de  perfeito  accôrdo  com  o  que  se  dá  nessa  ordenai 
em  outras  zonas. 

Das  4  tribus,  em  que  se  subdivide  essa  ordem,  a 
dos  Fissirostres  é  a  única  que  apresenta  homogeneidade 
no  seu  modo  de  nidificar,  sendo  todos  os  géneros  que 
a  compõe,  incubadores  em  cavidades,  facto  que  se  en- 
contra outra  vez  na  ordem  dos  Scansores,  salvo  os 
GucuUda\  E''  de  notar  que  familias  exclusivamente 
brazileiras  como  Ilhamphastus,  (lalbula  e  Bucco  sejam 
occultistas,  forma  inferior  de  nidificação  e  que  denota 
grande  antiguidade. 

Gom  a  tribu  dos  Inssirostres  achamo-nos  em  pre- 
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sença  de  exclusivos  incubadores  em  cavidades,  como  já 
íicou  dito.  Em  alguns  géneros  ha  modificações  para 
localidades  simplesmente  encobertas  (Hirundo,  Gypselus). 
Da  familia  Gaprimulgidas  as  espécies  maiores  (Nyctibius) 
utilsam-se  de  arvores  ocas  ou  cepos  abrigados  pelos 
renovos ;  as  pequenas  põem  no  chão,  mas  sempre  prote- 
gidas por  um  tronco  de  arvore.  De  Ghaetura  ou  Gy- 
pselus as  espécies  do  velho  mundo  incubam  em  fendas 
de  muros,  cavernas  etc. ;  uma  única  espécie  da  Africa 
colloca  o  seu  ninho  ao  ar  livre  nas  palmeiras.  Das 
espécies  brazileiras  conhece-se  somente  o  ninho  que 
descrevi  para  Ghaetura  pçlasgia  que,  embora  obra  do 
pássaro,  equivale  bem  a  uma  cavidade.  De  Hirundo,  a 
St.  ruficollis  V.  cava  galerias  nos  barrancos,  as  outras 
espécies  põem  em  cavidades  e  esconderijos  existentes. 
Trogon  pratica  cavidades  nos  ninhos  do  cupim ;  Bucco, 
Ceryle  e  Galbula  s3o  exclusivamente  cavadeiras.  Está, 
pois,  fora  de  duvida  a  homo*reneidade  dessa  tribu. 

Na  tribu  dos  Temihostres  encontramos  pela  pri- 
meira vez  a  verdadeira  construcção  em  alto  grau  de 
perfeição  nos  Trochilida^  tendo  todas  as  suas  espécies 
ninhos  abertos  em  forma  de  tigela,  feitas  principal- 
mente de  paina,  e  quasi  sempre  enfeitadas  exteriormente 
como  adaptação  ao  ambiente.  Os  outros  géneros  da 
tribu  tèm  ninhos  fechados  ou  escondidos  em  cavidades. 
Gertbiola  constróe  um  ninho  fechado,  assim  como  o 
género  Synallaxis.  Dendrocolaptes  incuba  em  arvores 
iKias;  Troglodytes  e  Anabates  aproveitam  cavidades 
existentes ;  Sclerurus  cava  galerias,  e  Furnarius  realisa 
o  artificio  e  resolve  o  difficil  problema  de  coUocar  uma 
cavidade  terreal  no  cume  de  uma  arvore.  Em  summa, 
predomina  ainda  nessa  tribu  a  tendência  occultista. 

Na  3.*  tribu.  Dentirostres,  continuam  a  avultar 
os  bons  architectos.  A  familia  dos  Mniotiltidae  cara- 
cterisa-se  pelo  habito  de  coUocar  os  seus  ninhos  no 
chão  de  conformidade  com  o  seu  modo  de  vida.  O 
mesmo  é  applicavel  ás  famílias  dos  Formicarima^  e  For- 
micivorinaj.  Seus  ninhos  são  em  forma  de  tigela,  quasi 
sempre   com  superstructura.     As   nossas  Turdida?  nidi- 
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ficam  nas  arvores  copadas,  como  os  seus  congeneros 
de  outras  partes,  e  fazem  ninhos  idênticos :  tigelas  aber- 
tas, cuidadosamente  confeccionadas  e  argamassadas  com. 
barro. 

Thamnophilus  enceta  o  modo  suspenso  que  appa- 
rece  mais  frequentemente  nas  seguintes  tiamilias.  O  seu 
modo  de  suspensão  ainda  nSo  é  o  absoluto  dos  Icte- 
rinae,  mas  representa  uma  forma  transitória  entre  a 
tigela  aberta  e  a  bolsa  fechada  e  suspensa. 

E'  um  cadinho  fundo  fixado  na  forquilha  de  um» 
gailio. 

Na  família  dos  Tyraniiidae  a  variedade  na  con- 
strucção  é  grande,  denotando  numerosas  differenças  de 
temperamento  e  organisação  das  espécies  que  a  cona- 
põem  e  a  tornam  bastante  heterogénea.  Attila  esconde 
o  ninho  nos  barrancos ;  nos  Taeniopterinae  predomina 
a  modo  fechado,  em  forma  de  bolsa  lisa  (Arundinicola). 
Copurus  e  Machetornis  vão  até  a  occupação  de  ninhos 
abandonados  de  picapáu  ou  Furnarius.  Os  Platyrhy- 
nchrníe  distinguem-se  pelos  seus  ninhos  artísticos,  sem- 
pre fechados,  bolsas  suspensas  cuidadosa  i.ente  tecidas. 
As  Elaineinap  sSo  ainda  mais  apurados  artistas,  e  entre 
os  seus  ninhos  achani-se  verdadeiras  obras  primas.  O 
da  E.  pagana  rivalisa  com  o  da  Fringilla  coelebs  da  Eu- 
ropa, citado  como  um  dos  mais  notáveis.  E.  brevipes^ 
E.  obsoleta  e  Rh3'n.  olivaceus  sao  dignos  de  nota  pela 
sua  originalidade  e  perfeição.  Os  dos  Bemtevis  (P. 
sulphuratus,  Myiozetetes)  não  deixam  de  mostrar  grande 
talento,  embora  a  natureza  do  seu  material  não  se 
preste  a  effeitos  artisticos.  Myiodynastes  solitarius  è  o 
único  da  famiha  que  destoa  pelo  desmazelo  da  s«a 
construcção  que  o  classifica  antes  nas  Tyranninse  ge- 
nuínas, cujos  ninhos  são  em  grande  parte  tigelas  aber- 
tas e  mal  feitas,  quando  o  das  Elaineinse  são  todos  ar- 
tisticos e  fechados,  com  excepção  da  E.  pagana.  As 
Tyranninae  pois  são  mediocres  constructores ;  seus  ni- 
nhos, baldof<  de  conforto,  não  passam  de  simples  cama- 
das de  material  grosseiro,  salvo  o  do  Myiobius  barba- 
tus,  que,  pelo  primor   do   seu  ninho,  parece    ser    uma 
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Elainea  deslocada  entre  os  Tyrannos.  Nestes  sobresahe 
a  Hirundinea  com  o  seu  singular  habito  de  estabelecer 
uma  base  de  pedras  para  o  seu  ninho. 

Da  faniilia  das  Gotingidae  somente  pude  observar 
ninhos  das  sub-familias  Titjrinae  e  Piprina^.  As  espé- 
cies da  primeira  estabelecem  ninhos  em  forma  de  es- 
pheras  fixas ;  na  das  Piprinae  encontra-se  outra  vez  a 
forma  de  cadinho  suspenso,  commum  a  todas  as  suas 
espécies,  como  a  vimos  no  Thamnophilinae. 

Passando    á    tribu    dos    Conirostres     achamos  em 
primeiro  logar  Cyanocorax,  cujos    ninhos  singelos,    em 
forma  de  girau,  justificam  a  sua  natureza  de  corvo.  Com  a 
seguinte     familia,    Icteridae,  estamos    em    presença    de 
artistas  consummados  cujos  productos  não  ficam  atraz  dos 
celebres    artefactos    dos    Ploceidae     africanos.    Toda    a 
sub-familia    das  Icterinae    nidifica  em  forma    de    bolsas 
compridas,  suspensas  ao  jogo  do  vento  nas  arvores  al- 
tas e  tem  o  habito  de  reunil-os    em    colónias.    Os    gé- 
neros Gassicus    e  Icterus,  participam    doesse    estylo.    A 
excq)ção  apontada  pelo  Príncipe  Wied  para  Ict.  jama- 
cai    nâo    tem  valor    pela  origem    dúbia  da  relativa  ob- 
servação.    Na    seguinte    sub-familia,    Agelainae,    nota- 
mos Aphobus  que  nidifica  em    galerias    de    barrancos ; 
Leistes,    que    faz     um     cadinho    suspenso    nos    carda- 
es  do  Sul,  e  chegamos  ao  mal  notado  género  Molothrus  que 
adoptou  os  modos  pouco  leaes  do  Guculus    canorus,    o 
cuco  europeu,  como  meio  fácil  da    propagação    da    sua 
^pecie,  embora  parentesco  algum  possa  justificar  seme- 
lhante plagio.     As  causas  que  dão    origem  a  essa  ano- 
malia na  procreação  de  cuco,  apezar  de  nunerosas  con- 
trovérsias, ainda  não  estão  satisfactoriamente  elucidadas  ; 
*»  p^^rem,  indubitável  que  as  que  fizerem  aqui  do  nosso 
virabosta     um    emulo    do    cuco    devera  ser    idênticas. 
Além  do  M.  bonariensis  encontrou-se  o  mesmo    habito. 
^0  M.  badius,  e  a    observação  posterior  das  outras  es- 
pécies do  gonero  ha  de    provavelmente    extendel-o     ao 
€^ero  inteiro.  Ultimamente,  E.  Goeldi  verificou-o  tam- 
í^m  no   Cassidix   oryzivora.    As    ultimas    familias    da 
fribu  dos  Conirostres,  e  com  esta,  da  ordem  dos    Pas- 
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seres,  as  Tanagridae  e  Fringillídae,  já  preparam  a  ho- 
mogeneidade que  vamos  encontrar  daqui  por  deante,  e 
abandonam,  com  apenas  duas  excepções,  a  grande  va- 
riabilidade de  formas  que-caracterisam  a  2,%  3.*  e  4*  tri- 
bu  dos  Passeres.  O  typo  dos  ninlios  de  Tanagra  eFrin- 
gilla  é  o  da  tigela  aberta,  posta  nas  arvores,  arbustos 
e,  raras  vezes,  no  chãc».  São  os  últimos  artistas  da  serie. 
As  duas  excepções  a  que  me  referi  são  o  género  Arre- 
mon  que  estabelece  um  tecto  para  a  sua  tigela,  posta 
no  chão,  e  o  de  Procnias  tersa,  que  cavando,  galerias 
nos  barrancos,  destoa  completamente  dos  companheiros 
que  o  actual  systema  lhe  dii. 

Na  3.*  ordem,  Scansores^  representada  no  Brasil 
pelas  4  famihas  dos  Rhamphastidae,  Psittacidae,  Pici- 
dae  e  Guculidae,  famílias  rigorosamente  hmitadas  e  de- 
marcadas, encontramos  os  mesmos  caracteres  no  seu 
modo  de  nidificar.  As  3  primeiras  são  occultistas,  in- 
cubadoras em  cavidades ;  a  quarta,  as  Guculidae,  não 
podia  deixar  de  apresentar  as  anomalias  que  n*essa 
matéria  a  distinguem  por  toda  parte.  Achamos,  pois,  o 
género  Crotophaga  fazendo  ninhos  sociaes ;  Goccyzus 
que  incuba  os  seus  ovos  sem  construir  ninho,  apro- 
veitando ninhos  alheios  e  apresenta  tal  irregularidade 
nas  suas  posturas  que  se  encontra  no  mesmo  ninho 
ovos  e  filhotes  já  crescidos.  Daqui  por  deante  não  en- 
contramos mais  ninhos  fechados  nem  incubadores 
em  cavidades.  Tudo  se  passa  a  céu  aberto ;  a  con- 
strucção  é  frequentemente  nulla.  As  espécies  crescem 
em  tamanho  e  força  e  dispensam  as  precauções  usadas 
até  ahi.  Apenas  as  menores  ainda  escondem  os  seus  ni- 
nhos nas  brenhas,  Juncaes,  etc. 

As  Columbidae^  que  constituem  a  4.^  ordem,  são 
homogéneas  nos  seus  ninhos,  como  nos  seus  caracteres. 
Quem  viu  o  ninho  de  uma  das  suas  espécies,  conhece 
os  de  todas  as  outras. 

Nas  Gallinae^  5.*  ordem,  as  famílias  Penélope  e 
Grax  ainda  constroem  ninhos  toscos  nas  arvores.  Odon- 
tophorus,  o  nosso  único  representante  das  Phasianidae, 
segue  o  exemplo  dos  seus  parentes  exóticos,  e  faz  um 
ninho  primitivo  no  chão. 
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Z>ía  6.*  ordem,  Struthiones,  nao  ha  mais  construç- 
ão. Tanto  Ilhea  como  Tinamus  reduzem  os  seus 
ninhos  a  uma  simples  excavaçilo  no  chuo,  mal  guarne- 
cida   de  material  macio. 

O  mesmo  se  observa  na  7/  ordem,  Grallae^  quan- 
to áLs  famílias  Gliaradrius,  Ilaematopus,  Psophia,  Scolo- 
pax  e  Jacana.  As  outras  como  Gariama,  Ardea,  Rallus, 
Gallinula,  Palamedea  e  Heliornis  constroem  ninhos  muito 
sinaples  nas  arvores  e  arbustos  dos  brejos,  ú  beira  dos 
rios    e  riachos  que  habitam,  e  outras  nos  juncos. 

Na   ultima   ordem,   a   dos   Aiiserts^    notamos    o 

Plotus  anhinga  que  assemelha  o  seu  ninho  ao  dos    Ac- 

cipitres  diurnos,  coUocando-o  nas  arvores  altas  do  mat- 

to.     IMioenicopterus    constróe  o     ninho    no    chão   com 

folhas  de  junco ;  o  mesmo  fazem  Cygnus,  Anser,    Anãs 

e    Podiceps ;     o  doeste   ultimo    6    íiuctuante   na   agua. 

As  outras  familias  são  exclusivamente  marítimas  e  pro- 

cream  nas  praias  e  ilhas  do  oceano,  onde  se  utilisam  dos 

rochedos  e  areias  sem    proceder    á  construcções.    Uma 

excepção  é  representada  pela  Fregata  aquila,  o  alcatraz, 

que   estabelece  um  ninho  chato  de  ramos  nos    arbustos 

daquellas  localidades. 

Comparando  agora  os  nossos  ninhos  com    os    das 
outras  zonas  vemos  que  os  das  espécies,  que  fazem  par- 
te   de  famihas  cosmopolitas  ou  representadas  em  outras 
xonas,  são  idênticas  entre  si.  Assim  os  ninhos  dos  nos- 
sos Accipitres  diurnos    e    nocturnos  não.  diíferem    dos 
dos  gaviões  ou  corujas  exóticas.  O    mesrac    se  verifica 
nos     de     Gaprimulgus,  Ceryle,  Troglodytes,      Turdus, 
Copyus,   Fringilla.    Picus,    Golumba,    Ardea   e    outras 
famílias  palustres  ou  aquáticas.    Entre     as    famihas    e 
géneros  brazileiros  ou  sul-americanos  avulta  o  numero 
de  incubadores  em  cavidades  e  constructores  de  ninhos 
fechados  ou  cobertos,    constituindo  este  facto  um  traço 
característico  da  nossa    ornis  em   relação   com    outras. 
Ji  dissemos  que  pode  ser  considerado  como  mais    uma 
prova  da  relativa  antiguidade  da  nossa  fauna,  ou  attri- 
buido  a  maior    necessidade   de    protecção    no  meio  da 
grande  intensidade  daquella. 
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Gomo  notabilidades  em  construcção  possuímos  bom 
numero,  mas  sem  levarmos  a  palma  a  outras  terras, 
especialmente  a  Africa.  Austrália  e  Oceania.  O  afamado 
ninho  do  nosso  João  de  barro,  t  urnarius  rufus,  é  certa- 
mente uma  obra  prima  principalmente  pela  sua  divisão 
interna  que  o  faz  superior  em  conforto  a  muitas  habita- 
ções  humanas.  Tem  porem  sua  analogia  aperfeiçoada 
no  ninho  de  uma  espécie  de  garça  africana,  Scopus  uin- 
bretta  Gm.  que  faz  um  ninho  enorme,  de  cerca  de  2  metros, 
de  diâmetro,  fechado,  composto  de  ramos  e  barro,  apre- 
sentando 3  divisões  internas,  das  quaes  a  mais  afastada 
da  entrada,  como  no  Furn.  rufus,  serve  de  camará  de 
incubação.  Os  ninhos  dos  nossos  guáches  (Gassicus")  e 
Icterus  acham  seus  equivalentes  nos  ninhos  dos  tecelões 
africanos  (Ploceus).  Talvez  que  o  dos  nossos  Synalla- 
xinae  (cinnamomea  e  albescens)  sejam  únicos  pela  sua  ori- 
ginalidade, e  certamente  o  sao  os  dos  nossos  beija-flores 
pela  sua  delicadeza  e  elegância.  O  ninho  da  nossa 
Ghaetura  pelasgia  pôde  perfeitamente  rivalisar  com  o 
celebre  ninho  do  Parus  pendulinus  da  Europa,  citado 
como  o  nec  plus  ultra  da  textura. 

Entre  nós  são  as  tribus  dos  Fissi  e  Dentirostres  da 
ordem  dos  Passeres  que  mais  se  distinguem  pela  forma 
original  dos  seus  ninhos,  e  entre  estes  são  as  Trochi- 
lidae  e  Tyrannidae  que  contam  o  maior  numero  de  ar- 
tistas Com  ellas  rivalisa  ainda  a  familha  Icteridae  da 
tribu  dos  Gonirostres.  Nas  outras  ordens  ou  tribus  pro- 
curamos em  vão  ninhos  artisticos. 

Fica  assim  demonstrado  que  a  zona  neo  tropical,  se 
não  é  inferior  a  outras  em  relação  a  forma  e  qualidade 
dos  ninhos,  também  não  se  separa  d'ellas  por  typos 
novos  e  originaes.  E'  porque  não  se  pode  esperar  im- 
portantes divergências  e  innovações  n'um  assumpto  d^essa 
natureza.  A  sua  origem  é  restricta,  o  seu  lim  rigoro- 
samente limitado,  sendo  sempre  e  em  toda  a  parte  a 
realisação  do  modo  mais  adequado  de  protecção  e  se- 
gurança da  prole.  As  variações  que  se  observam  na  reali- 
sação doesse  fim  são  productos  da  idyosincrasia  do  pás- 
saro, assim  como  da  natureza  do  ambiente  em  que  este 
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vive.  Sendo  estes  dois  factores  muito  variáveis,  também 
o  serão  os  seus  eíf eitos,  e  A.  Brelim  tem  razão  quando 
affirma  : 

«O  parentesco  dos  pássaros  como  família  e  género 
não  permitte  concluir  que  ^Ue  deve  manifestar-se  pela 
identidade  na  construccão  dos  seus  ninhos.  Os  diversos 
membros  de  uma  familia,  ou  mesmo  género  divergem 
frequentes  vezes  n'esse  assumpto». 

E  assim  deve  ser,  porque  a  architectura  do  ninho 
não  passa  de  manifestação  exterior  de  faculdades  adqui- 
ridas pelo  pássaro  e  por  isso  não  podo  ter  grande  valor 
biológico.  Isto,  porém,  não  obsta  a  que  em  muitos  casos 
exista  concordância  em  alto  grau  entre  as  espécies  de 
uma  mesma  familia  ou  género,  e  que  se  esta  não  pôde 
ser  critério  absoluto  de  classificação,  pôde  e  deve  ser- 
vir de  guia  auxiliar  nos  casos  duvidosos,  porque  o 
ninho,  como  manifestação  do  temperamento  e  como 
producto  do  modo  de  viver  do  pássaro,  funda-se  em 
elementos  vivos  que  deixam  de  acompanhar  a  sua  pelle, 
privando  o  systematisador  de  valiosos  testemunhos  e 
argumentos. 

Outro  caracter  apresenta  o  ovo.  Este  é  um  pro- 
ducto orgânico,  ligado  intimamente  à  physiologia  do 
pássaro;  um  producto  do  seu  organismo  e  como  tal 
um  elemento  serio  para  estabelecer  a  sua  differenciação 
e  fixação  do  seu  lugar  na  serie,  um  producto  de  real 
valor  biológico.  Sei  que,  externando- me  doeste  modo, 
/ou  de  encontro  ao  estabelecido  e  que  Brehm,  por  exem- 
plo, estende  o  que  a  respeito  dos  ninhos  já  referi, 
até  o  ovo,  negando  a  este  lambem  valor  classificador. 
Estou,  porem,  convencido  que  ainda  é  cedo  para  pro- 
Dunciar-me  em  absoluto  e  definitivamente  n'esta  matéria, 
cm  vista  da  actual  deficiência  do  material  oologico,  e  da 
relativa  minoridade  em  que  é  tida  a  oologia. 

A  lógica  quer  que  haja  connexão  entre  as  causas 
e  seus  eflFeitos. 

Se  aquella  nem  sempre  se  descobre  nas  famílias  e 
seus  ovos,  ousarei  apenas  lembrar  que  a  classificação  é 
obra  humana  e  como  tal  convencional,  e  que  quem  põe 
os  ovos  são  os  pássaros. 
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Devemos  admittir  que  os  ovos  das  poucas  espécies 
primitivas,  que  na  evolução  serviram  de  troncos  a  actual 
ornis,  eram  incolores  e  brancos  como  os  que  se  observam 
na  classe  dos  reptis,  seus  antepassados.  As  cores,  os  de- 
senhos originaram-se  como  meio  de  protecção  para  os 
ovos  das  espécies  que,  por  diversas  circumstancias  e  no 
correr  dos  tempos,  chegaram  a  adoptar  ninhos  abertos, 
perpetuando -se  o  facto  pela  selecção  das  raças  (Rassen- 
zuchtwahl)  e  lixando-se  pela  selecção  da  estructura  (Ge- 
fuegezuchtwahl).  Na  transformação  lenta  daquellas  espé- 
cies primitivas  em  géneros  e  famílias  a  natureza  dos  seus 
ovos,  fixada  anteriormente,  deve  ter  passado,  ou  ter 
sido  transmittida  para  ou  ovos  d'estas,  o  que  traz  a 
consequência  da  conformidade  dos  ovos  nos  géneros  e 
até  famílias  naturaes,  que  a  conservaram  por  meio  da 
hereditariedade,  como  caracter  physiologico,  que  não 
pôde  ser  desprezado  como  meio  de  diíFerenciação. 

Assignalada,  assim,  a  importância  systematolof^ica 
que  a  meu  vèr  deve  ser  attribuida,  em  maior  ou  menor 
grau,  ao  ovo,  façamos  um  exame  na  oologia  brazi- 
leira  representada  pelas  observações  reunidas  no  pre- 
sente trabalho.  Convém,  porem,  fazel-o  preceder  de  algu- 
mas rertexões  de  caracter  geral. 

O  que  constitue  a  variabilidade  do  ovo  é,  de  ura  lado, 
a  instabilidade  na  forma,  e  de  outro  lado,  a  da  côr  da 
casca.  A  forma  tem  por  origem  a  construcção  do  orgam 
conductor,  que  leva  o  ovo  desde  o  ovário  até  a  cloaca. 
As  diíferenças    desta  produzem  as  variações  na  forma. 

A  còr  e  os  desenhos  são  produzidos  na  cloaca.  Ad- 
mittia-se  que  o  colorido  do  ovo  provinha  directamente 
dos  numerosos  vasos  sanguíneos  daquelle  orgam.  Uma 
exacta  analyse  chimica,  feita  pelo  Prof.  Wilke,  demons- 
trou, porém,  que  esta  opinião  era  inexacta.  A  còr  par- 
do-vermelha  é  constituída  pela  «Cholephyndina»,  e  a 
verde-azul  pela  «Biliverdina*,  ambas  substancias  com- 
ponentes da  bilis.  Mas  os  mais  sensiveis  reagentes  não 
puderam  patentear  o  menor  vestigio  de  ferro,  o  que  se 
daria  iníallivelmente  si  a  còr  das  manchas  fosse  um 
producto  directo  do  sangue. 
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As  cores  qiic  se  apresentam  nos  ovos  da  nossa 
ornis  são  as  mesmas  que  se  observam  na  oologia  exó- 
tica ;  encontram-se  todas  as  existentes  e  nfio  se  desco- 
bre nenhuma  nova,  o  que  demonstra  perfeitamente  a 
origem  commum  dos  respectivos  troncos.  Gomo  em  ou- 
tras zonas,  os  nossos  incubadores  em  cavidades  põem 
ovos  incolores  brancos,  os  nossos  Accipitres  diurnos 
conservam  os  ovos  mesclados  e  os  nocturnos,  os  ovos 
brancos.  As  nossas  andorinhas  põem  ovos  brancos,  como 
as  suas  congéneres  de  outras  zonas.  O  mesmo  se  dá 
com  os  nossos  pica-paus,  que  até  apresentam  o  lustro 
commum  a  toda  famiUa. 

E'  de  notar  quo  os  beija-rtòres  ponham  ovos  bran- 
cos, apezar  dos  seus  ninhos  abertos  em  forma  de  tigela. 
Affirinam,  deste  modo,  de  um  lado  a  sua  antiguidade 
e.  de  outro  lado,  o    seu    parentesco    com  os  pica-paus. 

Outra  familia  sul-americana,  os  Tracheophones, 
tem,  na  grande  maioria  das  suas  espécies,  ovos  bran- 
cos incolores. 

Gorvus,  Turdus,  Fringilla,  Gharadrius,  Ardea,  como 
cosraopoUtas,  conservam  o  typo  dos  seus  congéneres,  que 
^  verde. 

As  únicas  familias  brasileiras  que  se  destacam  pelo 
typo  sui  generis  dos  seus  ovos  são  Tinamus  e  Grotophaga. 

Na  occasião  de  descrever  os  ovos  das  Tinaminae, 
já  me  externei  sobre  a  conveniência  de  reduzir  o  co- 
lorido dos  ovos  a  typos  geraes.  E  de  facto,  as  cores 
<iue  se  notam  nos  ovos  sHo:  encarnada,  amarella,  parda, 
preta,  cinzenta,  rosa,  azul  e  verde,  todas  cilas  nas  suas 
diversas  escalas  do  claro  para  o  escuro. 

Como  vimes,  essas  diversas  cores  tòm  somen- 
te duas  origens :  a  Gholephyndina  o  a  Biliverdina 
<^onlidas  na  bilis.  Da  primeira  destas  substancias  deri- 
^am-se  o  vermelho,  o  pardo,  o  preto  e  o  amarello ; 
^te  ultimo  nunca  apparece  puro,  mas  sempre  como 
nuança  clara  do  pardo,  assim  como  o  preto,  nas  man- 
<^has  dos  ovos,  é  antes  uma  nuança  muito  escura  da- 
q^elle.  O  verde,  azul,  cinzento  e  roxo,  são  productos 
^^  seí>unda  substancia. 
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O  enfeixamento  djeséw»  eõrea  em  dois  typos^  ten^ 
do  cada  um  determinada  origem,  é,  pois,  bem  justifi- 
cado. Além  disso«  a  apreciação*  de  uma  miance  de  côr 
é  geralmente  toda  subjectiva  ;,  dahi  geram-se  grandes^ 
divergências  nas  descripções  existeotesw  Por  isso^  pare- 
ce-me  racional,  proveitoso  e-  correspondente  â  realida- 
de estabelecer  3  typos :  a  branco,  o.  vermelho  e-  o 
verde. 

Quanto  á  forma  dos  nossos  ovos,,  esta^  como  em 
outras  partes,  deriva-se  do-  coniWcido  tvpo  do  das  gal- 
linhas,  indo  era  numerosas   graduações,    de    um.   lado,. 

Í)ara  a  esphera  do  quiríq^uiri  (TÍMiunculos),  e  de  owtro 
ado,  até  a  forma  da  pêra  (Galliflag©  frenata),.  mani- 
festa ndo-se  a  variabilidade  de  preferencia  pela  fôrma 
mais  ou  menos  aguda  ou  obtusa  da  ponta  anterior  do* 
ovo,  sendo  a  posterior  muito  mais  estaveL  Os  ovos  da 
ornis  sul-americana  apresentam  todas  as  formas  conhe- 
cidas em  outras  zonas. 

Considerando  os  nossos  representantes  das  S  or- 
dens em  relação  a  seus  ovos,  notamos  o  seguinte : 

Na  1.**  ordem,  AccijntreSy  os  typos  são-  homogé- 
neos nas  duas  divisões:  diurnos  e  nocturnosv  0&  ovos. 
da  primeira  são  do  typo  vermelho  malhado,  os  da  se- 
gunda do  typo  incolor.  As  VuJtujridae  parecem  desta- 
car-se  dos  Falconidae  pelo»  tom  mais^  oa  menos  azula- 
do do  campo,  quando  estas  mostram  todo  o»  decidido- 
typo  vermelho.  Entre  ellas,  as  J^olyborimae,  família  sul- 
americana,  distingue-se  pela  còr  carregada  do  campo* 
dos  seus  ovos,  que  vai  até  o  pardo..  O'  typo  incolor- 
dos  ovos  das  Strigidae  corresponde  ao  seu  modo  de  ni- 
diíicar  em  cavidades,  como  com  a  sua  vida  nocturna.. 
Na  2.»  ordem,  Passei^es,  a  1.*  tribo,  os  íissiros- 
tresj  conserva  as  tradições  da  ultima  divisão»  dos  Acci- 
pitres,  sendo  todas  as  famílias  que  a  compõe  incubado- 
res  em  cavidades  natura^  ou  artificiaes  e  como  taes> 
põem  ovos  brancos.  Gaprimulgus  faz  excepção,  approxí- 
mando  se  os  seus  ovos  do  typo  vermellio,  por  meio  de 
raras  manchas  sobre  o  campo   branco. 

Na  2.*^  tribu,  os  TenuirostreSj    a    homogeneidadôr 
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•desapparece.  Trochílws  e  a  maior  parte  dos  Anabates 
ip^m  ovos  incolores,  constituindo  uma  continuação  dos 
Pissirostres,  emquanto  Gerthiola  e  Trogloilytes  abrem 
41  série  dos  o^os  pintados,  que  encontramos  na  seguin- 
íe  tribu.  Gertkkia  tem  ovos  do  typo  verde,  Troglody- 
:tes  do  vermelbos  ambos  malhados. 

Na  3.*  tríbu,  Dentírostres^  apparecoui  todos  os 
lypos  bastante  baralhados,  e  is  vezes  em  desaccordo 
•com  a  tílassificação.  As  Mniotiltidae  pertencem  ao  ty- 
po vermelho,  sendo  os  seus  ovos  de  campo  branco, 
•com  manchas  pardas.  As  Turdidae  tèm  os  ovos  do  ty- 
po verde-malbado  e  nas  Formicarudae  predomina  outra 
vez  o  typo  vermelho.  í)  mesmo  se  ol)serva  na  familia 
das  Tyrannidae,  onde  o  typo  vermelho  existe  em  todos 
•08  géneros,  com  exclusão  do  verde.  O  campo  dos  seus 
ovos,  quasi  sempre  malhados,  mostra  tons  de  cor  de 
carne  ou  amarello  e  pardo-claro.  Na  sub-lamilia  das 
Taeniopterinae  nota-se,  além  do  vermelho,  o  typo  iaco- 
âor  para  as  espécies  incubadoras  em  cavidade,  como 
€opurus,  ou  em  ninhos  equivalentes,  como  Arundinicola. 
Nas  Platyrhynchinae  destoa  o  ovo  do  Serphophaga  nigri- 
•cans  pela  sua  côr  esverdeada  e  a  falta  de  desenho,  e  nos 
Eiaineinae  o  do  E.  brevipes,  sendo  incolor.  As  Tyran- 
ninae  são  homogéneos  no  typo  vermelho.  Da  familia  dos 
Cotingidae  conheço  somente  os  géneros  P^cliyrham- 
phus  e  Pipra;  ambos  tèm  ovos  do  typo  vermelho,  o 
primeiro  unicolor  e  o  segundo  malhado. 

Na  4».  e  ultima  tribu  dos  passeres,  os  ConirostreSy 
^  o  typo  verde  o  predominante.  Cyanocorax  distingue-se 
por  ura  ovo  dos  mais  lindos :  campo  azul  i^eleste  com 
desenho  branco  (?)  Na  familia  das  IcteridtP  encontra- 
mos os  géneros  Cassicus  e  Icterus,  tSo  notáveis  pela 
■sua  nidificação,  com  ovos  de  campo  branco-azulado  o 
malhados  de  roxo.  Agelaius,  com  seus  costumes  disso- 
lutos, não  podia  sujeitar-se  a  regras ;  pertence  ora  a  um 
•ora  a  outro  typo,  como  disso  quanto  ao  Molothrus  l)ona- 
riensis,  ou  mesmo  ao  incolor,  como  o  refere  Sternlxírg.  Na 
familia  das  Tanagridae  os  géneros  Rhamphocoelns/rachy- 
phenus  e  Salta tor  são  de  typo  verde  ;  Thraupis,  Galliste, 
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Arremon  e  Euphonia  do  vermelho.  Sobre  o  incolor,  Proc- 
nias,  mettido  nessa  companhia,  já  me  pronunciei.  As  Ta- 
nagridae  têm  todas  os  ovos  malhados  ;  o  mesmo  se  obser- 
va nas  Fringillidae,  pois  todas  as  suas  espécies  procream 
em  ninhos  abertos.  Os  géneros  \'olatinia  e  Sporophila  sãa 
do  typo  verde  ;  Sycalis,  Zonotrichia  e  Paroaria  dão  os 
2  typos  alternados. 

Na  3.^  ordem,  Scansores,  notamos  as  famihas  dos. 
Rhamphastidae,  Psittacidae  e  Picidae  como  rigorosos  in- 
cubadores  em  cavidades  o  portanto  todas  do  typo  branco 
em  relação  aos  seus  ovos.  A  familia  das  Guculidae,  ulti- 
ma desta  ordem,  pertence  ao  typo  verde  exclusivamente. 
Portanto  esta  ordem  não  tem  um  único  representante  do 
typo  vermelho.  Entre  as  suas  famihas  destaca-se  sob  o 
ponto  de  vista  oologico  como  sob  o  do  modo  da  incu- 
bação, o  notável  grupo  das  Grotophagiuae,  cujos  interevS- 
santes  ovos  offerecem  a  singularidade  de  uma  camada 
calcaria  branca  sobreposta  á  casca  hsa  colorida.  O  ovo 
da  Guira  ainda  se  avantaja  pelos  seus  desenhos  em  relevo. 

Sobra  os  ovos  da  4."  ordem,  Columbidae,  que  são 
todos  incolores,  nada  se  oílerece  a  dizer. 

A  5.*  ordem,  Galliaae,  apresenta  a  mesma  homo- 
geneidade ;  Penélope,  Grax  e  Odontophorus  põem  ovos 
brancos  sem  desenho. 

Se  na  6.**  ordem,  Struthiones,  continua  a  serie  in- 
color com  a  familia  Rheidae  com  as  Tinamidae  chega- 
mos a  mais  interessante  de  todas  relativamente  ao  colo- 
rido dos  seus  ovos.  Estes  são,indubitaAelmente,  os  mais  lin- 
dos conhecidos  até  hoje.  De  grande  homogeneidade  no 
seu  aspecto,  são  sem  rivaes  na  vivacidade  e  brilho  das 
suas  cores,  e  sobretudo  no  notável  e  extraordinário  lus- 
tro que  realça  aquellas.  Nelles,  os  2  typos,  o  vermelho 
e  o  verde,  attingem  a  sua  maior  pureza  e  intensidade. 
O  primeiro  vai  do  rosado,  (chocolate  com  leite)  no  Grypt. 
tataupa,  até  o  pardo  escuro,  (chocolate  puro)  na  No- 
thura  maculosa.  O  segundo  manifesta-se  em  tom  verde- 
azul  muito  intenso.  Todos  esses  ovos  são  unicolores,  sem 
desenho,  a  sua  forma  approxima-se  da  espherica. 

Do  tamanho  do  da  pomba  (Gr.  tataupa)  vão  até  o 
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do  macuco  (Tinamus  solitarius).  O  fortissimo  lustro  é  com- 
mum  a  toda  família.  São  realmente  únicos  no  seu  género, 
sem  equivalentes  em  outras  zonas  e  constituem  um  verda- 
deiro ornamento  da  oologia  brazileira. 

Tia  7.^  ordem,  Grallae,  o  typo  verde  é  represen- 
tado pelos  géneros  Gharadrius,  Arenaria,  Psophia  e  Ar- 
dea  ;  o  vermelho  pelo  Scolopax,  Caria  ma,  Rallus,  Galli- 
niila     e  Jacana,  e  o  incolor  por  Palamedea. 

]Na  8.*^  e  ultima  ordean,  ^72.9í?r^5,  encontramos  quasi 
exLclusivamente  familias  incolores,  sendo  excepção  o  gé- 
nero Kregata  que  põe  um  ovo  verde  e  além  disso  di- 
sting-ue-se  pela  construcção  de  ura  ninho  nas  arvores. 

Por  este  resumo  deprehende-se  que  a  homogenei- 
dade existente  entre  famihas  e  géneros  quanto  aos  ovos 
é  muito  mais  pronunciada  do  que  a  que  se  observa  cm 
relação  aos  ninhos,  o  que  não  é  de  extranhar  conside- 
rando a  origem  dos  dons  productos.  Em  todas  as  8  or- 
dens avultam  familias  e  géneros  rigorosamente  delimi- 
tados e  caracterisados  pela  côr  dos  seus  ovos  que  assim 
offerecem  incontestável  elemento  para  a  differenciação  das 
espécies  que  as  compõem. 

Devemos  concluir  que  a  forma  dos  ninhos  e,  so- 
bretudo, a  cor  dos  ovos  obedecem  a  leis  naturaes  que  as 
regem.  Por  emquanto,  essas  leis  conservam-se  obscuras 
para  o  nosso  entendimento  e  constituem  um  problema 
a  resolver.  Por  mais  que  se  procure  coordenar  e  sys- 
t^rnatisar  esta  matéria  a  nenhum  resultado  satisfactorio 
*^Vçv^a  se  chegou.  O  que  se  deve  fazer,  por  em- 
Qjx^nto,  é  accuraular  materiaes  para  futuros  obreiros. 
"Nesse  sentido,  será  proveitoso  condensar  as  precedentes 
observações  na  seguinte  synthese  : 

Minbos    brazileiros 

1.°  Typo  :  Cavidades  naturaes   e    arti/iciaes — Es- 
conderijo coberto 

Strix,  Nyctibius,  Ghaetura,  Hirundo,  Trogon,  Buc- 
co,  Galbula,  Ceryle,  Lochmias,  Sclerurus,  Dendrocolaptes. 
Taenioptera,  Procnias,  Rhamphastus,  Psittacidae,  Pici- 
dae,  Troglodytes. 
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2.*^  TYPO  :  Esphera,  loUas  fechadas^  fixas  ou  suspensas 

Furnarius,  Gerthioa,  Synallaxis,  Pyriglena,  Tae- 
aioptera,  Platyrhyachus,  Elainea,  Tyrannus,  Pachyrham- 
phus,  Icterus. 

S."*  TYPO  :  Tigela  ou  cadinha  alertas 

Falco,  Trichas,  Turdus,  Attila,  Platyrhyrichus,  El- 
ainea, Tyrannus,  Trocbilus,  Goracina,  Pipra,  Rupicola. 
Muscicapa,  Gyanocorax,  Agelaius,  Tanagra,  Pytilus,  Eu- 
phonia,  Fringilla,  Porphyrospiza,  Grotophaga,  Goccyzus, 
Golumba,  Penélope,  Grax,  Gariama,  Ardea,  Botaurus,  Ral- 
lus,  Gallinula,  Palamedea,  Heliornis,  Phoenicopterus, 
Podiceps,  Plotus,  Fregata. 

4.®  TYPO  :    E.rcaraçdes  no  chao^  mais  ou  menos  guarnecidas 

Gaprimulgus,  Tetrao,  Rhea,  Tinamus,  Gharadrius, 
Arenaria,  Psphia,  Scolapax,  Ortigometra,  Jacana,  An- 
ser.  Anãs,  Prion,  Larus. 

Géneros  que  conta  n  espécies  contendo  ninhosdemais 
de  um  typo.  :  Taenioptera :  1.^  e  2.^  typo.  Gopu- 
rus  e  Machetornis  pertencem  ao  1.**;  Arundinicola  ao 
2.^  typo. 

Platyrhynchus :  2.*>  e  3.**  typo ;  Triccus  ao  2.°  e 
Euscarthmus  e  Serphophaga  ao  3.**  typo. 

Elaineinae :  Si.^  e  3.*^  typo ;  K  brevipes,  E.  obso- 
leta, Rhynchocyclus  olivaceus  e  Pitangus  ao  2:\  E.  pa- 
gana  e  Myiodynastes  ao  3.°  typo. 

Tyranninae :  2.°  e  3.°  typo.  Todas  as  espécies 
descriptas  são  do  3.^  typo,  com  excepção  de  Myiobius 
barbatus,  que  faz  parte  do  2.^  Os  outros  géneros  de- 
scriptos  são  homogéneos  quanto  á  forma  dos  seus  ni- 
nhos e  a  classificação  das  suas  espécies  se  encontra 
na  mesma 

Ovos  bmuttlleiros 

2-0  TYPO:     Incolor^  branco  sem  desenho 

Strix,  Ghaetura,  Hirundo,  Trogon,  Bucco,  Galbula, 
Geryle,  Trochihis,  Furnarius,  Lochmias,  Sclerurus,  Sy- 
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nallaxis,  Dendrocolaptes,  Taenioptera,  Platyrhynchus, 
Blainea,Ag:elaius,  Procnias,  Rhamphastus,  Psitlacus,  Pi- 
cos, Columba,  Penélope,  Grax,  Tetrao,  Rhea,  Palame- 
dea,    Anser,  Anãs,  Prion,  Larus. 

2.^  TYPO :     TermiUio^  umcolor  e  malhado 

Vultur,  Falco,  Nyctibius,  Gaprimulgus,  Troglody- 
tes,  Trichas,  Mynnonax,  Pyriglena,  Thamnophilus,  At- 
tila,  Taenioptera,  Pachyrhannphus,  Elainea,  Tyrannus, 
Platyrhynchus,  Pipra,  Rupicola,  Tanagra,  Pytilus,  Por- 
pliyrospiza,  Euphonia,  Tinamus,  Gariama,  Scolopax. 
Rallms,  Ortigoraetra,  Gallinula,  Jacaná. 

3.    TYPO  :      Vtrde^    unkolor  e  molhado 

Certhiola,  Turdus,  Gyanocorax,  Icterus,  Agelaius, 
Pj^ylus,  Fringilla,  Zonotrichia,  Grotophaga,  Goccyzus, 
T^^a^nous,  Gharadrius,  Arenaria,  Psophia,  Ardea,  Botbu- 
r^>     Fregata. 

Géneros  que  contam   espécies  de  differentes  typos : 
Taenioptera:  i.*>  e  2.®  T.  nengeta,  Arundinicola  e 
^oçurus  são  do  1."*;  Suiriri  e  Machetornis  do  2.° 

Platyrhynchinae  :  1.**  e  2.**  Serphophaga  ao  i.<>,  os 
outros  ao  2.^ 

Elaineinae  :  1.**  e  2.**  Todas  as  espécies  do  2/  com 
excepção  de  E.  brevipes  que  faz  parte  do  1.*^ 

Agelainae  :  1.",  2.°  e  3." ;  Aphobus  :  i.** ;  Leistes,  2.** 
Molothrus :  os  3  typos. 

Pitylinae:  2.*»  e  3."  Arremon  :  2.'»  Saltator :  S.^ 
Tinaminae  :  2.°  6  3.*^:  11  espécies  do  2.°  e  4  es- 
pécies do  3.^  typo. 

Os  outros  géneros  são  homogéneos  em  relação  a 
côr  dos  seus  ovos. 

PARTE  BIOLÓGICA 

Desde  o  principio  do  nosso  século  Natterer,  o 
Príncipe  zu  Wied,  Freyreiss,  Sellow,  Saint-Hilaire, 
Spix,  Martins,  Swainson,  Langsdorf,  Ménétriés,  Lund, 
Reinhardt,  Gastelnau   e   Deville,    Wallace,    D'Orbigny, 
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Biirraeister,  von  Tschudi  e  outros  naturalistas  viajantes 
percorreram  o  nosso  continente,  explorando  a  sua  íiora 
e  fauna,  e  construiram  a  ornithologia  sul-americana. 
Tornaram  assim  bem  conhecidas  as  suas  immensas  ri- 
quezas, de  raodo  que  hoje  muito  pouco  ou  quasi  nada 
resta  a  descobrir  e  a  accrcscentar  ao  quadro.  As  suas 
collecções  acham-se  repartidas  entre  os  museus  euro- 
peus e  norte-americanos  que  apresentam  uma  imagem 
do  mundo  dos  nossos  pássaros  certamente  mais  exacta 
e  completa  do  que  os  nossos  próprios  institutos  con- 
géneres. 

Se,  porém,  a  representação  e  classificação  da  nossa 
fauna  ornithologica  pouco  deixa,  a  desejar,  o  mesmo 
nao  acontece  com  o  conhecimento  dos  seus  costumei  e 
sobretudo  com  o  que  diz  respeito  ao  seu  modo  de  re- 
producção. 

Além  de  grandes  lacunas  encontram-se  numerosos 
erros  neste  importante  assumpto.  E  não  é  extranhavel 
esse  facto,  pois  que  o  respectivo  estudo  exige  antes  do 
tudo  prolongada  residência  no  mesmo  logar,  com  re- 
petidas e  continuadas  observações,  factores  irrealisaveis 
para  o  viajante.  Este  geralmente  depende  das  in- 
formações dos  habitantes  que  nem  sempre  merecem 
confiança,  por  não  ligarem  a  devida  importância  a  ma- 
téria, e  quando  elle  não  tem  a  rara  fortuna  de  achar 
por  si  um  ninho  com  os  seus  ovos  e  apanhar  o  pás- 
saro proprietário,  os  que  elle  possa  obter  indirecta- 
mente não  podem,  com  poucas  excepções,  fazer  fé  na 
sciencia.  Somente  observações  de  pessoa  competente 
têm  valor. 

(iOnvencido  desta  verdade  dediquei-me  nos  annos 
de  18G2  a  186(5  ao  estudo  do  modo  de  reproducção  dos 
pássaros  do  districto  de  Cantagallo,  na  então  província 
do  Rio  de  Janeiro,  residindo  na  minha  fazenda  do  Bom 
Valle,  e  em  1867  e  18<'*8  publiquei  parte  do  resultado 
obtido  no  «Journal  fiir  ( )rnithologle,  órgão  central  para 
a  ornithologia»  redigido  e  editado  pela  notável  auctori- 
dade  ornithologista,  o  Dr.  Jean  Cabanis,  em  Berlim. 

Embora  sem  outro  merecimento  do  que  o  que  pos- 
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sa  resultar  da  prolongada  o  exacta  observação  dos  fa- 
ctos, o  que  nao  era  dado  aos  viajantes,  teve  o  nneu  mo- 
desto trabalho  boa  acceitaçilo  nos  círculos  competentes. 

O  eximio  director  do  Museu  Paulista,  o  Sr.  Dr.  II. 
voa  Ihering,  pensou  que  elle  devia  occupar  um  logar 
na  sua  excellente  revista  como  contribuição  para  a  or- 
nithologia  pátria,  e  me  incumbiu  da  honrosa  tarefa  da 
sua  traducção  em  língua  vernácula.  Desenipenhando-me 
delia,  julguei  conveniente  adduzír  ás  minhas  próprias  ob- 
servações as  que  por  outros  naturalistas  foram  puUica- 
das  sobre  o  mesmo  assumpto  e  constituir  assim  uma 
exposição  summaria  do  estado  actual  da  nidologia  e  oo- 
logia  sul-americanas  que  poderá  servir  de  embryão  para 
ulteriores  trabalhos. 

Cantagallo  está  situada  na  (uicosta  norte  da  serra  de 
Nova-Friburgo  cerca  de  2^."  de  latitude  sul.  O  districto  è 
limitado  ao  norte  pelo  rio  Parahyba  do  Sul,  e  a  sua 
altura  media  acima  do  nivel  do  mar  é  de  300  a  400 
raetros.  O  seu  caracter  orographico  é  o  de  um  ter- 
reno montanhoso,  de  altura  mediana,  cortado  por  fun- 
das grotas  e  desíiladeiros,  sem  valles  notáveis,  banha- 
do por  numerosos  córregos  e  pequenos  rios  que  des- 
embocam no  Parahyba,  e  coberto  de  mattas  e  planta- 
ções. 

Ha  relativamente  poucos  annos  que  o  districto 
formava  uma  n3o  interrompida  matta  virgem,  frequen- 
tada por  poucos  garimpeiros  do  visinho  Estado  de  Mi- 
nas Geraes  á  procura  cio  ouro.  (juando,  em  1819,  fun- 
dou-se  a  colónia  suissa  no  Morro  Queimado,  hoje  No- 
va-Friburgo, muitos  colonos  abandonaram  esta  e  des- 
ceram para  as  terras  quentes  do  districto,  abrindo 
numerosas,  e  mais  tarde  prosperas  fazendas  de  café. 
A  fazenda  do  Bom  Valle,  theatro  das  minhas  opera- 
ções ornithoiogicas,  apresenta  as  seguintes  conforma- 
ções de  terreno  e  vegetação :  Nos  limites  de  uma  ses- 
maria alternam  as  plantações  de  café  com  a  matta  vir- 
^eat,  capoeirões,  capoeiras,  pastos  e  um  pequeno  brejo. 
Na  visinhança,  corre  o  pequeno  rio  Macuco.  A  tempe- 
ratura media  annual,  segundo  as   minhas    observações. 
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é  de  22,5'»  G.  sendo  a  minima  de  7,7^  era  Julho  e  a 
máxima  de  37,5^  em  Outubro  e  Janeiro.  De  Abril  a 
Setembro  reina  tempo  secco ;  com  o  augmento  do  ca- 
lor  em  Outubro  apparecem  frequentes  trovoadas,  e  de 
Novembro  a  Janeiro  as  grandes  chuvas,  que,  ás  vezes 
caem  durante  semanas,  sem  interrupção. 

iVs  minhas  observações  foram  feitas  exclusiva- 
mente ahi  e  no  districto  de  Gantagallo;  são,  portanto, 
de  caracter  puramente  local.  Se  ellas  muitas  vezes  vâo 
de  encontro  a  observações  alheias,  será  isso  devido  a 
esse  caracter,  abrangendo  as  outras  quasi  sempre  ter- 
ritórios mais  extensos.  Considero,  porem,  o  meu  districto 
como  sendo  de  posição  eminentemente  favorável  para 
estudos  ornithologicos,  porque  a  vizinhança  do  Trópico 
faz  que  aqui  se  opere  uma  espécie  de  fusão  das  faunas 
respectivas,  e  assim  encontrei  muitas  espécies  que 
na  literatura  dos  exploradores  figuram  como  pertencen- 
cendo  exclusivamente  a  zonas  septentrionaes  ou  meri- 
dionaes.  Penso  mesmo  que,  abstrahindo  da  zona  do 
Amazonas  e  do  Prata,  o  modo  de  viver  dos  pássa- 
ros, que  occupam  a  zona  intermediaria  doestes  dois  rios 
deve  ser  geralmente  concorde  com  o  que  observei 
em  Gantagallo. 

Encontrei  n'esta  restricta  zona  cerca  de  250  espécies, 
numero  relativamente  pouco  avultado.  Attribuo-o  ao  con- 
stante progresso  das  culturas.  As  nossas  mattas  virgens 
não  são  mais  compactas,  cobrindo  grandes  extensões  o 
que  afasta  muitas  espécies  que  d'isso  fazem  condição  da 
sua  permanência.  Assim  retiraram-se  no  correr  da  in- 
vasão da  lavoura  as  diversas  espécies  de  Araras  que 
habitavam  aqui  em  grande  numero ;  todas  as  espécies 
dos  géneros  Grax,  e  Urax  Guv.  (mutuns)  assim  como 
algumas  dos  géneros  Grypturus  e  Penélope.  Depois  de- 
vemos desfalcar,  na  ausência  de  extensos  brejos,  quasi 
todas  as  grandes  espécies  palustres,  as  aquáticas  e,  na- 
turalmente, as  marítimas.  Avaliando  as  espécies,  que 
me  escaparam,  em  100,  não  deixa  o  nosso  districto,  com 
350  espécies,  de  dar  demonstração  de  boa  riqueza  or- 
nithologica. 
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A  observação  da  vida  dos  pássaros  nos  trópicos 
j'  certamente,  roais  penosa  do  que  nos  climas  tempera- 
^^-  Numerosos  sao  os  obstáculos  e  entre  elles  avulta 
^  ubérrima  vegetação.  A  matta  virgem  é,  em  grande 
P^í^te,  impenetrável  para  o  observador  e  alli  sempre  ha  um 
^^^^o  feliz  quando  se  lhe  depara  um  ninho.  Por  isso, 
^^  é  de  extranhar  que,  na  lista  dos  ninhos  descriptos 
?^  mim  os  dos  pássaros  da  capoeira  e  plantações  este- 
'  ^    em  maioria. 

Procurei  agrupar  as  minhas  observações  sobre  a 
^^^oducção  dos  nossos  pássaros  em  Gantagallo  nas  3 
tabeliãs  juntas,  que  tò:n  por  base  4  annos  de  investi- 
gações. Apezar  da  sua  imperfeição  e  das  grandes,  mas 
inevitáveis,  lacunas  que  n^ellas  se  notam,  não  duvido  que 
possam  prestar-se  a  endireitar  algumas  idéas  erróneas 
que  até  hoje  dominam  n'esta  matéria,  e  a  servir  para 
esclarecer  pontos  obscuros  do  thema. 

A  primeira  tabeliã  mostra  a  repartição  das  postu- 
ras sobre  os  12  mezes  do  anno. 

Por  ella  poJe-se  affirma'*  que  a  postura  da  maio- 
ria dos  nossos  pássaros  coincide  com  o  periodo  que  de- 
corre de  melados  de  Agosto  até  fim  de  Fevereiro,  sal- 
vo numerosas  excepções  que  tiram  a  esta  affirmação  o 
caracter  de  absoluta.  Taes  excepções  são  as  que  notei 
para  Troglodytes  musculus  e  Certhiola  chloropyga,  cujos 
ninhos  sempre  encontrei  já  em  Julho  durante  os  4  an- 
nos ;  Serphophaga  nigricans  V.  que  constrnia  co-n  gran- 
de regularidade  debaixo  do  nosso  telhado  em  principios 
de  Julho  ;  além  dessas  varias  espécies  de  pombos,  sobre- 
tudo a  Jurity  e  a  rola,  e  a  maior  parte  dos  beija-flo- 
res  que  já  em  Junho  e  Julho  procedem  á  incubação. 
A  pequena  differença  que  existe  entre  as  estações  ex- 
plica sufficientemente  estes  factos,  e  na  zona  de  serra 
abaixo,  onde  ella  é  ainda  menos  sensível,  notei  que  a 
época  da  reproducção  ainda  é  mais  cedo. 

Todavia  as  posturas  de  Agosto  e  Setembro  podem 
ser  consideradas  como  têmporas,  pois  que  as  que  fi- 
guram na  columna  de  Agosto  pertencem  ffuasi  todas 
ao  ultimo  terço  do  mez.     Somente  em  Outubro    a    in- 
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cubação  toma  o  caracter  de  geral  para  perdel-o  em 
Fevereiro.  Na  tabeliã,  o  niez  de  Outubro  apresenta  o 
máximo;  parece-me,  porém,  que  Dezembro  e  Janeiro 
devem  ser  de  egual  valor,  porque  o  deficit  que  n^elles 
se  nota  pôde  ser  attribuido  ás  dificuldades  de  observa- 
ção, oriundas  das  chuvas  que  geralmente  reinam,  naquel- 
les  mozes. 

(^omo  se  vò,  os  meus  dados  concordam  geralmente 
como  os  affirraados  por  outros  autores,  entre  estes  o 
Príncipe  Wied  e  Burmeister. 

Em  estreita  connexão  com  o  tempo  da  procreaçao 
acha-se  a  mudança  de  domicilio  dos  pássaros.  Esta  ô 
fácil  de  notar-se  e  o  foi  também  pelos  dois  citados  au- 
tores, que  a  attribuem,  porém,  a  vários  factores  que,  não 
parecem  fundados.  Para  mim,  a  única  causa  da- 
quella  mudança  é,  a  necessidade  que  tem  o  pás- 
saro de  proceder  á  sua  procreaçao  e  aos  cuidados  in- 
herentes  a  esta.  O  Príncipe  Wied  opina  que  o  tempo 
da  chuva  obriga  os  nossos  pássaros  a  abandonar  a  matta 
e  a  procurar  os  logares  descampados  ;  Burmeister  af- 
íirma  que  elles  sahem  do  matto  em  Novembro  e  se  appro- 
ximam  então  das  habitações.  Ambos  raciocinam  com 
o  calor  húmido  daquelle  mez  que  torna  o  matto  inhabitavel 
para  os  pássaros,  e  com  a  maturação  dasfructas,  que,  se- 
gundo olles,  tem  logar  em  Novembro  e  os  attrahe  para 
as  plantações. 

Ora,  realmente,  existe  um  período  onde  os  nossos 
pássaros  abandonam  os  bosques  para  percorrer  em  ban- 
dos mais  ou  menos  numerosos  as  localidades  abertas, 
mas  esse  periodo  é  em  Maio  e  vai  até  Setembro,  e  não 
no  tempo  das  chuvas.  Aquella  época  é  appelidada  pelo 
povo  de  tempo  dos  passarinhos ;  a  época  em  que  se  vai 
«passarinhar».  N'esse  periodo,  a  reproducção  acha-se 
concluída  e  pais  e  filhos  reunidos  visitamentão  os  campos, 
planta(;ôes  e  jardins.  No  tempo  do  estio,  de  Outubro  a 
Abril,  observa-se  o  contrario.  Os  bandos  dissolvem-se 
em  pares,  que,  solicitados  pelo  ínstincto  da  reproducção, 
se  ínternão  no  matto  e  esquivam  á  observação  do 
homem.     Além  d'isso,  o  tempo  da  maturação  das   fru- 
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ctas  cae  geralmente  aqui  no  inverno  e  não  pixlc,  por- 
tanto, influir  sobre  os  pássaros  em  Novembro.  O  principal 
factor  do  movimento  notado,  mas  em  sentido  inverso, 
è  o  cuidado  da  procreaçao  que  muda  o  habito  do  pás- 
saro. Nem  essa  mudança  tem  grande  saliência,  porque 
afora  daquella,  motivada  pela  reunião  dos  pais  e  filhos, 
pouca  variação  se  nota  na  residência  das  espécies. 
Pássaros  germinos  da  matta  virgem  nunca  sahem  doesta, 
e  os  da  capoeira  e  do  campo  tòm  a  mesma  tenacidade 
quanto  aos  logares  que  lhes  convêm. 

Ao  lado  doesse  movimento  geral,  fácil  é  distinguir 
outros,  embora  pareiaes,  que  também  se  operam  no 
inverno.  Exceptuadas  as  espécies  que  se  observam  durante 
o  anno  inteiro,  vè-se  então  apparecer  pequenos  bandos 
de  outras  que  aqui  não  procream  nem  residem  habi- 
tualmente. São  diversas  Fringillas,  Tanagras,  Musci- 
capas  e  beija-rtòres.  Estas  migrações,  sim,  são  origi- 
nadas pelas  attracçoes  do  alimento,  apezar  do  que  não 
faltam  exemplos  do  pássaros  que  preferem  mudar  do 
aliníiento  a  emigrai'.  Assim,  achei  o  Procnias  tersa 
no  inverno  nutrindo-se  exclusivamente  de  fructas,  mas 
em  Novembro  os  seus  estômagos  estavam  repletos  de 
insectos.  Ghiromachaeris  gutturosa,  insectivoro  no  ve- 
rão, come  no  inverno  bagos  que  colhe,  voando,  em  redor 
do  arbusto.  Celeus  ítavescens  e  Melanerpes  candidus, 
embora  insectivoros  genuinos,  comem  fructas  no  in- 
verno, e  até  o  Hemteví  de  quem  ninguém  poderia  sus- 
peitar relativamente  à  natureza  da  sua  alimentação,  ven- 
(lo-o  tão  açodado  na  caça  dos  insectos,  abstem-se  dos 
seus  costumes  quando  sitiado  pela  falta  daquoUes,  pois 
o  estômago  de  um,  morto  em  Julho,  continha  uma 
não  pequena  fructa  verde. 

Emigração  c  immigração  absoluta  o  regular  só  as 
pude  verificar  com  certeza  para  duas  espécies,  attribu- 
indo-as  á  influencia  da  temperatura  da  estação.  A 
primeira  é  Tyranus  melancholicus,  que,  muito  frequente 
até  principies  de  Maio,  desapparece  subitamente  para 
voltar  em  fins  de  Setembro  aos  mesmos  logares. 

A  outra  é  um  pequeno  papa-moscas,    o    Myiocha- 
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nes  cinereus  Spix,  que  arriba  em  Maio,  tomando  posse 
de  todos  os  cepos  á  beira  dos  caminhos,  e  que,  em  fins 
de  Agosto,  some-se  completamente.  Parece  que  ambas 
emigram  para  o  norte  á  procura  do  calor,  com  diffe- 
rença  que  a  primeira  tem  aqui  a  sua  pátria  onde  pro- 
crea,  e  a  segunda  vem  emigrada  do  sul.  Cito  essas 
duas  espécies  porque  pude  observar  o  seu  movimento 
todos  os  annos  com  grande  regularidade;  não  duvido, 
porem,  que  esses  dois  casos  não  sejam  isolados,  pois 
que  durante  o  inverno  notei  outras  ausências,  como 
seja  a  de  Myiodynastes  solitarius,  Sisopygis  icterophrys, 
Conurus  leucophthalmus,  Butorides  striata,  Pipridea 
melanonota,  Euphonia  violácea,  Heliothrix  auriculatus, 
Glytolaema  rubinea,  e  a  de  Ghasmorhynchus  nudicol- 
lis,  etc. 

Na  segunda  tabeliã  expuz  a  data  (mez)  da  desço- 
l)erta  dos  respectivos  ninhos,  segundo  as  diversas  espé- 
cies, com  o  intento  de  illustrar  a  controversa  questão 
do  numero  de  posturas  annuaes  dos  nossos  pássaros. 

Bajou  pretende  que  os  pequenos  pássaros  da  Guya- 
na  Franceza  fazem  4  e  5  posturas  por  anno.  Para  a 
mesma  zona  R.  Schomburgk  ad  iiitte  uma  segunda  pos- 
tura como  excepção  da  regra  geral.  O  Príncipe  Wied 
e  Burmeister  concedem  2  posturas  annuaes  como  re- 
gra geral  para  os  pequenos  pássaros  do  Brasil,  e  não 
negam  a  possibilidade  de  uma  terceira. 

A  minha  experiência  approxima-se  bastante  da  dos 
dois  últimos  autores,  porem  com  a  modificação  de  con- 
siderar-se  uma  terceira  postura  como  regra  para  vários 
géneros  e  de  admittir  a  segunda  como  absoluta.  Duas 
posturas  annuaes  è  a  lei  normal  dos  pássaros  da  nossa 
zona ;  se  ha  alguma  rara  excepção  deve  ser  procurada 
talvez,  nos  grandes  rapineiros  diurnos. 

As  lacunas  que  se  notam  na  minha  tabeliã,  e  que 
parecem  em  contradicção  com  esta  these  são  unicamente 
provenientes  do  relativo  curto  espaço  das  observações ; 
ulteriores  investigações  hão  de  confirmal-a  com  certeza. 

A  procura  dos  ninhos  aqui  ofFerece  grandes  diffi- 
culdades,  e  tempo  ainda  passar-se-á  antes    de  obtermos 


Digitized  by 


Google 


•  -  137  — 

um  quadro  completo  sobre  o  modo  de  procreação  dos 
nossos  pássaros.  Geralmente,  o  povo  mostra-se  indif- 
ferente  a  nossa  opulenta  natureza,  e  o  observador  fica 
reduzido  aos  seus  próprios  esforços,  ainda  para  as 
cousas  mais  elementares. 

Considero,  pois,  uma  segunda  postura  annualcorao 
regra  fixa  para  os  pássaros  de  Gantagallo,  sendo,  para 
os  que  se  contentam  com  duas  posturas,  a  primeira  em 
Setembro  ou  Outubro  e  a  segunda  em  Dezembro  ou 
Janeiro.  Para  os  que  fazí^m  mais  de  duas  posturas  o  seu 
período  se  estende  de  agosto  até  Fevereiro  ou  Março. 
Entre  estes  conto  especialmente  os  seguintes :  Hirundo, 
Pipra,  Fringilla.  Tanagra,  Synallaxis,  Troglodytes,  a 
maior  parte  das  muscicapas  e  -Tyrannus,  Trochilus, 
Crotophaga,  as  pequenas  espécies  do  Picus,  Columba, 
Crypturus,  Jacana  etc.  Encontrei  4  posturas  na  Zono- 
tríchia,  Synnalaxis  cinnamomea,  Leptoptila  reichenbachi, 
Chamaepelia  talpacoti  e  Crypturus  tataupa. 

Raríssimas  v^zes  me  foi  dado  observar  o  mesmo 
casal  em  suas  consecutivas  posturas ;  além  disso  é  ma- 
nifesto que  a  natureza  tropical  não  se  cinge  a  regras 
rigorosas,  o  que  muito  difficulta  a  exacta  observação  do 
numero  de  posturas  de  uma  mesma  espécie.  Se,  porém,  eu 
encontro  os  ninhos  de  Sycalis  flaveola,  por  ex.,  em  Outubro, 
Dezembro,  Fevereiro  e  Março  não  terei  errado  admit- 
tindo  3  posturas  annuaes  para  esse  canário,  sobretudo 
tomando  em  consideração  outros  factores,  como  sejam 
a  mudança  no  modo  de  viver  durante  esses  6  mezes,  o 
appareci mento  dos  filhotes  em  companhia  dos  pais  etc. 

Em  alguns  poucos  casos  tive  a  fortuna  de  poder 
«eguir  o  mesmo  pássaro  no  intervallo  de  duas  posturas. 
Ena  17  de  Novembro,  encontrei  o  ninho  do  Sanhaço, 
Tanagra  sayaca,  cora  3  ovos.  Em  2  de  Dezembro,  nasce- 
ram 2  filhotes,  o  3."  ovo  estava  gorado.  Em  15  de  De- 
lembro,  os  filhotes  voaram.  Em  8  de  Janeiro,  achei  o 
niesmo  pássaro  no  mesmo  ninho  incubando  3  ovos  que 
nasceram  em  1 1  dias.  Admittindo  16  dias  de  incubação, 
(IT  de  Novembro  a  2  de  Dezembro)  o  começo  da  2.» 
incubação  encontraria  o  27  de  Dezembro  e,  portanto,  o 
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tempo  decorrido  entre  a  partida  dos  primeiros  filhotes 
e  o  começo  da  2."  incubação  não  seria  maior  do  que 
1 1  dias.  Entretanto,  esse  sanhaço  completou  duas  postu- 
ras em  menos  de  2  mezes.  Encontra-se,  porém,  os  seus 
ninhos  frequentemente  já  em  principies  de  í^etembro  o 
que  até  fim  de  Janeiro  perfaz  5  mezes  para  o  periodo 
da  sua  procreação,  e  considerando  os  factos  acima  re- 
latados, perfeitamente  exactos,  não  será  exagerado  admit- 
tir  3  posturas  annuaes  para  essa  espécie.  Um  outro 
exemplo  me  oíiereceu  um  casal  de  tico-ticos,  (Zonotri- 
chia).  Encontrei  o  seu  ninho  em  10  de  Dezembro  com 
4  filhotes  recém  nascidos,  dos  quaes  2  eram  virabostas,. 
Molothrus  bonariensis.  Depois  de  haver  criado  todos  os 
4,  achei  a  mesma  fêmea,  facilmente  reconhecível  pela 
falta  das  penas  caudaes  das  quaes  conservava  uma  única,. 
era  30  de  Janeiro,  incubando  no  nicsmo  ninho  2  ovos^ 
sendo  outra  vez  1  do  virabosta.  Ambos  nasceram  no  dia 
seguinte.  Portanto,  ahi  houve  também  2  posturas  no 
espaço  de  2  mezes,  quando  o  seu  periodo  de  procreação 
é  não  menos  de  6  mezes.  Turdus  rufiventris  em  19  de 
Setembro  com  4  ovos ;  em  16  de  Outubro  voaram  os  4 
filhotes  e  em  24  dito  o  salná  havia  começado  segunda 
postura  com  um  ovo  no  mesmo  ninho. 

Pode-se,  pois,  affirmar  que  a  3.*  postura  não  é  caso 
jaro  e  que  nas  espécies  numerosos  em  individues  tor- 
na-se  geral,  assim  como  naquellas  cujas  posturas  não 
excedem  de  2  ovos. 

Parece-me  isto  tanto  mais  natural  quanto  é  sabido 
que  varias  espécies  européas,  em  verão  favorável,  fazem 
3  posturas,  sendo  pouco  provável  que  a  poderosa  natu- 
reza tropical  produza  em  menor  escala,  sobretudo  tenda 
em  vista  que  o  numero  médio  dos  ovos  de  cada  postura 
aqui  é  inferior  á  media  europea. 

A  forma  e  feitio  dos  nossos  ninhos  é  de  grande 
variedade  e  afora  dos  já  conhecidos  achei  outros  dignos^ 
de  menção.  Devo  notar  que  é  nesta  matéria  que  se  en- 
contram as  maiores  divergências  nos  autores,  e  vários 
ovos  representados  na  obra  de  1'hienemann  (l''ortptí.  der 
Voegel)  não  combinam  com  os  originaes  que  aqui  colhi. 
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Pelo  que  diz  respeito  ao  numero  de  ovos  de  cadii 
postura,  a  terceira  tabeliã  demonstra  que  as  minhas  ob- 
servações nao  concordam  com  as  de  U.  Schomburgk 
e  de  Wied.  Esses  dois  autores  affirmam  que  a  maioria 
dos  nossos  pássaros  põe  apenas  2  ovos  em  cada  postu- 
tura,  quando,  na  realidade,  pôde-se  considerar  as  pos- 
turas de  o  ovos  como  regra  geral.  Mais  da  metade 
das  espécies  que  o  Príncipe  ^Med  menciona  na  sua 
lista  com  .1  ovos,  deve  ser  promovida  para  a  columna 
das  de  3.  Além  disso,  tenho  fundada  esperança  que  ul- 
teriores investigações  façam  passar  muitas  espécies  da 
minha  columna  com  2  ovos  para  a  de  3,  principalmente 
entre  os  géneros  Fringilla,  Tanagra  e  Muscicapa. 

Somente  2  ovos  põem  os  beija-ítòres,  pombas,  as  es- 
pécies maiores  dos  papagaios  e  provavelmente  os  tuca- 
nos, araçaris  e  quasi  todos  os  pica-paus.  Posturas  de 
•  »  e  4  ovos  Silo  muito  mais  frequentes  do  que  as  de.  2, 
e  mesmo  no  exiguo  Orchilus  auricularis  achei  uma  pos- 
tura de  3  ovos  minúsculos. 

Para  (Irotophaga  ani  o  Guira  guira,  o  Anum  preto 
e  o  branco,  adoptei  o  numero  de  3  ovos,  porque  creio 
que  cada  fêmea  nao  concorre  com  maior  numero  para 
as  suas  posturas  sociaes.  lia  pouco  tive  occasião  de  ob- 
servar um  ninho  de  anuns  pretos,  construído  e  servi- 
do por  2  casaes,  que  níSo  tinha  mais  do  que  õ  ovos. 

Nas  espécies  que  figuram  na  rubrica  dos  4  ovos, 
achei  este  numero  com  grande  regularidade  nas  suas 
posturas,  embora  as  terceiras  posturas  dos  Megarhyn- 
chus  pitangua  e  dos  Sisopygis  icterophrys  constem,  ás 
vezes,  de  3  ovos.  Stelgidofíteryx  ruficollis  põe  normal- 
mente 4  ovos,  raras  vezes  5  e  uma  única  vez  a  encon- 
trei com  6  ovos.  Os  Inhambiis  íazem  posturas  de  4  a 
i2  ovos.  Na  pequena  galHiha  do  brejo,  Porzana  albi- 
collis,  extranhei  o  numero  de  8  ovos  que  encontrei, 
quando  seus  próximos  e  grandes  parentes,  as  saracu- 
ras, põem  somente  4  ovos.  E'  possível  que  aquelle  ni- 
nho fosse  social. 

Thienemann  julga  que  as  aves  carnivoras  fazem 
posturas  menores  do  que  as  fructivoras.  Nào  posso  ex- 


Digitized  by 


Google 


—  140  — 

ternar-me  sobre  este  ponto,  por  falta  de  material;  das 
minhas  resumidas  observações,  porém,  resulta  que  para 
o  Brasil  ha  excepções  a  essa  regra.  Muitos  dos  nossos 
insectivoros  fazem  tantas  e  tamanhas  posturas  como  os 
fructivoros.  A  maior  parte  das  Muscicapas,  Tyrannos, 
batára,  andorinhas,  etc,  figura  nas  rubricas  dos  3  e  4 
ovos,  emquanto,  por  exemplo,  os  pombos  põem  geralmen- 
te só  2  ovos  e  as  Tanagras  e  Fringillas  nunca  mais  de  3. 

Resumindo  agora  as  observações  contidas  nas  mi- 
nhas 3  tabeliãs,  poderei  tirar  as  seguintes  conclusões,  não 
sem  grandes  reservas,  visto  suas  numerosas  lacunas. 

O  período  geral  da  procreaçao  dos  pássaros  da 
zona  de  Gantagallo  coincide  com  o  periodo  quente  e 
húmido  do  anno,  e  dura  de  Setembro  a  Março.  Creio 
hoje  que  esta  affirmação  se  pode  extender  a  toda  Ame- 
rica do  Sul.  Vaiúas  espécies  não  se  prendem  a  estes 
hmites,  o  que  no  nosso    clima    nao  pôde  ser  estranho. 

Neste  periodo  todos  os  nossos  pássaros  procrèam 
no  minimo  duas  vezes,  e  3  posturas  são  tão  frequen- 
tes que  perdem  o  caracter  de  excepção  da  regra. 

O  numero  dos  ovos,  embora  inferior  na  sua  me- 
dia ao  dos  climas  temperados,  é,  todavia,  maior  do 
que  se  computava  até   hoje. 

Emigração  e  mudança  de  residência  maiores  são 
positivamente  excepções.  O  movimento  geral  que  se 
observa  de  Maio  até  Setembro,  e  que  é  conhecido  pelo 
termo  de  «tempo  dos  passarinhos»  é  devido,  principal- 
mente, á  terminação  das  posturas  que  se  dá  nesta  épo- 
ca e  á  apparição  dos  seus  productos. 

Finalmente,  a  opinião  geralmente  admittida  atè 
hoje  e  que  attribue  aos  pássaros  do  trópico  menor 
força  de  reproducção,  deve  ser  substituída  pela  opposta, 
sendo  a  media  inferior  do  numero  de  ovos  compensa- 
da e  superada  pelo  maior  numero  das  posturas  como 
pela  sua  extensão  em  maior  periodo,  e  que  também 
nesta  classe  de  animaes  e  nesta  matéria  a  natureza 
tropical  sabe  conservar  o  seu  caracter  sobrepujante  e 
seus  incontestados  privilégios. 
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Terminando  assim  este  despretencioso  trabalho, 
não  posso  apresentar  cutra  justificação  da  sua  grande 
deficiência,  que  sou  o  primeiro  a  reconhecer,  a  não 
ser  as  numerosas  diíficuldades  que  sempre  acompanham 
as  primeiras  tentativas  num  terreno  novo.  E  o  terre- 
no que  aqui  investi  é  virgem  e  ainda  está  á  espera  do 
seu  lavrador,  porque  até  hoje  não  existe  um  tratado 
da  nidologia  e  oologia  brasileira  independente.  Os  seus 
elementos  andam  esparsos  em  múltiplas  publicações  ex- 
trangeiras,  e  não  permittem  formar-se  uma  idéa  justa 
e  exacta  do  importante  assumpto.  Além  disso,  as  gran- 
d<=^s  lacunas  existentes  nas  observações  até  o  presente 
conhecidas  não  deixam  esperança  que  por  ora  se  possa 
emprehender  de  ínodo  satisfactorio  tal  obra,  e  serão 
ainda  por  muito  tempo  um  serio  obstáculo  a  tão  útil 
quão  desejável  empreza. 

Possa  ao  menos  o  presente  esboço  servir  de  in- 
ciíamento,  senão  de  ponto  de  partida,  á  realisação  de 
semelhante  feito  patriótico. 

Novembro  de  1898. 
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Tabeliã  n.^  1 

Época  das  posturas  segundo  os  mezes 


JANEIllO 

Asturina  nattcreri,  ScL  Salv. 
Tanagra  sayaca,  L. 
Saltator  sirailis,  Lafr.  O. 
Speniiophila  coerulcscons,  B.  o  V. 
Zonotrichia  capensis,  (MulL) 
Turdas  rutivcntris,  V. 
Megarhynchus  pitangua,  L. 
Myiozetotcs  sirailis,  (Spix) 
Arandinicola  leucocophala,  (L.) 
TjTannDS  moíanchollcus.  V. 
Molothrus  bonariensis,  Giu. 
Chrysoptilus  molanochlorus,  Gm. 
Chamaepclla  talpacoti.  T. 
Leptoptila  roichcnbachi,  Pelz. 
Crypturns  tataupa,  V. 
Jacana  jacana,  L. 
Porzana  alblcollis.  V. 
Gallinnia  galcata,  Licht. 
Ncttion  brasilionse,  Gm. 


MAIO 


Troglodytos  ransculu?.  Naum. 
Leptoptila  reichenbachi,  Pclz. 


FEVEREIEO 


Dosm. 


Chiromachaeris  guttarosa, 
Cal  listo  tatao,  L. 
Guiraca  cyanea,  L. 
Volatinia  jacariní,  L. 
Sycalis  flaveola,  L. 
Psiitacula  passerina,  L. 
Leptoptila  roichonbachi,  Pelz. 
Odontophorns  capoeira,  (Shaw.) 
Cryptwrus  tataupa,  V. 

UARÇO 

Sycalis  flaveola,  L. 
Lampornis  violicaada,  (Bodd.) 
Psittacula  passcrina,  L.    • 
Crotophaga  ani,  L. 
Leptoptila  rHchenbachi,  Pclz, 
tiypturus  tataupa,  V. 

ABRIL 

Megarhynchus  pitangua,  V. 
Dondrobatcs  affinis,  Sws. 
Crypturus  tataupa,  V. 


JUNHO 


Tbalurania  glaucopls,  Gm. 
Crj^pturus  tataupa,  V. 


JILIIO 

}  Certhiola  chloropyga.  Cab. 
•Jrypturus  tataupa,  V. 


;  AGOSTO 

i  Catharista  airata,  (Bartr.) 

Zonotrichia  capensis,  Miill. 
,  Troglodytes  muscnlus,  Naura. 
I  Thryophilus  longirostris,  V. 

Synallaxis  cinnamomoa,  Gm. 
,  Certhiola  chloropyga.  Cab. 

Thalurania  glaucopis,  Gm. 

Ostinops  documanus,  Pall. 
^  Guira  guira,  Gm. 

I  BETEM  liRO 

Ictinia  plúmbea,  Gm. 
,  Scops  brasilianus,  Gm. 

Stolgidoptory  ruficollis,  V. 
'  Tanagra  sayaca,  L. 
!  Zonotrichia  capensis,  (MUll). 

Turdus  ruílventris,   /. 

Serphophaga  nigricans,   V. 

Empidonax  bimaculatus  (Lafr.  O.) 

Sisopygis  icterophrys.  V. 

Mcgarh>Tichus  pitangua,  L. 

Mylozotetes  sim i lis  (Spix) 

Elainea  pagana,  Licht. 

Hiruudinoa  bellicosa,  V. 

Pitangua  sulphuratus,  L. 

Molothrus  bonariensis,  Gm. 

Ostinops  decumanus  (Pall.) 

Cassicus  haeraorrhonus,  L. 

Thalurania  glaucopis,   Gm. 
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Trogon  viridis,  L. 
Trogon  aurantius,  Spix. 
Crotophaga  ani,  L 
<juira  guira,  Gm. 
Chrysoptilus    raobnochiorus,  Gni. 
Loptoptila  reichonbachi,  Pelz. 
Charaaepelia  talpacoti,  Tcrara. 
Cryptaras  noctívagas,  Wied. 

Crj-pturns  tataupa,  V. 

Crax  carunculata  Tcram. 

Penélope  superciliaris,  III. 

GalUnago  fronata,  III. 

Liranopardalus  nigricans,  V. 

Jacana  acana,  L. 

Nettioa  brasilienso,  Gra. 


OUTCBRO 

Tinnancnlus  cinnamominns,  Sw. 
Asturina  nattcrori,  Scl.  Salv. 
Ibycter  chimachiraa,  V. 
Polyborus  tharas,  Mol. 
Scops  brasilianus,  Gra. 
Progne  domestica.  V. 
^telgidopteryx  rufícoUis,  V. 
Atticora  cyanolcuca.  V. 
<^haetura  pelasgia,  Wiod. 
Procnias  tersa,  L. 
<'hironiaehaoris  gutturosa.  Dosra. 
Rhamphocu'Ius  brasilius.  L. 
CalUst')  tatao,  L. 
Tanagra  sayaca,  L. 
Tachyphonus  lufas,  Bodd. 
Saltator  sirailis,  Laf. 
Sycalis  flaveola,  L. 
Zonotrchia  caponsis.  Mu  11. 
Turdus  rnflventris.  V. 
Tardas  albicoUis,  V. 
Synallaxis  cinnamomea,  Gra. 
<jeothlypis  volata,  V. 
Troglodytes  rausculus,  Naum. 
Certhiola  chloropyga.   Cab. 
Basllenteras  stragalatus,  Licht. 
Sisopygis  icterophrys,  V. 
Mogarhynchas  pitangua,  L. 
-Myiozotetes  sirailis,  (Spixj. 
Elainea  pagana,  Licht. 
Elainea  brevipes,  Wied. 
Empidonax  bimacnlatus,   (Lafr.  O. 
Mylarchus  ferox,  Gm. 
.Myiobius  barbatus,  Gra. 
Coparas  colonas,  V, 


Arundinicola  loucoccphala,  L. 

Pachyrbaraphus  viridis,  V. 

Myiobius  naovius,  Bodd. 

Tyrannus  raolancholicns,  V. 

Hapalocercus   raeloryphus,  Wiod. 

Orcliilus  aaricnlaris,  V. 

Toí^irostrura  poUocephalum,  Wied. 

Myiodynastcs  solitárias,  V. 

Rhynchocyclus  olivaccus,  Temnu 
•  Tliaranophilas  arabigaas,  Sw. 

Tharanophilus  torquutus,  Sw. 

Tharanophilus  paU'atus,  Licht» 

Pyriglona  Icucoptora.  V. 

Picolaptcs  tonuirostris,  Licht. 

Lochmias  ncraatara,  Licht. 

Autoraolas  loucophthalmus,  Wied. 

Molothras  bonariensis,  Gra. 

Ptoroglossuâ  wiedi,  Sturm. 
]  Crotophaga  ani  L. 

Chrysoptilus  molanochlorus,  Gm, 
I  Leptoptila  reichonbachi,  Pelz. 
;  Chamaopelia  talpacoti,  Temra. 
I  Crypturus  noctívagas,  Wied 
!  Tinamus  solitárias  V. 
;  Jacana  jacana,  L. 

Araraides  saracura,  Spix 

Gallinula  galoata,  Licht. 


I  NOVEMBRO 

I  Progno  doraobtica.  V. 

Stelgidopteryx  ruflcoUis,  V. 
j  Callísto  tatao,  L. 

Tanagra  sayaca.  L. 
I  Phoenicothraupis  rábica,  V. 
]  Trichothraupis  molanops,  V. 
;  Zonotrichia  caponsis  MUll. 
I  Tardas  ruílventris,  V. 
,  Synallaxis  alboscens,  Gm. 

Gcothlypis  volata,  V. 
I  Erapidonax  bimacnlatus  (Lafr.  Orb. 
I  Pachyrrharaphus  viridis,  V. 

Pachyrrharaphus  rufas,  Bodd. 
'  Myrraociza  loricata,  Licht. 

Rhynchocyclus  salphuratus,  Spix. 

Tyrannus  molanchollcus,  V. 

Attila  cinereus,  Gra. 

Pharthornis  squalidus,  Natt. 

Basilouterus  auricapillus,  Sw. 

Hirnndinea  bellicosa,  V. 

Arreraon  semitorquatus,  Sw. 

Tharanophilus  arabigaus,  Sw. 
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Molothrus  boDariensis,  Gm. 
Crotopbaga  ani,  L. 
Qniraguira,  Temm. 
Cholldoptera  tenebrosa  brasilien- 

sis,   Scl. 
Picanmus  minutns,  L. 
Odontophoras  capueira  Spix 
Cbaroaepelia  talpacoti,  Temm. 
Jacana  jacana,  L. 
Porphyriola  martinica,  L. 
Podiceps  dominicus,  L. 

DEZEMBRO 

Nyctibius  aethereus,  Wied. 
Nyotidromus  alblcollis,  Gm. 
Atticora  cyanoleuca,  V. 
Chiromacbaerís  gatturosa,  Desm. 
Tacbyphonus  rufas  Bodd 
Cissopis  major  Cab. 


Spermopbila  caemlescens,  B.  V. 
Sycalis  flaveola,  L. 
Zonotrichia  capensis  MUll. 
Synallaxís  cinnamomoa,  Gm. 
Synallaxís  albescens,  Gm. 
Troglodytos  musculud,  Nanm. 
Elainea  pagana,  Licht. 
Coparas  colonas,  V. 
Àrandinicola  Icucocepbala,  L. 
Phyllomylas  brevirostris,  Spix. 
Todirostram  poliocepbalam  Wied. 
Hirundinea  belljcosa,  V. 
Pyriglena  lencoptora,  V. 
Molotbras  bonariensis,  Gm. 
Psittacala  passerina»  L. 
Leptoptila  roichenbachi,  Polz. 
Chamaopelia  talpacotí,  Temm. 
Tinamus  solitárias  V. 
Butoridos  striata  L. 
Serpbophaga  nígricans,  V. 
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BttPEGIES  i  P09TUBA8  ENCONTRADAS  EM 


Catk  I 

Àíth  •''ista  atrata,  Bart !  Agosto 

j(;^^^tia  nattoreri,  Bel.  Salv i  Ootubro  e  Deiembro 

filw*^    plúmbea,   Gra ;  Setembro 

tw.  *^Xiculus  cinnaraominug,  Sw.     .     .     .   ;  Outubro 

^í^W  chiraachima,  V ;  Outubro 

ro\y^oms  tharus,  Mol Outubro 

Scops  brasilianus,   Gm i  Setembro  c  Outubro 

Nyetibíns  aethereus,  Wied '  Dezembro 

Nyctídromus  albicoilis,  Gm <  Dezembro 

IStelgidopteryx  ruUcolliâ,  V Setembro,  Outubro  e  No- 

I      vombro 

Progne  domestica,  V |  Outubro  o  Novembro 

Atticora  cyanoleuca.  V j  Outubro  o   Dezembro 

Chaetnra  pelasgia,  Wíed Outubro 

Chiromachaeria  gutturosa,  Desm.    ...      Outubro,  Dezembro  e  Pe- 

[      veroiro 

Procnias  tersa,  III |  Outubro 

Tauagra  sayaea,  L Setembro,    Outubro,    No- 

I      vembro,  Dezembro  e  Ja- 
j      nviro 

Salta  ter  slmilis,  Spix ,  Outubro  o  Janeiro 

Calli8to  tatao,    L.     .     .  • i  Outubro 

Bbamphocoelus  brasilius,  L !  Outubro 

Tachyphonus  rufu»,  Bodd '  Outubro  o  Dezembro 

Phoenicothraupis  rubica,   V Novembro 


Trichothraupis  molanops,  V, 
Spermophila  caerulescens,  B.  V 
Zonofcrichia  capensis,  Mali.  . 

Gniraca  cyanoa,  L 

Volatinla  jacarini,   L.     .     .     . 
Sycalis  flaveola,  L 

Turdua  rufiventris,  V.     .     .     . 

Tardas  albicoilis,  V 


Novembro 

Dezembro  e  Janeiro 
Agosto  até  Janeiro 
Fevereiro 
Fevereiro 

Outubro,    Dezembro,  Fe- 
vereiro e  Março 
Setembro,    Outubro,   No- 
vembro e  Janeiro 
Setembro,    Outubro,    No- 
vembro e  Janeiro 
Synallaxis  cinnamomea,  Gm '  Agosto,    Outubro   e   De- 
zembro 

Synallaxis  albescens,  Gm 

Qoothlypls  velata,  V 

Mynoeciza  loricata,  Licht  .     .     .     •    .•   j  Novembro 
Troglodytes  musculus,  Naum.  ...     -   I  Maio,   Agosto,   Outubro  e 

I      Dezembro 

Thryophllus   longirostris,  V Agosto 

Berphophaga  nigricans,  V Julho,    Setembro    e   De- 

j      zembro 
Wyiobius  barbatus,   Gm «  Outubro 


Novembro 

Outubro  e  Novembro 
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Myiobius  naovins,  Bodd..  .  . 
Certhioia  chloropyg.i,  Cab.  .  . 
Basílcntcrus  strafçnlatus,  Licht. 
Basilcuterus  auricapillns,  S\v.  . 
Megarhynchus  pitaugua,  L.  .     . 


Myiozetetos  similis,  Spi^. 


Arundinicola  loucocophala,  L.  . 
Elainoa  pagana,  Licht.    .     .     . 


Sisopygis  ictorophrys,  V.  .  . 
Elainca  brovipcs,  Wied.  .  . 
Myiarchus  forox,  Gm.    .     .     . 

Attila  cinoreus,  Gm 

Copurus  colo  nus,  V.  .  .  . 
Pachyrhamphus  viridis,  V.  .  . 
Pachyrhaniphus  rufus,  Bodd.  . 
Phyllorayias  brovirostris,  Spix. 
Tyrannus  molaachoUcuS;   V.     • 


Myiodynastes   solitarius,   V.     .     .     . 
Hapalooorcus  moloryphus,  AViod.     .     . 

Orchilus  auricularis,  V 

Erapidonax  bimaculatus,  Lafr.  et  Orb. 

Todirostrum  polioccphalum,   Wied.     . 
Rhynchocyclus  sulphurescens,  Spix.     . 

Pitangus    sulpharatus,  L 

Pyriglena  leucoptera,  V 

Lochmias  ncmaturii,  Licht 

Hirundinca  bollicosa,  V 


Thamnophilus  ambiguus,  Sw.  .  . 

Thamnophilus  torquatus,  Sw.  .  • 

Tharanophilus  palliatus,    Licht  .  . 

Arroraon   seraitorqiiatus,  Sw.  .  . 

Picolaptes  tonuirostris,  Licht.  .  . 
Automolus  ieiicophthalmus,   Wiod. 

Molothrus  bonariensis,   Gm.  .  . 

Ostinops  dccumanus,  Pall.    .  .  . 

Cassicus  haeniorrhous,  L.     .  .  • 

Lampornis  violicauda,  Bodd.  .  . 

Thalurania    glaucopis,   Gm.  .  • 

Fhaothornis  squalidus,  Natt.  .  . 

Psittacula*  passerina,  L.     .  .  • 


Ptoroglossus  wiodi,  Sturm. 
Trogon  viridis,   L.     .     . 


Outabr'> 

Julho   Agosto  o    Outubro 

Outubro 

Novembro 

Setembro,  Outubro,  Ja- 
neiro o  Abril. 

Setembro,  Outubro  e  Ja- 
neiro 

Outubro,  Dezembro  o  Ja- 
neiro 

Setembro,  Outubro  o  De- 
zembro 

Setembro  o  Outubro 

Outubro 

Outubro 

Novembro 

Outubro  o  Dez.mbro 

Outubro  e  Dezembro 

Novembro 

Dezembro 

Outubro,  Novembro  o  Ja- 
neiro 

Outubro 

Outubro 

Outubro 

Setembro,  Outubro  o  No- 
vembro 

Outubro  e  Dezembro 

Outubro  e   Novembro 

Setembro 

Outubro  e  Dezembro 

Outubro 

Setembro,  Novembro  o 
Dezembro 

Outubro  o  Novembro 

Outubro 

Outubro 

Novembro 

Outubro 

Outubro 

Setembro  ató  Janeiro 

Agosto  e  Setembro 

Agosto  e  Setembro 

Março 

Junho,  Agosto  e  Sotombro 

Novembro 

Dezembro,  Fevereiro  o 
Março 

Outubro 

Setembro 
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Trogon  anrantius,    Spix. 
Crotophaga  ani,  L.    .     . 


Guira  goira,  Gm. 


CbeiJdoptora   tenebrosa  brasiliensiSi   Sei. 

Picumnus  minutas,  L 

Chrysoptilus  raolanochlorus,  Gra.  .     .     . 


Dcndrobatcs  passorinus,   L. 
Loptoptila  reichenbachi,  Pelz. 


Charaaepclia  talpacoti,  Tcram. 


Odontophorns  capueira,  Spix. 
Crax  carunculata,  Tcmm.    . 
Crj'ptiira8  tataupa,  Terara. . 


Cryptnras  noctivagns.  Wied. 

Tinamus  solitarius,   V.   .  , 

Butorides  striata,   L.     .  . 

Gallinago  frenata,  III.      .  , 

Porzana  albicoilis,   V.     .  . 

Limmopardalus  nigricans,  V. 

Aramides  saracura,  Spix.  . 

Gallinula  galeata,  Licht.  . 

Porphyriola  raartinica,  L.  . 

Jacana  jacana,   L.     .     .  . 


Podicops  doralnicus,  L.  . 
Nettion  brasiliense,   Gra. 


Setembro 

Setembro,  Outubro,  No- 
vembro o  Maryo 

Agosto,  Setembro  e  No- 
vembro 

Novembro 

Novembro 

Setembro,  Outubro  e  No- 
vembro 

Abril 

Setembro,  Outubro,  De- 
zembro, Janeiro,  Feve- 
reiro, Março  e  Maio 

Setembro,  Outubro,  No- 
vembro, Dezembro  e  Ja- 
neiro 

Novembro  e  Fevereiro 

Setembro 

Juniio,  Julho,  Setembro, 
Janeiro,  Fevereiro,  Mar- 
ço o  Abril 

Setembro  e  Outubro 

Outubro  e  Dezembro 

Dezembro 

Setembro 

Janeiro 

Setembro 

Outubro 

Outubro  c  Janeiro 

Novembro 

Setembi*o,  Outubro,  No- 
vembro e  Janeiro 

Outubro 

Setembro  o  Janeiro 
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Tabeliã  n."  3 

Numero  máximo  <los  ovos  por  ca«U  postura   aas  es|)ecie.s  observadas 


PÕEM  2  o\ros: 

Catharista  atrata,  Bartr. 
Asturina  nattereri,  Sd.  Salv. 
Chiromachaoris  gutturosa,    Desm. 
Saltator  similis  l^fr.  Orb. 
Volatinía  jacarini,   L. 
Spermopbila  caerulescens,  B.  V. 
Basileuterus  strAgulalus,  Lioht. 
Arundinicola  loucucephala,  L. 
Arreraon  semitorqaatns,  8w. 
Pachyrbaniphus  virldis»  V. 
Myiobius  naovias,  Bodd. 
Mylobias  barbatas,  Gra. 
Hapalocorcus  raelorypbus,  Wied. 
Hiradinoa  bollicosa,  V. 
Pitangus  salpbnratus,  L. 
Pyriglena  ieneoptera.  V. 
Locbmioi»  noraatara,  Licbt. 
Myrmeciza  loricata,  Licbt. 
PicolaptQs  tenuíro<ftri8,  ]jicht. 
Tbamnopblluo  palliatns,  Licbt. 
Trocbilidae. 
Cbelidoptera  tenebrosa    braeilien- 

sis,  Scl. 
Plcnmnus  minutus,  L. 
Chrysoptilus  raelanocbiorus,  Gm. 
Dendrobatos  passerinas,  L. 
ColDiubidae . 
Gallinago  frenata,  111. 

PÕBM  8  ovos  : 

Ibycter  ebi mango,  V. 
Tinuunucalus  cinnamoninas,  Sw. 
Scops  brsisUiaons,  Gm. 
Tanagra  sayaca,  L. 
Rhamphocoolas  brasilitis,  L. 
Calliste  tatao,  L. 
Taohypbonus  rufus,  Bodd. 
Phoenlcothraupis  nibica,  V. 
Tricbothraupis  melanops.  V. 
Zonotricbia  capensls,  MUll. 
Serpbophaga  nigricans,  V. 
Empidonax  bimaculatus  Lafr.  O. 
Synallaxi8  cinnamomea,  Gra. 
Hapalocorcus  meloryphus,  Wied. 
Geothlypis  velata,  V. 
Certhiola  chloropyga,  Cab. 
Slsopygis  icteropbrys,  V. 


Elainea  pagana,  Llcht. 
Elainea  brovipes,  Wied. 
Basileuterus  aaricapliius,  8w. 
Basileuterus  stragulatns,  Spix. 
Copurus  colonuí»,  V. 
Tyrannns  nielancholicas,  V. 
Myiodynastes  solitarius,  V. 
Orcbílus  auricularis,  V. 
Todirostrura  poliocephalum,  Wied. 
Tbaninopbilns  arobíguus,  Sw. 
Thainn'  pbílus  torquatns,  Sw. 
Automolus  leucophthaimus,  Wied. 
Crotopbaga  aui,  L. 
Guira  guira,  Gm. 

PÕEM  4  ovos : 

Polyborus  tharus,  Mol. 

Progne  domestica,  V. 

Atticora  cyanoleuca,  V. 
I  Sycalis  flaveoia,  L. 

Tnrdus  ruíiventris,  V. 
'  Turdus  albioollis,  V. 
,  Trgolodytes  musculus,  Naum. 
I  Synallaxis  albescens,  Temm. 

Moiçarbynchns  pitangua,  L. 

Myiozetetes  similis  Spix. 

Rhynchocyclus  snlpburesoens,  Spix. 

Myiarcbus  ferox,  Gm. 

Attila  cinereus,  Gm. 

Pacbyrhamphns  rufus  Bodd. 

Psittacula  passerina,  L. 

Crypturus   tataupa,  V. 

Limnopardalus  nigricans,  V. 

Gallinula  gaieata,  L. 

Aram  ides  saracura,   Spix. 

Porphyriola  martinica,  L. 

Jacana  jacana,  L. 

Podicopes   dominicus  L. 

PÕEM  5  E  6  ovos : 
Stelgldopteryx  ruôoollis,  V. 

PÕEM  MAIS   DB  6    ovos  *. 

Ibycter  chimachima,  V. 
Odontophorus   capueira  Spix. 
Crypturus  noctivagus,    Wied. 
Porzana  albicollis,  V. 
Nettion  brasiliense,  Gm. 
Tinaraus  solitarius,  V. 
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ím  observadas  em  Gantagallo  e  Nova  Frlbur^o 

POR 

H.  VON   IHERING 


O  presente  artigo  apreseata-se  como  um  appendice 
ao  precedente  do  Sr.  Euler.  Procurando  eu  exa  ninar 
de  modo  minucioso  a  nomenclatura  por  elle  usada  foi 
necessário  organisar  a  lista  completa  das  aves  daquella 
zona  para  formar  uma  segura  base  sys temática  para  as 
interessantes  co:umunicações  biológicas  do  Sr.  Euler. 

F  grande  o  nu  iiero  das  espécies  descriptas  como 
provenientes  do  Rio  de  Janeiro  e  parece  que  entre  el- 
las  ha  algumas  que  em  verdade  nao  occorrem  naquel- 
la  região.  A  seguinte  lista  de  368  espécies  refere-se, 
entretanto,  apenas  ás  aves  que  vivem  no  interior  mon- 
tanhoso do  Estado  mencionado,  na  região  de  Ganta- 
gallo  e  Nova  Friburgo. 

O  que  sabemos  sobre  a  ornis  de  Gantagallo  está 
quasi  exclusivamente  baseado  nas  observações  de  Car- 
los Euler,  excepto  algumas  poucas  indicações  feitas  por 
Lund  e  Burmeister.  As  coUecções  reunidas  por  Euler 
foram  determinadas  no  Museu  de  Barlim  por  Cabanis 
que  delias  tratou  em  vários  artigos  publicados  no  Jor- 
nal fuer  Ornithologie.  Esforcei-me  por  verificar  com 
exactidão  o  verdadeiro  significado  das  denominações 
usadas  por  Cabanis,  o  que  quasi  sempre  me  foi  possí- 
vel.   Não  sei,  entretanto,  dizer  o  que  significa : 

Penélope  jacquaçu  Spix 

Elainea  brevipes  Wied 


Digitized  by 


Google 


—  150  — 

Como  as  collccçòos  reunidas  por  Eulor  estão  g  uar- 
dadas  no  Museu  Zoológico  de  Berlim  é  provável  que 
ali  seja  possivel  esclarecer  as  duvidas  que  se  pren- 
dem a  essas  espécies,  que  Euler  affirma  ter  obtido  em 
Cantagallo.  Onde  houve  conveniência  ajuntei  na  se- 
guinte lista  as  denominaçnes  usadas  por  Euler  nas  suas 
antigas  publicações. 

Parte  d(»ssas  correcções  estou  devendo  ao  Sr. 
Euler  mesmo  como  as  de  Tachyphonus  coronatus,  My- 
iozetetes  similis  o  Saltator  similis.  Sobre  Euscarth- 
mus  orbitatus  A\'ied,  communicou-me  o  Sr.  Euler  a  se- 
guinte observação  de  Cabanis,  tirada  de  uma  carta  :  <0 
exemplar  de  E.  orbitatus  do  Sr.  Eulor  combina  perfei- 
tamente com  os  nossos  typos  de  E.  limbatus.  Parece- 
rae  que  o  Sr.  Euler  tem  razão  comparando  o  seu  passa- 
rinho ao  E.  orbitatus  de  A\  ied  ao  qual  pertence  tal- 
vez, como  synonymo,  também  E.  zosterops  Pelz.» 

Sobre  Atticora  tibialis  flass.  escreve-me  o  Sr.  Eu- 
ler «Observei-a  .s<'>  uma  ve/  em  Cantagallo,  isto  é,  nos 
mezes  de  Março  até  Maio  de  18C8.  N"um  barranco 
alto  onde  se  achavam  4—5  canaes  excavados  pelo  cui- 
tellão  ("Jacamaralcyon  tridactylay  appareceram,  á  tarde, 
antes  do  pòr  do  sol,  em  numero  variável  até  40  ou 
mais,  voando  o  gritando  atr  que  uma  depois  da  outra 
desappareccrain  nos  buracos  mencionados  do  barranco. 
No  mez  de  Maio,  desappareceram  e  nunca  as  vi  mais». 
Parece,  pois,  que  se  trata  de  uma  migração  excepcional, 
não  me  constando  que  essa  (espécie  da  America  Cen- 
tral tenha  sido  encontrada  no  Hrazil.  O  Sr  .Euler  ca- 
çou um  exemplar  do  sexo  feminino  que  mandou  ao 
Museu  de  líerlim. 

Philydor  lichtensteini  Cab.  Hein,  considero  agora 
como  uma  l)oa  espécie  que  recebi  do  Estado  de  São 
Paulo  (Alto  da  Serra  e  Iguape)  e  que  é  intermediaria 
entre  as  outras  duas. 

Elainea  brevipes  A\'ied  que  Euler  obteve  enTi  Gan- 
tagallo  é,  segundo  a  communicação  que  me  fez  o  Sr. 
von  Berlepsch.  considerada  por  Allen  como  ave  nova  de 
Ncopelma  aurifrons    A\'ied.     Se   Euler    realmente    teve 
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a  mesma  espécie  com  Wied,  nào  pôde  ser  exacta  a 
opinião  de  AUen  visto  que  Eiilor  observou  bem  o  ni- 
nho  e  os  ovos. 

A  cidade  de  Nova  Friburju^-o  ostii  situada  na  mesma 
legião  como     Gantagallo   á    distancia   de    apenas  8  le- 
?^ias   mais  ou  menos,  de  modo  que    se    pôde  presumir 
^^e  a  fauna    seja    mais    ou  monos  idêntica,  o    que  está 
Pi^ovado  pelas  indicações  que  reuni  pelo    estudo  da    li- 
j^^íitura.     Burmeister   passou    algum    tempo  em  Nova 
j^'^*burgo  e  alí''m  das  próprias  coUecções  estudou  as  que 
w^  naturalista  ali  estabelecido,  Beske,  possuía.  O  British 
^  ^^eum  em  Londres  obteve  por  Youds    e    Reeves  aves 
A.^  ^ova  Friburgo,  mencionadas  no  respectivo  catalogo. 
Também  o  Museu  em  Vienna  obteve  aves  de  Nova 
Friburgo  sobre  as  quaes  Pelzeln  publicou  um  artigo  no 
periódico    «Nunquam    Otiosus»    por    L.  A\'.    Scliaufuss 
Dresden  1872  p.  291 — 292  no  qual  se  achara    enume- 
radas 50  espécies. 

Algumas  das  espécies  mencionadas  precisam  de  nova 
confirmação  como,  p.  expl.,  Pionus  menstruus  L.  que 
Burmeister  .liz  ter  caçado  em  Nova  Friburgo,  quando 
essa  espécie  parece  ser  do  Norte  do  Brazil  e  Euler 
obteve  P.  maximiliani. 

Na  seguinte  lista  significa  B.  Burmeister,  P.  Pel- 
zeln, L.  Lund,  Y.  Ycuds  como  observadores  das  respe- 
ctivas espécies. 

A  lista  consiste  em  368  espécies.  F/  provável 
que  seja  bastante  completa  e  que  a  avifauna  aaquella  re- 
gião consista  mais  ou  menos  em  400  espécies.  Entre 
ellas  ha  algumas  que  não  são  próprias  á  região  como 
a  andorinha  Atticora  tibialis  Cass.,  espécie  de  Golumbia 
e  do  Peru  que  só  em  um  verão  foi  observado  por  Eu- 
ler, mas'  então  em  bando  não  pequeno. 

As  observações  de  Lund  sobre  aves  de  Nova  Fri- 
burgo são  incluidas  no  artigo  de  Reinhardt  sobre  as 
aves  dos  campos  de  Minas  publicado  em  1870  em  Ko- 
penhague  nas  Videns  Kabelige  ^íeddelerser,  as  de 
Burmeister  são  contidas  no  seu  livro  Systematische 
Uebersicht  der  A'ogel  Brasiliens. 
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!•  A.  Passeres:    Oseiíies 

Turdus  rufwentris  (  VieilL)  Gantagallo,  N.  Friburgo  P. 
Tardas  albicollis    V,     (  crotopezus    Euler  III  p.  404  ) 

Gantagallo. 
Tardas  albiventer  Spix  N.  Friburgo  P. 
Tardas  leacomelds   VieilL  (albicollis  Euler)  Gantagallo 
Merala  flavipes  (VieilL)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo  B.  e  P. 
Donaeebius  atricapillas  (L.)  Gantagallo, 
Thryophilas  longirostris  (VieilL) 
(Thryophilus  striolatus  Euler.)  Gantagallo;  N.  Friburgo  B* 
Iroglodytes  mascalas  Naam.  (T.furvus  Euler)  Gantagallo 
Anthas  latescens  Pach.  N.  Friburgo  B. 
Parala  pitiayami  ( VieilL)  Gantagallo. 
Geothlypis  velata  ( VieilL)  Gantagallo;  N.  Friburgo  B.e  P. 
Basiléaleras  stragalatas    {LichL)    Gantagallo  ;     Nova 

Friburgo  Lund. 
Basileaterus  leacoblepharas  (  VieilL)  N,  Friburgo  B,  e  P. 
Basileateras  aaricapillas  {Sws.)  (B.  verraivorus  Euler) 

Gantagallo ;  N,  Friburgo  B. 
Vireo  chi  vi  ( VieilL)  Gantagallo. 
Hylophilus  poecilotis  {Temm.)  N.  Friburgo  B. 
Cyclorhis    ochrocephala    {Tsch.)  Gantagallo;    N,  Fri- 
burgo B.  e  P. 
Tachycineta  albiventris  (Bodd.)  Gantagallo. 
Progne    domestica    ( VieilL)    (P.    dominicensis    Euler) 

Gantagallo. 
Atticora  cyanoleaca  (  VieilL)  Gantagallo.;  N.  Friburgo  B. 
Atticora  tibialis  {Cass.)  Gantagallo.  • 
Stelgidopteryx    ruficolUs    ( VieilL)    (Gotyle    flavigastra 

Gab.)  Gantagallo. 
Dacnis  cayaria  (L.)  Gantagallo  ;     N.  Friburgo  B. 
Certhiola  chloropyga  {Cab.)  Gantagallo  (G.flaveola  Euler) 
Chlorophanes  spiza  {L.)  Gantagallo. 
Procnias  tersa  (L.)  Gantagallo ;  N.  Friburgo  B. 
Chlorophonia  viridis  {  VieilL)  Gantagallo;  N.  Friburgo  B. 
Eaphonia  xanthogastra  {Land)  N.  Frigurgo  Y. 
Eaphonia   chlorottca    {L,)    (violaceicoUis    Gab.    Euler) 

Gantagallo. 
Eaphonia  nigricollis  ( VieilL)  Gantagallo. 
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Euphonia  violácea  (L.)  Gantagallo;  N.  Friburgo  B  e  Y. 

Euphonía pectoralis  {Lath,)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo  B, 

Hypophaea  chalybaea  {Mik.)  N.  Friburgo  Y.  e  P. 

Pipridea  melanonota  (  VieilL)  Gantagallo;  N.  Friburgo  B. 

Callkte  tricolor  {Gm.)  Gantagallo;  N.  Friburgo  B. 

Callisle  festiva  [Shaw.)  Gantagallo ;  N.  Friburgo  B.  e  Y. 

Calli%le  thoracica  (Temm.)  Gantagallo  ;    N.  Friburgo  B. 

Callisle  cf/aneiventris  {VieilL)  Gantagallo  (G.  citri- 
nella  Euler.) 

Calliste  flavn  (Gi/i.)  N.  Friburgo   B.  e  Y. 

CoMiste  brasiliensis  (L.)  N.  Friburgo  B. 

Utephanophorus  leucocephalus  ( VieilL)  Gantagallo  ;  N. 
Friburgo  B.  e  Y. 

Tanagra  sayaca  (L.)  Gantagallo. 

Tanagra  cyanoptera  {VieilL)  N.  Friburgo  Y. 

Tanagra  palmaram  {Wied)  Gantagallo. 

Tanagra  ornata  {Sparrm.)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo  Y. 

Rhamphocrelus  bmsilius  (L.)  Gantagallo;  N.  Friburgo  Y. 

Phoenicothratipis  rubica  {VieilL)  Gantagallo;  N.  Fri- 
burgo B.  e  Y. 

Tachyphonus  crislatus  {Gm.)  Gantagallo;  N.  Friburg-o  Y. 

Tachyphonus  coronatus  {  VieilL)  (nigerriraus  Euler  nec 
Gm.)  Gantagallo;  N.  Friburgo  Y.  e  P. 

Trichothraupis  melanops  {  VieilL)  (T.  quadricolor  Euler) 
Gantagallo ;  N.  Friburgo  B  e  Y  e  P. 

Pyrrhocoma  ruficeps  {StrickL)  N.  Friburgo  P. 

Nemosia  ruficapilla  {VieilL)  Gantagallo  ;  N.  Fri- 
burgo Y  e  P. 

^^emosia  flavicollis  {  VieilL)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo  P. 

Thlypopsis  sórdida  {Lafr.  et   d^Orb.)  Gantagallo. 

Arremo7i  semitorquatus  {Sio.)  Gantagallo;  N.  Friburgo  Y. 

Saltator  sirnilis  {Lafr.  et  d^Orb.)  N.  Friburgo  Lund 
e  P. ;  Gantagallo  fS.  magnus  Euler  nec  Gm.) 

^dllaior  maximus  {MiilL)  (S.  naagnus  Gm.)  N.Friburgo  B 

Orchesticus  abeillei  {Less.)  N,  Friburgo  Lund. 

^sopis  major  (Cab.)  Gantagallo;  N.  Friburgo  Y  e  B. 

^tylus  fuliginosus  {Daud.)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo  B. 

^^tylus  brasiliensis  {Cab.)  Gantagallo;  N.  Friburgo  B.e Y. 

piroca  cyanea  {L.)  Gantagallo;  N.  Friburgo  Y. 

^^yzoborus  tórridas  {Scop.)-  Gantagallo. 
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Speviuophila  superciliatis  {Peh.)  (S.  euleri  Cab.)  iman- 
ta gallo. 

Spermophila  nigroauraniia  {Bocld.)  Cantagallo  ;  Nova 
Friburgo  B. 

Spermophila  crerulescens  {Bonyu  et  V.)  (S.  ornata  Eu- 
ler)  Cantagallo. 

Spermophila  falcirostris  (Temm.)  N.  Friburgo  P. 

Phonipara  fuliginosa  {Wíed)  Cantagallo. 

Volatinia  jacarini  {L.)  Cantagallo  ;  N.  Friburgo  Lund. 

Sj/calis  fíaveola  (L.)  (S.  brasiliensis  Euler)  Cantagallo. 

Zonotrichia  capensis  [Midi.)  (Z.  matutina  Euler ;  Z.  pi- 
leata  aut.)  Cantagallo ;  N.  Friburgo  P. 

Poospiza  tltoracica  [Nordm.)  N.  Friburgo  B.  e  Y.  e  P. 

Ammodi^omuH  manimbe  (L/c/ií.)  Canta g.;  N.  FriburgoB. 

Cori/phosphirif/us  pileattis    Wied.  Cantagallo 

Pnroaria  larvata  (Bodd.)  N.  Friburgo  Y. 

iistinops  decumanus  [Pall.)  Cantagallo. 

Cassicus  h(emorrhous  aphanes  (Berl.)  Cantagallo. 

Molothrus  bonariensis  (dm.)  (M.  sericeus  Euler)  Can- 
tagallo ;  N.  Friburgo  B.  e  Y.  e  P. 

Icterus  tibialis  (Sia.)  Cantagallo  ;  N.   Friburgo  B. 

Aphobus  chopi  ( Vieill.)  Cantagallo. 

I,  B.   Passeres :    Clamatores 


a.       OLIGOMYODAE 


Anmdinicola  leucocepltala   (L.)  Cantagallo 
Alectnfrns  tricolor  ( Vieill.)  Cantagallo. 
Cybernetes  yetapa  (  V.)  (Alcetrurus  risori 
V.)  Cantagallo 


risorius  Euler  nec 


V.)  i^aniagaiio. 
Sisopygis  icteroplin/s  [Vieill.)  Cantagallo;  N.  Friburgo 

B.  e  P. 
Cnipolegns  ci/anirostris   ( Vieill.)  N.  Friburgo  Mus.  II. 

von  Berlepsch.  e  P, 
Muscij)ipra  vetida  (Lirht.)  Cantagallo. 
Copiirffs  colonns  (  Vieill)  Cantagallo ;  N.  Friburgo     B. 
Plat;/rhf/)ichfis  mj/$taceus  ( Vieill.)  Cantagallo. 
Todirostrtna  jjoliocephalum  (Wieil).  Cantagallo;  Nova 

Friburgo  P. 
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Enscarthmíis  orbilatm  {Wied.)  (limbatus  Gab.  II.)  Can- 
tagallo. 

Effscarthmus   guiar  is    {Temm.)    X.    Friburgo    P. 

Ceratotriccus  furcatas  [Lafr,)  Gantagallo. 

Phjlloscartes   ventralls    (Temm.)  N.  Friburgo  P. 

Orchilus  aurictdaris  ( VieilL)  Gantagallo. 

Ilapalocerrus  /nelorht/phus  ( ]]  ied)  Gantagallo. 

Pogonotriccus  ej-lrnlus  {Temm.)  Gantagallo  ;  N.  Fri- 
burgo B.  e  P. 

S(rphop/iaga  ni(jricatis  {VieilL)  Gantagallo;  N.  Fri- 
burgo P. 

Serpliophaga  snljcristata  ( V.)  N.  Friburgo  P. 

Mionectes  rufirentris  {Licht,)  Gantagallo;  N.  Fri- 
burgo P. 

Capsinnpis  flavrola  (Lichí.)  Gantagallo ;  N.  Fri- 
burgo B. 

Ph;/llohf  i/ias  brcriroslrls  (Spix)  Gantagallo  ;  N.  Fri- 
burgo B.  e  P. 

Plnjllonii/ias  {iriseocapilla  {Lafr.)  Gantagallo. 

Elainea  caiueeps.  (S(f\)  Gantagallo. 

Elainm  pagana  (Licht.)  Gantagallo. 

Legatus    albicollis   VieilL  Gantagallo. 

Mfjfozetetes  sliiilHs  (Spix)  (Saurophagus  lictor  Euler 
II  p.  226)  Gantagallo ;  N.  Friburgo  Y. 

Rhj/nclfocf/clus    sf(lp/iurrsrens    (Spi.r)  Gantagallo. 

Pitanf/us  sulphuratus:  uiaximiliani  (Cab.  Hein,)  Gan- 
tagallo. 

!<in/strs  sibilator  ( VieilL)  Gantagallo ;  N.  Friburgo  P. 

Myiodt/nasles  solitárias  (  VieilL)  (Scaphorhynchus  audax 
Euler)  Gantagallo ;  N.  Friburgo  B.  e  Y. 

Megarhrjnchus  pitanf/ffa  (L.)  Gantagallo ;  N.  Friburgo 
B.  e  Y. 

Mffscivora  swninsoni  (Pelz.)  Gantagallo  ;'N.  Friburgo  B. 

Ilirundinea  belUcosa  ( VieilL)  ^Muscivora  ferruginea 
Euler)  Gantagallo. 

MyioluKSi  barbatns  [(hn.)ÇsL  xanthopygius Euler)  Ganta- 
gallo; N.  Friburgo. 

Mj/obim  nawiifs  (Bodd.)    Gantagallo ;  X.    Friburgo  B. 

Emipidonax  bimacnlntas  (L'ífr.  et  d'Orb.)  (Empido- 
chanes  euleri  Gab.)  Gantagallo. 
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P. 


Empidochanes  fuscatus   {\Vied)  N,    Friburgo  P. 
Myiochfmes  cinereiís  (Spix)  Gantagallo. 
Mjjiarchus  ferox   (Gm.)  Gantagallo ;  Nova  Friburga 
Tyrannus  melancholicus  ( VieilL)  Gantagallo. 
Milvulus  tyrannus  (L.)  Gantagallo. 
Oocyrha/fiphis  flammiceps    (Temm.)    N.  Friburgo 
Pipra  rubricapilla  (Briss.)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo 
Pipra  leucocilla  (L.)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo  B* 
Machae7^optevus  regulus  {Hahn  et  K.)  Gantagallo  ;. 

Friburgo  B.  e  Y. 
Chiroxiphi a  caudata     {Shaw.)    Gantagallo;     N.    Fri-^ 

burgo  P. 
Chiroxiphia  pareola  {L.)  N.  Friburgo  Y. 
lUcura    militaris     {Shaw.)  N.  Friburgo  Y.  e  B.  e  P. 
Chiroynachaerís  gutturosa     (Desm.)     (Pipra    manacás 

Euler)  Gantagallo ;  N.  Friburgo  B.  e  Y.  e  P. 
Ptilochloris    squ.amata  ( Wied)  N.  Friburgo  Y. 
Heteropeliiia  virescens     ( Wied)    Gantagallo ;     N.  Fri^ 

burgo  P. 
Neopelma  aurifrons    {Wied)  (Elainea  brevipes,  Wied^ 

Euler)  Gantagallo;  N.  Friburgo  P. 
Tityra  inquisitor  {Licht.)  Gantagallo. 
Tityra  brasiliensis  {Sw.)  N.  Friburgo  B. 
Pachyrhamphus    viridis  ( VieilL)  P.  nigriceps^    Kuler); 

Gantagallo ;  N.  Friburgo  Y. 
Pachyy^hamphus  rufas  (Bodd.)    (Bathmidurus  melano- 

leucus  Euler)  Gantagallo;  N.  Friburgo  B.  e  P. 
Pachyrhamphus    polychropterus    ( VieilL)    Gantagallo^ 
Lathria  virussu    (Pelz,)  Gantagallo 
Atlila  cmereus  (Gm.)  Gantagallo ;  N.  Friburgo  P. 
Lipaugus  simplex  {Licht.)  Gantagallo. 
Phtbalura  fíavirostris  ( VieilL)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo» 

B.  e  Y. 
Xipholena  atropurpurea  {Wied)    N.  Friburgo  B. 
Anipelion    cucullatus    {Sw,)  N.  Friburgo  B*  e  Y.. 
Arnpelion  melanocephalus    (Sw,)  N.  Friburgo    B, 
Tijuca  nigra  Less.  N.  Friburgo  Y. 
Cotinga  cincta  (Kuhl)    Gantagallo  ;  N.  Friburgo  B. 
Calyptura  C7'istata   { VieilL)   Gantagallo ;   N.  Friburgo 
'  B.  e  Y. 
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Jodopleura  pipra  (Less.)    Gantagallo ;  N.  Friburgo  Y. 
Pyroderus  scutaius  {Shaw)  Gantagallo ;  N.  Friburgo  B. 
Chasmarhynchus    nudicollls    ( VíeilL)  Gantagallo  ;     N. 
Friburgo  B  e  P. 

C«  Xraelieopliooes 

Lochmias  nematura  (Ltcht.)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo 
Lund. 

Synallaxis  ruficapilla  {VieilL)  Gantagallo;  N.  Fri- 
burgo Lund. 

Synallaxis  cinerascens  Temm.  Gantagallo. 

Synallaxis  spixi  ScL  (albescens  Euler)  Gantagallo ;  N. 
Friburgo  B. 

Synallaxis  cinnamomea  {Gm.)  (S.  mentalis  Euler)  Gan- 
tagallo; N.  Friburgo  B. 

Siptornis  pallida  ( Wied)    N.  Friburgo  B.  e  Lund. 

Automolii^  ferruginolentiis  ( Wied)  Gantagallo. 

Automolus  leucophthalmics  [Wied)  Gantagallo. 

Phtlydar  atricapillus  ("  TV  2^á)  Gantagallo. 

Philydor  rufu$  {VieilL)  Gantagallo;  N.  Friburgo  Lund. 

Philydor  lichtensteini   Cab.  et  H.  Gantagallo. 

Heliobletus  contaminaius  Pelz.  N.  Friburgo  B. 

Xenops  rutilus  Licht.  Gantagallo. 

Xenops  genibarbis  III.  N.  Friburgo  B. 

Anabatoides  fuscus  {VieilL)  Gantagallo. 

Anabazenops  rufo-superciliatus  Laff\  N.  Friburgo 
B.  e  P. 

Sclerurm  unibretta  l Licht)  Gantagallo;  N.  Fri-burgo 
B.  e  P. 

Sittosomus  erlthacus  {Licht)  Gantagallo. 

Xiphocolaptes  albicollis  { VieilL)  Gantagallo ;  N.  Fri- 
burgo B. 

Picolaptessquaniatus  {Licht)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo  B. 

Picolaptes  tenuirostris  {Licht)  Gantagallo ;N.  Friburgo  B. 

Xiphorhynchus  procurvus  {lemm.)  Gantagallo  ;  N. 
Friburgo  B.  e  Y. 

Dendrocincla  iurdina  {Licht)  Gantagallo. 

Lkndrocolaptes  picumnus  {Licht)  Gantagallo ;  N.  Fri- 
burgo Lund. 
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Batara  rinerea  {VieilL)  N.  Friburgo  B. 

Thamnophilus  guttatus   VieilL  Cantagallo. 

Thamaophilus  leachi  Svch,  N.  Friburgo  B.  e  P. 

Thamnophilus  doUatus  {L.)  Cantagallo. 

Thamnophilus  pallialns  [LtchL)    Cantagallo;    N.  Fri- 
burgo B. 

Thamnophilns  torqualfisSfr,)"!.  scalarisEuler)  Cantagallo. 

Thamnophilifs  sevetuts  {Licht,)  Cantagallo, 

Thamnophilus  coerulescens  ( VieilL)  Cantagallo. 

Thamnophilus  naerius  LichL  N.  Friburgo  B  e  P. 

Ihamnophilus  rufcapillus   V.  N.  Friburgo  P. 

Thamnophilus  amhifjuus  5^^.  (T.  nigricans  Euler)  Can- 
tagallo. 

Biatas  nigropectus  {Lafr.)  Cantagallo;  N.  Friburgo  B. 

Dijsithamnus  xauthopterus  Bunn.  N.  Friburgo  B. 
Dysilhamnus  gulluralis  {Licht.)  Cantagallo. 
Dysilhanunis  mentalis  {Tcmm.)  Cantagallo. 
Myrmotherula  melanogaster  (Spix)  Cantagallo. 
Mtjrmotherula  brevirauda  {Su\)  Cantagallo. 
Myrmotherula  guiar  is  (Spix)  Cantagallo  ;  N.  Friburgo  B. 
Jl^rpsilochuius  rufiútarginatus  [Temm.)  Cantagallo. 
Rerpsilochmus  pilentus  (LichL)   N.    Friburgo    B. 
fof-micivora  rufatra  {Lafr  et  d*Orb.)  Cantagallo. 
Formicivora  genaei  De  PiL  N.  Fiiburgo  P 
Formicivora  squamata  {Licht,)  Cantagallo;  N.Friburgo  P. 
Formicirora  uialura  {Teiinu,)  N.  Friburgo  P. 
Formicivora  ferruginea  {Licht.)  Cantagallo. 
Terenuí^a  maculata  {Wied)  Cantagallo. 
Pyriglena    leucoptera  { VieilL)     {P.    domicella    Euler) 

Cantagallo;  N.  Friburgo  P. 
Hhopocichta  ardesiaca  ( Wied)  Cantagallo. 
Myrmeciza  loricata  {Licht.)  Cantagallo ;    N.  Friburgo 

B.  e  Y. 
Percnostola  fúnebres  {Licht.)  Cantagallo. 
Lormicarius  colma  {Gm.)  Cantagallo;  N.  Friburgo  B- 
Chamaeza     brevicauda     { VieilL)  Cantagallo ;   N.  Fri. 

burgo  P. 
Grallaria  imperator  {Lafr.)  Cantagallo. 
Conopophaqa  lineata  ( Wied)  Cantagallo ;  N.  Friburgo 
B,  e  R 
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Conopophaga  melanops  ( Vieill.)  Gantagallo. 
Cori/thopis  calcarata  ( Wied)  Gantagallo. 

II  Ifacrocliires 

lleliolfirix  auriculatits  {Nordm.)  Gantagallo ;    N.  Fri- 

burgo  B. 
Bhcimjjhodon  mevius  {Dutamont)  Gantagallo ;    N.  Fri- 

burgo  B. 
Glancis  hirsuta  (6r>/?.)  Gantagallo;    N.  Friburgo. 
ChloT^ostiWon  pucherani  {Bourc.)  Gantagallo. 
'Dialurania  glaucopis  (Ér>/^)  (Glaucopisfrontalis  Euler). 

Gantagallo ;  N.  Friburgo  Y. 
Thalurania  erephile  {Less.)  N.  Friburgo  B.  e  Y. 
Larnpo7mis    violicauda     {Bodd.)  Gantagallo ;     N.  Fri- 
burgo B. 
Peiasopfiora  serrirostris  (  Vieill.)  Gantagallo. 
Pohjtsnus  thauinantias  (/>.)  N.  Friburgo  B. 
Leucochloris  albicollis  ( Vieill.)  Gantagallo. 
Argijrtria  brerirosíris  (Less.)  Gantagallo;  N.  Friburgo  B. 
Ar;/ J/r  Ir  ia  tephrocephala  (  Vieill.)  GantagUo. 
E^icephala  smaragdinea    ( Goidd)  N.  Friburgo   Reeves. 
Hj/locharis  sapphirina  (òhu)  N.  Friburgo  B. 
Hi/locharis  cyanea  [Vieill.)  N.  Friburgo  B. 
Phaethornis  eunjnome  {Less.)  Gantagallo ;  N.  Friburgo 

B.  e  Y. 
Phaethornis  squalidus  {Natt.)  Gantagallo;  N.  Friburgo  B. 
Pliginoniis   pygmaeus  [Spix)  Gantagallo;  N.  Friburgo 

B.  e  Y. 
Aphantochroa  cirrhochloris  Vieill.  N.  Friburgo  Y. 
Clytolaema  r^/í^/n^a  (Cr m.)  Gantagallo  ;    N.  Friburgo  B. 
florisuga  fnsca  ( Vieill.)  Gantagallo;  N.  Friburgo  B.  e  Y. 
Cephalolepis    delalandii    [Vieill.)  Gantagallo;  N.  Fri- 
burgo B. 
Calliphlox  amethystina  (Gai.)  Gantagallo. 
Srnaragdochrj/sis  iridescens  Gould  N.  Friburgo  Reeves. 
Lophornis  magnificas  [  Vieill.)  Gantagallo ;  N.  Friburgo 

B.  e  Y. 
Prf/míiacantha  kmgsdorffi  [Bonn.    et    V.)   Gantagallo ; 
N.  Friburgo  B.  e  Y. 
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Chaetura  zonaris  {Shaw.^  Gantagallo ;    N.  Friburgo  B. 
Chaetura   pelasgia    ( Wied)  (Acaothylis  oxyura  Euler) 

Gantagallo;  N.  Friburgo  B, 
Caprimulgus  rufus  Bodd.  N.  Friburgo  B. 
Nyclidromus  albicollis  (Gm.)  Gantagallo. 
Macropsalis  creagra  <-EÇp).  Gantagallo;  N.  Friburgo  B. 
Lurocalis  semitorquata  ( Gm.)  N.  Friburgo  B. 
Nyctibius  aethereus  ( W%ed)  Gantagallo. 
Nyctibius  grandls  {Gm.)  Gantagallo;  N-    Friburgo  B. 

Chlo7onerpes  erythropsis  {VieilL)  Gantagallo. 

Chlor<merpes  aurulentus  (lemm.)  N.  Friburgo  Y. 

Chlororierpes  brasiliensis  {Sw.)  Gantagallo. 

Chfysoptãus  melmwchlorus  ( Cr /n.)  Gantagallo ;  N.  Fri- 
burgo Y. 

Melanerpes  cândidas  (Otto)  Gantagatto  ;  N.  Friburgo  B. 

Melarierpes  flavifrons  ("F^/W.y  Gantagallo ;  N.  Fri- 
burgo Y 

Dendrobates  mactUifrons  (Spix)  Gantagallo ;  N.  Fri- 
burgo B. 

Celeus  flavescens    (GnU  Gantagallo;    N.  Friburgo  Y* 

Campophilus  robu&tiis  (LichL)  Gantagallo. 

Ceophlceus    lineatus  (L.)  Gantagallo ;    N.    Friburgo  B. 

Ceophlceus    erythrops    (Vaíenc.)  Gantagallo. 

Picumuns  cirrhatus  (lemm.)  Gantagallo;  N.  Fri- 
burgo Y. 

Picumnus  pygmaeus  (Licht.)  N.  Friburgo  Y. 

IV     CSoeeygteo 

Boryphthengus  ruficapiUus   (VisUl.)   Gantagallo. 
Geryie  torquata  (L.)  Gantagallo;  N,   Friburgo. 
Ceryle  amazona    (Lath.)  Gantagallo ;     N.     Friburgo 

B.  e  Y. 
Ceryle  americana  {Gm.)  Gaatagallo;  N.  Friburgo   B* 
Ceryle  inda  (L.)  Gantagallo. 
Trogon    atricollis     VieãL    Gantagallo;    N.    Friburgo 

a  e  Y. 
Trvgon  viridis  (L.)  Gantagallo-,  íí.    Friburgo   Y. 
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Troyon  auranlius    Spix.    Cantagallo ;    N.  Friburgo  B. 

Galbnla  rufoviridis  C(cb}    Cantagallo ;  N,  Friburgo  Y. 

JacamarcUcyon  trijaclyla  ( VieilL)  Gantagalio ;  N. 
Friburgo  B.  e  Y. 

Biicco  swainsom    Grcuj.  Cantagallo ;    N.    Friburgo   Y. 

Malacoplila  torqaata  Ilahn  et  K  Cantagallo ;  N. 
Friburgo  Y, 

Nonnula  rubecula  (Spix)  Cantagallo;  N.   Friburgo  B. 

Chelidoptera    tenebrosa    brasilieiísis    8cL    Cantagallo. 

Crotophaga  ani  (L.)  Cantagallo. 

Guira  guira  {Gm.)  Cantagallo;    N.    Friburgo  Y. 

Diplopterus  naevius  (L.)  Cantagallo ;  N.  Friburgo 
B.  e  Y. 

Droitiococcyx  phasianellus  {Spix)  Cantagallo. 

Piaya  cayana  cabanisi  {A  llen)  Cantagallo ;  N.  Fri- 
burgo Y. 

Neomorphnus  geoffroyi  {Temm.)  Cantagallo. 

Coccyzus  euleri  (Cab.)  Cantagallo. 

Rhamphastos  ariel  (  Viy.)  Cantagallo ;  N.  Friburgo  B. 

Rhamphastos  dicolorus  (L.)  Cantagallo ;  N.  Fri- 
burgo Y. 

Andigena  bailloni  (VieilL)  Cantagallo;  N.  Friburgo 
B.  e  Y. 

Pteroglossus  toiedi  (Sturm)  Cantagallo. 

Selenide^^a  maculirostris  (Licht.)  Cantagallo ;  N.  Fri- 
burgo Y. 

V  Psittael 

Ara  maracana  {VieilL)  N.  Friburgo  B. 
Conurus  leucophthalmus  {VieilL)   Cantagallo;  N.  Fri- 
burgo B. 
Conurus  aureus  (Gm.)  Cantagallo  ;  N.  Friburgo  B. 
Pyrrhura  cruentata  ( Wied)  Cantagallo;  N.  Friburgo  B. 
Pyrrhura  vittata  (Shaw)  Cantagallo. 
Pyrrhura  leucotis  {Licht.)  N.  Friburgo  B. 
Píittacula  passerina  (L.)  Cantagallo. 
Brotogerys  tirica  (Gm.)  Cantagallo. 
Brotogerys  chiriri  {VieilL)  N.  Friburgo  B. 
Chrysotis  farinosa  (Bodd.)  Cantagallo. 
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Chrysotis  aestica  (L.)  Gantagallo. 
Chrijsotis  viíiacea  (Wied)  N.  Friburgo  Lund. 
Pionus  maximiliani  ( Vtei/L)  N.  Friburgo  Lund. 
Plonua  menstrnus  (L.)  N.  Friburgo  B. 
Triclaria    ct/anogaster    ( Vieill.)    Gantagallo ;    N. 

burgo  B. 
Pionopsittacus  j)ilea(us    {Scojy.)    Gantagallo;     N. 

burgo  B. 
Urochvoma  surda  [JIL)  N.  Friburgo  Y. 


Fri- 


Fri- 


VI  Striges 


B. 


Strix  fianiúiea  (L.)  Gantagallo ;  N.    Friburgo 

Asio  mexicanus  (Gm.)  N.  Friburgo  B. 

Syrniuni  perspirillatum  {Lath.)  Gantagallo. 

St/rnium  hylophtlnm  {7emm.)  N.  Friburgo  B. 

Scojjs  brasilianiis  {Gm.)  (S  decussata  Euler)  Gantagallo. 

Glaucidiam  ferox  ( ViellL)  Gantagallo. 

Glaucidium  pumilum  (Temm.)  N.  Friburgo  B. 

"Vil  A^ccipitres 

Catharisla  atrata  {Bartr.)  Gantagallo. 

Cathartes  aura  {L.)  Gantagallo. 

Pohjborns  tharus  {Mol.)  Gantagallo 

Ibycter  chimachima  ( VieilL)  Gantagallo. 

Micrastur  ruficollis  ( VieilL)  Gaiitagallo  ;  N.  Friburgo  lí. 

Antenor  unicinctus  {7emm.)  Gantagallo. 

(reranospizias  caerulesceiís    {VieilL)    N.    Friburgo  H. 

Astur  pectoralis  {Bp.)  Gantagallo. 

Accipiter  tinus  (Lath.)  Gantagallo. 

Acapiter  erythrocnemis  [Gray]  (A.  striatus  Euler)     N. 

Friburgo  B. 
Accipiter  pileatus  {Temtn.)  N.  Friburgo  B. 
Heterospizias  meridionalis  (Lath.)  Gantagallo. 
Buteola  brachyura  {VieilL)  Gantagallo. 
Asturina  nattereri  {ScL  Salv )  Gantagallo. 
Asturina  nitida  {Lath,)    Gantagallo ;    N.  Friburgo  B. 
Busarellus  niyricollis  {Lath.)  Gantagallo  ;  N.  FriburgoB. 
Leucopternis  lacernulata  {Temm.)  Gantagallo. 
Thrasaetus  harpyia  (L.)  Gantagallo. 
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Morphnus  guianensis  (Z)«í^J.)  Canta gallo  Euler  e  B. 

Sjji:;iast((r  melanoleffcus  ( Vieill. )  Gantagallo. 

Spizaetus  tjjrannus  (Wie4)  Cantajrallo  ;  X.  Friburgo  B. 

Elanoides  forftcatffs  (y>.)  Gantagallo ;  N.    Friburgo  B. 

Leptodon  cayennensis  {Gm.)  Gantagallo. 

Ilarpagus  diodon  {Tem)n.)  Gantagallo. 

Jíarjjagffs  /jideyiíatffs  {Lath.)  Gantagallo. 

Ictinia  plúmbea  {Gm.)  (Gantagallo  ;  N.  Friburgo  B. 

Falco  aurantiifs  (Gm,)  Gantagallo. 

Tinnunculíís  dnnamominifs  {Sics.)  Gantagallo ;  N.  Fri- 


burgo B. 


IX.  Herodiones 


Leucophoyx  randidissima  {Gm.)  Gantagallo;    N.  Fri- 
burgo Y, 
Biftoridesstriata  {L.)  ( Ardea  scapularis  Eulor)  Gantagallo. 


IL  Coseres 


Cairina  mosc/iaía  {L.)  Gantagallo. 
Nettion  brasiliense  {Gm.)  Gantagallo. 


"XI  Columbae 

Coluinha  plúmbea  {  Vieill.)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo  B. 

Zemiida  auriculata  {Des  Murs)  Gantagallo. 

Chamaepelía  talpacoli  {Temm.)  Gantagallo;  N.  Fri- 
burgo Y. 

JPeristera  cínerea  {Temm.)  Ganta^dMo  ;  N.  Friburgo  B. 

Peristcra  geoffroiji  { Temm.)  Gantagallo ;  N.  Friburgo  B. 

Leptoptila  reichenbachi  {Pelz.)  (Peristera  frontalis 
Euler)  Gantagallo. 

Geotrygon  violácea  {Temm.)  Gantagallo. 

GeoU^ygon  montana  (/>.)    Gantagallo ;  N.  Friburgo  B. 

XLII  Gallinae 

Odontophorus  capueira  {Spix)  Gantagallo ;  N.  Fri- 
burgo B. 
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Crax  carunculata  {Temm.)  (G.  rubrirostris  Euler)  Can- 
ta gallo. 
Penélope  superciliavis  (JIL)  Gantagallo    («Jacupemba»). 
Penélope  jacquaçu  (Spíor)  Gantagallo  («jacu-açu>). 
Pipile  jacutinga  {Spix)  Gantagallo. 

X.III  Paludieolae 

Limnopardalus  nigricans  ( Vieill.)  Gantagallo;  N.  Fri- 
burgo  B. 

Aramides  saracura  (Spix)  (A.  plurabeus  Euler)  Gan- 
tagallo;  N.  Friburgo  B. 

Porzana  albicollis  ( Vieill.)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo 
Lund. 

Creciscus  melanophaeus  ( Vieill.)  Gantagallo. 

Gallinula  galeata  (Lath.)  Gantagallo. 

Porphyriola  martinica  (L.)  Gantagallo. 

ULIV  Liln^icolae 

Jacana  jacana  (L.)  Gantagallo. 
Belonopterus  cayeane^isis  (Gm.)  Gantagallo. 
Totanus  /íat^ep^s  (G»i.)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo  B. 
Gallinago  frenata  [JIL)  Gantagallo. 

X.VII  Pygopod€^ft 

Podiceps  dominicus  [L.)  Gantagallo. 

TLVJL  CrypturI 

Tinamus  solitariíts  {Vieill.)  Gantagallo. 
Crypturus  obsoletus  ( Temm.)  Gantagallo;  N.  Friburgo  B. 
Crypturus  tataupa  {Temm.)  Gantagallo;  N.  Friburgo. 
Crypturus  noctivagus  {Wied)  Gantagallo. 
Crypturus  pileatus  {Bodd.)  Gantagallo. 
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Joaquim  Correia  de  Mello 


(1) 


POB 


JOSE^  DE  CAMPOS  NOVAES 


Entre  todas  as  personalidades,  que  illustraram  Cam- 
pinas— este  foco  da  vitalidade  mais  pujante  do  Estado 
de  S.  Paulo,  nenhuma  mais  modesta  pela  vida  recata- 
da, nenhuma  mais  operosa,  nenhuma  conseguiu  fora  do 
paiz  um  respeito  mais  profundo  pelos  seus  méritos  de 
observador  sagaz. 

Nessa  mesma  penumbra  de  modéstia  que  o  cercou 
e  da  qual  foi  forçado  a  sahir  nos  seus  últimos  dias,  é 
que  se  torna  tão  sympathico  obrigando  aquelles  que  de- 
sejam reconstruir  a  série  de  suas  descobertas  a  um  tra- 
balho difticultosissimo ;  porque  pareceu  sempre  escon- 
der aos  olhos  profanos  a  serie  de  seus  escriptos,  que 
será  sempre  uma  mina  inexgottavel  do  agradáveis  sor- 
presas  quando  os  annaes  da  sciencia  botânica  íorem  com- 
pulsados com  a  tenacidade  necessária  para  de  lá  trazer- 
mos á  luz  os  seus  trabalhos  espalhados  na  Europa  entro 
seus  numerosos  correspondentes. 


(V  A  redacção  dosta  Revista  cora  a  publicação  do  presente  trabalho 
deseja  prestar  justa  Iiomenagcra  á  memoria  do  benemérito  botânico  cam- 
pineiro J.  Correia  de  Mello  c  agradece  ao  distincto  auctor  aauctori- 
zaçao  de  reproduzir  o  artigo  acompanhado  do  retrato  que  foi  estam- 
pado no  Diário  db  Campinas  aos  1(5  do  Abril  do  1809.— H.  von  Ihering, 
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Era  uma  série  de  diamantes  amorosamente  lapida- 
dos com  os  quaes  elle  mimoseava,  ora  um,  ora  outro 
dos  seus  pares  e  profundos  admiradores. 

A  série  de  elementos  biographicos  que  consegui 
coUigir  dará,  assim  o  espero,  uma  idéa  bastante  exacta 
das  suas  descobertas  mais  notáveis. 

Quanto  ao  retrato  moral  do  bondoso  velhinho,  que 
tantas  creanças  fez  novamente  sorrir  a  seus  pães  au- 
xiliados perante  as  creaturinhas,  cuja  pathologia  elle 
tanto  e  tão  desveladamente  soubera  aprofundar  e  revi- 
gorar com  os  expedientes  do  seu  espirito  inventivo  e 
perspicaz,  já  a  penna  fulgurante  do  poeta  campineiro, 
Dr.  Francisco  Quirino  dos  Santos,  (*)  que  pessoalmente 
o  conheceu,  nos  deixou  fielmente  burilado. 

Resta  a  fazer  ainda  uma  tarefa  mais  urgente,  qual 
a  de  congregar  e  enfeichar  na  sua  biographia  os  seus 
titulos  scientificos,  como  existe  já  para  Frei  Velloso  e 
Freire  Allemão,  nos  annaes  do  Instituto  Histórico  do 
Rio  de  Janeiro. 

Essa  tarefa  tomo-a  agora  em  proporções  mais  con- 
sentâneas com  minhas  forças  ;  maximé  attendendo  á  im- 
possibilidade de  remontar  ás  fontes  e  aos  annaes  das 
sociedades  scientiticas  todas  das  quaes  era  elle  membro 
proeminente. 


A  sua  existência  perpassou  sem  incidentes  notá- 
veis, como  convém  a  um  excellente  burguez  e  amoro- 
so pai  de  familia. 

Não  me  consta  que  lhe  tivesse  acontecido  incidente 
algum  sensacional.  Sua  vida  não  diflFere  das  muitas  outras, 
de  paulistas  bem  educados,  porém  sempre  guiados  pela 
mais  estreita  honestidade,  como  convém  a  todo  o  bom 
cidadão  que  sabe  ser  útil,  merecendo  o  respeito  dos 
seus  contemporâneos. 


n   F.  Quirino  dos  Santos '-Almanak  de  Campinas   segnido  do 
Bio  Llaro  para  1873,  pagina  81. 
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Nasceu  J.  Correia  de  Mello  em  São  Paulo,  a 
10  de  Abril  de  1816  e  falleceu  a  20  de  Dezembro 
de  i877. 

Seu  pai,  portuguez,  tornou-se  brasileiro  adoptivo, 
de  ter  sido  na  sua  pátria  capitão  de  cavallaria* 
«  ter  prestado  bons  e  perseverantes  serviços  na  conta- 
doria da  fazenda  provincial. 

Fora  o  preceptor  de  seu  filho  nas  primeiras  letras ; 
entregando -o  mais  tarde  aos  cuidados  do  latinista  André 
da  Silva  Gomes,  muito  apreciado  educador,  que  o  pre- 
parou para  encetar  a  carreirajuridica  na  nossa  Academia. 

Já  «e  tinha  bam  iniciado  no  terceiro  anno  lectivo 
ao  Corpus  Juris^  quando  falleceu  seu  progenitor,  que 
lhe  legou  a  orphandade  e  a  pobreza,  apanágio  forçado 
dos  empregados  públicos,  deixando-o  sem  meios  de  pro- 
«eguir  na  carreira  encetada. 

Cogitou  de  se  fazer  militar,  carreira  para  a  qual 
a  sua  constituição  débil  não  o  tinha  predestinado. 

Nesse  momento  critico  deparou-se-lhe  em  S.  Paulo 
Hm  dos  patriarchas  da  Independência,  F.  Alvares  Ma- 
nchado de  Vasconcellos,  que  reconhecendo  no  joven 
Mello  uma  capacidade  singular  e  aproveitabilissima, 
■chamou-o  para  junctode  si,  levando-o  para  praticar  em 
«ua  pharmacia  de  Campinas. 

AflTeiçoando-se  a  elle,  levou-o  ao  Rio  de  Janeiro, 
•em  18H4,  afim  de  inicial-o  no  curso  regular  de  phar- 
macia. 

Recebeu  seu  diploma,  optime  cura  laude,  das  mãos 
do  Dr.  J.  V.  Torres  Homem. 

De  volta  a  Campinas  em  1836,  o  illustre  parla- 
mentar offereceu-lhe  sociedade  na  botica,  emquanto  ia 
à  Gôrte  trabalhar  pelo  Bra«il. 

Durante  os  vinte  annos  seguintes  continuou  na  faina 
quotidiana  das  manipulações  chiraicas,  exercitando-se, 
ao  mesmo  tempo,  na  cura  gratiiita,  especialmente  das 
creanças,  em  que  se  tornou  insigne;  assim  como  na 
apfdicaçio  da  medicina  popular  da  nossa  matéria  me- 
<lica  4a  ílóra*iiiexgottavel  e  mysteriosamente  desconhe- 
cida do  Brasil 
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Lentamente  foi  colligindo  factos  o  observações  do 
pathologia  e  os  effeitos  benéficos  obtidos  pelos  cnran- 
deirosy  que  com  boa  critica  foi  annotando  até  se  accu- 
muiar  no  repertório  de  medicina  domestica  que  appa- 
xeceu  editado  sob  o  escudo  do  diploma  doutoral  do 
dinamarquez  Dr.  Langaard. 

O  Dr.  Theodoro  J.  11.  Langaard  era  ura  desses 
espiritos  vastos  e  observadores,  que  vindos  do  estran- 
geiro no  meiado  do  século,  se  congregaram  em  Cam- 
pinas numa  plêiade  illustre  entre  os  quaes  ennumera- 
jnos :  Hercules  Florence  e  o  Dr.  Ricardo  0'Gonor 
Gumbleton  Dauntre. 

Todos,  ao  lado  de  J.  C.  de  Mello,  elaboravam  ale- 
vantados  problemas  scientificos,  quer  nas  sciencias  na- 
turaes,  medicas  e  históricas  cujos  espécimens  ora  davam 
em  resultado  no  Diccionario  cie  Medicina  Popular — 
ora  em  excavações  de  inéditos,  como  a  Gcnealof/ia 
Paidistay  offerecida  pelo  Dr.  Ricardo  e  editada  pelo 
Instituto  Histórico  do  Rio ;  ora  em  experiências  chimi- 
^as,  como  as  feitas  em  coUaboração  com  Hercules  Flo- 
rence sobre  a  Photographia. 

Os  documentos  sobre  esta  ultima  descoberta  scien- 
tifica,  das  mais  úteis  do  nosso  século  XIX,  e  que  foi 
effectuada  em  Campinas  por  Hercules  Florence  e  com- 
pletada pelas  subtilissimas  manipulações  chimicas  de  J. 
G.  de  Mello,  estão  em  poder  dos  seus  netos  que  devem 
dar-lhe  a  publicidade  que  merece. 

Não  reivindicaram  publicamente  a  invenção,  por 
coincidir  com  idêntica  descoberta  de  Daguerre  e  Niepce 
em  França. 

Este  facto  só,  devidamente  explanado,  dará  idéa 
da  profundeza  das  pesquizas  a  que  se  entregavam 
neste  recanto  provinciano  esse  conjuncto  de  homens 
superiores. 

O  preclaro  Dr.  C.  F.  Philippe  von  Martins  agra- 
decendo em  carta,  ao  editor  Henrique  Laemmert,  da- 
tada de  18  de  Novembro  de  1867,  usa  de  phra- 
ses  alevantadas  referindo-se  a  essa  bellâ  obra  do  Dr. 
Langaard : 
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«Ao  auctor  e  ao  editor  de  uma  importante  obra 
nova,  qiiasi  sempre  me  trazem  á  memoria  aquelles  dois 
heróes  homéricos  que  pelejam  juntos  num  carro  de 
guerra,  um,  brandindo  as  armas  valorosamente,  o  outro 
dirigindo  ousado  os  cavallos  frementes. 

Do  mesmo  modo  avisto  daqui,  por  occasião  da  pu- 
blicação do  sr.  Dr.  Langaard,  v.  s.  unido  com  um  va- 
loroso combatente,  seqtindo-me  irresistivelmente  levado 
a  applaudir  a  ambos  em  testemunho  de  minha  sympa- 
thia  e  approvação  de  uma  grande  empreza  literária 
digna  de  louvor». 

O  leitor,  á  primeira  vista,  pensaria  que  cabe  ao 
coUaborador  modesto  que  nem  quiz  que  se  oíferecesse 
aos  olhos  de  von  Martins  a  parte  que  lhe  cabia  no 
triumpho  desse  magno  prélio ;  elle  só  deixara  a  seu 
amigo  referir-se  a  elle  na  2."*  edição,  cujo  prefacio  re- 
fere-se  â  parte  botânica  somente ;  quando  é  notório,  em 
Campinas,  que  seu  trabalho  se  extendeu  a  uma  coUa- 
boraçSo  effectiva  sobre  toda  a  obra  : 

«Sendo  as  plantas  medicinaes  indígenas  do  Brazil, 
diz  o  Dr.  Langaard,  de  grande  importância  medica,  e 
tendo  muita  applicacSo,  maxime  no  interior  do  paiz, 
lembrei-me  de  as  tornar  mais  conhecidas  ;  e,  para  esse 
fim,  de  muito  me  valeu  o  auxilio  do  meu  distincto  e 
sábio  amigo  o  Ulmo.  Sr.  Joaquim  Correia  de  Mello, 
illustrado  pharmaceutico  da  cidade  de  Campinas». 

A  modéstia  excessiva,  e  o  desprendimento  com  que 
alienava  de  si  os  seus  trabalhos  e  descobertas,  foi  sem- 
Pí^e  um  predicado  indelével  de  seu  caracter. 

\'on  Martins  cuja  obra  clássica  sobre  a  Maioria 
''fi^dica  brasileira  tão  bem  soube  prezar  o  seu  conti- 
nuador campineiro,  por  elle  aliás  então  ignorado,  en- 
^arregou  um  seu  collega  de  Munich  (Baviera)  o  Dr.  J. 
^'   Vllersperfjer^  de  dar  um  parecer  critico. 

Referindo-se  á  contribuição  da  botânica  medica  in- 
|'^8ena,  reconhece  o  relator  o  mérito  da  tentativa  e  as 
lacunas  forçadas  do  nosso  meio  scientifico  ainda  embryo- 
nario: 

«  Naturalmente,  diz  este  relator,  não  podemos  exi- 
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gir  que  todos  esses  novos  corpos  tenham  passado  pela 
analyse  chimica  e  pela  physiologia  experimental,  como 
acontece  sempre,  quando  o  medico  europeu  descobre 
no  velho  mundo  alguma  planta  medicional  ainda  des- 
conhecida; muitas  vezes,  pelo  contrario,  somos  obriga- 
dos a  contentar-nos  com  os  resultados  do  empirismo 
menos  scientiíico.» 

Aquillo  que  lá  é  a  excepção,  por  aqui  é  e  será  a 
regra,  por  muito  tempo. 

No  dominio  da  chimica  medica,  seus  serviços  sao 
notórios.  Procurou  Mello  isolar  corpos  e  extractos  di- 
versos que  elle  enviava  perfeitamente  acondicionados 
para  os  especialistas  europeus,  que  consignavam  nos 
annaes  da  pharmacopéa  as  suas  valiosas  contribuições ; 
pelas  quaes  mereceu  ser  nomeado  membro  correspon- 
dente da  British  Pharmaceutlcal  Conference^  de  Lon- 
dres. 

Quanto  não  me  foi  grato  ler  na  obra  clássica  de 
Flukiger,  (*)  tratando  dos  bálsamos,  o  tópico  seguinte 
sobre  o  Cabureiba  prelo : 

«Um  bello  exemplar  desta  substancia  Myrocarpiis 
frondosus  AUemão,  acompanhado  de  elementos  de  her- 
bario,  foi  oíferecido  a  um  de  nós  (Hambury)  por  Mr. 
J.  Correia  Mello,  de  Campinas,  Brasil. 

E'  uma  resina  com  o  aspecto  do  « Bálsamo  de 
Toulou»,  mas  tinto  com  uma  cor  mais  escura,  e  me- 
nos vermelha  e  de  u^na  dureza  maior»» 

Na  literatura  medica  do  seu  tempo  será  fácil  col- 
ligir  muitos  outros  exemplos  das  suas  investigações  ex- 
perimentaes  sobre  os  medicamentos  indigenas ;  dominio 
scientifico  esse  onde  conta  bem  poucos  successores  na 
classe  medica  brasileira. 


Durante  a  elaboração  do  Diccionario  de  Medicina 
Popular^  as  aptidões  especiaes  para  a  sciencia  d^ 
plantas  se  revelaram  aos  olhos  dos  amigos  íntimos. 


D    Flukiger  et  Daniel  Hambury  -Hittoire  dea  drogoes  d*origlne 
vegetale,  volume  I,  p.  379. 
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Mais  tarde,  após  a  diffiisâo  pelo  Brasil  dessa  obra 
tão  necessária  de  vulgarisação  de  tantos  s^redos  cio- 
samente armazenados  na  tradição  dos  curandeiros  e 
empiricos,  que  de  um  momento  para  outro  tiveram  que 
rever  as  suas  plantas  ao  lado  da  correcta  classificação 
scientifica,  mais  notoriedade  ainda  adquiriu  pela  sanc- 
çào  e  approvação  dos  extrangeiros,  que  nesse  repositó- 
rio botânico  iam  se  orientar  sobre  as  propriedades  das 
plantas  medicinaes  indigenas,  ou  acclimadas,  ou  usadas 
nas  drogarias  do  interior  do  paiz. 

Começaram  a  alfluir  ao  seu  gabinete  as  corres- 
pondências cheias  de  pedidos,  e  de  problemas  cuja  so- 
lução esperavam  não  só  da  sua  competência,  como  da 
sua  posição  sedentária  nuina  região  tropical  apenas 
herborisada  ás  pressas  por  viajantes  que  não  podiam 
acompanhar  a  evolução  embriogenica  e  morphologica 
de  diversas  classes  de  plantas,  mal  representadas  em 
espécimens  seccos  nos  Museus  Europeos. 

Logo  começaram  a  prezar  o  seu  concurso  nos 
problemas  propostos  pelos  especialistas  que  pediam  os 
seus  pareceres  sempre  profícuos ;  e  foram  estes  amigos 
longínquos  que  o  propuzeram  como  membro  de  varias 
sociedades  scientificas,  entre  as  quaes  se  conta  a  Li- 
nean  Society  de  Londres,  em  cujos  annaes  (*)  pude  eu 
colligir  as  memorias  botânicas  assaz  interessantes,  que 
procurarei  summariar  nas  notas  que  seguem  : 

I.  No  volume  X,  pag.  1,  do  Journal  linneano  o 
celebre  viajante  Spruce,  que  colligiu  e  classificou  os 
Musgas  e  as  Hepáticas  da  America  Meridional,  leu 
perante  a  sociedade  um  trabalho  de  Correia  de  Mello 
sobre  as  Papaiacece. 

Esta  memoria  descreve  o  Jaracatiá  {Javax^atid  do- 
decaphylla  P.  DC),  que  por  sua  inconsistência  na 
fructificação,  desfaz-se  toda  depois  de  secca ;  o  que  im- 
possibilita seu  estudo  nos  herbarios,  j^los  botânicos 
que  não  podem  estudal-o  na  planta  viva. 


(•)  The  Joornal  ot  theLinnean  Society— Botony—volame  X— XVIU. 
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Demonstrou  as  aííinidades  das  Papaiaceí^e  com  as 
Pasirioraceas. 

Descreveu  também  o  Mamão    {Cariai  Papaia  L.) 

«Em  resumo,  diz  Spruce,  apenas  pode-se  dizer  que 
as  Papaias  possam  ser  ditas  «bem  conhecidas». 

Porque  de  muito  poucas  dentre  elJas  nossos  her- 
barios  ccntêm  espécimens  de  ambos  os  sexos,  e  suas 
inflorescencias,  mesmo  daquellas  tidas  e  havidas  como 
as  mais  communs,  ainda  não  tinham  sido  traçadas  em 
todas  as  suas  faces  embriogenicas  evolutivas  antes  do 
trabalho  do  Senhor  Mello^  o  qual,  esperamos,  conti 
nuara  suas  interessantes  investigações  nSo  só  sobre  as 
Papaiacea%  como  sobre  todas  as  plantas  a  seu  alcance, 
que  por  suas  proporções  e  sua  perecivel  natureza,  n5o 
podem  ser  estudadas  em  herbarios  seccos.» 

Eis,  portanto,  traçado  o  elogio  e  o  quanto  se  espe- 
rava da  sua  capacidade  de  observação  nas  regiões  tro- 
picaes,  onde  todas  as  arvores  estão  vivas,  e  não  são 
simples  múmias  de  museus,  cuja  evolução  só  aqui  pode 
ser  acompanhada  e  descripta  á  medida  que  passam  por 
diversas  phases  raorphologicas  e  embriogenicas. 

II.  No  volume  XIV  pagina  4,  do  mesmo  Journal^ 
se  encontra  uma  óptima  e  longa  diagnose  sobre  a  Ci- 
sampclos  ritis  de  Velloso,  que  Miers  (*)  reconheceu 
ser  a  sua  Oãontocarj/a  ocaparata  Miers,  que  está  de- 
senhada na  sua  obra  monographica  sobre  as  Menis- 
2)cnnacea\ 

Tal  diagnose  o  botânico  inglez  diz  ser  a  exacta 
contraprova  das  suas  observações  e  analj^ses  desse  gé- 
nero diclinio,  da  familía  das  Menispermiaceas. 

No  volume  anterior,  no  XI,  do  mesmo  Journal 
da  sociedade  Linneana,  pagina  261,  onde  estudou  uma 
serie  de  plantas  dos  arredores  de  Campinas,  elle  já 
tinha  dito  que  «acreditava  pertencer  ao  género  Odan- 
tocarya  de  Miers»  ;  mas  que  por  outros  motivos  revi- 
sou levando    a    espécie    para  o    género    Burasaia    de 


(•)    Miers— Contribntloná  to  Botany,  taboa  100,  vol.  II. 
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Thouars.  A  retificação  do  especialista  inglez  deante  da 
bella  diagnose  de  Mello  reunindo  a  forma  feminina  á 
forma  masculina  da  espécie,  bastam  para  demonstrar  a 
rigorosa  perfeição  das  suas  descripções. 

III.  Nesse  mesmo  volume  XI,  lemos  uma  longa 
carta  enviada  a  G.  Bentham  intitulada  —  Notes  oyi 
some  Bra^ilian  plauts  from  the  neif/hòour  hood  of 
Campinas  —  lida  a  4  de  Novembro  de  1869. 

Referem-se  estas  notas  a  coUecções  de  plantas  de 
varias  familias,  interessantes  sob  diversos  aspectos. 

Observou  a  immersão  das  flores  da  Arachis  hy- 
pogea  L.,  vulgo  Mendoi/f,  sob  a  terra,  e  comparou-a 
com  a  Voando  eia  subterrânea  que  os  atricanos  accli- 
raaram  aqui. 

Reviu  a  serie  de  Çncurbilaceas  dos  arredores 
que  Pacifico  Manco,  de  terrivel  memoria  em  Campi- 
nas, classificara  e  estudara  segundo  as  propriedades 
medicinaes. 

Diagnosticou  minuciosamente  em  latim  a  espécie 
única  do  género  Anisosperma  de  Manco,  que  desde 
então  se  tornou  definitivamente  constituído  e  acceito 
na  sciencia. 

Referiu-se  ao  Paeová  do  género  Alpinia  cultiva- 
da nos  quintaes  e  pertencente  á  familia  das  Zingi- 
beracere ;  enumera  as  Cannaceas,  vulgo  biry ;  e  as 
Maranthaceas  cultivadas  como  a  araruta^  e  o  Caeté 
das  mattas. 

Sobre  as  Musaceas  cultas,  e  sobre  as  Heliconias 
das  circumvisinlianças  da  capital  paulista,  e  muitas  ou- 
tras plantas  interessantes  ou  pouco  estudadas  fornece 
noticias  úteis  aos  phytologistas. 

IV.  Segue  á  pagina  263  do  mesmo  volume  XI, 
a  diagnose  da  Myrocarpus  fromlosus  Allemão  já  as- 
signalada  atraz. 

Essas  dissertações;  todas  de  valor  scientifico  pelas 
novidades  emittídas,  dão  perfeita  idéa  das  suas  predi- 
lecções e  dos  seus  recursos  bibliographicos  ;  assim  como 
das  lacunas  insanáveis  de  que  se  achavam,  ha  30  annos. 
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rodeados  os  botânicos  brasileiros  antes  da  vasta  publi- 
cação da  Flora  Brasiliensis. 

Armado  desse  repertório,  as  numerosas  duvidas- 
que,  a  cada  passo,  detinham  a  penna  de  Mello,  cessariam 
em  grande  parte. 

Onde  o  Podrohuis  dos  De  Candolle  nada  adian- 
tava ha  30  annos,  agora  encontramos  explanado,  sys- 
teraatisado  e  gravado  em  grandes  planchas  no  formato- 
folio  máximo  dos  herbarios  seccos. 

Nas  monographias  mais  recentes  é  facilimo  reco- 
nhecer, com  sufficiente  probalidade  de  certeza,  se  temos 
uma  espécie  nova  ou  mal  descripta  para  offerecer  aos. 
especialiastas  europeus. 

Na  cryptogamia  microscópica  ainda  laboramos  nas. 
mesmas  condições  de  Correia  de  Mello. 

Se  de  um  lado  as  novidades  scientificas  são  mais- 
numerosas ;  de  outro  lado,  os  meios  de  classifical-as- 
ainda  não  estão  elaborados  de  modo  sufficiente  para  po- 
dermos desbravar  o  terreno  ainda  maninho  dos  seres, 
inferiores. 


A  obra  capital,  na  qual  se  absorveram  todos  os^ 
lazeres  de  Mello,  que  nella  concentrou  toda  a  activida- 
de intellectual  do  seu  ultimo  decennio  de  vida  operosa 
em  prol  da  sciencia,  foi  sobre  as  bellas  e  matisadas 
campanulas  de  colorido,  proporções,  altitudes  e  nume- 
ro que  attingem  os  mais  altos  cimos  das  florestas,  so- 
braçando com  seus  múltiplos  ramos  até  encobrir  a  fo- 
lhagem dos  maiores  gigantes  das  selvas ;  quando  não 
são  arvores  como  as  Tecomarice  (Ipè)  que  se  revestem 
exclusivamente  de  esplendidas  flores  antes  de  desenvol- 
verem as  folhas. 

Havia  muita  confusão  nos  géneros  e  muitas  incer- 
tezas nas  espécies,  distribuidas  sem  precisão  alguma  nos 
herbarios ;  porque  não  estavam  acompanhados  das  ca- 
psulas multiformes  alongadas  e  Hneareas  até  cerca  de  50 
centimetros  ou  echinadas  e  ovaes,  como  as  que  deno- 
minam pinturescamente — «pentes  de  macaco». 
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Quanto  ás  tiges,  de  uma  estructura  anatómica  curio- 
síssima, com  lenhos  sobrepostos  cruzados  e  alternados 
com  o  liber  da  casca ;  estavam  disftersas  nas  coUecções 
sem  ser  possivel  aproveítal-as  por  falta  de  indicações 
que  as  identiâcassem  com  as  ílôres  classificadas  nos 
herbarios. 

Um  dos  mais  auctorisados  botânicos  francezes,  o 
venerando  Mr.  Dr.  Edouard  Bureau,  professor  do  Mu- 
seu de  Paris,  deliberou  dirigir-se  aos  naturalistas,  mais 
sedentários  e  residentes  nas  regiões  tropicaes  da  Ame- 
rica, onde  fulguram  as  bellas  ílôres  das  Bignonias 
para  que  com  mais  cuidado  e  certeza  reunissem  as 
iiòres  aos  fructos  maduros  e  não  se  olvidassem  tam- 
bém de  addicionar  a  estas  os  lenhos  da  base  dos 
caules. 

Para  que  essas  pesquizas  viessem  a  tomar  as  pro- 
porções d'uma  monographia  de  espécies  bastante  com- 
pleta que  viesse  servir  de  complemento  á  sua  Mono- 
graphie  des  Biynoniacées^  obra  primorosa  em  que  es- 
tabeleceu apenas  os  géneros,  acudiu-lhe  a  idéa  de  apro- 
veitar os  naturalistas  que  conhecia  na  America  Meri- 
dional. 

Essa  empreza  scientifica  tornou-se,  tanto  para  o 
respeitável  especialista  francez  como  para  o  seu  coUa- 
borador  brasileiro,  a  norma  e  flm  de  todas  as  suas  fa- 
culdades mentaes,  dirigidas  para  a  elaboração  de  um  pro- 
blema vasto  como  a  bella  e  rica  familia  vegetal  que,  ao 
lado  das  Orchideas,  mais  exorna  de  cores  brilhantes  a 
primavera  eterna  do  Brasil. 

Eis  cc»mo  o  próprio  Mr.  E.  Bureau  (*)  narra  a  sua 
feliz  correspondência  ligada  com  o  nosso  modesto  e  ope- 
roso conterrâneo  :  —  «Occupando-rae  desde  muito  tem- 
po da  monographia  das  Bignoniaceas,  tive  que  dar 
uma  attençâo  especial  ao  estudo  das  tiges.  Quando  co- 
mecei este  trabalho,  muitos  dos  fragmentos  de  lenho 
pertencentes    a    esta    familia    existiam,    é    verdade,  nos 


(•)    B.  Bureau— Baletin  de  la  Societé  Botanique    de  Franoe-Sé- 
ance  du  5  Janiver  1872,  pag.  15. 
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museus  botânicos ;  mas  a  maior  parte  dos  espécimens 
estavam  sem  denominação  e  indetermináveis.  Nao  se 
podia,  portanto,  cogitar  de  extrahir  do  exame  delles 
conclusões  applicaveis  a  uma  classificação  natural.  Nes- 
se ponto  de  vista,  a  coUecção  de  tiges  de  Bignoniaceas 
deveria  ser  refeita  inteiramente  e  em  condições  de  dif- 
íiculdades  de  todo  peculiares. 

Effectivamente,  os  fructos  suo,  em  muitos  casos, 
indispensáveis  para  darem-se  ao  trabalho  de  marcar  os 
pés  so])re  os  quaes  elles  colheriam  os  espécimens  em 
riòres  e  voltarem  n'uma  outra  estação  para  colher  os 
fructos  e  cortar  a  tige. 

Estas,  por  causa  das  diíTerenças  que  apresenta  a 
madeira,  segundo  a  edade,  deveriam  ser  representa- 
das por  pedaços  que  indicassem  a  madeira  segundo 
as  diversas  épocas  do  seu  desenvolvimento  ;  deve- 
riam ser  tiradas  amostras  de  todas  as  grossuras,  des- 
de a  parte  mais  espessa  do  tronco  até  os  ramúsculos 
mais  gracis. 

flerta  mente  era  exigir  muito. 

Redigi,  todavia,  instrucções  nesse  sentido,  e  as  en- 
viei para  todos  os  correspondentes  que  pude  encontrar 
na  America  do  Sul  e  na  America  Central.  Minhas  pri- 
meiras tentativas  nesse  sentido  datam  de  1868. 

Hoje  possuo  (1872)  mais  de  150  espécies  de  Bi- 
gnoniaceas, cuidadosamente  recolhidas  com  flor,  frueto 
e  tige,  ramos  e  muitas  vezes  também  com  raizes. 

Três  quartas  partes  (3/4)  approximadamente  desta 
coUecção  provém  das  pesquizes  de  Mr.  Correia  de  Mel- 
lo, que  reside  em  Campinas,  provincia  de  S.  Paulo, 
no  Brasil,  e  de  Mr.  Glaziou,  director  do  Jardim  Publico 
do  Rio  de  Janeiro. 

Graças  ao  zelo  e  á  actividade  destes  dois  botânicos, 
haverá  d^ora  em  diante  pouca  cousa  a  ajuntar  para  a 
historia  do  Sul  do  Brasil». 

A  collecção  de  Mello  foi  numerada  até  a  65*  espécie 
recolhida  por  elle,  e  acompanhada  de  notas  numerosas 
distribuidas  em  uma  serie  de  correspondências  ou  me- 
morias, que  se  foram  completando  umas  ás  outras    du- 
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rante  um  decennio,  notas  estas  que  estão  em  poder  do 
signatário  destas  linhas. 

As  discussões  sobre  os  caracteres  genéricos  for- 
mam o  conteúdo  de.  longas  dissertações,  que  receberam 
completa  acceítaçSo  por  parte  de  Mr.  Bureau  que  del- 
ias se  aproveitou  largamente  nos  seus  estudos  sub- 
sequentes. 

Mr.  Glaziou  ,  recollieu  em  suas  vastas  excursões 
botânicas  outro  tanto,  até  áquella  data ;  e  como  perse- 
verasse a  colligir  mais  de  duas  dezenas  de  milheiros 
de  plantas,  conseguiu  addicionar  ainda,  durante  os  15 
annos  seguintes,  antes  de  partir  do  Brasil,  uma  serie 
riquissima  em  novas   espécies. 

Pena  foi  não  lhe  ser  permittido  juntar  a  seus  ira- 
mensos  trabalhos  de  herborisador,  notas  mais  minucio- 
sas sobre  a  procedência  de  grande  parte  das  Bignonia- 
ceas;  pois  lemos  a  cada  momento  nas  listas  dos  her- 
barios  citados  na  Flot^a  BrasiUcnsis,  á  pagina  243 — 
Bignoniaceasy  por   exemplo  : 

LuNDiA  NiTiDULA,  J.  G.  Mello,  1)1  ProrincJa  Santi 
Paidi  prope  Santos,  N.  49 — (Vlaziou  Ns.  4103,  4711, 
6645,  11249  e  12993,  locis  hnud  accuratitfs  addtctis 
j^robabile  maxinui  pro  parte  e  Pronncnc  liio  de  Ja- 
neiro, 

Isto  prova,  que  se  as  colheitas  foram  mais  nume- 
rosas, e  levadas  a  cabo  n  um  espaço  maior  de  tempo 
e  de  território,  não  foram  acompanhadas  de  commen- 
tarios,  ou  mesmo  de  annotações  comparáveis  ás  profun- 
das confrontações  diagnosticas  de  Mello. 

A  correspondência  de  Mello  com  Mr.  Bureau  pro- 
seguiu  activamente  de  1868  até  o  cerco  a  Paris  em 
1871,  em  que  enviou  de  uma  só  vez,  uma  grande  me- 
moria contendo  ao  lado  dos  espécimens  floristicos,  bel- 
los  desenhos  que  Mr.  Bureau  destinava  ás  Transactiom^ 
da  Linnean  Sociely,  devidos  ao  hábil  pincel  ^skilfnll 
pncil^  de  Miss  Francisca  Correia  da  Silva  Mello,  na 
phrase  de  J.  Dalton  Ilooker,  o  patriarcha  dos  botâni- 
cos inglezes. 

O  intermediário  que  se  encarregara  de  remetter  o 
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precioso  deposito  scientifico.  Mr.  A.  L.  Garraux,  (que 
não  cheguei  a  conhecer,  por  ter  se  retirado  de  S.  Pau- 
lo ha  muitos  annos)  por  um  motivo  qualquer  indepen- 
dente da  sua  vontade,  não  conseguiu  rebaver  noticias 
do  manuscripto  entregue  aos  seus  cuidados. 

Esse  facto  foi  um  golpe  tremendo  no  animo  de 
Correia  de  Mello,  que  se  descurou  d'ahi  em  deante  de 
seus  estudos  predilectos,  com  grave  damno  para  sua 
fama  e  para  a   sciencia  brasileira. 

Durante  vinte  annos  ouvi  circular  em  Campinas 
versões  e  lendas  sobre  esse  precioso  monumento  scien- 
tifico ;  atè  que,  em  1895,  resolvi  utilisar  os  meus  estu- 
dos botânicos  na  reivindicação  dos  restos  que  ainda  po- 
dessem  ser  aproveitados  desses  trabalhos. 

Recebi  de  D.  Cândida  da  Silva  Mello  um  maço  de 
papeis  repletos  de  entrelinhas,  de  notas  á  lápis,  divi- 
vidos  em  séries  de  annotações  distribuidas  em  cadernos 
sem  nexo  apparente. 

Encontrei  o  fio  de  Ariadne  desse  labyrintho,  pela 
numeração  dos  espécimens  de  herbario  enviados  em 
memorias  successivas  a  Mr.  Edouard  Bureau. 

Bastava,  portanto,  um  pesado  trabalho  de  coorde- 
nação e  de  eliminação  das  repetições,  baseado  na  esco- 
lha das  melhores  lições  do  texto  definitivo. 

O  que  me  custou  de  trabalho  para  elaborar  em 
ordem  seientifica  nesses  rascunhos  informes  em  que  os 
órgãos  nem  ao  menos  eram  observados  e  descriptos 
segundo  o  methodo  usual ;  só  aquelle  que  for  exami- 
nar essas  notas  multiformes  poderá  julgal-o  pelo  que 
valem. 

Depois  de  passado  a  limpo  em  um  volume  folio 
da  minha  penna,  procurei  saber  se  ainda  seria  tempo 
de  enviar  essas  notas  impressas  a  Mr.  Bureau  que  pos- 
suia,  quando  menos,  os  originaes  anteriores  a  1871. 

E  enviei  uma  respeitosa  acarta  a  Mr.  Bureau,  que 
devia  ser-lhe  entregue  de  mão  própria ;  mas  delia  não 
recebi  resposta. 

Em  compensação,  a  outra  copia  idêntica  da  mes- 
ma carta,  foi  mandada  para  Berlim  onde  está  de  posse 
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dos  papeis  de  Correia  de  Mello  o  Dr.  Karl  Sclm- 
mann,  a  quem  Mr.  Bureau  encarregou  de  dar  a  ultima 
de  mão  ao  seu  manuscripto  das  Bignonias,  para  que 
fosse  publicado,  em  nome  conjuncto,  na  monumental 
Flora  Brasiliensis. 

Este  illustre  botânico  do  Museu  de  Berlim  res- 
pondeu ao  Senhor  Dr.  Alberto  Lofgren  que,  effecti vã- 
mente, possuia  muitos  manuscriptos  acompanhando  todo 
o  herbario  de  65  espécies  de  Correia  de  Mello ;  mas 
que  lhe  nao  servia  de  auxilio  algum,  por  não  entender 
o  portuguez. 

Isto  escrevia  elle  um  anno  antes  de  sahir  o  l.** 
fasciculo  das  Bignonias ;  razão  pela  qual  sustive  qual- 
quer publicação  até  poder  junctar  o  texto  latino,  tra- 
duzido por  mim,  ás  notas  preciosas,  que  demonstra  o 
valor  e  importância  irrecusável  que  pelo  confronto  de 
ambos  se  transformam  em  commentarios  mútuos. 

Ora,  é  obvio  que  Mr.  Bureau  já  tinha  expremido 
todo  o  sueco  das  annotações  de  Mello ;  e  que,  portanto, 
é  inútil  cogitarmos  até  que  ponto  fora  isso  feito,  visto 
o  Dr.  Karl  Schumman  ter  apenas  coordenado  as  ulti- 
mas novidades  na  matéria. 

Desses  factos,  até  a  minha  tentativa  de  fazer  valer 
os  trabalhos  do  conterrâneo  antes  de  sahir  do  prelo  o 
1.^  fasciculo  na  Flora  Brasiliemis^  haviam  decorrido 
boQs  vinte  e  seis  annos ;  por  isso  nada  parecia  poder 
reviver  na  memoria  dos  dois  sábios  collaboradores  eu- 
ropeus, e  vir  reclamar  o  logar  especialissimo  que  lhe 
cabe  na  turba  multa  dos  viajantes  que  colligiram  sem 
notas  os  espécimens  mal  coordenados  dos  berbarios  de- 
positados nos  museus  europeus. 

Lê-se  no  prefacio  devido  á  penna  de  Karl  Schu- 
maan : 

(*)  «Nenhum  órgão  ha  de  maior  peso  no  systema, 
quando  se  tem  de  coordenar  as  Bignoneaceas,  do  que 
t  Índole  e  a  forma  dos  fructos. 

O  preclaro  M.  Bureau  examinou  e  pintou  em  sua 

O   Flora  BrasUiensU— Bi^nontac6ús,  pag.  12.,  prefacio. 
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obra  excellentissiraa  e  esplendidissima  Monogrcq^hir 
des  Bi(jno)iiacôes  as  capsulas  de  muitos  géneros  desta 
família  com  máximo  cuidado. 

Durante  ítuntoí^  amios  recehcv^  princqwhnenie 
da  America  do  Sul,  nuileriarH  iniinensos  de  capsulan 
que  teve  soh  seus  olhos  prescrutadores ;  com  estudo 
diligentíssimo  este  auctor  celeberrimo  resolveu  as  for- 
mas mais  intrincadas  de  diversos  géneros  que  na  lio- 
ração  se  parecem  tanto  umas  com  as  outras,  e  que 
nem  o  preclaro  Pvsamus  De  Gandolle  no  Prod^^omus, 
nem  os  celebres  Hooker  e  -Bentham  nas  suãs  Genera 
Plantaruéit  conseguiram  confeccionar  e  que  só  elle 
conseguiu  bem  dividir  e  circumscrever». 

Só  falta  nesse  esplendido  e  resonante  latinório  o 
nome  daquelle  modesto  colleccionador  desses  thesouros 
da  llora  americana  que  permittiram  tirar  do  cahos 
uma  das  mais  bellas  famib*as  de  Phanerogamos  tro- 
picaes. 

Apenas  encontramos  Mello  citado  na  serie  de  via- 
jantes apressados  que  tudo  reuniram  ás  carreiras  e 
sem  critica. 

Ha,  nesta  emissão,  uma  injustiça  clamorosa,  e  uma 
preterição  que  a  publicação  da  monographia  das  Big- 
noniaceas  na  í^/o;ya  Panbsta  ha  de  tirar  do  nada  para 
a  claridade  dos  archivos  da  sciencia. 


Algumas  conjecturas  são  permissiveis  de  se  emit- 
tir  a  respeito  do  destino  ulterior  do  manuscripto  eu-- 
viado  a  Mr.  Bureau,  por  intermédio  de  Mr.  A.  L. 
Garraux. 

Ha  ao  menos  um  ponto  de  partida  bem  firmado 
pelas  palavras  seguintes  encontradas,  n'uma  nota  sobre 
o  género  Haplolophiaia  de   Kunth  : 

«Sendo  esta  planta  interessante  não  só  pela  sua 
raridade  nos  herbarios,  como  porque  ella  firma  o  gé- 
nero Ilapolophium  de  Kunth,  até  agora  duvidoso  ;  e 
sendo  possirel  rpw  po)-  causa  da  f/uerra  com  a  Prits- 
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úa  se  ienliduí  perdido  os  oponlaitirntos  rpie  sobre  es- 
ta planta  remetíi  a  Mr.  Bitreau  dalado  de  O  de 
Julho  de  1S70;  por  isso  aqui  reproduzo  todo  o  con- 
teúdo desses  apontamentos  que  não  continliam  a  de- 
scripção  das  corollas,  com  as  necessárias  addicçoes  e 
alterações». 

Ahi  está  firmado  o  íacto  da  perda  de  parte  das 
dissertações,  que  foram  novamente  recopiadas  das  no- 
tas refundidas  e  melli oradas. 

Observando  as  datas  e  os  papeis  usados  nas  notas 
em  meu  poder,  torna-se  desde  logo  patente  três  ma- 
nuscriptos  principaes.  O  primeiro  contem  uma  alluviao 
informe  de  rascunhos  no  primeiro  periodo  dos  seus 
estudos,  que  motivaram  a  carta  honrosissima  de  Mr. 
Bureau,  datada  de  20  de  Novembro  de  1868. 

O  segundo,  que  denominarei  sapidenieato  a  esses 
rascunhos,  contem  melhor  texto  em  papel  azul  de 
carta,  em  que  recopiou  e  melhorou  grande  parte 
das  notas  anteriores.  Este  manuscripto  é  anterior  a 
1870. 

O  terceiro,  em  papel  de  requerimento,  é  posterior 
a  essa  data,  e  a  nota  acima  citada  pertence  ú  disser- 
tação bellissima  sobre  o  género  duvidoso  que  elle  elu- 
cidou, o  qual  está  contido  nas  paginas  89 — 95  dessa 
3.*  parte. 

A  metade,  portanto,  do  manuscripto,  contendo  a 
niateria  mais  largamente  explanada  ò  certamente  iné- 
dita; ou  antes  não  chegou  ás  mãos  de  Mr.  liureau 
conjunctamente  com  as  plantas  estudadas  nos  últimos 
annos. 

Mas,  ha  um  segundo  facto  importante  que  a  mo- 
nographia  publicada  na  Flora  Brasi/iensis  nos  atlesta. 

Consiste  esse  segundo  ponto  firme  da  questão,  na 
citação,  senão  de  todos  os  números  do  lierJjario  de 
Correia  de  Mello,  ao  menos  da  maior  parte  inclu- 
sive a  ultima  65^  espécie  colliida  e  descripta  nos  ma- 
nuscriptos. 

Se  não  ha  engano  nas  informações  que  colhi  a  esse 
respeito,  esses  últimos  números  do  seu  herbario  foram 
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enviados  a  Europa   depois   do    fallecimento  de  Correia 
de  Mello. 

Donde  se  conclue  :  que  effectivamente  alguma  par- 
te importante  das  dissertações  poderia  se  ter  perdido 
em  companhia  dos  desenhos  e  das  plantas  cujas  dupli- 
catas Correia  de  Mello  conservou  para  si. 

Neste  caso,  segundo  uma  versão,  consta  ter  sido 
perdido  em  naufrágio  o  precioso  manuscripto,  essa 
perda  foi  restituída  pelas  duplicatas ;  segundo  outras 
conjecturas  gratuitas,  houve  desvio  devido  a  algum  in- 
termediário infiel  que  o  quizesse  usar  sobrepticiamente, 
o  que  se  torna  possivel  também. 

Mas  eu  positivamente  affirmo,  fundado  nas  mais 
pacientes  pesquizas  bibliographicas  que  essa  obra 
nunca  foi  nem  poderia  ser  publicada  durante  a  vida  de 
Mr.  Ed.  Bureau,  que  é  a  única  pessoa  que  pode- 
ria delia  usar  sem  ser  denunciada  por  qualquer  bo- 
tânico. 

Primo :  consegui  reunir  todas  as  memorias  de 
alguma  importância  sobre  Bignonias ;  nellas  nada  denun- 
cia o  uso  desses  apontamentos  perdidos. 

Secundo :  entre  os  botânicos  qualquer  planta  só 
tem  valor  acompanhada  de  notas  sobre  a  procedência, 
e  com  nome  certo  de  quem  a  apanhou.  Se  notas  como 
as  de  Mello  fossem  publicadas,  acompanhando  taes 
plantas,  seriam  desde  logo  reconhecidas  por  Mr.  Bureau, 
por  serem  taes  dissertações  escriptas  em  resposta  ás 
suas  questões^  que  suggeriam  ao  nosso  patrício  a  for- 
mula exacta  das  replicas. 

Tercio :  um  especialista  domina  a  sua  província 
tão  despoticamente  ou  mais  do  que  o  Czar  os  seus  do- 
mínios. 

Nada  escapa  ás  suas  vistas  de  argos,  que  prescruta  e 
rectifica,  segundo  seu  systema,  todas  as  plantas  novas,  to- 
das as  coUecçOes  de  viajantes,  que  são  os  primeiros  a  sub- 
metterem  ás  suas  denominações  todas  as  espécies  novas. 

Um  tal  arbitro  existe  vivo  ha  30  annos  de  1868 — 
1898,  para  nada  ter  deixado  passf<r  despercebido,  e 
esse   é    o   próprio   Dr.    Edouard   Bureau 
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Na  coramanicaçao  á  Socteté  Botanique^  acima  ci- 
tada, elle  diz  possuir  três  qaartas  partes  de  soas  150 
espécies    enviadas    por  Mello    e  Glaziou. 

Mostrando-se  ^Ii\  Burean  tao  satisfeito  do  seu 
theseuro  n5o  accusou  omissão  de  espécie  algutna  em 
1872;  portanto,  era  data  posterior  ao  facto  do  desvio 
do  manuscripto,  elle  devia  tel-as  todas. 

Desse  conjuncto  de  circarastancias  creio  poder 
acreditar  que,  se  os  seus  papeis  existem,  elles  chegaram 
ás  mfios  do  destinatário. 

Em  breve,  poderei  enviar  a  Monographia  da  Flo7m 
HuUsta  contendo  as  bignoniaceas,  acompanhadas  das 
notas  todas  de  Mello.  Só  entáo  poderá  Mr.  Bureau  ou 
o  roais  accessivel  Dr.  Karl  Schuman.  nos  informar  a 
verdade  deante  das  notas  impressas,  e  dizer-nos  quanto 
ha  de  inédito  na  publicação  das  notas  ultimas  de  Mello. 


Correia  de  Mello,  tal  como  o  vi,  era  um  velhinho 
modestissimo. 

Nunca  seus  comtomporaneos  suspeitaram  todo  o  mé- 
rito intrínseco  desse  bemfeitor  das  creanças  e  dos  pobr^. 

Só  muito  no  fim  da  vida  começou  a  transparecer 
a  aureola  de  celebridade  que  da  Europa  culta  se  refle- 
ctia sobre  sua  personalidade. 

Nao  tenho  senão  vagas  recordações  desse  excel- 
lente  velho,  que  veio  preoccupar-me  tanto  posterior- 
mente com  os  seus  valiosos  estudos  botânicos. 

Todavia,  lembro-me  das  suas  visitas  ao  Culto  d 
Scienciasy  onde  os  directores  o  recebiam  com  todas  as 
deferências  devidas  a  um  espirito  superior. 

Via-o  encetar  discussões  com  o  Dr.  Moretson  e 
com  Mr.  Bentley  sobre  darwinismo,  e  evolucionismo 
e  outras  questões  das  quaes  nada  pescava  então. 
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Sei,  por  tradição,  que  Mello  tomava  o  partido  dos 
Guvierianos  de  velha  e  solida  tempera. 

Esse  velhinho,  que  nunca  conheci  pessoalmente, 
tinha  então  cerca  de  60  annos,  magro,  com  uma  testa 
oval,  firme,  serio  e  prescrutador,  mas  de  maneiras  lha- 
nas e  prasenteiras. 

Delle  conta-se  como  facto  authentico,  que  D.  Pe- 
dro II  fora  visitar  a  galeria  de  retratos  da  Linnean 
Society  do  Londres,  da  qual  era  sócio  (Felloio)  muito 
admirado  e  prezado   pelas    suas    valiosas  contribuições. 

Os  sábios  ciceroni  que  informavam  sobre  os  vá- 
rios sócios  que  tinham  a  subida  honra  de  figurar  nessa 
selecta  galeria  de  retratos,  conduziram  o  monarcha 
brasileiro  deante  de  um  semblante  para  elle  totalmente 
desconhecido. 

Com  indescriptivel  assombro  os  sábios  inglezes, 
verificaram  que  era  um  desconhecido  essa  personalidade 
para  todo  o  séquito  imperial,  inclusive  o  próprio  D. 
Pedro  II,  que  conhecia  na  ponta  dos  dedos  as  obras 
e  os  feitos  mais  ou  menos  notórios  das  mais  obscuras 
figuras  do  mundo  scientifico  europeu,  aos  quaes  D. 
Pedro  II  costumava  embasbacar  enumerando-as  aos 
próprios  autores. 

Shocking  !  Most  shocking  ! 

Que  fiasco  para  um  monarcha  tão  í^ahio  que  não 
conhecia  um  súbdito  desse  valor ! 

Voltou  ao  hotel  e  tratou  de  indagar  quem  era 
esse  senhor  Joaquim  Correia  de  Mello,  de  Campinas. 

Dentre  vários  paulistas  houve  ura  que  escovando 
bem  a  memoria  exclamou: 

— Ora,  conheço-o  muito.  O  Joaquinzinlio  da  Botica. 


O  Imperador  tomou  a  serio  a  licção. 

Vindo  a  Campinas  em  1876,  na  occasião  da  inau- 
guração do  gaz,  mandou  que  o  fossem  procurar. 

E  desde  esse  momento  collocou-o  ao  seu  lado  na 
mesa  e  nas  viagens  de  troly. 

Tive  occasião  de    acompanhal-os  numa  excursão  á 
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fazenda  Sete-Quedas,  do  Visconde  de  Indayatuba,  em 
que  o  monarcha  nao  o  abandonou  um  momento. 

Queixou-se  Mello,  então,  que  seus  numerosos  cor- 
respondentes não  conseguiram  enviar-lhe  nenhuma  das 
grandes  obras  de  von  Martins. 

Eífectivamente,  nunca  deparei  era  seus  escriptos 
cora  uma  única  citação  desse  autor  fundamental  sobre 
as  nossas  plantas  conhecidas. 

O  imperador  apressou-se  em  enviar-lhe  esse  pre- 
cioso repositório  da  botânica  brazileira. 

Mello,  mostrando  o  presente  inestimável  aos  ami- 
gos, exclamava  : 

— Que  pena  que  me  viesse  isso  ás  mãos  tão  tarde» 
quando  já  me  sinto  cançado  e  desilludido.  Se  o  i»os- 
suisse  quando  trabalhava  com  ardor,  ter-me-hiam  sido 
poupados  tantos  erros  e  repetições  de  cousas  já  sabidas 
e  descriptas  por  outrem. 

Nenhum  óbice  é  mais  insuperável  do  que  essa 
ausência  de  bibliothecas  especiaes  de  sciencias  natu- 
raes,  para  não  fallarmos  nos  herbarios  authenticos  dos 
Museus. 

Dasde  o  momento  em  que  seus  talentos  de  obser- 
vador se  patentearam  perante  as  sociedades  scientificas, 
uma  multidão  de  pedidos  de  plantas  lhe  foi  encher  o 
gabinete  de  trabalho. 

EspeciaUstas  de  todas  as  classes  de  plantas  pediam 
o  seu  concurso,  afim  de  recolher  novos  materiais. 

Cer?.avam  todos  o  pedido  de  encómios  que  enca- 
reciam o  seu  desejado  concurso. 

Edouard  Marren  pedia-lhe  Bromelias,  NylandOT 
Lichens,  Cogniaux  Cnctirlntacras^  Miers  Meitispermea- 
(*eas,  Spruce  Papaj/aceas,  Reichenbach  Orchidaceas^ 
Bentham,  Hooker,  tudo  quanto  pudesse  addicionar  ao 
herbario  de  Kew. 

A  todos  satisfazia  hberalmente;  mas  se  esque- 
cia do  modo  convencionado  de  fazer  relembrar  seu 
nome  nas  publicações,  enumerando  a  serie  das  plan- 
tas em  ordem  continua  para  ser  citado  nos  herbarios 
geraes. 


Digitized  by 


Google 


—  186  - 

O  desprendimento  com  o  qual  alienava  de  si  todas 
as  novidades  scientiâcas  parecia  aconselhal-o  a  esque- 
ce o  lemma  dos  De  Candolle : 

Nomina    mutant,    numera  manent 

Os  nomes  variam  segundo  o  progredir  da  sciencia ; 
mas  a  numeração  pura  e  simples  dos  espécimens  floris- 
ticos  depositados  nos  herbarios  dos  Museus,  é  immuta- 
vel  como  a  procedência  e  o  nome  do  viajante  que  os 
recolheu 

Dahi,  o  facto  de  só  ser  lembrado  o  nome  de  Mel- 
lo nas  65  plantas  do  herbario  de  Mr.  Bureau,  especial 
ás  Bignoniaceas ;  ao  passo  que  os  números  de  André 
Regnell,  em  Galdas,e  os  de  Pacifico  Manco  enumera- 
das nas  plantas  que  enviou  de  Guyabá  a  von  Martius, 
sao  lembrados  em  todos  os  tratados  e  monographias 
de  flores  Universaes  ou  Brasileiras  conhecidas. 

Como  prova  demonstrativa  do  desapparecimento 
de  seu  nome  nas  obras  em  que  coUaborou  enviando 
plantas,  desenhos  e  notas,  basta  relatarmos  os  resulta- 
dos práticos  do  estudo  sobre  o  género  Alibertta. 

José  Dalton  Hooker,  filho,  o  coripheu  darwiníano 
dsi  botânica,  recebeu  e  publicou  nas  Transactions  da 
Linnean  Society^  Secção  Botânica,  do  volume  XXVIII, 
pagina  520,  sobre  a  Marmeladinha  do  campo,  Ru- 
biacea  que  erradamente  denominavam  Gardneria  ses- 
silis,  e  que  com  os  desenhos  e  diagnoses  de  G.  de 
Mello  foi  coUocado  no  género  Alibertta  com  o  nome 
especifico,  de  Melloana,    Hooker. 

Karl  Schuman  refundindo  essa  classe  das  Ru- 
biaceas  na  ílora  Brasiliensis,  com  quanto  reconheces- 
se o  valor  da  contribuição,  foi  forçado,  apezar  de  um  tal 
padrinhoy  a  restituir  o  nome  especiíico—sessilis-qtuxl 
maxime  doleo,  pondo  na  synonimia,  verdadeiro  hospi- 
tal de  inválidos,  o  nome  especifico-Melloana. 

Gonservou  o  género  Alibertia  assignalado  por 
Hooker,  mas  regeitou  o  novo  nomie  de  Melloana,  por- 
que já  existia  um  outro  (sessilis)    que  forçoso  era  con- 
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servar  para  obedecer  ás  leis   da    nomenclatnra    e    ao 
d/reito  de  prioridade. 

Prevalece,  portanto,  agora  a  espécie  AUbertiases- 
silís   Scbamann. 

T^em  Mello  nem  Hooker  têm  mais  direito  algum  de 
ser  lembrados  a  propósito  dessa  espécie  rara  e  curiosa. 

Se  Correia  de  Mello,  pelo  contrario,  tivesse  posto 
Qn  simples  numero  ao  lado  do  seu  preparado,  seu  no- 
me aJii  teria  sempre  permanecido  ao  par  das  denomi- 
nações novas. 

£is  o  valor  do  apborismo  botânico  de  Pyramus 
De    GandoUe: 

I^omtna  mutant,  numera  mamait 


O  circulo  dos  seus  amigos  não  podia,  excepto  nos 
poucos  mencionados  acima,  acoroçoal-o  e  excital-o  ao 
trabalho  botânico  senSo  de  um  modo  todo  platónico. 

As  sciencias  naturaes  têm  no  Brazil  riquezas  inex- 
gottaveis;  mas  força  é  confessar  que  esses  estudos  es- 
tto  ainda  apenas  theoricamente  recommendados  pelos 
jornalistas,  que  os  encarecem  como  si  se  tratasse  de  bel- 
ías  artes,  que  sao  boas  para  se  applaudir  como  espec- 
tador, mas  nunca  para  participarem  desses  labores  de 
valor  apenas  recommendavel  como  ornamento  só  pró- 
prio de  povos  excessivamente  civilisados. 

Um  sábio,  authentico  como  Correia  de  Mello,  era 
um  objecto  de  curiosidade  com  o  qual  a  Nação  nada 
tem  que  vêr,  nem  cousa  alguma  a  esperar  delle. 

Os  proveitos  promettidos  sSo  tao  longinquos  que 
nSo  mereciam  no  seu  tempo  attenção  alguma  especial, 
anSo  ser  a  admiraçSo  de  um  caso  raro  e  inexplicável  no 
nosso  meio  provinciano  de  ha  trinta  annos  atraz. 

Agora  começa  a  mudar  um  pouco  a  face  das  cousas. 

Com  a  federação  dos  Estados,  o  Pará  eSSo  Paulo 
tèm  Museus  e  commissões  scientificas. 

Minas  tentou  esse  Inxo   e   foi    a    primeira   verba 
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que  era  momento  de  apuros  se  lembrou  de  supprimir 
ex-abrupto. 

Mas,  para  Correia  de  Mello  bastava  a  sua  filha  e 
dedicada  collaboradora,  a  desenhista  aprimorada  que 
seguia  os  voos  mais  ousados  das  meditações  do  sábio 
paijdista. 

Ajudava  o  carinhosamente  a  preparar  as  bellas  e 
raras  flores  que  trazia  das  suas  excursões  nos  campos  e 
maltas  da  visinhança,  desenhando  e  colorindo  com  es- 
mero flores  exóticas,  tão  diversamente  lindas  das  nos- 
sas feracissimas  selvas  primitivas,  já  bem  devastadas 
agora. 

Para  julgar  da  proficiência  artistica  da  senhora  d. 
Francisca  de  Salles  Mello,  dou  a  palavra  a  J.  Dalton 
Hooker,  talvez  o  botânico  que  maior  quantidade  de  mi- 
lheiros de  gravuras  e  planchas  lithographadas  coloridas 
tem  pubhcado  neste  século  tanto  no  Botanical  Ma(jasin(% 
como  nas  floras  das  colónias  inglezas,  e  em  ícones 
diversas  : 

«Tenho  o  prazer  de  fazer  chegar-lhe  meu  caloro- 
so agradecimento  pelo  bonito  e  exacto  desenho  da  Mar- 
melladinha  do  Caaipo^  que  tanto  por  hábil  arte,  quanto 
por  semelhança  botânica  e  utilidade  nada  deixa  e  desejar. 

Peço-lhe  dar  licença  de  enviar  meus  cumprimentos 
á  linda  artista  D.  Francisca  de  Salles  Mello». 

A  este  gracioso  cumprimento  correspondeu  a  in- 
serção dos  desenhos  nas  Transactians  da  mais  respei- 
tável sociedade  de  sciencia  naturaes  que  existe. 

A  apotheose  final  veio  alcançal-o  no  seu  recanto,  onde 
sempre  se  conservou  alheio  á  vã  popularidade  das  massas. 

Compatriotas,  naturalistas  como  elle  próprio,  La- 
dislau  Netto,  Gapanema,  e  José  de  Saldanha  da  Gama, 
recebiam  cartas  com  honrosissimas  referencias  a  esse 
patrício  de  Campinas,  ou  antes,  iam  como  este  ultimo 
sorprehender  nos  museus  as  riquezas  desencavadas  das 
oossas  selvas  por  um  pairicio  ignorado  dos  próprios 
brasileiros  : 

«Tantas  vezes,  diz  Saldanha  da  Gama,  apreciei  era 
Pariz  os  bellos  espécimens  por  V.  S.  enviados  ao  senlior 
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Bureau,  auctor  da  Monographia  das  Bignoneaceas,  amos- 

íras  tão  sabiamente  preparadas  e  tão    admiradas    pelos 

iotanicos  da  Europa,  que,  como  brazileiro,  sinceramente 

feJícito-lhe  pelos  assignalados  serviços  prestados  por  v. 

s.  á  sciencia,  para  nesta  occasião  oíferecer-lhe  algumas 

das  minhas  publicações  sobre  a    flora   do    nosso    paiz, 

esperando  que  as  acceite  como    um    signal   de    apreço 

para  com  sua  pessoa». 

Estava  bem  de  volta  a  celebridade,  que  sua  mo- 
déstia e  repulsão  pelo  ruido  espalhafatoso  da  nossa  im- 
prensa diária,  o  faziam  sempre  excusar-se  de  amenisal-a 
com   suas  contribuições. 

Mas,  o  pubhcista,  o  velho  e  denodado  apostolo  da 
Republica,  Dr.  Francisco  Rangel  Pestana,  concitou-o  a 
romper  o  silencio  systematico  com  a  carta  honrosissima 
para    ambos,  de  onde  extrahimos  estas  palavras : 

«Creio  que  V.  S.  conhece  o  jornal  A  Provinda 
de  Sao  Paulo  e  seu  prograrama ;  por  isso  não  me 
julgará  importuno  vindo  solicitar  a  sua  vahosissima  col- 
laboração  na— Secção  scientiflca.  Sei  que  V.  S.  tem 
trabalhos  importantes  que  dão  muita  gloria  a  si  e  á 
s"^  Pátria  e  que  uma  excessiva  modéstia  e  desconfiança 
^^  nao  encontrarem  elles  acceitação  real  da  parte  de 
seus  compatriotas  fazem  V.  S.  não  entregal-os  á  publi- 
cidade entre  nós. 

Permitta-me,  porém,  que  eu  ouse  contrarial-o  no 
seu  propósito,  pedindo  alguns  desses  trabalhos  para  a 
P^OT^iiicia  de  São  Paulo. 

Tenha  paciência ;  V.  S.  já  não  tem  direito  a  que- 
^^^  a  obscuridade  em  seu  paiz ;  o  mundo  scientifico 
Proclamou- o  uma  gloria  brasileira  e  os  paulistas  da 
geração  nova  reclamam  com  enthusiasmo  para  si  um 
pouco  dessa  gloria». 

Não  sei  si  um  tão  caloroso  appeljo  o  demoveu  a 
^^^iar  ao  illustre  mestre  do  jornalismo  alguma  contri- 
WlÇ3o  (•).  A  conservação  desta  preciosa  carta  demons- 

(*)  Apenas  conheço  como  vulgarisav&o  a  lista  de  plantas  campi- 
jieiras,  postas  em  segnida  á  biographia  do  nosso  botânico  por  F. 
Qairino  dos  Santos*,  no  Almanaek  de  1873. 
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tra  ao  meãos  que,  comaioveram  as  palavras  aâectuosas 
cheias  de  profunda  admirasâo,  da  parte  de  um  patrício 
illustre. 

Campinas  conserva  d'elle  duas^  memorias. 

Uma :—  a  arborisaçSlo  do  jardim  da  Praça  da  Im- 
prensa do  Rfo  desenhada  pelo  Dr.  Alberto  Loígren» 
quando  engenheiro  da  Paulista ;  outra :  —  a  Escola 
Correia  de  MellOj  que  tantas  creanças  tem  iniciaxio 
nas  letras. 

Resta  um  miHiaatônto  que  desejo  seja — aere  pe- 
rermius — são  as  dissertações  inéditas  que  os  competen- 
tes archivaram  como  um  commentario  ao  lado  do  texto 
da  Mora  Brasiliensis  para  a  qual  foi  esscripta. 

Esse  livro  não  estava  redigido,  nem  nunca  deveria 
seu  auctor  preparal-o  em  forma  sjstematica. 

Mais  uma  vez  eUe  se  esqueceu  de  si  para  só  se 
lembrar  da  Pátria  e  da  Sciencia  que  o  reconfortou  aos 
últimos  dias. 
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Catalogo  opitico-comparatlYO  dos  ninlios  e  oyos 
das  aves  do  Brasil 

POR 

H.    VON   IHERING 

O  presente  artigo  está  em  connexão  intima  com  o 
do  Sr.  Carlos  Euler,  adeante  publicado  neste  volume,  e 
a  respeito  do  qual  ajunto  algumas  observações. 

Nos  annos  de  l867  e  1868  publicou  p  Sr.  Carlos 
Euler,  então  cônsul  suisso  em  Gantagallo  no  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  no  Journal  fur  Omithologie  de  Caba- 
nil quatro  artigos  sob  o  titulo  «Contribuições  para  a 
historia  natural  das  aves  do  Brazil».  Esses  artigos  re- 
presentam, sem  duvida,  o  melhor  que  foi  publicado  sobre 
a  biologia  das  aves  do  nosso  paiz  e  por  essa  razão  era 
de  lastimar  que  tão  importante  estudo,  publicado  em  ai- 
lemão  e  n'um  periódico  pouco  accessivel,  não  fosse  co- 
nhecido entre  nós. 

Nessas  circumstancias  será  bastante  agradável  para 
06  amadores  da  historia  natural  que  tendo  o  Sr.  Euler  ac- 
ceitado  o  oieu  pedido,  resolvesse  publicar  uma  traducção 
ampliada  e  modificada  nesta  Revista.  O  manuscripto  foi 
por  mim  revisto  e  modificado  quanto  á  denominação  das 
espécies,  de  modo  que  o  presante  artigo  corresponde 
na  sua  classificação  moderna,  ao  estudo  que  publiquei  no 
volume  terceiro  desta  Revista  sobre  as  aves  de  S.  Paulo, 
^,  na  sua  grande  maioria,  são  idênticas  ás  do  Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro. 
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Gomo  appendice  accrescentei  uma  lista  de  todas  as 
espécies  de  aves  até  hoje  observadas  no  interior  do  Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro  em  Cantagallo  e  Nova  Friburgo. 

Espero  que  essa  publicação  contribuirá  para  animar 
mais  estudos  análogos.  Se  as  pesquizas  systematicas  em 
vista  do  grande  apparelho  que  exigem  em  coUecções  e 
literatura  quasi  se  prohibem  ás  pessoas  que  vivem  longe 
dos  grandes  centros  da  civilisação,  ao  contrario,  a  ob- 
servação biológica  recommenda-se  aos  mesmos  de  um  mo- 
do bem  especial.  Ha  de  fazer-se  ainda  muito  e  uma  mul- 
tidão de  descobertas  interessantes  neste  sentido  promet- 
te  recompensar  os  esforços  do  hábil  e  zeloso  observador. 
E'  singular,  mas  é  verdade,  que  a  maior  parte  de  aves 
tSo  características  do  Bra-zil  como  os  tucanos  e  arassa- 
ris,  gaturamos,  papagaios,  sassys,  pica-paus,  gaviões  etc. 
não  seja  ainda  conhecida  ou  estudada  com  relação  á 
sua  biologia  e  propagação.  As  pessoas  que  neste  sentido 
se  dedicarem  a  novas  observações  podem,  para  o  exame 
scientitíco  do  material  obtido,  francamente  contar  com 
o  auxiUo  deste  Museu. 

O  presente  artigo  fornece-me  occasião  para  des- 
crever ninhos  e  ovos  até  hoje  desconhecidos,  segundo 
os  materiaes  do  Museu  Paulista,  e  de  referir-me  á  li- 
teratura de  um  modo  mais  extenso  do  que  foi  pos- 
sível ao  Sr.  Euler.  Entre  a  literatura  por  mira  citada 
menciono  alem  de  vários  artigos  insertos  nesta  Revista 
vol.  III,  p.  119: 

AUe?i,  L  A.  On  a  collection  of  Birds  from  Cha- 
pada, Matto  (Irosso,  Brazil  made  by  M.  II.  A.  Smith 
Part  I  BoUetin  American  Museum  of  Nat.  Hist.  New 
York  \'ol.  III,  1891  p.  337  ss. ;  Part  II  Ibid,  vol.  IV 
1892,  p.  330-350 ;  Part.  Ill  e  IV  Ibid.  Vol.  V,  1893 
p.  107-158. 

Aph?}.  O.  V.  On  the  Birds  of  Uruguay,  Ibis  1894, 
VI  Ser.  Vol.  6,  London  1894,  p.  149-^14  e  PI.  V. 

Berlepschy  H.  ron  imd  Jlierinp^  H,  von.  Die 
Vcpgel  der  Umgebung  von  Taquara  do  Mundo  Novo 
/.eitschr.  f.  ges.  Ornithologie  1885  p.  97-184  e  TaT. 
VI-IX. 
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Brehnis  Thierlehen.  II  Aufl.  vol.  4-6,  Leipzig  1879. 

Coaes,  E.  Key  to  North  American  Bircls.  II  Edit. 
London  i<SS4. 

Dalgleisk  L  L  N,*^  I.  Notes  on  the  Birds  of  Pay- 
sandii,  Ilepiiblic  of  Uruguay  by.  E.  Gibson.  «The  Ibis» 
1885  p.  275-283. 

Dalf/leish,  L  1.  N.**  II.  Notes  on  a  Gollection  of 
Birds  and  Eggs  frora  Central  Uruguay.  Proc.  Royal 
Physical  Society  of  Edinburgh  Vol.  VI,  1880-1881  p. 
232-2Õ4,  PI.  VII  and  VIII. 

JDalgleishy  L  I.  N.  III.  Notes  on  a  second  Gol- 
lection of  Birds  and  Eggs  from  Central  Uruguay. 
Proc.  Roval  Physical  Society  of  Edinburgh  Vol.  VIII, 
1,S83— 1884  p.  77-88. 

Dalgleisk  I.  L  N.**  W  Notes  on  a  Collection  of 
Birds  and  Eggs  from  the  Republic  of  Paraguay.  Proc. 
Roval  Physical  Society  of  Edinburgh  \'ol.  X  1888— 
1889,  p.  73—88. 

J^nler,  C.  Descripção  dos  ninhos  e  ovos  das  aves 
do  I3razil.  Neste  Volum.  pg.  9ss. 

Goeldij  E.  As  aves  do  Brazil  I.  Rio  de  Janeiro, 
1894. 

J/ieriiií/,  II  von.  As  aves  do  Est.  de  S.  Paulo.  Nesta 
Uevista,  Vol.  lU,  1898,  p.  113  ss. 

^'ehrkorn,  A.  Katalog  der  Èiersammlung,  Braun- 
schweig  1899. 

Heinhardty  I.  Bidrag  til  Kundskab  om  Fuglefau- 
nsea  i  Braziliens  Campos.  Videnskabs  Meddelser  f.  d. 
Naturh.  Vorening.  Kjõbenhavn  I  e  II  1870. 

^Sclatej',  P.  L  and  HudsoUy  lU.  H.  Argentine 
Ornithology.  London  vol.  I,  1888  e  II  1889. 

Em  geral,  não  tratei  das  espécies  das  quaes  Euler 
wmrnunicou  as  suas  observações,  sendo  raros  os  casos 
^^  que  elle  parece  ter-se  enganado.  Assim  trocou 
^U^^  as  medidas  das  duas  espécies  do  urubu  e  a  des- 
^^Apção  dos  ovos  do  pequeno  frango  d'agua  Poraana 
^bicollis  refere-se  na  minha  opinião  ao  Creciscus  me- 
^í^Ojjhaeus.  Enganos  desta  ordem  são  sempre  possi- 
^'^ís  quando  não   se    obtém  a  ave  do  respectivo  ninho, 
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mas  alem  deste  único  caso  nSo  sei  outro  em  que  o 
Sr.  Euler,  observador  hábil  e  consciencioso,  pareça  ter- 
se  enganado,  visto  como  a  descripçâo  inexacta  dos  ovos 
de  urubu  é  devida  a  indicações  erradas  da  literatura. 
Resultado  tão  lisongeiro  o  Sr.  Euler  só  podde  obter  por 
ser  seu  próprio  coUeccionador. 

A  coUecçSo  do  Museu  Paulista  nSo  foi  tSo  feliz. 
Sabendo  os  coUeccionadores  que  só  ovos  acompanhados 
pela  ave  de  que  provêm  para  nós  sSo  de  valor,  em  caso 
que  nâo  puderam  obter,  apresentaram  outra,  confiando 
em  afirmações  de  caçadores  ou  outras  pessoas.  Acon- 
tece o  mesmo  com  os  naturalistas  que  fazem  coUecções 
para  vendel-as  e  assim  não  foi  só  este  Museu  varias 
vezes  illudido,  mas  dá-se  o  mesmo  caso  com  outros 
também,  sendo  prova  disto  as  numerosas  correcções, 
que  tenho  de  apresentar  com  referencia  ao  Catalogo 
do  Sr.  A.  Nehrkorn,  especialista  dos  mais  notáveis 
neste  ramo  de  sciencia,  cuja  collecção  é  uma  das 
mais  completas  que  existem  e  a  cuja  liberalidade  a 
nossa  collecção  está  devendo  specimens  raros  e  inte- 
ressantes. 

E'  esse,  pois,  o  fim  especial  do  presente  artigo 
de  comparar  com  a  nossa  collecção  as  informa- 
ções reunidas  na  literatura  e  por  meio  de  um  estudo 
critico  e  comparativo  separar  as  observações  exactas  e 
confirmadas  das  falsas.  Ajuntei  numerosas  descripções 
novas  e  julguei  conveniente  indicar  as  medidas  dos 
ovos  e  as  variações  nelles  observadas,  visto  como  é  pre- 
ciso conhecer  os  limites  dentro  dos  quaes  se  movem 
as  variações. 

Ha  ovos  que  já  foram  duas  vezes  descriptos  e 
nunca  de  modo  correcto  como  o  de  Ammodromus  ma- 
nimbe,  outros  a  respeito  dos  qiiaes  divergem  as  de- 
scripções de  differentes  observadores.  Parece,  pois,  que 
já  era  necessário  proceder,  afinal,  a  um  exame  critico 
como  é  o  presente.  Espero  que  esse  estudo  e  o  do 
Sr.  Euler  possam  contribuir  para  que  mais  observado- 
res liguem  attençãc  a  um  dos  capítulos  mais  attrahen- 
tes  e  amáveis  da  nossa  natureza—a  biologia  das  nossas 
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aves.  Comquanto  nem  do  sabiá- una  e  do  gaturamo, 
nem  da  galUnhola  ou  do  sassy,  do  tucano,  do  papagaio 
e  de  numerosíssimos  outros  typos  geralmente  conhecidos 
se  conheçam  os  ovos  e  ninhos — ha  um  campo  vasto 
aberto  ao  estudo. 

Entre  as  observações  communicadas  em  seguida 
ha  duas  que  merecem  ser  notadas  especialmente ;  re- 
ferem-se  a  materiaes  applicados  na  construcçao  de  ni- 
nhos. O  primeiro  são  umas  atas  finas,  lustrosas  e  es- 
tiradas, brunas,  que  são  por  muitos  beija-ílores  usadas 
para  o  ninho,  representando  material  extremamente  ap- 
propriado,  fino  e  moUe.  São  essas  as  escamas  terminaes 
da  samambaia  arborescente  do  matto. 

O  segundo  é  a  conhecida  barba  de  pau,  a  Brome- 
liacea  Tillandsia  usnoides.  E'  com  esse  material  macio 
que  algumas  aves  constroem  o  ninho,  sobresahindo 
entre  eUes  o  japu,  Ostinops  decumanus,  cujos  ninhos 
pendentes,  em  forma  de  bolsa  comprida  são  quasi  ex- 
clusivamente feitos  de  barba  de  pau,  que  é  applicado 
como  a  arrancam  das  arvores,  de  modo  que  continua 
no  ninho  a    viver  e,  ás  vezes,  a  florescer. 

A  grande  maioria  dos  outros  pássaros  que  deste 
material  fazem  uso  para  a  construcçao  dos  ninhos  ap- 
plica  somente  o  fio  axial  solido  bruno  ou  preto  da 
barba  de  pau.  Examinando  massas  velhas  e  mortas  de 
barba  de  pau  encontram-se  fios  que  perderam  completa- 
mente a  derme,  a  casca  cinzenta,  e  são  esses  fios  que 
servem  aos  guaches  para  fazer  as  bolsas  elegantes 
dos  seus  ninhos.  E'  singular  que  essa  observação  seja 
tão  pouco  conhecida  que  nem  Euler  nem  Goeldi  a  te- 
nham feito  e  que  ainda  ha  pouco  no  Museu  Paraense 
esses  esqueletos  axiaes  da  barba  de  pau  fossem  conside- 
rados como  um  typo  novo  de  Uchen  (cf.  Ibis  1897  p. 
364).  Não  são  só  os  guaches  e  japuis  do  género  Gas- 
sicus  que  fazem  uso  deste  elegante  material.  Muitos 
dos  ninhos  mais  simples  que  no  interior  são  forrados 
de  „crinas  de  cavallo"  o  são  em  verdade  de  fios  axiaes 
da  barba  de  pau  e  ha  um  passarinho  que  delles  constroe 
um  ninho  extremamente  artificial,  uma  espécie  ou  talvez 
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todas  as  espécies  do  género  Rhynchocyclus.  O  ninho  é 
suspenso  como  o  do  guache,  mas  a  entrada  é  debaixo 
e  lateralmente. 

Muito  melhor  do  que  do  Brazil  é  conhecida  a  bio- 
logia das  aves  da  Argentina  e  do  TJruguay.  Aprovei- 
tando-me  da  respectiva  literatura  pude  dar  informações 
sobre  muitas  espécies,  cuja  propagação  no  Brazil  ainda 
não  foi  observada.  Do  mesmo  modo  procedi  com  as 
espécies  cosmopolitas  ou  distribuídas  até  a  America  do 
Norte  referindo -me  á  respectiva  literatura.  Proceden- 
do assim,  quiz  apenas  informar  o  leitor  do  que  está  co- 
nhecido sobre  a  propagação  dessas  espécies,  mas  sem  af- 
lirmar  que  ellas  procriem  também  no  Brazil,  o  que  é  possí- 
vel, mas  não  provado.  Acceitei,  pois,  todas  as  espécies 
já  observadas  no  Brazil,  ás  vezes  só  no  Rio  Grande  do 
Sul  ou  só  na  Amazónia,  e  bem  possível  é  que  parte 
delias  só  temporariamente  occorra  no  Brazil  e  não  se 
propague  nelle. 

Em  alguns  casos,  notei  diíFerenças  pronunciadas 
entre  os  ovos  da  mesma  espécie,  mas  de  proveniên- 
cia diílerente,  seja  entre  S.  Paulo  e  Rio  ífrande  do 
Sul  ou  entre  a  America  do  Norte  e  o  Brazil.  Limito- 
me,  entretanto,  apenas  a  tocar  no  assumpto,  por  não  dis- 
por das  necessárias  series  para  um  estudo  comparativo 
exacto. 

S.  Paulo,  7  de  Setembro  de  1899. 
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I.   ORDEM.   PASSERES 

!•    Siab-ordem  Oscines 

Fam.  Turdidse 

Não  obstante  serem  os  sabiás,  que  pertencem  a 
essa.  família,  das  aves  mais  conhecidas  do  Brazil,  não 
^tâi  bera  examinado  e  descripto  o  ninho  das  diversas 
^^pecies  e  o  mesmo  acontece  com  os  ovo?.  Na  constru- 
cçâo  da  parede  e  da  base  do  ninho  os  sabiás  gostam  de 
^Pplicar  barro  para  a  ligação  dos  ramos  e  raizes,  mas 
^^^  massa  argillosa  falta  no  interior  do  ninho,  segun- 
^^  a.s  minhas  observações,  coníirmando  as  do  Sr.  Euler. 
^  I^rincipe  Wied,  porem,  diz  que  o  ninho  é  forrado 
^^  Uma  camada  de  barro  na  espécie  Turdus  ruíiventris 
®  que  contem  dois  ovos  que  são  verde-azues,  ás  vezes 
cc^rn  alguns  pontos  pretos.  Tudo  isso  refere-se  prova- 
^'^Irnente  e  por  engano  a  uma  outra  espécie  de  Turdus 
6  cie  modo  algum  ao  sabiá  laranjeira.  Gomo,  entretan- 
^>  Goeldi  (Aves  I  p.  253)  também  descreve  o  ninho 
d^  sabiá-laranjeira  como  «cuidadosamente  rebocado  de 
barro  por  dentro»  limito-me  a  notar  essas  diver- 
ç^ncias  e  a  exigir  novas  averiguações.  Das  espécies  do 
^orte  do  Brazil  nada  consta  sobre    a  nidificação. 

*  Turdus  leucomelas  VieilL  Sclater  and  Hudson 
P-  1-  O  ninho  é  feito  a  pouca  altura  em  arvores  ou 
íir)>ustos,  medindo  o  diâmetro  exterior  14  centímetros, 
o  interior  8  ditos  e  a  altura  13  ditos.  E'  uma  tigela  funda 
bem  trabalhada  de  raizes  de  paredes  grossas  reforçadas 
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pelo     revestimento  de  barro  e  enfeitadas   exteriormente 
de  musgo.    No  interior  do  ninho  ena  orla  nao  repara -se 

barro.  Os  ovos  são 
um  pouco  menores 
do  que  os  do  T. 
ruíiventris.  Temoa 
uma  postura  com 
3  ovos  medindo  os 
ovos  28—29  X  20 
mm.  tendo  sobre 
campo  verde-azul 
claro  salpicos  finos, 
brunos.  Os  ovos  da 
outra  postura,  de  3 
ovos  também,  me- 
dem 29X21—22 
mm.  sendo,  pois, 
maiores  e  tendo 
também  as  man- 
chas maiores,  asse- 
melhando-se  aos 
ovos  da  espécie  se- 
guinte. 

♦  Turdtts  albi- 
collis  VieilL  Nehr- 
korn  p.  36;  AUeo 
1  p.  341.  O  ninho 
assemelha-se  ao  da 
espécie  preceden- 
te, sendo,  porem,  feito  com  menos  cuidado.  A  cavi- 
dade interior  é  formada  não  só  de  raizes,  como  também 
por  talos  e  algumas  folhas.  O  nosso  continha  2  ovos 
cujas  dimensões  são  de  29 — 30  X  22  mm.  A  côr  6 
verde-azul,  clara,  com  numerosas  manchas  e  salpicos  de 
côr  clara  bruno-vermelha  mais  numerosas  e  confluentes 
n^uma  cupola  no  polo  rombo,  sendo  algumas  das  man- 
chas mais  escuras.  As  medidas  dadas  por  Nehrkorn 
sSo  29  X  20—  22  mm.  e  as  dadas  por  AUen  parecem 
ser  um  pouco  menores  ainda. 


FIOUBA  1 


Ninho  do  sabiá  branco 
Turdns    leucomelas    Vieill 
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♦  Turdíis  rufíventris  Vielll.  Euler  p.  3.  Nehrkorn 
p.  37. 

Turdus  crotope:zíiS  Licht,  Euler  p.  3.  Nehrkorn 
p.  3f\ 

Turdus  fumifjatus  Licht     Euler  p.  5. 

♦  Turdus  albiventer  Spíx.  AUen  I  p.  341.  AUen 
diz  que  o  ovo  è  bastante  variável  em  côr,  medindo 
1, 15  X  0-^  poUegadas,  sendo  de  forma  alongada,  azul- 
esbranquiçado,  com  manchas  avermelhadas. 

De  Merula  flavipes  ( Vieill.)  o  sabiá-una,  nSo  se 
conhece  o  ninho  e  ovos.  Em  geral,  não  são  bastante 
estudados  e  conhecidos  os  ninhos  e  ovos  das  diversas 
espécies  de  Turdidye  do  Brazil  e  as  descripções,  em 
parte,  são  contradictorias. 

Fam.  Timeliidse 

*  Thryophilus  longirostris  Vieill,  Euler  p.  8 ; 
Nehrkorn  p.  45.  O  ovo  que  temos,  de  Iguape,  mede 
18X14  mm.  e  tem  sobre  o  campo  brancacento  man- 
chas profundas  roxas  e  superficiaes  bruno-amarelladas 
que  na  ponta  obtusa  formam  uma  coroa  deusa ,  ás  vezes 
indistincta.  O  ninho,  que  é  maior  do  que  o  do  curruira, 
é  mal  feito  de  talos  e  raizes. 

*  Troylodytes  musculus  Ncuim.  Euler  p.  7  ;  Nehr- 
korn p.  47.  Dalgleish  III  p.  81.  O  curruira  é  outra 
espécie  commum  cuja  biologia  não  está  bem  estudada. 
Goeldi  diz  que  o  tempo  da  propagação  è  de  Maio  até 
Dezembro,  como  parece  enganado  por  um  erro  na  ta- 
beliã de  Euler.  Que  o  curruira  ponha  ovos  em  Maio 
de  certo  é  um  caso  excepcional  e  não  os  põe  nos  me- 
zes  de  Junho  e  Julho,  começando  a  construcção  do  ni- 
nho em  fins  de  Julho  e  continuando  com  a  criação  até 
Março  ou  Abril.  O  numero  de  ovos,  é  em  geral,  de 
3—4  ás  vezes  5  ou  6,  mas  não  9  como  o  diz  talvez 
por  engano  Iludson  na  Argentino  Ornithologv  I  p.  15. 

O  Sr.  Euler  escreve-me  que  no  Rio  de  Janeiro 
encontrou  curruiras  pondo  ovos  em  Junho  e  Julho,  mas 
que  em   Gantagallo    não.     No    Rio    Grande  do   Sul,  o 
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período  da  propagação  é  interrompido  no  inverno  e 
aqui  em  S.  Paulo  também.  No  Rio  Grande  do  Sul  e 
nas  Republicas  do  Rio  da  Prata  o  tempo  da  propaga- 
ção do   curruira  restringe-se    aos  mezes  do  verão. 

Troglodytes  genibarbis  Sios.  Nehrkorn  p.  48.  O 
ovo  mede  20,5  X  ^4,5  mm.,  sendo  branco  com  salpicos 
pardos  que,  na  ponta  obtusa,  formam  uma  coroa. 

Thryothorus  rutilus  V.  Nehrkorn  p.  47.  O  ovo 
que  mede  17 — 20  X  1^ — ^5  mm.  tom  o  campo  branco 
ou  avermelliado-esbranquiçado  e  numerosos  pontos  rôxo- 
pardos  que  na  ponta  obtusa  formam  uma  coroa.  Nehr- 
korn descreve,  p.  46,  também  os  ovos  de  Th.  aroazo- 
nicus  Shp.  e  griseipectus  Shp.  provenientes  da  Amazónia 
mas  não  me  consta  que  essas  espécies  sejam  encontra- 
das na  parle  brazileira  da  Amazónia. 

Cistolhorus  polyglotlus  V.  Nehrkorn  p.  47.  O 
ovo,  que  mede  l^*,5Xi3  mm,  assemelha-se  ao  do 
curruira. 

#  Mimus  saturninus  {Licht.)  Euler  p.  6;  Nehrkorn 
p.  49.  O  ninho  do  sabiâ-póca  é  um  giráo  simples  e 
grande,  mal  feito,  de  ramos  seccos. 

Um  ninho  que  em  Ypiranga  obtivemos  a  13  de 
Outubro  de  1899  mede  cerca  de  30  centim.  no  diâme- 
tro exterior,  10  centim.  no  interior  e  tem  a  altura  de 
17  centim.;  é  feito  de  ramos  seccos,  compridos,  haven- 
do entre  elles  um  de  35  centim.  de  comprimento.  Es- 
tava coUocado  a  2  m.  de  altura  num  arbusto  entre  3 
galhos  divergentes ;  é  forrado  de  raizes  finas.  A  postura 
consistia  em  3  ovos  cujas  dimensões  são  29—30X21 — 22 
mm.  O  ovo  é  de  campo  verde-claro,  coberto  de  nu- 
merosas manchas  bruno-avermelhadas,  mais  numerosas 
no  polo  rombo    e  outras,  profundas,    cinzento-roxas. 

E'  pois  evidente  que  os  ovos  que  Nehrkorn  referiu 
a  esta  espécie  medindo  25  X  ^^  niJ^-  pertencem  a  ou- 
tra espécie,  provavelmente  lividus. 

Em  outra  postura  de  3  ovos  já  chocados  as  me- 
didas variavam  de  29 —31X20,  em  outra  de  cinco  ovos 
de  29  de  Outubro  as  medidas  eram  de  27—29X20—21 
mm.     Dois  entre    estes  ovos   eram   mais   escuros  %  já 
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chocados,  os  outros  mais  verdes  e  sem  embrySo.  A  cor 
do  ovo  é  bastante  variável  neste  género  sendo  alguns 
ovos  mais  claros,  verdes,  com  manchas  ora  maiores  e 
desbotadas,  ora  menores,  e  outros  mais  escuros,  visto 
como  as  numerosas  manchas  se  confundem  numa  rede 
irregular,  bruno  desbotada.  Muitas  vezes,  os  ovos  tèm 
manchas  calcareo-brancas  superficiaes. 


Ninho  do  Sftbiá  póca 

Mimiu  gatarniniu  (Llcht.) 

Mimus  modulator  {Gould)  Euler  p.  «;  Nehrkorn  p. 

49 ;  Aplin  p.  162 ;  Allen  I  p.  342  ;  Dalgleish  II  p.  244. 

^  ovo  mede  28—30X20—21    moL  Dalgleish   diz  que 

^  postura  é  de  4  ovos. 

Mimus  triurus   V.  Nehrkorn  p.  49.     O  ovo  mede 
27X20  mm. 
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Mimus  lividns  {Licht)  Nehrkorn  p.  49.  O  ovo  mede 
25X18  nim.  Não  se  conhece  o  ninho  do  «Sabiá  da 
praia». 

Dondcobvfs  atricapilhís  (  L. )  Nehrkorn  p.  50  ; 
Goeldi  p.  259.  f  loeldi  diz  «dispõe  o  ninho  em  touceiras  de 
junco  bem  escondidas  e  de  accesso  não  muito  facil».  O 
ovo,  caso  não  haja  engano,  segundo  Nehrkorn  mede 
24x16  mm.  e  tem  sobre  campo  azul-cinzento  numero- 
sas manchas  castanhas,  tao  densamente  coUocadas  que 
o  ovo  parece  quasi  bruno-uniforme. 

Fam.  Sylviidse 

Polioptila  dutnicola  V.  Nehrkorn  p.  27.  O  ta- 
manho do  ovo  é  de  15,  5X11»  5  mm.  Nehrkorn  diz 
que  todas  as  espécies  de  Polioptila  têm  o  campo  do  ovo 
azul-claro  ou  branco-azulado  com  manchas  bem  mar- 
cadas bruno-escuras.    Não  se  conhecem  bem  os  ninhos. 

Fam.   Motaeillidse 

*  Anthns  httesrens  Pitch.  (rufus  Gm.)  Euler  p.  9  ; 
Nehrkorn  p.  93.  O  ninho  é  feito  de  talos  de  gramineas, 
sem  cuidado,  contendo,  ás  vezes,  misturadas  algumas  pen- 
nas  e  mede  9  centim.  no  diâmetro  exterior,  6,5  centim. 
no  interior.  A  cavidade  é  funda;  o  ovo  mede  19 — 
20X14  mm. 

*  Anthns  aattereri  Scl.  O  ninho  6  maior  e  mais 
chato,  com  a  cavidade  pouco  funda,  feito  de  talos,  âs 
vezes  com  raizcs  de  gramineas  sendo  para  fora  coUo- 
cados  os  mais  grossos  e  mais  escuros,  para  dentro  os 
linos  e  mede  14  centim.  no  diâmetro  exterior,  D  no 
interior.  O  ovo  mede  2i — 22X15  mm.  e  tem  sobre  o 
campo  cinzento-esbranquiçado  numerosos  pontos  e  sal- 
picos bruno-cinzentos. 

Anthns  correndera  V.  Nehrkorn  p.  93 ;  Sclater 
and  Hudson  I  p.  19 ;  Aplin  p.  163  PI.  V  fig.  1  ;  Dal- 
gleish  III  p.  81.  O  ovo  é  branco-azulado  com  salpicos 
cinzentos  e  bruno-pallidos.  A  postura  é  de  3  a  4  ovos, 
cujas  dimensões  são  de  20  X  14  mm. 
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Noto  que  os  ninhos  de  Anthus  que  aqui  observei 
são  mal  construídos  e  sem  cuidado,  de  talos  de  graaii- 
neas,  o  que  se  observa  também  nos  canários  do  género 
Sycalis,  em  Ammodromus  e  outras  espécies  que  vivem 
nos    campos  no  chíío  e  alli  constróecp  o  ninho. 

Fam.  Mniotiltidse 

*  Parula  pitiayuini  V,  Nehrkorn  p.  88.  Não  co- 
nheço o  ninho  desse  passarinho  uao  raro  do  matto.  O 
Príncipe  AVied  diz  (III  p.  707)  que  o  achou  collccado 
numa  forquilha,  mas  não  o  descreve,  dizendo  apenas 
que  era  bonito  e  pequeno.  Os  nossos  ovos  medem 
l^X  13  mm,  e  sao  branco-amarellados  com  salpicos 
roxo-bruaos  pouco  numerosos.  Nehrkorn  diz  que  o  ovo 
é  branco  com  algumas  manchas  roxo-brunas,  medindo 
1^  ><  12  mm.  Será,  pois,  preciso  fazer  observações  no- 
vas  exactas. 

^      *  Geot/flt/pis  velala  (V.)  Eulerp.  10;  Nehrkorn  p. 

^-      O  ninho  é  bem    característico  e  fácil  de  conhecer 

^^O  revestimento  exterior  de   largas  folhas  de   grami- 

X\eas  do  banhado.    O  ovo  mede  19X1*^  nim.  segundo 

èuler,  20  X  14,5  mm.  segundo  Nehrkorn,  19  X  14  mm. 

segundo  os  nossos  exemplares. 

Basflenierus  straijidatHS  (Licht)  Euler  p.   10. 
Basilei(tertf.^  flareolus  Baird.    AUen  I  p.  3í5.    O 
ovo  mede  20  X  1^  vívm.y  é  branco,  com  salpicos  bruno- 
avermelhados  mais  numerosos  e  densamente  agrupados 
no  polo  obtuso. 

BnsileutevHs  auricainlhts  (Sws.)  Euler  p.  11  ; 
Nehrkorn  p.  90 ;  Goeldi  p.  269.  O  nosso  ninho  tem 
a  coberta  formada  essencialmente  de  talos  finos  de  ca- 
pim que  sobre  a  entrada  circular  sobresahem,  diver- 
gindo, em  forma  de  alpendre.  Tenho  duvidas  se  esse 
nosso  ninho  eflfectivamente  é  o  de  B.  auricapillus. 

*  Basileulerus  leacoblepliarus  (VleilL)  Nehrkora 
p.  90.  O  ninho  corresponde  bem  á  descripção  feita  por 
Euler  relativamente  ao  da  espécie  precedente.  Tlm  que 
conseguimos  em  Itatiba,  em  Novembro  de  1899,  foi  con- 
struído no  chão  e  o  Sr.  João  Lima  que  o  obteve  admi- 
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rou  a  coragem  do  passarinho,  que  em  vez  de  fugir,  pro- 
curou resistir.  O  ninho  é  uma  tigela  bem  elaborada 
de  talos  de  capim  misturado  com  algumas  raizes  finas 
e  crina  vegetal,  medindo  10  centim.  o  diâmetro  exte- 
rior, 6  ditos  o  interior  e  6  ditos  a  altura.  Do  lado  de 
traz  nota-se  um  prolongamento  da  parede  do  ninho 
destinado  a  cobril-o  de  cima  e  feito  de  modo  pouco 
cuidadoso  de  talos,  folhas  e  raizes.  Deste  modo  é  co- 
berta a  parte  posterior  apenas  do  ninho,  ficando  livre 
e  aberta  a  anterior.  A  postura  consistia  em  3  ovos 
de  forma  oval,  curta,  brancos,  com  numerosos  salpicos  e 
pontos  vermelhos  que  no  polo  rombo  formam  uma  larga 
cupola.     O  ovo  mede  20— 25X  15—15,5  mm. 

Fam,  Vireonidse 

♦  Vireo  chivi  (V,)  Euler  p.  12;  Nehrkorn  p.  73. 
O  ninho  está  suspenso  na  forquilha  de  um  ramo  e  forma 
uma  tigela  funda  feita  de  capim  e  folhas  largas  de  jun- 
cos para  fora  e  revestida  de  musgo  verde,  forrada  do 
capim  fino  por  dentro.  E'  parecido  com  o  da  Geothlypis 
mas  delle  se  distingue  pelo  musgo  que  reveste  a  superficie 
exterior,  e  que  alli  está  segurado  mediante  fios  prove- 
nientes de  teias  de  aranha  e  de  casulos  tecidos  por  la- 
gartos de  borboletas,  notando-se  entre  elles  esses  casu- 
los mesmo  e  os  saccos  em  que  as  aranhas  guardam  os 
seus  ovos.  O  ninho  tem  a  altura  de  8  centim.,  o  diâ- 
metro exterior  é  de  8,  o  interior  de  5  centim.  O  ovo 
mede  20X5  mm.,  sendo  branco  com  pontos  e  salpicos 
pretos  pouco  numerosos  na  metade  do  polo  obtuso.  Ha 
ovos  com  as  manchinhas  mais  numerosas  e  outros  quasi 
sem  ellas. 

*  Vireo  olivacem  (L.)  Nehrkorn  p.  73.  Pouco 
differente.  AUen  obteve  essa  espécie  da  America  do 
Norte  e  do  Matto  Grosso. 

Hylophilus  auraníuft  ons  Lawr.  Nehrkorn  p.  74. 
O  ovo  mede  19X13  mm.,  é  branco-amarellado,  com 
uma  coroa  de  salpicos  roxos  e  pretos  no  polo  obtuso. 
E'  essa  espécie  da  Venezuela  e  Guyana  que  também 
occorre  no  Brazil  na  região  do    Rio  Negro.     Das    nu- 
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merosas  espécies  brazileiras  desse   género   nao  se   co- 
nhecera os  ninhos  e  ovos. 

Hylophilus  poécilotis  Temm,  Temos  na  collecção 
um  ninho  que  è  indicado  como  proveniente  desta  es- 
pécie. E'  uma  bola  fechada,  construcçSo  grande,  de  21 
centímetros  de  altura  e  10  de  largura,  de  paredes  gros- 
sas feitas  com  folhas  de  gramíneas  molhadas  e  em 
parte  sujas  de  lodo.  Parece  que  o  material  consiste 
em  folhas  molhadas  de  Gyperaceas  e  Gramíneas  tiradas 
da  agua.  O  ninho  está  coUocado  entre  os  galhos  diver- 
gentes de  um  arbusto.  A  entrada  é  na  frente,  em 
baixo  do  cume  e  bastante  pequena,  medindo  apenas  três 
centímetros  de  diâmetro,  e  sendo  por  cima  abrigado 
por  um  vesti gio  de  alpendre.  A  cavidade  do  ninho  é 
funda  não  chegando  o  dedo  ao  receptáculo  dos  ovos  e 
ás  paredes  lisas,  brunidas. 

Cyclorhis  viridls  V.  Nehrkorn  p.  74.  O  ovo  mede 
24  X 1^  Dftm.  sendo  de  côr  branco-avermelhada  com 
alguns  salpicos  roxos  e  brancos  como  os  de  Vireo. 

Cyclorhis  cearensis  Baird.     (albiventris  ScL  Salv.) 
Nehrkorn  p.  74.     Ovo  semelhante  ao  precedente  medin- 
do 23  X  16,5  mm.   Não  é  conhecido  o  ninho  das  espé- 
cies de  Cyclorhis. 

Fam*  Hirundinidse 

♦  Cotyle  ripaína  (L.)  Brehm  V.  p.514.  Essa  an- 
dorinha cosmopolita  cava  nos  barrancos,  á  beira  do  rio, 
um  canal  de  5-6  centímetros  de  largura  e  um  metro 
de  comprimento  que  no  íim  se  alarga  em  furna  para 
receba  o  ninho.  O  ovo,  que  é  branco,  mede  17  x  12 
moL  E'  espécie  do  hemispherio  septentrional  que  no 
inverno  extende  as  suas  migrações  até  a  índia  e  na 
America  até  o  Amazonas  e  Matto  Grosso,  mas  não  se 
sabe  se  nidiâca  na  America  do  Sul. 

*  Tachyclneta  albiventris  {Bodd.)  Euler  p.  14  ; 
Nehrkorn  p.  85. 

O  ovo  mede  19X13>5  ™d^-  O  Sr.  A.  Hempel 
observou  essa  espécie  no  Rio  Mogy  Guassú.  Os  ninhos 
que  encontrou  no  mez  de  Setembro  estavam  coUocados  em 
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trcncos  mortos  ou  ocos,  feitos  de  capim  e  formados 
de  pennas  e  continham  4 — 5  ovos  brancos  cujas  dimen- 
saes  variam  de  17X13  até  20  X  13,5  mm. 

Tachycineta  lencorrhoa  ( V.)  Eulcr  p.  14 ;  Nehr- 
korn  p.  85.,  Sclater  and  Hudson  I  p.  32.,  Aplin  I  p.  166 
Essa  andorinha  faz  cora  capim  secco  e  algumas  pennas 
um  ninho  simples  em  baixo  do  telhado  ou  em  arvo- 
res ocas  e  põe  5 — 7  ovos  brancos  do  tamanho  dos  da 
espécie  precedente. 

Iliyfmdo  e^ythror/astra  JBodd.  Nehrkorn  p.  85. 
Espécie  da  America  do  Norte  que  é  encontrada  tam- 
bém no  Amazonas  e  em  Matto  Grosso.  Não  conheço  o 
ninho  que  provavelmente  é  feito  de  barro  como  o  da 
H.  rústica  da  qual  é  apenas  uma  variedade  americana. 
O  ovo  mede  20X14  mm. 

*  Progne 2yff^^pf^rea  (L.)  Nehrkorn  p.  86.  O  ovo, 
que  é  branco,  mede  25 — 27  X  18  mm.,  ás  vezes  só 
22X17  mm.  O  ninho  é  feito  em  cavidades  de  arvores 
ou  em  baixo  das  casas  e  consiste  em  talos  e  capim  com 
algumas  pennas. 

♦  Progne  domestica  (V.)  E\i\ev  i^.  13.;  Dalgleish  II 
p.  79;  Sclater  and  Hudson  I  p.  26;  Nehrkorn  p.  86. 
Quando  o  ninho  está  coUocado  em  logar  abrigado  é  fei- 
to apenas  de  capim  e  raizes  finas  com  algumas  pennas  e 
cabellos,  medindo  o  diâmetro  exterior  18  centímetros. 
Hudson  diz  que  quando  a  entrada  do  ninho  é  larga  de- 
mais o  passarinho  fecha-a  em  parte  por  uma  mistura 
de  barro  e  palha,  devendo  nesse  sentido  ser  rectificada 
a  descripção  de  Euler  caso  ella  nao  se  refira  a  Tr. 
chalybea,  o  que  acho  bem  possível.  O  ovo  mede  24X1*^ 
mm.  conforme  os  nossos,  25  X  16,  5  mm.  segundo  Euler. 
A  postura  consiste  em  5  ovos  (Hudson)  ou  4  (Eulerj. 

Progne  chahjbea  {Gm.)  Nehrkorn  p.  86.  O  ovo 
mede  23'x  15  ínm. 

Progne  tapera  (L.)  Nehrkorn  p.  56;  Sclater  and 
Hudson  I  p.  27.  Na  Argentina  essa  andorinha  para  fazer 
o  ninho  toma  conta  do  ninho  do  João  de  barro  (Fur- 
narius  rufus),  ás  vezes  pondo  fora  da  própria  moradia 
o  casal  que  o  fez.  Não  conheço    observações    relativas 


Digitized  by 


Google 


—  207  — 

ao  BraziL  O  ovo  é  do  tamanho   do   da   espécie    prece- 
dente. A  postura  consiste  era  4  ovos. 

Alticora  rnelanolei*ra  ( Wied)  Nehrkorn  p.  86.  O 
ovo  mede  18  X  12,  õ  mm.,  sendo  de  presumir  que  o 
ninho  seja  feito  em  buracos  ou  galerias  subterrâneas. 

*  Atticora  cf/anoletica  (  V.)  Euler  p.  15.,  Nehrkorn 
]).  86  ;  Aplin  p.  166  ;  Sclater  and  Iludson  I  p.  33.  Goeldi 
e  eu   encontramos  essa  espécie  niditicando  em  baixo  dos 
telhados.  No  Museu  nidiíica  desde  meiado  de  Agosto  entre 
os  capiteis  das  columnas.    E'  singular  que  na  Argentina 
^a   espécie  tenha  outro  costume.  Aplin  e  Hudson  dizem 
?ue   essa  andorinha  faz  o  seu  ninho  em  canaes  subter- 
râneos, aproveitando-se  das  que  por  outras  aves  ou  mam- 
"lí^^eros  foram  feitos.    O  ovo  do  que  Euler  diz  que  mede 
l^>o  j><  i2,5  mm.  acho  do  18  X  14  mm.  e  Nehrkorn  diz 
\^^  rnede  17X  12  mm.    Em  todo  caso,  é  essa  uma  das 
í»^^^cies  cuja  biologia  carece  de  mais  informações. 

»  Aílicora  fucata  [Tcnun.)  Aphn  p.  167.  Como 
Aplin  achei  também  aqui  em  S.  Paulo  essa  espécie  cons- 
truindo o  seu  ninho  em  canaes  subterrâneos  feitos  no 
barranco  do  rio  Tamanduatehy.  O  canal  teve  o  compri- 
mento de  iiíeio  metro  alargando-sc  afinal  em  furna  que 
continha  o  ninho,  que  mede  14  centinietros  no  diâme- 
tro exterior,  7  no  interior,  sendo  construído  de  capim 
e  forrado  de  pennas,  contendo  4  ovos.  O  ovo  é  branco  e 
mede  18  X  13  mm.  Aplin  achou  a  postura  composta  de 
5,  Euler  de  4  ovos.  Em  Mundo  Novo,  Rio  Grande  do 
Sul,  obtive  em  Novembro  de  1882  um  ninho  com  filho- 
tes e  com  o  pássaro,  e  que   foi  feito  n'uma  arvore  oca. 

*  Pelrochelidon  ptjrrhonota  ( V)  Nehrkorn  p.  87, 
Goues  p.  23  (P.  lunifrons).  Espécie  da  America  do 
Norte  que  alli  se  produz  fazendo  ninho  de  barro  e 
pondo  ovos  de  17X12  mm.  brancos,  com  algumas 
raanchinhas  pardas.  No  inverno  emigra  para  a  Ame- 
rica meridional  e  até  Buenos  Aires,  mas  não  me  cons- 
ta que  alli  se  reproduzisse. 

*  Stelgidopteryx  ruftcolUs {V.)  Euler  p.  15;  Nehr- 
korn p.  18.  Nidifica  em  canaes  subterrâneos  como  diver- 
sas espécies  de  Atticora.    Nehrkorn  diz  que  o  ovo  mede 
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20X  1 4,  eu  achei  20  X  13^5  mm.  A  essa  espécie  refere-se 
o  que  Goeldi,  p.  20<5,  diz  de  cGotyle  flavigastra». 

Fam.  Coerebidíie 

♦  Dacnis  cayana  (L.)  Obtivemos   do  Sr.  R.  Kro- 

ne,  em  Iguape,  o  ninho 
e  o  ovo.  O  primeiro  con- 
siste apenas  numa  mas- 
sa de  barba  de  pau  ex- 
tendida  na  altura  de  47 

|centim.,  como  uma  cor- 
tina, entre  os  galhos  de 
uma  arvore,  contendo  no 
meio  a  pequena  camará 

'  que  mais  ou  menos  tem 
6  centim.  de  altura  e  ou- 
tros tantos  de  largura.  O 
ovo  é  de  forma  curta, 
com  a  ponta  aguda  ar- 
redondada mais  romba 
do  que  entre  os  outros 
passarinhos  é  a  regra 
e  mede  17X13  mm.  O 
campo  é  branco-esver- 
deado,  com  numerosos 
pontos  e  manchinhas  pro- 
fundas, desbotadas,  cin- 
zentas, que  formam  na 
ponta  obtusa  uma  coroa  e 


VlGURÁ   3 

Ninho  do   Sahy-aznl 

Dacnis  cayana  (L.) 


manchinhas  e  garatujas  pretas  superiiciaes.  A  ponta  aguda 
è  quasi  isenta  de  pontos. 

Coei^eba  cyanea  {L.)  Nehrkorn  p.  94  Taf.  III  úg. 
26 ;  Allen,  I  p.  347.  Nada  consta  sobre  o  ninho.  Nehr- 
korn diz  que  o  ovo  mede  20X^4,  sendo  de  côr  branco- 
escura  ou  uniforme  preta.  Segundo  Allen,  o  ovo  mede 
0.75  X  0,55  linches»  ou  19  X 14  mm.  e  tem  a  côr  branca, 
com  manchas  rochas  que  só  na  ponta  romba  são  densamen- 
te distribuidas.  Gomo  Allen  diz  que  este  ovo  foi  obtido 
em  13  de  Outubro  d3  1882,  em  Chapada,  Matto  Grosso, 
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junto  com  as  aves  do  mesmo  ninho,  parece-me  certo  que 
o  ovo  figurado  por  Nehrkorn  pertence  a  outra  espécie. 
Certhiola  chloropyga  Cab.     Euler    pag.  6. 

Fam.    Tanagridae 

♦  Pi^ocnías  tersa  {L.)  Euler  p.  25.  Um  dos  nossos 
ovos  mede  24X^8  o  outro  25X18  mm. 

Hypophaea  chalybea  {Mik.)  Nehrkorn  p.  95.  O 
ovo  desse  gaturamo  é  amarellado  com  manchinhas 
roxas,  medindo  17,5 X  13  mm.,  caso  não  haja  engano 
como  o  desconfia  Nehrkorn,  que  descreve  os  ovos  de 
duas  espécies  da  America  Central  como  uniforme  azues. 
Não  se  conhecem,  pois,  até  hoje,  os  ninhos  e  ovos  dos 
gaturamos,  passarinhos  tão  característicos  e  conheci- 
dos do  paiz.  Veja-se  Euler  p.  26. 

Taungrella  velia  (L.)  Nehrkorn  p.  95.  Ovo  de 
22X17  mm.,  branco-cinzento  com  numerosas  manchi- 
nhas pardo-cinzentas. 

Ca/tóte  ímo/or(  Cr m.)  Nehrkorn  p.  95;  Euler  p.  28. 

Calliste  brasiliensis  (L.)  Euler  p.  23. 

Callisie  margaritce  Allen.  Allen  I  p.  354.  O  ovo 
mede  21  X  13—15  mm.  e  tem  o  campo  amarellento  com 
numerosas  manchinhas  rôxo-brunas. 

Stephanophoncs  leucocephalus  V.  Nehrkorn  p.  95; 
Sclater  and  Hudson  I  p.  38.  O  ninho  è  encontrado  em 
cima  de  arvores  na  altura  de  3—4  m.;  é  simples,  pou- 
co fundo,  forrado  de  capim  e  contém  4  ovos  que  são 
branco-azulados  com  manchas  profundas,  cínzento-roxas 
e  com  salpicos  e  garatujas  pretas,  superficiaes.  O  ovo 
mede  24  X  i7  mm. 

*  Tanagra  sayaca  [L.)  Euler  p.  19 ;  Nehrkorn  p.  96  ; 
Allen  I  p.  355.  O  nosso  ninho  mede  no  diâmetro  exterior 
11  centim.,  no  interior  Tcentim.  O  musgo  que  o  reveste 
exteriormente   è   em  parte   atado    por  teias  de  aranha. 

Tanagra  eptscopus  (L.)^  *cyanoptera  F.,  coelestis 
SpiXy  cana  Sio.^  palmarum  y^iedy  *  07nata  Sparrm,^ 
bonariensis  Gm.  Nehrkorn  p.  95—96.  Os  ovos  de 
todas  essas  espécies  são  semelhantes  entre  si  em  tamanho 
e  desenho,  que  consiste  em  manchas  numerosas,  cinzen- 
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tas,  sobre  campo  esbranquiçado  e  com  salpicos  e  gara- 
tujas ou  linhas  curtas,  pretas.  O  de  T.  palmarum  é 
branco,  cora  manchinhas  avermelhado-pallidas,  medindo 
22X^5,5  mm.;  o  de  T.  ornata  mede  25  X^''   nim. 

*  fíhahtphocoeluy  brasilius  (L.)  fíuler  p.  19 ;  Xehr- 
korn  p.  96,  As  medidas  do  ovo  indicadas  por  Nehr- 
korn  são  24  X  1'^  ™n^-  Isso  combina  com  os  nossos, 
mas  um  delles  mede  25  X  18  mm.  As  medidas  dadas 
por  Euler  são  menores. 

O  ninho  que  temos  não  corresponde  bem  á  de- 
scripção  de  Euler,  por  ser  maior.  Mede  14centim.  no 
diâmetro  exterior,  7  centim.  no  interior  e  tem  4,5  cen- 
tim.  de  altura  interior.  E'  feito  de  folhas  de  junco  e  de 
cipós  moUes  com  as  suas  folhas  ;  as  paredes  grossas  e 
forradas  de  fibras  vegetaes,  talvez  de  Tillandsia  des- 
cascada. A  ligação  dos  elementos   é  perfeitamente  boa. 

Rliampliocoelus  alrosericeus  Lafr.  et  cVOrb.  Allen 
I  p.  357.  O  ovo  asíseraelha-se  ao  da  espécie  precedente. 

*  Phenicothraupis  rubica  V.  Euler  p.  20 ;  Nehr- 
korn  p.  97.  O  tamanho  dos  nossos  ovos  é  de  2^—26  X  1^ 
mm.,  parecendo  ser  24— 25X  18  a  regra. 

*  Tachyphowis  mifm  Bodd.  {T.  melalencns 
Sparrm.)  Allen  1  p.  359  ;  Nehrkorn.  p.  97.  O  compri- 
mento do  ovo  é,  segundo  Nehrkorn.,  22— 25X1'^  n^^i- 

*  Tachyphouifs  co7^ouatus  (  V.)  Euler  p.  20 ;  Nehr- 
korn. p.  97.  O  ninho,  de  que  temos  vários  exemplares 
de  S.  Paulo  e  Piquete,  é  parecido  com  uma  tigela,  cujo 
diâmetro  exterior  ó  de  11—1.*^  e  interior  de  6—7  cen- 
tim., feito  de  raminhos  e  cipós  em  parte  providos  com 
suas  folhas  e  muitas  vezez  por  fora  feito  de  folhas  de 
junco  e  forrado  dentro  de  talos  de  raizes  fixas.  í)s  ovos 
são  branco-encarnados,  com  manchas  e  salpicos  branco- 
vermelhos  e  algumas  manchinhas  e  garatujas  pretas.  O 
tamanho  varia  de  24—26,5X17—18,5  mm. 

*  lachyphouHs  cristatus  Gm.  Os  ovos  que  de  Igua- 
pe  recebemos  do  Sr.  R.  Krone  são  de  forma  curta,  brancos, 
pouco  lustrosos  e  medem  22— 23X  l'7«^wi-  Sobre  cam- 
po branco  existem  pontos  e  manchinhas  avermelhadas, 
profundas,  e  mais  algumas  maiores,  superficiaes,  pretas. 
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*  Trichothranpis  melanops  V.  {T.  qaadricolor  F.) 
Eoler  p.  21.  Os  ovos  que  recebemos  do  Sr.  Krone  de 
Iguape  asseraelham-se  aos  do  Tachyphonus  coronatus 
e  medem  25  X  i8  mm.  O  campo  é  branco,  um  pouco 
encarnado,  as  manchas  profundas  são  roxas,  as  exterio- 
res bruno  —  escuras  e  muito  mais  numerosas  n'um 
delles  do  que  no  outro.  Em  baixo  do  polo  obtuso 
nota-se  uma  coroa  pouco  distincta. 

Pyrrhocohia  ruficeps  (StrirkL)  Nehrkorn  p.  97 
Taí.  Ill  fig.  28.  O  ovo  mede  19,5X14,5  mm.  e  tem 
o  campo  branco  com  poucas  manchas  escuras,  mais 
numerosas  no  polo  obtuso. 

Arrenion  seinitorqnatns  Sa\  Euler  p.  23. 

Arremon  polionotas  Bp,  Allen  I  p.  363.  O  ovo  é 
de  forma  muito  alongada,  medindo  25  X  16  mm.,  branco, 
com  salpicos  brunos,  mais  numerosos  no  polo  obtuso. 

Saltator  maximns  MulL  Nehr  Korn  p.  88.  O 
nosso  ovo  mede  27  X  20  mm. 

Saltator  similis  Lafr.  et  â/ Orb.  Euler  p.  24; 
Allen  1  p.  365.  Segundo  Allen  o  ovo  mede  25  X  18 
— 20  mm.,  sendo  de  côr  azul-clara  com  garatujas  pre- 
tas. O  ninho  achava-se  n'uma  moita  espessa  á  altura 
de  um  metro.  Euler  dá  as  medidas  do  ovo  de  28  X  20  mm: 

Três  ovos  que  obtivemos  no  Ypiranga,  a  12  de 
Outubro  de  1899,  sao  deforma  bastante  alongada,  me- 
dindo 29  X  18  e  28  X  ^^  nim.,  sendo  de  côr  linda 
azul-clara,  com  algumas  manchinhas  e  garatujas 
grossas  que  no  polo  rombo  formam  uma  coroa.  O  ni-' 
nho  estava  collocado  entre  três  galhos  divergentes 
de  um  arbusto  a  2  metros  de  altura ;  é  uma  tigela  bem 
feita,  de  11  centim.  de  altura,  como  diâmetro  exterior 
de  12  e  o  interior  de  8  centim.,  construída  de  talos 
e  macega  e  forrado    de  raizes  finas. 

Saltator  caendescens  V.  Euler  p.  25.  Bur- 
meister  (Reise  La  Plata  II  p.  480)  diz  que  d'Orbigny 
figurou  o  ovo  (Ois.  PI.  28  fig.  3)  e  que  o  obteve  tam- 
bém. O  ovo,  diz  elle,  é  verde  com  garatujas  pretas 
na  ponta  romba. 

Saltator  alricollis    V.  Nehrkorn,  p.  98.     Os  ovcg 
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são    brancos    com    algumas  manchas  brunas  na  ponta 

romba  e  mederai 
26,5X20  mm. 
Julgo  provável 
que  esses  ovos 
só  por  engano 
fossem  attribui- 
dos  a  essa  espé- 
cie, visto  como 
os  das  outras 
espécies  todas 
combinam  bem 
tre  si. 

Cissopis  ma- 
jor Cab.  Nehr- 
korn  p.  98.  O 
ovo  è  um  pouco 
maior  de  que  o 
de  G.  leveriana 
cujas  medidas  são 
30X20  mm.  A 
côr  é  cinzento- 
avermelhada  com 
manchas  desbota- 
das, pardas.  Rein- 
hardt  (II  p.  320) 
nouRA  4  observou  em  Mi- 

o  u  .  ^'^°>^.,?^  pichochó  nas  o  ninho  que 

Scdtator  stmilis  Lafr.  et  d  Orh.  /.A. 

'  era  pequeno,  feito 

de  palha  de  taquaraçu,  sendo  uma  simples  tigela  que  con- 
tinha dois  ovos  brancos  densamente  cobertos  de  salpi- 
cos bruno-amarellos. 

Schistochlamys  ater  (Gm.)  AUen  I.  p.  367.  O  ovo 
mede  23— 25 X  15-17  mm.,  sendo  sobre  o  campo 
branco-amarellado  coberto  de  numerosíssimos  salpicos 
bruno-escuros. 

Das  espécies  brazileiras  de  Pitylus,  Orchesticus, 
Lamprotes,  Thlypopsis,  Nemosia,  Eucometis,  Orthogonys, 
Pyranga,  Pipridea  não  se  conhecem  os  ninhos  e  ovos. 
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Fam  Fringillidae 

Guiraca  cyanea  (L.)  Nehrkorn  p.  105.  O  ovo 
mede  22,5  X  15  mm.  e  tem  o  campo  cinzento-azul  com 
namerosissimas  manchinhas  cinzentas. 

♦  Oryzoborus  tor7^idus  Scop.  O  ninho  é  feito  sem 
arte  de  talos  e  raizes  mais  grossas  para  fora,  mais  finas 
para  dentro.  O  ovo,  que  mede  19X14  mm.  é  bran- 
co-cinzento  cora  manchinhas  bruno-cinzentas  e  alguns 
pomos    e  garatujas   pretas  que  faltam  em  parte  dos  ovos. 

♦  Sperfnophila  caerulescens  Bonn.  et  V.  Euler  p.  32; 
Nehrkorn  p.  lOõ;  Sclater  and  Hudson  I  p.  46.  O  ninho, 
^lie  é  tecido  de  raizes  finas,  mede  5 até  7  centira.  O  nosso 
^^  o  diâmetro  exterior  de  7,  o  interior  de  4  centim.  Os 
^^^s  são  em  numero  de  3  e  meden  17 — 18X13  mm. 
Spermophila  superciliaris  Pelz.  Nehrkorn  p. 
Vv)5.  O  ovo  é  semelhante  ao  da  espécie  precedente  po- 
tem  um  pouco  maior,  de  19,5  X  l6  mm. 

Spermophila  nigroaurantia  [Bodd.)  Nehrkorn  p. 
lOõ.  O  tamanho  do  ovo  é  de  i^S,by^[2,b  mm.  O 
desenho  é  o  mesmo,  as  manchinhas  são  cinzentas. 

Spermophila  castaneiventris  Cab.  Nehrkorn  p. 
105.    O  ovo  mede  17X12,5  mm. 

Spermophila  gutturalis  Licht.    Nehrkorn  p.   105. 

O  campo  do  ovo  è  cinzento-a  ver  molhado,  o  desenho  o 

das  espécies  precedentes,as  medidas  são  16,5X12,5  mm. 

Spermophila  minuta  L.    Nehrkorn  p.  105.     Ovo 

como  o  da  Sp.  castaneiventris. 

Spermophila  lineola  L.  Nehrkorn  p.  106.  O  ovo 
è  brancacento  com  manchas  profundas  roxas  e  super- 
ficiaes  escuras,  medindo  17,5  X  13  mm. 

♦  Volatinia  jacarlni  (L.)  Euler  p.  31  ;  Nehrkorn 
p.  106.  Nehrkorn  diz  que  as  dimensões  dos  ovos  são 
<fe  16 — 18  X  1^  nim.  O  numero  de  ovos  da  postura  é 
de  í,  medindo  os  nossos  18X11,5—12,5  mm. 

Chrysomitris  ictérica  {Licht.)  Nehrkorn  p.  107; 
Aplin  p.  170  ;  Sclater  and  Hudson  I  p.  6^.  O  ninho  é  feito 
^  altura  do  alguns  metros  na  forquilha  de  alguns  galhos, 
de  talos  e  capim  e  forrado  de  crinas  e  pennas.    Os  ovos. 
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qne  medem  16,5  X  ^2  mm.,  são  frágeis  e  brancos  segundo 
ITudson,  brancos  com  pontos  finos  escuros  segundo  Nehr- 
korn  que  porem  se  refere  a  exemplares  obtidos  do  Chile. 

♦  Sijcalis  fJareola{L.)  Euler  26;  Nehrkorn  p.  110. 
Nehrkorn  descreve  de  um  modo  iim  pouco  diflTerente  o 
ovo  em  comparação  com  o  de  Euler.  Segundo  elle  o 
ovo  mede  19 — 22y<^iA—l6  mm.,  sendo  branco  com 
manchinhas  mais  ou  menos  escuras.  Os  nossos  medem 
19 — 20  X  15  ^^'  G  são  brancacentos  com  manchinhas 
branco-cinzentas,  ás  vezes  distantes  e  ás  vezes  tão  che- 
gadas que  a  superfície  do  ovo  parece  ser  parda. 

Sj/calts  pehrlni  Scl.  Nehrkorn  p.  110;  Sclater 
and  Hudson  I  p.  66.  Hudson,  diz  que  essa  espécie  faz  o 
ninho  bastante  grande,  forrado  de  cabellos  de  cavallo  e 
põe  5  ovos  densamente  salpicados  de  branco-escuro.  O 
ovo  mede  17,5  X  1^  ™n^'  segundo  Nehrkorn.  Hudson 
observou  que  esse  canário  de  preferencia  faz  o  seu  ni- 
nho no  do  João  de  barro. 

♦  Sf/calis  arrensis  [KiltL)  Nehrkorn  p.  111  ;  Dal- 
gleish'  III  p.  8i ;  Sclater  and  Hudson  I  p.  69  (S.  lu- 
teola).  Hudson  diz  que  essa  espécie  põe  5  ovos  alon- 
gados, brancos,  com  manchinhas  brunas.  Eu  acho  o  ovo 
da  nossa  variedade  de  S.  Paulo,  maior  Gab.,  como 
Nehrkorn  diz,  branco  com  numerosos  pontos  e  salpicos 
bruno-avermelhados  que  na  ponta  romba  formam  uma 
cupola  ou  coroa  larga.  As  medidas  variam  de  17 — 18 
X  ^^ — 14  mm.  Dalgleish  achou  o  ninho  no  chão  fei- 
to de  capim  fino  e  contendo  4  a  5  ovos. 

♦  Zonolrichia  r(fpensis  MidL  (pileata  Bodd.)  Euler 
p.  27  ;  Dalgleish  II  p.  246  ;  Nehrkorn  p.  114  ;  Aplin 
p.  170 ;  AUen  I  p.  372.  Um  ninho  feito  no  fim  do 
verão  é  mais  simples  e  descuidadosamente  composto  do 
que  os  outros.  Xale  a  pena  observar  se  os  ninhos  do 
verão  e  das  ultimas  posturas  são  feitos  com  mais  des- 
cuido do  que  os  da  primavera. 

Poospiza  ])rrsonala  {Strs.)  Sclater  and  Hudson  I  p. 
50  (P.  nigrorufa).  O  ninho  é  feito  no  chão  ou  pouco 
acima  delle  num  arbusto.  O  ovo  é  azul-claro  com  sal- 
picos brancos  e  pretos,  irregulares. 
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Poospiza  assirailis  Cab.  Nehrkoru  p.  115,  Taf  IV, 
fig.  50.  O  ovo,  que  mede  19,5  <  15  mm.,  é  azul  carre- 
gado com  alguns  pontos  ou  manchinhas  pretas. 


FIQLRA  o 

Ninho  do  Tico  tico  do  campo 
Âmmodromus   manirobe    ( Licht) 

♦  AmmoJromvs  muyiimbe  (Licht,)  Euler  p.  31; 
Nehrkorn  p.  116.  O  ninho  é  feito  no  chão  com  talos 
e  capim  secco,  construcçao  simples,  um  pouco  escondi- 
da por  um  tufo  de  niacega.  Contem  2  ou  3  ovos  de 
forma  curta,  medindo  19— 20X  15  mm.  e  de  cor  uni- 
forme branca.  Sendo  assim  três  posturas  que  obtive- 
mos junto  com  o  passarinho  estou  certo  que  a  descri- 
pçào  de  Burmeister  a  que  Euler  se  refere  e  a  de  Nehr- 
korn são,  falsas,  referindo-se  a  outras  espécies. 

Ember)iagaplntensis{Gia,\  Nehrkorn  p.  118  ;  Dal- 
gleish  IV  p.  77;  Holland  Ibis  Vil  Ser.  Vol.  I,  1895  p.  215. 
HoUand  achou  na  Argentina  o  ninho  no  chão,  embai- 
xo de  hervas,  no  mez  de  Novembro ;  era  uma  tigela 
feita  de  capim  que  continha  3  ovos.  Esses  são  brancos 
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com  numerosas  riscas  lineares  e  com  manchas  bruno- 
rôxas  na  ponta  romba.  A  descripção  que  Nehrkorn  dá 
do  ovo,  que  mede  23y^M  mm.  sendo  pardo-cinzento 
com  manchas  escuras  desbotadas  parece-me  referir-se  a 
outra  espécie,  não  correspondendo  com  a  de  Holland. 
Burmeister  (Reise  La  Plata  II  p.  483)  diz  que  o  ovo 
é  espherico,  amarello,  com  linhas  e  manchas  cinzentas. 
Dalgleish  diz  que  d'Orbiguy  figurou  o  ovo  na  sua  obra 
de  viagem  PI.  22  e  diz  mais  que  o  ovo  mede  26X  19 
mm.,  que  é  pyriforme-oval,  branco,  com  salpicos  e  li- 
nhas rôxo-escuras  no  polo  rombo.  As  descripções  de 
de  Nehrkorn  e  de  Burmeister  referem-se,  pois,  em  ver- 
dade, não  a  essa  espécie. 

Coryphospinyus  cucullalus  {MulL)  (G.  cristatus  Gm.) 
Euler  p.  32;  Nehrkorn  p.  19;  Allen  I  p.  371.  Allen 
diz  que  o  ovo  mede  0.83—0.85X0.62—0.63  inch.  o 
que  será  miis  ou  menos  21 — 22X16  mm.  e  que  são 
de  côr  branco-azulada  e  cobertos  por  toda  a  parte  de 
salpicos  e  manchinhas  castanhas.  Nehrkorn  diz  que  o 
ovo  é  branco,  madindo  18X14  mm.  Referindo-se  a 
descripção  de  Allen  ao  seu  collecionador  excellente  e  que 
sobre  os  ovos  que  collecionava  ajuntou  dados  minuciosos, 
data  etc.  não  duvido  que  Nehrkorn  foi  illudido.  A  des- 
cripção de  Allen  está  conforme  com  a   de    Burmeister. 

Paroaria  cuculata  (Lath.)  Euler  p,  32,  Dalgleish 
II,  p.  216  PI.  VII,  fig.  5;  Nehrkorn  p.  119,  Aplin  p. 
168 ;  Sclater  and  Hudson  I  p.  47.  As  medidas  dadas  por 
Euler  não  combinam  com  as  de  Nehrkorn  que  são 
23,5— 25.5  X  1 '7.5  mm.  O  ninho  que  Dalgleish  obteve 
era  feito  de  elos  e  forrado  de  cabellos  de  cavallo  e  con- 
tinha 3  ovos.  Dalgleish  denomina  essa  espécie,  por  en- 
gano, de  P.  dominicana. 

Paroa7Ha  capitata  {Lafr.  et  (VOrb.)  Euler  p.  32. 

Paroaria  larvata  {Bodd,)  Nehrkorn  p.  119.  O 
ovo,  que  mede  21,9  X  IT"  mm.,  é  um  pouco  mais  escuro 
do  que  o  da  P.  cucullata. 

Guber/nírix  cristata  (F.)  Nehrkorn  p.  119.  O 
ovo,  que  mede  25  x  18  mm.,  é  azul-claro,  com  poucas 
manchas  pretas,  regularmente  distribuídas. 
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Fam.  Icteridae 


FIGURA      6 

linhos  de  japu  collocados  num  coqueiro 

*  Ostinops  decumanus  {Pall.) 
Euler,  p.  33  ;  Nehrkron  p.  99; 
AUen  I  p.  376.  O  ninho  do 
japu,  que  mede  um  metro  ou 
mais,  è  feito  essencialmente  de 
barba  de  páu,  mas  não  exclusi- 
vamente como    o    diz    Euler, 


FIO0EA  7 

Ninho  do  Japu 

OsUnops  decamftnns  (PftlL 
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entrando    na    construcção  da  parede    talos,,    capim:  ou: 
macega  e  folhas.    E'  suspenso    com  p;'eferencia  em  co- 
queiros.    Os    ovos   que  medem  32 — 34.X2õi— 26  mm. 
parecem  bastante    variáveis    nas  manchinhas  roxas  que 
em  um  dos    nossos    são   desbotadas,  faltando  no  outro. 
Na  nossa  figura   marca  a  flechinhaa  entrada  do  ninho. 
♦   Cassictfs  haeitiorrhoHs  aphanes  {Berl.)    Euler  p. 
34;  Nehrkorn  p.  99.     O  ninho  do  guache  é    feito   de 
I        capim  e  barba  de  páu  ,ás  vezes  ainda  viva. 
f'        com  a  epiderme  cinzenta  bem.  conservada. 
O  ovo  mede  28—30  X  19—20  mm.  e  tem. 
manchas  profundas  roxas 
e  superficiaes  brunas,  re- 
unidas ás  vezes  na  ponta 
obtusa  em  coroa.  O  Sr. 
Hempel  viu  muitos  desses 
ninhos  suspensos  em  ar^ 
,  vores  no  rio  Mogy-guas- 

sú  no  mez  de  Setembro  e 
especialmente  em  ingás. 
São  bolsas  suspensas,  cur- 
tas, de  40  centra,  mais  ou 
menos  de  comprimento  e  >^ 
feitas  quasi  exchisiva- 
mente  de  capim. 

CassicKs  albirostris 

VieilL    Nehrkorn  p.  99; 

FIGURA  8       Dalgleish    IV  p.  77.    O 

Ninho    do  guache  ninho  é  uma  bolsa  estrei- 

cwbicas  haemorrhoM  ta  O  comprida  feita  exclu- 

sivamente  de  nbras  des-  i 

cascadas  de  barba  de  páu.  Parece  que 
essa  observação,  fácil  de  verificar,  não 
foi  ainda  pubHcada  por  outros  autores. 
Goeldi  (Ibis  1897  p.  364)  trata  esse  ma- 
terial como  sendo  novo  e  interessante 
typo  de  lichen.  Os  fios  da  barba  de  Ninho 'do^Soídade 
páu  ou  de  Tillandsia  usnoides  tèm  um  ^*ssícm  aibirostris  viem. 
eixo  central  preto  que  se  apresenta  em  massas  mortas  de- 
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•Darba  de  páu  e  que  pode  ser  preparado  com  facilidade 
•era  plantas  vivas.  Esse  fio  central  assemelha-se  muito 
á  crina  de  cavallo,  differindo,  porem,  pelas  ramificações. 
O  ninho  mede  50 — 80  centim.  e  ha  de  mais  de  ura  me- 
tro de  comprimento.  A  entrada  como  em  todos  esses 
ninhos  suspensos  das  Icterinas  é  uma  fenda  na  parte 
-estreita  e  superior  do  ninho.  O  ovo  mede  23  X  Í6,5 
mm.,  é  de  forma  oval-alongada,  esbranquiçado,  com 
numerosos  salpicos  bruno-avermelhados. 

Cassicus  persicus  (L.)  Euler  p.  84  ;  Nehrkorn  p. 
99 ;  AUen  I  p.  377 ;  Goeldi  Ibis  1897  p.  361-365. 
Allen  diz  que  o  ninho  é  feito  de  capim  ;  segundo  Wied, 
porem,  consiste  em  fios  descascados  da  Tillandsia  (barba 
^e  páu).  O  ovo  mede  27 — 30X^9  mm.  segundo  Nehr- 
korn, 25,5 — 27,5X^8—19  segundo  Goeldi. 

Aifiblycerciis  solitariwi  (  V.)  Nehrkorn  p.  99 ; 
Aplin  p.  171.  Aplin  considerou  como  feito  por  essa 
espécie  um  ninho  feito  de  fibras  vegetaes  e  compridas 
«cabellos  de  cavallo»  em  forma  de  bolsa,  de  50  centim. 
de  comprimento.  O  ovo  mede  29  X  ^^  ^^'  sendo 
branco  com  poucas  manchas  e  garatujas  branco-escu- 
ras.  Burmeister  (Reise  La  Plata  Staaten  II,  1861,  p. 
494)  diz  que  os  ovos  são  alongados,  esverdeado-claros, 
com  manchas  grandes,  vermelhas. 

Cassidix  orynvora  (Gtn.)  Euler  p.  38;  Goeldi  p. 
284.  Goeldi  e  Kuschl  disseram  no  periódico  Ibis  que 
os  ovos  dessa  espécie  são  postos  nos  ninhos  do  che- 
<5heu,  Cassicus  persicus  e  japu,  Ostinops  decumanus. 
Ooeldi,  entretanto,  já  em  1894  publicara  o  facto.  A 
descripção  do  ovo  deu  Kuschl  no  Journal  f.  Ornitholo- 
gie  vol.  4—5,  1897  p.  169.  O  ovo  mede  32-35  X  23 
—24  mm.  e  a  sua  cor  é  verde  com  pontos  e  garatujas 
isoladas,  pretas  .  Loyd  e  Barshall  (Ibis  1898,  p.  166) 
observaram  ovos  de  Cassidix  em  ninhos  de  Cassicus 
persicus  e  aífinis  e  de  Ostinops  decumanus. 

Dolichotiyx  ory^ivorus  (L).  Coues  p.  401 ;  Nehr- 
korn p.  99.  Pássaro  conhecido  na  America  do  Norte 
sob  o  nome  de  bobolink.  Nidifica  aUi  no  chão,  na  ma- 
cega,  pondo  4—6  ovos  de  21  X  16  mm.,   de  cor   cin- 
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zenta  com  manchas  brunas.  A  espécie  occorre  na  Ama^ 
zonia  e  em  Matto  Grosso,  mas  não  sei  se  alli  nidifica. 
ou  se  comparece  só  em  certa  época  do  anno. 

♦  Molothrus  bonariensis  {Gm.)  Euler  p.  36  ;  Nehr- 
korn  p.  iOO  ;  Sclater  and  Hudson  1  p.  72  ;.  Aplin  p.  17/í, 
Burmeister  (Reise  La  Plata  I  p.  495)  diz  que  o  ovo  foi 
figurado  por  d'Orbigny  (Ois.  PI.  45  íig.  i).  As  medidas 
do  ovo  variam  em  geral  de  23-  25X  18—21  mm.  Ao 
lado  dos  ovos  descript03  por  Euler  occorrem  no  Rio 
Grande  do  Sul  e  no  Rio  da  Prata  ovos  brancos  com 
poucos  salpicos  ousem  elles  uniformes  branco-esverdea- 
dos,  lustrosos. 

Molothrus  rufoaxillaris  Cass,  Nehrkorn  p.  iOO;. 
Sclater  and  Hudson  I  p.  86.  Hudson  achou  q^ie  essa 
espécie  tem  o  costume  parasitico  do  virabosta,.  mas- 
que põe  os  seus  ovos  exclusivamente  no  ninho  do  Mo- 
lothrus badius.  O  ovo  assemelha-se  completamente  ao* 
do  M.  badius  e  não  ao  do  M.  bonariensis  como  Nehr- 
korn diz  e  cada  uma  das  duas  fêmeas  pOe  5  ovos.. 
Entre  os  10  ovos  assim  reunidos  Hudson  não  poude- 
distinguir  os  das  duas  espécies  nem  entre  os  filhotes*, 
eguaes  entre  si. 

Molothrus  badius  V.  Euler  p.  38;.  Nehrkorn  p.. 
100;  DalgleishH  p.  245  PI.  VH  fig.  4;  Aplin  p.  173  ;. 
Sclater  and  Hudson  I  p.  95.  Não  é  exacto  o  que  Euler 
diz  sobre  o  modo  parasitico  da  propagação  dessa  espécie. 
Toma,  ás  vezes,  conta  do  ninho  do  Anumbius,  mas,,  em» 
geral,  constróe  na  forquilha  de  um  galho  o  seu  ninho- 
forrado  de  cabellos  de  cavallo.  Assim  o  declaram  Aplin 
e  Hudson.  A  postura  consiste  em  5  ovos.  A  postura» 
de  quatro  ovos  que  Dalgleish  obteve  era  tirada  de  um. 
ninho  da  Taenioptera,  mas  de  certo  o  casal  do  Molothrus- 
só  tomara  conta  do  ninho.  As  medidas  do  ovo  são 
24-26X18-19  mm. 

Agelaeus  thilius  {Mol.)  Nehrkorn  p.  100 ;  Sela- 
ter  and  Hudson  I,  p.  97.  O  ninho  é  feito  de  capim  em. 
arbustos  á  margem  de  rio  ou  banhado,  e  contem  4 
ovos  que  segundo  Nehrkorn  medem  21 — 24X16 — 
18  mm.  e  são   pardo-cinzentos  com    manchas   profun- 
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das  rôxas  e  superficiaes  brunas.  Hudson  diz  que  só  na 
ponta  romba  são  salpicados  de  bruno  e  preto  sobre 
campo  branco.  E'  possível  que  essas  descripções  se  re- 
firam a  espécies  differentes. 

Agelaeus  flavus  {Gm.)  Nehrkorn  p.  100;  Sclater 
and  Hudson  I  p.  98  ;  Dalgleish  I  p.  228.  O  ninho  é 
feito  de  capim,  cerca  de  1  m.  do  altura  acima  do  chão, 
em  arbusto,  e  contem  4  ovos  brancos,  salpicados  de 
bruno,  especialmente  na  ponta  romba.  O  ovo  mede 
23y^ll  mm.  A  postura  é  de  3— 5  e  em  geral  de  4  ovos. 

Agelaeus  ruficapillus  V.  Sclater  and  Hudson  p.  99. 
O  ninho  é  feito  a  pouca  altura,  nos  banhados,  e  muitos 
se  acham  reunidos  no  mesmo  logar.  Os  quatro  ovos 
são  de  côr  branco-azulada  com  manchas  pretas  na 
ponta  obtusa. 

Leistes  superciliaris  {Bp,)  Sclater  and  Hudson  I  p. 
100.  O  ninho  é  feito  de  capim  no  chão  e  contem  quatro 
ovos  brancos  salpicados  de  bruno-vermelho. 

Amblyrhamphus  holosericeus  {Scop.)  Sclater  and 
Hudson  I  p.  101.  O  ninho  é  feito  de  capim  e  fixado 
em  arbustos  no  banhado,  á  pequena  altura.  A  postura 
consiste  em  quatro  ovos  de  campo  azul-claro  com  pou- 
cas manchas  pretas.  Burmeister  (Reise  La  Plata  II,  p. 
491)  diz  que  o  ovo  é  por  toda  parte  densamente  sal- 
picado de  vermelho. 

Pseudoleistes  guirahuro  {V.)  Euler  p.  35;  Nehr- 
korn p.  101.  O  ovo  mede  25  X  ^9  mni-  ^  tem  salpi- 
cos roxos  e  brunos  mais  numerosos  no  polo  obtuso. 

Pseiuloleistes  virescens  ( V.)  Euler  p.  36 ;  Dal- 
gleish 1  p.  279 ;  Sclater  and  Hudson  I,  p.  103 ;  Nehr- 
korn p.  101.  O  ovo  mede  24—25X17-20  mm.  Dal- 
gleish achou  o  ninho  a  2  pés  acima  do  chão  feito  de 
capim,  com  uma  camada  grossa  do  lodo,  e  forrado  de 
cabellos,  contendo  5  ovos. 

Trvpialis  defilippii  {Bp.\  Holland  p.  215.  O  ni- 
nho é  feito  de  capim,  no  chão  e  contem  3—4  ovos 
brancos,  alongados,  com  numerosos  salpicos  bruno-ver- 
melhos.  Nehrkorn  diz,  p.  101,  que  o  ovo  dessa  espé- 
cie se  assemelha    ao   do   Tr.  militaris  L.  que  descreve 


Digitized  by 


Google 


—  222  — 

confio  cinzento-encarnado  com  manchas  brunas,  medindo 
29-30X20-21  mm. 

Sturnella  magna  (L.)  Nehrkorn  p.  101.  Espécie 
da  Guyana  e  do  Rio  Branco.  O  ovo  mede  29  X  22  mm. 
e  tem  sobre  campo  branco  salpicos  roxos  e  brunos. 

Gymnoniystax  melanicterus  (V).(joe\X\  Ibis  1897 
p.  365.  O  ninho  é  uma  tigela  feita  de  maceífa  e  cipó. 
O  ovo  é  branco-azulado  com  grandes  manchas  escuras. 
Icterus  pt/rrhopterus  ( V.)  Sclater  and  Hudson  I 
p.  107;  Nehrkorn  p.  lul.  O  ninho  é  suspenso  na 
extremidade  de  um  galho  e  construido  de  Itchens.  O 
ovo  é  parecido  ao  do  I.  baltiraore  que  mede  22,5  X  ^6 
mm.  sendo  esbranquiçado  con  manchas  e  garatujas 
roxas  e  brunas. 

Icterus  jamacaii  (Gúu)  Eulcr  p.  35. 
Icterus  cai/anensis  L.  Euler   p.  35 ;   Nehrkorn  p. 
102.  O  ovo  mede  22X18  mm. 

Icterus  xanthornus  (Gm.)  Euler  p.  35  ;  Nehrkorn  p. 
102.  Nehrkorn  diz  que  o  ovo  mede  25  X  1^>5  ^^^  ^ 
que  ten  sobre  campo  pardo-cinzento  garatujas  grossas 
bruno-denegridas.  Essa  descripção  pouco  co.nbina  com 
a  de  Burmeister. 

Lãitiprosar  tanagrinus  (Spioc)  Nehrkorn^  p.  123.  O 
ovo,  que  Nehrkorn  obteve  do  Pará,  mede  21 X  17,5mm., 
é  de  forma  bastante  arredondada  e  tem  o  campo  pardo- 
claro  com  manchas  brunas  e  salpicos  pretos  distribuidos 
sobre  toda  a  superfície  sendo  mais  densas  na  ponta  romba. 
Aphobus  chopi(V.)  Euler  p.  35;  Sclater  and  Hudson 
1  p.  109;  Dalgleish  IV,  p.  78.  Hudson  diz  que  o  ovo  é 
branco,  mas  Dalgleish  achou  diversos  ninhos  com  4  ou 
5  ovos  que  medem  24—26X18—19  mm.,  sendo  de 
côr  azul-clara  com  Unhas  finas  e  algumas  manchas  roxas 
no  polo  rombo.  O  ninho  é  uma  tigela  feita  de  capim 
e  folhas  de  coqueiro,  coUocado  nos  coqueiros  com  prefe- 
rencia. 

Fam.  Corvidae 

^   Cyanocorax  coeruleus  ("V.)  Nehrkorn  p.  17.  Taf. 
I  fig.  1  Nehrkorn  descreve  o  ovo    recebido   por    mim 
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do  Rio  Grande  do  Sul;  mede  36X  23  mm.  Os  quede 
Iguape  obtivemos  do  Sr.  Krone  iriedem  33  X  23—24  mm. 
«  tem  o  campo  azul-verdoengo  com  numerosas  manchas 
pardo-claras. 

Cyanocorax  cltrysops  (V.)  Euler  p.  40. 

Uroleiíca  cyanoleuca  {Wied)  AUen  I  p.  153.  O 
ovo  mede  33X^3 — 24  mm.  e  tem  o  campo  azul-claro 
€  numerosas  manchas  brunas  que  sâo  maiores  na  ponta 
romba. 

II .    Su"b-or  deni .     Clamator  es 

DIYlSiO  I.  OLIGOMYODAE 

Fam.     Tyrannidse 

Sub-ftini*     Xsenlopterinse 

Tcmioplera  nengela  (L.)  Euler  p.  41  ;  Dalgleish 
II  p.  243;  Aplin  p.  175  PI.  V.  lig.  3-4.  O  ninho 
é  feito  em  arvores  e  consiste  em  talos  e  raizes,  sen- 
do forrado  de  cabellos  e  pennas.  O  ovo,  que  mede 
27—30X20—21  mm.,  é  branco  com  manchas  pouco 
numerosas,  roxas  profundas,  e  brunas  superficiaes  na 
metade  romba. 

Burmeister  (Reise  La  Plata  II  p.  460)  diz  que 
d'Orbigny  (Ois.  PI.  57  íig.  4)  figurava  o  ovo  que  é 
globuloso  liso,  lustroso  e  uniforme-branco  com  tom  azul. 
Burmeister  diz  que  obteve  o  ovo  dessa  espécie  e  o  de 
Taenioptera  coronata  V.  e  que  ambos  são  uniformemente 
brancos.  Náo  sei  explicar  essa  differença  na  descripção 
senão  presuminJo  que  as  manchas  do  ovo  indicadas  por 
Dalgleish  e  por  Hudson  ás  vezes  fazem  falta.  Creio  que 
não  pode  haver  duvida  de  que  as  descripçõas  e  figuras 
de  Dalgleish  e  Aplin  que  bam  combinam  entre  si  devem 
ser  consideradas  como  exactas  e  características. 

Tcenioptera  irupero{V.)  Aplin  p.  176 ;  Nehrkorn, 
p.  136;  Dalgleish  II  p.  244,  PI.  VII,  fig.  2.  Aplin  obser- 
vou ura  casal  que  o  seu  ninho  teve  no  de  João  de  barro. 
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O  ovo  mede  Sí^ — 24  X  ^'^  "^'^i- ;  a  cor  é  branco-amarel- 
lada,  uniforme,  ou  com  algumas  manchas  escuras.  Bur- 
meister  (Reise  La  Pia  ta  II  p.  460)  diz  que  o  ovo  é  mais 
alongado  do  que  nas  outras  espécies  e  branco  uniforme. 

Tcenioptera  dominicana  ( V.)  Nehrkorn  p.  136. 
O  ovo  é  branco-amarello  claro  com  algumas  manchas 
brunas  e  mede  24  X  ^^^^  ro^^- 

Muvicola  pica  (Bodd.)  Nehrkorn  p.  136.  O  ovo 
é  branco  com  algumas  manchas  brunas  e  mede  17,5 
X  13  mm. 

Fluvicola  albiventer  {Spix)  Euler  p.  41 ;  Nehrkorrk 
p.  137.  O  ovo  assemelha-se  ao  da  espécie  precedente. 


f:oura  10 

Ninho  da  viuvinha 
Arnndinicola   lencooephala  (L) 

♦  Aymndinicola  leucocephala  (L.)  Euler  p.  42 ;  Nehr- 
korn p.  137.     O  ninho,  que   é  bem   característico,    foi 
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bem  descripto  e  figurado  (Abbildungen  Lief.  14)  por 
Wied.  E'  collocado  entre  os  galhos  divergentes  de 
um  arbusto  ou  de  um  pé  de  junco  construído  de  talos 
e  capim  e  forraao  de  pennas.  A  entrada  nessa  bola 
fechada  é  na  frente  pouco  embaixo  da  cupola  e  mede 
3—4  centira.  de  diâmetro.  As  dimensões  do  ninho 
são  18  centim.  de  altura,  9  de  largura. 

Quanto  aos  ovos  parece-me  que  houve  engano  por 
parte  de  Euler  quanto  ás  medidas.  As  nossas  combinam 
cora  as  que  Nehrkorn  indicou,  sendo  19-20X  1^ — 15. 

Alectrurus  risornus  ( V.)  Sclater  and  Iludson  I  p. 
124  ;  Dalgleish  I  p.  279.  O  ninho  é  feito  no  chão,  de 
capi  n  secco  e  contem  3  ovos  branco-amarellados. 

*  Sisopygis  tcterophrys  (V.)  Euler  p.  42;  Sclater 
and  Hudson  I  p.  126;  Nehrkorn  p.  147.  O  ovo,  que 
mede  21  X  16  mm.,  é  de  côr  branco-amarellada  cora 
poucas  manchas  que  são  grandes  e  avermelhadas.  Essa 
descripção  não  combina  bera  com  os  ovos  que  obtive- 
mos do  Sr.  Krone  e  cujo  campo  é  branco  cora 
manchas  pequenas  branco-amarelladas.  Burmeister  (Reise 
La  Plata  II  p.  46\)  diz  que  d'Orbigny  figurou  o  ovo 
(Ois.  PI.  45  fig.  3)  que  é  branco  cora  uraa  coroa  de 
salpicos  pretos  na  ponta  roraba. 

Cnipolegus  cyanirostris  ( V.)  Burmeister  (Reise^ 
La  Plata  II  p.  457)  obteve  os  ovos  que  são  brancos^ 
com  pontos  pardo-pretos,  pouco  numerosos,  na  ponta 
romba. 

Cnipolegus  comatus  (Licht.)  Nehrkorn  p.  137.  O 
ovo  que  mede  18,5  X  13,5  mm.  é  branco  amarellado 
com  poucas  manchas  bruno-claras,  bem  marcadas,  que* 
são  mais  numerosas  no  polo  obtuso. 

Lichenops  perspicillatus  (Gm,)  Sclater  and  Hudson 
I  p.  131 ;  Nehrkorn  p.  137.  O  niníio  é  feito  de  capira 
e  contera  quatro  ovos  brancos  cora  algumas  manchas 
na  ponta  romba,  segundo  Hudson.  Nehrkorn  descreve- 
o  uvo  de  modo  diíferente,  dizendo  que  é  branco  ama- 
rellado com  manchas  roxas  profundas  desbotadas  e  bru- 
nas, grandes,  que  na  ponta  romba  formara  uma  coroa, 
medindo  21,5  X  15,5  mm.     A  descripção  de  Burmeister 
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<Reise  La  Plata  II  p.  45?^)  combina  com  a  de  Iludsoa 
dando  como  medida  de  comprimento  7  ''V  o  que  é  me- 
nos do  que  Nehrkorn  diz, 

Copurits  colonus  ( V.)  Euler  p.  43 ;  Nehrkorn  p. 
137.  A  descripção  do  ovo  cuja  cor  é  branca,  é  bem 
diífe rente  entre  esses  dois  auctores.  Segundo  Euler  é  de 
forma  curta  medindo  18 — lOXl^u^í^^'  Nehrkorn,  ao 
contrario,  o  descreve  como  muito  alongado  medindo 
19—20,5X14  mm. 

Machetoris  nxosa  ( V.)  Euler  p.  43 ;  ApKn  p. 
178 ;  Sclater  and  Jludson  I  p.  133;  Nehrkorn  p.  137.  O 
ninho  é  feito  em  paus  ocos  ou  em  ninhos  deixados  de 
João  de  barro  ou  de  Anumbius.  O  ovo  é  branco-ama- 
rellado  com  numerosas  manchas  alongadas,  roxas  e  bru- 
nas e  mede  23-24X18,5  mm.  Burmeister  rReise  La 
Plata  II  p.  459)  diz  que  d'Orbígny  íigurou  os  ovos  (Ois. 
PI.  51  íig.  3  e  í)e  que  são  ambos  dessa  espécie  e  não 
<io  Tyr.  melancholicus  cujo  ovo  d'()rbigny  íigurou,  PI. 
34,  fig.  3. 

Subfam.   Platyrhynchinse 

*  Platyrhynchifs  mystaceus  V.  Temos  um  ninho  e 
um  ovo  colligidos  em  Iguape  por  R.  Krone.  O  ninho  é 
uma  tigela  bem  feita  cujo  diâmetro  exterior  é  de  6 
centim.  e  o  interior  de  4  cent.,  sendo  a  altura  de  4 
«ent.  As  paredes  são  construídas  com  pedaços  curtos 
de  folhas  de  macega  e  junco  fixados  exteriormente  por 
fios  finos  de  fibras  vegetaes  e  forrado  com  fios  pretos 
■descascados  de  barba  de  páu.  Contrasta  singularmente  a 
cov  alvacenta  da  parede  com  a  preta  do  revestimento 
interior  do  ninho.  O  ovo,  que  mede  18X14  mm.,  é  de 
<5Ôr  branco-amarella,  sem  lustro  e  tem  entre  o  meio  e 
a  ponta  romba  uma  zona  pouco  marcada  de  finas  man- 
chas vermelho-claras.  A  forma  do  ovo  é  curta,  sendo 
^  ponta  aguda  relativamente  bem  obtusa. 

Esse  ovo  assemelha-se  aos  do  género  Todirostrum; 
<}uanto  aos  ninhos  são  muito  diíferentes. 

♦  Todirostrum  poliocephalum  {Vi^ied.)  Euler  p.  43; 
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Nehrkorn  p.  138.  O  ovo  que  mede  16  X  12  mm.  é  de 
cor  branco-encarnada  com  manchinhas  avermelhadas 
bastante  numerosas  na  ponta  romba,  onde  formam  uma 
larga  coroa.  O  ovo  descripto  por  Nehrkorn  de  Chiriqui 
é  menor  e  com  menos  manchinhas. 

Todivostrurn  cinereum  {L.)  Nehrkorn  p.  138.  O 
ovo  é  branco  com  pontinhas  vermelhas  no  polo  obtuso 
e  mede  17X12  mm. 

ToÃú^ostriim  maculatum  (Desm.)  Goeldi  Ibis  1897 
p.  368,  fig.  J.  O  ninho  as- 
semelha-se  ao  descripto  por 
Euler  por  ter  alpendre  sobre 
a  entrada  e  appendice  caudal. 
Os  ovos  medem  16  X  ^^^^ 
mm.  e  são  brancos  com  nu- 
merosos pontos  vermelhos. 
♦  Euiscrwthmus  nidipen- 
duhis  Wied.  Euler  p.  44. 
O  Príncipe  Wied  descreve, 
III,  p.  Í'õ2,  o  ninho  e  diz  que 
ia  figural-o  na  obra  «Abbil- 
dungen»  mas  não  o  acho  re- 
presentado naquella  obra.  O 
que  obtive  em  principio  de 
Outubro  do  anno  corrente 
com  dois  ovos  é  uma  bolsa 
pyriformé,  suspensa  num  ra- 
minho. O  ninho  tem  o  com- 
primento de  13  centm.  sem 
o  appendice  de  algumas  fo- 
lhas seccas  de  26  centim. 
e  mede  8  cent.  de  diâmetro 
na  parle  interior.  A  entrada 
é  uma  abertura  redonda  de 
3  cent.  de  diâmetro,  coberta 
por  um  alpendre  de  4  cent. 
de  comprimento.  O  ninho  é 
feito  de  talos,  raizes  e  folhas 


Figura    11 
Ninho  do  Cagasebo 


j-  i»         j      1  íNinno  ao  uagaseoo 

ue  macega,  etc.  e  torrado  de    Buscarthmus  nidipendulus  Wled, 
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paina.  Este  ninho  estava  coUocado  a  cerca  de  1,5  M.  aci- 
ma do  nivel  de  um  arroio  e  continha  dois  ovos.  Estes 
são  brancos  cora  tom  esverdeado  e  cobertos  de  sal- 
picos finos  vermelhos,  que  deixam  livre  o  polo  acumina- 
<lo  e  são  mais  numerosos  no  polo  rombo  onde  formam 
uma  coroa.  As  medidas  são  23)^14  mm.  Foi  morta  a 
fêmea  quando  sahia  do  ninho,  mas  o  macho  encontrado  três 
vezes  com  ella  e  afinal  morto  ao  lado  do  ninho  era 
da  espécie  E.  gularis. 

*  Eitscaí-thtnns [/idaris  Temm.Bevlepsch  undlbering, 

p.  129;  Nehrkorn  p.  138. 
O  ninho  assemelha-se  ao 
da  espécie  precedente  na  for- 
ma e  nas  dimensões  diíTerin- 
do  pelo  alpendre  que  é  fraco 
composto  apenas  de  talos  e 
espigas  de  capim.  O  ninho 
é  forrado  também  de  capim 
e  não  de  paina  e  mede  8  cen- 
tímetros no  diâmetro  em  bai- 
xo tendo  o  comprimento  de 
26 — 28  centimetros.  E'  u  na 
bolsa  que  em  baixo  é  arre- 
dondada e  sem  appendice  fei- 
ta de  macega  e  capim,  barba 
de  páu,  talos  e  raizes.  O  ovo 
'  mede  16  — 17X  12  mm.  e 
tem  sobre  campo  branco  com 
tom  amarellado  manchinhas 
roxas  e  brunas,  mais  nume- 
rosas no  polo  rombo. 

Euscarthmus     margari- 

taceiventer  [Lafr,  eld'Orb.) 

Nehrkorn    p.    138.     O    ovo 

assemelha-se   ao   da  espécie 

precedente  e  mede  19  X  1^- 

FiouBA  12  Euscarthmus  strialicollis 

íílnho  do  Bascarthmus  gularis     (Lafr)     Nehrkorn     p.    138. 

Toram.  O  ovo  mede  17  X  i3  mm. 
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Orchilus  auricalaris  (  K)  Euler  p.  45.  O  ninho 
combina  com  o  de  Todirostru  ii. 

Hapalocerctcs  meloryphus  ( Wied).     Euler  p.    45. 

HapalocercHs  flaviventris  {Lafr.  et  d'Orb,)  Scla- 
ter  and  Hudson  I  p.  138.  O  ninho  é  feito  em  pouca 
altura  na  forquilha  de  um  arbusto  e  construido  de 
capim.  A  postura  foi  encontrada  no  mez  de  Outubro 
e  consistia  em  3 — 4  ovos  branco-amarellados  com  o 
polo  obtuso  mais  escuro,  amarello-cinzento. 

*  Serphophaga  nigricans  (  V.)  Euler  p.  46  ;  Sclater 
and  Hudson  I  p.  41 ;  Dalgleish  II  p.  248,  PI.  III  íig.  3. 
Os  nossos  ninhos  medem  9 — 10  centimetros  no  diâme- 
tro exterior,  1,3  centimetros  no  interior,  sendo  feitos 
de  raizes  e  lichens  e  forrados  de  paina.  Os  ovos  me- 
dem, em  regra,  16 — 17  X  12 — 13  mm.,  mas  temos  um 
de  18  X  13  "^^-  ^  c<^^'  do  ovo  é  uniforme,  branco- 
esverdeada  ou  branco-amarella,  mas  nSo  amarello  de 
enxofre  como  Nehrkorn  diz.  Combina  com  a  nossa 
descripçào  a  de  Dalgleish,  mas  não  a  de  Hudson  que 
de  certo  se  refere  a  outro  passarinho,  dizendo  Hudson 
que  o  ovo  é  branco  com  manchinhas  cinzentas  e  pre- 
tas no  polo  obtuso.  Os  ninhos  que  o  Snr.  A.  Hempel 
trouxe  do  Rio  Mogy-guassú  sao  feitos  de  musgo  verde 
e  forrados  de  paina  e  pennas  medindo  o  diâmetro  inte- 
rior 4 — 5  centimetros  e  exterior  8  —  10  centimetros, 
sendo  o  tamanho  do  ninho  bem  variável.  A  postura  é 
de  2  ou  3  ovos. 

♦  Serphophaga  subcristata  V.  Sclater  and  Hudson  I 
p.  147;  Dalgleish  IV  p.  82  ;  Nehrkorn  p.  138.  O 
ninho  é  menor  e  feito  com  mais  cuidado  do  que  o  da 
-espeoie  precedente.  O  diâmetro  exterior  é  de  7  centi- 
metros, o  interior  de  3,5  centimetros.  E'  uma  tigela 
funda,  feita  de  capi  n,  musgo,  lichens  e  pennas  e  forrada 
de  pennas  brancas.  O  ovo  mede  14 — 15X11—12 
mm.  Temos  dois  ovos  que  são  de  pontas  bem  obtusas, 
de  forma  curta,  medindo  14  X  l'^  í»™-  A  côr  é  branco- 
amarellada.  O  revestimento  exterior  do  ninho  de  lichens 
parece  característico.     A  postura  é  de  dois  ovos. 
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Subfam.    Elaineinse 

Cyanotis  azavoj  (Licht.)  Sclater  and  Iludson  I  p. 
144;  Nehrkorn  p.  i39.  O  ninho  é  uma  tigelinha  bom 
e  artisticamente  elaborada,  as  paredes 
compactas  feitas  de  pedaços  de  folhas 
de  junco  reunidas  em  estado  húmida 
e  talvez  de  algum  modo  grudadas.  Está 
fixado  de  um  lado  a  um  tronco  triangu- 
lar de  junco,  medindo  7  centimetros  na 
altura  e  5 — 6  no  diâmetro.  A  borda 
da  entrada  é  muito  estreita  quasi  li- 
near. Para  baixo  o  ninho  fica  mais 
estreito,  formando  afinal  apenas  um  en- 
volucro  delgado  do  tronco  do  junco.  O 
ovo  que  mede  iõ,5Xi2mm.  é  branco- 
amarellado  e  tem,  ás  vezes,  na  ponta 
romba  uma  coroa  estreita,  pallida  e 
desbotada.  A  postura  consiste  em  dois 
ovos. 
FIGURA   13  Leptopofjon  amaurocephalus  Cab. 

Ninho  do  papa-piry.  AUeu    IV    p.     153.    O   OVO,  que  mede 
StT*"''      19—20X14  mm.,    é  branco,  uniforme. 

Náo  se  conhece  o  ninho. 
Phyllomyias  ÒHrmeistevi.  Cab.  et  Heine.  O  ni- 
nho é  uma  tigela  simples,  feito  de  alguns  talos  e  raí- 
zes e  forrado  de  talos  grossos  de  barba  de  páu  des- 
cascada. Exteriormente,  é  enfeitado  com  pedaços  de 
lichen.  E'  pouco  fundo  e  mede  9 — 10  centimetros  na 
diâmetro  exterior,  o — 6  centimetros  no  interior.  Nso 
conheço  os  ovos. 

OrnithíGn  ohsoleluni  [Temm.)  Euler  p.  50.  Não 
se  conhecem  os  ovos. 

♦  Elainea  pagana  {Licht.)  Euler  p.  40;  Nehrkorn 
p.  139.  Os  nossos  ninhos  medem  no  diâmetro  exterior 
7  e  no  interior  5  centimetros,  e  tòm  o  revestimento- 
exterior  de  musgo  e  lichen  fixado  por  meio  de  algo- 
dão,  sendo  forrado  de  pennas  brancas. 

O  ninho  é  construido  de  talos  e  raizes  fixas  e  tem 
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a  borda  bem  elaborada  e  revestida  também  de  lichen. 
As  medidas  dos  ovos  são  21 — 22  X  '^  "^in.  segundo 
Euler,  17 — 19  X  15  mm.  segundo  Nehrkorn.  A  mesma 
diíferença  noto  entre  nossos  ovos  sendo  os  do  Ypiranga 
menores  do  que  os  de  S.  Sebastião  que  medem  21  X  í^ 
e  22X1*7  contra  19—20X15  nos  do  Ypiranga.  A 
côr  do  ovo  é  branca  com  tom  encarnado  e  uma  larga 
coroa  de  manchinhas  redondas,  roxas,  profundas,  e  bruno- 
avermelhadas,  superficiaes.  Em  alguns  ovos  extendem-se 
essas  manchas  sobre  a  metade  aguda.  Dous  ovos  que 
em  Novembro  obtivemos  em  Itatiba  medem  22  X 1^ 
mm.  Desconfio  que  os  ovos  de  17  X  15  mm.  de 
Nehrkorn  se  referem  a  outra  espécie  afim  e  que  como 
medidas  do  ovo  de  El.  pa^ana  deve-se  considerar 
19_;2>2X15— 17  mm. 

♦  Elainea  obscura  (Lafr.  et  cT  O?  b.)  Nehrkorn  p. 
139.  Um  ninho  que  em  fins  de  Outubro  obtivemos  com 
dois  ovos  bem  chocados,  é  feito  sem  arte.  E'  uma 
construcção  relaxadamente  feita  entre  três  galhos  di- 
vergentes de  um  arbusto,  uma  tigela  chata,  feita  de 
talos,  raízes  e  barba  de  páu  descascada  e  exteriormen- 
te enfeitado  com  pouco  cuidado  com  alguns  pedaços 
de  hchen  e  musgo.  O  diâmetro  do  ninho  é  de  8—9, 
a  altura  de  5 — 6  centímetros.  Os  ovos  medem  21 — 22 
X  15—16  mm.,  e  são  branco-encarnados  com  uma  lar- 
ga coroa  de  manchas  cinzentó-roxas,  profundas,  e  bru- 
no-avermelhadas,  superficiaes,  na  metade  romba. 

*  Elainea  albiceps  (Lafv.  et  tVOrb.)  Allen  IV  p. 
153;  Nehrkorn  p.  139.  Um  ninho  que  obtivemos 
em  Ypiranga  a  18  de  De/emhro  de  1899  com  2  ovos 
é  uma  tigela  pouco  funda,  feita  de  talos,  e  forrada  de 
capim  fino  e  talos  de  eftiorescencia  de  capim.  Exte- 
riormente, tem  enfeite  de  algumas  folhas  seccas  e  teias 
de  aranha.  Os  ovos  são  de  forma  encorpada,  mais 
curta  do  que  nas  outras  espécies  afins  e  medem 
18X14,5  mm.  As  medidas  dos  ovos  variam  nessa  es- 
pécie de  18 — 20  X  14 — 15  mm.  A  côr  do  ovo  é  bran- 
ca, com  uma  larga  coroa  de  salpicos  finos,  de  côr  bru- 
no-avermelhada.     O    ninho  mede  7  centim.  no    diame- 
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tro  exterior,  5  no  interior  e  7  na  altura.  Outro  ni- 
nho recebido  em  Janeiro  tem  exteriormente  enfeite  de 
alguns  pequenos  pedaços  de  lichens. 

Nota-se  a  differença  entre  esses  ninhos  das  espé- 
cies alhadas  de  Elainea.  Feitos  com  capricho  e  arte  e 
enfeitados  exteriormente  de  lichens  são  os  de  Elainea 
mesoleuca  e  pagana  distinguindo-se  o  ultimo  por  ser 
forrado  de  pennas ;  os  de  obscura  e  albiceps  são  mais 
simples,  feitos  com  pouca  arte  e  com  pouco  ou  sem 
enfeite  algum.  Entre  os  ovos  distingue-se  o  de  E. 
obscura  pela  côr  amarellada.  Os  de  albiceps  e  meso- 
leuca são  semelhantes,  mas  a  coroa  extende-se  na  pri- 
meira espécie  até  ao  equador  do  ovo  e  na  outra  limi- 
ta-se  ao  polo  rombo  consistindo  em  manchas  maiores 
e  mais  escuras. 

♦  Eíainea  mesoleuca  (Cab.  u.  Heine)  Nehrkorn  p. 
139.  Pouco  diífere  da  espécie  precedente ;  o  ovo  me- 
de 18— 19  X  15— 15,5  mm. 

As  manchas  formam  no  polo  rombo  uma  larga  co- 
roa de  manchas  bruno-avermelhadas  e  outras  menores, 
roxo-pallidas.  O  ninho  é  chato,  medindo  no  diâmetro 
exterior  9,  no  interior  5  centira.  e  4  centim.  na  al- 
tura. E'  feito  de  raizes,  de  barba  de  páu  descasca- 
da, hchens  e  exteriormente  revestido  de  Hchens.  Esse 
ninho  foi  apanhado  a  22  de  Novembro  de  1898  com 
um  ovo  em  Nova  Hamburgo,  Rio  Grande  do  Sul,  pelo 
Sr.  Schwartz  e  junto  com  a  ave. 

Elainea  brevipes  Wied.  Euler  p.  48.  E'  essa  espécie 
sobre  a  qual  na  literatura  não  acho  as  necessárias  in- 
formações. O  ninho  de  modo  algum  corresponde  aos 
de  Elainea  e  dos  géneros  alliados,  não  me  restando  du- 
vida alguma  que  essa  espécie  nada  tenha  que  vèr  com 
o  género  Elainea,  mas  julgando  provável  que  seja  afim 
aos  géneros  Euscarthmus  e  Òrchilus.  O  Sr.  von 
Berlepsch  escreve-me  que,  na  opinião  do  Dr.  AUen,  esta 
espécie  de  Wied  representa  a  ave  nova  de  Neopelma 
aurifrons  Wied,  mas,  como  já  observei,  Euler  obteve  a 
mesma  espécie  e  observou  as  aves  adultas,  o  ninho  e 
os  ovos. 
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Myiopatis  riricUcata  (V.)  Elainea  placens  Scl. 
"Nehrkorn  p.  139.  O  ovo  corresponde  ao  de  E.  albi- 
ceps. 

-♦  Legatus  albicollis  (V.)  Nehrkorn  p.  139.  O  ovo, 
segundo  esse  auctor,  é  branco-amarellado,  com  manchas 
brunas  na  ponta  romba  e  mede  20y^lb,b  min.  O  Sr. 
R.  Krone  mandou-nos  sob  este  nome  dois  ovos  que 
medem  23X16  mm.  e  que  são  de  côr  bruno-cinzenta 
com  manchinhas  escuras  que  na  ponta  romba  formam 
uma  coroa.  Gomo  os  ovos  de  Elainea  e  dos  géneros 
atins  combinam  bem  entre  si,  penso  que  o  engano  que 
deve  formar  a  razão  dessas  descripções  tão  diíFerentes 
foi  commettido  pelo  Sr.  Krone,  talvez  por  determina- 
ção inexacta. 

♦  Myiozetetes  sirnilis  (Spix)  Euler  p.  531  ;  Nehr- 
korn p.  139.  O  ovo  è  de  forma  oval-alongada,  bran- 
co ou  encarnado-branco  com  manchas  pardas  no  polo 
xombo  e  mede  24X1"  ^ni.  Os  nossos  medem  25X17 
mm.  e  alguns  delles  tèm  as  manchas  mais  ou  me- 
nos regularmente  distribuídas  em  toda  a  superfície,  ou- 
tros tèm-n'as  só  na  ponta  romba  era  forma  de  cupola 
ou  de  coroa.  A  Muscicapa  cayanensis  Wied  é  Pitan- 
gus  lictor  e  não  esta  espécie,  que  por  engano  Euler  na 
sua  primeira  publicação,  II  p.  226,  tratou  de  Sauropha- 
gus  lictor. 

Myiozetetes  cayennensis  (L.)  Nehrkorn  p.  139. 
As  manchas,  que  são  roxas  e  pardas,  formam  na  ponta 
jomba  uma  coroa.     O  ovo  mede  22,5X1*7  nira. 

Myiozetetes  texensis  (Gir.)  Nehrkorn  p.  139.  O 
ovo  assemelha-se  ao  de  M.  similis,  mas  as  manchas  são 
mais  escuras  e  mais  numerosas. 

Rhynchocyclus  olivaceus  {Temm.)  Euler  p.  48; 
Nehrkorn  p.  140.  Segundo  Nehrkorn  o  ovo  mede 
20,5X15,5  mm.  e  tem  sobre  campo  encarnado-branco 
manchas  profundas  roxas  e  superiíciaes,  bruno-pretas, 
menores.  E'  provável  que  os  ninhos  que  desse  género 
temos  e  que  correspondem  á  descripção  de  Euler  pro- 
venham da  espécie   seguinte,     R.    sulphurescens   Spix. 
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FIGURA      14 


Esses   ninhos  medem   cerca    de  30   centim.    na  altu- 
ra 20    na    base   e    são  fei- 
tas de   fibras    descascadas 
de  Tillandsia.     (Barba    de 
páu». 

Rltynchocjfclus  sulphu- 
resceíis  (Spix)  Allen  IV 
p.  153.  O  ovo  é  parecida 
com  o  da  espécie  preceden- 
te. As  manciías  bruno-cla- 
ras  são  só  um  pouco  mais 
escuras  do  que  o  campa 
branco-encarnado.  A  for- 
ma do  ovo,  que  mede- 
20X^11  inm.,  é  alonga- 
da. 

♦  Pitaníjus  sulphtf.raiffs 
rímj-imíliani  {Cnh,  et  Ilei- 
nr)  Euler  p.  52 ;  Nehr- 
korn  p.  140.  As  medidas 
dos  nossos  ovos  variam 
de  27X20  mm  até  30  X 
21  mm.  e  segundo  Euler 
de  31—32X20-21  mm. 
As  medidas  de  27X24 
mm.  que  Nehrkorn  publi- 
ca, parece-me,  referem-se 
a  um  engano,  talvez  typo- 
graphico. 

PUangus  sulphuraíus 
boUrianus  {Lafr.)  Aplin 
p.  179;Dalgleish  II  p.  247 
PI.  VlIIfig.  1  ;  Sclateraud 
Hudson  I  p.  150;  Nehr- 
korn p.  140.  Nehrkorn  diz 
que  o  ovo  mede  29  X  20  mm.,  sendo  no  mais  semelhante 
ao  da  espécie  precedente.  Dalgleish  diz  que  o  ninha 
é  grande,  fechado  em  cima  e  com  entrada  lateral  e 
que  a  postura  consiste,    em  4   raras   vezes  em  5  ovos^ 


Ninho  de  Rhynchocycliis  snl- 
phuresoens   (Spix) 
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FIGURA    15 

Ninbo  de  Bemtevi 
Pitangns  sulphuratiis   maximiliani  (Cab.  et  H.) 

Pitangus  lictor  {Licht.)  Nehrkorn  p.  140  Nehr- 
korn  achou  as  medidas  25Xif^  mm. 

♦  Myiodijnastes  solitárias  ( V.)  Euler,  p.  25. 

Subfam.    Tyranninae 

♦  Megarhyfwfms  pitatufua  (L.)  Euler  p.  54;  Nehr- 
korn p.  14.  Segundo  Euler,  o  ovo  mede  26X19—20 
mm.;  segundo  Nehrkorn,  29X22  mm.  Os  nossos  me- 
dem 28-29X21  mm. 

Muscivora  swainsoni  Pelz,  Nehrkorn  p.  140.  O 
ovo  que  mede  22,5X15  mm.,  é  pardo-cinzento  com 
manchas  e  garatujas  pardo- vermelhas,  que,  embaixo 
da  ponta  romba,  formam  uma  coroa  densa. 

Hirundinea  bellicosa  ( V.)  Euler  p.  55 ;  Nehrkorn 
P.  141. 
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*  Mi/iobius  naevius  {Bodd.)  Nehrkorn  p.  141; 
AUen  IV  p.  153;  Sclater  and  Hiidsoii  1  p.  l52.  O  ni- 
nho é  suspenso  na  forquilha  de  um  arbusto,  mediante 
algumas  libras  e  teias  de  aranha  e  mede  8-lOcentim. 
no  diâmetro  exterior,  4  centim.  no  interior  e  7  centim. 
na  altura.  E'  uma  tigela  funda,  feita  de  talos  de  capim 
e  macega  com  paina,  revestida  por  fora,  ás  vezes,  com 
musgo  e  forrada  de  talos  finos  de  capim.  Essa  descri- 
pção  combina  com  a  de  Hudson.  excepto  que  esse  au- 
tor o  achou  forrado  de  pennas.  Os  ovos  medem  18— 
li)  <13— 14  mm.  e  são  amarello-pallidos  ou  branco- 
amarellados,  com  manchas  bruno-avermelhadas  situa- 
das em  baixo  da  ponta  romba,  numa  coroa  vermelho- 
desbotada. 

yijjiobius  òaròaius  f6r//?.)  Euler  p.  5G.  O  ninho  è 
bastante  diíferente  do  da  espécie  precedente. 

*  PyrocepJíalus  rvbineus  (Bodd.)  Euler  p.  59;. 
Nehrkorn  p.  141;  Dalgleish  III  p.  S3  ;  Sclater  and  Hud- 
son I  p.  154.  O  ninho  é  construído  somente  pela  fê- 
mea e  feito  de  raizes  de  paina  e  lichens,  fixados  por 
teias  de  aranha  e  forrado  de  pennas.  A  postura  con- 
siste em  3  ou  4  ovos  de  15—12,5  mm.,  de  forma  oval 
arredondada,  de  campo  branco-amarellado  e  com  man- 
chas roxas  e  pretas,  formando,  ás  vezes,  uma  coroa. 
Dalgleish  diz  que  o  ovo  é  bruno-amarello,  com  uma- 
coroa  de  manchas  bruno-escuras. 

Empidochanes  fuscatus  (  Wied)  Nehrkorn  p.  141. 
O  ovo  que  mede  20,5X16  mm.,  é  branco-amarellado, 
com  pintinhas  isoladas,  roxas  e  brunas.  Os  que  obtive- 
mos do  Sr.  Krone,  de  Iguape,  medem  23X16  mm.  e 
tém  manchas  fortes,  brunas.  Acho  bem  diíferentes  es- 
sas descripções,  provavelmente  devido  a  algum  engano. 
Gomo  o  ninho  que  acampanhou  os  ovos  é  o  de  Elai- 
nea  pagana,  espécie  á  qual  podem  ser  bem  attribuidos 
também  esses  ovos,  não  duvido  que  houve  engano  por 
parte  do  Sr.  Krone. 

Empidonax  bimaculattcs  Lafr.  et  d^Urb.  Euler 
p.  58 ;  AUen  IV,  p.  153.  As  medidas  indicadas  por  AI-^ 
len  são  18—19X14  mm. 
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♦  Myiarchíís  ferox  {Gm.)  Euler  p.  58;  Nehrkorn 
p.  42 ;  Dalgleish  IV,  p.  29.  Os  nossos  ovos  medem 
:!3-2Ay^n  mm.  As  observações  de  Dalgleish  sobre  M. 
tyrannulus  MuU.,  de  certo  se  referem  a  essa  espécie. 
As  medidas  do  ovo  são  um  pouco  menores. 

Empidonomus  varias  (F.)  Nehrkorn  p.  143.  O 
ovo  é  branco-amarellento,  com  manchas  alongadas,  re- 
gularmente distribuídas  e  que  são  roxas,  profundas,  e 
brunas,  superficiaes.  O  ovo  mede  21X^6  mm.  Os  nos- 
sos ovos  confirmam  esta  descripçào  de  Nehrkorn. 

Empidonomus  aurantio-atro-cristatus  Lafr.  et 
d'Orb.  Nehrkorn  p.  143;  Sela  ter  and  Hudson  I  p.   158. 

0  ninho  é  uma  construcção  relaxada  de  alguns  talos. 
A  postura  consiste  em  4  ovos,  que  são  brancos  com 
manchas  roxas  e  brunas,  medindo  19X14,5  mm. 

♦  Tyrannus  melaticholicus  {  V.)  Euler  p.  60  ;  Nehr- 
korn p.  143;  Dalgleish  IV  p.  83  ;  Sela  ter  and  Hudson, 

1  p.  159.  Hudson  diz  que  a  postura  é  de  4  ovos.  Es- 
tes parecem  bem  variáveis  no  tamanho,  sendo  as  medi- 
das representadas  na  serie  que  temos  de  23 — 27X1^ — 19 
mm.,  sendo  23X17—18  a  regra.  Dalgleish  diz  que 
o  ovo  é  figurado  em  clbis»  1859,  PI.  V,  p.   i21. 

♦  Milvulus  tyrannus  {L.  Euler  p.  60 ;  Nehrkorn 
p.  143 ;  Dalgleish,  I  p.  280  e  H  p.  248  PI.  VHI  fig. 
2;  Sclaterand  Hudson Ip.  161.  D'Orbigny  figurão  ovo 
(Ois.  PI.  4í,  fig.  3)  segundo  Burmeister  que  diz  ser 
o  ovo  figurado  mais  salpicado  do  que  é  a  regra.  A 
postura  é  de  3  ou  4  ovos. 

Fam.    Oxyrhamphidae 
Nada  consta  sobre  a  biologia. 

Fam.   Pipridae 

í  Metopia  galeata  {Licht.)  Allen  H'  p.  154.    Dois 

ovos  foram  encontrados  no  mez  de  Outubro,   que   me- 
I  dem  23Xi6»5  mm.    O  ovo   é    branco-amarellado   com 

í  numerosas  estrias   e    manchas    brunas,  densamente  co- 

\  bertas,  que  formam  no  polo  obtuso    uma   coroa   larga. 
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Pipra  fasciata  Lafr.  et  d'Orb.  Allen  p.  154.  O 
ovo,  que  mede  21X^6  i^^"^-»  tem  o  campo  branco-cin- 
zento  coberto  quasi  por  toda  parle  de  estrias  longitu- 
dinaes  e  manchas  pequenas,  alongadas,  bruno-roxas. 

Chii^oxiphia  pareola  (L.)  Euler    p.  62. 

♦  Chiroxipltia  caudata  (Shaio).  Euler  p.  61  ;  Nehr- 
korn  p.  144.  Nehrkorn  diz  que  as  manchas  são 
alongadas  e  formam  no  polo  obtuso  uma  coroa  e  que 
as  medidas  sSo  23—25X16—17  mm. 

Chiromachaeris  manacás  L.  Nehrkorn  p.  144 
Taf.  VI,  fig.  38.  O  ovo,  que  mede  20X15  mm., é  cin- 
zento ou  esverdeado-cinzento,  com  manchas  alongadas, 
desbotadas,  bruno-cinzentas,  mais  numerosas  no  polo 
obtuso. 

*  Chiromachaeris  gutturosa  {Desni.)  Euler  p.  G2. 
Dos  nossos  dois  ovos,  mede  um  20X^4  mm.,  o  outro 
22X15  mm.  Tm  tem  o  polo  obtuso  quasi  privado  de 
manchas,  o  outro  tem-n'o  densamente  salpicado.  As 
manchas  formam,  em  baixo  do  polo  obtuso,  uma  coroa 
pouco  distincta.  O  ninho  que  temos  está  collocado  na  for- 
quilha horizontal  de  um  galho  e  mede  8  centim.  no  diâ- 
metro exterior,  6  centim.  no  interior.  A  profundidade 
interior  é  de  3  centim.  O  ninho  é  transparente,  feito 
de  raizes  e  talos  e  forrado  com  alguns  talos  de  capim. 
Exteriormente,  é  revestido  de  varias  folhas  seccas  de 
arvores. 

Sobre  ninhos  e  ovos  dos  géneros  Piprites,  Ma- 
chaeropterus,  Hicura,  Ptilochloris,  Heteropelma  e  Neo- 
pelma,  nada  consta. 

Fam.  Cotingidae 

Tityra  cayana  (L.)  Segundo  Lloyd  (Ibis  1898,  p. 
166),  essa  espécie  põe  em  cupins  ou  em  termiteiros. 
Assim  o  observou  na  Guyana, 

♦  Tityra  brasiliensis  {Siv.)  Obtivemos  do  Sr.  Krone, 
em  Iguape,  o  ovo,  que  é  de  forma  oval  alongada,  com 
pouca  differença  entre  os  dois  poios,  medindo  32  X  22 
mm.  A  superfície  é  lisa  e  lustrosa,  a  cor  cinzonto-en- 
carnada  pallida,  com  manchinhas  profundas  branco-cin- 
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zentas,  desbotadas,  que  formam  uma  coroa  pouca  dis- 
tincta  em  baixo  do  polo  obtuso  e  com  garatujas,  linhas 
6  manchinhas  bruuo-escuras,  irregularmente  distribuí- 
das. Nada  me  consta  sobre  o  ninho. 

♦  Hadrostomus  atricapillns  V.  Nehrkorn  p.  144. 
O  ovo,  que  mede  26  )<  18  mm.,  é  cinzento-claro,  com 
manchinhas  e  garatujas  cinzento-escuras,  especialmente 
no  polo  obtuso,  e,  ás  vezes,  cora  algumas  garatujas  li- 
neares pretas.  Os  nossos  medem  20X18  e  27X1^  mm., 
€  as  manchas  são  restringidas  á  coroa  em  uns,  distribuí- 
das sobre  toda  a  supeificie  em  outros.  O  ninho,  caso 
o  nosso  seja  authentico,  é  uma  simples  construcção  de 
fibras  vegetaes,  dispostas  symetricaraete,  em  círculos  ou 
^piraes.  O  ninho  é  pouco  fundo,  quasi  chato  e  mede 
18  centim.  no   diâmetro. 

Pachi/rhamphus  viridis  ( V.)  Nehrkorn  p.  144; 
Euler  p.  05.  Nehrkorn  diz  que  o  ovo  mede  22Xl6 
mm.  e  que  é  branco-cinzento  com  manchas  e  garatujas 
cinzento-escuras,  ás  vezes  cora  garatujas  bruno-pretas, 
formando  era  alguns  exemplares  uma  coroa. 

Pachyrhamphus  niger  (Spix )  Nehrkorn  p.  144 
Taf.  IV  pag.  40.  Ovo  de  21X16  mm.,  de  cor  bruno- 
cinzenta  com  salpicos  br  unos  que  era  ciraa  formam 
uma  coroa  pouco  marcada, 

Pachyrhamphus  polychroptems  (V.)  Euler  p. 
05.  Os  nossos  dois  ovos,  que  recebemos  do  Sr.  Krone, 
medem  23X16 — 1^  ^^'  ^  s^o  cinzento-claros  cora 
manchinhas  alongadas  e  estrias  cinzento-escuras  e  bru 
nas  irregularmente  distribuídas,  mais  fortes  e  numero- 
sas no  polo  obtuso.  Segundo  Euler,  os  ovos  das  espé- 
cies de  Pachyrhamphus  seriam  bruno-chocolate  unifor- 
mes, mas  creio  que  isto  só  por  excepção  aconteça.  Pa- 
rece, segundo  diz  Nehrkorn,  que  os  ovos  dos  géneros 
Pachyrhamphus  e  Hadrostomus  se  assemelham  mas  são 
bastante  variáveis. 

♦  Pachyrhamphus  atricapillus  (Gw.)  Nehrkorn  p. 
144.  O  ovo  asseraelha-se  ao  do  P.  niger,  sendo  ura 
pouco  mais  claro. 

Attila  cinereus  {Gm.)  Euler  p.  63. 
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Attila  citriniventris  {Scl.)  Nehrkorn  p.  145  Taf.  IV 
p.  39.  O  ovo  assemelha-se  ao  da  espécie  precedente  e 
mede  24X19,5  mm. 

Rupicola  crocea  {L.)  Euler  p.  64 ;  Lloyd  (Ibía 
1896  p.  429).  O  ninho  é  feito,  segundo  Lloyd,  nos  ro- 
chedos e  construido  de  pedaços  de  fibras  de  coqueiros 
que  são  grudados  por  meio  de  massa.  A  postura  consiste 
em  dois  ovos  salpicados,  um  pouco  maiores  do  que  os 
dos  pombos. 

Phibalitra  flavirostris  (  V.)  Goeldi.  On  the  Nesting 
of  Phibalura.  Ibis,  1894,  p.  484-490  e  figura.  Goeldi 
observou  essa  ave  na  Serra  dos  Orgams,  onde  apparece 
só  no  verão,  criando  duas  vezes  no  anno,  nos  mezes 
de  Novembro  e  Setembro.  O  ninhu  é  apenas  uma  massa 
de  lichens,  wsnea  longissima.  A  posturn  consiste  em 
dois  ovos  de  22—23X19  mm.  que  são  de  campo  azul- 
verde- claro  com  uma  coroa  de  manchas  escuras  na 
polo  obtuso. 

♦  Ampelion  cucullalus  {Sw.)  O  ovo  que  do  Sr.  Krone- 
obtivemos  é  de  forma  oval-alongada  cora  dois  poios 
quasi  eguaes  com  a  superfície  lustrosa  e  mede  34X2ÍÍ 
mm.  O  campo  é  cinzento-amarello  e  coberto  de  nume- 
rosos salpicos  e  manchas  bruno-ci  izentas,  desbotadas,  em 
parte  confluentes.  Nada  me  consta  sobre  o  ninho. 

Pi/roderus  scutatus  (Shaw)  Euler  p.  66.  Nehr- 
korn descreve  o  ovo  de  P.  orenocensis  Lafr.  que  fr 
cinzento-amarello  com  algumas  manchas  brunas  e  mede 
45X32  mm. 

Cephalopterus  ornatus  {Geoffr,)  Euler  p.  66. 

A  familia  das  Gotíngidas  é  uma  das  que  menos 
são  conhecidas  quanto  á  sua  propagação  e  biologia. 
Nada  é  conhecido  relativamente  aos  ninhos  e  ovos  dos. 
géneros  Lathria,  Lipaugus,  Gasiornis,  Phoenicocercus,. 
Tijuca,  Gotinga,  Xipholena,  Jodopleura,  Galyptura,  Ha>- 
matoderus,  Querula,  Gephalopterus,  Gymnoderus,  Ghas~ 
marhynchus.  Ao  ultima  desses  géneros  pertence  o  fer~ 
reiro  ou  Araponga. 
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Divisão  II.  Tracheophones 

Fam.   Dendroeolaptidse 

Os  ovos  são  sempre  uniformes  nesta  família  e  quasí 
sempre  brancos,  sendo  notável  a  excepção  que  está  fa- 
zendo o  género  Phloeocryptes  com  os  seus  ovos  de  côr 
verde-azul  escura. 

Geositta  cunicularia  ( V.)  Aplin  p.  181  ;  Sclater 
and  Hudson  1  p.  166;  Nehrkorn  p.  148.  O  ovo  mede 
24X19  mm.  O  ninho  é  feito  subterraneamente  em  canaes 
que  na  Argentina  são  feitos  como  dependências  das  ex- 
cavações  do  viscacha.  O  canal  mede  1 — 2  m.  e  alarga 
em  furna  que  contém  o  ninho  forrado  de  capim.  A 
postura  consiste  em  5  ovos. 

♦  Furnarius  rufus  {Crm.)E\x\ev    p.    67;  Dalgleish 
II  p.  248;  Aplin  p.   181;  Sclater  and  Hudson  1  p.  160;, 
Nehrkorn  p.  148; 
Goeldi  Der  Zoo- 
logische    Garten 
vol.  27,  1886,  p. 
265.  O  ovo  mede 
29X21,5  mm.  se-  ! 
gundo  Nehrkorn. 
Noto   como  sin- 
gularidade que  te- 
mos um  ninho  de  piouba  16 
João  de  barro  du- 
plo ou  de  sobrado,                  Ninho   do  Jofto  de  barro 
um   em  cima  de                       Fumarias  rufus  (V.) 
outro.  A  postura 

é  de  4  ovos,  segundo    Dalgleish.    As     medidas  do  ovo^ 
variara  de  28—30X21—22  mm. 

Furnarius  figulus  {Licht.)  Nehrkorn  p.  148.  O  ova 
mede  30x^2  mm. 

Furnarius  albogularius  (Spix)  AUen.  IV  p.  154^ 
Os  ovos  medem  25—30X20  mm. 
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♦  Lochrnias  neinatura  (Lirht.)  Euler  p,  09 ;  Allen 
IV  p.  154;  Goeldi,  dbis»,  18U4  p.   490,  ss.  e  fig.  2—S. 
O  pássaro    excava    no    barranco    ura    canal  de  20 — 40 
centim.  de  comprimento  em  cujo  fundo  alargado  está  col- 
locado  o  ninho  bem  feito  de  folhas,  macega  e  taquara, 
sendo  uma  bola    fechada  com   entrada    lateral.    A  pos- 
tura    consiste    em    dois    ovos 
de  24 — 26X'9  mm.,    segundo 
Nehrkorn,  de  25—26X19    se- 
gundo os  nossos  ovos. 

*  Phioeocri/ptes  melanops 
{Vieill.)  Aplin^p.  182;  Scla- 
ter  and  Iludson  1  p.  166  ; 
Nehrkorn  p.  148.  O  ninho  é 
uma  obra  de  arte  feito  de  fo- 
lhas de  macega  e  plantas  aquá- 
ticas misturadas  com  Iodo.  O 
ninho  é  uma  bola  alongada  e 
irregular  com  pequena  entrada 
lateral  fixada  sobre  a  agua  num 
arbusto  e  forrado  de  pennas. 
A  postura  consiste  em  três  ovos 
de  campo  azul-escuro  ou  ver- 
de-azul  que  medem  19,0X16 
mm.  segundo  Nehrkorn,  me- 
dindo os  nossos  i:0 — 21X16 
mm.  Temos  também  o  ninho 
de  Iguape. 

♦  Synallaxk  nificapilla  (  V.)  Berlepsh  und  Ihering' 
p.  142;  Nehrkorn  p.  148.  O  ovo  mede  19X15  mm. 
sendo  branco-esverdeado,  segundo  Nehrkorn,  sendo 
as  medidas  dos  nossos  20X16  mm.  O  ninho  ô  uma 
construcção  singular  de  ramos  seccos  e  muitas  vezes 
ornado  pela  mistura  de  cascas  velhas  de  cobras,  pe- 
daços de  caracóes  etc.  O  nosso  mede  42  centim. 
de  altura,  30  centim.  de  largura  e  tem  a  entrada  situada 
«m  cima,  de  um  lado,  ou  excêntrica.  A  postura  é  de 
3  ovos. 


FIGDRA     17 

Ninho  de   Phloeooryptes 
melanops  (VieiU.) 
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♦  Synnllaxis   cinnamomea{G)ú,)  S.  ruíicauda 
Spix.  Euler  p.  69;  Nehrkorn  p.  148,  A  entrada     do     | 
ninho    é  de  cima  ▼ 
como    na  espécie 

precedente.  Os 
ovos  medem  19 
-20X15  mm.  e 
são  mais  esver- 
deados do  que  o 
das  outras  espé- 
cies affins. 

»  SynoUaxis 
albesceris  Temm. 
Nehrkorn  p.  148 ; 
Sclater  and  Hud- 
son  I  p.  179; 
Holland  Ibis  1895 
p.2i6.  Holland  e 
lludson  atfirmam 
que  a  entrada  do 
ninho  é  de  cima. 
O  ovo  mede  23 
X15,  õ  mm.  se- 
gundo Nehrkorn, 
23X17-18  mm. 
segundo  os  nossos 
ovos. 

A  descri  pção 
de  ninhos   e  ovos  Ninho   da  Synallaxis  cinnaraonea   V. 

que  Euler  deu  de 

S.  albescens  não  se  refere    a    esta  espécie    mas     á  se- 
guinte. 

♦  Sipialla.rlis  spixi  ScL  Euler  p.  69  («S.  albes- 
cens»);  Nehrkorn  p.  148.  O  ovo  mede  20  X  14  mm. 
segundo  Euler,  19X14  mm.  segundo  Nehrkorn,  20X15 
mm.  segundo  os  nossos  ovos.  O  ninho  que  ha  pouco 
obtivemos  corresponde  á  descripçSo  de  Euler  e  tem 
a  entrada  do  lado. 


FIGURA     18 
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FIGURA    10 

Ninho  da  Synallaxis  spixi  Sol 

Sjjnallaxis  azavae  Orb.  (frontalis  Pelz.)  Allen  IV  p. 
154;  Nehrkorn  p.  148.  A  descripção  do  ninho  dada  por 
Allen  é  insufficiente,  não  indicando  a  situação  da  entrada. 
Como,  porém,  as  medidas  do  ninho  são  12  de  altura,  8  de 
largura  parece  fora  de  duvida  que  a  entrada  é  de  cima.  O 
ovo  mede  20-21X16  mm. 

Siptornis  pa Ilida  ( Wied)  Nehrkorn  p.  149.  O  ovo 
mede  11X1''  mm. 
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Anumbius  anumhi  (V,)  Ihering  V^oegel  d.  Lagoa 
dos  Patos  p.  144;  Sclater  and  Hudson  T  p.  189  ;  Aplin 
p.  183;  Nehrkorn  p.  149.  O  ninho  é  feito  de  espi- 
nhos, raraos  etc  num  arbusto,  medindo  50—60  centim. 
na  altura  e  30  na  largura.  A  entrada  é  em  cin^  e 
o  canal  desce  em  linha  espiral  á  camará  que  é  foi*ráda 
de  capim.  A  postura  consiste  era  cinco  ovos  que  me- 
dem 15X19  mm. 

Phacellodomus  rafifrotis    (  Wied )    Euler    p.    73. 

Phacellodomus  striaticollis  {Lafr.  et  d'Orb,)  Aplin 
p.  18:3 ;  Dalgleish  1,  p.  ?81  e  IV  p.  79 ;  Sclater  and 
Hudson  I  p.  195;  Nehrkorn  p.  149.  O  ninho  corre- 
sponde ao  da  espécie  precedente,  mas  no  interior  con- 
tem duas  camarás  ligadas  entre  si  por  um  canal  es- 
treito. Como  Aplin  encontrou  os  ovos  na  camará 
exterior  parece  que  a  interior  representa  o  primeiro 
ninho  já  deixado,  mas  de  certo  a  respectiva  observação 
não  é  exacta.  Dalgleish  e  Gibson  aíRrmam  que  ha 
duas  camarás  entre  si  ligadas  por  canal  horizontal  e 
que  a  interior,  forrada  de  raizes  finas,  cabellos  e  pen- 
nas,  recebe  a  postura.  Dalgleish  trata  a  primeira  ca- 
mará apenas  como  passagem  ao  ninho,  de  que  diz  que 
suspenso  na  extremidade  de  um  galho  é  feito  de  ra- 
mos seccos.  A  postura  consiste  em  4  ovos  branco- 
amarellados  cujas  medidas  indica  Nehrkorn  de  2^4::X'6 
mm.  e  Dalgleish  de  2õXl"~18  mm.  Dalgleish  com- 
para com  razão  esse  ninho  ao  de  Anumbius  com  a  dif- 
ferença  de  entrar  o  canal  em  rumo  vertical.  Ao 
mesmo  grupo  de  ninhos  e  ligado  especialmente  aos 
de  Phacellodomus  temos  de  notar  o  que  em  seguida 
descrevo  de  Tripophaga. 

♦  Tripophaga  sclateri  Berl.  O  ninho  deste  pássaro 
é  uma  massa  grande  composta  de  ramos  seccos  entre- 
laçados em  forma  de  botina  suspensa  na  ponta  de  um 
galho  e  com  a  entrada  na  ponta  anterior  inferior.  Essa 
entrada  dá  a  uma  sala  profunda  íorrada  de  capim  e  da 
qual  em  cima  uma  entrada  pequena  de  3  centim.  de 
diâmetro  conduz  á  camará  interior  que  é  forrada  tam- 
bém de  capim  e  na  qual  é  depositada  e  chocada  a  pos- 
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tura.  A  dimensão  maior  no  ramo  diagonal  é  de  40 
centim.,  a  da  base  de  30  centim.  A  entrada  na  ponta 
anterior  mede  6  centim.  de  diâmetro.  O  Sr.  João  L. 
Lima,  que  descobriu  esse  interessante  ninho,  observou 
que  o  passarinho  quando  sentiu  a  presença  de  gente 
desceu  da  camará  interior  e  superior  á  outra  situada 
logo  atraz  da  entrada,  esperando  alli  algum  tempo  antes 
de  fugir.  Esse  ninho  é,  por  conseguinte,  composto  de 
sala  e  alcova.  E'  assim  que  o  temos  observado  em 
três  ninhos  absolutamente  iguaes  entre  si. 


FIOUBA  20 

Ninho  de  Tripophaga 
sclateri  Berl. 


A  12  de  Outubro  o  ninho  dv^scripto  continha  3 
ovos  Usos  brancos,  de  forma  oval,  com  pouca  differença 
entre  os   dois  poios  medindo  23X16—17  mm. 
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Temos  na  collecção  outro  ninho  desse  grupo  e  do 
mesmo  tamanho,  differindo  pelo  revestimento  exterior 
de  musgo  verde 
e  peia  camará  an- 
terior mais  chata 
ecoberta  de  excre- 
mentos, o que nun- 
ca occorre  nos  ni- 
nhos de  Tr.  scla- 
teri.  Creio,  por 
conseguinte,  que 
será  de  outra  es- 
pécie esse  ninho. 
O  Principe  Wied 
observou  o  ninho 
de    Tr.    erythro- 

phthalma  mas  não  ^^^^^^  21 

poudeobtel-o,  por  ^   ,^    ^, 

estar coUocado  aho     ^"^*^  "^^^*"*  ^^  "'^'"^^  "^°^^  ^^»-  ^^ 
de  mais.     Pela  descripçâo   parece    que   foi    um    ninho 
semelhante  ao  nosso. 

Tripophaga  erythrophthalma  (Wied)  Euler  p.  75. 

Autoniolus  leucophthalmus  ( Wied)    Euler    p.    74. 

Xenops  genibarbis  {III.)  Euler  p.  75.  Noticia  in- 
completa. 

♦  Scleruriis  umbrelta  (Licht.)  Nehrkorn  p.  149. 
O  ovo  mede,  segundo  Nehrkorn,  26,5X21  mm.  Os 
que  de  Iguape  recebe  nos  do  Sr.  Kronesão  maiores 
medindo  30x22  mm. 

Dend7'oplex  picas  {Gm,)  Euler  p.  75.  Noticia  in- 
completa. 

Picolaptes  tenuirostris  {Licht,)  Euler  p.  75.  O 
ovo  da  espécie  argentina  P.  angustirostris  V.  mede 
26X19  mm. 

Xiphocolaples  major  { VieilL)  Dalgleish  IV  p.  80. 
Dalgleish  obteve  os  ovos  do  Paraguay.  O  ninho  é  feito 
em  pau  oco  sem  ser  forrado.  A  postura  consiste  em  3 
ovos  brancos,  de  forma  oval,  e  de  superfície  escabrosa. 
As  dimensões  do  ovo  são  35—38X25 — 26  mm. 
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TiKimnopltHuí^  (jntlalns  [V.)  Nehrkorn  p.  lõO. 
O  ovo,  que  mede  27X^1  mm.y  6  brancacento  ou  cin- 
/oiito-encarnaclo,  variado  com  manchas,  garatujas  e  li- 
nhas roxas  e  brancas. 

Thamnophilfs  major  ( V.)  Nehrkorn  p.  150.  O 
ovo  é  bastante  variável  assemelhando-se  em  tamanho 
e  còr  ao  da  espécie  precedente. 

*  T/ianuiojjhiltfs  naerius  {Grn.)  O  Sr.  J.  Zech  trou- 
xe nos  de  Piquete  um  ninho  com  três  ovos  que  obteve 
no  mez  de  Outubro  de  1803.  O  ninho  é  uma  tigela 
profunda,  feita  de  capim  e  revestido  por  fora  de  musgo, 
com  pouca  arte.  O  ninho  mede  no  diâmetro  exterior 
12  cenlim.,  no  interior  7  centim.,  sendo  a  altura  no 
interior  de  4  centim.  A  postura  consiste  em  três  ovos 
que  medem  22 — 23X1'^  ^^im.  e  são  brancacentos  com 
salpicos  bruno-vcrmolhos  c  com  manchas  grandes,  da 
mesma  còr,  que  silo  limitados  á  metade  romba,  for- 
mando em  baixo  do  respectivo  polo  uma  coroa  irregular. 
Outro  ninho  que  obtivemos  com  2  ovos  é  semelhante, 
porém  menor :  é  suspenso  entre  dois  galhos  horizontaes 
e  divergentes. 

ThamnoplUlus  auiadattis  {Lafr.  et  áV>ri.)  Nehr- 
korn p.  150.  O  ovo  assemelha-se  no  desenho  ao  da 
espécie  precedente  e  mede  22,5X1^  ^^^* 

ThamnophilKs  aitibigiius^  (Síf\\  Euler  p.  P7  ;  AUen 
IV  p.  155.  O  ovo  mede,  segundo  Euler,  19X14,5  mm. 
e  segundo  AUen  2tX^Í^  mm.  e  assemelha-se  ao  do 
Th.  naevius. 

ThantiiophihfS  rirrhattfs  {Gm,)  Nehrkorn  p.  i50. 
O  ovo  mede  23X1 '<^  mm.  e  assemelha-se  ao  do'  Th. 
naevius,  sendo  porem  marcado  alem  das  manchas  de 
garatujas  e  linhas  brunas. 

♦  Thaiunnphihis  rvftcapilhis  (  Vieill.)  Em  fins  do 
Outubro  do  anno  corrente  recebemos  um  ninho  com 
três  ovos.  O  ninho  é  suspenso  entre  dois  galhos  hori- 
zontaes. E'  uma  tigela  com  o  diâmetro  exterior  de 
10  centim.,  o  interior    de  6  e  a  altura    de  9   centim.. 
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feita  de  capim  enfeitada  de  musgo  e  forrada  de  cabei- 
los  caudaes  de  cavallo.  Os  ovos  sao  de  forma  curta, 
encorpada,  de  campo  branco,  quasi  sem  lustro,  e  cobertos 
de  numerosas  manchas,  salpicos  e  linhas  de  côr  roxo- 
briina  maiores  e  mais  numerosas  no  polo  rombo  onde 
formam  uma  larga  coroa  ou  cupola  de  manchas  con- 
Huentes.  As  medidas  do  ovo  sao  23X1'^  mm.  O  tom 
das  manchas  que  é  avermelhado-quento  entre  as  Ty- 
rannidas  costuma  ser  frio,  azulado-cinzento  nos  ovos  do 
género  Tharanophilus. 


FIGURA  22 

Ninho  da  Choca 
Thamnophilus  ruflcapillus  (Vicill.) 


Ihamíiophflus  doliatits  {L.)  Nehrkorn  p.  150.  O 
ovo  n3o  diífere  do  da  espécie  precedente,  como  também 
o  da  espécie  seguinte. 

Thamnophilus  nlnricristalns  Lawr.  Nehrkorn 
p.  lõ(). 


Digitized  by 


Google 


—  250  — 

Thamnophilus  radlatus  V.  Allen  IV  p.  155.  0^ 
ovo  que,  mede  22,5X17  mm.,  assemelha-se  ao  do  Th. 
ambiguus,  sendo  porem  mais  densamente  e  por  toda  par- 
te coberto  de  estrias  e  garatujas  roxas  e  bruno-escuras. 

Thamnophihis  torquatus  Sio,  Euler  p.  79. 
Thamnophilus  palliattis  {Ltcht.)  Euler    p.  77;     Nehr- 
korn  p.  151.     O  ovo  assemelha-se   ao  de  Th.   cirrhatus 
e  mede  I9,by<^ib,ò  mm.  segundo  Nehrkorn,    22X1-6^ 
mm.  segundo  Euler. 

Dysitharanus  mentalis  (Ternm.)  Euler  p.  80. 

Formicivo}a  squamala  {Licht)  Euler  p.  76. 

*  Formicirora  fevmginea  [Licht)  Do  Sr.  Krone- 
obtivemos  de  Iguape  dois  ovos  que  medem  21— 22X16- 
mm.  São  de  forma  ura  pouco  curta  com  o  polo  an- 
terior bastante  obtuso,  de  côr  branca,  com  salpicos  e 
manchas  roxo-brunas  e  linhas  desbotadas,  irregulares,, 
formando  uma  rede.  As  manchas  são  n'um  dos  ovos 
maiores  e  restringidos  ao  polo  obtMso,  no  outro  me- 
nores e  distribuidas  sobre  toda  a  superfície. 

*  Pyriglena  /^«^cojo/^ra  (  F.)  Euler  p.  7o  ;  Nehrkorn: 
p.  151.  As  medidas  do  ovo  são,  segundo  Euler,  25X19- 
mm.  segundo  Nehrkorn  <Í4+17  mm.  Os  nossos,  que  são- 
de  Iguape  medem    25-26X19  mm. 

Pyriglena  atra  {Sio.)  No.hrkornp,  151.  O  ovo  não- 
differe  do  da  espécie  precedente. 

Myrmeciza  loricata  {Licht,)  Euler  p.  76. 

*  My7*meciza  squamosa  Pelz.  Obtivemos  dois  ovos 
de  Iguape  pelo  Sr.  Krone  que  medem  22X16  ram.  e- 
correspoiídem  á  descripção  que  da  espécie  precedente 
deu  Euler.  Um  é  mais  pallido,  com  as  manchas  desbo- 
tadas e  quasi  faltando  no  polo  attenuado,  o  outro  é  por 
toda  parte  densamente  coberto  de  salpicos  e  garatujas^ 
bruno-vermelhas  superficiaes  e  roxo-claras  profundas. 

*  Chamaeza  brevicauda  (V.)  De  Iguape  recebenuos- 
pelo  Sr.  Krone  dois  ovos  que  são  brancos,  lisos,  pouco- 
lustrosos  e  sem  poros  grandes,  de  forma  curta,  encor- 
pada, com  os  poios  quasi  iguaes  e  que  medem  28X24  mm. 

*  Grallaria  irnperator  Lafr.  Euler  p.  70 ;; 
Nehrkorn  p.  151.     O  ovo  é  uniforme  verde-azul  claro^ 
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de  fôrma  curta,  com  o  polo  anterior  bem  obtuso.  As 
medidas  do  ovo  de  Nehrkorn  são  36X30  mm.,  as  do 
nosso  proveniente  de  Iguape  35X28  mm.  O  campo  ô 
pouco  lustroso  e  provido  de  poros  largos,  chatos. 

Fam  Conopophagidee 

♦  Conopopkaga  lineata  ( TViedfj  Nehrkorn  p.  151. 
Tíehrkorn  diz  que  o  ovo  é  branco-amarellado,  ou  cor  de 
<;arne  clara  com  uma  coroa  indistincta  de  manchinhas 
e  que  mede  20,5 — 21X1*7 — 17,5  mm.  Temos  quatro  ovos 
que  em  Outubro  de  1896  o  Sr.  Zech  coUecionou  em 
Piquete  e  que  medem  22  —  23X18  mm.  O  ovo  é 
branco  amarellado  e  tem  no  polo  rombo  uma  coroa 
de  manchinhas  desbotadas  e  confluentes  de  cor  bruno- 
^lara  ou  parda  e  algumas  manchinhas  isoladas. 

Dois  ovos  que  recebemos  de  Iguape  do  Sr.  Krone 
medem  23 — 24X18  mm.  e  são  de  c6r  encarnada-ama- 
rella  cora  as  manchas  da  coroa  bem  profundas,  desbo- 
tadas. Caso  a  descripção  de  Nehrkorn  nao  se  refira 
a  outra  espécie,  as  medidas  indicadas  sao  menores  do 
que  de  costume.  Talvez  que  nas  diversas  regiões  essas 
medidas  e  cores  variem.  O  ninho,  que  temos  do  Pi- 
quete, é  uma  tigela  cuidadosamente  trabalhada  que 
parece  ter  sido  coUocada  sobre  uma  pedra  ou  no  chão, 
visto  que  é  livre  de  todos  os  lados  e  achatado  no  fundo. 
O  diâmetro  exterior  é  de  11  centimetros,  o  interior  de  6 
centimetros,  a  profundidade  interior  de  H,5  centímetros. 
As  paredes  são  feitas  de  folhas  largas  de  plantas  aquá- 
ticas que  foram  ligadas  em  estado  húmido.  O  interior  é 
bem  forrado  de  grossas  fibras  vegetaes. 

♦  Conopopkaga  nigrogenys  Less.  Obtivemos  do 
Sr  .Krone  dois  ovos  coUigidos  em  Iguape  que  medem 
22-21 XI T^  mm.  e  dos  quaes  um  tem  o  campo  branco- 
amarello  e  outro  amarello-encarnado-claro.  As  man- 
chinhas desbotadas  da  coroa  são  menores  e  mais  isola- 
das do  que  na  espécie  precedente.  Talvez  os  ovos  des- 
xjriptos  por  Nehrkorn  sejam  provenientes  dessa  espécie. 
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II  ORDEM.    NAGROCIliRES 

Fam.    Trochilidse 

São  bastante    insuíficientes    os    dados  que  existeii> 
na  literatura  com  referencia    aos    ninhos    e    ovos    dos 
beija-llores.     Não  é  possivel  determinar  os   ninhos    das 
espécies  mais  conhecidas  com  essas  indicações  ás  vezes 
contradictorias  e  incompletas.    Nehrkorn  diz  que  as  dif- 
ferenças  do  tamanho    dos  ovos   são    tão   insif^^nificantes 
nesta  familia  que  deixava  de  indicar  as  medidas.  Creio 
que  mesmo  assim  as  espécies  que  aqui  temos  podem  ser 
distinguidas  segundo  seus  ovos,  mas  muito  mais  acontece 
isso  qnando  aos  ninhos.  Como,  porem,  a  nossa  serie  nãa 
é  grande,  desisti  do  dar  as  coirecções  e  notas  comple- 
mentares que  posso  offerecer  para  outra  occasião 
Heliothrix  (Kn^icnlalns  [No7^dètu)  Euler  p.  86. 
Bliamp/iodon  naevius  {Dumont)  Nehrkorn  p.   152. 
Temos  o  ninho  que  é  suspenso  n'um  cipó  e  munido  de 
uma  cauda  comprida   de  folhas  sec- 
cas  e  raizes,  medindo  24  centim.  Q 
ninho    próprio    é    pequeno,    feito  de 
raizes  íinas,  sem  ser  forrado    e   me- 
dindo 5  centim.  no  diâmetro  exterior. 
Glrntcis  hirsuta  {Cnn.)  Euler  p.. 
82  ;  Nehrkorn  p.  152. 

C/tlorosttlbon  splendidiis  '  V,\ 
Dalgleish  111  p.  79;  Nehrkorn  p.  152 
(pucherani).  No  Rio  Grande  do  Sul,, 
donde  Nehrkorn  obteve  os  respectivos 
ovos  não  vive  pucherani,  mas  a  espé- 
cie ou  variedade  afim  Gh.  splendidus*. 
Dalgleish  descreve  o  ninho  e  os  ovos. 
Tho.hirania glaucopis  {(hn.)  Eu- 
ler p.  85,  Nehrkorn  p.  152.,  Goeldi 
FIGURA  23  p.  227.  Os  ovos  medem  13X8  —  9. 

Ninho  do  Beija  flor  Tha-  mm.     O  ninho    mede   40 — 43   mm. 
inranla  glaucopis  iVm)  ^^^  diamexro    exterior,    25—27  mm. 
no  interior,  variando  na  altura  de  35 — 50  mm.  E'  feito 
de  paina  branca  e  revestido  exteriormente  por  pedaços 
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cinzentos  de  casca  fina  de  arvores,  mas  não  de  lichens. 
Ao  menos  acho  assim  os  nossos.  Alem  disto,  é  notável 
o  emprego  de  fitas  castanhas  na  orla  da  tigela  que  pro- 
vêm de  escamas  de  feto  e  samambaia.  E'  preciso  com- 
parar mais  ninhos  e  de  diversas  localidades  para  conhe- 
cer as  variações  e  os  caracteres  significativos. 

♦  Lampornis  nígricollk  V.  (viohcauda  Bodd.)  Euler 
p.  8-4.  Os  nossos  medem  16X10  mm.  Euler  diz  que  o 
ninho  é  feito  de  raizes  ;  o  nosso  é  construido  de  paina  aver- 
melhada e  enfeitada  por  fora  de  Hchens  e  mede  43 
mm.    no  diâmetro  exterior  27  mm.  no  interior. 

Chrf/solampis  moschiía  (L.)  Goeldi  p.  230.  O  ni- 
nho, segundo  Goeldi,  é  figurado  por  Gould ;  tem  a  for- 
ma de  cálice  e  consta  de  la  com  enfeite  exterior  de 
lichens. 

♦  Leucochloris  albicollls  (V.)  Euler  p.  85;  Nehrkorn 
p.  152  ;    Goeldi  p.  220.     Os  ovos  medem  14X10  nim. 

Argj/rtria  brevirnstris  (  Let^s.  ) 
Euler  p.  85. 

♦  Arfiyrtria  láctea  {Less.)  Te- 
mos um  ninho  de  Itatiba  que  é  seme- 
lhante ao  da  Thalurania  glaucopis,  sus- 
penso como  elle  na  ponta  de  um  galho. 
E'  uma  tigela  de  40  mm.  de  altura  cujo 
diâmetro  exterior  mede  40  e  o  inte- 
rior 20  mm.  E'  feito  de  paina  e  ex- 
teriormente revestido  de  pedaços  finos 
de  casca  de  arvore.  O  ovo  é  cylin- 
drico  e  mede  13,5X8    mm. 

Ilylocharis  sapj^hirina  (Gm.) 
Euler  p.  86. 

«  Phaethormis  eurynome  {Less.) 
Euler  p.  82 ;  Nehrkoru   p.  15.3. 

Phaethornis    squalidtts     {Natt.)  '^«^«^  ^4 

Euler  p.  82.  Ninho  do  Beija -flor 

Phaethornis   pretrli     (Less.    et    Phaethornis  pjetrii 
Del.)  Allen  IV  p.  155.  O  ninho  é  ar-      ^'^^''-  ^'  ^^''^ 
queado,    medindo  13    centim.  no  comprimento  e  estava 
collocado  n'uma  raiz  pendente  de  um  barranco  de  um  rio. 
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Não  sei  se  o  ninho  figurado  pertence  a  essa  espécie  ou 
a  Ph.  squalidus. 

Cjytolaema  rubinea  {Gm.)  Euler  p.  86. 
Floristiga   fusca  {V.)    Euler  p.  85;  Wied  (AWhI- 
dungen  Lief.  15)  figura  o  ninho. 

Lophornis  magnificus  (V.)  Euler,  p.  86.  Goeldi 
p.  233  diz,  que  o  ninho  é  figurado  por  Gould,  cuja 
obra  não  posso  consultar. 

«  Eupetomena  moer- 
ura  {Gm.)  O  Sr.  Hem- 
pel,  achou  no  mez  de  Se- 
tembro o  ninho  figurado 
á  margem  do  Rio  Mogy 
guassú.  E'  bem  trabalha- 
do, de  paina  e  enfeitado 
por  fora  de  lichens  fixa- 
dos por  teias  de  aranha. 
A  altura  è  de  54,  o  diâ- 
metro exterior  de  52,  o 
interior  de  30  mm.  Os 
Ninho  do  Beijaflor  ^^is    OVOS    SSO  a  ongados 

Bapetomena  macrnra  (Gm.)  medindo   1D,DX^1    ^^* 

Fam.  Cypselidse. 

Todos  os  ovos  dessa  familia  são  brancos  e  mais 
ou  menos  ellipticos.  Todas  as  espécies  fazem  uso  pro- 
fuso de  saliva  viscosa  para  a  fabricação  do  ninho. 

lanyptila  cayanemis  {Gm.)  Sclater  Buli.  Orni- 
thol-Glub.  VI,  1897  p.  XXVI.  Goeldi,  A  lenda  ama- 
zonica  do  Gauré.  Boi.  do  Museu  Paraense,  vol.  11,  p. 
430  s.  s.  e    Estampa ;  Nehrkorn  p.  153, 

Goeldi  verificou  que  o  ninho  desse  andorinhão 
corresponde  completamente  a  descripção  que  da  espé- 
cie afim  T.  sancti-hieronymi,  da  Guateaiala,  deu 
Salvin.  Esse  singular  ninho  è  uma  bolsa  de  cerca  de 
1  M.  de  comprimento  coUocada  em  altura  considerável 
no  tronco  de    uma  arvore.     As  paredes    do  ninho  são 
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ÉMtas  de  lã  vegetal  ou  paina,  formando  1  tecido  de  1 
centim.  de  espessura  e  grudado  ao  trouco.  A  entrada 
é  eji  baixo  ;  no  terço  superior  existe  uma  divisão  in- 
terna horizontal,  formando  uma  tigelinba  destinada  a 
receber  os  ovos.  Pedacinhos  do  ninho  deste  pseudo- 
cauré  (o  «cauré»  do  Amazonas,  é  o  gavião  Falco  albi- 
galaris  aud.)  vendem-se  no  mercado  do  Pará,  porque 
a  superstição  lhes  attribue  a  propriedade  de  augmeatar 
a  fortuna  e  dar  felicidade.  O  ovo,  que  Nelirkorn  obte- 
ve da  Guyana,  mede  18X1 1»5  mm. 

Chaetura  cinereicauda  Cuss.  {pelasgia  Wiedy 
Acanthylis  oxyura  aucL)  Euler  p.  87 ;  Goeldi  1.  c.  p. 
438.  Euler,  observou  ura  ninho  não  acabado  ao  qual 
Cadtava  a  tigela  do  ninho.  A  espécie  afim  da  Ame- 
rica do  Norte  Gh.  pelágica  L.  faz  o  mesmo  ninho  e  o 
ovo  mede  23X17  mm. 

Chaetura  zonarns  (Shaw)  AUen  IV,  p.  lí)5 ; 
Euler,  p.  86;  Nehrkorn,  p.  154;  Goeldi  p.  431.  Não 
se  conhece  ainda  o  ninho.  H.  í^mith  obteve  os  ovos, 
mas  nada  disse  sobre  o  ninho.  Os  ovos  medem 
37X24,5  mm.  segundo  AUen,  33  -  22,  5  mm.  segundo 
Nehrkorn.  A  differença  é  notável.  Na  colónia  de 
Mundo  Novo,  Rio  Grande  do  Sul,  entravam  esses  an- 
dorinhões em  grande  quantidade  de  algumas  centenas 
de  noite  em  grandes  arvores  ocas.  Parece  que  os  an- 
dorinhões da  familia  Gypselidda  são  os  únicos  pássaros 
que  tèm  esse  costume  de  entrar  para  pernoitar  era  ar- 
vores ocas  e  em  bandos  numerosos. 

Cypseloides  senex  {Temm.)  AUen  IV,  p.  15i».  O 
coUecionador  H.  Smith,  que  notou  «o  ninho  era  feito  de 
matérias  frouxamente  unidas  e  coUocado  num  logap 
abrigado  embaixo  de  uma  pedra  sobre  o  qual  passava 
a  agaa  de  uma  cachoeira».  O  ovo  mede   28X1^  rora. 

Fam.  Caprimulgidse 

Caprimulgus  rufus  Bodd.  Nehrkorn,  p.  148.  O 
ovo  mede  30X22,5  rara.  é  branco-araarello  com  man- 
chas roxas  e  bruno-pallidas,  pouco  visiveis. 
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Capriinalriiis  nifji^escens  Cab.  Nehrkorn,  p.  ir)6. 
O  ovo  é  amarello-cinzento  cora  manchinhas  e  garatu- 
jas  bruno-pallidas  desbotadas  e  mede    24.5X18,5  mm. 

Caj)7nmulfi('.s  jun^vulus  GoulcL  Allen  IV,  p.  150 ; 
Nehrkorn,  p.  155.  O  ovo  corresponde  na  còr  e  no 
desenho  ao  da  espécie  precedente  e  mede,  segundo  Allen, 
26X21  mm.,  segundo  Nehrkorn  2í,5X19  mm. 

Capfnmulgus  ocellatus  'Tsch.  Nehrkorn  p.  15^). 
O  ovo  assemelha-se  ao  precedente  e  mede  20y(^ll  mm. 

Stenopsis  iGmiirosirls  {Bp.)  Nehrkorn  p.  156  O 
ovo  assemelha-se  ao  da  espécie  precedente  e  mede 
27,5X20,5  mm. 

*  Nyclidrorúus  albicollis  (6rw.j  Nehrkorn  p.  150; 
Allen  IV  p.  156;  Euler  p.  89.  Nehrkorn  diz,  que  as 
medidas  variam  de  2% — 32X21 — 22  mm.,  os  que  temos 
de  S.  Paulo  medem  28—31X22^23  mm.,  o  que  com- 
bino com  as  indicações  do  Allen.  As  medidas  dadas  por 
Euler,  26,5X20,5  mm.,  sao  menores  do  que  corresponde 
à  regra  O  campo  mio  é  branco  como  Euler  diz;  mas 
branco-amarello  ou  amarello-encarnado  com  as  manchas 
ás  vezes  pouco  visíveis,  ás  vezes  numerosas  e  grandes, 
mas  sempre  desbotadas. 

IIyd7^opsal(^  torquata  {Gm.)  Nehrkorn.  p.  157. 
O  ovo  que  mede  27X20  mm.,  é  cinzento-claro  com 
manchas  profundas  roxas  e  manchas  e  garatujas  super- 
íiciaes  amarello-cinzentas  ou  pardas  desbotadas. 

Ihjdropmlii<  c\'n)\acocerca  2'sch.  Nehrkorn  p.  157. 
O  ovo  pouco  diílere  do  da  espécie  precedente  e  mede 
26,5X20mm. 

Ilydropsahs  furei  fera  ( Y.)  Aplin  p.  188  PL  \. 
fig.  5;  Nehrkorn  p.  157.  O  ovo  mede  28-^9X21  ram. 
A  côr  é  amarellada  com  numerosos  pontos,  linhas  e 
garatujas  cinzento-pardas.  Nehrkorn,  descrevendo  o  ovo 
de  Macropsalis  forcipata  Nitsch,  diz  que  a  figura  do  ovo 
dessa  espécie  dada  por  Aphn  é  escura  demais.  Parece 
assim  que  Nehrkorn  quiz  tratar  de  H.  furcifera  e  não 
de  forcipata  e  a  descripção  corresponde  com  a  de  Aplin, 
mas  Macropsalis  forcipata  é  ave  maior,  cujo  ovo,  com 
toda  probabilidade,  excede  a  30  mm.  no  comprimento* 
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•  Chonleiles  virginianas  (Gm,)  Nehrkorn  p.  157. 
Dvo  de  cor  cinzenta  com  numerosas  manciías  roxo-cin- 
zenlas  profundas  e  cinzento-pardas  superficiaes,  medin- 
do, segundo  Nehrkorn,  29X22  mm.,  secundo  os  nos- 
sos exemplares  provenientes  da  America  do  Xorte 
30—32X22—23  mm. 

•  Chonleiles  acntlpennis  Bodd,  Euler  p.  90 ; 
Nehrkorn  p.  157.  O  campo  é  cinzento-amarello,  o  nOo 
branco  como  Wied  o  disse,  coberto  de  manchinhas  ro- 
xas profundas  e  de  garatujas  superficiaes  bruno-cinzen- 
tas.  O  tamanho  dos  nossos  é  de  26  X  19  mm.,  sen- 
do a  indicação  36  Xl^  nim.  do  Nehrkorn,  erro  ty- 
pographico. 

•  Chordeiles  rupedris  (Spix)  Nehrkorn  p.  158. 
O  ovo  assemelha-so  ao  da  espécie  precedente  e  medo 
2SX20  mm. 

Nanuorhordeiles  pusilhis  ((rould.)  Nehrkorn  p. 
158.  O  ovo  mede  20Xi  ^5  mm.,  tem  sobre  campo 
branco-amarcllo  manchinhas  profundas  roxas  e  superfi- 
ciaes bruno-pretas. 

Podcifjer  nacimda  ^  V.)  Euler  p.  90  ;  Dalgleish  II 
p.  241  ;  Áphn  p.  186  PI.  \'  tig.  7:  Sela  ter  and  II  ud- 
son  II  p.  lo.  As  mediaas  do  ovo  sao  34 — 37X24 — 25 
mm.  Dalgleish  encontrou  nos  mezes  de  Outubro  e  No- 
vembro varias  posturas  de  dois  ovos. 

Nf/ciiòifís  jamaiceusis  (Gm.)  Euler  p.  89;  (loeldi 
Ibis  1896  p.  299  ss.  e  fig.  1 — 2.  As  espécies  de  Nv- 
ctibius  põem  os  seus  ovos  em  arvores,  troncos  etc, 
em  contraste  com  todos  os  outros  géneros  de  famiha 
que  nidificam  no  chão. 

Xyctibiffí;  aethereffs  (Wied)  Nehrkorn  p.  158. 
O  ovo  assemelha-se  ao  da  espécie  precedente  e  medo 
33X23  mm. 

Xyctibias  gtYtrufis  {Gui.)  Euler  p.  90. 

Nada  me  consta  sobre  os  ovos  das  espécies  dos 
géneros  Eleothreptus,  f  Airocalis  e  Macropsahs. 
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III.    OK»EN.   PIGI 

Fam.  Picidse 

Os  ovus  de  todos  os  pica-páus  são  brancos  e  em 
geral  lustrosos,  excepto  nos  géneros  Geleas  e  Picumnus 
nos  qiiaes  o  lustro  falta  ou  é  pouco  notável. 

Colaptes  campestrU  (  T.)  Allen  IV  p.  156;  Nehr- 
korn  p.  1G4;  Dalgleish  W  p.  81.  O  ninho  é  feito 
em  cupins.  A  postura  consiste  em  4 — 6  ovos,  cujas 
medidas  são  28X21  mm.  segundo  Allen,  29X21  mm. 
segundo  Nehrkorn.  Dalgleish  obteve  do  Faraguay  uma 
postura  de  3  ovos  achados  no  tronco  de  um  coqueiro. 
O  ovo  é  de  forma  alongada,  oval,  de  superfície  lustrosa, 
medindo  33X23  mm.  Na  indicação  do  cumprimento 
do  ovo  de  1-i^  pollegadas,  de  certo  ha  um  engano. 

Colaptes  ayricola  {Malh.)  Sclater  and  Hudson  I; 
pag.  24;  Aplin  p.  189  PI.  V  fig.  6;  Nehrkorn  p.  164; 
Dalgleish  III  p.  87.  Esse  pica-páu  do  campo  constrôe 
o  seu  ninho,  em  barrancos,  cupins  ou  e  n  arvores  ocas 
de  madeira  moUe.  A  postura  consiste  em  4 — 5  ovos. 
que  medem  29X23  mm. 

Chloronerpes  at^rulentus  {Temm.)  Nehrkorn  p. 
165.     O  ovo  mede  23,5X19  mm. 

•  Chrysoptilus  melanochlonis  {Gm.)  Nehrkorn,  p. 
165,  diz  que  o  ovo  mede  33X20  mm.,  havendo  de 
certo  occorrido  algum  engano.  Os  nossos  de  Iguape 
medem  27 — 2Sy^ÂÍl — 22  mm.  e  os  da  espécie  afim 
Gh.  crista  tus  do  Rio  da  Prata  medem  31X23  mm., 
segundo  Nehrkorn.  Cora  referencia  a  espécie  mencio- 
nada argentina  diz  Hudson  que  em  Setembro  ou  Ou- 
tubro excava  n\ima  arvore  uma  cavidade  perpendicular 
de  um  pé  de  co  nprimento  na  qual  põe  4  -5  ovos,  o 
que  confirma  Dalgleish  111  p.  56. 

Mefanerpes  rruentaíus  (Bodd.)  Nehrkorn  p.  165 
obteve  do  Peru  o  ovo  que  mede  19X15  mm. 

♦  Ceiem  fíarescens  {Grn.)  Obtivemos  do  Sr.  Krone 
em  Iguape,  dois  ovos  que  são  de  forma  oval  e  se  dis- 
tinguem pela  côr  branca  sem  lustro.    A  superfície  é  co- 
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berla  de  poros  finos  nurnerosissimos  e  outros  pouco 
numerosos  maiores.     As   dimensões  são  81X22  mm. 

Ceiem  jirmana  {Spix)  Schulz,  W.  A.  Úeber  Nest 
und  Eier  von  Geleus  jumana  Journ.  f.  Truithol.  1899 
p.  3(»6— 309.  O  Sr.  Schulz  obteve,  perto  do  Pará,  4 
ovos  dessa  espécie  que  em  presença  delle  foram  reti- 
rados da  arvore  junto  com  o  pica-páu.  Couio,  porem, 
o  respectivo  caçador  já  antes  tinha  cortado  uma  aber- 
tura na  arvore  não  é  certo  que  os  ovos  que  retiraram 
fcssem  da  mesma  ave.  As  dimensões  eram  31X20,7. . . 
28,5X21....  24X21,3...  20,5X16  mm.  O  ultimo  ovo 
se  realmente  pertenceu  á  mesma  espécie,  é  abnorme, 
talvez  o  primeiro  que  a  respectiva  ave  poz.  Os  ovos 
não  tiveram  lustro,  o  que  combina  com  a  minha  ob- 
servação e  o  tamanho  regular  parece  ser  29 — òlX2i 
mm.,  o  que  está  de  conformidade  com  as  nossas  ob- 
servações, sendo  essa  espécie  quasi  do  tamanho  de  G. 
flavescens. 

Picuttniits  cirrhafus  [Tetum,)  Euler  p.  91  ;  Nehr- 
korn  p.  1(58.  O  ovo  mede  16X12  mm.  segundo  Euler, 
i5X12,5  mm.,  segundo  Nehrkorn. 

♦  Piruitiniis  te)nuunchi  Lafr.  Obtivemos  de  Iguape 
pelo  Sr.  Krone  um  ninho  e  dois  ovos  que  são  branco- 
esverdeados,  pouco  lustrosos  e  medem  15X^2  mm.  O 
ninho  é  feito  n'um  tronco  de  madeira  moUe.  E'  uma 
cavidade  trabalhada  com  muita  arte  e  symetria  em  cujo 
fundo  arredondado  sobre  algumas  serralhas  estavam 
collocados  os  ovos.  O  diâmetro  do  ninho  ou  do  canal 
vertical  é  de  6  centim.,  o  da  abertura  redonda  de  23 
mm.  O  comprimento  do  canal  ou  sua  altura  vertical 
é  de  13  centim. 

Nada  me  consta  sobre  o  ninho  e  ovos  dos  géneros 
Dendrobates,  Cerchneipicus,  Garapophilus  e  Ceophloeus 
relativa menn te  ás  espécies  brazileiras. 

ÍV   »  R  D  E  M.  C  o  <;  C  V  (i  E  S 

Fam.  Aleedinidae 

♦  Ceryle  torquata  (L.)  Sclater  and  Hudson  II  p. 
26 ;  Nehrkorn  p.  160.     Essa   espécie    maior   entre   os 
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«martim — pescadores»  excava  no  liarrauco  do  rio  um 
canal  de  1 — 2  metros  de  comprimento  que  no  fira  se 
alarga  para  formar  a  camará  do  ninho.  Segundo 
Nehrkorn,  o  ovo  mede  42—43x32 — ^A  mm,  distin- 
gui ndo-se  pelos  poros  numerosos  densamente  coUocados 
e  pretos  no  fundo.  Os  nossos  medem  43 — 45  X  3*^ — 
35  mm. 

♦  Cenjle  amazona  Lath.  Nehrkorn  p.  160.  Dos 
nossos  dois  ovos,  um  mede  35  X  26  mm.,  o  outro  33 
X  27  mm,     Nehrkorn  indica  as  medidas  33  X  25  mm. 

♦  Cert/le  americana  (Gm.)  Nehrkorn  p.  í60  diz, 
que  as  medidas  do  ovo  sOo  24,5X1^  n^^n-  Um  que 
temos  do  Rio  (írrande  do  Sul,  de  Nova  Hamburgo,  pre- 
parado pelo  Sr.  A.  Schwartz  mede  23  Xl^.'^  ^^'  O 
polo  anterior  é  nesta  espécie  bastante  ponteagudo,  sendo 
obtuso  nas  outras  duas  espécies  mencionadas  e  creio 
que  por  engano  foi  refirido  a  essa  espécie.  Dous  ovos 
que  de  Iguape  recebemos  pelo  Sr.  R.  Krone  medem 
23  X  I9,bmm. 

Fam.  Momotidae 

*  BaryijJdhenf/us  rtfftcapillus  (V.)  íioeldi,  p.  178, 
(Momotus  levaillanti).  Não  se  conheceu  até  agora  o 
ovo  dessa  espécie  que  Goeldi  confundiu  com  Momotus 
brasihensis.  Obtivemos  os  ovos  pelo  Sr.  R.  Krone  de 
Iguape.  São  brancos,  de  forma  encorpada  com  os 
dois  poios  subiguaes  e  com  numerosíssimos  poros  fi- 
nos e  outros  maiores  que,  ás  vezes,  se  prolongam  em 
curtos  sulcos.  A  superfiicie  é,  por  essa  razão,  pouco 
lustrosa.     As  medidas  são  40 — 41X^3  mm. 

Fam.  Trogonidae 

Troyon  aaranlius  Spix,  Euler,  p.  97. 
Tragou  collaris   V.  Nehrkorn,  p.  163.     O    ovo   é 
branco-amarellado  e  mede  31  X  23  mm. 

*  Trogoii  rir  kl  is  L.  Nehrkorn,  p.  163.  Como  o 
precedente,  medindo  30  X  23  mm.  Um  ovo,  que  de 
Iguape  nos  mandou  o  Sr.    Krone,  mede  37  X  27  mm.. 
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sendo  branco,  uniforme ;  nao  duvido  que  houvesse  por 
parto  d'elle  engano  e  que  a  descripçao  de  Nehrkorn 
seja  exacta. 

*  Trogon  siirucura  V.  Nehrkorn,  p.  164.  O  Sr. 
Th.  Bischoff  encontrou  em  Mundo  Novo,  Rio  Grande 
do  Sul,  um  ninho  dessa  espécie  com  dois  filhotes,  que 
estava  feito  n'uma  massa  de  musgo  em  cima  de  um 
galho  forte  de  uma  arvore.  Dois  ovos,  que  nos  man- 
dou o  Sr.  Krone,  de  Iguape,  medem  33  X  25  mm.,  e  são 
brancos  cora  vestigios  de  algumas  manchas  roxo-palli- 
das  desbotadas.  Combinam  neste  sentido  e  no  tama- 
nho com  os  dos  japus  do  género  Ostinops,  mas  a  su- 
perfície ó  mais  lisa.  Segundo  Nehrkorn,  o  ovo  de  Tr. 
surucura  mede  29X^3  mm.,  e  se  elle  tem  razão,  como 
parece,  houve  engano  por  parte  do  Sr.  Krone. 

*  Trogon  atricollis  V.  O  Sr.  Krone  mandou-nos 
de  Iguape  um  ovo  de  forma  curta  e  de  superfície  Hsa, 
lustrosa,  branco-amarellado,  que  mede  28,5  X  ^3  mm. 
E'  este  o  único  entre  esses  nossos  ovos  de  surucuá 
do  que  não  duvido  da  authenticidade,  precisando  de 
mais  informações  e  material  seguro  para  as  outras  de 
que  tratei. 

Fam.  Galbulidae 

Galbula  ruflcanda  Chv.  Nehrkorn,  p.  170.  O  ovo 
é  espherico,  de  casca  delgada,  branco  com  tom  ama- 
rellado  e  mede  20,5X^8  mm. 

Jacamnralcyoa  tridactyla  [V.)  Euler,p.  98.  Ob- 
servamos esse  cuitelão  entrar  em  galerias  subterrâneas 
onde  constróe  o  ninho,  mas  não  pudemos  ainda  obter 
os  ovos. 

Nada  consta  sobre  os  ninhos  e  ovos  dos  géneros 
Urogalba,  Brachygalba,  Jacamerops  e  muito  pouco 
quanto  ao  género  (ialbula,  não  se  conhecendo  a  nidifi- 
cação. 

Fam.  Bucconidae 

Monarha  nigrifrons  Spix.  Nehrkorn,  p.  170.  O 
ovo  assemelha-se  ao  de  Galbula  e  mede  27  X  23,5  mm. 

*  Chelidoptera  tenebrosa  bras/Uensis  [ScL)  Euler, 
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p.  97;  Nehrkorn,  p.  170.  O  ovo  é  branco,  espherico, 
de  casca  delgada  e  mede  2õ  X  20  Qim.  Um  dos  nos- 
sos mede  25  X  2)  mm.  O  ninho  estava  coUocado  no  fim 
de  um  canal  de  70  centim.  de  comprimento  no  bar- 
ranco do  rio. 

Bucco  jacuru  V.  Observamos  o  «João  bobo»  en- 
trar em  galerias  subterrâneas,  onde  constróe  o  ninho, 
mas  ainda  nao  obtivemos  o  ovo.  O  Sr.  Alexandre 
Hummel  escreveu-me  que  o  João  bobo  aproveita  a  ga- 
leria feita  no  barranco  por  uma  andorinha. 

Não  se  conhecem  os  ninhos  e  ovos  dos  géneros 
Nonnula,  Bucco  e  Malacoptila. 

Fam.  Capitonidae 

Nada  sabemos  sobre  a  propagação  das  espécies  de 
Capito,  que  todas  são  da  região  do  Amazonas,  Guyana  etc. 

Fam.  Rhamphastidae 

Pterorjlossus  flavirosttns  Fras.  Nehrkorn  p.  169. 
Desta  espécie  araazonica  obteve  Nehrkorn  os  ovos.  Numa 
arvore  grande  estavam  três  buracos  occupados  por  esses 
arassaris.  Cada  ninho  continha  dous  ovos  que  são  bran- 
cos, de  casca  grossa  com  poros  profundos,  ligados  entre 
si  por  sulcos,  o  ovo  mede  32  X  29  mm. 

*  Rhamphastus  ariel  Vig,  O  Sr.  Krone  mandou-nos 
de  Iguape  um  ovo  desse  tucano  que  diz  proveniente 
dessa  espécie  e  que  mede  37X28  mm.  E'  branco,  com  o 
polo  anterior  bem  obtuso  e  com  poros  profundos  e  iso- 
lados. Não  corresponde,  pois,  esse  ovo  de  modo  como  se 
podia  esperar  ao  do  arassarie  esperava  julgar  que  seria 
maior.  Precisamos  de  mais  material  e  informações. 

Nada  consta  sobre  a  nidificação  e  os  ovos  dos  gé- 
neros Andigena  e  Selenidera.  Quanto  aos  diversos  tu- 
canos do  género  Rhamphastus,  não  se  conhecem  os  ni- 
nhos nem  os  ovos  a  não  ser  a  observação  duvidosa  aci- 
ma exposta  e  outra,  de  certo  falsa  de  Edwards.  E'  certo 
que  os  tucanos  comem  ovos  e  pintos,  mas  não  acredito 
que  sejam  capazes  de  entrar  nos  ninhos  pendurados  dos 
japiis  e  guaches. 


Digitized  by 


Google 


-  263  - 

Fam.  Cueulidae 

*  Coccyziis  melanocoryphus  V.  Euler,  p.  96  ;  Scla- 
ter  and  Hudson  I  p.  38  ;  Nehrkorn,  p.  172.  Hudson  diz 
que  essa  ave  põe  3 — 4  ovos  num  ninho  feito  muito  re- 
laxadamente  de  alguns  raminhos  seccos  de  modo  que,  ás 
vezes,  os  ovos  delle  cahem.  Parece,  pois,  que  o  ninho  por 
elle  observado  era  feito  pela  própria  ave  e  não  ninho 
abandonado  de  pomba.  Os  ovos  da  nossa  coUecção  me- 
dem 29— 31 X  23  mm. 

Coccyzics  minor  (Gm.)  Nehrkorn,  p.  172.  O 
ovo  é  branco-azul  com  nuvens  amarelladas  e  mede 
29—31  X23— 24  mm. 

*  Coccyzus  americanus.  (L.)  Nehrkorn,  p.  172.  O 
ovo  assemelha-se  ao  da  espécie  precedente. 

*  Piaya  cayana(L.)  Euler,  p.  96 ;  Nehrkorn,  p.  173. 
Nehrkorn  obteve  os  ovos  da  Aínerica  Central  e  diz  que 
são  de  cor  cinzento-azul  com  nuvens  calcareas  brancas  e 
que  medem  32,5  y(2b  mm.  Os  nossos,  que  comprámos 
ao  Sr.  Krone,  em  Iguape,  medem  32—33X26 — 27  mm. 
e  são  brancos  com  uma,  delgada  crosta  homogenea,cal- 
carea  e  branco-suja. 

Crotophaga  ani  L.  Euler,  p.  92  ;  Nehrkorn,  p.  173  ; 
Dalgleish  IV,  pag.  81  ;  Sclater  and  Hudson  II,  p.  31.  As 
medidas  dos  ovos  do  anum  preto  variam  de  «tô  -1-^7X24—27 
mm.,  sendo  25X26  o  mais  commum. 

Crotophaga  major  Gm.  Euler,  p.  95  ;  Nehrkorn, 
p.  173.  O  ovo  dessa  espécie  maior  de  anum  preto  mede 
41X37  mm. 

Guiraguira  {Gm.)  Euler,  p.  96 ;  Nehrkorn,  p.  173; 
Dalgleish  III  p.  87  e  IV  pag.  82  ;  Allen  IV  p.  157 ; 
Sclater  and  Hudson  I.  p.  33.  Segundo  Hudson,  o  anum 
tranco  vive  socialmente  só  fora  do  tempo  da  propaga- 
-ção,  época  quando  se  separam  os  casaes.  As  medidas  do 
ovo,  indicadas  por  Nehrkorn,  39X32  mm.  referem-se  a 
um  exemplar  bem  pequeno.  A  regra  é  que  medem 
41— 44X31 --33  mm.  Dalgleish  observou  posturas  de  3 
*e  outras  de  10  ovos  que  julga  proveniente  de  varias 
íemeas. 
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Observações  exactas  sobre  a  propagação  social  do 
anum  branco  ainda  nao  temos. 

Nao  se  conhecem  os  ovos  do  sassy  Diplopterus  nae- 
visus  L.  nem  os  das  espécies  de  Neomorphnus  e  Dro- 
mococcyx. 

V.   ORDEH.     PSITTAGI 

Fam.  Psittacidae 

Anodorhj/nchiis  glaucns  V.  Euler,  p.  101. 

Ara  arnnna  [L).  Euler,  p.  101.,  Nehrkorn,  p.  175. 
O  ovo  que  Nehrkorn  obteve  da  Guyana  mede  50  X^^n^'"» 

Ara  macao  {L.)  Euler,  p.  101.;  Nehrkorn,  p.  175; 
o  ovo  mede,  segundo  Nehrkorn,  52X  34  mm. 

Ara  chloroplera  Graij  Goeldi,  p.  85,  diz  que  o 
tamanho  do  ovo  varia  de  48—52x33—35   mm. 

Ara  severa  {L.)  Nehrkorn  p.  175.  O  ovo  mede 
34X27  mm. 

Ara  nutrarana  (  V.)  Nehrkorn  p.  i75.  O  ovo  mede 
36,5X29  mm. 

Conurvs  solstitialis  (L.)  Euler  p,  101.;  Nehrkorn 
p.  175;  (loeldi  p.  97.  O  ovo  mede  29X23  mm. 

CouffrHs  aeruginosus  (L.)  Nehrkorn  p.  175.  O  ovo 
mede  26  X20  mm. 

Conu7  ffs  Je/ulat/a  {Gm.)  Euler  p.  101. 

Contfrus  aiireiís  (Gm.)  Euler  p.  101  :  Nehrkorn  p. 
175.  O  ovo  mede  28  X  22  mm.  Um  pouco  maior  é  o 
ovo  de  C.  nenday  Vieill  do  Paraguay,  espécie  que  não 
foi  ainda  observada  no  Brazil,  segundo  Dalgleish 
IV  p.  82. 

Pyrrhura  vittata  (Shaw)  Nehrkorn  p.  175;  Dal- 
gleish I\'  p.  82. 

A  postura  é  de  5  ovos  que  são  postos  numa  ca- 
vidade de  arvore  oca  que  não  é  forrada.  O  ovo  mede 
25X20,5  mm. 

MyopsittaCHs  monachus  {Bodd.)  Euler  p.  100  e 
iOl  ;  Nehrkorn  p.  175;  Dalgleish  III  p.  84;  Sclater 
and  Hudson  p.  Â-i;  ApHn  p.  192.  Os  ovos  examinados 
por  Nehrkorn  medem  28X20,5  mm.  O  ovo  é,  segundo 
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Dalgleish,  acuminado  em  ambos  os  poios  e  a  postura 
consiste  em  3—8  ovos.  Dalgleish  diz  que  3—4  e  ás 
vezes  uma  dúzia  de  casaes  inhabitam  o  mesmo  grande 
ninho  occupando  cada  casal  duas  camarás. 

♦  Psitlacula  passerina  (L.)  Euler  p.  102  ;  Nehr- 
korn  p.  176;  Goeldi  p.  108.  Segundo  Nehrkorn,  o  ovo 
mede  18X14,5  mm. ;  o  nosso  medo  19X1^,5  mm. 

Psittaculn  sclateri  Gray.  Xehrkorn  p.  176.  O  ovo 
mede  18,5X15  mm. 

♦  Brotoyerys  tirica  ((ha.)  Euler  p.  101  ;  Nehr- 
kom  p.  170.  Ó  ovo  mede,  segundo  Euler,  25—26  X 
22-23  mm.,  segundo  Nehrkorn  18X15  mm. 

O  nosso  que  de  Iguape  recebeníos  do  Sr.  Krono 
mede  22X17  mm.  Nào  duvido  que  Nehrkorn  fosse  en- 
ganado, pois  as  medidas  que  indica  se  referem  a  uma 
espécie  de  Psittacula.  As  outras  espécies  de  Drotogerys, 
que  Nehrkorn  mediu,  tôm  ovos  de  23X18  mm.  e  são 
espécies  de  tamanho  menor  do  que  B.  tirica,  A  diífe- 
rença,  porém,  entre  as  medida.s  indicadas  por  mim  e 
Euler,  fazem  crer  que  houve  mais  um  engano  que,  de 
momento,  não  posso  esclarecer,  acreditando,  porém, 
que  Euler  deu  as  medidas  correctas. 

Brotogeryís  virescens  {Gut.)  Nehrkorn  p.  176.  O 
ovo  mede  23X1'^  mm. 

Brotogerys  demllei  [Gray)  Nehrkorn  p.  176.  O 
ovo  mede  23,5  X  18,5  mm. 

Chrysotis  farinosa  {Bodd.)  Euler  p.  102. 

Chrysotts  aestiva  (L.)  Euler  p.  102;  Nehrkorn  p. 
176.  O  ovo  mede  37X28  mm. 

Chrysotis  amazonica  {Briss)  Euler    p.  102. 

Chrysotis  ochrocephala  {(rnu)  Nehrkorn  p.  176. 
O  ovo  mede  35X29  mm. 

Chrysotis  xanthojjs  {Spíx)  Nehrkorn  p.  176.  O  ovo 
mede  32X25  mm. 

Pioniis  menstruus  (L.)  Nehrkorn  p.  176.  O  ovo 
mede  32X28  mm. 

Deroptypus  accipilrinus  {L.)  Euler  p.  102. 

Não  se  conhecem  os  ovos  do  Cuyuyu  (Pionopsitta- 
cus),  do  Sabiá-cica  (Triclaria),  dos  géneros  Trochroma, 
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Caica  e  da  maior  parte  dos  papagaios  e  periquitos.  Além 
disto,  é  preciso  notar,  que  muitas  das  observações  aqui 
compiladas  são  incompletas. 

VI  ORDEH.   STRIGES 

Fam*   Strigidae 

Strix  fiammea  L.  Essa  espécie  cosmopolita  é  com- 
mum  em  S.  Paulo  e  vive  no  Museu,  entre  cujas  co- 
lumnas  faz  o  seu  simples  ninho.  Obtivemos,  por  acaso, 
um  ovo  alli  deposto.  O  ovo  é  branco  e  mede  40  X 
30 — 31  mm.,  a  postura  consiste  em  6  a  9  ovos. 

Fam.  Bubonidae 

Asio  accipitriwxs  [PalL)  Sela  ter  and  Hudson  II  p. 
49;  Nehrkorn  p.  12.  Essa  coruja  nidiíica  no  chão  e 
põe,  segundo  Hudson,  3  a  4  ovos,  quasi  esphericos, 
brancos  como  são  os  de  todas  as  corujas  e  que  medem 
^0—47X24 — 26  mm.  E'  essa  outra  espécie  cosmopo- 
lita que  vive  de  preferencia  no  brejo.  Brehm  diz  que 
a  postura  consiste  em  6  a  10  ovos. 

Babo  magellanicus  Gm.  Euler  p.  104 ;  Dalgleish 
p.  83.  O  ovo  de  una  espécie  pouco  diflTerente,  da 
America  do  Norte,  B.  virginianus  Gm.,  mede  57 — Õ9 
X42 — 47  m  n.  A  coruja  mencionada  põe  no  inverno 
ou  na  primavera  seus  ovos,  no  numero  de  2  a  6,  nu- 
ma arvore  ôca  ou  num  ninho  feito  de  raminhos,  apro- 
veitando ás  vezes  o  ninho  abandonado  de  um  gavião. 
A  observação  de  Azara  ha  de  ser,  por  conseguinte, 
correcta.  Dalgleish  obteve  dois  ovos  de  B.  magellani- 
cus, que  considera  apenas  uma  variedade  de  B.  virgi- 
nianus. O  respectivo  ninho  encontrado  no  Paraguay, 
em  Outubro,  era  construido  no  alto  de  uma  arvore, 
feito  de  ramos  e  forrado  de  capim,  contendo  dois  ovos, 
de  forma  arredondada,  medindo  55X43—44  mm. 

•  Scops  brasiliantis  {Gm.).  Euler  p.  103  ;  Nehrkorn 
p.  li.  Segundo  Nehrkorn,  o  ovo  mede  35X30  mm. 


Digitized  by 


Google 


—  267  — 

♦  Speotyto  cuntcularia  {Mol.)  Euler  p.  103;  Dal- 
gleish  II  p.  '240 ;  Nehrkorn  p.  11  ;  Aplin  p.  193 ;  Scla- 
ter  anti  Hudson  II  p.  52.  Os  ovos  que  aqui  obtivemos 
medem  33 — 34x27—28  mm.  Não  observei  a  coruja 
do  campo,  quando  fez  o  seu  ninho,  mas  nunca  consi- 
derei a  sua  galeria  como  buraco  de  tatu,  por  ser  mais 
estreita.  Para  completar  a  descripção  de  Euler,  obser- 
vo que  na  entrada  do  canal  e  adiante  delia  a  coruja 
juuta  excrementos  seccos  de  gado  e  restos  da  sua  co- 
mida, especialmente  pernas  de  lagartas  e  azas  de  co- 
leopteros  ou  cascudos.  Ura  canal,  que  abri,  media  cerca 
de  dous  metros,  mas  Hudson  diz  que  ha  de  4  metros 
de  comprimento.  Um,  que  observamos,  estava  curvado 
de  modo  que  a  furna  estava  perto  da  entrada.  A  pos- 
tura è  de  5  a  7  ovos.  Dalgleish  diz  que  no  Uruguay 
essa  coruja  cava  as  suas  galerias  de  5  melros  de  com- 
primento, pondo  4  a  5  ovos. 

Glaucidium  ferrugineum  ( Ji^tecZ).  Euler,  p.  104 ; 
Nehrkorn  p.  12  (G.  ferox).  Nehrkorn  diz  que  o  ovo 
de  Gl.  ferox  V.  da  Argentina,  mede  28X25  mm.  Ob- 
tivemos de  Iguape,  pelo  Sr.  Krone,  dois  ovos  de  GL 
phalaenoides,  que  medem  25X22  ram.  e  não  duvido  que 
se  refiram  a  outra  espécie  do  que  a  argentina,  de  que 
Nehrkorn  trata  e  que  será  Gl.  nanum  King. 

Nada  consta  sobre  os  ninhos  e  ovos  das  espécies 
brazileiras  do  género  Syrnium. 

Yll  ORDEI.  ACCIPITRBS 

Fam.    Sareorhamphidae 

Sarcorhamphus  papa  {L.)  Euler,  p.  106 ;  Nehr- 
korn p.  2.  O  ovo  mede,  segundo  Nehrkorn,  91,5X62 
mm.,  mas  não  é  fora  de  duvida  a  authenticidade  dos 
respectivos  ovos.  Seria,  pois,  de  grande  interesse,  obter 
ovos  do  urubú-rei. 

♦  Catharista  alrata  {Bartr.)  Euler,  p.  106,  Nehr 
korn  p.  2;  Dalgleish  II  p.  236  e  IV  p.  84;  Goues  Key 
p.  560.  Observei  o  ninho  que  era  uma  simples  con- 
strucção  de  raminhos  e  folhas,  feita  no  chão,  num  mat- 


Digitized  by 


Google 


-  2(58  — 

to  cerrado  no  meio  de  um  caraguatal.  Os  ovos  s3o 
brancos,  com  manchas  profundas  roxas  e  outras  super- 
liciaes  brunas,  que,  ás  vezes,  formam  uma  coroa  no  polo 
rombo.  Sao  muito  contradictorias  as  indicações  dos  au- 
ctores  sobre  as  medidas  dos  ovos.  E'  certo  que  as  que 
Euler  deu  são  falsas  e  trocadas  com  as  da  espécie  se- 
guinte. Em  geral,  os  ovos  do  urubii  preto  são  maiores 
do  que  os  da  espécie  com  cabeça  vermelha.  As  medi- 
das da  espécie  presente  sao,  segundo  Goues,  81X51» 
segundo  Nehrkorn  72 — 75X48 — 52  mm.  Entre  os 
/lossos  ha  alguns  mais  curtos  e  outros  bem  alongados, 
variando  do  modo  seguinte  71X51,  75X51,  81X47 
mm.  O  tempo  da  propagação  e  o  numero  das  posturas 
consecutivas  de  um  anno  não  é  conhecido  nem  quanto 
áesta  espécie  nem  quanto  á  seguinte. 

No  Diário  Popular,  desta  capital,  foi  publicada, 
a  15  de  Agosto  de  1896,  uma  carta  do  Sr.  A  icente 
Moreira  da  Silva,  de  ^  Agua  Suja,  Estado  de  Minas,  so- 
bre um  ninho  de  urubíi  collocado  numa  pequena  cavi- 
dade, num  barranco,  onde,  sobre  a  terra  e  sem  preparo 
algum,  estavam  coUocados  os  quatro  ovos  da   postura. 

Dalgleish  diz  que  o  ovo  foi  figurado  por  d'Orbi- 
gny.  A  postura  é,  segundo  Dalgleish,  de  2  ovos,  que 
medem  07 — 72X47  mm.  O  ninho  é  feito  em  pau  oco 
ou  no  chão,  ao  lado  das  raizes  de  uma  arvore.  Os  ovos 
são  muito   perseguidos  pelos  lagartos  e  pelas  cobras. 

♦  Ca  th  artes  aura  {L.)  Euler,  p.  106;  Dalgleish 
IV y  p.  84,  Goues  Key,  p.  559;  Nehrkorn  p.  2.  O  ovo 
assemelha-se  ao  da  espécie  precedente,  sendo  ura  pou- 
co menor.  As  medidas  são,  segundo  Nehrkorn,  69 — 
70X46— 47  mm.;  70X48  mm.,  segundo  Goues;  67X48 
mm.,  segundo  um  ovo  da  nossa  coUecção.  Faltam-nos 
informações  sobre  o  ninho.  A  postura  é  de  dois  ovos, 
como  na  espécie  precedente.  Dalgleish  obteve  em  No- 
vembro dois  ovos  que  eram  postos  no  chão,  ao  lado 
de  uma  arvore  grossa.  O  ovo,  figurado  também  por 
d'Orbigny,  mede  63  -65X45  mm.  E'  bem  possível  que 
os  ovos  dos  urubiis  sejam  na  America  do  Norte  um 
pouco  maiores  do  que  no  Brasil  e  no  Uruguay. 
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Fam.  Falconidae 
Subfhm.  PolyborinfiB 

Pobjbori's  tharas  (MoL)  Euler,  p.  108;  Dalgleish 
II,  p.  238;  Nehrkorn,  p.  2 ;  liarrows  Auk  I,  1884  p. 
111;  Aplin,  p.  106;  Sclater  and  Hudson,  II,  p.  88.  O 
carancho  vive  em  casacs  que  sao  muito  dedicados  entre 
si  e  usam  por  muitos  annos  o  mesmo  ninho,  feito  com 
raminhos  em  arvores  ou,  nas  rejriões  dos  campos  e 
pampas,  no  chão.  A  postura  consiste,  segundo  Hudson, 
em  3 — 4  ovos  que  medem  59 — 62,0X^7 — 50,5  mm. 
E'  certo,  pois,  que  a  descripçílo  do  ovo  dada  por  (loeldi 
(p.  45)  não  se  refere  a  essa  espécie,  mas  a  um  caracará 
do  género  Ibycter,  provavelmente  L  chimachima,  cujos 
ovos  podem  ser  designados  pyriformes,  o  que  se  nâo 
refere  aos  de  Polyborus  que  são  de  forma  oval-curta, 
sub-espherica. 

Burmeister  (Reise  La  Plata,  II,  p.  434)  descreve  os 
ovos  como  pardo-escuros  com  manchas  mais  escuras  e 
diz  que  d^Orbigny  ligurou  o  ovo  (Ois.,  PI.  I,  íig.  2)  e 
que  o  mesmo  autor  (Ois.,  PI.  il,  fig.  3  e  4)  íigurou  os 
ovos  de  IbyctPr  chimango. 

Dalgleish  diz  que  a  postura  é  de  3  ovos  e  que  o 
tempo  da  propagação  é  nos  mezes  de  Agosto  até  De- 
zembro. O  ninho  é  construido  em  arvores  altas  feito 
de  ramos  e  forrado  de  capim,  contendo  ossos,  espinhos 
de  peixe  e  outros  restos  da  comida.  Os  ovos,  diz  o 
mesmo  autor,  são  de  forma  oblonga  e  medem  56  X  47 
mm. 

Ibycter  chlènachima  {V.)  Euler,  p.  415;  Nehrkorn, 
p.  2.     O  ovo  mede  41 — 14X35 — 37  mm. 

#  Ibycter  chimango  (V.)  Euler  p.  108;  Dalgleish 
II,  p.  237 ;  Nehrkorn,  p.  2 ;  Sclater  and  Hudson,  II,  p. 
75.  O  ninho  é  feito  no  chão  ou  em  arbustos  pouco 
altos  no  brejo.  A  postura  consiste  em  3 — 4  ovos  que 
se  assemelham  aos  da  espécie  precedente ;  o  nosso  mede 
45  X  35  mm.  Dalgleish  diz  que  o  ninho  é  feito  no 
chão,  de  capim,  e  que  contem  três  ovos  que  medem 
42  X  34  mm. 


Digitized  by 


Google 


-  270  — 

Sublkni.  Aceipilrlnse 

Circus  cinereus  {V.)  Euler,  p.  112;  Sclater  and 
Hudson  II,  p.  58.  O  ninho  é  feito  no  brejo  no  cliâo  ; 
o  ovo  é  branco  com  manchas  pardas. 

Antenor  unicinctus  {Temm.)  Euler,  p.  112;  Nehr- 
korn  p.  3.  O  ovo  é  branco,  com  manchas  desbotadas,  e 
mede  55X40—42  mm. 


Subfttin.  Buteoninse 

Heterospizias  meridionalis  {Lath.)  Euler,  p.  112; 
Nehrkorn,  p.  8.  O  ovo,  que  mede  59  X  48  mm.,  è 
branco  com  poucas  manchas  bruno-desbotadas. 

Geranoaetus  melanoleucus  ( V.)  Sclater  and  Hudson, 
II,  p.  65;  Dalgleish  II,  p.  239,  PI.  VII,  fig.  3;  Nehr- 
korn, p.  5.  Um  ninho  observado  por  Gibson  era  feito 
em  cima  de  uma  arvore,  construído  de  ramos,  forrado 
de  Ia  e  cabellos  e  continha  dois  ovos  que  são  brancos 
com  manchas  avermelhadas.  O  ovo  mede  65 — 70  X  52 
— 53  mm. 

Buteo  swalnsoni  (Bp.)  Sclater  and  Hudson,  II,  p» 
60.  O  ovo  é  branco-esverdeado,  com  algumas  manchas 
desbotadas  e  mede  56X43  mm. 

Buteola  brachyura  ( V.)  Nehrkorn,  p.  6.  O  ovo 
assemelha-se  aos  do  género  Buteo  e  mede  45  X  38  mm. 

*  Asturina  nattereri  {Scl.  and  Salv.)  Euler,  p.  111; 
Nehrkorn  p.  6.  As  medidas  do  ovo  dadas  por  Nehr- 
korn são  52X40  mm.  Dos  nossos  dois  ovos  de  «ga- 
vião carijó»  que  medem  47X40  e  49X40  mm.  um 
é  brancacento  com  salpicos  brunos  distribuídos  sobre 
toda  a  superfície,  o  outro  tem,  alem  desses  salpicos,  uma 
coroa  de  manchas  brunas  no  polo  rombo.  A* forma  do 
ovo  é  curta,  os  dois  poios  pouco  differem  entre  si.  Da 
espécie  semelhante  A.  pucherani  obteve  Dalgleish  um 
ninho  com  dois  ovos  no  mez  de  Outubro.  O  ninho  era 
feito  em  arvore  alta  de  ramos  e  forrado  de  folhas  sec- 
cas,  pouco  numerosas.  Os  ovos  medem  50X39 — 41 
mm. 
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Asturina  leiícorrhoa  {Ouoy  et  G,)  Nehrkorn  p.  6. 
O  ovo  que  moíle  48  X  3^  naro,  assemelha-se  ao  da  es- 
pécie precedente  e  tem  uma  coroa  de  manchas. 

Busarellus  nigricoUis  {Lath.)  Euler,  p.  109.  Não 
se  conhece  o  ovo. 

Urubitinga  zonura  (Shaw)  Euler,  p.   109. 

Morphnus  guianeiisis  (DaucL)  Euler,  p.  110. 

Thrasaetus  harpyia  (L,)  Euler  p.  HO.  Não  se 
conhece  o  ovo. 

Spizaetus  tyrannus  ( Wied)  Euler,  p.  109. 

Spizaetas  mauduyti  Daud.  Euler,  p.  109 ;  Ber- 
lepsch  und  Jhering,  p.  169.  Fiz  observações  sobre  o  ni- 
nho desse  gavião  de  pennacho  (veja  Euler  p.  110)  mas 
não  obtive  o  ovo. 

Elanoides  farfieatus  (L.)  Euler,  p.  111  ;  Goues,  p. 
526.  A  postura  consiste  em  4—6  ovos  que  medem 
48  X  38  mm.  e  são  brancos  com  salpicos  e  manchas 
castanhas. 

Rostrhamus  sociabilis  (V.)  Bailey  Zool.  Rec.  1884, 
p.  57 ;  Sclater  and  Iludson,  II,  p.  73.  Gibson  achou, 
segundo  Hudson,  uma  colónia  de  ninhos  desse  gavião 
caramujeiro  n'um  brejo.  Os  ninhos  estavam  a  pouca 
altura  coUocados  em  arbustos.  A  postura  consiste  em 
3  ovos  branco-azues  com  manchas  pardas.  O  ovo  da 
variedade  da  America  do  Norte  mede  segundo  Goues 
44  X  37  mm. 

Elanus  leíicurus  ( V.)    Sclater  and   Iludson,  II,  p. 
71  ;  Goues,  p.  525.   O  ninho  é  coUocado  em  arvores  e 
forrado  de  capim.     A  postura   consiste  em  4 — 8  ovos 
de  grande  fragiUdade,  esphericos,    brancos,  com    man 
chás  e  estrias  avermelhadas.  O  ovo  mede  40X36  mm 

Subfom.  Falconlnse 

Harpagus  bidentatus  (Lath.)  Euler,  p.  110. 

♦  Harpagus  diodon  {Temm.)  Dois  ovos,  que  de 
Iguape  recebemos  do  Sr.  Krone,  medem  42 — 43  X  34 
— 35  mm.  e  são  de  forma  encorpada  com  os  dois  poios 
pouco  diflferentes,  de  còr  branco-amarellada  cora  nume- 
rosos salpicos  e  manchas  brunas  em  parte  confluentes. 
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Ictinia  plúmbea  {Gnt.)  Euler  p.  iH  ;  AUen  IV  p. 
157.  O  ovo  mede  segundo  AUen  45X35  mm.  e  a 
còr  delle  é  branco-sujo. 

I^alco  peregrinus  {L.)  O  ovo  desta  espécie  cos- 
mopolita que  foi  encontrada  no  Pará  e  na  Argentina 
inede  51  X  42  mm.,  sendo  de  forma  sub-espherica  e 
sobre  campo  avermelhado,  salpicado  de  bruno. 

I'alco  fnsco-caerulescens  ( V.)  Sclater  and  Hudson, 
II,  p.  69 ;  Nehrkorn,  p.  9.  O  ovo  é  bruno-uniforme  e 
mede  44  X  32  mm. 

Palco  albignlarís  Dand.  Nehrkorn,  p.  9.  O  ovo  as- 
semelha-se  ao  da  espécie  precedente  e  mede  42X35  mm. 

*  Tòninnrtiltis  ciunamomimis  (Sios.)  Euler,  p.  110 ; 
Dalfrleish  III,  p.  784  e  IV,  p.  84 ;  Sclater  and  Hudson 
II,  p.  69 ;  Nehrkorn,  p.  10.  O  Quiriquiri  põe  4  ovos 
pardo-salpicados  sobre  campo  amarellento.  O  ovo  mede 
35—38  X  28—29  mm. 

As  indicações  vagas  de  Burmeister  e  outros  autores 
parecem  ser  inexactas.  A  única  observação  que  tenho 
está  de  conformidade  com  as  observações  publicadas 
por  Franjoti  no  Diário  Popular  de  S.  Paulo  de  14 
de  Agosto  de  1897,  dizendo  :  «iNão  tenho  observado 
seus  ninhos  senão  em  paus  seccos,  isolados,  geral- 
mente em  roças  antigas  ou  em  campo  natural  e  dentro 
de  ocos  e  aproveitam  quasi  sempre  o  buraco  que  tenha 
sido  feito  por  algum  pica-páu  de  cabeça  vermelha. 
Tenho  encontrado  quasi  sempre  dois  lilhos...  e  voltam 
sempre  todos  os  annos  a  aninhar  no  mesmo  logar  le- 
vando-se  em  conta  que  em  três  annos  seguidos  tenho 
observado  sempre  um  mesmo  casal  criar  seus  filhos  no 
mesmo  logar». 

Dalgleish  diz  que  o  quiri-quiri  de  preferencia  se 
aproveita  de  ninhos  deixados  de  outras  aves,  que  põe 
3  ovos,  e  que  o  ovo  foi  figurado  em  «Ibis»,  1859  PI. 
12,fig.  1. 

Subftun.   Pandiíminae 

*  Pandion  haliaelus  (L.)  Brehm  Thierleben  Vol. 
IV  p,  669  e  Estampa.     A  bonita  figura  de  Brehm  re- 
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presenta  o  ninho  da  águia  pesqueira,  construcçao  enorme 
de  galhos  em  cima  do  uma  arvoro  alta.  A  postura 
consiste  em  3—4  ovos  que  medem  59 — 70  X  44 — 52 
mm.  o  sfío  brancos  com  manchas  brunas,  castanhas  ou 
pardo-cinzentas. 

Ylll.   ORDEM.  STEGA^OPODES 

♦  tretiata  aíinila  (L.)  Euler  p.  lio;  Nehrkorn 
p.  23().  O  albatroz  ò  commum  na  costa  do  S.  Paulo 
e  aUi  é  dado  á  propagaçHo  a  íins  do  inverno  nas  ilhas 
rochosas  desertas,  das  quacs  uma  tom  o  nome  dessa 
elegante  ave.  O  ovo  mede,  segundo  Xohrkorn,  66—69 
) '  Í7 — 49  mm.  Os  nossos  variam  entro  ('^7 — 76X49—51 
mm.  A  cor  é  branca  uniforme,  sem  crosta  calcarea, 
sendo  inexacta  a  informação  dada  ao  Principe  Wied, 
que  Euler  relata. 

Phnlacvíjrorax  brasHianns  {Gn*,)  (vigua  \\)  Nehr-  • 
korn  p.  235.  O  ovo  do  bijruâ  ó  alongado,  do  côr  verde-azul 
clara,  revestido  de  uma  crosta  branca,  calcarea,  e  mede, 
segundo  Nehrkorn,  55 — 02  X  35 — 37  mm.  Não  pudo 
obtol-o  até  agora.  Se  a  doscripção  de  Nehrkorn  é  exacta, 
covo  é  semelhante  ao  de  Sula,  porem  mais  estreito. 

Flolffs  anhinga  (L.)  Euler  p.  113;  Nehrkorn  p. 
236;  Goues  p.  730.  A  postura  do  «biirua-tinga»,  con- 
siste em  3 — 4  ovos  que  se  assemelham  aos  do  bigua 
e  medem  51 — 52X35  mm.  segundo  Nehrkorn. 

Flfffrton  artJterrus  L.  Nehrkorn  p.  237.  Essa  ave 
tropical  observada  no  Maranhão  e  em  Fernando  Noro- 
nha, talvez  se  propague  em  alguma  das  ilhas,  na  costa  do 
Brazil  do  Norte,  como  acontece  nas  Ilhas  de  Bermuda.  A 
ave  põe  no  rochedo  um  ovo  de  còr  pardo-cinzenta  co'm 
manchas  e  garatujas  pretas  e  que  medo  04X46  mm.,  se- 
gundo  Nehrkorn,  55  X'*^^  i^m-  segundo  Brehm. 

*  Sffla  sula  (L.)  Nehrkorn  p.  236.  Obtivemos 
numerosos  ovos  desse  mergulhão  da  costa  ou  das  ilhas 
situadas  perto  delia.  O  ovo  é  semelhante  ao  do  biguá 
sendo  diílerentes  só  as  medidas  que  sao  em  geral  de 
57—60X40—41  mm. 
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IX.    ORDEM.  HERODIONES 

Fam.  Ardeidse 

♦  A7\lea  cocoi  L.  Parece  que  o  ovo  deste  «João 
grande»  não  foi  ainda  observado  e  descripto.  Os  que 
obtive  de  Pelotas,  Rio  Grande  do  Sul,  são  de  linda 
côr  azul-verde  clara,  um  delles  com  alguns  vestigios  de 
massa  calcarea  depositada  em  forma  de  manchas  pe- 
quenas, o  que,  ás  vezes,  occorre  também  nas  espécies 
seguintes.  As  medidas  são  62X46  mm.  em  una,  65 
X48  mm.  no  outro  dos  dois  ovos.  As  espécies  se- 
guintes tèra  quasi  todas  a  mesma  côr. 

♦  Herodias  egretta  (Gm,)  Sclater  and  Hudson,  II 
p.  98  ;  Nehrkorn,  p.  230.  Gibson  observou  nas  pampas 
argentinas  n'um  brejo  uma  colónia  de  300 — 400  ninhos 
dessa  espécie  e  de  Ardea  candidissima  e  tayazu-guira. 
Os  ninhos  de  H.  egretta  estavam  feitos  á  pouca  altura 
sobre  arbustos,  os  das  outras  duas  espécies  eram  con- 
struidos  no  fundo,  elevando-se  cerca  de  0,5  M  sobre  o 
nivel  da  agua  e  sendo  feitos  de  ramos.  Eu  mesmo 
observei  no  Rio  Grande  do  Sul,  n'um  banhado  extenso, 
na  barra  do  Rio  Gamaquan  uma  grande  colónia  de  IL 
egretta  e  N.  tayazu-guira  e  sei  de  outras  localidades 
no  sul  do  Rio  Grande  do  Sul  onde  existem  taes  coló- 
nias de  garças  nidiíicando  em  companhia. 

O  ovo  de  H.  egretta  assemelha-se  na  côr  ao  da 
espécie  precedente;  as  medidas  são  53 — 57  X  41— 42  mm. 

♦  JFlorida  cae?^ulea  (L.)  Nehrkorn,  p.  230.  O 
ovo  assemelha-se  aos  precedentes,  sendo,  entretanto,  a 
côr  um  pouco  mais  escura.  As  medidas  são  42 — 46 
X32— 33  mm. 

♦  Nyctanassa  violácea  {L.)  Euler  p.  111;  Nehr- 
korn p.  ^31.     O  ovo  mede  46—49  X  34—38  mm. 

»  Leucophoyx  candidissima  (Gm.)  Nehrkorn,  p. 
231.  O  ovo  mede  segundo  os  nossos  exemplares  41 
—45X31—33  mm. 

♦  Nyclicorax  tayazu-guira  (V.)  Euler  p.  114; 
Nehrkorn,     p.  2;U.     Descrevi  esse     nesta  Revista  (III 
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p.  379)  sob  o  uome  de  N.  nycticorax  n^^vius.  Os 
ovos,  que  temos  de  S.  Paulo,  medem  48 — 53  X  •35—37 
mm.,  os  de  Pelotas,  Rio  Grande  do  Sul  48—54  X  37 
— 38  mm.  Parece  bem  possível  que  um  ovo  grande 
dessa  espécie  possa  ser  confundido  com  um  pequeno  de 
H.  egretta,  sendo,  porem,  em  geral,  a  grossura  daquella 
espécie  de  4J — 42  mm.,  a  da  presente  de  35— 38  mm. 

Cana  orna  cochlearia  L.  Nehrkorn,  p.  231.  O 
ovo  é  de  côr  suja  cinzento-azui  e  mede  45  -50  X  34 — 36 
mm.     A's  vezes  tem  finos  salpicos  bruno-desbotados. 

Sijrigma  sibilatrix  {Tetnm.)  Dalgleish  IV,  p.  85. 
O  ninho  do  que  Dalgleish  trata  era  posto  n'uma  arvore 
alta,  feito  de  ramos,  sem  ser  forrado  e  continha  dois 
ovos  de  forma  arredondada,  medindo  45— 46  X 38  mm. 
O  ovo  é  de  côr  bruno-verde,  clara,  com  algumas  pe- 
quenas manchas  vermelhas,  diíferindo  pois  do  typo  ordi- 
nário dos  ovos  das  garças  e  socos,  assemelhando-se  ao 
do  género  Gancroma. 

♦  Butorides  striata  (Z/.)  Euler  p.  iI4;  Nehrkorn, 
p.  231.    As  medidas  do  ovo  são  38— 39X28— 29  mm. 
segundo  nossos  exemplares  de  Iguape 

Tigrisoma  lineatum  (  Bodd. )  Nehrkorn  p.  231. 
O  ovo  é  branco-verde,  cor  de  azeitona  e  mede  51 — 52 
X37 — 38  mm.  Em  vista  das  duvidas  expostas  por 
Nehrkorn  essas  observações  precisam  de  confirmação. 
Não  conheço  o  ovo  desse  «socó-boi»  nem  o  da  outra 
espécie  do  género  Botaurus. 

♦  Ardelta  involucris  ( F.)  Nelirkorn  p.  232.  O 
ovo  é  de  côr  clara,  verde-amarellada,  e  mede  33 — 34,5 
X26  mm.,  segundo  Nehrkorn.  TJm,  que  temos  de  Iguape, 
mede  35X27  mm. 

Observo  nesta  occasião  que  a  espécie  que  na  Re- 
vista III  p.  380,  descrevi  como  A.  exilis  deve  ter  o 
nome  de  A.  erythromelas  V.  Não  conheço  o  ovo,  mas 
desconfio  que  seja  um  pouco  maior  do  que  o  da  A. 
exilis,  que  mede  30 — 31X24—26  min.,  espécie  que  só 
oc(iorre  na  America  central  e  até  Florida,  sendo  re- 
presentada no   Brasil   Meridional  por  A.  erythromelas. 
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Fam.  Ciconiidse 

♦  Eaxenara  maf/uari  [Gíh.)  Sclater  and  Hudson 
II  p.  107.  O  ninho  é  feiío  no  banhado  um  pouco 
acima  do  nivel  da  ajjua.  A  postura  consiste  em  3— -4  ovos 
brancos.  Dos  três,  que  obtive  de  Pelotas,  Rio  írrande 
do  Sul  pelo  Sr.  Sebastião  AVolf  um  tem  o  polo  ante- 
rior agudo,  os  outros  tèm-n'o  rombo  quasi  como  o  ou- 
tro polo.  A  estructura  da  casca  é  a  da  Ciconia,  mas 
o  ovo  é  mais  ventrudo.  As  medidas  delle  são  69 — 70 
X55— 56  mm. 

Mycterid  americana  L.  Sclater  and  Hudson  II 
p.  106 ;  Lloyd  «Breeding  of  Myc teria  americana»  Ibis, 
1896  p.  587.  O  ninho  é  feito  em  cima  de  uma  ar- 
vore com  galhos  unidos  por  lodo  e  capim  numa  massa 
dura.  Os  ovos  sao  alvacentos,  do  tamanho  do  ovo  do 
ganso.  A  postura  consiste  cm  4  ovos  postos  no  mez 
de  Setembro,  na  Guyana. 

♦  Tantalns  loculator  L,  Aplin  p.  199 ;  Nehr- 
korn  p.  234.  O  ninho  6  feito  no  brejo.  A  postura 
consiste  em  ':í — 3  ovos  de  superfície  escabrosa  branco, 
suja  em  parto  amarello-suja.  O  ovo  mede  67 — 70X^4 
— 45  mm. 

Fam.  Ibididae 

TherisUcus  melanopU  ((nn.)  (caudatus  I>odd.) 
Sclater  and  Iludson  II  p.  107;  Nehrkorn  p.  229.  O 
ovo  mede  6iy(A2 — 45  mm.  c  tem  sobre  éampo  branco- 
cinzento  salpicos  roxos  e  brunos  c  na  ponta  romba  li- 
nhas e  garatujas  bruno-pretas. 

Hayplprion  cayenncnsis  (dm.)  Nehrkorn  p.  229. 
O  ovo  assemellia-se  no  desenho  ao  da  espécie  prece- 
dente, tendo,  porém,  o  campo  cinzento-verde  ou  azeitonado 
e  mede  52 — 53X37 — 38,5  mm. 

♦  Phúnosu.s  infuscatus  (Licht.)  Do  Sr.  Sebastião 
Wolí  recebi  três  ovos  por  elle  colligidos  perto  de  Pe- 
lotas, Rio  Grande  do  Sul.  O  ovo  é  de  forma  elliptica 
com  os  dois  poios    quasi  cguaes,  de  còr  uniforme,  azul- 
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clara  e  mede  44 — 46X'^2 — 34  mm.  A  superfície  é  um 
pouco  escabrosa  e  sem  lustro. 

♦  Pie  ff  adis  (inarauna  (L.)  Hollancl  Ibis  1890  p. 
318  ;  Nehrkorn  p.  225.  Os  ninhos  sao  feitos  em  gran- 
des banhados  onde  se  elevam  pouco  sobre  o  nivcl  da 
agua.  A  postura  consiste  em  três  ovos  de  çpr  uniforme 
azul-escura.    O  ovo  mede  47 — 55X33 — 3o  mm. 

Eadocimus  ritber  (L.)  Lloyd  Ibis  1898  p.  166  ; 
Xehrkorn  p.  229.  O  guará,  que  na  Revista  III  p.  384 
denominei  Ouará  rubra,  não  constróe  o  seu  próprio  ni- 
nho, mas  toma  conta  do  da  garça  Leucophoyx  candi- 
dissima,  que  expulsa.  O  ovo,  segundo  Nehrkorn,  asse- 
melha-se  ao  do  Eud.  albus  L.,  espécie  da  America  do 
Norte  e  talvez  ainda  encontrada  na  Amazónia  ;  esse  ovo, 
que  mede  56 — 61X'^8— 41  mm.,  é  brancacento-esvcr- 
deado  com  salpicos  e  manchas  brunas  que  sao  maiores 
no  polo  rombo.     A  postura  consiste  em  3  ovos. 

Fam.  Plataleidae 

♦  Aiaja  ajaja  L.  Goues  Key  p.  621  (rósea) ; 
Nehrkorn  p.  229.  O  ninho  é  uma  construcção  chata 
em  cima  de  uma  arvore  baixa  e  feito  de  galhos  e  ra- 
mos. A  postura  consiste  em  3  ovos  brancacentos  com 
manchas  e  salpicos  brunos  e  que  medem  61 — 70X42 — 
45  mm. 

Fam,    Phoenicopteridse 

Phoenicopterff.s  ntber  L.  Goues  p.  678  c  íig  ; 
Nehrkorn  p.  241.  Essa  espécie  de  flamengo  que  vive 
do  Pará  até  Morida  constróe  o  seu  ninho  no  banhado, 
amontoando  uma  massa  cónica  de  lodo  que  na  cavidade 
apical  recebe  os  ovos  cujo  numero  é  de  dois.  A  ave, 
quando  choca,  deixa  fora  do  ninho  e  de  cada  lado  da 
accumulação  térrea  as  compridas  pernas  assentado,  como 
montado,  sobre  o  ninho.  O  ovo  é  azulado,  mas  coberto 
de  uma  camada  branca  como  o  de  biguá.  As  medidas 
do  ovo  são  S^ó — 87X53 — 55  mm. 

Phoenicoptcrus  chilensis  MoL  Euler  p.  114;  Nehr- 
korn p.  241  ;  IloUand   Ibis    1897  p.    286.     O  ninho  é 
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uma  colurana  de  lama  perto  de  meio  metro  de  altura 
com  uraa  cavidade  especial  para  os  ovos  que  se  asse- 
melham aos   da  espécie   precedente  e    medem  89X^7. 

X.  ORDEM.  PALAMEDfiAE 

Chauna  cristata  {Sw,)  Euler  p.  115;  Ihering 
Voegel  d.  Lagoa  dos  Patos  p.  153 ;  Sclater  and  Hudson 
II  p.  122  ;  Nehrkorn  p.  241  ;  Dalgleish  IV  p.  85.  A 
postura  consiste  em  geral  em  5  ovos  que  medem  87 — 
89Xí>t — 62  mm.,  segundo  os  que  no  Rio  Grande  do 
Sul  coUigi.  A  superfície  do  ovo  é  áspera  com  poros 
grossos.  Dalgleish  diz  que  o  numero  de  ovos  de  uma 
postura  é  de  4 — 6  ovos,  que  o  tempo  da  propagação 
é  nos  mezes  de  Julho  até  Dezembro  e  que  o  ninho  ô 
feito  de  capim.  Sendo,  segundo  as  minhas  observações, 
o  tempo  da  postura  nos  mezes  de  Julho  e  Agosto 
decerto  os  ovos  que  Dalgleish  obteve  a  20  de  Dezem- 
bro eram  segunda  postura. 

Palamedea  comuta  L.  Euler  p.  115.  Não  conheço 
o  ovo  do  anhuma  nem  encontro  uma  sua  descripção  exa- 
cta. 

Vejo,  porém,  confirmado  o  que  disse  o  Príncipe 
Wied  por  um  artigo  publicado  no  Diário  Popular 
desta  Capital  no  dia  17  de  Maio  de  1897  e  assignado 
Franjotti.  O  autor  obteve  em  meiados  de  Agosto,  num 
charco,  quatro  pintos  de  pennugem  macia  e  amarellada, 
concluindo  que  o  tempo  da  postura  do  anhuma  seja 
nos  tíns  de  Junho  e  até  meiados  de  Julho  e  que  con- 
siste era  4  ou  mais  o''os,  dos  quaes  ouvi  dizer  que 
sejam  brancos. 

\.l   ORDEM.   ANSERE8 

Fam.  Anatidse 

Cygyius  melanocoryphus  (Mal.)  Sclater  and  Hudson 
II  p.  Iá5;  Nehrkorn  p.  242:  Gibson  observou  o  ni- 
nho que  é  feito  no  mez    de    Julho    nos    banhados    de 


Digitized  by 


Google 


—  279  — 

modo  qae  o  pato  arminho  chega  e  sae  do  ninho 
nadando.  O  ninho  eleva-se  cerca  de  meio  metro  acima 
do  nivel  d'agua«  A  postura  consiste  em  3 — 5  ovos.  A 
m&e  carrega  os  filhotes  recem-nascidos  no  dorso  quando 
nada.  O  ovo  é  cin>5ento-azul  e  mede  92 — lOOX^ 
—66  mm. 

♦  Coscoroba  cândida  (V.)  Ihering  Voegel  d.  Lagoa 
dos  Patos  p.  i53 ;  Nehrkorn  p.  242.  Na  segunda  metade 
de  Agosto  obserrei  na  costa  da  Lagoa  dos  patos  os 
ninhos  desse  cysne,  o  capororoca,  com  ovos.  Ao  mesmo 
tempo  já  nadava  alli  o  pato-arminho  com  filhotes  nas 
costas,  de  modo  que  a  propagação  delle  começa  mais 
cedo.  O  ninho  do  capororoca  é  feito  na  praia.  E' 
uma  construcçâo  de  juncos,  folhas  etc.  que  se  eleva 
alguns  palmos  sobre  uma  collina  de  areia  e  que  está 
forrada  de  finas  pennas  brancas  que  a  ave, quando  deixa 
o  ninho,  espalha  sobre  os  ovos  de  modo  que  não  se  os 
enxer^.  A  postura  consiste  em  6--8  ovos  brancos 
de  89— 9ÍX60— 63  mm.  Colligi  grande  porção  delles. 

♦  Cairina  rnoschata  {L.)  Sclater  and  Hudson  p.  129; 
Nehrkorn  p.  242.  O  pato  do  matto  pernoita  em  arvo- 
res e  alli  constroe  o  seu  ninho.  A  postura  consiste 
em  iO — i4  ovos  de  cor  brancacenta  que  medem  64 — 7i 
X46— 47  mm.  Os  que  temos  do  pato  domestico  medem 
64x47  mm.  e  são  branco-esverdeados. 

♦  Dendrocygna  viduata  {L.)  Nehrkorn  p.  243.0 
ovo  que  mede  47X34  mm.  é  cinzento-amarelíado* 

Dendrocygna  fulva  (Gm.)  Sclater  and  Hudson  p. 
127.  Esta  marreca  é  extremamente  social  e  assim  tam- 
bém nidifica  em  colónias,  aproveitando  ás  vezes  varias 
aves  o  mesmo  ninho  que  entfio  contem  20 — 30  ovos.  A 
postura,  em  geral,  è  de  10 — 12  ovos  brancos.  O  ninho  é 
feito  de  folhas  e  juncos  no  meio  das  plantas  aquáticas. 

Ma}*eca  sibilatrix  {Poeppig)  Sclater  and  Hudson  II 
p.  i36;  Nehrkorn  p.  244,  O  ninho  é  feito  nos  ba- 
nhados e  contem  8—9  ovos  brancos,  segundo  Hudson. 
Nehrkorn  diz  que  os  otos  que  recebeu  do  Chile  s3o 
cinzento-a vermelhados  e  medem  57X^2  mm. 
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Nettion  flavirostre  {V.)  Sclater  and  Hudson  II  p. 
131 ;  Nehrkorn  p.  245.  O  ninho  dessa  marreca  é  feito 
á  grande  distancia  da  agua  no  chão,  na  raacega  e  for- 
rado de  capim  e  pennas.  A  postura  consiste  em  5,  ou 
ás  vezes  6—7,  ovos  encarnado-amarellados  e  que  me- 
dem 56X35  mm. 

•  Neition  brasiliense  ( Cf  >/0  Nehrkorn  p.  245.  Não 
tenho  informações  sobre  o  ninho.  Os  ovos,  que  temos 
delguape,  são  branco-amarellados  e  medem  44— 4tíX 
34  mm. 

Da  fila  spinicauda  ( V.)  Sclater  and  Hudson  II  p. 
134;  Nehrkorn  p.  2í5.  O  ninho  é  feito  distante  da 
agua  no  chão  e  forrado  de  pennas.  Os  ovos  são  7 — 8 
em  numero  e  amarello-escuros,  segundo  Hudson.  Se 
elle  tem  razão,  a  descripção  de  Nehrkorn  «ovos  branco- 
cinzentos,  medindo  54 — 40  mm.»  não  parece  ser  exacta. 
Parece-me  provável  que  D.  spinicauda  tenha  os  ovos 
um  pouco  menores  do  que  seriam  segundo  as  medidas 
de  Nehrkorn,  que  correspondem  á  espécie  D.  acuta, 
que  é  maior  do  que  esta. 

PoeciloneUa  bahamensis  (L.)  HoUand  Ibis  1896 
p.  3I9;  Nehrkonr  p.  245.  O  ovo  mede  53X36  mm., 
sendo  de  côr  cinzento-encarnada.  O  ninho  é  feito  no 
campQ    na  macega. 

*  Querquechda  "cersicolor  ( F.).  Obtive  do  Sr.  Sebas- 
tião Wolf  um  ovo  tirado  de  uma  marreca  morta  era 
Pelotas,  Rio  Grande  do  Sul.  O  ovo  mede  47X^1,  5  mm. 
sendo  pois  de  forma  mais  alongada  do  que  as  outras 
espécies  do  género.  A  côr  é  branca  com  tom  encarna- 
do-amarello.  O  polo  rombo  é  mais  grosso  do  que  o  outro. 

*  Querquedula  cyanoptera[V,)  Nehrkorn  p.  245 ; 
Goues  p.  696.  Segundo  Goues  essa  espécie  põe  em  Ju- 
nho, no  verão  na  America  do  Norte,  9 — 12  ovos  que 
medem  48—52X33—35  mm.  e  são  branco-amarella- 
dos. Os  que  Nehrkorn  obteve  do  Ghili  são  cinzento- 
amarellados  e  medem  45—47,  5X34 — 36,  5   mm. 

♦  Spaíula  platalea  (V.)  Holland  Ibis  1897  p.  286. 
O  ninho  é  feito  no  chão  á  pouca  distancia  da  agua, 
escondido  na   herva   e   forrado   de   capim.    A   postura 
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consiste  em  7  ovos  de  forma  alongada  e  de  còr  bran- 
co-amarellada. 

Metopia7ia  peposaca  ( V.)  Sclater  and  Hudson  II  p. 
138 ;  Nehrkorn  p.  246.  O  ninho  é  feito  no  brejo,  de 
juncos,  e  com  mais  cuidado  do  que  em  geral  usam  as 
marrecas.  A  postura  consiste  em  12  ovos  de  forma 
oval,  amarellados,  segundo  Hudson,  cinzento-esverdea- 
<los  medindo  63X45  mm.,  segundo  Nehrkorn. 

Nomonyx  dominicns  {L.)  Nehrkorn  p.  247.  Os 
ovos  são  branco-amarellos  e  medem  54 — 59X^9—45 
mm.  sendo  maiores  e  mais  brancos  os  da  Jamaica  do 
que  os  do  Peru. 

Erismatítra  vittata  PhiL  Nehrkorn  p.  247.  O 
ovo  dessa  espécie  argentina  que  obtive  do  Rio  Grande 
do  Sul,  mede  61  X  ^8  mm. 

\il.  ORDEM.  GOLVHBAE 

Fam  Columbidae 

Columba  picazuro  Temm.  Sclater  and  Hudson  II 
p.  1 40  ;  Dalgleish  111  p.  88 ;  Nehrkorn  p.  182.  O 
ninho  é  chato,  feito  de  ramos ;  a  postura  consiste  em 
2  ovos  brancos  que  medem  35X  ^6  mm.  segundo  Nehr- 
korn, 35—40  X  25— :::8  segundo  Dalgleish.  O  ninho  é 
feito  em  altura  de  5  M.  em  arvores. 

Columba  maculosa  Temm..  Sclater  and  Hudson  II 
p.  141  ;  Nehrkorn  p.  182.  Ninho  e  ovo  como  na  es- 
pécie precedente.  As  medidas  de  ovo  sao  39X29  mm. 

Gohtmòa  speciosa  Gm.  Nehrkorn  p.  182.  O  ovo 
mede  39X29  mm. 

Coluhiba  rufina  Tenira.  Nohrkonr  p.  182.  O  ovo 
mede  39X^7  mm. 

•  Columba  plúmbea  V.  Nehrkorn  p.  182.  Os  ovos 
que  temos  de  Iguape  medem  38  X  27 — 28  mm.  e  são 
brancos. 

Fam  Peristeridae 

Zenaida  auriculata  {Des  Murs)  (maculatB  V.) 
Sclater  and  Hudson  II  p.  141 ;  Dalgleish  II  p.  250  ;  Aplia 
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p.  202;  Nehrkorn  p.  i83.  O  ninho  é  a  usual  construc- 
çdo  de  ramos,  feita  muitas  vezes  perto  das  casas.  A 
postura  consiste  em  dois  ovos  brancos  ou  amarellados. 
que  medem  29—31X23  mm.  A's  vezes,  observam-se- 
2—3  ninhos  desse  pombo  na  mesma  arvore. 

Zenaida  ruficauda  Gray  Nehrkorn  p.  183.  O 
ovo  mede  23,5  X  17  mm. 

Scardafella  squamosa  Temm.  Nehrkorn  p.  184. 
O  ovo  mede  21,5  Xl'7  mm. 

Golumbula  picui  {Temm.)  Sclater  and  Hudson  II 
p.  143 ;  Nehrkorn  p.  184.  Hudson  observou  esse  pom- 
bo chocando  2 — 3  vezes  até  os  mezes  de  Abril  oo 
Maio.  A  postura  consiste  em  2  ovos  ellypticos,  bran- 
cos, que  medem  21,5X16,5  mm. 

♦  Chamaepelia  passerina  (L.)  Nehrkorn  p.  184. 
O  ovo  mede  22X16  mm  secundo  Nehrkorn  23X1*7 
mm.  segundo  òs  nossos  exemplares. 

Chamaepelia  minuta  [L.)  Nehrkorn  p.  184.  O' 
ovo  mede  21,5  X  1*7  mm. 

♦  Chamaepelia  talpacoti  Temm.  Euler  p.  116;: 
Nehrkorn  p.  184  ;  Dalgleish  II  p.  86.  O  ninho  é  feito- 
sem  arte  de  ramos  seccos  e  muito  sujos,  por  excre- 
mentos. Os  ovos  são  ellypticos,  brancos  e  medem  23 — 
25  X  IS  mm.  Obtivemos  um  ninho  feito  em  cima  de 
um  ninho  deixado  de  outro  pássaro  e  que  continha  2* 
ovos  que  mediam  22  X  1*7  mm. 

Peristera  cinerea  {Temm.)  Nehrkorn  p,  185.  O* 
ovo  mede  24  X  16  mm. 

Leptoptild  rufaxilla  {Rich.  et  Bem.)  Nehrkor» 
p.  185;  AUen  IV  p.  157.  O  ovo  é  branco-amarellado- 
emede  27X21  mm.  segundo  Nehrkorn,  29X21mm^ 
segundo  Allen. 

♦  Leptoptila  reichenbachi  Pelz.  Euler  p.  116;: 
Nehrkorn  p.  185.  O  ovo  é  branco-encamado  e  med^ 
29X22,5  mm.  segundo  Nehrkorn,  33X22,5  mm.  se- 
gundo Euler.   Os  nossos  medem  28 — 30,5X^2  mm. 

Leptoptila  erythrothorax  {Temm.)  Allen  IV  p.. 
157.  O  ovo  mede  30X^1  mm.  Não  sei  bem  se  ai 
espécie  é  differente  da  precedente. 
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♦  Leptopttla  chloroaitchenia  Gigl.  et  S.  Sclater 
and  Hudson  II  p.  144;  Nehrkorn  p.  186,  Hudson  diz 
<[U6  a  postura  consiste  em  dois  ovos  brancos  que  são 
mais  esphericos  do  que  os  das  outras  espécies  da  fa- 
tnilia.  As  medidas  são  29X21,5  mm.,  segundo  Nehr- 
korn. 

Nehrkorn  separa  dessa  espécie  a  L.  ochroptera 
Pelz.,  cujo  ovo  diz  ser  branco- encarnado  e  medir  32 
X22  mm. 

Geotrygon  montana  (L.)  Nehrkorn  p.  186.  O 
ovo  é  cinzento-bruno  e  mede  27X21  ram. 

XIIK    ORDEI.    GALLINAE 

Fam.   Phasianidae 

«  Odontophorus  capueira  {Spix)  Euler  p.  118; 
líehrkorn  p.  196.  O  ovo  do  urú  ô  branco  e  mede 
40—41  X30— 31  mm. 

Odontophorus  stellatus  Gould  Nehrkorn  p.  196. 
O  ovo  é  menor  do  que  o  da  espécie  precedente,  me- 
dindo 37X27  mm. 

Fam.  Craeidae 

Crax  alector  L.  Mutum  do  Amazonas.  Nehrkorn 
p.  i97.  O  ovo,  como  de  todas  as  espécies  dessa  famí- 
lia, é  branco  e  escabroso,  medindo  87 — 93X^3 — 66 
mm. 

Crax  sclateri  Gray.  Berg  Ann.  Mus.  Nac.  Bue- 
nos-Aires  V,  1896—1897,  p.  36.  O  ovo  mede  85—95 
X61 — 64  mm.  O  mutum  que  põe  esses  ovos  é  domes- 
ticado e  põe  todos  os  annos  4—5  ovos. 

Crax  fasciolata  Spix»  Nehrkorn  p.  197.  O  ovo 
mede  37X59  mm.  Parece  que  esta  espécie  seja  diíFe- 
rente  da  procedente  (cf.  Ibis  1897  p.  121.) 

Crax  carunculata  Temm.  Mutum.  Euler  p.  117; 
Nehrkorn  p.  197.  Segundo  Nehrkorn  o  ovo  mede  Í<4X57 
mm. 
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Crax  globidosa  Spix.     Nehrkorn    p.   198.    O  ova 

mede  85X^0  J^i^- 

Crax  (laubeMoni  Gray.  Nehrkorn  p.  198.  O 
ovo  mede  90X61  mm. 

Mitua  niitu  (L.)  Nehrkorn  p.  198.  O  ovo  mede 
90X60  mm. 

Penélope  superciliaris  11 L  Jacii.   Euler  p.  117. 

Penélope  jacncaea    Spíx.   Euler    p.  117;    Nehr 
korn  p.  198.  O  ovo  é  liso  e  mede  T2X51   mm. 

♦  Penélope  obscura  III.  Jacii-guassú.  Sclater  and 
Iludson  II  p.  146.  O  ninho  é  grande,  feito  de  ramo?, 
numa  arvore.  Os  ovos  que  obtivemos  de  Iguape,  pelo 
sr.  Krone,  medem  76—80X50—51  mm.  São  brancos,, 
com  tom  amarellado  e  tèm  a  superfície  áspera,  devido 
ás  largas  covas  em  que  sao  situados  os  poros  e  que 
em  parte  se  prolongam  em  sulcos  communicando  com 
os  visinhos. 

Ortalis  motijiot  [L.)  Nehrkorn  p.  198.  O  ovo  é  es- 
cabroso, branco  e  mede  64X46  mm. 

Ortalis  giittata  {Sjnx).  Nehrkorn  p.  198.  O  ovo 
assemelha-se  ao  da  espécie  precedente  e  mede  68X^8 
mm. 

Ortalis  albiventris  {Wagl.)  Euler  p.  117. 

Pipile  cuhianensis  {Jacquin).  Nehrkorn  p.  198- 
0  ovo  tem  a  casca  lisa  com  numerosos  poros  profun- 
dos e  mede  66X48  mm. 

Pipile  jacutinga  (Sjmx).  Ihering  Ornith.  Forschung 
p.  8;  Euler  p.  117.  O  jacutinga  apparece  no  norte  do- 
Rio  Grande  do  Sul,  nos  mezes  de  Maio  e  Junho,  em 
bandos  de  4—16  aves,  desapparecendo  em  Dezembro. 
Numa  arvore  grossa  põe  na  cova  formada  por  diver- 
sos galhos  divergentes  2 — 3  ovos  brancos,  dos  quaes, 
em  Novembro,  sabem  os  filhotes.  Recebi  essas  infor- 
mações do  sr.  Th.  Bischofi'. 

XIV.    ORDEM.  OPiSTHOCOHI 

♦  Opisthocomus  hoazin  {Midler)  Nehrkorn  p.  198* 
Sobre  o  ninho,  os  ovos,  os  filhotes,  etc,  da  cigarra 
existem    numerosos    artigos,    publicados   por   Young, 
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Quelch  e  outros,  cujas  descobertas  foram  confirmadas 
por  Goeldi.  Veja-se,  pois,  Goeldi  Boll.  Mus.  Paraense 
I,  189Õ  p.  167  vs.  e  estampa  e  a  figura  do  ovo  dado 
no  Journ.  fur  Ornithol.  de  í^abanis,  1870,  Taf.  I.  O  ovo 
que  mede  45 — 48X30 — 35  mm.,  é  branco  ou  branco- 
encarnado,  com  manchas  roxas  profundas  e  brunas, 
superficiaes.  Sobre  esses  ovos  trataram,  já  em  1881,  P. 
L.  Sclater  e  Nalhusius. 

\\.  ORDEM.  RALLI 

Limnopardalus  hiacidatus  {Bodd.)  Sclater  and  Ilu- 
dson  II  p.  148 ;  Dalgleish  IV  p.  86.  Essa  pequena  sa- 
racura faz  o  ninho  no  meio  do  banhado,  elevando-se 
cerca  de  0,5  m.  sobre  o  nivel  d^agua  e  põe  7  ovos,  des- 
criptos  por  Dalgleisli ;  medem  37X27  mm.  e  sao  ama- 
relios,  com  manchas  escuras  no  polo  rombo. 

•  Lininopardcdus  nigricans  {V.)  Euler  p.  119; 
Nehrkorn  p.  200.  Os  nossos  ovos  desta  pequo^a 
saracura  são  brancos  com  tom  encarnado  e  com  man- 
chas roxas  profundas  e  brancas  superficiaes,  formando 
no  polo  rombo  uma  coroa  pouco  pronunciada,  medin- 
do 39 — 4lX-^0 — 31  mm.  O  ninho  é  uma  construcção 
simples  e  chata,  feito  de  juncos,  medindo  20  centíme- 
tros de  diâmetro. 

Limnopardalus  riftirhynchus  ( V.)  NSo  conheço  o 
ovo  dessa  espécie,  mas  acho  descripto  o  da  sua  varie- 
dade, L.  sanguinolentus,  por  Nehrkorn  p.  201,  que  in- 
dica as  medidas  44X31  mm.  Desconfio  que  o  ovo  de 
L.  rytirhynchus  será  um  pouco  menor  do  que  o  de  L. 
nigricans. 

Aramides  ypacaha  {WieilL)  Nehrkorn  p.  201  (?), 
Dalgleish  IV  p.  87.  E'  essa  a  aspecie  maior  entre  as 
saracuras  e  que  se  encontra  na  Argentina,  no  Para- 
guay  e  em  Minas  Geraes.  Dalgleish  diz  que  em  Outu- 
bro e  Novembro  obteve  postura  de  5  ovos,  aos  quaes 
como  ninho  serviu  uma  massa  depremida  de  capim. 
Os  ovos  são  amarellados,  com  manchas  branco-verme- 
Ihas  e  medem  57X39  mm.  Os  ovos  que  Nehrkorn  at- 


Digitized  by 


Google 


-  286  - 

tríbue  a  essa  eepecie,  oiediodo  apenss  40—46X33 — 35 
mm»,  de  certo  provém  de  outra  especia  Talvez  sejam 
trocados  os  de  ypacaba  com  os  de  cayaoea,  cujas  medidas 
elle  indica  de  50 — 52X30 — 38  mm.  A  espécie  mai(H*, 
cujos  ovos  também  devem  ser  os  maiores,  é  A.  ypacaha, 
e  a  prova  é  a  observação  indicada  de  Daigleísh. 

•  Aramides  saracura  {8pix).  Eulerp.  li9;Nehe- 
korn  p.  201.  O  ovo  mede  48x35  mm.,  segundo  Eu- 
ler  ;  49 — 55X35  —36,  segundo  Nehrkorn  ;  sendo  tão 
grande  a  differença  que  as  indicações  de  Nehrkorn  ca- 
recem de  confirmação,  visto  comoEuler  varias  vezes 
obteve  o  ninho,  de  modo  que  nio  La  duvida. 

•  Aramides  cayanea  {Muller).  Nehrkorn  p.  201. 
Segundo  Nehrkorn,  o  ovo  mede  50 — 52X36—38  mm., 
sendo  de  cor  amarelienta,  com  manchas  roxas  e  bru- 
nas. Os  nossos  ovos  medem  50 — 52X37 — 39  mm.,  corre- 
spondendo á  descripçâo  oommunicada,  mas  não  são 
acompanhados  da  ave. 

•  Amaurolimnas  cmicolor  {Gosse).  Nehrkorn  p.  202. 
O  ovo  è  cinzeoto-encarnado,  com  manchinhas  pardas  e 
mede  34X31,5  mm. 

Anurolimnas  hauxwelli  (Scl.  and  Salv.).  Nehr- 
korn, p.  202.  O  ovo  é  amarellado,  com  manchinhas 
brancas  e  mede  31X22 — 23  mm. 

•  Porzana  albicollis  {V.)  Euler,  p.  120;  Nehr- 
korn p.  202.  Os  ovos  que  de  Iguape  recebemos  pelo 
Sr.  R.  Krone  medem  35-36X27—28  mm.  esâobran- 
co-encar nados  com  salpicos  e  pontos  roxos  profundos 
e  pardos  superficiaes,  que  na  ponta  anterior  quasi  fal- 
tam; combinam  com  a  descripção  de  Nehrkorn,  cujas 
medidas  sao  3^X26  mra.  Esses  ovos,  pois,  correspon- 
dem, nas  suas  dimensões,  aos  de  P.  porzana,  que  é 
espécie  mais  ou  menos  do  mesmo  tamanho.  As  medi- 
das, porém,  indicadas  por  Euler,  30X22  mm.,  eviden- 
temente se  referem  á  espécie  menor,  que  não  duvido 
seja  Greciscus  melanophaeus  V.,  a  cujos  ovos  a  de- 
scripção de  Euler  bem  corresponde. 

♦   Greciscus  melanophaeus  ( V.)  Nehrkorn  p.   203. 
Nossos  ovos  medem  30—33X22—24  mm.  e  são  bran- 
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O06  OU  branco-6Dcarnados  com  salpicos  roxos  profandos 
e  brunos  avermelhados  superâciaes,  mais  numerosos  no 
polo  rombo.  Referem-se  a  essa  espécie  os  ovos  que 
Euler  p.  120  descreveu  como  provenientes  de  Porzana 
albicoUis. 

Crectscus  cayanensis  (Bodd.)  Nehrkorn,  p.  203. 
O  ovo  é  igual  ao  da  espécie  precedente. 

♦  Gallinula  galeata  (LecAí.)  Ealer  p.  120;  Nehr- 
koFQ,  p.  ;X)3.  Os  nossos  ovos  do  frango  d'agua  me* 
dem  46— 48X'^52— 35  mm.;  o  campo  do  ovo  é  mais 
escuro  amarello-pardo  do  que  nos  da  Florida,  que  são 
um  pouco   menores,  medindo  43— 44X31— *^2  mm. 

♦  Porphyriops  melanops  ( V.)  Nehrkorn  p.  204. 
O  ovo  assemelha-se  ao  da  espécie  precedente,  sendo, 
porém,  mais  escuro  e  menor,  medindo  41X28  mm 
Temos  quatro  ovos  dessa  espécie  que  o  Sr.  Sebastião 
Wolf  obteve  em  Piratiny,  E.  do  PJó  Grande  do  Sul,  a 
Z  de  Novembro  de  1897  com  a  ave.  Os  ovos  são 
avermelhado-cinzentos  com  numerosos  salpicos  e  man- 
chas brancas  e  medem  3?  X  28  á  excepção  de  ura  que 
mede  38X26  mm.  O  campo  do  ovo  é  como  ode  Gal- 
linula chloropus,  mas  não  ha  garatujas  pretas  e  as  me- 
didas são  menores  do  que  Nehrkorn  as  indicou. 

•  Porphyriola  martinica  (L.)  Nehrkorn,  p.  205. 
Os  nossos  ovos  medem  38 — 41X27 — 30  mm.  São 
brancos  com  tom  amarello  ou  encarnado  e  com  nume- 
rosos salpicos  roxos  profundos  e  brunos  superficiaes, 
especialmente  no  polo  rombo. 

•  jFulica  armillata  ( VieilL)  Nehrkorn,  p.  204. 
Sclater  and  Hudson  II,  p.  157.  Segundo  Sclater  and 
Hudson  o  ovo  foi  descripto  por  Dunibrd  (Ibis  1877,  p. 
i75  e  1878,  p.  401),  dizendo  esses  autores  apenas  que 
o  ovo  pelas  suas  dimensões  maiores  é  facil  de  distin- 
guir dos  das  duas  outras  espécies.  As  medidas  segun- 
do Nehrkorn  são  Õ5-61  x  37—39  mm.  Ura  ovo  de 
Montevideo  que  julgo  proveniente  desta  espécie  mede 
58  X  39  mm.,  o  que  bem  combina  com  as  medidas 
dadas  por  Nehrkorn.  O  respectivo  ovo  é  de  forma 
alongada   com  o  polo    anterior   acuminado,   de   campo 
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avermelhado  cinzento    com    numerosos   salpicos    bruno- 
desbotados  e  outras  branco-pretas,   redondas  e  maiores- 

♦  lúdica  leucopyya  ( Vieill.)  Sclater  and  Hudson 
II  p.  157.  O  ninho,  segundo  Dunford,  é  feito  no  ba- 
nhado pouco  acima  do  nivel  d'agua  e  contem  6—8 
ovos  de  cor  branco-cinzenta  com  salpicos  e  algumas 
manchas  maiores  brancas.  O  ovo  desta  espécie  e  da 
seguinte  sao,  segundo  o  auctor  mencionado,  menores  do 
que  as  de  F.  armillata.  Nehrkorn  indicando  59  X  39 
mm.  como  medidas  de  exemplares  recebidos  do  Chile 
provavelmente  foi  illudido.  Os  ovos  que  eu  acredito 
ter  recebido  dessa  espécie  de  Montevideo  sao  semelhan- 
tes aos  da  espécie  precedente,  porem  mais  claros  cin- 
zentos e  medem  54 — 56  X  36  mm. 

Fulica  leucoptera  ( VieilL)  Sclater  and  Iludson 
II  p.  159;  Nehrkorn  p.  206.  Os  ovos  são  de  forma 
alongada,  cm  numero  de  10—12  n^uma  postura,  ama- 
rellentos  com  salpicos  brunos  e  roxos.  Sendo  essa  a 
espécie  menor  não  posso  acreditar  que  realmente  a  elle 
se  refiram  os  ovos  que  Nehrkorn  obteve  do  Gbilo  e 
que  medem  54 — 58  X  ^6 — 38  mm.  Também  não  jul- 
go exactas  as  medidas  dadas  por  Nehrkorn  por  F.  ame- 
ricana Gm.  que  segundo  Goues  medem  44 — 50X30 — 
34  mm.  e  segundo  os  que  nos  temos  da  Florida  44  • 
45X31—33.  Mas  Nehrkorn  diz  que  medem  52—58 
X34— 40  mm.;  parece-me  que  esses  ovos  são  de  F. 
atra  L.,  cujas  dimensões  variam  de  51-58X36  mm. 
A  variabilidade  na  largura  de  34—40  mm.  parece  in- 
dicar que  nem  todos  esses  ovos  provém  da  mesma  es- 
pécie, sendo  em  geral  a  medida  da  largura  do  ovo 
mais  constante  e  caracteristíca  do  que  a  do  compri- 
mento. 

Heliorms  fálica  {Bodd.)     Euler,  p.  120. 

\\l.   ORDEI.  GRIES 

♦  Aramus  scolopaccffs  {Gm.)  Sclater  and  Hudson 
II  p.  160;  Nehrkorn  p.  206.  O  ninho  é  feito  no  jun- 
cal, a  postura  consiste  em  10—12    ovos  que  são  alva- 
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centos  com  manchas  branco-cinzentas  desbotadas.  As 
medidas  sSo  60—61X44—45  mm.  segundo  Nehrkorn, 
56—59X42  segundo  os  nossos.  As  manchas  s3o  alon- 
gadas e  profundas.  No  polo  rombo  notam-se,  ás  vezes, 
garatujas  pretas. 

Èurypyga  hdias  {PalL)  Nehrkorn  p.  206.  O 
ovo  é  encarnado-amarellado  com  manchas  grandes  ro- 
xas profundas,  e  brun^is,  superficiaes,  medindo  44— 45x 
34—85  mm. 

Psophia  crepitans  {L,)  Euler  p.  121  ;  Lloyd  Ibis 
1898,  p.  166.  O  ninho  é  feito  em  cina  de  uma  ar- 
vore e  contem  7  ovos  brancos-sujos,  um  pouco  menores 
do  que  os  da  gallinha. 

Cariama  cristata  (L.)  Euler  p.  12t  ;  Sclater  and 
Hudson  II  pv  162;  AUen  IV  p.  157;  Nehrkorn  p. 
3.  O  ninho  é  feito  de  ramos  em  3—4  M.  de  altura 
n'uma  arvore.  O  ovo  mede  60—63  X  48—50  mm., 
sendo  esbranquiçado  com  manchas  roxas,  profundas,  e 
brunas  superficiaes,  sendo  por  essa  razão  comparado 
por  Allen  aos  dos  gaviões  do  género  Buteo,  por  Nehr- 
korn c  Hudson  aos  das  saracuras.  O  Seriema  foi  por 
alguns  naturahstas  reunido  ás  aves  de  rapina,  por 
outros  com  os  Grues.  O  ovo  foi  descripto  em  1881 
por  A.  Newton  Proc.  Zool.  Soe.  London. 

Wll.   ORDEM.   LIMIGOLAE 

•  Jacana  spinosa  {L.)  (Jacana  L.)  Nehrkorn  p. 
211  ;  Euler  p.  122;  Dagleish  IV  p.  87;  Sclater  and 
Hudson  II  p.  164.  As  medidas  do  ovo  de  piassoca  va- 
riam de  28-^31  X22— 24  mm.  O  Príncipe  Wied  deu 
uma  descripção  errada  do  ninho  e  dos  ovos,  de  certo 
enganado  por  seus  caçadores  e  Burmeister  repetiu  o 
«rro.  Dagleish  descreve  o  ninho  do  mesmo  modo 
que  Euler. 

•  Arenaria  interpres  {L.)  Euler  p.  123 ;  Nehr- 
korn p.  211  ;  Brehm  VI  p.  270.  O  ovo,  que  mede 
40X30  mm.,  éverde-bruno  com  manchas  e  garatujas 
denegridas.     A  postura  consiste  em  4  ovos. 
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•  Haematopus  palliatm  Teínm.  Nehrkorn  p.  212  ; 
O  ovo  é  branco-amarellado  cora  manchas  rôxas  pro- 
fundas e  pretas  irregulares,  superficiaes  e  mede  55— 57 
X39  ram.  As  medidas  indicadas  por  Nehrkorn  reve- 
lam engano  typographico. 

Iloploxyptervs  cayatius  {Lath.)  Euler  p.  183.  Nao 
se  conhece  o  ovo. 

•  lielonopterus  cayennensis  [Gm.)  Euler  p.  122. 
Nehrkorn  p.  213;  Ualgleish  II  p.  353;  Aplin  p.  205; 
Sclater  and  Hudson  II  p.  169.  A  postura  do  quero- 
quero  consiste  em  4  ovos  cujas  medidas  são  45— iTX 
32—34  mm.  Dalgleish  diz  que  na  mesma  época  de 
propagação  fazem  2  e,  ás  vezes,  3  posturas. 

Squatarola  helvética  (L.)  Nehrkorn  p.  213  ;  Bre- 
hm  VI  p.  25Õ.  Espécie  cosmopohta  observada  no  Pará 
e  Paraguay,  cujo  ovo  se  assemelha  ao  do  Quero-quero, 
medindo  54X36  mm. 

Charadrius  doniimcus  MàlL  Brehm  VI  p.  257 ; 
Nehrkorn  p.  113.  Outra  espécie  cosmopolita,  cujo  ovo 
è  parecido  ao  precedente  e  mede  46-51X33-35  mm. 

*  Ochthodromus  wilsoni  {Ord.)  Nehrkorn  p.  213. 
O  ovo  mede  32—37X2^  26  mm.  sendo  cinzento -ama- 
rellado  com  manchas  escuras  como  as  espécies  prece- 
dentes. 

Zonibyx  modesta  JAcht.  Nehrkorn  p.  214.0  ovo 
mede  40Xí^7  mm. 

Aegialeus  semipalmatus  Jip.  Nehrkorn  p.  214. 
A  cor  do  ovo  é  cinzento-verde  com  manchas  escuras, 
as  medidas  sao  33—34X24  mm. 

♦  Ae(jialiti$  collaris  V.  Nehrkorn  p.  215.  O  ovo 
é  cinzento  com  manchas  pequenas  roxas  e  pretas  me- 
dindo 37X20  mm,  segundo  Nehrkorn.  Os  que  temos 
de  Iguape  medem  28 — 30X22  mm.  e  tèm  o  campo 
cinzento-amarello.  Burmeister  (Reise  La  Plata  II  p. 
201)  descreve  o  ovo  como  branco-amarello  com  salpi- 
cos bruno-pretos. 

Aegialitis  falklandica  [Lath.)  Sclater  and  Iludson 
II  p.  173.  A  ave  pôe  numa  cova  forrada  de  capim  3 
ovos  com  campo  azeitonado  e  manchas  pretas. 


Digitized  by 


Google 


-  291  - 

Hiniantopm  melanurus  V.  Sclater  and  Hudson  II 
p.  180.  O  ninho  é  como  na  espécie  precedente.  A  postu- 
ra consiste  em  4  ovos  pyriforraes  verde-azeitonados  com 
manchas  pretas  que  sâo  mais  numerosas  no  polo  rombo. 

Himantopus  mexicanus  MuU.  Nehrkorn  p.  215. 
O  ovo  tem  manchas  mais  numerosas  do  que  a  especio 
precedente  e  mede  44    46X'^1— 32  mm. 

Nunienius  hudsonicus  Lath.  Coues  p.  646.  O  ovo 
é  verde-amarellado  com  manchas  bruno-pretas  e  mede 
53— 58X40  mm. 

Numenius  borealis  Forst.  Coues  p.  646  ;  Nehrkorn 
p.  216.  A  postura  consiste  em  4  ovos  semelhantes  aos 
da  espécie  precedente  medindo  58—60X39 — 41   mm. 

Limosa  hudsonica  Lath.  Coues  p.  635.  A  pos- 
tura consiste  em  4  ovos  bruno-azeitonados  com  manchas 
pretas  que  medem  55X36  mm. 

Macrorhamphus  gy^iseus  {Gm.)  Nehrkorn  p.  216. 
O  ovo  é  cinzento-amarellado  com  manchas  escuras  mais 
numerosas  no  terço  superior  medindo  3^X27  mm. 

Srjmphenia  semipalmata  Gm.  Coues,  p.  637  ;  Nehr- 
korn p.  21o.  A  postura  consiste  em  3—4  ovos  seme- 
lhantes aos  da  espécie  precedente  e  medindo  51 — 55X 
36—39  mm. 

Totanus  flavipes  (Gm.)  Coues  p.  63^.  A  postu- 
ra consiste  em  3 — 4  ovos  pyriformes,  amarellados,  cora 
manchas  brunas  e  pretas  e  que  medem  40-45X30  mm. 

♦  Totanus  melanoleucus  (Gm.)  Temos  um  ovo  da 
America  do  Norte,  pyriforme  de  campo  cinzento-ama- 
rellado, claro,  cora  manchas  roxas  profundas  e  bruno- 
cinzentas  superíiciaes  distribuídas  com  regularidade  e 
que  mede  54X38  mm. 

«  Tringoides  macularia  (L.)  Coues  p.  640; 
Nehrkorn,  p.  216.  A  postura  consiste  em  4  ovos  ama- 
rellados com  manchas  escuras,  lustrosos,  que  medem 
31— a^X22— 25  mm. 

«  Bartramia  longicauda  (Bechst.)  Coues,  p.  641  ; 
Nehrkorn,  p.  216.  A  postura  consiste  em  4  ovos  de 
44—45X32  mm.  que  são  amarellados  com  manchas 
pequenas,  redondas,  brunas  e  roxas. 
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Ereunetes  pimlhis  (L.)  Coues  p.  624 ;  Nehrkorn, 
p.  217.  A  postura  é  de  ?— 4  ovos  amareílo-cinzentos 
com  manchas  roxas  e  pardo-pretas. 

Trimjites  subintftcollis  (  V.)  Coues  p.  642  ;  Nehr- 
korn p.  217.  A  postura  consiste  em  4  ovos  pyrifor- 
mes,  cinzento-amarellos,  com  manchas  escuras,  mais  nu- 
merosas no  polo  rombo,  medindo  35-38X26-28  mm. 

Calidris  arenaria  L.  Coues  p.  633 ;  Nehrkorn  p. 
217.  Espécie  cosmopolita  que  nidiíica  nas  regiões  árc- 
ticas e  provavelmente  na  Patagonia.  O  ovo  é  amarel- 
lado  com  manchas  roxas  e  brunas. 

Limonites  minutilla  (V.)  Coues  p.  65õ;  Nehrkorn 
p.  217.  O  ovo  é  cinzento  com  manchas  e  garatujas 
pardas  e  mede  29X21  mm. 

líeteropygia  bairdi  Coues.  Coues  p.  625 ;  Nehr- 
korn p.  217.  Nidifica  na  zona  árctica  pondo  3 — 4  ovos 
bruno  -amarellados  com  manchas  pardas  e  garatujas  pre- 
tas no  polo  rombo.     O  ovo  mede  32X22  mm. 

JVinga  canutus  (L.)  Nehrkorn  p.  217.  Nao  co- 
nheço descripção  do  ovo. 

(rfdlinago  delicata  {Ord.)  Coues  p.  621  (G.  wil- 
soni) ;  Nehrkorn  p.  218.  X  postura  consiste  era  3-4 
ovos  pyriformes  verde-cinzentos  com  manchas  escuras 
c  garatujas  pretas  especialmente  no  polo  rombo.  O 
ovo  mede  38X28  mm. 

Galinago  paraguayce  (  FeW//.)  Aphn  p.  207  PI.  V, 
fig.  8  ;  Dalgleish  IV  p.  88  ;  Sclater  and  Hudson  II  p.  182. 
O  ninho  6  uma  depressão  forrada  de  capim  no  brejo. 
A  postura  consiste  em  4  ovos  pyriformes  de  campo 
azeitonado  com  manchas  escuras.  Os  ovos  que  Aplin 
achou  no  mez  de  Novembro  medem,  segundo  a  figura, 
43ov30  mm.  Segundo  Dalgleish  a  postura  consiste  em 
3  y^os  que  medem  42X29  mm. 

♦  Gallfuago  frenata  (HL)  Euler  p.  123 ;  Dal- 
gleish II  p.  2Õ3;  Nehrkorn  p.  218.  A  cor  do  campo 
do  ovo  da  narseja  varia  de  cinzento  até  amarellado, 
as  medidas  de  38—41X27 — 29  mm.  A  postura  con- 
siste em  3  ovos,  segundo  Dalgleish.  Não  se  conhece  o 
ovo  da  gallinhola,  Gallinago  gigantea  Temm. 
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Rostratfda  srmicollaris  V.  Sclater  and  Iludson  II 
p.  183;  Nehrkorn  p.  218.  A  postura  consiste  era  2 
ovos  cinzento-amarellos  cobertos  por  toda  parte  de  nu- 
merosissimas  manchas  pretas  medindo  36X25  mm. 

Steganopas  tricolor  VieilL  Goues  p.  612  (S.  wil- 
sonij  ;  Nehrkorn  p.  219.  A  postura  consiste  em  3 — i  ovos 
de  forma  alongado-pyriforme  que  o  macho  choca.  O  ovo 
é  cinzento-amarello  com  manchas  e  salpicos  bruno-pre- 
tos  e  que  mede  31 — 34X^3  mm. 

XVIM.    ORDEM.    GAVIAE 

♦  Phaethnsu  niagnirostrU  (Licht.)  Nehrkorn  p. 
220.  O  ovo  dessa  grande  andorinha  do  mar,  que  te- 
mos do  Amazonas,  é  cinzento-amarellado  com  manchas 
profundas  roxas,  e  superliciaes  pardas  e  mede  45-50 
X35-38  mm. 

Gelochelidon  anqlica  Mont.  (nilotica  Hasselq.) 
IloUand  Ibis  1897,  p.  287;  Nehrkorn  p.  220.  Holland 
observou  os  ninhos  no  brejo,  perto  de  Buenos  Aires, 
sendo  simples  depressões  no  cháo.  A  postura  consiste 
em  2  a  3  ovos  de  côr  cinzenta  ou  azeitonada,  com 
manchas  cinzento-escuras  e  brunas.  As  medidas  do  ovo 
são  44X33  mm.,  segundo  Goues,  referindo-se  a  exem- 
plares da  America  do  Norte ;  52X35  mm.,  segundo 
Brehm. 

Stcrna  forsteri  Nutt  Nehrkorn  p.  220.  O  ovo 
é  cinzento-amarello,  com  manchas  cinzentas  e  brunas, 
que  em  baixo  do. polo  rombo  formam  uma  coroa.  As 
medidas  s3o  40-41X30-31  mm. 

Sterna  hirundinacea  Less.  Sclater  and  Iludson 
II,  p.  196 ;  Nehrkorn  p.  220.  Dunford  observou  na 
costa  da  Patagonia  uma  colónia  destas  andorinhas  do 
mar  na  sua  nidificação,  que  consistia  em  cerca  de 
67,500  ninhos.  A  postura  consiste  em  il  a  3  ovos  mui- 
to variáveis,  verde-amarellados  com  manchas  escuras, 
medindo  44X3^  nani. 

♦  Sterna  flaviatilis  Xaum.  Nehrkorn  p.  220.  Os 
ovos,  como  na  espécie  precedente,  medindo  42X32  mm. 
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♦  Sterna  macrura  Naum.  Nehrkorn  p.  220.  Ovo 
como  na  espécie  procedente.  A  oiaior  parte  destas  an- 
dorinhas, mais  ou  meios  cosmopolitas  e  observadas, ás 
vezes  no  Brazil,  nidiíica  em  outros  paizes,  faltando, 
entretanto,  observações  relativamente  ao  BraziL 

♦  Sterna  caniiaca  Gm.  Nehrkorn  p.  221 ;  Coues  p. 
762.  Nidiâca  em  grandes  colónias.  A  postura  consiste 
em  2  a  3  ovos  ponteagudos,  amarellados,  com  manchas 
escuras.  As  medidas  do  ovo  sao  52 — 53X35-36  mm. 

♦  Sterna  máxima  Bocld.  Nehrkorn  p.  221^;  Coues 
p.  760.  O  ovo  é  branco  ou  branco-encarnado,  com 
manchas  roxas  profundas  e  bruno-pretas  superâciaes, 
que  são  irregulares  e  cingidas  de  orlas  desbotadas 
brancas.  As  medidas  sSío  59—63X46—47  mm. 

♦  Sterna  curggnatha  Saund.  Temos  da  costa  do 
Brazil  alguns  ovos  sem  indicação  da  ave,  que  talvei 
provenham  desta  espécie,  visto  como  são  um  pouco  me- 
nores do  que  os  da  espécie  precedente,  aos  quaes  mui- 
to se  assemelham,  medindo  60—64X^3  mm. 

Sterna  superciliaris  Vieill.  Nehrkorn  p.  222. 
O  ovo  è  bruno-cinzento,  com  manchas  escuras  e  mede 
30—31X23  mm. 

♦  Anous  stolidus  (L.),  Nehrkorn  p.  222.  O  ovo  é 
branco  ou  branco-encarnado,  com  manchas  pardas  na 
metade  romba  e  mede  51—55X37  mm. 

Micranous  leucocapillus  (Gould).  Nehrkorn  p* 
223.  Espécie  dos  mares  tropicaes,  observada  como  a 
seguinte  em  Fernando  Noronha.  O  ovo  assemelha-se 
ao  de  Anous  e  mede  41—46X31,5  mm. 

Gygis  cândida  (Gm.)  Nehrkorn  p.  223.  O  ovo  é 
cinzento-amarello.  com  manchinhas  e  garatujas  pretas 
e  mede  40-44X30-32  mm. 

Rhynchops  melanura  Sws.  Euler  p.  124 ;  Nehr- 
korn p.  223.  O  ovo  é  cinzento-claro,  com  manchas 
roxas  profundas  e  bruno-pretas  superíiciaes  e  mede 
42—45X31—33  mm.  A  postura  é  de  3  ovos.  O  talha- 
mar  nidiíica  em  colónias. 

♦  Larus  atricilla  (L.)  Coues  p.  750;  Nehrkorn  p. 
223.  O  ninho  é  feito  com  algas,  capim  etc.»   no   cfaãa 
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A  postura  consiste  em  2  a  3  ovos  de  côr  cinzenta, 
com  manchas  roxas  e  brunas.  4s  medidas  são  50—59 
X36-38  mm. 

♦  Larus  cirrhocephalus  ( Vieill.)  Holland,  Ibis  1895 
p.  2l6;e  1897  p.  287,  Nehrkorn  p.  223.  Holland  achou 
os  ninhos  feitos  no  chão,  em  companhia  com  a  espécie 
seguinte,  nas  várzeas  e  nos  rios  da  Argentina.  O  seu 
ovo  é  branco-esverdeado,  com  manchas  cinzentas  desbo 
tadas  e  brunas  superficiaese  mede51— 55X38-39mm. 

♦  Lanes  mdculipennis  Licht  Sclater  and  Hudson 
II  p.  199 ;  Nehrkorn  p.  S?23.  O  ovo  é  verde-amarella- 
do  ou  cinzento-verde,  com  manchas  brunas  superficiaes 
e  profundas  e  mede  48—55X35-37  mm.  A  postura 
é  de  4  ovos.  Em  geral  são  os  ovos  dessa  espécie  um 
pouco  menores  e  mais  amarellentos  do  que  os  da  es- 
jpecie  precedente. 

Larus  dominicanus  Licht.  Euler  p.  124;  Nehr- 
"korn  p.  224.  O  ovo  é  cinzento-amarello,  com  manchas 
•e  garatujas  brancas  e  mede  68—71X47—52  mm. 

Stercorarius  creptdatus  (Banks).  Brehm  VI  p.  558; 
Tíehrkom  p.  225.  Espécie  circumpolar  e  quasi  cosmo- 
polita, que  no  mez  de  Julho  observei  no  Rio  Grande 
do  Sul.  O  ovo  que  mede  55X42  mm.  è  verde-azeito- 
nado  com  manchas  e  garatujas  pretas.  A  postura  é  de 
2  a  3  ovos  e  o  ninho  é  feito  no  brejo,  no  chão. 


XIX.    «IDEI.  TDB1NAIE8 

Oceanites  oceanicus  (Kuhl)  Nekrhorn  p.  226.  O 
-ovo,  que  mede  34X^5  mm.  é  branco  e  tem  na  ponta 
iromba  uma  coroa  de  manchinhas  e  garatujas  encarna- 
das e  brunas  O  ovosaueR.  Hall,  Ibis  (7)  vol.  6,  1900 
ip.  20 j  observou  nas  Ilhas  Kerguelís  são  menores.  O 
ninho  é  feito  da  planta  Azorella. 

♦  Pu/jtntis  anglorum  {Ray)  Nehrkorn  p.  236  ;  Go- 
ines  p.  786.     O  ovo    é  branco  e  mede  59X40  mm. 

Daptíon  capensis  (L.)  Nehrkorn  p.  227.  O  ovo  è 
9>ranco  e  nciede  28X30  mm. 
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Prion  \ttíatffs  {Gí)k).  Euler  p.  124.  Provavelmente, 
o  ovo  será  branco  medindo  mais  ou  menos  45X33 
mm.  como  nas  espécies  affins.  Segundo  Wíed  tralam- 
no  faizao  na  costa  da  Bahia. 

Diomedea  melanophrys  Teuim,  Nehrkorn  p.  328. 
O  ovo  do  albatroz  é  branco  com  manchas  brunas  e 
mede  103— 104X(i6— 68  mm.  Nao  sei  se  nidifica  na 
costa  do  Brazil,  onde  talvez  só  appareça  em  certa  épo- 
ca do  anno.  R.  Hall  (Ibis  (7)  vol.  6,  1900  p.  12  ss). 
descreve  e  figura  o  ninho  de  D.  chionoptera  das  Ilhas 
Kergueles,  onde  também  foi  encontrado  D.  melano- 
phrys. 

\\.    ORDEM.  PYGOPODES 

♦  Podiceps  dominicHs  {L).  Euler  p.  124 ;  Nehr- 
korn p.  238.  O  ovo  é  branco-esverdeado  e  mede  31— 
35^24—55  mm. 

Podiceps  ame)  ícanus  GarnoL  Sclater  and  Iludson 
II  p.  204  (P.  rollandi).  Segundo  Hudson,  este  pequena 
mergulhão  nidifica  nos  banhados  e  lagoas  nos  mezes  de 
Setembro  e  Outubro  na  Patagonia,  construindo  um  ni- 
nho que  bóia;  sahindo  do  ninho  cobre  os  ovos,  como 
o  faz  também  Aeschmophorus  major.  Os  ovos  são  bran- 
co-azulados  e  medem  44X31  mm.  O  verdadeiro  P- 
rollandi  é  espécie  das  Ilhas  Malvinas ;  não  posso  neste 
momento  dizer  o  que  será  a  ave  que  sob  esse  nome 
mencionei  nesta  Revista,  vol.  Ill,  p.  454.  E'  certo  que 
nem  é  espécie  de  Podiceps,  género  sobre  o  qual  agora 
estou  melhor  informado,  devido  a  exemplares  recebidos 
do  iluseo  de  La  Plata  e  que  provam  que  realmente  o 
iico  é  paragnatho  nas  espécies  de  Podiceps. 

♦  Aeschmophorus  major  {Bodd.)  Sclater  and  Hud- 
son II  p.  202.  Segundo  Gibson  essa  espécie  faz  no  Rio 
da  Prata  o  seu  ninho  no  mez  de  Agosto  no  meio  do 
juncal.  A  postura  consiste  em  3  ovos  que  medem  54 
X30mra. 

♦  Podilymbus  podiceps  {L)  Nehrkorn  p.  2J-^4.  O 
ovo  é  branco-esverdeado  e  mede  42 — 45X29 — 31  mm- 
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Sj)/t(r,iiscrs  uiagellanicus  (Forst).  Nehrkorn  p.  241; 
Fauvetv  x\nn.  Mus.  Buenos  Aires  voL  III,  1890,  p. 
322  ss^ 

Nos  mezes  de  Setembro  e  Outubro  sabe  o  penguim 
a  costa  da  Patagonia,  á  praia,  para  fazer  alli,  no  ro- 
chedo, seu  ninho.  Põe  2  ovos  brancos  que  medem  6õ 
X54  mm.  O  nutrimento  preferido  do  penguim  s3o  os 
polvos  que  abundam  nas  gigantescas  algas  Macrocystis 
pyrifera.  Xa  costa  de  S.  Paulo  appareceram  nos  mezes 
de  Julho  e  Agosto,  mas  não  consta  que  aqui  nidifiquem. 

XXII.   ORDEM.  CRYPTURI 

#  Tinmnus  soJltavws{  Vieill.)  ¥à\x\eY  p.  125;  Ber- 
lepsch  and  Ihering  p.  182 ;  Nehrkorn  p.  248.  O  macuco 
põe  10 — 14  ovos  no  chão.  Os  ovos  são  azues,  lustrosos  e 
medem  68 — 70X47—48  mm.  Temos  um  que  mede 
apenas  64)  (45  mm.,  sendo  um  pouco  mais  claro  na  cor. 
Da  espécie  affim  T.  subcristatus  diz  Lloyd  (Ibis  1898, 
p.  166)  que  põe  8—10  ovos  n'um  ninho  chato  forrado 
de  folhas  seccas. 

Tinatnifs  tam  Temra,  Nehrkorn  p.  247.  O  ovo  é  da 
mesma  còr  como  o  da  espécie  precedente  mas  de  for- 
ma mais  espherica,  medindo  62X55  mm. 

Tinamus  major,  (Gm,)  Nehrkorn  p.  248.  O  ovo 
mede  66—67X46  mm.  Veja-se  também  Salvadori,  Ibis 
1861  p.  356. 

Jinamus  gitltatus  [Natt.).  Nehrkorn  p.  248.  O 
ovo  ó  azul  como  os  das  espécies  precedentes  e  mede 
51 —54X42—43  mm. 

Crf/pturus  cin?reifs  (Gm,)  Burmeister  III  p.  371  ; 
Nehrkorn  p.  248.  Burmeister  referindo-se  á  descripção 
de  Thienemann  diz  que  o  ovo  é  azul-cinzento,  Nehr- 
korn diz  que  é  cinzento-roxo,  cor  de  chocolate,  medin- 
do 47 — 49X39 — 40  mm.  Parece  que  ha  nessa  diver- 
gência algum  engano. 
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Crypturus  obsoletus  {Te mm.)  Nehrkorn  (p.  248) 
diz  que  o  ovo  é  branco,  cor  de  chocolate,  ás  vezes  cla- 
ro, ás  vezes  escuro,  e  que  mede  49X37 — 38  mm.  Os 
ovos  de  inambú-guassú  de  S.  Paulo  sao  da  variedade 
clara   e  medem  50 — 52X35—36  mm. 

Crypturus  pileatus  {Bodd.)  Nehrkorn  p.  248.  O 
ovo  é  semelhante  ao  da  espécie  precedente  e  mede  42 
—43X32—33  mm. 

»  Crypturus  tataupa  {Temm.)  Nehrkorn  p.  248; 
Allen  IV,  p.  i58.  O  ovo  assemelha-se  ao  das  espécies 
precedentes,  medindo,  segundo  Nehrkorn,  39—43X31 
mm.     Segundo  Allen  43X31 — 32  rara. 

♦  Crypturus  parvirostris  (WagL)  Nehrkorn  p. 
248;  Allen  IV,  p.  156.  As  medias  dos  ovos  são,  se- 
gundo Nehrkorn,  37 — 39X28  mm.,  segundo  Allen 
38X29  mm.,  mas  recebi  ovos  de  «Gr.  parvirostris» 
do  Peru  que  medem  42X30  mm.  Temos  uma  grande 
serie  mas  sem  indicações  da  espécie  e  parece-me  im- 
possível separai*  as  só  pelas  medidas  que  de  certo  va- 
riam mais.  Ha  entre  os  nossos  ovos  desses  pequenos 
inambús  doi»  typos,  um  que  em  geral  é  um  pouco 
maior,  de  cor  cinzento-encarnada  clara  e  outro  em 
geral  de  dimensões  menores  e  de  còr  cínzento-parda. 
Talvez  provenham  os  primeiros  de  G.  tataupa,  os  do  se- 
gundo typo  de  G.  parvirostris.  Mas  sem  conhecer 
series  de  determinação  exacta  nada  posso  dizer  a  respeito. 

Crypturus  scolopax  (Bp.)  Nehrkorn  p.  248.  O 
ovo  mede  47X39  mm. 

Crypturus  erythropus  (Natt.)  Nehrkorn  p.  248. 
O  ovo  mede  48,5—53X38—40  mm.,  a  cor  é  cinzento- 
encarnada. 

Crypturus  scolopax  (Bp.)  Allen  IV  p.  158  (G. 
undulatus).  Os  ovos  são  postos  no  chão  sem  ninho 
e  medem  50X41  mm. 

Crypturus  variegatus  (Gm.)  Euler,  p.  127; 
Lioyd  Ibis  1898  p.  166.  Lloyd  diz  que  a  postura  con- 
siste em  um  ovo  só,  generalisando  sem  razão  uma 
observação  em  contraste  com  as  de  Thienemann,  qae 
se  refere  a  5—8  ovos  cinzento-encarnados. 
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♦  Cryptxirus  noctivagus  {Wied)  Euler  p.  127; 
Berlepsch  und  Ihering,  p.  183 ;  Nehrkora  p.  248.  O  jahó 
põe  os  seas  ovos,  em  geral  no  numero  de  quatro,  no 
chão.     Os  nossos  medem  ?»()— 51X41— 44  mm. 

♦  Rhj/nchatics  rufescens  (TemmJ)  Euler  p.  127; 
Sclater  and  Hudson  II  p.  210;*  Allen,  IV  p.  158; 
Nehrkorn  p.  249 ;  Dalgleish  U  p.  250  PI.  VIII  fig.  5 
e  VI  p.  88.  A  postura  da  perdiz  consiste  em  5—6 
ovos  cujas  medidas  variam  de  48 — 56X41—47  mm. 
segundo  as  diversas  localidades.  Ha  também  grande 
vaíiabilidade  na  forma,  ás  vezes  quasi  cylindrica  como 
nos  ovos  alongados  dos  Inambús,  ás  vezes  biconica 
com  a  zona  equatorial  bem  cheia.  Alem  dos  ovos 
brunos,  cor  de  chocolate  escuro  ha  outros  pardo-cin- 
zentos  e  um  que  temos  é  cinzento-azul.  Dalgleish  diz 
que  no  Uruguay  o  numero  de  ovos  de  uma  postura  é 
de  4  e  em  Paraguay  mais,  até  dez. 

♦  Nothura  maculosa  (Temm,)  Euler  p.  127; 
Sclater  and  Hudson  II  p.  213  ;  Dalgleish  II  p.  249 
PI.  VIII  fig.  4 ;  ApHn  p.  214 ;  Nehrkorn  p.  e49.  A 
postura  consiste  em  4 — 5  ovos,  ás  vezes  mais,  5 — 8. 
As  medidas  do  ovo  variam  de  42 — 46X^1 — 34  mm. 
Dalgleish  diz  que  ás  vezes  um  ninho  .  contem  8 — 9 
ovos  que  provem  então  de  duas  gallinhas. 

Nothura  boraquira  {Spix)  Nehrkorn  p.  249. 
As  medidas  do  ovo  são  43x30  mm. 

Não  conheço  os  ovos  das  cadornas  mineiro  e 
barraqueira. 

XXIV.   ORDEM.  STRUTHIONES 

♦  Rhea  americana  {L.)  Euler  p.  129;  Ihering 
Revista  III  p.  465;  Sclater  and  Hudson  II  p.  216; 
Nehrkorn  p.  250  ;  Dalgleish  II  p.  251.  Hudson  diz 
que  a  propagação  da  ema  começa  no  mez  de  Julho, 
dando  lugar  a  combates  violentos  entre  os  gallos.  To- 
das as  gallinhas  d'um  baado  põem  no  mesmo  ninho  que 
contem  30 — 60  ovos  e,  ás  vezes,  muito  mais.  São  os 
machos  que  os  chocam    e    que  cuidam  dos  filhotes.  E' 
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singular  o  facto  contado  por  Beerbohm  e  confirmado 
por  Dalgleish  que  o  macho  que  choca  fica  muito  fu- 
rioso quando  se  meche  no  ninho  ou  delle  retira  ovos. 
De  um  ninho  feito  de  capim  que  continha  41  ovos 
foram  em  Dezembro  retirados  6.  No  dia  seguinte,  ve- 
rificou-se  que  o  gallo  irritado  tinha  completamente 
destruido  o  resto.  Dalgleish  diz  que  as  pennas  se  ven- 
dem a  1 — 2  doUars  por  hbra  contra  35  doUars  que 
valem  os  da  avestruz  da  Africa.  Mesmo  assim  a  per- 
seguição da  ema  é  tão  grande  na  Argentina  que  em 
grande  parte  de  seu  território  a  ema  já  n3o  existe 
mais  e  que  a  criação  da  ave  meio-dom esticada  será  o 
único  meio  para  impedir  a  sua  destruição  completa. 
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Alguns  fosseis  paleozóicos  do  Estado  do  Parani 


BOB 


E.   KAYSER  EM   MARBURG  (Hess.) 

Co7n  as  estampas  I  e  II 

Foi  no  verão  do  anno  passado  que  o  Dr.  von 
Ihering,  director  do  Museu  Paulista,  me  dirigiu  uma 
carta  perguntando-me  se  queria  fornecer-lhe  a  descri- 
pção  de  alguns  fosseis  paleozóicos  achados  no  Estado 
do  Paraná.  Ao  mesmo  tempo,  declarou  elle,  que  a 
localidade  da  proviniencia  dessas  petrificações  era  nova  e 
muito  importante,  não  havia  porém,  por  emquanto,  es- 
perança de  obter  dalli  mais  material,  visto  um  empre- 
gado do  Museu,  mandado  para  coUigir  naquelle  lugar 
novas  petrificações,  ter  sido  obrigado,  por  causa  de  do- 
ença, a  voltar  sem  resultado  profícuo.  Tendo  acceitado 
a  proposta  feita  pelo  Sr.  von  Ihering,  recebi,  no  fim  do 
anno,  uma  pequena  remessa  contendo  um  exemplar  ty- 
pico  de  rocha  calcarea  crystalina  de  còr  cinzenta,  dous 
pedaços  de  silex  branco  oolithico  (provavelmente  de 
cal  siliciosa)  com  restos  de  conchas  indetermináveis.  O 
Sr.  von  Ihering  escreveu-me  que  essas  conchas  se  as- 
semelham ás  que  apparecem  no  Estado  de  S.  Paulo 
nos  terrenos  permocarboaicos  de  Piracicaba  que  consi- 
dera como  pertencentes  ao  género  Anthracosia,  assim 
como  cinco  grandes  moldes  de  Spiriferos,  constando  os 
três  maiores  de  grés  amarellado,    de  grãos  pequenos  e 
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ricos  em  chapinblis  micaceas  brancas,  os  dois  menores 
de  grés  vermelho-araarellado,  ferruginoso,  mas  também 
micaceo. 

Esses  Spiriferos  foram  coUecionados  pelo  Sr.  Tele- 
maço  Borba  em  Tibagy,  Estado  do  Paraná,  que  fez  delles 
presente  ao  Museu  Paulista.  O  Dr.  Derby  sujeitou-cs  a 
um  exame  provisório  e  affirraou  ao  Sr.  von  Ihering  que 
essas  espécies  foram  também  por  elle  encontradas  no 
mesmo  Estado  em  Ponta  Grossa  e  Jaguarahyva  e 
comparadas  com  espécies  do  Devoniano  inferior  da 
America  do  Norte. 

Os  rótulos  ajuntados  dizem  ser  provável  que  os 
três  pedaços  de  pedra  pertençam  á  formação  carbonife- 
ra.  Quanto  aos  Spiriferos,  os  três  maiores  foram  de- 
terminados por  Dr.  O.  Derby  no  rotulo  como  Spirifer 
cf.  buarqiiianus  Rathbun,  os  dois  menores  como  Sp. 
c/.  dfodenarius  HalL  Veja-se  o  estudo  do  Dr.  Orvil- 
le  A.  Derby  «A  Geologia  da  região  diamautifera  da 
Província  do  Paraná, »  Archivos  do  Museu  Nacional 
do  Rio  de  Janeiro,  vol.  III,  178  p.  89 — 99  onde  o  au- 
ctor,  pag.  93,  se  refere  ao  Spirifer  ^^provavelmente  idên- 
tico ao  S.  duodenarius  Hall",  por  elle  encontrado  em 
Ponta  Grossa  num  leito  de  schisto  intercalado  nogrés» 
sendo  estas  espécies  que  se  encontram  no  devoniano  da 
região  do  Amazonas,  achando-se  uma  (Sp.  duodenarius) 
também  no  devoniano  da  America  do  Norte.  Effecti- 
vãmente,  segundo  me  participou  o  Dr.  von  Ihering, 
o  professor  Orville  Derby  julga  os  spiriferos  menciona- 
dos também  pertencentes  á  epocha  devoniana. 

Não  havendo  noticias  mais  exactas  sobre  a  origem 
e  as  camadas  que  provêm  das  amostras  acima  menciona- 
das, carecemos  de  um  fundamento  seguro  para  determinar 
a  edade  das  camadas  respectivas.  Os  spiriferos,  porém, 
figurados  nas  nossas  duas  estampas  com  perfeita  exa- 
ctidão pela  mão  hábil  do  Dr.  E.  Beyer,  estão  conserva- 
das, ainda  que  não  muito  bem.  Ainda  assim  permittem 
elles,  pelo  menos,  fazer  a  tentativa  de  determinar  ap- 
proximadamente  a  edade  das  camadas  das  quaes  se 
originam.     No  seguinte  capitulo  descreveremos  primeira 
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as  formas  pertencentes,  ao  que  parece,  a  duas  espécies 
differentes. 


SPIRIFER    IHERINGI    N.  SP. 

Veja  estampa  I  fig.  í  e  2 ;    estampa  II  fig.  í. 

Dessa  espécie  grande  que  tem  cerca  de  50  mm.  de 
comprimento  e  80  mm.  de  largura,  temos  três  exem- 
plares, os  quaes,  como  já  dissemos,  se  originam  d'um 
grés  molle,  amarello.  Infelizmente,  todos  os  três  são 
representados  por  moldes  incompletos  e  muito  gastos 
pelo  attrito,  sendo  assim  impossivel  de  fazer- se  uma 
idèa  exacta  da  espécie.  O  que  está  conservado  melhor 
é  o  lado  ventral  do  pedaço  representado  pela  segunda 
figura  da  primeira  estampa. 

A  concha  apresenta-se  mais  desenvolvida  em  di- 
recção transversal,  arredondada  nos  cantos  lateraes,  tendo 
a  maior  largura  talvez  no  primeiro  terço  do  compri- 
mento. A  área  ventral  é  de  altura  regular.  O  sino  é 
bastante  largo,  mas  pouco  profundo.  No  meio  do  seu 
fundo  chato  ha  uma  costa  relativamente  fraca,  desen- 
Tolvendo-se,  ao  que  parece,  só  á  alguma  distancia 
do  bico. 

A  sella  é  de  forma  correspondente,  pouco  elevada 
e  achatada  em  cima.  Os  lados  apresentam  cerca  de 
seis  costellas  muito  fortes,  um  pouco  em  forma  de 
crista  (compare-se  a  segunda  figura  da  primeiía  es- 
tampa,) separadas  por  sulcos  não  menos  largos  e  que 
estão  com  fundo  chato. 

No  molde  destaca-se  o  processo  muscular  que  é 
forte,  longitudinalmente  estriado  e  que  occupa  muito 
mais  de  um  terço  de  todo  o  comprimento  da  concha. 
As  partes  da  superficie  carecentes  de  costellas,  situadas 
aos  lados  do  processo  muscular,  apresentam  uma  forte 
granulação.  Os  processos  dentiferos  são  divergentes  e 
pouco  profundos  (compare-se  a  Est.  II,  fig.  l). 

Seja-me  permittido  denominar  essa  beÚa  espécie 
em  honra  ao  distincto  director  do  Museu  Pauhsta.    As 
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propriedades  mais  características  delia  são  o  tamanho 
considerável,  as  costellas  simples,  muito  fortes  e  pouco 
numerosas,  o  sino  fraco  e  dotado  de  uma  fraca  costel- 
la  mediana,  assim  como  o  processo  muscular  comprido 
e  forte  do  molde. 

Gomo  já  dissemos  acima,  essa  espécie  está  deter- 
minada no  rotulo  annexo  como  Spiíifer  cf.  buarqui- 
anus  {Rathbun\  sendo  esta  uma  espécie  do  território 
amazonico,  a  qual,  segundo  o  ultimo  tratado  de  Fr. 
Katzer  sobre  o  Devoniano  da  dita  bacia  (Sitzungsber. 
d.  K.  bírhm.  Ges.  d.  Wiss  1897),  f frequentemente  c 
encontrada  junto  ao  rio  Maecuru.  O  Sr.  Katzer  é  de 
opinião  que  esta  espécie,  que  elle  estudava  circumstan- 
ciadamente  emquanto  demorava  no  Pará,  é  apparenta- 
da  com  o  bem  conhecido  Sp.  paradoxus  Schl.  e  ainda 
mais,  segundo  elle  me  participou,  com  hercyniae  Gieh. 
E'  bastante  variável  quanto  ao  contorno  e  ás  costellas. 
Além  de  uma  variedade  de  alas  compridas,  que  tèm 
de  16  a  18  costellas,  acha-se  outra  mais  breve  e  raais 
achaparrada,  que  tem,  quando  muito,  12  costellas.  No 
sino  está  situada  uma  costa  mediana  delgada  como  nas 
espécies  rhenanas  mencionadas.  Estas  poucas  noticias 
já  chegam  para  fazer-nos  conhecer  que  nosso  spirifero 
paranaense  nao  pode  estar  intimamente  ligado  á  espécie 
de  Rathbun.  Para  convencer-me,  porem,  da  certeza 
desse  facto  mandei  as  figuras  de  8p.  jhcringi  ao  Dr. 
Katzer  pedindo-lhe  que  me  declarasse  sua  opinião  sobre 
a  relação  desse  spirifero  com  Sp.  buarqiiianns.  Elle, 
porém,  julga  também  não  haver  parentesco  algum  entre 
as  duas  espécies. 

Não  existe,  pois,  connexão  mais  intima  entre  a 
nossa  espécie  e  a  do  Amazonas,  da  qual  fizemos  men- 
ção. Quanto,  porém  aos  verdadeiros  parentes  da  nossa 
espécie,  é  muito  difficil  averigual-o  em  vista  do  nosso 
material,  que  é  muito  imperfeito.  Pelo  tamanho  con- 
siderável, pelas  costellas  poucas  e  grossas  assim  como 
pelo  tamanho  do  processo  muscular,  Sp,  jheringi  as- 
semelha-se  ao  Spir.  primaevus  Steminy.  do  mais  pro- 
fundo da  região  rhenana  (Kayser,  Abh.  d.  preuss.  gevl. 
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Landesanst.  Bd.  II,  Ileft  I,  t.  35).  o  qual,  comtudo, 
possue  uma  sella  muito  mais  alta,  muito  elevada  e  que 
termina  numa  crista  aguda  ;  carecendo  também  da  crista 
mediana  do  sino.  Sp,  a)- rectas  Hall  do  grés  de  Oris- 
kany  na  America  do  Norte  poderia  ser  chamado  ú 
comparação,  fica,  porém,  inferior  em  tamanlio  faltando- 
Ihe  também  a  costella  no  sino.  (Hall.  Palaeont.  of. 
N.  York,  V.  III,  t.  97). 

Spirifer  borbai  Iherimi^  sp.  n.  Veja  estampa 
II  fig.  2  e  3. 

A  outra  espécie,  diíTerente  de  Sp.  Iheringi  como 
parece,  pertencem  dois  moldes  menores,  provenientes 
de  um  grés  micaceo,  ferruginoso,  mais  avermelhado, 
superficialmente  cobertos  de  uma  casca  delgada  de  ferro 
oxydado  pardo  fBrauneisenstein). 

Essa  espécie  diílere  da  precedente  pelo  tamanho 
muito  menor,  tendo  de  cada  lado  de  5  a  7  costas  mais 
agudas  e  estreitas  (veja-se  principalmente  a  figura  se- 
gunda da  estampa  segunda)  e  a  sella  mais  alta  e  divi- 
dida, ao  que  parece,  em  duas  partes  por  um  sulco 
situado  no  meio.  Si  a  esse  sulco  corresponde  uma 
costella  mediana  no  sino  íia\  indeciso,  sendo  incomple- 
tos os  dois    pedaços  que  tenho  á  minha  disposição. 

Essa  espécie  também  tem  as  partes  basaes  dos 
dentes  normalmente  divergentes,  o  processo  muscular 
consideravelmente  comprido  e  grosso,  apresentando  as 
partes  careceu tes  de  coslcUas,  situadas  aos  lados  delle, 
uma  forte  granulação. 

No  rotulo  ajuntado  está  determinada  essa  espécie 
como  Sp.  cf.  duoJenariiis  Hall  (Palaeont.  of  N.  York, 
v.  IV,  t.  27,  28),  que  ò  conhecido  como  forma  do  De- 
voniano  inferior  da  America  do  Norte  (Schohariegrits 
e  Corniferous  limestone),  existindo,  porém,  também  na 
America    do    Sul,   por  exemplo,    nas    margens   do  rio 


0)    Acceito  para   essa  espécie  o  nomo  sob  o  qual  o  Dr.  von  Dieríng 
ft  tom  guardado  e  exposto  no  Museu  PauUsta. 
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Maecuru  (veja-se  Katzer,  1.  cit.  p.  7).  Representa  uma 
espécie  do  parentesco  dobem  conhecido  Sp.  speciosus 
Schloth.  proveniente  do  meio-devoniano  mais  antigo  do 
Eiffel,  o  qual  de  cada  lado  do  sino  e  da  sella  tem  meia 
dúzia  de  dobras  largas,  pouco  onduladas,  separadas  por 
sulcos  estreitos.  A  fórmà  da  sella  é  pouco  aprofundada, 
semelhante  á  das  dobras  lateraes.  Assim  é  natural  que 
não  haja  parentesco  algum  entre  a  nossa  forma  para- 
naense e  duodenartus.  Além  da  sella  que  parece  ser 
bipartida,  as  dobras  muito  mais  elevadas  apresentando 
mais  pronunciada  a  forma  de  crista,  separadas  por  lar- 
gos intervallos,  já  chegam  j»ara  não  se  admittir  a  exis- 
tência de  tal  relação.  O  Dr.  Katzer,  que  examinou 
também  a  figura  desta  forma,  é  da  mesma  opinião. 

O  material  da  nossa  espécie  é  tão  imperfeito,  que 
seria  inútil  comparar  maior  numero  de  formas  talvez 
apparentadas — razão  porque  me  limito  a  fazer  menção 
de  semelhança  que  ha  entre  o  pedaço  representado  pe- 
la terceira  figura  da  estampa  segunda  e  o  molde  do 
Sp.  vespertilio  Soiv.,  tasmaniano,  figurado  ha  pouco 
por  F7\  Frech  (Zeitschr.  der  deutsch.  geol  Ges.  Bd.  L, 
1898,  T.  4  fig.  3).  Essa  espécie  provavelmente  perraia- 
na  diflere  no  molde  só  pelo  sino  um  pouco  mais  lar- 
go e  pelas  dobras  um  pouco  mais  numerosas,  estando 
porém  o  sino  dobrado  mais  ou  menos  distinctamente* 
no  pedaço,  porem  figurado  por  Frech  quasi  impercep- 
tivelmente.  Quanto  ao  nosso  spirifero  paranaense,  n3o 
se  pôde  dizer  nada  a  esse  respeito. 


O  exame  paleontologico  dos  dois  spiriferos  não 
deu  resultados  suficientes  para  determinar  exactamente 
a  edaJe  das  camadas  das  quaes  se  originam.  Apezar 
de  termos  chegado  a  concluir  que  Spirifer  jheringt 
pertence  provavelmente  ao  Devoniano  inferior,  este 
resultado,  comtudo,  não  é  seguro  bastante  para  ser  de 
valor  considerável,  tornando-se  assim  tanto  mais  per- 
ciso  examinar,  si  o  que  já    antes  foi    sabido   sobre   os 
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depósitos  mais  antigos  do  Estado  do  Paraná,  talvez  se- 
ja próprio  para  dar-nos  alguns  esclarecimentos  acerca 
da  edade  dos  nossos  fosseis. 

O  que  sabemos  até  agora  sobre  as  formações  pa- 
leozóicas do  território  paranaense  está  fundado  nas  in- 
vestigações do  distincto  professor  Orville  A.  Derby. 
Segundo  uma  carta  dirigida  por  este  sábio  ao  profes- 
sor Waagen  (Neues  Juhrbuch  fiir  Mineralogie  Bd. 
1888,  II,  V.  172)  as  camadas  paleozóicas  d^aquellas 
regiões  são  de  grande  extensão,  dando  logar  sobre 
uma  base  de  formações  archaicas,  a  dois  terraços  mui- 
to extensos :  um  mais  profundo  composto  de  grés  e 
Echistos  argillosos  dds  epochas  devoniana  e  carboni- 
fera^  e  um  mais  alto  composto  de  grés  moUe,  verme- 
lho, das  formações  permiana  e    triassica. 

Quanto  ao  Devoniano  em  particular,  sua  existência 
foi  verificada  até  agora  em  dois  logares :  1 )  perto  de 
Ponta  Grossa  (veja-se  1.  cit.  p.  173)  e  2)  perto  de 
Jaguarahyva  próximo  á  fronteira  de  São  Paulo  (Arch. 
do  Mus.  Nac.  Rio  de  Janeiro,  v.IX,  1890  p.  55).  No  pri- 
meiro logar  encontraram-se  Spirifer  aff.  duodenarius^ 
Homalanotus.  Vitulina  étc^.  no  segundo  em  grés  ferru- 
ginoso pardo-amarellado  Dalmanites  (gonzaganus  Ciar- 
he\  Vitulinay  Chonetes,  Streptorhynchtcs^  Amphigenia^ 
e  também  spiriferos  apparentados  com  duode  narius. 
Não  se  pôde  duvidar  que  o  conjunct  desses  géneros  mani- 
feste alguma  connexão  com  o  devoniano  inferior,  talves 
também  com  o  msio-devoniano    mais  profundo. 

São  principalmente  os  Z)a/mamí^s  e  Amphigenia 
que  decide  na  a  questão  em  favor  do  devoniano  initerior. 
Na  America  do  Norte  Vitalista  pertence  ao  meio-devoni- 
tno  devoniano,  (Hamilton)  ao  passo  que  na  America  do 
Sul  e  na  Africa  do  Sul  já  apparece  no  devoniano  inferior. 

Quanto  á  edade  dos  spiriferos  dos  quaes  tratamos 
aqui,  parece  ser  cousa  de  importância  constarem  elles 
assim  como  os  de  Jaguarahyva  de  grés  amarello,  fer- 
ruginoso e  micaceo,  donde  talvez  se  pôde,  concluir  que 
sSo,  mais  ou  manos,  da  edade  daquelles,  isto  é,  que 
psrtencem  ao   devoniano  inferior. 
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Parece  isso  ainda  raais  provável,  visto  também,  pomo 
já  dissemos  na  introducção  d  este  tratado,  o  professor 
Derbjfy  talvez  o  único  geólogo  que  conhece  de  vista, 
as  formações  devonianas  do  Paraná  attribuir  os  nossos 
spiriferos,  depois  de  tel-os  examinado,  á  epocha  devo- 
niana  inferior. 

O  Dr.  von  Ihering  participou-me  ainda  as  seguinte 
informações  que  recebeu  sobre  os  dois  Spirifer  do 
Dr.  Schuchert  em  Washington,  observando  que  a  minha 
espécie  II  está  no  Museu  Paulista  guardado  sob  o  nome 
de  Spirifer  borbai  Ihering ;  sendo  dedicada  a  espécie  ao 
Sr.  Telemaro  Borba  em  Tibagy  que  coUeccionou  esses 
materiaes. 

«Os  dois  Spiriferos  paleozóicos,  parece-me,  corre- 
spondem aos  horizontes  de  Lower  Helderberg  e  Oris- 
kany,  na  America  do  Norte.  Spirifer  borbai  está  in- 
timamente alliado  ao  Sp.  antarcticus  e  também  ao  Sp. 
arrectus  Hall  (murchisonianus  Gast.)  da  formação  de 
Oriskany». 

«Spirifer  iheringi  pôde  ser  comparado  ao  Sp.  ma- 
cropleura  Gonr.  da  formação  de  Lower  Helderberg.  Es- 
sas espécies  nao  se  assemelham  ás  que,  na  America  do 
Norte,  occorrem  na  zona  carbonífera  e  tão  pouco  no 
devoniano  superior,  mas  sim  ás  do  devoniano  inferior». 

Quando  já  estavam  escriptas  as  descripções  e  con- 
siderações precedentes,  recebi  duas  novas  communica- 
ções,  referentes  ao  mesmo  assumpto,  e  que  me  obrigam 
a  esta  nota  supplementar. 

Recebi  o  artigo  recem-pubhcado  do  Prof.  von 
Sieniiradzhi  1  sobre  a  geologia  do  Estado  do  Paraná. 
Baseando-se  cm  observações  próprias,  diz  o  autor  que 
a  serra  da  zona  costeira  é  formada  por  uma  zona  larga 
de  schistos  crystalinos  que  julga  metamorphicos  e  que 
ao  Oeste  nos  «Gampos  geraes»  segue  um  território  ex- 


(1)  Siemiradzki,  los.  von.  Gcologische  Roisobeobachtungcn  in  Sud- 
braslllen.  Sitzungs. 

Ber.  d.  K.  Akad.  d.  Wisscnschaften  Wien.  Maih.-Naturw. 
Klasse  Vol.  CVJI,  Abth.  I,  1898  p.  2S-30  com  Estampa. 
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tenso  situado  menos  alto  composto  de  camadas  mais  ou 
menos  horizontaes  de  grés  amarellados,  ricos  em  mica, 
com  os  quaes  alternadamente  são  encontrados  schistos 
argilosos  escuros.  Segundo  Derby,  essas  camadas  são 
devonianas,  nellas  encontram-se  em  Ponta  Grossa,  Ja- 
guarahyva  e  nas  paredes  escarpadas  da  Serrinha,  ao  NE 
de  Palmeira,  fosseis  que  estão  distribuidos  em  dois  ho- 
rizontes, suppostos  de  ser  da  mesma  idade.  Um  delles 
consiste  em  schistos  argilosos,  ricos  em  mica,  pardos 
côr  de  chocolate  e  contem  exemplares  de  Spirifer  ant- 
arcticus  Morris  et  Sharpe ;  o  outro  é  formado  por 
schistos  pretos  contendo  petrificações  de  Lingula,  Dis- 
cina,  íspirifer  e  outras  conchas  ainda  não  determinadas. 

Estas  communicações  do  meu  collega  de  Lemberg 
me  confirmam  na  opinião  de  que  as  duas  espécies,  aci- 
ma descriptas,  de  Spirifer,  provém  de  camadas  da  idade 
devoniana.  A  occurrencia  nessas  formações  de  Spirifer 
antarcticus,  espécie  de  vasta  distribuição  na  America 
meridional,  faz  crer  que  se  trate  do  Devoniano  inferior. 

Tendo  já  chegado  o  postscripto  precedente  ás  mãos 
do  Sr.  von  Ihering,  este  obteve  e  me  remetteu  um 
outro  fóssil,  da  formação  devoniana  do  Estado  do  Paraná. 

Segundo  a  indicação  do  achador  a  petrificação 
provem  da  mesma  localidade  como  Spirifer  Ihering i^ 
perto  de  Tibagy.  Que  provem  também  das  mesmas  cama- 
das, prova  a  estructura  da  rocha  que  a  inclue  e  que  repre- 
senta o  mesmo  grés  amarellento  e  rico  em  mica,  no 
qual  também  consistem  os  moldes  de  Sp.  Ihei  ingi. 

Quanto  á  petrificação  mesma,  trata-se  de  duas 
valvas  de  uma  concha,  adherentes  á  rocha  e  conser- 
vadas como  moldes,  de  cerca  de  20  mm.  de  altura, 
35  mm.  de  largura  e  20  mm.  de  espessura.  As  duas 
valvas  correspondem  provavelmente  uma  á  outra ;  es- 
tão porém  um  pouco  deslocadas  e  tocam-se  somente 
pelas  extremidades.  Da  valva  direita,  resta  somente  a 
metade,  a  valva  esquerda  está  completa. 

Gomo  a  figura  junta  desta  valva  mostra,  a  concha 
é  de  contorno  transverso-oval  com  o  lado  anterior  for- 
temente encurtado   e  o  lado  posterior  alongado.     Este 
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é  limitado  em  cima  por  uma  margem  direita  cardinal,  em 
frente  por  uma  fraca  crista  diagonal, 
saindo  do  bico,  sendo  atraz  obliqua- 
mente truncado.  Do  bico,  não  muito 
alto,  obtuso  e  arredondado,  a  valva 
inclina-se  ingrememente,  sendo  a 
margem  inferior  em  baixo  do  bico  le- 
vemente sinuosa  e  coherente  a  um  Pholadella  riadiata  Hall 
afundamento  chato  que  se  forma  aqui.  Tibagy 

Muito  digna  de  observação  é  a  esculptura.  A  parte 
media  de  ambas  as  valvas  é  guarnecida  de  8  a  10  cos- 
tellinhas  radiaes,  separadas  por  largos  intervallos,  em- 
quanto  faltam  quasi  completamente  na  parte  anterior 
e  posterior  das  valvas,  parte  que,  então,  apparece  lisa. 
Fora  das  costellas  radiaes  existem  ainda  fortes  estrias 
concêntricas  de  crescimento,  um  pouco  entumescidas 
á  margem  da  concha.  Impressões  dos  músculos  e  li- 
nha do  manto  nao  se   podem  reconhecer. 

Creio  que  a  nossa  concha  pôde  referir-se  á  Pho- 
ladella  radiata  Hall  (Palaeontol.  of  N.  York  V.  pt.  I, 
Lamellibranch.  II,  t.  78,  fig.   15—21). 

E'  uma  espécie  dos  depósitos  devonianos  mais  no- 
vos da  America  do  Norte,  que,  porem,  foi  achada  recen- 
temente pelo  Professor  Bodenòender  t2íínhem  nas  cama- 
das devonianas  da  Argentina  e  já  descripta  por  mim 
(Zeitsch.  d.  deutsch.  geol.  Ges.  1897,  p.  290,  t.  10,fig.  71). 

A  forma  brasileira  é  consideravelmente  maior  do 
que  os  exemplares  argentinos  e  norte-americanos.  Entre 
os  individues  figurados  por  Hall  iguala-a  só  um  que  esse 
autor  define  como  sendo  "of  unusually  large  size".  De 
resto,  a  concha  paranaense  parece-se  com  a  norte-ame- 
ricana.  As  estrias  de  crescimento  nao  se  apresentam  tao 
fortemente  na  ultima  espécie ;  mas,  em  vista  das  diflFe- 
renças  que  os  exemplares  figurados  por  Hall  mostram 
entre  si  em  contorno  e  esculptura,  esta  anomalia  parece 
demasiadamente  insignificante  para  justificar-se,  por  causa 
disso,  a  separação  especifica  da  forma  paranaense. 

Quanto,  emfim,  á  questão  da  significação  da  con- 
eha  tratada  para  a  determinação  da  idade  das  camadaa 
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que  a  encerram,  convém  primeiramente  constatar,  que 
é  mais  uma  prova  da  sua  idade  devoniana^  já  con- 
cluída dos  acima  descriptos  Spirileros.  Para  a  determi- 
nação mais  exacta  das  camadas  é  principalmente  de  im- 
portância, que  PhoL  radiata  occorre  na  America  do 
Norte  somente  nas  camadas  Ghemung  e  Hamilton  eque 
o  género  Pholadella  não  desce  alli  sob  as  camadas  meio 
— devonianas.  Podia-se  concluir  d'isso  que  também  os 
grés  do  Estado  do  Paraná,  com  Rh.  radiata  e  Spir. 
iheringi  iião  pertenciam  a  formação  devoniatia  infe- 
riorj  mas  a  meio-devoniana.  Um  apoio  para  esta  opi- 
nião podia-se  achar  nas  relações  da  Argentma,  onde  a 
mesma  concha  occorre  numa  communidade  de  formas, 
que,  segundo  a  minha  opinião,  indica  antes  a  formação 
meio-devoniana  que  devoniana  inferior.  (Neues  Jahrb.  f. 
Min.  1899,  I,  255). 

Explicação  das   estampas 


EST.     í 


Fig.  1.  Spirifei  Iheringi  n.  sp.  Dodevoniano  in- 
ferior (?)  do  Estado  do  Paraná. 

1.  Vista  dorsal  de  um  molde  muito  gasto  pelo  at- 
trito.  1.*  vista  ventral  deste  molde. 

Fig.  2.  A  mesma  espécie,  da  mesma  proveniência. 
Vista  ventral  de  um  molde  um  pouco  melhor  conservado, 
apresentando  ainda  os  vestigios  de  uma  crista  mediana. 

Os  (»riginaes  estão  no  Museu  Paulista. 

EST.    II 

Fig.  1.  Splrifer  Iheringi  n.  sp.  Do  devoniano  in- 
ferior (?)  do  Estado  do  Paraná.  Vista  pelo  lado  do 
bicco  de  um  molde  um  pouco  disforme. 

Fig.  2  e  3.  Spirifer  borbai  Ih.  n.  sp.  Da  mesma 
proveniência. 

2.  Vista  dorsal  de  um  molde  um  pouco  disforme  3 
e  3.*  vistas  ventral  e  do  lado  do    bico  de  outro  molde. 

— Os  originaes  estão  no  Museu  Paulista. 
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NOTA  SOBREOCDRtRE 


PELO 


DR.  J.  BACH 


Nas  minhas  explorações  do  anno  de  1897,  na  ex- 
pedição que  realisei  subindo  pelo  rio  Orinoco^  passan- 
do o  rio  Cassiquiare^  d'este  ao  rio  Negro  para  o  ma- 
gestoso  Amazonas  vi  preparar  esse  veneno  terrível 
o  Curare  pelos  índios  Guaicas,  habitantes  das  mar- 
gens do  Alto  Orinoco,  na  Guyana  Venezuelana. 

Do  rio  Cassiquiare  realisei  um  trajecto  a  pé 
até  entrar  no  rio  Bar  ia,  bem  abaixo  de  Solanos,  em 
<'ujo  ponto  entrei  no  rio  Negro  deixando  a  povoação 
de  Solanosy  á  minha  esquerda,  porque  me  informaram 
da  existência,  nesta  villa,  de  uma  quadrilha  de  saltea- 
dores. 

Approximadamente  2  Vi  ou  3  léguas  antes  de  che- 
gar-se  ao  rio  Cassiquiare  existe  uma  pequena  villa, 
chamada  Buenaguardia  que  conta  '  cerca  de  600  ha- 
bitantes sem  a  menor  industria  e  que  passam  a  vida 
entregues  á  ociosidade  e  extrema  indolência.  Os  indí- 
genas chamam  ao  aldeamento  Quajo,  devido  á  exis- 
tência nas  cercanias  de  muitas  e  extensas  mattas  de  uma 
planta  com  este  nome,  que  produz  uma  fructa  pequena, 
do  tamanho  de  uma   avelã,  extremamente  oleosa. 

Os  índigenas  servem-se  d' essas  pequenas  fructas 
para  com  ellas  fabricar  simples  velas  que  dãorealmen- 
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te  uma  luz  clara,  sem  fumo  e  sem  cheiro.  Elles  fabri- 
cam essas  velas  enfiando  n'uma  fibra  de  bambu,  rus- 
ticamente  alisada,  as  fruclinhas  umas  sobre  outras,  com- 
primindo-as  fortemente  entre  si  e  dando-lhes,  portanto,  a 
apparencia  e  o  formato  semelhantes  a  uma  vela  de  stea- 
rina  pura. 

Foi  nas  cercanias  da  villa  de  Bueytaguardia 
que  encontrei  os  selvicolas  denominados  Guaicasy  os  quaes^ 
sao  regularmente  dóceis  e  tratáveis.  Os  seus  agru- 
pamentos são  regulares,  constituidos  na  maior  parte  de 
mulheres  e  creanças ;  bem  limitado  é  o  numero  de  ho- 
mens. Esses  selvicolas  são  na  maior  parte  de  estatura 
mediana,  còr  de  cobre  escuro,  testa  estreita,  cabellos  ne- 
gros e  corredios,  olhos  negros,  nariz  pequeno,  imitan- 
do o  nariz  da  raça  africana,  levemente  achatado,  den- 
tadura bonita  e  branca,  orelhas  grandes. 

Demorei-me  dois  dias  apenas  entre  os  Gnaicas 
tendo  notado  que  o  uso  de  objectos  ethnographicos  é- 
com  bem  pouca  differença,  egual  ao  das  outras  raças 
indigenas  d' essa  zona. 

O  Curare  é  dififerente  do  que  vi  usar  pelos  in- 
dígenas dos  lados  do  rio  Amazonas. 

Nos  dois  dias  em  que  me  demorei  entre  Guaicas  presen- 
ciei uma  cerimonia  bem  curiosa  para  a  fabricação,  ou 
para  melhor  dizer,  de  parte  da  fabricação  doesse  veneno^ 

O  cacique  com  os  outros  chefes  seus  subalternos,, 
realisaram  o  sorteio  de  três  indígenas  da  tribo,  oa 
quaes  teriam  de  sujeitar-se  á  fabricação  do  terriveL 
veneno. 

Foram  sorteados  dois  lK)mens  e  uma  mulher  para 
esse  fim. 

Reuniram-se,  então,  186  indígenas  incluindo  os  sor- 
teados e  principiaram  a  fabiicação  do    Curare  com  as. 
seguintes  formalidades  : 

O  tuchau  ou  cacique  mandou  preparar  em  uma  pe- 
quena clareira  uma  fogueira    pequena  e  de  fogo  lento. 
Ao  seu  lado,  elle  tinha  duas  panellas  de  barro  quei- 
mado, de  tamanho  difFerente.     A  maior  doestas  panellas^ 
estava  cheia  de    uma    tintura  cor  de  chocolate  claro,  na 
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tfuantidade  de  pouco  mais  ou  menos  800  grammas  ea 
menor  tinha   a  capacidade   ae    150    (n*aromas. 

Por  sua  ordem,  a  panella  menor  foi  coilocada  sobre 
a  fogueira  conservada  a  fogo  lento  e  um  dos  indígenas 
sorteados  esvasiou  ou  verteu  nella  uma  quantidade  da 
tintara  até  o  meio  e  introduzindo  no  liquido  uma  va- 
rinha de  madeira  resistente  ia-a  remexendo.  A  eva- 
poração produzida  era  tão  forte  que  no  espaço  de  2  1/2 
horas  o  indio  tinha  vertido  totalmente  as  800  grammas 
<la  tintura,  perfeitamente  concentrada.  Áo  terminar  essa 
operação  o  indígena  completamente  estonteado,  devido  á 
forte  evaporação  do  veneno,  foi  substituído  pelo  compa- 
nheiro de  sorteio.  Uma  hora  e  meia  depois  este  índio 
lambem  se  viu  obrigado  a  abandonar  a  manipulação 
4o  veneno,  victima  das  mesmas  tonteiras,  passando  a 
operação  a  ser  feita  pela  mulher  sorteada,  que  terminou 
a  operação  ou  manipulação  sentindo-se  também  atacada 
dos  mesmos  soffrimentos. 

Ficando,  assim  concluída  a  fabricação  do  veneno, 
as  800  grammas  da  primitiva  tintura  foram  reduzidas 
a  um  extracto  cor  de  chocolate  escuro  tendo  durado 
a  terceira  e  ultima  manipulação    cerca  de  11/2  horas. 

Durante  esse  trabalho,  o  cacique  havia  formado, 
com  os  183  indígenas  que  assistiam  á  fabricação,  um 
semicírculo  cuja  abertura  era  do  lado  para  onde  so- 
prava o  vento,  de  forma  que  os  espectadores  não  absor- 
viam as  evaporações  do  veneno. 

Não  pude  saber  nem  obter  os  vegetaes  compo- 
nentes doesse  veneno  porque  os  indígenas  se  negaram 
absolutamente  a  dar-me  esse  segredo.  Pude  conseguir 
a  posse  da  me^ma  panellinha  que  serviu  para  a  fabri- 
cação  do  Curare  e   conservo-a    em  minha  residência. 

Realmente,  vi  entre  esses  índios  que  o  effeito  des- 
^e  veneno  é  bem  um  eíFeito  violento.  Esse  mesmo 
effeito  violento  também  tive  occasião  de  o  presenciar 
no  baixo  Orinoco^  alguns  kilometros  acima  do  Passo 
do  inferno^  onde,  ao  desembocar  em  uma  volta  do  rio, 
foram  iiechados  dois  remadores  da  minha  canoa,  que, 
poucos  momentos  depois  de  feridos  pelas  flechas  enve- 
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nenadas  com  o  Curare^  deixavam  de  existir.  Deve  no- 
tar-se  que  os  ferimentos  nao  foram  em  logares  consi- 
derados mortaes,  pois  que  um  dos  remadores  foi  iie- 
chado  na  perna  direita  e  o  outro  no  antebraço  di- 
reito. Ambos  morreram  com  o  intervallo  de  poucos 
momentos  e  apresentaram  symptomas  idênticos  aos  da 
estrychnina. 

O  Paiiso  do  Infei^no  é  o  ponto  mais  estreito  do 
rio  Orinoco^  sendo  a  sua  corrente  de  uma  violência 
extraordinária,  visto  como  elle  passa  apertado  entre  duas 
montanhas  talhadas  a  pique.  Tomou  tal  nome  porque 
ha  muitos  annos  que  constantemente  alli  têm  naufraga- 
do as  canoas  ou  pequenas  embarcações  que  se  arrisca- 
ram a  atravessal-o.  Deste  ponto,  tenho  uma  photographia 
que  eu  mesmo  tirei.  Para  passarem  sem  risco  os 
viajantes  costumam  conduzir  as  canoas  em  pequenas  em- 
barcações por  terra,  por  qualquer  das  margens  e  mais 
adeante  lançal-as  de  novo  no  rio  e  assim  proseguirem 
a  navegação. 

O  terreno  é  constantemente  montanhoso  e  mostra 
sempre  quartzo  aurífero.  Toda  a  zona  que  percorri 
nessa  minha  exploração  é  quente,  febril  e  paludosa. 
Encontrei  nella  enormes  mattas  de  caju^  principalmente 
na  Guyana  Venezuelana  e  no  trajecto  pelo  OrinocOy 
sendo  a  maior  parte  de  cajii  mimoso  (pequenino),  de^ 
coloração  rubra  e  amarella,  sendo  mais  adstringentes- 
do  que  os  do  Brasil,  por  conterem  muito  tanino. 

Em  toda  esta  viagem  em  ambas  as  margens  dos 
rios  Orinoco^  Casstqiiiare,  Bar  ia  e  Rio  Negro  vi  ve- 
getação variada,  soberba,  luxuriante  e  opulentíssima, 
encontrando-se  extensas  mattas  de  borracha,,  cumaru  o 
immensa  variedade  de  plantas  com  applicação  na  medi- 
cina e  na  industria,  gommas  praciosas  etc. 

Tive  também  occasião  de  apreciar  interminável  va- 
riedade de  parasitas,  orchideas  de  aspecto  bizarro  a 
surprehendentes  de  belleza. 

A  fauna  de  todas  essas  paragens  é  opulenta  pela 
quantidade  e  variedade  de  pássaros  de  formosíssima 
plumagem  e  peixes  de  muitas   espécies,  formatos  e  ta- 
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manhos.  Na  faima  do  OrinocOy  junto  ás  margens  dos 
rios  affiuentes,  encontrei,  em  diversos  pontos,  um  pássa- 
ro muito  semelhante  a  uma  pomba  rola  no  tamanho 
e  formato,  mas  com  uma  plumagem  totalmente  verme- 
lha, de  um  vermelho  vivo  e  brilhante ;  as  pernas  e  o 
bico  eram  do  mesmo  colorido.  Não  pude  perceber- lhe 
o  canto.  Esses  pássaros  andam  em  pequenos  bandos 
separados  e  aos  pares  o  a  em  casaes ;  o  seu  voo  é 
rápido, 

Atravessei  immensas  zonas  de  mineraes  e  desco- 
bri, com  frequência,  ouro,  prata,  ferro,  cobre,  chumbo, 
carvão  de  pedra,  etc.  etc. 

Na  Guyanna  Venezuelana  estive  na  pequena  cidade 
de  Bolivar.  E'  a  mais  antiga  desta  Republica  e  tira  o 
seu  nome  do  grande  general  e  patriota  Simão  Bohvar, 
que  provocou  a  independência  contra  a  Hespanha,  a 
Metrópole,  não  só  da  sua  pátria,  como  também  da  dos 
outros  territórios  ou  vice-reinados  pertencentes  á  Hes- 
panha e  que  são  hoje  as  republicas  de  Venezuela,  No- 
va Granada,  Equador,  Peru,  Bolivia,  Colômbia  e  Gua- 
temala. 

As  construcções  da  cidade  são  no  antigo  estylo 
gothico  e  na  praça  principal  vè-se  a  estatua  pedestre 
de  Simão  Bolivar,  o  libertador,  cercado  de  sete  esta- 
tuas symboUsando  cada  uma  das  republicas  acima  enun- 
ciadas. 

Emfim,  nessa  minha  viagem  pari-passu  dos  peri- 
gos inherentes  a  todas  as  explorações  idênticas,  tive 
momentos  de  extasis  e  pasmo  indizíveis  em  face  das  ri- 
quezas deslumbrantes  de  uma  natureza  ubérrima  e  vir- 
gem e  concentrei-me  naquelle  recolhimento  e  adora- 
ração  intima  que  em  todos  os  passos  da  nossa  vida 
devemos  a  Deus,  o  Greador  de  tantas  maravilhas,  a 
Deus  que  nunca  devo  sahir  e  não  sahe  do  pensamento 
e  espirito  do  viajor  naquellas  immensas  solidões. 
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l  lyla  palckella  Dum.  Bibr.  e  a  fnncçio  cIiroMtica 


FOR 


P.  A.  SCHUPP 

É  um  facto  conhecido  que  certos  aniroaes  tèm  a 
propriedade  de  conformar  sua  cor  com  a  do  meio  em 
q«e  vivem,  doade  resulta  que  os  m«)smos  individuos 
apparecem  ora  com  uma,  ora  com  outra  côr.  Ha  ani- 
mães  em  que  esta  mudança  de  côr  é  completamente 
independente  do  concurso  do  individuo,  mas  é  uma 
lei  certa  e  inevitável  á  qual  está  sujeita  toda  a  espécie 
sem  excepção.  Assim  por  exemplo,  ha  uma  espécie 
de  lebre  (Lepus  variabilis  PalLi)  que,  pardo-cinzenta 
no  verão,  torna-se,    no    inverno,  branca   como  a  neve. 

Do  mesmo  modo  pode-se  observar  que  muitas 
aves  tomam  no  inverno  um  colorido  differente  daqueile 
que  tem  no  verão,  harmonizando  mais  assim  com  a 
monotonia  da  estação. 

Outros  animaes  ha,  em  que  a  mudança  de  côr 
depende  de  circumstancias  inteiramente  individuaes, 
pelo  que,  mudando-se  estas,  muda  também  a  côr,  o  que 
pode  acontecer  em  intervallos  muito  pequenos. 

Esta  propriedade  de  mudar  a  côr  conforme  as 
circumstancias,  que  se  costuma  designar  pelo  nome 
de  funcção  ch7*omatica^  ô  cbservada  em  alguns  géne- 
ros de  peixes,  era  certos  reptis,  em  muitos  amphibios, 
como  nas  rãs  e  muito  em  particular  nas  das  moitas  e 
talvez,  entre  as  ultimas,  não  haja  outra  em  que  a  va-* 
riabUidade  chromatica   seja   tão  pronunciada   como  na 
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Hyla  pulchella  Dum.  et  Bibr.  (bracteator  Hensel)  que, 
tantas  vezes  temos  occasião  de  observar,  quando  nos 
dias  chuvosos  ou  tardes  húmidas  do  verão,  justamente 
ao  cahir  do  sol,  sahindo  dos  seus  escondrijos  deixa 
ouvir,  de  cima  d'uma  arvore  ou  da  folhagem  larga  e 
sombria  r^e  uma  bananeira  ou  agave  sua  voz  interes- 
sante: gli-gii,  gli-gli-gli,  gli-gli  signal,  que  já  vae  fa- 
zer a  ronda  nocturna  e  tomar  conta  dos  bichinhos, 
que  a  este  tempo  costumam  regosijar-se. 

A  H.  pulchella,  quando  adulta,  chega  a  50  mm. 
mais  ou  menos  de  comprimento.  Quando  em  repouso, 
o  seu  dorso  mostra  uma  dupla  convexidade  isto  é,  no 
sentido    do  eixo   longitudinal    como  no  do  transversal. 

A  sua  figura  é  sempre  muito  graciosa.  A  parte 
dorsal  da  pelle  é  muito  lisa  e  macia,  ao  passo  que  a 
abdominal  é  coberta  de  granulações  as  quaes,  junto 
com  as  ventosas  dos  pés  lhe  servem  de  órgãos  para  se 
prender  aos  objectos  lisos  e  suspender-se. 

Quanto  á  côr,  é  extremamente  variável ;  ora  é 
cinzenta  clara  e  quasi  argêntea,  ora  escura,  ora  ama- 
rellada,  ora  parda  de  bellissimo  verde  ou  ainda  um 
conjuncto  de  todas  estas  cores  que  mal  se  pode  de- 
terminar. Ha  momentos  em  que  o  colorido  secco  com 
brilho  metaUico  torna-se  logo  depois  húmido,  de  um 
brilho  vitreo  ou  esmaltado.  O  que  é  constante  é  uma 
linha  escura,  a  qual,  começando  nas  fossas  nazaes,  in- 
terrompida nos  olhos,  continua  nos  lados  em  todo  o 
comprimento  do  corpo  como  também  na  parte  margi- 
nal das  extremidades,  sendo  ella  mesma  acompanhada^ 
em  toda  sua  extensão,  de  outra  Hnha  branca. 

Nas  pernas  trazeiras  prevalece,  na  parte  inferior,, 
a  còr  branca,ao  passo  que,  na  região  próxima  ao  cor- 
po, se  acham  muitas  vezes  coloridos  côr  de  rosa,  sem- 
pre, porém,  salpicados  de  preto. 

Para  dar  uma  idéa  da  mutabilidade  da  nossa  rã- 
sinha  vou  reproduzir  umas  notas  que  tomei  a  respeito 
em  tempos  passados.  No  dia  13  de  Março,  nas  folhas 
de  uma  Tillandsia  tinha  eu  apanhado  uma  Hyla  brac- 
teator ;  era  de  um  pardacento  claro  e  tinha  diíFerentes 
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desenhos  irregulares  no  dorso.  Metti-a  num  vidro  de 
bocca  larga  e  junto  cora  ella  um  ramosinho  d' uma  es- 
pécie de  Hibiscus.  No  dia  seguinte,  achei  a  sua  côr 
mudada,  n'um  lindo  verde  que  se  coaimunicou  também 
á  listra  lateral  de  que  falíamos,  com  a  differença  que 
esta  estava  mais  escura.  Tirei  então  o  ramosinho  ver- 
de e  ainda  no  mesmo  dia  começou  a  côr  verde  a  mis- 
turar-se  com  amarello  assemelha ndo-se  assim  a  rasinha 
a  uma  folha  no  acto  de  murchar.  Esta  côr  lhe  ficou 
até  a  tarde. 

No  dia  im mediato  que  era  15  de  Março,  a  côr 
verde  tinha  voltado  em  toda  sua  belleza  ainda  que 
nada  mais  de  verde  houvesse  no  vidro.  Porém  já 
no  outro  dia  cedo  a  nossa  hyla  appareceu  parda  ama- 
rellada  com  brilho  esverdeado,  moslrando-se  na  pelle 
alguns  desenhos  irregulares.  Foi  também  nesse  dia, 
que  pela  primeira  vez  na  sua  prisSo,  entoou  seu  canto 
costumado. 

Durante  o  dia  voltou  a  hnda  côr  verde  e  a  linha 
branca  que  acompanha  a  linha  lateral,  resplandeceu 
num  brilho  de  seda;  á  noite,  porém,  a  cór  se  mostrou 
mudada  em  um  aquoso  verde-cinzento. 

Nos  próximos  dias  até  21  de  Março  conservou  de 
novo  um  vivo  verde  mudando-se  então  em  um  amarello 
côr  de  laranja,  occasionado  talvez  por  ter  sido  arãsinha, 
nesse  dia,  exposta  aos  raios  directos  do  sol. 

Puz  então,  um  raminho  verde,  ficando  este  em 
seguida  um  mez  inteiro  (21  de  Março— 21  de  Abril) 
no  vidro  e  a  hyla  todo  este  tempo  esteve  com  sua 
linda  côr  verde,  ora  mais  clara,  ora  mais  escura.  Nunca 
porém  achei  o  animalsinho  tão  bonito  como  neste  ul- 
timo dia. 

O  bello  e  vigoroso  verde  que  lhe  tinge  o  dorso, 
a  fita  escura  ao  lado  da  cabeça,  do  corpo  e  das  extre- 
midades, o  risco  branco  que  o  acompanha,  a  mancha 
côr  de  bronze  indicando  o  logar  dos  ouvidos  e  o  iris 
transversalmente  fendido  com  seu  brilho  metallico,  tudo 
isto  dá-lhe  ura  aspecto  tão  elegante  e  direi  mesmo  en- 
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eantador,  que  nos  dá  a   entender  que  este  animalsinfao 
tem  o  fim  de  passar  seus  dias  entre  flores. 

Tirei  euião  o  raaio  do  vidro,  substituindo-o  por 
uns  pedacinhos  de  madeira.  Pouco  depois  o  uosso 
pequeno  batrachio  começou  a  mudar  de  cor,  coaver- 
tendo-se  esta  em  um  verde  sujo  como  si  fosse  mistu- 
rado com  pardo.  Assim  conservava-se  ainda  no  dia 
seguinte  a  côr  parda,  desapparecendo  inteiramente  no 
dia  30  o  verde  da  mistura.  A  rãzinha  mostrava-se 
então  um  par.io  claro  acinzentado^  ficando-lhe  semi»^ 
a  linha  escura,  mas  não  a  branca,  que  somente  era 
indicada  por  um  colorido  mais  claro  nos  logares  res- 
pectivos. 

Passados  mais  alguns  dias,  o  variável  ^  bichinho 
appareceu  com  uma  nova  côr  que  era  semelhante  a  do 
chocolate  misturado  com  muUo  leite,  passando,  porém, 
pouco  depois  para  um  bem  pronunciado  pardo,  côr  de 
chocolate. 

Durante  alguns  dias,  esta  côr  ficou  constante.  Só 
no  dia  9  de  Maio,  via-a  mudada  em  ura  cinzento,  tirante 
a  pardo,  o  qual,  entremeiado  com  diííerentes  desenhos 
irregulares,  tornou  a  rãsinha  perfeitamente  semelhante 
ao  pedacinho    de  madeira  ao    qual  estava  pegada. 

Depois  não  observei  mais  mudança  alguma  senão 
em  fins  de  Setembro. 

Continuei  ainda  as  minlias  observações,  não  so- 
mente no  individuo  mencionado,  como  também  em  ou- 
tro exemplar,  sempre  cora  os  mesmos  resultados, 
conformando-se  sempre  as  rãsinhas,  ora  mais,  ora  me- 
nos depressa  com  a  côr  dos  objectos,  que  as  rodeavam. 

Consegui,  deste  modo,  vel-as  passar  por  todas  as 
cores  de  espectro  solar,  menos  a  encarnada,  visto  como 
collocando  no  vidro  uma  espécie  de  Hibiscus  intensi- 
vamente encarnada,  a  reacção  sobre  a  côr  de  nossa 
Hyla  ficou  absolutamente  nulla. 

Reflectindo  agora  sobre  os  factos  mencionados,  sur- 
gem espontaneamente  duas  questões  interessantes  .•  co^no 
se  ha  de  explicar,  physiologicamente,  aquella  varia- 
bilidade de  côr  ?  e  qual  pode  ser  o  /?//í  da  mesma  ? 
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Quanto  á  priraeim  questão,  as  experiências  de  dis- 
tinctos  naturalistas  como  Pouchet,  Ldster  e  outros  po- 
zeram  fora  de  duvida : 

1.^  que  a  mudança  de  côr  nos  animaes  sujeitos  a 
ella,  se  faz  mediante  o  apparelho  da  visão.  Prova-se 
isto  pelo  facto,  que  o  phenomeno  da  funcção  chromatica 
não  se  dá  em  indivíduos  cegos,  nem  naquelles  aos  quaes 
se  cobrem  os  olhos. 

2.**  A  impressão,  r.ecebida  pelos  órgãos  visuaes,  ô 
então  transmittida,  por  meio  do  nervo  sympathico.  Para 
verificar  isto,  basta  fazer  um  corte  neste  mesmo  nervo 
e  vèr-se-á  que  immediatamente  cessa  a  capacidade  do 
animal  mudar  a  cor  e  isso  na  sua  totalidade,  quando 
se  corta  o  tronco  principal,  só  parcialmente,  porém, 
quando  somente  se  corta  um  ramo. 

3. '  O  órgão  próprio  da  funcção  chromatica  é  a 
pelle.  Para  formarmos  uma  idéa  do  modo.  como  ella 
se  faz,  é  mister,  lembrar  mo- nos  que  a  pelle  se  compõe 
de  duas  camadas,  uma  exterior,  transparente  e  muito 
fina,  a  epiderme  e  outra  a  cútis. 

A  epiderme,  quo  é  composta  de  cellulas  epitheliaes, 
não  contem  nem  vasos  sanguineos,  nem  nervos,  nem 
possue,  de  ordinário,  côr  própria.  A  cútis,  pelo  con- 
trario, alem  de  vasos  capillares,  nervos  e  diflFerentes 
glândulas,  contem  ainda  uma  multidão  de  cellulas  dis- 
postas em  camadas  e  cheias  de  uma  matéria  corante, 
o  pigmento,  pelo  que  se  fleii  o  nome  de  chromatophoros 
ou  porta- cores.  E'  de  observar  que  as  cellulas  das 
differentes  camadas  não  contém  todas  a  mesma  matéria 
corante,  mas  cada  uma  sua  própria  de  modo  que,  sendo 
por  exemplo  o  pigmento  de  uma  camada  cinzento,  o 
de  outra  é  pardo,  ou  verde,  ou  azul  ou  de  qualquer 
outra  côr. 

Quanto  á  successOo  das  camadas,  porém  parece  ser 
lei,  que  as  Ínfimas  alojam  o  pigmento  mais  escuro 
tornando-se  este  successi vãmente  mais  claro  nas  cama- 
das superiores. 

Entretanto,  esta  disposição  das  cellulas  chromato- 
phoras  por  si  só  ainda  não  basta  para  exphcar  perfei- 
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lamente  o  phenomeno  de  que  se  trata.  Para  isso  é 
necessário  saber  que  as  ditas  celiulas  estão  ein  contac- 
to cora  as  ultimas  ramificações  do  nervo  sympathico  e 
que  este  lhes  communica  a  capacidade  de  se  dilatar, 
contrahir,  e  mesmo,  até  certo  ponto,  mudar  sua  po- 
sição. 

Dahi  resulta  que  o  animal  pode,  conforme  as  cir- 
cumstancias,  augmentar  a  intensidade  de  uma  côr  e 
diminuil-a  de  outra  e  mesmo  misturar  as  cores  das 
differentes  camadas,  e  assim  produzir,  na  superfície  da 
pelle,  aquella  variedade  de  coloridos  que  admiramos. 

Todo  o  processo  é  pois  o  seguinte  :  O  animal, 
percebendo  os  objectos  da  sua  visinhança,  recebe  dei- 
tes uma  certa  impressão  nos  seus  órgãos  visuaes,  esta 
impressão  de  continuo  se  traduz  numa  disposição  corres- 
pondente^ no  nervo  sj^mpathico,  o  qual,  por  sua  vez, 
actuando  sobre  as  celiulas  chromatophoras  determina- 
Ihes  aquellas  mudanças  cujo  resultado  final  é  a  côr  res- 
pectiva. 

Accrescento  aqui  uma  dupla  observação  e  vem  a  ser  : 

l.*>  que  a  passagem  de  uma  còr  clara  para  outra 
escura,  muitas  vezes,  conforme  minhas  observações,  po- 
de ser  causada  pelo  simples  facto  de  tornar-se  o  ar 
mais  húmido  ;  pois  embebendo-se  então  a  pelle  do  am- 
phibio,  em  consequência  de  seu  caracter  hygroscopico, 
da  humidade  atmospherica,  torna-se  escura  do  mesmo 
modo  que  a  cinza  de  côr  clara  quando  secca,  se  torna 
quasi  preta  quando  molhada. 

2.*^  Em  todas  aquellas  mudanças  não  se  pode  pen- 
sar em  intenção  da  parte  do  animal,  para  isso  seria 
preciso  que  este  percebesse  não  somente  a  còr  dos  ob- 
jectos visinhos  como  também  a  sua  própria  e  que  fi- 
zesse então  uma  comparação  de  uma  com  a  outra,  para 
dahi  concluir  a  conveniência  de  conformar  a  sua  côr 
com  a  do  meio  ambiente. 

Que  este  facto  na  realidade  não  se  dá  nem  pode 
dar-se,  podemos  evidenciar  por  uma  simples  reflexão. 
Para  nos  servirmos  de  prova  da  nossa  rãsinha  é  um 
facto   que  a    mudança   da   côr    se    taz    principalmente 
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no  vértice  e  dorso  do  animalsinho,  lugares  que,  inat- 
tingiveis  pelo  órgão  visual  do  mesmo,  não  podem  ser 
objecto  de  seu  conhecimento,  e,  por  conseguinte,  nem 
de  uma  comparação,  nem  tâo  pouco  de  qualquer  ten- 
dência.— E'  pois  evidentemente  errónea  a  opinião  da- 
quelles  que  querem  attribuir  a  estes  animaes  uma  es- 
pécie de  juizo  e  reflexão. 

Ne:Ti  tão  pouco  pode-se  admittir  o  que  outros 
querem,  que  a  funcção  cliromatica  seja  um  processo 
meramente  mechanico,  quer  phj^sico,  quer  chimico-me- 
chanico.  Combatemos  também  esta  opinião,  não  por- 
que julgamos  que  a  necessidade  da  intervenção  de  um 
acto  visual  fosse,  por  si,  uma  prova  em  contrario,  mas 
por  outra  razão  que  vamos  expor. 

A  rãsinha.  na  sua  prisão  de  vidro,  recebe  os  raios 
luminosos  não  só  nente  dos  objectos  de  sua  visinhança 
immediata,  mas  também  de  outros  objectos  existentes 
no  quarto,  de  cores  diversas  e  muitas  vezes  mais  in- 
tensas e  enérgicas  do  que  as  dos  objectos  visinhos.  Se 
a  funcção  chromatica  realmente  fosse  um  proccesso 
meramente  mechanico,  deveria,  por  certo,  determinar 
ao  animal  a  mudança  do  collorido  aquella  côr  que 
mais  energicamente  lhe  fere  a  retina.  Mas  não  é  as- 
sim ;  não  é  a  maior  intensidade  da  còr  mas  sim  a  sua 
maior  conveniência  que  decide  o  caso,  e  por  conse- 
guinte é  necessário  admittir  que  aqui  intervém  uma 
outra  causa,  que  podemos  chamar  physiologica  ou  de 
qualquer  outro  nome,  mas  que  não  seja  meramente 
mechanica. 

A  outra  questão  que  não  nos  interessa  menos,  é  : 
qual  pode  ser  o  fim  daquella  mutabilidade  chromatica  ? 

Sei  que  ha  auctores  que  negam  toda  a  finalidade 
no  universo,  não  sendo  para  elles  o  mundo  senão  uma 
suceessão  de  factos  sem  laço  ideal  e  intencional,  uma 
machina  fria  e  bruta,  cuja  única  força  motora  é  a  du- 
ra necessidade ;  estes,  naturalmente,  nem  na  questão 
presente  admittirão  finalidade  alguma. 

Porém  a  quem  attentamente  observa  os  phenome- 
nos  da  natureza,  não  podem  escapar  dous  factos : 
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l.^  que  a  fancçao  chromatica  é  própria  dos  ani- 
maes,  que  delia  precisão  para  sua  protecção ; 

2.^  que  ella  é  adaptada  ao  ^au  de  necessidade 
de  cada  um. 

Quanto  ao  primeiro  ficto,  vemos  que  os  animaes» 
que  se  distinguem  peia  variabilidade  chromatica  são 
todos  fracos  e  expostos  ás  perseguições  de  dififerentes 
inimigos. 

Assim  a  lebre  mencionada  acima,  tem  por  inimigos 
não  somente  diversos  mammiferos,  taes  como  a  raposa^ 
o  cão  e  outros,  mas  é  também  perseguida  pelo  corvo, 
o  gavião  e  até,  durante  a  noite,  pela  coruja.  Quanto 
aos  peixes,  não  é  menos  verdade,  que  aquelles,  que, 
conforme  os  estudos  de  Agassiz  e  outros,  gozam  da 
variabilidade  chromatica,  —  como  a  Perca  fluviatilis,  o 
Gobius  Ruthensparri  etc. — não  tendo  «oi^tro  meio  de  se 
defenderem,  necessitam  d'ella  para  escapai*em  aos  ata- 
ques de  seus  perseguidores,  ou  também  para  se  sub- 
trahirera  á  attenção  dos  bichinhos  que  lhes  sçrvem  de 
alimento.  Os  pobres  batrachios,  afinal,  que  são  mais 
inermes  e  ao  mesmo  tempo  mais  procurados  por  uma 
multidão  de  inimigos :  aves,  cobras  etc.  não  poderiam 
subsistir,  se  a  faculdade  de  imitarem  a  cõr  de  seu  meio 
não  lhes  viesse  garantir,  de  algum  modo,  a  vida. 

Para  provar  o  segundo  facto,  i.  é.  que  a  faculdade 
de  mudar  a  cor  está,  em  perfeita  proporção  com  o 
grau  de  necessidade  dos  respectivos  animaes,  podemos 
distinguir  três  grupos  de  animaes  que  aqui  vêm  em 
consideração ;  o  primeiro  é  daquelles  que  sempre  vivem 
no  mesmo  meio,  cuja  cor  partilham  ou  então  em  lega- 
res sombrios  e  escondidos  onde  a  escuridão  mesma  os 
protege.  Não  conhecemos  animal  que  nestas  condições 
seja  dotado  da  faculdade  de  mudar  a  cor,  a  não  ser  em 
caso  de  translocação  forçada.  Assim  no  Proteus  angoi- 
nus  p.  e.  observa-se  uma  mudança  de  cor  quando  elle, 
tirado  do  interior  de  sua  caverna,  fica  exposto  á  luz. 

O  segundo  grupo  é  dos  animaes,  que  são  sujeitos, 
durante  o  anno,  a  uma  dupla  mudança  do  meio  em  que 
vivem,  a  qual  se  dá  em  paizes  da  zona  temperada  quando. 
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ma  estação  fria,  os  mattos  e  campos,  depondo  sua  verdura, 
tão  rica  em  escondrijos,  se  cobrem  de  neve  tão  própria 
«de  atraiçoar,  por  sua  candura,  os  pobres  aniraalejos  de 
♦cor  diversa,  e  é  outra  na  volta  da  primavera,  quando 
a  natureza,  torna  a  pôr  seu  ornato  rico  de  antes. 

Estes  aniraaes,  pois,  passam  também  somente  por 
«duas  mudanças  de  colorido,  completamente  independen- 
tes da  sua  própria  actividade,  as  quaes  coincidem  com  as 
^Iludidas  mudanças  da  natureza.  São  desta  classe  aquel 
les  raammiferos  ea/es,  que,  tendo  no  verão  um  colorido 
pardo  ou  semelhante,  se  tornam,  no  inverno,  brancos 
•como  a  neve,  como  acontece,  p.  e.,  com  a  lebre  citada  e 
•differentes  outros  animaes  dos  Alpes  e  regiões  boreaes. 

Afinal  ha  um  terceiro  grupo  de  animaes,  que  não 
ítêm  uma  morada  certa,  mas,  levam  uma  vida  vaga,  ora 
íia  terra,  ora  na  agua,  ora  na  folhagem  das  arvores, 
ora  na  casca  d'ura  tronco  velho,  ora  nas  fendas  d^um 
muro,  ora  na  coroUa  d' uma  flor,  ficando  entretanto  ex- 
postos sempre  aos  olhos  de  seus  perseguidores.  E'  nestes 
animaes  que  a  funcção  chromatica  se  observa  no  seu 
maior  desenvolvimento,  podendo  elles  mudar  de  côr, 
conforme  as  circu instancias,  mesmo  em  pequenos  inter- 
vallos  de  tempo,  como  é  o  caso   com  a  nossa    rãsinha. 

Considerando  agora  em  resumo  mais  uma  vez 
•aquelle  admirável  encadeamento  orgânico  de  que  resulta 
.a  funcção  chromatica  e  ao  mesmo  tempo  o  conjuncto 
dos  factos  de  que  acabamos  de  fallar,  parece-nos  que 
um  espirito  serio  e  livre  de  preoccupações  não  pede 
negar,  que  é  impossível  explicar  a  funcção  chromatica 
*como  um  effeito  do  esforço  individual  dos  animaes  do- 
tados da  mesma  nem  ainda  muito  menos  do  acaso,  mas 
deve-se  conceder,  que  nella  se  manifesta  nm  plano  sys- 
tematico,  o  qual,  presuppondo  um  perfeito  conhecimento 
•da  natureza  dos  respectivos  animaes  e  um  cuidado  be- 
névolo do  bem  estar  dos  mesmos,  nos  obriga  a  adniittir, 
íóra  da  serie  das  cousas  visíveis,  um  ente  superior,  que 
-com  summa  intelligencia  e  benevolência  dirige  o  uni- 
verso. 
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ObsemçDes  sobre  algnns  caracAes  terpestpes 

do  Brazil 

POR 

HENRY  SUTER 

Christghurche,  Nova  Zelândia 
Com  a  estampa  III 

Ha  já  bastante  tempo  que  o  Prof.  Dr.  von  lhering, 
director  do  Museu  Paulista,  mandou-me  obsequiosa- 
mente para  investigação,  uma  porção  de  caracóes  ter- 
restres do  Brazil,  cora  a  supposição  de  que  alguns 
delles  fossem  proximamente  relacionadas  com  os  géne- 
ros da  Nova  Zelândia.  Sou  da  opinião  que  algumas  das 
conchas  brazileiras  descriptas  como  Hijalinia  provavel- 
mente sejam  do  género  HammuUnn,  mas  isto  não  se 
pode  saber  ao  certo  sem  o  exame  do  animal. 

O  trabalho  foi  feito  debaixo  de  muitos  obstáculos. 
Não  tinha  na  minha  coUecção  nenhuma  das  espécies  já 
descriptas  que  me  servisse  para  comparação,  e  tive  que 
confiar  inteiramente  nas  descripções  escassas  e  figuras 
nem  sempre  satisfactorias  do  Manual  of  Gonchology. 
de  Tryon.  Só  pude  examinar  a  dentição  de  duas  espé- 
cies apenas. 

No  entretanto  espero  que,  as  que  considerei  como 
espécies  novas,  realmente  o  sejam. 
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FAN.  TESTAlELLIDf; 

Género  Streptaxis  Gray  1837 

Subgenero  Happia  Bourguignat  1889  [Ammonoceras. 
Pfeiffery  1855  e  Scolodonta  Dôring  1875). 

StreptaiLto  anuiionoeerita  Pfeiffer 

Os  specimens  que  tenho  accomraodam-se  perfeita- 
mente á  descripção,  mas  são  um  pouco  maiores.  A 
protoconcha  sub-immersa  élisa.  O  umbigo  que  é  largo, 
2/7  do  diâmetro,  é  perspectivo,  mostrando  todas  as  vol- 
tas. O  specimen  maior  mede  :  diam.  max.  5.25,  min. 
4.5;  diam.  do  umbigo  1.5"'". 

Hab.     Piquete,  S.  Paulo. 

iAtreptax.is  tume^ci^na  n.  sp. 

Estampa  III    Plgs.    4— 4,b 

Concha  um  pouco  pequena,  discoidea,  moderada- 
mente umbilicada,  sub-estriada,  transparente,  brilhante, 
amarellada-cornea ;  espira  plana  de  3  1/2  voltas,  con- 
vexas ;  protoconcha  be:u  lisa;  as  outras  voltas  têm 
estrias  sub-equidistantes,  que  são  bem  mais  pronun- 
ciadas perto  da  sutura  ;  a  ultima  volta  é  mais  larga 
do  que  as  outras.  A  sutura  é  profunda,  a  abertura 
obliqua,  larga  e  redondamente  lunar ;  o  peristoma  é 
simples ;  a  columella  é  ^egularmente  arqueada  cora 
margens  distantes,  convergentes ;  a  base  é  convexa. 
O  umbigo  é  aborto,  profundo,  mostrando  uma  volta, 
correspondendo  cerca  de  1,6  do  diâmetro  da  concha. 
O  animal  é  desconhecido. 

Diam.  max.  10,  min.  8,5;  alt  1,5;  diâmetro  do 
umbigo  1.5  mm. 

Tt/po :  na  minha  coUecção. 

Hab.    Alto  da  Serra  e  Cubatáo,  S.  Paulo. 
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Slreptax^ia  interruptuA  n.  sp. 

Estampa  III    F]gB.  5-5^) 

Concha  pequena,  discoidea,  largamente  umbilicada, 
sub-estriada,  sub-transparente,  brilhante,  esbranquiçada ; 
espira  pouco  elevada,  baixo-convexa ;  voltas  4  ójÂ  con- 
vexas, estreitas  gradual  e  r^ularniente  augnieirtairdo ; 
protoconcha  lisa ;  as  outras  roscas,  levemente  estriadas, 
com  interrupções  distantes  formadas  pela  callosidade  do 
peristoma  de  estados  primitivos  de  crescimento,  sendo 
mais  distinctas  na  base.  A  sutura  è  profunda,  a  aber- 
tura obliqua,  redondamente  lunar  com  as  margens  dis- 
tantes, convergentes.  O  peristoma  é  ligeiramente  di- 
latado, com  os  lábios  basilar  e  columellar  ligeiramente 
callosos.  O  lábio  columellar  è  curvado  para  o  umbigo, 
que  é  largo,  mostrando  todas  as  voltas. 

A  base  é  mais  convexa  do  que  o  lado  superior. 
Diam.  max.  6.75,  min.  6.;  alt  3,5;  diam.  do  umbigo 
2  mm. 

Typo  na  minha  collecçSo. 

Hcíb.  Os  Perus,  S.  Paula 

Esta  espécie  é,  sem  duvida,  approximada  á  S.  tro- 
chilionoides  d*Orb,  {spirillus  Gould)^  mas  o  numero 
das  voltas  é  menor,  são  mais  convexas,  as  voltas  sen- 
do apenas  levemente  estriadas  e  tem  as  interrupções 
características  dos  antigos  lábios  callosos. 

FAN.  ARiftPHA!limAfi 

Género  Vítrea,  Fitzinger  1833 

Sec.  Ai^ouldta  Melvill  and  Ponsonby  1896  {Conultes 
Htz.  1833) 

Vítrea  sémen  Uni  ^Morlc^nnd) 

A  concha  vista  pelo  microscópio  é  claramente  de- 
cussada.  A  protoconcha  é  miudamente  estriada  radial- 
m^íite  tendo  linhas   espiraes  visiveis  apenas  nas  proxi^ 
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midades  da  sutura.  A  perfuração  umbelical  é  muito 
estreita  e  quasi  completamente  coberta  pela  dobra  co- 
lumellar.     O  specimen  maior  que  tenho  mede  : 

Diam.  4,5;  alt.  4  mm. 

Hab.  Os  Perus,  S.  Paulo. 

Género  Stenopus  (Guilding)  Pilsbry  1891 

[Slenopus  GuikL  +  Guppya  Mõrch  -f  Habroconus  C.  F.) 

Stenopus  ang^aai    Tryon 

(guildingi  Angas  noH  Bland) 

Os  poucos  specimens  que  recebi  accommodam-se 
á  classificação  em  Tryon  s  Man.  Gonch.  (2.*  ser.  vol. 
II  pag.  182).  A  protoconcha  é  bem  lisa ;  não  ha  es- 
trias microscópicas  espiraes ;  a  extremidade  da  colu- 
m  ella  é  levemente  callosa  e  largamente  reflexa,  cobrin- 
do em  grande  parte  a  perfuração  umbilical.  Um  callo 
fino  reúne  as  extremidades  do  peristoma.  A  sutura  é 
distinctamente  marginada.    O  specimen  maior  mede : 

Diam.  3,5;  alt.  3,25  mm. 

líafj.  Rio  Grande  do  Sul. 

O  typo  é  proveniente  da  Gosta  Rica. 

Stenopu»  anguineua    (Ancey) 
Estampa  m  Figs.  10  e  11 

Um  specimen  da  concha  me  foi  mandado  pelo 
Dr.  von  Ihering,  do  Rio  Grande  do  Sul,  e  foi  obse- 
quiosamente identificado  por  Mr.  Ancey  como  a  espé- 
cie descripta  por  elle  de  specimens  encontrados  na  Bo- 
lívia. 

Consegui  extrahir  o  animal  secco,  a  mandíbula  e 
a  radula. 

A  mandíbula  (fig.  10)  fina,  ligeiramente  arqueada, 
acuminada  nas  extremidades,  com  uma  projecção  me- 
diana na  margem  cortante. 

A  radula  (fig.  11)  tem  a  formula  28—1—28,  com 
cerca  de  sete  lateraes.    O  ultimo  dente  marginal  largo. 
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baixo  cora  dois  denticulos  separados,  o  ectocono  senda 
menor. 

Nos  dentes  seguintes  o  ectocono  se  une  com  o 
mesocono,  formando  dentes  altos,  estreitos  e  bicúspi- 
des; então  a  base  de  ligação  torna-se  triangular  e  o 
mesocono  augmenta  outra  vez,  mas  continua  ser  li- 
gado com  o  ectocono;  a  base  dos  dentes  lateraes  é 
quadrangular  e  a  parte  recurvada  se  extende  até  a 
margem  posterior,  com  o  mesocono  reforçado  e  o 
ectocono  rudimentar  ou  obsoleto ;  o  dente  rachidiano  é 
quadrangular,  e  a  parte  recurvada  6  quasi  tão  comprida 
como  a  base,  tendo  um  mesocono  um  pouco  comprido 
e  reforçado  e  duas  pepuenas  cúspides  lateraes. 

Hab.     Piio  Grande  do  Sul. 


FAN.  ENDODONTIDf; 

Género  Amphidoxa  Albers  1850 

(  Sec.  Steplianoda    Albers  180' O  ) 

ilLmpliIdox:a  pleurophora  (Moricanã) 

Estampa  m    Fig.  9 

Os  specimens  que  tenho  se  accommodam  regular- 
mente á  pequena  descripção  dada  por  Tryon  e  tam- 
bém ás  figuras  ;  o  umbigo,  porém,  é  um  pouco  mais 
largo.  A  protoconcha  é  lisa ;  as  costellinhas  distantes 
e  agudas  são  em  numero  de  sete  por  millimetro  mais 
ou  menos  na  ultima  volta ;  entre  ellas  ha  numerosas 
Unhas  microscópicas  e  incrementaes,  mas  não  ha  estrias 
espiraes  visíveis.     O  umbigo  é  profundo  e  cylindrico. 

Diam.  2.5;  alt.  2.8;    diam.  do  umbigo  0.75  mm. 

Hab.    Os  Periis,  S.  Paulo. 

Uma  das  conchas  tinha  parte  do  animal  secco,  de 
que  consegui  preparar  a  mandibula  mas  infelizmente 
não  pude  achar  a  radula. 

A  mandibula  (fig.  9)  é  arqueada  e  se  compõe  de 
cerca  de  19  chapas  verticaes,  que  são  lisas,  muito  fi- 
nas e  approximadas. 
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Seria  bastante  interessante  exaraini^r  a  radula  e^ 
os  órgãos  de  reproducçâo,  e  espero  que  mais  tarde  o» 
Dr.  H.  von  Ihering  possa  Dmndar-me  alguns  animaes- 
bem  conservados. 


Género  Pyramidula    Fitzinger  1833 

Sec.  Gonyodiscus  Fitzinger  1833 

Pyramidula  patagronica  n.  s^y. 

Estampa  lU    Pigs.  6— 3,b 

Concha  exigua,  sub-discoidea,  urabilicada,  exigua- 
mente  estriada,  não  lustrosa,  fulvo-clara  ;  espira  baixa,, 
convexa;  voltas  3S'2,  augmentando  regularmente  con- 
vexas, com  costellas  finas,  equidistantes  e  levemente  sinu-^ 
adas  em  numero  de  25  mais  ou  menos  por  raillimetro. 
A  proto-concha  é  lisa,  esbranquiçada,  de  1  V*  voltas, 
sem  estrias,  espiraes;  a  sutura  é  profunda,  a  periphe- 
ria  arredondada. 

A  abertura  è  redondamente  lunar  com  a  margem 
simples,  extremidades  distantes  e  convergentes.  O  lábio 
coluraellar  é  curto,  vertical,  ligeiramente  extendido 
sobre  o  umbigo,  que  é  um  pouco  largo,  cerca  de  1/3 
do  diâmetro  da  concha,  profundo,  sub-cylindrico.  A 
base  é  convexa.  Diam.  1.75;  Alt.  1.;  diam.  do  um- 
bigo 0.5  mm. 

O  animal  é  desconhecido. 

Typo  na  minha  coUecção. 

Hab.  Santa  Cruz,  Patagonia,  sub-fossil  em  terrena 
pantanoso. 

var.  compacta»    nov  var. 

Concha  menor  que  a  da  espécie  typica,  com  o  mes- 
mo numero  de  voltas ;  costellinhas  mais  finas  e  mais^ 
juntas  ;  umbigo  um  pouco  mais  largo. 

Diam.  1.  5  mm. 

lypo  na  minha  coUecção. 
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Hab.  Foi-me  transmittido  do  Rio  Grande  do  Sul 
pelo  Dr.  H.  von  Ihering. 

Pyramidultt  «cbuppi   n.  sp, 

iSstaropa  lU  Figs.  7^7  b 

Concha  exígua  discoidea  umbilicada,  estriada,  não 
lustrosa,  fulva ;  espira  quasi  plana,  de  4  voltas,  augmen- 
tando  paulatina  e  regularmente,  convexas,  com  costel- 
linhas  finas,  direitas  e  equidistantes,  em  numero  mais 
ou  menos  de  14  por  raillimetro ;  entre  estas  ha  linhas 
microscópicas  de  incremento,  cruzadas  por  linhas  espi- 
raes.  A  protoconcha  élisa  de  1  /a  voltas.  A  sutura  é 
muito  profunda,  a  abertura  sub-vertical,  estreita  e  re- 
dondamente lunar  com  margens  simples,  e  extremidades 
distantes,  convergentes.  O  lábio  columellar  é  curto, 
vertical,  não  reflexo,  o  umbigo  bem  largo,  perspectivo, 
mostrando  todas  as  voltas.  A  base  é  convexa.  Diam. 
i.  8;  alt.  0.75;  diara.  do  umbigo  0.  75,  mm. 

O  animal  é  desconhecido. 

Typo  na  minha  coUecção. 

Hab.  S.  Leopoldo,  Rio  Grande  do  Sul,  colligido 
pelo  Rev.  Padre  Ambros  Schupp  a  quem  a  interessante 
espécie  é  dedicada.  Esta  concha  pode  distinguir-se,  á 
primeira  vista,  das  espécies  precedentes  pelas  costelli- 
nhas  mais  distantes  e  direitas,  pelo  umbigo  mais  largo 
e  perspectivo,  e  pela  decussação  microscópica. 

FAM.    HELICIDl 

Gen.  Thysanophora  Strebel  e  Pfeffer  1880. 

Tbysanopbora  eaeeci     Guppy 

Estampa  m  Figs.  1-3. 

Os  specimens  que  tenho  accommodam-se  em  todos 
os  sentidos  com  os  que  tenho  na  minha  collecção  de 
Florida ;  demais,  dou  também  aqui  a  figura  da  concha. 

A  dentição  foi  publicada  por  Binney  em  Ann.  N. 
Y.  Acad.  Sei.  Ill  pag.  113,  mas  não  tenho  esta  publi- 
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cação  à  mão,  nem  a  vi  nunca.  Dou  aqui  a  descripção 
e  as  figuras  deste  pequeno  mollusco  do  Brazil. 

A  mandíbula  (fig.  2)  é  arqueada,  muita  fina,  for- 
mada por  cerca  de  13  chapas  lisas,  separadas  e  verticaes. 

A  radula  (fig.  3)  tem  a  formula  5 — 4 — \ — 4 — 5. 
O  ultimo  dente  marginal  é  miúdo,  com  um  denticulo 
rudimentar ;  os  dois  seguintes  são  largos  com  quatro 
denticules ;  os  dois  seguintes  vão  se  tornando  mais 
estreitos  e  altos  e  tèm  apenas  três  denticules  cada  um ; 
os  lateraes  tèm  a  base  quadrada,  o  mesodonte  um  pouco 
curto,  e  o  ectodonte  distante  e  miúdo. 

O  dente  rachifliano,  que  tem  a  base  um  pouco  mais 
alta  do  que  larga,  é  tricúspide,  tendo  o  mesodonte  um 
pouco  largo  e  não  attingindo  a  margem  posterior  da 
base ;  as  cúspides  lateraes  são  pequenas. 

Hab.     Cidade  de  S.  Paulo. 

Esta  concha  parece  ser  distribuída  por  uma  área 
bastante  grande.  A  dentição  assenielha-se  bastante  á 
do  género  Mammulina. 

F4H.  PUPID.I! 

Género  Pupa    Draparnaud    180B 

Siíb-genevo  Bifidaria  Sterlii  d893 

Pupai  iberlngi    n,  sp. 

Estampa  III  Figs.  8  e  8  a 

Concha  exigua,  cylindrica  com  o  ápice  cónico,  obtu- 
sa, cinzenta,  lisa  e  frágil ;  voltas  6,  convexas.  A  sutura 
é  um  pouco  funda,  a  abertura  redonda  e  pentagonal,  ver- 
tical. O  peristoma  é  extendido,  especialmente  á  base, 
levemente  calloso,  a  callosidade  unindo  ás  extremidades 
convergentes.  A  bocca  tem  cinco  laminas.  A  parietal  é 
larga  e  collocada  ao  fundo,  especialmente  a  parte  acha- 
tada posterior  que  se  extende  até  a  columella  ;  na  frente 
é  entalhado  em  cima  por  uma  crista  em  forma  de  S 
invertido.  A  sobre-parietal,  era  frente  e  á  direita  da 
parietal,  desce  da  parede  da   abertura    formando    uma 
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dobra  forte  e  sinuosa,  sendo,  ligada  á  parietal  forman- 
do assim  uma  só  lamina  biíida.  Bem  no  fundo  da  bocca 
e  um  pouco  abaixo  da  parte  esquerda  da  parietal  acha- 
se  uma  lamina  pontuda  e  dentiforme,  presa  á  columel- 
la;  mais  em  baixo,  perto  do  meio  da  base,  existe  ou- 
tra lamina  curta,  oval,  e  pendendo  para  a  esquerda  ; 
no  lábio  exterior  notam-se  duas  laminas,  coUocadas  no 
fundo  pouco  elevadas,  quasi  parallelas  entre  si ;  todas 
as  laminas  paladares  correm  na  mesma  direcção.  A 
perfuração  umbilical  ó  pequena  e  oval.  Base  (tonvexa 
com  uma  pequena  contracção  atraz  da  expansão  do  pe- 
ristoma.  Diam.  1.,  alt.  2,5  mm. 

Typo  na  minha  collecção.  —  Ilab.  Cidade  de  Rio 
Grande  do  Sul  (Bollaxa),  tirado  em  estado  sub-fossil  do 
deposito  moderno. 


Explicação  da  Estampa  III 

Fig.  1  Thysanophora  coeca  Guppy,  Concha  X  6 
«2  <c  «        »     mandíbula  augmentada 

«3  «  «         «    dentes  da  radulà 

muito  augmentados 
«    4  — 4  b.  Streptaxis  tumescens  Suter    concha  X  ^ 
<ç    5— õb.         »         interruptus  Suter  concha  X  3 
<c    6— 6  b.  Pyramidula  patagonica    Suter  concha  X  3 
«    7— Tb.  «         schuppi  Suter  concha  X  8 

«    8  Pupa  iheringi  Suter  concha  X  '^^ 

<    8  a.  «  «  «     bocca  da  concha 

muito  augmentada. 
«  9.  Amphidoxa  pleurophora  Moricand,  mandíbula 

muito  augmentada. 
«  10.  Stenopus  anguineus  Ancey  mandibula,  augmentado 
«11.         «  «  «     Dentes  da  radula 

muito  augmentados. 
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ARCflEOLOGli  RI0-6R1NDENSE 

POB 

J.    M.     PALDAOF 

EM  PORTO- ALEGRE 

COM  À  ESTAMPA   IV. 


Nota  da  Redacção. — O  artigo  que  segue  é  a  repro- 
ducção  de  3  artigos  publicados  em  1898  pelo  Sr.  J.  M. 
Paldaof  em  Porto  Alegre  no  «Correio  do  Povo».  Re- 
fere-se  esse  artigo  ás  riquezas  archeologicas  da  impor- 
tante collecção  do  Sr.  Arnaldo  Barbedo. 

E'  de  summo  interesse  a  occorrencia  de  tembetâs, 
almofarizes,  zoolithos  dos  quaes  atè  agora  nada  obtive 
e  vi  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul.  Observo  que  a 
palavra  de  zoolitho  tomo  em  sentido  mais  vasto  do  que 
o  Sr.  Paldaof,  incluindo  nessa  categoria  também  os  al- 
mofarizes em  forma  de  aves,  peixes  e  outros  animaes» 
Esse  typo  que  se  conhecia  dos  sambaquis  da  costa  do 
Brazil  meridional  é  representado  na  colleção  do  Sr.  Ar- 
naldo Barbedo  por  vários  exemplares;  a  figura  da  Est. 
IV  lig.  8  representa  um  pombo  e  a  fig.  9  representa 
também  uma  ave,  correspondendo  as  expansões  lateraes 
ás  azas,  a  parte  co  nprida  anterior  ao  pescoço  e  á  ca- 
beça. Objecto  summamente  interessante  é  figurado  em 
fig.  7  representando  um  disco  polido  de  pedra  destinado 
a  ser  perfurado  como  os  machados  circulares,  mas  s6 
em  parte  acabado. 
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Pois  que  carecemos  ainda  de  investigações  minu- 
ciosas a  respeito  dos  indigenas  do  Brazil,  tivemos  a  idéa 
de  comparar  uma  das  mais  importantes  colleçõesarcheo- 
lógicas  do  Estado  com  os  estudos  ethnologicos  publica- 
dos pelo  director  do  museu  paulista,  no  volume  !.•  da 
sua  Revista,  nos  quaes  são  reunidas  resumidamente  to- 
das as  observações  feitas  por  archeologos  eximios,  espe- 
ciahnente  rio-grandenses,  como  Koseritz,  Ihering,  Kunert, 
etc.  Havendo,  porém,  outras  por  expor,  vamos  rela- 
tal-as  nos  presentes   artigos. 

A  coUeção,  que  servirá  de  base  ás  nossas  observa- 
ções, é  a  dos  irmãos  Baí-bedo.  Percorrendo  o  Estado 
inteiro  e  os  sambaquis  das  praias  atlânticas,  chegaram 
esses  senhores  a  enriquecer  as  suas  coUeçcões  com  os 
mais  raros  specimens,  dos  quaes  daremos  uma  simples 
descripção,  para  auxiliar  a  archeologia  brazileira  e  o 
illustre  Dr.  H.  von  Ihering,  a  quem  o  Rio  Grande  do 
Sul  muito  deve. 

Gomo  ponto  de  partida,  tomaremos  os  artefactos 
mais  communs,  os  chamados  Machados  quadrangula- 
res. Dos  oitenta  coUecionados,  e  que  provem  de  todo 
o  Estado,  destaca-se  um  pela  sua  grandeza :  tem  280 
mm.  por  120,  e  foi  encontrado  em  um  sambaqui  de 
Mostardas  e  o  menoor  tem  7  por  4  cm.  e  foi  achado 
próximo  ao  asylo  de  Santa  Thereza,  desta  capital. 

Machados  entalhados. — São  somente  cinco  os  ma- 
chados coUeccionados,  que  tem  um  entalhe  rodeando  a 
extremidade  opposta  ao  gume. 

São  exemplares  magnificos,  um  dos  quaes,  o  maior, 
procedente  de  Palmares,  na  costa  da  Lagoa  dos  Patos, 
tem  30X13  cm. 

Elles  eram  adaptados  a  um  cabo,  não  ha  duvida, 
pois  que  se  sabe  que  o  dr.  João  Paranhos  tem  um  nes- 
tas condições.  Folgamos  registrar  este  importante  acha- 
do, que  anuUa  a  supposição  emittida  de  que  o  entalhe 
servisse  para  apoio  do  dedo  poUegar  e  do    dedo  index. 

Machados  circulares. — Os  machados  circulares  per- 
clusos,   particularidade    rio-grandense,    cujo    uso    ainda 
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parece  mysterioso,  são  em  numero  de  9,  tendo  o  maior 
140  ram.  de  diâmetro  e  somente  40  de  grossura. 

Este  machado  circular  diífere  muito  dos  outros  por 
ser  delgadissimo.  Foi  encontrado  no  município  de  S. 
Sebastião  do  Gahy,  mas  a  maior  parte  delles  provém 
dos  municipios  de  Bento  Gonçalves  e  Caxias. 

Temos  a  observar  que  a  secção  vertical  destes  ar- 
tefactos apresenta  três  aspectos,  considerado  o  angulo 
formado  pelas  duas  superfícies  convergentes  do  machado. 
Em  uns  o  angulo  é  agudo,  em  outros  curvilineo  con- 
vexo, e,  finalmente,  em  outros,  curvilineo  concavo. 

Machados  semicirculares  {Ankeraexte.  —  Infeliz" 
mente,  a  coUeção  não  possue  exemplar  algum  destes 
objectos  raríssimos.  O  Dr.  von  Ihering  diz  que  foi  en- 
contrado um  único  specimen  no  Rio  Grande  do  Sul : 
nós  observaremos  que  foi  achado  outro  na  margem  es- 
querda do  arroio  Barrica,  affluente  do  rio  Nhucarã  e 
confluente  do  rio  Uruguay.  E'  possuidor  deste  precioso 
objecto  o  illustre  ex-presidente  do  Estado,  dr.  Júlio  de 
Gastilhos. 

Machados  duplamente  entalhados.— ^ em  von  Ko- 
seritz,  nem  von  Ihering  falam  destes  instrumentos  in- 
digenas.  Entretanto,  é  de  notar-se  que  a  colleçáo  Bar- 
bedo  acha-se  enriquecida  por  quatro  destes  machados, 
cuja  descripção  é,  em  poucas  palavras,  a  seguinte :  A 
forma  e  a  grandeza  são  as  mesmas  que  as  do  machado 
quadrangular ;  porém,  nas  bordas  lateraes  oppostas  ao 
gume  correm  duas  canneluras  parallelas  e  symetricas. 
Além  disso  nota-se  um  que  tem  no  meio  de  uma  Aas 
faces  a  cavidade  dos  quebra-nozes  e  é  feito  de  uma  pe- 
dra siliciosa  semelhante  ao  jaspe.  O  maior  delles  pro- 
cede da  Lagoa  dos  Quadros  e  tem  14X10  crr. 

Machados  de  ferroo  fpara  tirar  mel  segundo  Kose- 
ritzj. — Devem  ter  sido  empregados  para  o  fim  enun- 
ciado por  Koseritz,  estes  objectos  post-columbianos,  pois 
que  os  seis  existentes,  todos  foram  encontrados  nas  ser- 
ras e  nunca  nos  sambaquis  do  Atlântico.  O  maior  spe- 
cimen tem  90  mm.  por  40. 
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Machados  circulantes  redmidos. ^Soh  este  nome 
classificamos  os  artefactos  que  tem  as  saperticies  parai- 
leias  e  as  bordas  redondas,  os  quaes  Waitz  menciona 
(30  vol.  3,  pag.  521). 

Três  destes  objectos,  feitos  do  mesmo  mineral,  fi- 
guram na  colleção,  tendo  um  delles  o  orifício  do  cen- 
tre principiado  de  ambas  as  faces.  O  maior  mede  31 
cm.  de  circumferencia  e  50  mm.  de  espessura :  são  to- 
dos provenientes  do  município  de  Bento  Gonçalves,  an- 
tiga colónia  D.  Izabel. 

Pontas  de  flechas.. — Entre  as  doze  rarissimas  acha- 
das, siliciosas  e  lascadas,  destaca-se  uma  ponta  de  fle- 
cha de  80  mm.  de  comprimento  e  40  mm.  de  largura 
máxima,  proveniente  da  Palmeira.  A  menor  tem  3  cm. 
por  2,5  cm. ;  a  mais  bonita,  porém,  é  uma  de  quartzo 
hyalino,  lascada  differentemente  das  outras. 

Bolas  sulcadas  dos   charruai. — Das  40    colleccio 
nadas,  a  maior  que  é  de  grés,  tem  20  cm.  de    circum- 
ferencia,  e  11  cm.  a  menor.  Quasi  todas  são  de  grés; 
ha  todavia  algumas  de  silex  e  uma  de  mineral  de  ferro. 
Nenhuma  delias  provem  dos  sambaquis. 

Muito  parecidas  com  as  bolas  dos  charruas,  exis- 
tem seis  objectos  do  tamanho  de  uma  avelã.  São  de 
grés  e  foram  encontrados  em  um  sambaqui  de  Torres: 
eram  enfeites,  certamente,  dos  indigenas. 

Tembetds  ou  tembetès. — Diz  o  illustre  von  Ihering, 
na  Revista  do  museu  :  «lia  duvidas  si  tembetès  são  ou 
não  encontrados  no  Rio  Grande  do  Sul.» 

A  alludida  coUecção  é  possuidora  de  dois  destes 
adornos,  encontrados  no  municipio  do  Triumpho,  e 
ambos  de  osso. 

Em  um  sambaqui  da  costa  oceânica  toi  encontra- 
do outro  de  dysthenio. 

Parecido  com  um  tembeté,  existe  um  exemplar 
de  silex  hso,  que  mede  em  comprido  100  mm.  e  17 
mm.  de  diâmetro. 

Pérolas  venezianas.— ^di  colónia  de  Bento  Gon- 
çalves e  na  profundidade  de  um  metro  encontrou-se 
um  bonito  speciraen  destes   artefactos    post-columbicos. 
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qoe  deram  logar  a  tantas  conjecturas.  Tem  lOC  mm. 
de  circuraferencia  e  é  um  pouco  achatada. 

A  e»tructura  do  centro  é  de  vidro,  fracamente  es- 
verdeado ;  a  outra,  por  cima,  é  concêntrica  e  de  es- 
malte vermelho,  e  a  de  cima  azul  escuro. 

Também  no  municipio  de  ^>.  Leopoldo,  a  25  cm. 
de  profundidade  dentro  de  uma  panella,  acharam-se 
seis  pérolas  do  tan^anho  de  um  caroço  de  azeitona. 
Uma  destas,  a  mais  redonda,  è  de  um  azul  claro ;  de 
aml  escuro  outra :  as  três  restantes,  porém,  são  eguaes 
de  cor  verde  e  listradas  de  um  esmalte  branco. 

Mais  adeante  compararemos  estes  importantes  acha- 
dos cora  as  observações  que  serão  feitas  sobre  as  pa- 
nellas. 

Cachimbos. — Sao  cinco  e  de  barro  os  que  existem 
na  collecçao  Barbedo. 

O  receptáculo  do  maior  delles  tem  6  cm,  decom- 
primento,  a  chaminé  tem  só  4  cm.  Tem  a  forma  qua- 
drangular, sendo  a  face  anterior  symetricamente  sulcada. 

Outro  cachimbo,  presenteado  á  collecçao  por  Ku- 
nert,  tem  um  buraquinho  no  logar  da  chaminé  e  apre- 
senta a  forma  de  um  paraUelepipedo  rectangular. 

Um,  de  barro  cinzento,  encontrado  no  Alto  Uru- 
gnay,  tem  o  formato  de  uma  cuia,  mede  3  cm.  appro- 
ximadamente  de  diâmetro  máximo,  masUie  falta  a  cha- 
miné. 

E'  mister  observar  que  nenhum  delles  é  oriundo 
dos  sambaquis ;  portanto,  è  lógico  o  que  diz  Ihenng  na 
Revista  do  Museu  a  pag.  102:  €Os  hmnens  dos  sitm- 
baquts  não  conhecem  cachimboSy  nem  bolas.i^ 

Mata  antas. — Sob  este  nome  designamos  uma  bola 
de  pedra  perfeitamente  redonda,  encontrada  no  mu- 
nicipio de  Bento  Gonçalves  e  precisamente  em  uma 
das  margens  do  rio  das  Antas. 

Mede  90  mm.  de  circumferencia  e  pesa  a  hagate- 
la  de  7500  grammas. 

Suppõe-se  que  os  indignas  serviam-se  delia  para 
matar  a  anta,  na  occasiSo  mesmo  em  que  esta  sabia  da 
toea.     Outro  uso  não  é   rasoavel  dar-se    a  essa  pedra. 
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devido  ao  seu  tamanho :  são  necessárias  as  duas  mãos 
para  manejal-a. 

Acham-se  colleccionadas  mais  duas  bolas>  medindo 
a  menor  190  mm.  de  circumferencia,  que  é  inteira- 
mente lisa  e  eminentemente  espherica,  tanto  assim  que 
não  diífere  das   bolas  dos  nossos  bilhares. 

Esses  achados  são  dignos  de  se  verem. 

Pilões. — Dos  quinze,  encontrados  em    diversos    lo- 

gares  do  Estado,  destaca-se  um  do  comprimento  de  67 

cm.,  de  30. cm.  de  circumferencia    média.     O  tamanho 

do  objecto  e  a  sua  forma  deixam  presumir  não  ter  elle 

'  sido  empregado  como  pilão,  mas  como  verdadeira  arma. 

Km  um  samt)aqui  de  Torres  encontrou-se  uma  pe- 
dra, que  figura  na  coUecção,  de  90  cm.  de  comprido, 
cujo  corte  transversal  apresenta  um  perfeito  triangulo 
isoscele.  As  arestas  são  bem  cortantes  e  intactas,  tuas 
as  extremidades  infelizmente  estão  quebradas  ;  portanto, 
ella  devia  ter  sido  muito  mais  comprida  e  ter  tido  um 
cabo. 

Facas. — Todas  as  existentes  provem  dos  samba- 
quis do  litoral  atlântico. 

Quebra-nozes. — Mais  de  vinte  specimens  enrique- 
cem a  colleção.  O  maior  tem  a  forma  quadrangular, 
apresentando  cinco  cavidades  symetricas  sobre  um  das 
faces  e  uma  só  na  opposta.  Mede  360  mm.  de  compri- 
mento e  140  mm.  de  largura.  Provém  da  costada  La- 
goa da  Cidreira. 

A  íórma  e  o  tamanho  dos  outros  quebra-nozes  varia 
muito,  tendo  alguns  a  do  cubo,  do  parallelepipedo,  etc. 
Todos  elles  foram  encontrados  nas  praias  oceânicas. 

A  explicação  de  Rath,  respeito  ao  uso  destas  pe- 
dras, é  que  ellas  por  certo  eram  trazidas  das  serras  do 
Estado,  pelos  indigenas,  para  quebrar  especialmente  ca- 
roças  de  butià,  abundantissimos  nas  praias  do  Atlântico. 

Ha,  ao  contrario,  alguns  archeologos  que  pensam 
que  estes  artefectos  eram  empregados  na  construcção 
das  redes  para    pesca. 

Almofarizes  (segundo  von  Koseritz,  muletas). — 
As  que  logo  chamam  a  attençao  do  visitante  são  duas : 
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uma  do  formato  de  uma  pomba  agachada,  proveniente 
de  Palmares,  e  outra,  encontrada  na  Vaccaria,  que  pa- 
rece uma  cruz.  Os  braços,  mais  curtos,  sao  perfeita- 
mente iguaes ;  o  mais  comprido  acaba  quasi  em  ponta 
e  a  cavidade  occupa  o  centro,  ou,  para  melhor  dizer, 
o  ponto  de  cruzamente. 

Igaçabas. — A  maior,  das  dez  existentes,  mede 
2,50  m.  de  circumferencia  máxima,  770  mm.  de  diâmetro 
de  boca,  800  mm.  de  altura  e  mais  de  2  cm.  de  grossura. 

A  superfície  é  lisa  e  externamente  ornamentada 
com  figuras  lineares  de  côr  vermelha. 

Foi  encontrada  em  uma  fazenda  na  costa  da  La- 
goa dos  Quadros  em  1892  e  a  dois  metros  debaixo  do 
solo.  Quando  foi  descoberta,  continha  o  esqueleto  inteiro 
de  um  homem,  que  o  fazendeiro  mandou  novamente  en- 
terrar no  campo,  e  que,  comquanto  fosse  depois  muito 
procurado  pelos  coUeccionadores,  não  foi  possível  ser 
encontrado. 

Panellds.—^ihQm  que  na  coUecçao  figurem  mais 
de  cincoenta  desses  artefactos  cerâmicos,  encontrados  em 
vários  logares  do  Estado,  diflerem,  no  emtanto,  todos 
entre  si,  quer  pela  forma,  quer  pelo  tamanho.  Todos, 
porém,  foram  encontrados  enterrados. 

Esta  ultima  particularidade  vem  corroborar  a  nossa 
opinião  e  o  que  Rath  affirma,  isto  ó  :  «que  parte  dos 
nossos  indígenas  tinha  por  costume  enterrar  dentro  de 
pequenas  urnas  a  cinza  dos  seus  mortos». 

Examinando  minuciosamente  os  objectos  em  questão, 
observa-se  em  geral  serem  raríssimos  aquelles  que  in- 
dicam terem  sido  postos  sobre  o  fogo,  seja  pela  falta 
de  fuligem,  que  se  nota,  ou  seja  por  apresentar  a  su- 
perfície privada  de  signaes,  que  indiquem  ter  servido  a 
panella  como  utensiHo  domestico. 

Nas  panellas  achadas  nunca  se  encontram  ossos : 
portanto  ellas  serviam  para  conter  as  cinzas  dos  falle- 
cidos,  visto  serem  as  mesmas  geralmente  pequenas  e 
Iiaver  certas,  nas  quaes  mal  cabe  uma  caveira  de  creança. 

Ainda  para  mais  consolidar  a  nossa  opinião  emit- 
tida,  lembramos  que  em  algumas    dessas    panellas  en- 
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contraram-se  objectos  raríssimos  de  adorno,  como-  » 
seis  pérolas  anteriormente  citadas  e  fielmente  descriptas. 

No  Capão  Grande,  perto  da  Lagoa  Itapeva,  o  ci- 
dadão Luiz  Bauer  encontrou  um  objecto  debarro>  que^ 
segundo  a  sua  opinião,  devia  ter  sido  uma  vasilha  para 
depositar  agua.  Tem  de  altura  m.  0.  54  e  0.20  de  diâ- 
metro; a  forma  é  semelhante  â  de  um  cupim,  A  collec- 
çSo  Barbedo  possue  esse  objecto. 

Pedras  sulcadas.  -Quasi  todos  os  exemplares  exis- 
tentes foram  encontrados  na  Serra  dos  Tapes.  São  de 
grés,  e  variam  em  tamanho,  em  profundidade^  largura 
e  direcção  dos  sulcos. 

Ainda,  a  bem  dizer,  não  se  acha  suficiente  mente 
esclarecido  o  emprego  que  tinham  as  taes  pedras ;  nôs^ 
porém,  julgamos  que  serviam  para  alisar  a  superfície 
dos  arcos  e  das  flexas,  attendendo  a  que  o  Sr.  G.  Koe« 
nigswald  encontrou  sulcos  abertos  em  rocha  viva  na  Serra 
do  Mar  e  á  beira  d'agua,  achado  que  priva  de  adeptos 
a  supposição  de  Rau. 

Zoolithos. — Nas  suas  Conclusões  archeologicas,  diz 
o  illustre  Dr.  H.  von  Ihering:  ^Assim  pois,  alU  (Estado 
do  Rio  Grande  do  Sul)  nunca  se  encontraram  os  ma- 
gnificos  zoolithos  que,  em  forma  de  peixes,  pássaros^ 
etc,  se  conhecem  em  outros  Estados  do  Brazil  e  da  Ar- 
gentina septontrional,  sendo  até  em  todos  esse«  legares^ 
de  grande  raridade.)^ 

Feliz  nente,  a  coUecção,  que  estamos  descrevendo,, 
poasue  ura  bonito  zoolitho  representando  uma  cabeça  de 
onça. 

A  pedra  é  um  calcareo,  tem  o  volume  approxima- 
damente  de  500  cm.  e  foi  encontrada  no  anno  de  1880^ 
em  uma  igaçaba  de  S.  Gabriel,  na  margem  direita  do 
rio  Vaccacahy,  a  seis  palmos  debaixo  do  solo. 

Sabemos  também  que  o  cidadão  Francisco  Furtado^ 
possue  um  outro  zoolitho  do  Estado,  representando  a 
forma  de  um  peixe. 

Um  pequeno  peixe  de  osso  foi  ainda  encontrado 
em  uma  igaçaba«  E'  pequeno :  tem  60  mm.  de  com- 
primento e  é  habilmente  trabalhado. 
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Além  dos  artefactos  citados,  enumera-se  na  coUec- 
«çao  uma  pedra  de  grés,  sulcada  em  todas  as  direcções, 
•cujos  sulcos  tèm  no  máximo  4  mm.  de  largura.  Esta  pe- 
dra procede  dos  sambaquis  de  Torres  e  deve  ter  servido 
^os  indigenas  para  endireitar  as  pontas  de  flechas  de 
ferro,  as  lanças  e  os  machados. 

Também  nos  ditos  sambaquis  encontraram-se  peque- 
nos enfeites  de  pedra,  de  forma  cylindrica  e  oval,  enta- 
lhados e  furados :  indicio  certo  de    terem  sido  adornos. 

Finalmente,  para  contestar  a  opinião  de  A.  Loefgren, 
que  diz,  serem  os  sambaquis  pre-columbicos,  accrescen- 
tareraos  que  no  grande  sambaqui  da  Cidreira  encontra- 
ram-se juntos  um  pedaço  de  agatha,  os  maxillares  infe- 
riores do  gambá,  um  crystal  de  quartzo  e,  o  que  mais 
importa  uma  bala  redonda  de  chumbo  (de   espingarda) 


O  fim  desta  nossa  publicação  foi  pois,  auxihar  em 
parte  as  investigações  dos  nossos  archeologistas,  e  ser 
iuteis  áquelles  que  se  occupam  da  historia  e  cultura  do 
homo  americanus. 

Explicação  da  estampa  IV 

Fig.     i — 4.     Machados  duplamente  entalhados,  de  pedra 

polida. 
Fig.     5.     Pedra  quebra-noz. 

Fig.     6,  a  — c    Machados  entalhados  de  pedra  polida. 
Fig.     7.    Disco  de  pedra  perfurado,  meio  acabado. 
Fig.     8 — 10.     Almofarizes. 
Fig.  li.     Ponta  de  flecha  de  pedra  agatha. 
Fig.  12.     Machado  de  ferro. 
Fig.  13.     Zoolitho  de  osso  em  forma  de  peixe. 
Fig.  14 — 15.    Tembetás  de  osso. 
Fig.  16.     Tembetá  de  pedra  (diasthenio). 
Fig.  17.     Pérola  veneziana  antiga,  chamada  de  «aggri». 
Fig.  18 — 20.     Machados  circulares  perfurados. 
iFig,  21 — 2í5.    Caximbos  de  barro  cozido. 
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Sotre  ãl^nns  peixes  de  S.  Paulo,  Brazil 

CONTRIBUIÇÕES   DO   LABORATÓRIO  ZOOLÓGICO  DA   UNIVERSIDADE 
DE   INDIANA,   N.   33 

POB 

CARL  H.  EI6ENMANN  E  ALLEN  A.  NORRIS 


As  seguintes  notas  e  descripções  são  baseadas  nu- 
ma collecção  de  peixes  feita  pelo  Dr.  II.  von  Ihering, 
do  Museu  Paulista,  nas  proximidades  de  S.  Paulo,  em 
alguns  rios  que  desembocam  directamente  no  Oceano 
Atlântico  e  em  outros  que  são  tributários  do  Paraná. 
Foram  também  incluidos  alguns  peixes  marítimos  de 
Santos.  Somos  altamente  gratos  ao  Dr.  H.  von  Ihering 
por  esta  collecção  e  sentimos  só  que  a  preoccupação 
de  outros  trabalhos  não  nos  permittisse  concluir  estas 
notas  mais  cedo. 

6tei*iiai*elius  albifirons  Oicenther 

Colorido  uniforme.  Barbatana  anal  150.  Um  spe- 
cimen  de  Piracicaba. 

EigenmaniitQ  virescens  (Yàlenciennes) 

O  comprimento  da  cabeça  é  comprehendido  1  1/3 
vezes  na  maior  altura  do  corpo.  Barbatana  peitoral  16, 
sendo  o  seu  comprimento  comprehendido  1  1/3  vezes  no  da 
cabeça,  extendendo-se  um  pouco  além  da  origem  da  bar- 
batana anal.  Olho  comprehendido  11/2  vezes  no  foci- 
nho,  que   é  comprehendido  2  1/2  vezes  cabeça,  incluive 
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a  queixada  inferior.  A  distancia  do  anus  ao  começo  da 
barbatana  anal  é  igual  ao  comprimento  do  focinho  in- 
cluindo os  olhos,  (jòr  uniforme  castanho-escura.  Um 
spaciman  de  Piracicaba. 

I^tieiopiMielodims  plAtamitt  (Gtéentiter) 

Vm  specimen  de  Piracicaba. 

I^AeuclopimelCMliis    zmigaro  [Himhóldt) 

Um  specimen. 

Rlminclla  queleo  [Quoy  et  Gaimard) 

Um  specimen  de  Taubaté. 

WaniM^teais  Bouienger 

A  espécie  seguinte  pertence  a  um  geoero  que  evi- 
dentemente è  relacionado  com  o  Naunoglanis  de  Bou- 
ienger, se  não  for  idêntico  a  ctite,  que  até  hoje  só  se 
conhece  do  Equador. 

Alguns  dos  caracteres  da  fontanella  podem-se  at- 
tribuir  á  edade  do  peixe  A  barbatana  peitoral  e  a  dor- 
sal não  tèm  espinhas.  Ha  uma  fontanella  carta  em  for- 
ma do  fenda  entre  os  olhos,  outra  semelhante  na  base 
do  osso  occipital.  A  cabeça  é  completamente  coberta 
de  pcUe  solta.  Olho  sem  margem  livre.  A  proeminência 
occipital  é  curta  e  extende-se  apenas  além  do  craneo. 
Barbatana  adiposa  comprida. 

Mannoglanis  bifaseiMtus  sp.  nov, 

Ti/po :  Um  specimen,  70  mm. 

A  largura  da  cabeça  é  comprehendida  1  ij2  vezes 
no  seu  comprimento,  que  é  14  do  comprimento  total 
sem  a  bai*batana  caudal.  Corpo  comprimida  Olho  pe- 
queno, comprehendtdo  7  vezes  na  cabeça,  3  vezes  no  fo- 
cinho e  2  vezes  no  espaço  interorbitario.   A  bari>a  aaxillar 


Digitized  by 


Google 


—  Sol- 
tem a  metadd  do  comprimento  da  cabeça.  As  barbas 
mentaes  não  estendein-se  até  as  aberturas  branchiaes, 
e  as  postmentaes  extendom-se  um  pouco  além  delias.  A 
inserção  da  barbatana  dorsal  é  mais  ou  menos  pelo 
duplo  do  diâmetro  do  olho  mais  próximo  á  ponta  do 
focinho  do  que  á  base  do  raio  mediano  da  barbatana 
caudal.  Seu  primeiro  raio  está  em  cima  das  barbatanas 
ventraes.  A  base  da  barbatana  dorsal  é  um  pouco  mais 
curta  do  que  a  distancia  entre  as  barbatanas  dorsaes. 
A  barbatana  dorsal  adiposa  é  comprida ;  seu  compri- 
mento é  comprehendido  4  2  3  vezes  no  comprimento 
do  corpo.  A  barbatana  caudal  é  troncada ;  seu  raio 
mediano  é  um  pouco  mais  curto  do  que  os  raios  ex- 
teriores. As  barbatanas  peitoraes,  só  um  pouco  maiores 
do  que  a  metade  do  comprimento  da  cabeça,  são  compre- 
hendidas  1  8  5  vezes  na  distancia  de  sua  base  até  as  barba- 
tanas ventraes.  As  barbatanas  ventraes  se  extendem  por 
metadedo  seu  comprimento  além  do  anus, chegando  mais  ou 
menos  á  metade  das  barbatanas  anaes  Uma  estria  escura 
da  ponta  do  focinho  até  a  base  da  barbatana  caudaL 
A  região  debaixo  dessa  nSo  tem  côr.  Uma  estria  es- 
treita acima  da  mesma  também  não  tem  côr  ;  acima 
dessa  ha  uma  estria  ainda  mais  estreita,  de  côr  escura, 
que  se  une  com  o  seu  companheiro  do  lado  opposto  na 
nuca,  na  barbatana  dorsal  e  em  frente  da  dorsal  adiposa, 
por  inter inedio  de  faxas  de  côr  semelhante.  A  parte 
basal  das  barbatanas  dorsaes  é  de  côr  bruno-escura, 
o  resto  hyalino,  os  raios  de  côr  escura.  Barbatana  dor- 
sal adiposa  clara,  a  caudal,  anal,  as  ventraes  e  peito- 
raes escuras.  D.  7.  A.  9. 

Impairflois  Oen,  nov. 

Relacionado  com  Rhamdella.  Uma  porção  de  dentes 
00  vomer.  Cabeça  mais  comprida  do  que  larga ;  proe- 
minência occipital  exigua ;  cabeça  coberta  de  pelle  solta  ; 
espaço  orbitario  sem  margem  livre.  A  fontanella  extende- 
se  até  á  base  da  proeminência  occipital  com  uma  ponte 
atraz  dos  olhos.  A  barbatana  caudal  é  igualmente  lobada, 
sidfldo  u  lobo  inferior  muito  mais  comprido  e  largo. 
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Iinparflnis  piperatus  ^>.  nov. 

Ti/po  :  um  specimen.  40  mm.  Cabeça  4  2/3  ;  D. 
1,6;  Á.  10. 

Cabeça  um  pouco  deprimida,  queixadas  iguaes.  A  lar- 
gura da  cabeça  é  cerca  de  l  1/3 /vezes  comprehendida  no 
seu  comprimento.  O  olho  écomprehendido  1  1/2  vez  no 
focinho,  um  pouco  menos  de 4  vezes  na  cabeça;  ê  um  pouco 
menor  do  que  a  largura  do  espaço  interorbitario.  As  barbas 
maxiUares  extendem-se  mais  ou  menos  até  a  ponta  das 
barbatanas  peitoraes.  As  barbas  mentaes  extendem-se  mais 
ou  menos  até  a  base  das  barbatanas  peitoraes,  e  as 
post  mentaes  até  o  meio  das  barbatanas  peitoraes.  O 
espinho  peitoral  continuado  como  um  raio  carnoso,  sen- 
do a  parte  espinhosa  mais  ou  menos  3/Õdo  seu  com- 
primento total  e  comprehendida  2  1/4  vezes  na  cabeça. 
A  origem  da  barbatana  dorsal  é  á  meia  distancia  entre 
a  ponta  do  focinho  e  o  centro  da  barbatana  dorsal  adi- 
posa, seu  meio  sobre  as  barbatanas  ventraes,  seu  espi- 
nho é  menor  do  que  a  metade  do  comprimento  dos  raios, 
e  igual  á  parte  post-orbitaria  da  cabeça.  A  barbatana 
adiposa  é  igual  á  sua  distancia  do  espinho  dorsal,  mas 
é  um  pouco  mais  comprida  do  que  a  cabeça,  compre- 
hendida 4  1/5  no  comprimento  total.  O  quinto  raio 
desenvolvido  da  barbatana  caudal  decima  para  baixo  é 
o  mais  curto,  em  baixo  delle  9  raios,  e  o  maior 
é  1/3  mais  comprido  do  que  o  maior  do  lobo  supe 
rior ;  comprehendido  4  1/2  vezes  no  comprimento.  As 
barbatanas  peitoraes  não  se  extendem  até  as  barba- 
tanas ventraes  que  são  remotas  da  barbatana  anal. 
Os  lados  são  denso -salpicados,  de  cellulas  pintadas, 
um  pouco  maiores  e  mais  numerosas  logo  em  baixo  da 
linha  lateral.  No  dorso  ha  uma  serie  de  pintas  pretas 
como  em  lihamdia  minuta  á  qual  esta  espécie  rauito  se 
assemelha.As  barbatanas  peitoraes  e  ventraes  pallidas  ;  as 
dorsaes  e  especialmente  a  caudal  sao  de  côr  escura. 

Nota  8007^6  o  género   Pimelodus. 

O  género  Pimelodus,  como  se  acha  definida  no  South 
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American  Nematognathiy  pag.  165,  contem  evidente- 
mente vários  typos  genéricos  que  se  podem  distin- 
guir pelos  caracteres  seguintes  : 

a.  Barbatana  caudal  obliquamente  arredondada : 
Goeldiella. 

aa.  Barbatana  caudal  largamente  bifurcada 

b.  Beiços  finos,  o  superior  sem  margem  livre,  ca- 
beça deprimida,  o  focinho  um  tanto  largo  .... 
Pimelodtís. 

bb.  Beiços  largos,  o  superior  com  margem  livre, 
reflexo  no  focinho,  cora  um  entalho  pouco  profundo  no^ 
meio  da  margem ;  focinho  :*omprido,  sub-conico  e  boc- 
ca  esfi*eita 

c.  íntermaxillar  com  uma  carreira  de  dentes  bem 
desenvolvidos Iheringichthys. 

cc.  Íntermaxillar  sem  dentes.     .     .     .     Bergiella. 

Goeldiella  Gen.  nor. 

Este  género  tem  por  typo  o  Pimelodus  eques  Mill- 
ler  und  Troschel  que  é  a  única  espécie  que  possue  os  ca- 
racteres supra  mencionados.  Foi  denominado  Goeldiella 
em  honrado  Dr.  Emilio  Goeldi,  director  do  Museu  Pa- 
raense. 

Pimelodus  Lacé2)ède 

Tijpo :     Pimelodus  maculatus  {ciarias  Bloch.) 
Este  género  como  é    descripto    aqui    comprehende 
as  seguintes  espécies : 

Pimelodus  cyanostigma  (Cope). 
Pimelodus  quadrimaculatus  (Bloch). 
Pimelodus  õrnatus  Kner. 
Pimelodus  alhicans  (Guv.  <Sc  Vai.) 
Pimelodus  pictus  Stçindachner. 

Pimelodus  elarias    (Bloch) 

O  único  specimen  desta  espécie  é  do  Tguape  e  è 
a  variedade  b.  de  E.  &  E. 

Pimelodus  grosskopfi  Steindachner. 
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Pimelodus  valenciennis  Kroyer. 
Pimelodiis  altipmnis  Steindachner. 
Pimelodus  fur  Reinliardt. 
Pimelodus  spegazzinii  Perugia. 
Pimelodus  argentens  Perugia. 

IliertiiKiclitliys  Gon,  nov, 

lypo:  Pimelodus  lahrosus  Kroyer. 

Este  género  é  muito  bem  definido  pela  bocca  su- 
gadora e  pelos  dentes  intermaxillares. 

Temos  grande  prazer  cm  dedicar  este  género  ao 
Dr.  H.  von  Iheriug,  Diiector  do  Museu  de  S.  Paulo, 
Brazil. 

IberingicliCliys  Iabr<>«u«  (Kroyer) 

Corpo  mais  profundo  que  largo,  comprimido  na 
direcção  da  barbatana  caudal.  Cabeça  granulada  pon- 
taguda  c  quasi  cónica.  Sua  altura  na  margem  poste- 
rior do  olho  6  igual  á  metade  do  seu  comprimento, 
igual  á  largura,  e  igual  ao  focinho.  As  barbas  maxil 
lares  extendem-se  além  da  base  da  barbatana  caudal  e 
as  postmentaes  até  ou  além  das  barbatanas  peitoraes. 
As  barbas  mentaes  são  curtas.  Bocca  estreita,  largura 
comprehendida  5  2/3  vezes  ua  cabeça.  Beiços  grossos 
e  reflexos.  O  espinho  dorsal  é  tão  alto  como  o  com- 
primento da  barbatana  dorsal  adiposa.  Espinhos  peito- 
raes denteados  de  ambos  os  lados,  e  a  barbatana  dor- 
sal espinhosa  é  tão  comprida  como  a  sua  distancia  da 
barbatana  dorsal  adiposa.  A  barbatana  caudal  é  pro- 
fundamente fendida.  A  metade  superior  do  corpo  é 
coberta  de  manchas  escuras  que  se  tornam  mais  claras 
em  baixo.  Olho  compreheiídido  4  2/3  vezes  na  cabeça 
e  1  1/2  vez  no  espaço  interorbitario.  Cabeça  3  1/2  ;  altura 
5  1/2.  D.  I,  0;  A.  10  í3-í-T).  Um  specimen  de  Pira- 
cicaba. 226  mm. 
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Dergiella  Oen.  nov. 

Typo :  Pin}elod*^  westermanni  Reinhardt. 

Este  género  consiste  em  uma  só  espécie  e  distin- 

gue-se  dos  parentes  pela   falta  de  dentes   intermaxilla- 

res.    E'  dedicado    ao   Dr.    Carlos  Berg,    director    dei 
Museu  Nacional  de  Buenos  Aires. 

Perugia   Gen.  nov. 

Typo  :  Pirmampus  agassisi  Steindachner. 

Este  género  foi  definido  por  Eigenmann  e  Eigen- 
mann  mas  naò  foi  denominado.  Os  seus  caracteres 
distinctivos  são :  a  primeira  barbatana  dorsal  espinhosa^ 
as  barbas  semelhantes  fitas,  focinho  largo  e  deprimido, 
beiços  finos  e  a  superfície  postorbital  granulosa.  E'  dedicado 
^  A.  Perugia  do  Museu  Givico  di  Storia  Naturale  di 
Génova,  em  reconhecimento  do  seu  trabalho  sobre  os 
peixes  da  America  do  Sul. 

Maerodon  malabaricu»  (Bloch) 
Um  specimen  do  Rio  Tietê  e  outro  de  Iguapè. 

Corlmatus  spiluropwiii    Eigenmann  e  Eigenmann 

Quatro  specimens  do  Rio  Tietê  e  dois  speciraens 
de  Alto  da  Serra. 

C^urioiatus  gilberti  Ouoy  e  Oaimard 
Um  specimen  de  Taubatê. 

Gorimatus  ^ilbertt    brevtpinois    Ei- 
genmann e  Eigenmann 

Um  specimen  de  Piracicaba. 

Proeliilodus  «orofk  Steindachner 
Ura  specimen  de  Piracicaba. 
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■^arodon  affinis  Steindachner 

Três  specimens  de  Piracicaba. 

D.  I,  10  1/2;  A.  I,  6  1/2  ;  P.  14  ;L.  1.  41  e  42. 
Uma  faxa  lateral  escura  extende-se  da  ponta  do  foci- 
nho até  a  ponta  dos  raios  medianos  da  barbatana  cau- 
dal, e  uma  ténue  estria  escura  acha-se  no  meio  da 
carreira  de  escamas,  logo  acima  da  lista  lateral,  no 
meio  anterior  do  corpo.  Uma  estria  escura  mais  es- 
treita e  mais  apagada  do  que  a  estria  lateral,  entre  a 
primeira  e  segunda  carreira  de  escamas,  extende-se  da 
cabeça  á  barbatana  dorsal  adiposa.  Quatro  faxas  es- 
curas, apagadas,  atravessam  o  dorso,  até  a  lista  lateral ; 
a  primeira  está  na  metade  da  distancia  entre  a  cabeça 
e  a  barbatana  dorsal ;  a  segunda  em  baixo  da  barba- 
tana dorsal ;  a  terceira  atraz  das  pontas  da  barbatana 
dorsal  e  a  quarta  em  frente  da  barbatana  adiposa. 

Parodon  lortuosus  sj).  nov. 

D.  I,  10  1/2  ;  A.  I,  7  1/2.  Escamas  4-^37—4.  Altura 
comprehendida  4  vezes  no  comprimento.  Dentes  no  inter- 
maxillar  8,no  maxillar  2,em  cada  lado  da  queixada  inferior 
4.  O  posterior  destes  últimos  é  de  forma  cónica,  re- 
curvado, e  os  outros  são  obliquamente  troncados.  Ca- 
beça comprimida,  fusiforrae,  comprehendida  5  1/3  vezes 
no  comprimento,  sub-conica,  inclusive  a  queixada  infe- 
rior. Olho  pequeno  comprehendido  4  3/4  vezes  na  ca- 
beça, 2  1/2  vezes  no  interorbital.  A  barbatana  dorsal 
inserta  á  meia  distancia  entre  a  barbatana  dorsal  adi- 
posa e  a  abertura  anterior  do  nariz.  A  altura  do  pri- 
meiro raio  dorsal  é  igual  ao  comprimento  da  cabeça. 
Barbatanas  peitoraes  e  ventraes  pesadas,  as  ultimas  inser- 
tas no  meio  do  corpo,  em  baixo  da  margem  posterior  da 
barbatana  dorsal.  Uma  faxa  escura  extende-se  em 
ziguezague  das  aberturas  branchiaes  para  atraz,  tornan- 
do-se  em  faxa  continua  nos  lados  da  cauda.  Ha  nove 
manchas  escuras  sobre  o  dorso,  e  uma  mancha  maior 
em  cada  lado  da  base  da  barbatana  caudal.  Barbatanas 
sem  cor. 
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Typo :  um  specimen  de  140  mm.  de  comprimento 
do  Rio  Tietê. 

ilLnostoiíius  nasutus  Kner 

Um  specimen. 

diaraeidium  ftisciatum  Reinh. 

Um  specimen  do  Rio  Tietê. 

Barbatana  dorsal  11,  A.  7.  Escamas  5 — 35 — 4. 

Outro  specimen. 

Barbatana  dorsal  11,  A.  8.  L.  1.  33. 

Lieportnus  conirotutri»  Steindachner 

Três  specimens  de  Taubaté. 

I^eporinus  frederici  Bloch, 

Um  specimen  de  Taul)até. 

I-<eponiiiu«  copelaodl  Steindachner 
Dois  specimens  de  Piracicaba. 
^^eCragoiiopterus  seabripinnis  Jenyns 
í^ois  specimens  do  Rio  Grande  do  Sul. 

*T*etragoiiopterus  mtilus  Jenyns 
\Jm  specimen  de  Taubaté  e  outro   do    Rio    Tietê. 

^etragonopterus  Jequttinliooliae  Stein- 
dachner 

Dois  specimens  de  Piracicaba. 

Xetragonopterus  fbsciatus  Cuvier 
Um  specimen  de  Iguape. 

Xetragonopterus  lacustris  Liitken 
Dois  specimens  de  Piracicaba. 
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nretragonopterus   inoltiffciseiat^u«  sp.  nov. 

Linha  lateral  incompleta,  mais  ou  menos  sete  es- 
camas perfuradas.  O  maxillar  tem  dentes  em  quasi 
todo  seu  comprimento  e  extende-se  quasi  até  o  meio  da 
pupilla.  Cabeça  comprehendida  8  1/2  vezes,  altura  2  2y3 
vezes  no  comprimento.  Olho  3  1/4  vezes  na  cabeça  e 
1  1/3  vez  no  interorbital.  A.  2^.  D.  11.  L.  1.40.  Con- 
torno dorsal  e  abdominal  quasi  igualmente  curvos.  A 
frente  da  barbatana  dorsal  é  equidistante  da  ponta  do 
focinho  e  da  base  dos  raios  caudaes  medianos.  A  côr 
do  dorso  é  escura ;  os  lados  são  muito  mais  claros  e 
tèra  uma  serie  de  oito  ou  nove  riscos  bruno-escuros 
entre  as  carreiras  de  escamas.  Uma  mancha  funda  e 
escura  se  acha  em  cada  escama  na  parte  inferior  do 
corpo.  Ha  duas  manchas  verticaes  sobre  o  humero» 
que  são  apagadas  no  adulto. 

Um  adulto  70  mm.  e  dois  novos  32  mm.  Cubatão. 

CatalMi«Í«  Oen.  twt\ 

Typo  :  Catabasis  acuminatus  sp.  nov. 

Um  género  de  Hydrocyoninae  relacionado  ao  SoZ- 
^ninus  de  que  diífere  pela  disposição  dos  dentes. 

Não  tem  dentes  no  palato.  Queixada  inferior  com  uma 
serie  dupla  de  dentes ;  os  da  serie  interior  são  exiguos 
e  os  da  exterior  são  grandes  e  cónicos,  regularmente 
diminuindo  em  tamanho  do  segundo  dente  a  partir  da 
symphjsis  para  traz.  Os  dentes  do  intermaxillar  for- 
mam uma  serie  dupla,  os  da  serie  exterior  são  exiguos 
é  os  da  serie  interior  são  curtos  e  cónicos.  A  barba- 
tana dorsal  acha-se  atraz  das  barbatanas  ventraes. 

As  escamas  são  moderadas  em  tamanho. 

Cat4Gil>n«i«  aeuioiíiflitiis  sp,  nov. 

Comprimido ;  cabeça  deprimida  e  um  pouco  acha- 
tada em  cima ;  focinho  comprido  e  agudo ;  bocca 
grande. 

D.  11.  A.  25.  Barbatana  peitoral  12.  Escamas  10 
— 55—6.    Cabeça  igual  á  altura  do  corpo,  comprehen- 
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•dida  3  1/2  vezes  no  comprimento.  Olho  comprehen- 
<iido  3  3/4  vezes  na  cabeça.  Espaço  interorbitario  igual  ao 
focinho  e  comprehendido  3  1/2  vezes  na  cabeça.  Quei- 
xadas sub-iguaes  e  o  maxillar  extende-se  além  do  meio 
•do  olho.  A  origem  da  barbatana  dorsal  é  equidistante  en- 
tre a  abertura  anterior  nasal  e  a  base  do  raio  me- 
tano da  barbatana  caudal  e  seu  segundo  raio  é  pouco 
maior  do  que  a  barbatana  peitoral.  A  distancia  entre 
as  barbatanas  dorsaes  é  igual  ao  comprimento  da  bar- 
batanana  anal.  O  raio  maior  da' barbatana  ventral  ô 
comprehendido  2  vezes  no  comprimento  da  cabeça.  A 
barbatana  caudal  é  profundamente  bifurcada.  Cor  escu- 
ra em  cima,  prateada  em  baixo  ;  exista  uma  mancha 
«scura  na  base  da  cauda. 

Typo :  um  specimen  de  165  mm.  de  comprimento 
do  Rio  Tietê. 

Cyiiopot4Giinu«  koeril  Steindachner. 
Um  specimen  de  Piracicaba. 

Salmloos  bilarii  Cuv.  Vai. 

Os  specimens  differe  n  da  descripção  desta  espécie 
nas  linhas  lateraes  e  pelo  facto  de  não  terem  os  raios 
medianos  caudaes  prolongados. 

Um  specimen  do  Rio  Tietê.     L.  1.  64. 

Um  specimen  do  Ypiranga.     L.  1.  60. 

Myletes  tieté  ^.  nov, 

D.  I,  26 ;  A  II,  35.  Serras  abdominaes  46.  Esca- 
mas pequenas.  Altura  comprehendida  l  ^U  vez  no  com- 
primento ;  cabeça  3  vezes.  O  perfil  é  direito  desde  acima 
4os  olhos  até  a  barbatana  dorsal,  decurvo  no  focinho; 
•sobe  directamente  desde  a  origem  da  barbatana  dorsa) 
até  a  barbatana  adiposa.  Ha  quatro  dentes  grandes  em 
forma  de  seta  na  frente  da  queixada  inferior  e  quatro 
«dentes  menores  de  forma  cónica  em  cada  lado  da  mes- 
ma. Dois  dentes  pequenos  de  forma  cónica  atraz  da  pri- 
meira serie  no  meio.    Os   dentes  da  serie    exterior  da 
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queixada  superior  são  subconicos,  estreitos  e  têm  a  for- 
ma de  seta.  Os  dentes  da  serie  interior  sSo  muito 
mais  largos  do  que  os  da  serie  exterior  e  têm  a  forma 
de  seta.  O  olho  tem  duas  vezes  o  comprimento  do 
focinho  e  é  comprehendido  2  Va  vezes  na  cabeça  e 
^3  vezes  na  largura  do  espaço  interorbitario.  Ha  uma 
faxa  estreita  adeante  dos  olhos  ao  redor  da  ponta  da 
queixada  inferior  e  outra  que  se  extende  desde  os  olhos 
até  o  angulo  superior  das  aberturas  branchiaes.  Uma 
faxa  larga  triangular  atravessa  o  dorso  em  frente  da 
barbatana  dorsal  e  tem  a  ponta  encostada  ao  angulo 
superior  da  abertura  brancíiial.  Uma  faxa  larga  ex- 
tende-se  desde  a  origem  da  barbatana  dorsal  até  a 
linha  lateral  abaixo  da  qual  se  desfaz  em  manchas. 
Outra  faxa,  que  tem  a  metade  da  largura  da  primeira 
extende-se  desde  o  meio  da  dorsal  até  a  linha  lateral 
abaixo  da  qual  continua  em  serie  de  manchas.  lia 
outra  faxa  que  se  extende  desde  a  parte  posterior  da 
barbatana  dorsal  e  a  região  entre  as  barbatanas  dorsaes 
até  a  barbatana  anal,  e  para  frente  ao  longo  de  sua 
base  ;  outra  atravez  do  pedúnculo  caudal ;  outra  na  base 
da  barbatana  caudal.  Os  cinco  primeiros  raios  anaes 
e  as  bases  dos  cinco  seguintes  têm  a  cor  castanho-escu- 
ra  e  os  cinco  primeiros  raios  dorsaes  têm  a  mesma  côr. 
As  outras  barbatanas  não  tèm  côr.  Os  lados  da  cabeça  e 
os  espaços  entre  as  manchas  e  as  barbas  são  prateados. 
Typo :  um  specimen  de  Piracicaba. 

Stolepborus  elupeoides  {Swainson)  ? 

Cabeça  4;  altura  4  Va ;  D.  14  ;  A.  32.  Focinho  com- 
prehendido V4  vez  nos  olhos.  Aberturas  branchiaes  mais 
curtas  do  que  os  olhos.  Inserção  da  barbatana  dorsal 
no  meio  do  corpo.  De  outra  maneira,  do  que  em  Stole- 
phorus  clupeoides    (SwainsonJ. 

Um  specimen  de  115  mm. 

Girardinella  Janeiro    Eigenmann . 

Dois  specimens  de  S.  Vicente  e  um  specimen  de 
Santos. 
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Girardinus  caudomaeiílatus  (Hensel) 
Quatro  adultos  e  seis  novos    de  Ribeirão  Pires. 
Geopbngus   brasilionsls     Oifot/  et  G. 
Um  speciraen  de  Taubatò. 

Mugil  brastltensis    Agassiz, 
Ura  spccimen  de  S.  Paulo. 

I«opÍ8tbu8  parvipiímis  {Cui\  &  Vál.) 

D.  VII,  19 ;  a  distancia  entre  as  barbatanas  dorsaes 
ó  comprehendida  1  ^'j  vezes  no  diâmetro  dos  olhos. 
Um  specimen  de  Santos. 

I^arimus  stabli  Poey 

Cabeça  3  ^'2;  altura  3.  Olho  coraprehendido  4  ve- 
zes na  cabeça.  D.  X — I.  23;  A.  II,  7;  escamas  (con- 
tando do  terceiro  espinho  dorsal  obliquamente  para 
traz.)  5— 4G — 7. 

Focinho  curto  comprehcndido  4  \  2  vezes  na  cabeça. 
Maxillar  comprehcndido  um  pouco  menos  de  2  vezes 
na  cabeça.  Os  raios  brandi iost egos  maiores  são  com- 
prehendidos  1  \  j  vezes  no  olho.  Altura  do  pedúnculo 
caudal  comprehendida  3  vezes  na  cabeça.  ííarbatana 
peitoral  comprida  e  delgada ;  seu  comprimento  é  maior 
do  que  sua  distancia  da  ponta  do  focinho.  Terceiro 
espinho  dorsal  comprehendido  2  Va  vezes  na  cabeça,  não 
extendendo-sc  até  a  ponta  do  maior  dos  raios  moUes. 
Barbatanas  ventraes  comprehendidas  1  ^U  vezes,  na  ca- 
beça. Escamas  do  dorso  contém  yestigios  de  riscos 
escuros  e  uma  mancha  axillar  de  cor  morena;  a  re- 
gião acima  das  pseudobranchias  é  preta, 

Ponta  da  lingua  e  queixada  inferior  de  côr  escura ; 
barbatanas  pallidas.  Relacionado  com  o  bf^eviceps  do 
qual  diíTere  principalmente  nas  barbatanas. 

Um  specimen  de  7  poUegadas  de  comprimento  de 
Santos. 
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Gerres   braziliaou«     Ouv.  &  YaH. 

Um  specimen  de  Santos. 

Eueinostoinu»  pi«eudog;ala    Foey, 
Um  specimen  de  Santos. 

Pomatomus  «altatrix     (lÀnwxeus), 
Um  specimen  de  Santos. 

Caranx  byppoa    (lÁnwkeuÀ). 
Um  specimen  de  Santos. 
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Notas  sobre  Gocoidãs  MIeíras 

POB 

T.  D.  A.  COCKERELL 


I  Unm  li«ta  de  algumas  Coecida»  colltgi- 

da«  pelo  Dr.  Emil  A.  Goeldi,  no  i^ará 

Orazll 

(1)  Orthezia  praelonga  Douglas.  Sobre  Citrus 
limetta  Risso. 

(2)  Lecanium  coffeae  Walker.  Sobre  Psidium 
guajava  L. 

(í^)  Lecaninm  nigrum  Nietn.  ysív  depressum  T^r- 
gioni-Tozetti.  Sobre  Hibiscus  sabdariffa  L. 

{A)  Vinsonia  stellifera  Westwood.  Sobre  Lucuma 
caimito  R.  S. 

(5)  Mytilaspis  citricola  Packard.  Sobre  Citrus  li- 
metta Risso. 

(6J  Aspidiotus  articulaius  Morgan.  Sobre  Cordy- 
Une  terminalis.  Kunth. 

II  Um  novo  Eriococcus  (Fam.  Cooci- 
dae)  do  Brazil 

Eriococcus  brasiliensis  n.  sp. 

Saccos  da  fêmea  de  cor  de  creme,  2  V*  — 3  mm.  de 
comprimento,  perfeitamente  da  forma  e  textura  ordiná- 
rias (i  e.  compactamente  feltrados)  muitas  vezes  junta- 
mente aggregados.  A  fêmea  fervida  em  soda  cáustica, 
nao  tinge   o  liquido.    Espinhos   da    derme   ordinários. 
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21 — 36  microram.  de  comprimento,  fémur  com  trochan- 
ter  147,  tibia  78,  tarso  com  unha  105  micromm.  Unha 
com  denticulo  minuto  justamente  antes  da  ponta. 

Digitulos  delgados,  principalmente  os  da  unha,  dis- 
tinctamente  nodosos ;  digitulos  tarsaes  ol  micromm.  de 
comprimento.  Antennas  de  7  articulações,  formula  37  (24) 
56,  variando  a  3  (72)  (45)  6,  a  primeira  articulação 
sendo  omittida  em  todo  o  caso,  por  causa  da  difficul- 
dado  de  medil-a  satisfactoriamente.  As  articulações  me- 
dem então  em  micromm.:  (2)27-39,  (3)  39- i5,  (4)  27, 
(5)  21-27,  (6)  15-22,  (7)  30. 

Ilab.  Ypiranga,  Brazil,  sobre  ramos  de  Baccharis. 

(A.  Hempel.  N.  314  a ;  também  colligido  por  Dr. 
II.  V.  Iliering.j 

E'  uma  pequena  espécie  ordinária,  distinguida  pela 
combinação  de  caracteres,  mas  não  tem  particular  proe- 
minente. 
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iS  COCGIDAS  BRJIZiLElRAS 

COM  AS  ESTAMPAS  V— XII 

ADOLPH   HEMPEL 


Introducção 

Em  geral,  pode-se  dizer  que  os  insectos  são  bené- 
ficos em  dois  modos  distincta  e  largamente  especiaes: 
o  primeiro,  na  propagação  das  plantas,  por  meio  de 
transfertilisaçao  das  flores,  geralmente  feita  por  abelhas, 
vespas,  moscas  e  mariposas ;  o  segundo,  por  regularizar 
e  fixar  o  crescimento  da  vegetação,  conservando  o  ne- 
cessário equilibrio  na  natureza,  tao  essencial  para  o  me- 
lhor e  mais  amplo  desenvolvimento  de  ambos  :  plantas 
e  animaes.  E'  nesta  ultima  capacidade  que  os  insectos  fre- 
quentemente mallogram  os  esforços  do  homem  na  pro- 
pagação das  plantas,  e  muitas  vezes  causam  enormes 
estragos. 

Tem-se  registrado  muitos  casos  de  grande  destrui- 
ção por  cupim,  gafanhotos,  largatas  e  coccidas,  ou  in- 
sectos de  escamas  ou  escudos,  estes  pertencentes  ás  Ho- 
moptera,  uma  divisão  das  Hemiptera  ou  percevejos; 
Icerya  purchasi  Maskell,  e  Aspidiotus  pemiciosus  Gom- 
stock,  servindo  de  exemplos  familiares  deste  grupo. 

Nenhuma  familia  de  insectos  è  tão  importante  sob 
o  ponto  de  vista  económico,  como  as  coccidas,  por  cau- 
sa da  faculdade  que  possuem  dè  causar   grandes  estra- 
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gos,  destruição  e  perdas  a  qualquer  paiz  onde  a  agricul- 
tura e  a  horticultura  constituem  pingues  fontes  de  renda ; 
por  conseguinte,  pareceu-me  de  importância  reunir  e 
classiíicar  para  referencia  futura  todas  as  notas  que  se 
referem  ao  conhecimento,  hábitos  e  distribuição  das  coc- 
cidas  brazileiras. 

Em  1897,  o  Dr.  H.  v.  Ihering,  digno  director  do 
Museu  Paulista,  publicou  um  artigo  sobre  «Os  Piolhos 
vegetaes.»  no  Vol.  1 1,  da  Revista  do  estabelecimento 
citado.  Nesse  artigo,  estão  catalogadas  21  espécies  de 
coccidas.  Hoje,  conhecemos  seis  vezes  este  numero  ;  sen- 
do a  maior  parte  delias  encontrada  na  visinhança  de  São 
Paulo,  com  algumas  addicções  dos  Estados  de  Minas- 
Geraes,  Bahia  e  Rio  de  Janeiro. 

Aproveito  a  opportunidade  de  agradecer  aos  amigos 
que  me  auxiliaram  e  de  vez  em  quando  me  tem  enviado 
specimens  de  varias  localidades.  Também  muito  me  pe- 
nhoraram o  Prof  T.  D.  A.  Gockerell,  do  Neto  México 
Agricidtural  College,  que  me  tem  prestado  auxilio  de 
muito  valor  identificando  espécies  e  mandando  speci- 
mens para  comparar;  e  o  Sr.  Gustavo  Edwall, botânico 
systematico  da  Commissão  Geographica  e  Geológica  de 
São  Paulo,  que  tem  gentilmente  identificado  as  plantas 
alimentares  para  mim.  Transmitto  também  os  meus  agra- 
decimentos ás  auctoridades  da  repartição  de  Agricultura 
dos  Estados  Unidos,  que  gentilmente  me  remetteram 
specimens  e  litteratura. 

Remédios 

O  estudo  dos  methodos  e  meios  de  destruir  as  coc- 
cidas e  de  prevenir  seus  damnos  tem  occupado  a  at- 
tenção  de  muitos  entomologistas  económicos  por  alguns 
annos  e  tem-se  obtido  numerosos  e  permanentes  resul- 
tados. Infelizmente,  porém,  a  maior  parte  destas  expe- 
riências foram  feitas  em  eh  mas  temperados,  de  modo 
que  pouco  ou  nada  se  sabe  dos  efieitosdos  insecticidas 
nem  nos  insectos  nem  nas  plantas,  quando  empregados 
em  paizes  tropicaes  e  em  condições  differentes.  Ainda 
mais,  è  um  facto  bem  conhecido  que  insectos  que  são. 
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comparativamente,  inoffensivos  no  seu  paiz  natal,  quando 
introduzidos  e  n  outros  paizes,  em  condições  favoráveis, 
se  propagara  tao  rapidamente  que,  em  pouco  tempo, 
torna m-se  muito  perniciosos.  Portanto,  não  ha  necessi- 
dade de  argumento  para  mostrar  que  o  melhor  meio  de 
evitar  perdas,  por  causa  de  semelhantes  insectos,  é  evi- 
tar que  sejam  introduzidos  e  espalhados  pelo  paiz. 

Estações  de  quarentena  para  plantas  e  fumigatoríos 
tèm  sido  postos  em  pratica  em  diversos  logares  e  especial- 
mente em  Califórnia,  Estados  Unidos  da  America  do 
Norte,  Gap-Town  na  Africa  do  Sul,  e  tem  sido  efficazes 
em  prevenir  a  introducçâo  de  insectos  nocivos.  Cada 
estação  está  sob  a  direcção  de  um  entomologista  com- 
petente, e  todas  as  plantas  e  fructos  importados  são 
examinados.  Apparelhos  e  mechanismos  para  desinfe- 
ctar e  fumigar  todas  as  plantas,  sementes  e  fructos  im- 
portados estão  a  mão.  O  agente  empregado  é  o  gaz  de 
acido  hydi*ocyanico.  *  Este  gaz  iem-se  mostrado  excel- 
lente  para  este  âm,  matando  todos  os  insectos,  não  fa- 
zendo damno  algum  permanente  ás  plantas  e  arvores  e 
Dão  estragando  os  fructos. 

Tem-se  empregado  vários  liquidos  para  lavar  e  es- 

f>argir,  para  destruir  os  insectos  depois  que  se  estabe- 
ecera  nas  plantas  ou  arvores  crescentes  ou  pomares.  Os 
dois  que  tem  sido  mais  efiectivos  são  o  sabão  de  azeite 
de  baleia,  e  uma  emulsão  de  kerosene.  Uma  solução 
feita  dissolvendo-se  3/4  a  1  kilo  de  sabão  em  4  litros  de 
agua  em  ebulição,  e  então  applicada  ás  arvores  infecta- 
das por  meio  de  uma  bomba  em  forma  de  borrifo  de 
modo  que  toda  a  p^te  fique  completamente  molhada 
pela  solução,  tem  destruído  todos  os  insectos  sem  fazer 
damnos  ás  arvores. 

A  emulsão  de  kerosene,  geralmente,  se  prepara 
com  a  formula  seguinte  :  sabão  5Í50  gramma,  kerosene 
8  litros,  agua  potável  ou  de  chuva  4  litros.     Derreta-se 


*  Pai*a  nma  descripç&o  do  tratamento  de  arvores  infectadas  pelo 
gaz  de  acido  hydrocyanico,  vede  meu  artigo  sobre  Cavulinia  jaboti- 
coiae  Iher.no  Vol.  m   da  Revista  do  Masen  PanUsta,  1898,  .p.  56-61. 
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o  sab5o  em  agua  fervente  ;  mecha-se  a  mistura  ao  fogo 
e  ajunte-se-lhe  o  kerosene,  emquanto  ainda  quente 
ve-se  que  ella  é  violentamente  agitada,  devendo  depois 
do  seu  preparo,  ser  usada  por  meio  de  uma  bomba  de 
força.  Este  processo  de  mexer  e  misturar  deve  ser 
feito  perfeitamente,  visto  como  delle  depende  a  forma- 
ção da  emulsão.  A  mistura  torna-se  branca  e  da  con- 
sistência de  nata  e  neste  estado  conserva-se  indefinita- 
mente.  Para  uso  mistura  se  de  9  a  20  partes  de  agua 
e  applica-se  as  arvores  em  forma  de  borrifo.  Bombas  ou 
pulverizadores  podem  ser  comprados  por  cerca  de  80 
mil  reis,  sendo  este  o  preço  da  bomba  menor  feita  para 
tal  fim.  Pôde-se  também  fazer  emulsão  substituindo 
leite  doce  ou  azeite  pelo  sabão  e  agua.  Não  é  neces- 
sário aquecer  o  leite,  porém  a  mistura  muito  bem  me- 
xida quando  ajunta-se  o  kerosene.  A  mistura  não  se 
conserva  por  muito  tempo,  portanto  deve  ser  feita  na 
occasião.  Para  espargir  dilue-se  em  9  ou  10  partes 
d'agua. 

Espargir  é  mais  efficaz  quando  as  larvas  novas  estão 
nascendo  o  antes  de  adquirir  o  escudo  protector. 

Em  São  Paulo,  encontraram-se  alguns  insectos  que 
produzem  somente  uma  vez  por  anno ;  geralmeúte  em 
Maio.  Outros  foram  encontrados  que  produzem  durante 
todo  o  anno  ;  emquanto  a  maior  parte  das  conhecidas  estu- 
dadas produziam  duas  vezes  por  anno,  de  Maio  a  Julho 
e  de  Novembro  a  Março.  Deve-se  espargir  a  emul- 
são durante  o  tempo  ennublado  e  deve-se  repetir  essa 
operação  uma  ou  duas  vezes,  com  intervallo  de  uma 
semana  ou  dez  dias,  para  attingir  as  novas  larvas  que 
nasceram  depois  da  primeira  vez. 

Deve  se  ter  cuidado  em  não  usar  excesso  de  kero- 
sene, sinão  pode-se  fazer  damno  permanente  ás  arvo- 
res tratadas. 

As  coccidas  são  também  combatidas  por  inimigos 
naturaes.  No  Brazil,  são  infectadas  por  parasites  das 
ordens  Hymenoptera,  Diptera,  Lepidoptera  e  Goleoptera. 

Muitos  individues  dos  parasites  creados  das  coc- 
cidas brazileiras  foram  mandados  ao  Dr.  L.  O.  Howard 
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da  Repartição  de  Agricultura  dos  Estados  Unidos,  po- 
rém nenhum  relatório  preciso  a  seu  respeito  tem-se  rece- 
bido até  hoje.  O  successo  do  Sr.  A.  Koebele  em  intro- 
duzir o  pequeno  coleoptero  Novius  cardinalis  nos  dis- 
trictos  de  Gahfornia  infectados  pela  cocúádi  Icerya  piir- 
chasi  Mask.  e  o  exterminando,  foi  um  grande  triumpho 
no  dorainio  de  Entomologia  económica.  Tèm-se  reali- 
zado experiências  mais  recentes  em  Ceyl3o  e  outros 
paizes,  expondo  as  coccidas  aos  ataques  de  um  fungo 
parasitico,  com  resultados  apparentemente  bons. 


CLASSIFICAÇÃO 
Chave  das  coeeidas  encontradas  no  Brazil  * 

Siibfaiuilias 

Macho  com  olhos  compostos 1 

Macho  com  olhos  simples 2 

1.  — Annel  anal  da  fêmea  com  petlos.     Ortheziinae. 

Annel  anal  da  fêmea  sem  pellos,  rostro  pre- 
sente na  fêmea  adulta,  pernas  presentes  em 
todas  as   phases  ....     Monophlebinae. 

2.  — O  abdómen  da  fêmea  terminando  num  segmento 

composto,  designado  pygidium ;  o  orifício  anal 
sem  pellos,  a  fêmea  adulta  sem  pernas ;  o  in- 
secto  com  o  escudo   em   parte  feito  de  pelli- 

culas  .     .     .     .     , Diaspinae. 

O  abdómen  da  fêmea  não  terminando  num  seg- 
mento composto 3. 

3.  — Os  insectos  fechados  numa  cella  resinosa,  com 

três  aberturas  ;  o  abdómen  da  fêmea  terminando 
num  órgão  parecendo  como  um  rabo,  que  traz 
na  extremidade  o  orifício  anal ;  na  base  da 
extensão  caudal  ha  uma  espinha  erecta ;  per- 
nas ausentes,  ou  presentes  só  com  tubérculos 
curtos Tachardiinae. 


*  Na  preparaç&o  das  classes  tenho  emprestado  Uvremente  dos  arti- 
gos publicados  por  Srs.  B.  E.  Green,  Prof.  T.  D.  A.  CockereU,  e  Prof. 
J.  H.  Comstock. 
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Insectos  que  nao  têm  este   característico  .    .     4 

4.  — A  fêmea  com  a  extremidade  posterior  partida ; 

o  orificio  anal  fechado    em  cima  com  um  par 
de  laminas  triangulares    .     .     .     Lecaminae. 
A  fêmea  é  differente   e  as  laminas   triangula- 
res são  ausentes ã 

5.  — A  fêmea  chata,  fechada  num  sacco  de  material 

córneo  ou  de  cera  :  pernas  ausentes  ou  presentes 
só  como  tubérculos  curtos. — Asterolecaniinae. 
A  fêmea  coberta  com  uma   secreção  empoada 
ou  fechada  num  sacco,  ou  numa  casca  esphe- 
rica  de  material  córneo  ou  de  cera ;  pernas  e 
antennas  ausentes  ou    presentes.     Coccimie, 
Todas  as  medidas  dos  pellos  curtos    e  das  artica- 
lações  das  antennas  e  pernas  são  feitas  em    micromilK- 
metros. 

Subfhunilla    Monoplilebinae 

A  fêmea  adulta  com  um  comprido  ovi-sacco  pos- 
terior ;  e  com  antennas  de  onze  articula- 
ções     Icerya  Sign. 

A  fêmea  adulta  seni  ovi-sa<;co,  globosa,  e  cora 
antennas  de  nove  articulações.  Crypticerya 
Gkll. 


Género  Icerya  Signoret 

1.     Icerya    brasiliensls   n.    sp. 

Estampa  V  figs.  1  a  5  e  Estampa  IX  flg.  1^1,  b 

A  fêmea  adulta  elliptica,  côr  de  rosa,  as  antennas 
e  as  pernas  de  côr  pardo  escura.  Coberta  inteira- 
mente de  uma  secreção  branca,  que  consiste  em  um 
topete  caudal  comprido,  um  topete  cephalico,  uma  car- 
reira lateral  e  sub-lateral  de  nove  topetes  de  cada  la- 
do, e  uma  massa  central,  longitudinal.  Um  topete  de 
cada  lado  dos  topetes,  caudal  e  cephalico,  é  maior  do 
que   os    outros    topetes    marginaes.    Ovi-sacco  grande. 
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branco,  mostrando,  ás  vezes,  uma  tinta  côr  de  creme, 
cora  a  ponta  distante  curvada  para  cima.  Em  baixo  è 
convexo  e  levemente  estriado  longitudinalmente.  O  dor- 
so e  os  lados  são  longitudinalmente  marcados  com  14 
ou  15  estrias.  No  individuo  maior,  que  examinei,  o 
topete  caudal  tinha  20,5  mm.  de  comprimento.  Os 
topetes,  caudal  e  cephalico,  sao  geralmente  marcados 
com  quatro  costellas  longitudinaes.  O  ovisacco  tem 
uma  ou  duas  fendas  longitudinaes  na  linha  mediana 
dorsal  donde  sahem  as  larvas.  Acharam  se  i4  ovos 
em  um  só  sacco. 

As  antennas  têm,  em  geral,  11  articulações.  A 
quinta  articulação  é  mais  curta  e,  ás  vezes,  se  une  á 
quarta,  formando  assim  antennas  de  10  articulações.  As 
articulações  2,  4,  6 — 10  são  quasi  iguaes  em  compri- 
mento. A  articulação  1 1  é  igual  ou  excede  um  pouco 
as  articulações  9  e  10  em  comprimento.  O  compri- 
mento das  antennas  é  variável ;  o  maior  comprimento 
observado  foi  de  1,1  mm.  Cada  uma  das  articulações 
de  1  a  10,  tem  uma  volta  de  cerca  de  6  pellos,  e  a 
articulação  11  tem  uma  moita  terminal  de  15  ou  16 
pellos.  As  pernas  tèm  a  forma  geral;  o  tarso  é  cur- 
vado perto  da  ponta  distante;  faltam  os  digitulos.  Os 
digitulos  da  unha  são  anos,  filiformes  e  curtos.  O 
rostro  é  grande  e  está  collocado  entre  o  primeiro  par 
de  pernas.  O  mento  tem  cerca  de  28  pellos.  O  laço 
rostral  se  extende  além  da  inserção  do  segundo  par  de 

Emas.  Numerosos  pellos  se  acham  espalhados  em  am- 
s  as  superfícies  e  ao  redor  da  margem;  o  corpo 
acaba  por  dois  topetes  ter  ninaes  de  cinco  pellos  com- 
pridos. Toda  a  superfície  dorsal  é  coberta  de  glându- 
las. Estas  glândulas  sao  redondas  e,  segundo  me  pa- 
rece, poderão  comportar  de  6  até  9  partes  dispostas 
erai  circulo,  com  um  fílamento  comprido  e  vitreo  no 
ceatro. 

O  comprimento  do  insecto  e  ovisacco,  excluindo 
06  topetes,  é  de  10,5  mm. 

A  larvuy  recem-nascida^  tem  a  forma  elliptica, 
côr  vermelha  com  uma  tinta  côr  de    rosa.    No   dorso 
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ha  quatro  topetes  de  cera  amarellenta,  que  com  o  ce- 
phalo-caudal  do  diâmetro,  faz  uma  mancha  da  forma 
de  um  diamante.  Antennas  de  seis  juntas.  Articula- 
ções de  2  a  4  sub-cylindricas  e  quasi  jguaes  em  com- 
primento que  é  de  66. 

A  articulação  1*  é  convexa  no  lado  interior;  a 
articulação  6.*  é,  de  forma  de  clava,  comprimento  de 
164.  Cada  uma  das  articulações,  de  2  a  5,  tem  um 
pello  comprido  e  fino,  e  vários  outros  mais  curtos.  A 
articulação  6.**  tem  t^  pellos  bem  compridos  (mais  com- 
pridos do  que  as  antennas)  de  640,  e  cerca  de  12  pel- 
los menores. 

O  dorso  tem  muitos  pellos  finos  dispostos  em  10 
carreiras  mais  ou  menos  íongitudinaes  e  irregulares. 

Na  cabeça  ha  quatro  pellos  que  ficam  entre  os 
olhos ;  os  dois  do  meio  são  muito  compridos  e  se  ex- 
tendem  quasi  até  a  ponta  das  antennas.  Ha  seis  pellos 
anaes  de  1,35  mm.  mais  ou  menos  de  comprimento 
que  é  quasi  o  dobro  do  comprimento  do  corpo.  Ha  tam- 
bém seis  pellos  mais  curtos  de  cada  lado  do  abdómen, 
que  tem  menos  do  um  terço  de  comprimento  dos  pel- 
los anaes.  As  margens  lateraes  do  thorax  e  da  cabe- 
ça também  têm  alguns  pellos  curtos.  O  dorso  tem 
muitos  poros  redondos  e  secretorios  dispostos  mais  ou 
menos  em  carreiras  transversaes.  Olhos  2,  pequenos, 
cónicos,  pardacentos,  quasi  pretos. 

As  antennas  e  as  pernas  são  de  côr  pardo-escura. 
As  tibias  de  2.*  c  3.*»  pares  de  pernas  são  de  /?00  de  com- 
primento; os  tarsos  e  as  unhas  são  um  pouco  mais 
curtos ;  a  unha  ó  comprida,  delgada,  ligeiramente  cur- 
va e  entalhada  na  ponta.  Os  digitulos  da  unha  são 
delgados,  abotoados,  e  um  pouco  mais  compridos  do 
que  a  unha.  Não  ha  digitulos  tarsaes. 

O  Comprimento   é    de    730  mm. 

fêmea  do  terceiro  período  ;  corpo  oval ;  secreção 
ou  cera  geralmente  de  amarello  clara,  disposta  em 
duas  carreiras  lateraes  com  cerca  de  10  topetes  cada 
uma,  e  duas  carreiras  sub-lateraes  com  8  topetes  cada 
uma,  um  topete  terminal  em  cada  ponta  e   uma  carrei- 
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ra  mediana  longitudinal  de  5  topetes.  As  antennas  têm 
9  articulações,  sendo  a  articulação  9."  a  mais  comprida. 
As  pernas,  mais  curtas  que  as  da  larva.  O  laço  rostral 
se  extende  até  a  inserção  do  terceiro  par  de  pernas.  O 
mento  tem  cerca  de  uma  dúzia  de  pellos  curtos. 

Ambas  as  superfícies  do  corpo  são  coliertas  de  pel- 
los; os  do  dorso  são  em  menor  quantidade  e  mais  com- 
pridos. 

A  superfície  dorsal  também  contem  uma  grande 
porção  de  poros  redondos  e  secretorios,  cada  um  achan- 
do-se  em  cima  de  ura  grupo  de  cinco  ou  seis  cellulas. 
Estes  poros  têm  a  mesma  estructura  que  os  dos  adul- 
tos e  são  mais  abundantes  na  cabeça  e  nas  margens  do 
corpo. 

Hab.  Mandado  do  Iguape,  pelo  Sr.  E.  Young,  on- 
de se  acha  em  tal  abundância  sobre  o  CoJiocum  sp.? 
que  até  mata  as  plantas.  Também  se  acha  no  Ypiran- 
ga  e  em  São  Paulo  sobre  Ihcus  sp.,  a  roseira  e  ou- 
tras plantas  cultivadas.  Tem  matado  diversas  arvores  de 
sombra  em  São  Paulo,  e  está  nos  casos  de  produzir  con- 
siderável damno  para  os  parques. 

Os  individues  geralmente  se  agrupam  em  quanti- 
dades enormes  no  lado  inferior  dos  ramos  c  galhos  das 
plantas. 

Também  achara-se  em  grandes  números  no  Lírio- 
dendron  tulipifera  L.,  Lanrus  caraphord  L.  e  numa 
espécie  de  palmeira.  Muitas  parasitas  llymenopteras  tem 
se  desenvolvido  desta  espécie,  mas  as  parasitas  produ- 
zem pouco  damno  no  insecto,  visto  que  os  ovos  não  são 
affectados  e  sahem  mesmo  quando  o  adulto  está  cheio  de 
parasitas.  Uma  espécie  de  larva  de  coccinella  tem  sido 
observada  também  aliraentando-se  do  insecto  emquanto 
está  crescendo. 

S.    Icery»  i^clirottkyi     n.  sp. 

Estampa  IX  figs.  2  o  3 

A  fêmea  adulta  apparece  em  massas  cobertas  de 
uma  secreção  branca  de  formas  que  é  difficil  distinguir- 
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se  os  caracteres  individuaes.  E'  certo,  porem,  que  ca- 
da um  dos  insectos  é  coberto  de  uma  massa  espessa 
de  filamentos  compridos  e  brancos  de  uma  secreção 
que  parece  ser  produzida  por  glândulas  que  formam 
dois  anneis  concêntricos  no  dorso ;  todos  os  filamentos 
se  dirigem  para  o  posterior,  e  alguns  attingem  o  com- 
primento de  30  mm.  No  abdómen  ha  duas  manchas 
de  secreção  branca.  O  ovi-sacco  é  segregado  por  de- 
baixo do  abdómen  e  consiste  em  uma  massa  espessa  de 
secreção  branca  e  lanigera,  muito  visgosa,  adherindo  a 
tudo  que  lhe  vem  em  contacto.  Despido  da  cera,  é  de 
cõr  amarello  alaranjada,  com  as  pernas  e  as  antennas 
de  côr  pardo-escura.  Corpo  oval,  mais  largo  no  pos- 
terior do  que  no  anterior.  O  dorso  contem  dois  anneis 
concêntricos  de  cavidades  ou  glândulas  que  o  divide 
em  três  áreas.  O  abdómen  é  enrugado  transversalmen- 
te. Comprimento  7,50  mm.  largura,  5  mm.  altura, 
3  mm.  Fervido  em  uma  solução  de  K  O  H,  tinge  o 
liquido  de  côr  amarellada,  e  a  derme  è  fina  e  trans- 
parente. 

Antennas,  variáveis,  de  10  ou  11  articulações;  11 
porém,  parece  ser  o  numero  typico  de  articulações, 
das  quaes  a  ultima  è  a  mais  comprida.  Articulações 
de  1  a  10,  cada  uma  tem  uma  rosca  de  7  ou  9  pellos, 
e  a  articullação  11  tem  uma  moita  de  muitos  pellos* 
Comprimento  de  cerca  de  1,10  mm.  Comprimento  das 
articulações:  (1),  110;  (2),  123;  (3),  97;  (4),  66;  (5), 
66;  (6),  75;  (7),  93;  (8),  93;  (9),  93;  (10),  84; 
(11),  173.  Formula  approximada  11,  2,  1,  3,  (7,8,9), 
10,  6,  (4,5).  Pernas,  compridas  e  pelludas.  Compri- 
mento das  articulações  do  primeiro  par  de  pernas : 
coxa,  191;  fémur  com  trocnanter,  594;  tibia,  604  j 
tarso,  252;  unha,  66;  digitulos  tarsaes  faltara;  digitu- 
los  da  unha,  curtos  e  filiformes.  Olhos,  pertos  da 
base  das  antennas,  pequenos,  cónicos,  de  côr  pardo-es- 
cura. Rostro  grande,  situado  entre  o  primeiro  par 
de  pernas.  Laço  rostral  se  extende  até  o  segundo  par 
de  pernas.  Mento,  com  cerca  de  20  cabellos.  As  su- 
perfícies :  dorsal   e   ventral   são   cobertas   de  pellos    e 
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grandes  glândulas  redondas ;  os  pellos  porèn),  da  su- 
perfície ventral  são  nnenores  do  que  os  da  superfície 
dorsal. 

Larvãj  recem-nascida^  de  còr  vermelho  alaranjada, 
elliptica,  de  812  dp  comprimento  e  400  de  largura. 
Tem  muito  pouco  de  uma  secreção  branca  no  dorso. 
Antennas  tem  555  de  comprimento,  de  6  articulações 
sendo  a  terminal   mais    comprida    e    claviforme. 

Comprimento  das  articulações:  (1),  57;  Í2),  70; 
(3),  79;  (4\  19;  (5),  79;  (6),  191.  Todas  as  articu- 
ções  tem  pellos ;  articulação  6  tem  6  pellos  muito 
compridos  e  diversos  outros  mais  curtos ;  articulação 
5  tem  também  um  pello  muito  comprido.  Olhos  pe- 
quenos, cónicos,  de  côr  pardo-escura.  Os  seis  pellos 
centraes  caudaes  são  muito  compridos,  chegando  a 
ter  o  comprimento  de  1,46  mm.  Alem  destes  ha  seis 
pellos  mais  curtos  nos  lados  mas  estes  são  muito  cur- 
tos tendo  apenas  l/f>  do  comprimento  das  outras.  A 
margem  do  corpo  e  a  derme  também  têm  numerosos 
pellos,  muitos  dos  quaes  são  bem  compridos.  Ha  tam- 
bém muitas  glândulas  redondas  na  derme.  Pernas, 
compridas  e  íinas,  com  muitos  pellos.  Comprimento 
das  articulações  do  primeiro  par  de  pernas :  coxa,  "9 ; 
fémur  com  trochanter,  222;  tibia,  244;  tarso,  164; 
unha,  40.  Digitulos  da  unha,  compridos,  delgados, 
com  as  pontas  ligeiramente  dilatadas.  Digitulos  tar- 
saes,  ausentes.  Unha  ligeiramente  entalhada.  Laço 
rostral  curto,  extendendo-se  um  pouco  além  do  tercei- 
ro par  de  pernas. 

Hab.  Jundiahy,  Estado  de  S.  Paulo.  N'uma  ar- 
vore das  mattas,  especialmente  nos  ramos.  Golleccio- 
nados  pelo  Snr.  C.  Schrottky.     E'  raro. 

Algumas  centenas  de  espécies  de  Hymenopteros 
parasiticos  foram  gerados  desta  espécie.  Como  no  /. 
brasiliensisj  as  parasitas  são  presentes  nos  adultos,  mas 
nao  impedem  os  ovos  de  sahirem,  e  por  consequência 
produzeji  po^ico  damno  para  este  insecto. 
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Género  Crypticerya  Ckll. 
â.     Crypticerya     liempeli    Ckll. 

A  fomea  adulta  está  pegada  na  casca,  sub-globosa, 
comprimento  de  8  mm. ;  largura  de  7,5  mm. ;  altura 
de  5,35  mm.,  de  côr  cinzento  escura,  com  uma  camada 
lina  mas  espessa  de  uma  secreção  pulverulenta  de  côr 
de  creme.  Áreas  sub-dorsaes  marcadas  com  series  lon- 
gitudiuaes  de  manchas  pequenas  e  redondas,  livres  de 
secreção.  Pernas  de  còr  pardo-escura.  Fervida  n'uma 
solução  de  KOIl,  tinge  o  liquido    de  côr  de  rosa  clara. 

Antennas  e  pernas  depois  de  fervidas,  de  còr  pardo- 
a vermelhada.  Antennas  pequenas  e  curtas,  de  9  arti- 
culações. Formula  approximada :  (219)  (345678).  Seg- 
mentos sub-iguaes  em  comprimento  ;  1.^  sendo  quasi  duas 
vezes  tão  largo  como  comprido;  9.*  curto  e  largo,  inver- 
samente cordiforme.  Pernas  pequenas  mas  fortes;  fé- 
mur duas  vezes  mais  grosso  do  que  a  tibia ;  tarso  pouco 
menos  do  que  a  metade  do  comprimento  da  tibia ;  unha 
grande  e  moderadamente  curva. 

Derme  chitinosa,  especialmente  nas  margens,  tor- 
na-se  pardo-escura  depois  de  fervida  por  muito  tempo 
e  tem  numerosas  glândulas  pequenas.  Na  região  sub- 
lateral  da  superfície  ventral,  ha  grande  quantidade  de  pellos 
pequenos  e  curtos,  de  côr  pardo-avermelhada. 

Ilab.  Campinas.     Nos  ramos  da  Mimosa. 

Subramllia    Orthezilnae 

A  fêmea  adulta  ordinariamente  coberta  com  lami- 
nas de  secreção  branca ;  ovi-sacco  presente ;  antennas 
com  oito  articulações.   Orthezia  Bosc. 

Género  Orthezia    Bosc. 

4í.  Ortliezia  iiisignis  Douglas, 

A  fêmea  adulta  tem  o  corpo  largamente  oval,  de 
1,5  mm.  de  comprimento,  e  1,2  ram.  de  largura,  ex- 
cluindo as  placas  de  cera,  e  varia  de   côr    entre   ama- 
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rello-clara  e  verde  escura.  A  superfície  ventral  é  geral- 
mente mais  escura  e  uniforme.  A  segmentação,  espe- 
cialmente para  a  extremidade  posterior,  é  bem  distincta. 
Olhos  pequenos  e  simples,  cónicos,  situados  pertos  das 
antennas. 

Antennas  de  8  articulações,  todas  fulvas  excepto 
a  ultima  que  ô  preta  ;  a  primeira  articulação  é  muito 
grossa  ;  a  setiunda  6  a  mais  curta  de  todas  c  muito  mais 
grossa  do  que  as  seguintes ;  a  terceira  é  a  mais  com- 
prida de  todas  menos  a  ultima ;  a  quarta,  quinta,  sexta 
e  sétima  sao  quasi  iguaes  em  comprimento  ;  a  oitava  é 
comprida  e  ligeiramente  fusiforme. 

Pernas  de  côr  pardo-amarello-clara  com  tarso  es- 
curo ;  coxa  forte ;  fémur  e  tibia  de  comprimento  quasi 
igual ;  o  tarso  tem  3/5  do  comprimento  da  tibia.  A  su- 
perfície do  corpo  6  ligoiramonte  coberta  do  placas  de 
uma  secreçiío  branca,  cerosa.  Os  lados  e  as  superfícies 
ventraes  também  contêm  algumas  placas  pequenas  de 
cera.  O  ovi-sacco  tem  do  3  a  5  mm.  de  comprimento 
e  ó  composto  do  placas  de  uma  secreção  branca,  é  fi- 
xado â  extremidade  do  corpo  e  geralmente  tem  a  ponta 
curvada  para  cima.  Os  lados  são  ligeiramente  conver- 
gentes ;  a  superfície  inferior  ò  lisa  e  arredondada ;  a 
superfície  superior  é  ligeiramente  achatada  e  marcada 
com  rugas  longitudinaes :  a  ponta,  é  truncada,  com  uma 
abertura  rectangular  por  onde  as  larvas  sabem. 

Hab.  Mandado  das  Aguas  V^irtuosas,  Estado  de 
Minas  Oeraes  pelo  Sr.  Álvaro  da  Silveira.  Também 
encontrado  em  Campinas  pelo  Dr.  Noack. 

SS«    OrtliozEa  praelon^ça  Douglas 

Adulto  feminino  comprido  e  estreito,  preto,  côr  de 
piche,  coberto  de  placas  cerosas  e  brancas,  còr  de  neve. 
Duas  placas  grandes  e  espessas  se  projectam  por  cima 
da  cabeça. 

A  superfície  superior  do  corpo  é  coberta  de  uma 
substancia  espessa  e  cerosa,  formada  da  conglomeração 
de  placas,  cujas  pontas  redondas  quasi  não  j-e  extendem 
até  as  margens  do  corpo,  deixando  assim  a  derme  ex- 
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posta  dentro  das  margens  lateraes ;  o  meio  desta  massa 
é  atravessado  por  um  sulco  longitudinal ;  na  margem 
do  corpo  ha  diversas  placas  estreitas  que  se  extendem 
para  traz  e  que  augmentam  em  comprimento  até  a 
região  anal,  projectando-se  muito  e  deitando-se  nos  sul- 
cos do  ovi-sacco.  O  o^i-sacco  é  muito  mais  curto  em 
cima  do  que  em  baixo ;  a  superfície  inferior  é  lisa  e 
curvada  para  ci  ua,  especialmente  na  ponta,  de  sorte 
que  é  mais  alto  do  que  qualquer  outra  parte  da  super- 
fície ;  entre  este  e  a  extremidade  da  superfície  superior 
ha  uma  grande  cavidade  aberta •  Os  lados  e  a 
superfície  superior  do  ovi-sacco  são  fínamente  riscados 
longitudinalmente. 

Antennas  compridas,  delgadas  de  8  articulações,  a 
articulação  8  sendo  a  mais  comprida,  de  côr  araarel- 
lada ;  base  e  ápice  fínas.  Pernas  delgadas,  de  côr 
amarellada.  Comprimento  do  corpo  2  mm. ;  com  o  ovi- 
sacco,  4.5  mm. ;  largura  2  mm. 

Hab.  Ypiranga.  Nos  ramos  de  Hyptis  sp.  Man- 
dado ao  Prof.  T.  D.  A.  Gockerell  do  Pará  pelo  Dr.  E. 
A.  Goeldi,  onde  se  acha  no  Citrm  limetta  Risso.  No 
«  Mittheilungen  der  schweiz.  Entoínolog.  Gesellschaft  » 
Band  7  Heft  6,  1886,  pp.  250—255,  o  Dr.  Goeldi  pu- 
blicou uma  dsscripção  de  uma  Orthesia  que  achou 
perto  do  Rio  de  Janeiro,  e  a  classifícou  como  Orthezia 
urticae  h.  Mas  o  Prof.  Gockerell  acha  pouco  prová- 
vel que  esta  espécie  exista  no  Brazil. 

Nos  «Zoologische  Jahrbucher,  Abtheilung  fur  Sys- 
tematik,  Geographie  und  Biologie  der  Thiere»,  XII 
Band  1899  p.  168,  Dr.  Goeldi  falia  de  uma  Orthezia 
achada  no  Pará,  que  ao  principio  pensava  ser  a  Orthezia 
urticae  L.  O  Sr.  Jules  Lichenstein  porém,  diz  que  pode 
ser  idêntica  com  a  Orthezia  americana^  Walker.  Esta 
opinião,  no  entretanto,  carece  de  confírmação. 
Subfbinllia    Coeelncie 

Annel  anal  com  pellos 1 

Annel  anal  sem  pellos 5 

i-  —  A  fêmea  com   um  sacco   de  algodão,  ou  uma 

casca  córnea 2 
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A  fêmea  nSo  assim,  mas  coberta  com  uma 
secreção  de  algodão  branco,  ordinariamente 
em  borlas 3 

2.  — A  fêmea  secreta  um  sacco  de  algodão ;  as  an- 

tennas   cora    sete   articulações ;  o    annel   anal 

com  seis  pellos.  Eriococcus  Targ. 

A  fêmea  secreta  uma  casca  córnea  com  uma 

eminência  caudal  terminando    num  orifício ; 

as  antennas  são    rudimentares  ou   com  seis 

articulações;  o  annel   anal  tem    oito  pellos. 

Solenococcus  GklL 

3.  — As  pernas  e  antennas  da  fêmea  adulta  são  bem 

formadas 4 

As  pernas  e  antennas  da  fêmea  adulta  são  ru- 
dimentares ou  ausentes ;  o  annel  anal  com 
seis  pellos.  Chaetococcus  Maskell. 

1  — O  annel  anal  da    fêmea    com    srús   pellos ;  as 
antennas   de    oito    articulações. 
Dactylòpias   Costa. 

O  annel  anal  da  fêmea  com  seis  pellos ;  as 
antennas  de  nove    articulações. 

Pheaacoccus  Ckll. 
õ.  — A  fêmea  adulta  com  as  pernas  e  antennas  bem 

formadas 6 

A  fêmea  adulta  com  as  pernas  e  antennas  ru- 
dimentares ou  ausentes 7 

6.  — A  fêmea  adulta  com  antennas  de  nove  articu- 
lações ;  as  pernas  bem  formadas ;  o  insecto 
coberto  com    uma  secreção    branca. 

Pseudococcus  Westw. 
A  fêmea  adulta  com  antennas  de    seis  articu- 
lações ;  as   pernas  são    presentes ;  o  insecto 
faz     uma  galha    na  forma   dum    disco    nas 
folhas.  Tertocorrus  Hempel. 

A  fêmea  adulta  com  antennas  de  oito  articu- 
lações ;  as  pernas  são  presentes ;  o  insecto 
secreta  uma  casca  globosa  e  tem  o  abdó- 
men com  oito    pares    de   espiraculos. 

SUguiacoccus  HempeL 
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7.  — A  fêmea  adulta  nua,  ou  fazendo  uma  galha  .     8 

A  fêmea  adulta  secreta  uma  casca  globosa    .     9 

8.  — A  fêmea  adulta  ò  nua,  triangular,  as  antennas 

são  como  tubérculos  pequenos ;  as  pernas  sao 
ausentes.  Carpochloroides  Gkll. 

A  fêmea  adulta   fazendo  uma   galha  ou    não ; 

as   antennas    com    4 — 6    articulações ;  só  o 

ultimo  par  de  pernas  é    presente. 

Capulinia  Signoret. 

9.  — A  fêmea  adulta   secreta  nma  casca   globosa  e 

dura ;  as  antennas  e  pernas  são  rudimentares ; 
o  abdómen  tem  sete  pares  de  espiraculos. 

Cri/ploheruiei<  llcmpel. 
A  fêmea  adulta  secreta    uma    casca    flexível ; 
as  antennas  são  rudimentares  ;  as  pernas  são 
ausentes  ;  o  abdómen  sem  espiraculos. 

ApiococcHs  Hempel. 

Género  Pseudoeoccus  Westwood 
6.     Pseudocoeetis  caeti  L. 

A  fêmea  adulta  ò  oval,  convexa,  de  còr  de  car- 
mezim,  coberta  duma  massa  feltrada  de  secreção  branca. 
A  dertPie  é  molle,  não  chitinizada.  As  antennas  de  í> 
articulações,  comprimento  5  mm.,  largura  3  mm. 

Hab.  Rio  Grande  do  Sul.  Nas  folhas  do  cacto, 
Opuntia  sp. 

Encontrado  iá  pelo  Dr.  H.  v.  Ihering. 

Género  Eriococeus  Targ. 
T.     Eriococeus  brasiliensis  Cklh 
Fs tampa  V,  flg.  9 

A  fêmea  adulta  é  de  còr  pardo-avermelhada  e  de 
forma  oval.     O  annel  do  anus  tem  6  pellos   compridos. 

Antennas  variáveis.  Em  algumas  espécies  a  arti- 
culação  3  é  a  maior  e  em  outras  a  articulação  4  é  a  maior^ 
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sendo  48  de  comprimento.  Articulação  1  tem  22  de 
comprimento.  Todas  as  articulações,  excepto  a  3%  tem 
um  ou  mais  pellos. 

Os  saccos  do  macho  são  da  mesma  consistência  e  côr 
que  os  da  fêmea,  mas  um  pouco  menores.  O  macho  adulto 
é  de  côr  pardp-escura.  As  antennas  sào  variáveis,  e  ge- 
ralmente tèm  JO  articulações,  mas  ás  vezes  tèm  só  8 
ou  9.  As  articulações  2  a  9  sHo  dilatadas  nas  extremi- 
dades distantes.  A  articulação  2  é  muito  grossa  e  tem 
o  dobro  do  diâmetro  da  articulação  3.  A  formula  é 
approximadaraente,  10,  2  (93j  87  (456)  1.  Todas  as 
articulações  têm  muitos  pellos  exiguas,  e  alòm  destes, 
as  articulações  8  e  9  tèm  1,  e  a  articulação  10  tem  5  pel- 
los grandes  e  grossos.  O  thorax  é  grande  ;  abdómen  lar- 
go com  vários  pellos  nas  margens  de  cada  segmento.  A 
espiga  genital  é  curta  e  acuminada.  Azas  regulares  ;  a 
bolsa  da  inserção  dos  balanços  é  grande,  e  estes  são  com- 
pridos e  delgados  na  ultima  articulação,  com  um  gancho 
na  ponta  distante.  Unhas  dentadas  como  na  fêmea.  Com- 
primento de  0,95  mm.  Extensão  de  1,87  mm. 

Hab.  Ypiranga.  Geralmente  se  acham  apinhados 
nas  extremidades  dos  ramos  da  Bacchatis  dracuncu- 
li folia  LC. 

O  insecto  é  activo  até  pouco  antes  da  gestação, 
quando  constroe  um  sacco  bem  teltrado,  em  que  gasta 
de  três  a  quatro  dias  para  fazel-o. 

8.    Eriococcus  perplexus  n.  sp. 

Estampa   V  figuras  7  a  9 

Os  saccos  da  fêmea  têm  até  11  mm.  de  compri- 
mento o  3.Õ  mm.  de  largura  com  1.75  mm.  de  altura  ; 
são  fusiformes,  mais  largos  no  meio,  côr  de  neve,  bem  fel- 
trados, pontudos  e  tèm  uma  pequena  abertura  na  ex- 
tremidade posterior.  A  superfície  dorsal  pode  ser  um 
pouco  achatada,  e  mostra  os  vestigios  de  estrias  trans- 
versaes. 

A  fêmea  é  de  côr  amarello-alafanjada  com  uma 
listra  mediana  longitudinal  de  côr  parda.  Depois  de  ser 
fervida   numa  solução   de  KOII  mede  até  4.5  mm.    de 
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comprimento  e  2.75  mu.  de  larga rsu  Tinge  o  liquido 
amarello-claro.  Antennas  variáveis,  tèm  7  articubções 
de  30  de  comprimento. 

As  articulações  1.3  e  4  são  qoasi  iguaes  era  com- 
primento; formula  1  (34)  27  (56)  variando  para  3  ("14) 
27  (65)  As  antennas  sdo  grandes  e  são  poaco  reduzidas 
nas  quatro  primeiras  articulações.  Todas  as  articulações, 
exepto  a  3*,  contém  pellos.  Pernas  curtas  e  reíorçadas; 
a  coxa  tem  2  pellos  e  3  ou  4  espinhos  curtos;  o  tro- 
chanter  tem  2  pellos  terminaes  e  um  espinbo. 

O  fémur  è  duas  vezes  mais  comprido  do  que  larf^ ; 
tibia  e  tarso  são  iguaes  em  comprimento  e  tèm  c^rca 
de  7/10  o  comprimento  do  fémur ;  a  unha  è  comprida 
e  curvada  ;  todos  os  digitulos  são  delgados  e  tèm  as 
prntas  dilatadas.  O  annel  do  anus  tem  6  pellos*  O 
mento  se  acha  em  frente  do  primeiro  par  de  pernas ; 
o  laço  rostral  se  extende  até  a  metade  da  distancia  para 
o  par  mediano  de  pernas.  Toda  a  superficie  do  corpo 
é  coberta  de  espinhos  direitos  e  curvos,  e  de  glândulas 
bem  pequenas  e  redondas.  O  abdómen  acaba  por  um 
par  de  pequenos  tubérculos. 

Larva  recem-nascida,  é  de  côr  de  laranja,  pjnri- 
forme ;  o  abdo  nen  acaba  por  um  par  de  tubercolos 
que  terminam  por  uma  cerda  comprida.  EnU*e  os  tu- 
bérculos ha  dois  pellos  compridos  e  qaatro  mais  curtos. 
A  superficie  do  dorso  tem  seis  carreiras  longitudinaes 
de  espinhos  grandes  e  agudos,  e  numerosos  pequenos 
tubérculos.  As  antennas  tèm  seis  articulações  ;  a  arti- 
culação 3  è  a  mais  comprida.  Pernas  pequenas ;  unha 
comprida,  delgada  e  um  pouco  curva ;  digitulos  delga- 
dos. O  annel  anal  te  n  seis  pellos.  Ha  dois  peUos 
conspicnos  na  margem  da  frente  entre  as  antennas.  Olhos 
pequenos,  esphericos  e  pouco  conspicuos.  O  laço  rostral 
extende-se  quasi  até  o  annel  anal. 

Hab.  Ypiranga.  No  lado  inferior  das  folhas  de 
uma  planta  da  ordem  Myrtaceae.  E'  gregário  e  âs 
vezes  solitário.  Acha-se  também  em  BeUo  Horizonte, 
Estado  de  Minas  Geraes,  sobre  a  casca  e  as  folhas  de 
Eugenia  jabuticaba. 
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O.     Erlococcus  armatus  n.  sp. 

Btttarapa  V,  flg.  10 

Saccos  da  fêmea  ovaes,  achatados  com  uma  aber- 
tura grande  de  forma  elliptica  na  ponta  caudal  ;  com- 
poem-se  de  uma  s^ubstancia  grossa  e  feltrada.  Gôr 
branca  com  uma  tinia  de  creme;  tèm  3.25  mm.  de 
comprimento  e  2.25  mm.  de  largura.  A  fêmea  adulta 
tem  a  lorma  ova  ;  cor  pardo-avermelhada  ;  o  abdómen 
é  enrugado  transversalmente.  Fervida  numa  solução 
de  KOH  dá  ao  liquido  uma  còr  vermelho-clara. 

As  antennas  sâo  bem  juntas  uma  á  outra  e  tèm 
7  articulações  variáveis,  3.20  mm.  de  comprime  Jo.  A 
articulação  7  é  a  mais  comprida.  Formula  approximada 
7  (12)  4635.  Todas  as  articulações  tèm  pellos.  Gom- 
primen  o  dos  segmentos  :  —  (1)  44,  (2)  44,  (3)  36,  (4) 
40,  (5)31,  (6)38,  (7)  K9.  Pernas,  curtas;  tibia  e 
tarso  quasi  iguaes  ao  fémur  e  trocbanter.  Digitulos 
tarsaes  delgados  e  com  extremidades  nodosas,  e  exten- 
dendo-se  até  as  pontas  das  unhas.  Digitulos  das  unhas 
maiores  e  com  as  extremidades  dilatadas.  Rosiro  pe- 
queno e  coUocado  entre  as  antennas  e  o  primeiro  par 
de  pomas. 

Mento  grande  e  dimero.  O  laço  rostral  é  bem 
comprido.  Olhos  pequenos  e  ovaes.  Annel  anal  tem 
6  pellos.  Ha  dous  tubérculos  anaes,  que  terminam 
por  uma  setta  comprida  e  contém  vários  pellos,  e  4ou 
5  espinhos  curtos  e  grossos.  Os  últimos  5  ou  6  seg- 
mentos do  abdómen  conte iri  nas  margens  lateraes  e  no 
dorso  vários  grupos  de  espinhos  curtos,  grossos  elan- 
ceolados ;  cada  uii  desses  grupos  se  compõe  de  4  ou 
5  espinhos.  Espalhadas  sobre  ambas  as  superfícies  do 
corpo  se  acham  fieiras  redondas,  pellos  lanceolados  e 
muitas  glândulas  pequenas  de  forma  cylindrica.  Estas 
glândulas  são  mais  numerosas  nas  margens  lateraes  e 
caudaes  do  abdómen.  Tein  o  comprimento  de  2.70  mm. 
A  larva  tem  0.440  mm.  de  comprimento  e  a  forma 
oval.  As  antennas  tèm  6  articulações;  a  articulação  6  ô 
a  mais  comprida.     Pernas   curtas  e  grossas ;    digitulos 
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bem  delgados.  O  annel  annal  tem  6  pellos.  Os  tubér- 
culos anaes  nao  sao  conspícuos ;  cada  um  destes  ter- 
mina por  uma  setta  e  contem  dois  espinhos  curtos  e 
agudos.  O  dorso  contem  cerca  de  li)  carreiras  trans- 
versaes  de  pellos  curtos. 

Hab.  Ypiranga,  sobre  Baccharis  sp.  Os  individuos 
se  reúnem  em  grupos  ao  redor  do  caule  perto  do  chSo, 
ou  nas  extremidades    dos    ramos  e  também  nas  raizes. 

Género  Daetylopius  Costa 

IO     Daetylopius   citri   Boisd 

Adulto  feminino  de  corpo  alongado,  de  còr  pardo- 
avermelhada,  coberto  de  uma  secreçáo  branca  e  pulveru- 
lenta, muito  lina,  de  sorte  que  apparece  uma  listra 
mediana  longitudinal  de  còr  escura.  A  margem  do 
corpo  contem  um  grande  numero  de  appendices  bran- 
cos e  lanigerosy  geralmente  cm  numero  de  17  em  cada 
lado  ;  os  da  extremidade  posterior  do  corpo  sao  mais 
compridos  do  que  os  outros. 

Antennas  de  S  articulações,  das  quaes  a  3*  e  a  8^ 
são  as  mais  compridas  ;  a  segunda  é  um  pouco  menor 
do  que  a  terceira,  e  a  quarta  e  a  sexta  são  as  mais  curtas. 
O  tarso  tem  2/3  de  comprimento  da  tibia,  com  os  di- 
gitulos  filiformes  e  muito  compridos.  Os  digitulos  da 
unha  são  muito  curtos.  Os  lóbulos  posteriores  do  corpo 
contém,  aos  lados  dos  pellos  compridos,  muitas  fieiras 
redondas,  dois  espinhos  cónicos  e  dois  ou  três  pellos 
curtos  ;  os  lóbulos  lateraes  também  apresentam  os  mesmos 
característicos,  porem,  os  espinhos  cónicos  são  menores,, 
e  as  fieiras  redondas  em  menor   numero. 

Hab.  Encontrado  nas  laranjeiras  e  limoeiras  na 
Colónia  Novo  Mundo,  Rio  Grande  do  Sul,  pelo  Dr.  H- 
V.  Ihering. 

If.     Daetylopius  ^randii^  n.  sp. 

Estampa  V.  fig.  11. 

A  fêmea  adulta  tem  a  forma  oval,  o  dorso  convexo 
e  arredondado  ;  còr  de  laranja  escura.     O  dorso  é  co- 
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berlo  de  uma  secreção  branca  pulverulenta,  disposta 
em  uma  carreira  sub-mediana  e  outra  sub-lateral  lon- 
gitudinal de  cada  lado.  Em  roda  da  margem  lateral 
ha  uma  guarniçíSo  de  topetes  curtos  e  brancos.  Os 
dois  topetes  anaes  são  compridos  e  acuminados.  A  se- 
creção ás  vezes  tem  uma  tinta  de  amarello.  O  adulto 
descança  sobre  uma  rnassa  de  substancia  branca  felpu- 
da, que  contem  os  filhos.  Esta  pennugem  adhere  fa- 
cilmente a  todos  os  objectos  com  que  vem  em  contacto. 
Os  specimens  maiores  têm  7.5n  mm.  de  comprimento, 
5.00  mm.  de  largura  e  3.00  mm.  de  altura. 

As  antennas  tèm  8  articulações,  a  8^  sendo  a 
maior.  Articulação  1  ó  grossa,  tendo  quasi  duas  vezes 
o  diâmetro  da  articulação  2.  O  comprimento  das  arti- 
culações é  variável ;  articulações  3,  5,  6  e  7  são  quasi 
iguaes ;  articulações  1  e  2  são  quasi  iguaes ;  as  vezes 
articulação  1  é  maior  e  outras  vezes  é  a  2^  que  é  maior. 
Formula  approximada  8215  (367)  4.  O  comprimento 
médio  das  antennas  é  de  0.48  mm. 

Todas  as  articulações  contém  pellos.  Comprimento 
das  articulações  (i)  67,  (2)  71,  (3)  49,  (4;  36,  (5)  53, 
(6)  47,  (7)  40,  (8)  98.  Olhos  pequenos  e  cónicos. 
Pernas  curtas  e  reforçadas,  contendo  poucos  pellos ; 
coxa  mais  larga  do  que  comprida ;  tarso  e  tibia  quasi 
iguaes  em  comprimento  ao  fémur  ;  unha  pequena;  digi- 
tulos  curtos  e  delgados  com  as  pontas  abotoadas.  Os  di- 
gitulos  tarsaes  são  delgados  e  quasi  não  chegam  até  a 
ponta  da  unha. 

O  laço  rostral  é  muito  curto.  O  annel  do  anus 
tem  6  pellos.  Os  dois  tubérculos  anaes  não  são  cons- 
pícuos, mas  cada  um  tem  diversos  pellos,  diversas 
glândulas  de  forma  triangular  e  cerca  de  15  espinhos 
curtos,  grossos  e  agudos. 

Na  superfície  dorsal  do  corpo,  perto  das  margens 
lateraes  ha  cerca  de  32  grupos  de  glândulas  e  espi- 
nhos ;  cada  um  destes  grupos  se  compõe  de  8  ou  12 
pequenas  glândulas  ou  poros  e  de  5  a  8  espinhos  cur- 
tos e  agudos.  A  margem  lateral  também  é  guarneci- 
da de  uma  porção  de  pellos  curtos.     A  superfície  dor- 
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sal  contem  muitas  glândulas  triangulares,  o  espinhos 
curtos  e  agudos,  collocados  um  a  um  apparentamente 
em  carreiras  transversaes.  A  superfície  ventral  do  cor- 
po contem  glândulas  e  muitos  pellos  curtos. 

As  larvas  recem-nascidas :  tèm  a  íorma  elliptica, 
cor  amarella,  olhos  pequenos,  cónicos,  de  côr  pardo- 
escora. 

As  antennas  tèm  6  articulações :  articulação  6  è  a 
mais  comprida  e  é  igual  ás  articulações  3,  4  e  5  jun- 
tas. O  laço  rostral  é  comprido  e  extende-se  quasi  até 
o  annel  do  anus.  Pernas  compridas ;  unha  delgada ; 
08  digitulos  da  unha  e  do  tarso  são  compridos,  fínos  e 
abotoados.  Os  tubérculos  anaes  não  são  conspicuos  e  cada 
um  tem  uma  setta  terminal*  Em  roda  da  margem  do 
corpo  ha  diversos  espinhos  curtos  e  agudos,  e  cada 
um  dos  últimos  deis  segmentos  abdominaes  contem 
dois  espinhos  de  cada  lado.  O  comprimento  è  de  0,46 
mm. 

Hab.    Ypiranga  e  São  Paulo,    nas  folhas  e  ramos 
de  goiabeira  e  outras  plantas  da  ordem    Myrtdceae, 
Não  é  commum, 

\^.    DaeiylopluA  setosus  n,  sp. 

Estampa  V  flg.  12 

A  fêmea  adulta  tem  a  forma  elliptica  e  achatada, 
côr  de  laranja  avermelhada.  Pernas  e  antennas  ama- 
relladas.  Thorax  e  abdómen  enrugados  em  sentido 
transversal.  O  abdómen  termina  em  dois  filamentos 
curtos  e  agudos  de  se(*reção  branca ;  ambas  as  super- 
fícies do  corpo  são  cobertas  de  um  pó  branco.  No 
dorso  ha  uma  carreira  sub-lateral  e  marginal,  de  fila- 
mentos vitreos  que  sobresaem  em  todas  as  direcções 
e  dão  ao  insecto  uma  apparencia  de  ouriço 

O  specimen  maior  tem  5  mm.  de  comprimento  e 
2,75  mm.  de  largura. 

Antennas  delgadas  e  geralmente  têm  8  articula- 
ções ;  ás  vezes  porém  as  articulações  3  e  4  se  unem 
entre  si  formando  uma  só   articulação  ;  as  articulações 
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4  a  7  sâo  ligeiramente  dilatadas  nas  extremidades  dis- 
tantes. Todas  as  articulações  tèm  pellos ;  a  articulação 
8  é  a  maior.  Formula  approximada  é88  (21)  54  (67). 
O  comprimento  das  antennas  varia  de  0.60  a  0.70  mm. 
Comprimento  médio  das  articulações  (1)  89,  (2)  89, 
(3)  102,  (4)  64,  (5)  84,  (6)  62,  (7)  62,  (8)  133. 

Pernas  compridas  e  delgadas  com  muitos  pellos. 
A  coxa  é  curta  e  larga.  As  articulações  do  primeiro  par 
de  pernas  medem  : — fémur  333  de  comprimento ;  ti- 
bia3i2;  tarso  e  unha  125.  Osdigitulos  tarsaes  são  del- 
gados com  pequenos  botões  nas  pontas,  e  se  exteodero 
até  a  ponta  da  unha.  Digitulos  da  unha  bastante  di- 
latados nas  pontas.  Olhos,  pequenos  e  cónicos  O  laço 
rostral  é  bem  curto.  O  annel  anal  tem  6  pellos.  O» 
tubérculos  anaes  são  presentes ;  cada  um  termina  por 
uma  setta  comprida  e  contem  dois  espinhos  curtos  e 
agudos,  uma  porção  de  pequenos  pellos  e  varias  glân- 
dulas exíguas  de  fornia  triangular.  Ao  redor  do  ori- 
ficio  do  anus  em  grupos,  e  dispostas  em  linha  singella 
na  margem  lateral  da  superfície  dorsal,  ha  umífS  glân- 
dulas caracterislicas  de  forma  cylindrica ;  cada  uma 
destas  glândulas  tem  35  de  comprimento  e  9  de  lar- 
gura.^  De  3  a  5  pellos  curtos  se  achara  dispostas  em 
roda  da  abertura  desias  glândulas.  A  superfície  dor- 
sal também  contem  muitos  poros  exiguos  de  forma 
triangular,  e  ha  muitos  pellos  na  região  cephalica.  Ha 
também  pellos  e  glândulas  espalhados  sobre  a  superfí- 
cie do  ventre. 

Hab. — São  Paulo.  Nas  ramas  de  uma  espécie  de 
ficns  que  se  acha  plantado  como  arvore  de  sombra 
em  algumas  ruas  da    cidade.     Não  é  muito  abundante. 

12I»    Dttetylopiuii  «ecretuii  n,  sp. 

Estampa  VI  flg.  1 

A  fêmea  é  activa  ;  corpo  oval  e  estriado  em  sei>- 
tido  transversal ;  còr  amarello-clara  ;  o  dorso  é  coberto 
de  uma  secreção  branca,  fína  e  pulverulenta.  A  mar- 
gem lateral  contem  uma    guarnição  de  pequenos  tope- 
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tes  de  cera  branca.  Ura  par  destes  topetes  que  fica  na 
extremidade  caudal  é  maior  do  que  os  outros,  e  entre 
estes  lia  um  outro  par  de  topetes  finos  e  filiformes. 
O  specimen  maior  tinha  2.25  mm.  de  comprimento  e 
1.25  mm.  de  largura,  mas  é  provável  que  n3o  esteve 
bem  maduro.  Mora  em  galhas  de  forma  espherica  ou 
cylindrica,  que  forma  engrossando  uma  parte  da  folha 
e  dobrando-a  sobre  si,  com  o  eixo  maior  parallelo  com 
o  eixo  maior  da  folha. 

A  galha  se  acha  no  lado  inferior  da  folha  cora  a 
abertura  no  lado  superior,  e  mede  ás  vezes  12  mm. 
de  comprimento. 

As  antennas  sao  curtas,  grossas  e  têm  8  articula- 
ções ;  cada  uma  das  articulações  tem  diversos  pellos 
grossos ;  a  articulação  8  é  mais  comprida.  As  anten- 
nas têm  mais  ou  menos  0,42  mm.  de  comprimento. 
Fórmula  approximada  é  8213  (57)  (A6).  O  comprimento 
dos  segmentos  das  antennas  é  (1)  57,  (a)  02,  (3)  43,  (4) 
35,  (5)  40,  (6)  35,  (7)  40,  (b)  98,  Pernas  curtas ;  as 
articulações  do  primeiro  par  de  pernas  medem  :  fémur 
191,  tibia  182,  tarso  com  a  unha  102.  Os  digitalos 
tarsaes  sao  finos,  delgados  com  as  pontas  um  pouco 
dilatadas,  e  não  se  extendem  alèra  da  ponta  da  unha. 
Os  digitulos  da  unha  são  grossos  e  dilatados  extenden- 
do-  se  alem  da  ponta  desta.  O  laço  rostral  6  comprido 
e  extende-se  até  a  metade  da  distancia  entre  o  segundo 
e  o  terceiro  par  de  pernas.  Olhos  bem  pequenos  e 
ovaes.  Annel  anal  com  6  pellos.  Os  tubérculos  anaes 
não  são  conspícuos ;  cada  um  termina  por  uma  setta 
grande  e  contem  dois  pequenos  espinhos  agudos,  pellos 
pequenos,  glândulas  pequenas  de  forma  triangular  e 
outras  glândulas  maiores  de  forma  redonda.  Todas  as 
superficios  do  corpo  contem  pellos  e  espinhos  espalha- 
dos, e  numerosas  glândulas  pequenas  e  grandes. 

O  macho  adulto  tem  a  cor  amarello-clara ;  olhos 
pretos.  Comprimento  incluindo  o  estylo  é  de  0.85  mm. 
Extensão  das  azas  de  2,25  mm.  As  antennas  têm  10 
articulações ;  a  articulação  10  é  a  mais  comprida  ;  as 
articulações  3  até  9  são  quasi  iguaes.     Ilalteres  curtos 
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augmentados  no  meio ;  a  cerda  é  fiua  cora  um  gancho 
na  ponta.  Pernas  compridas  e  delgadas  com  numero- 
sos pellos.  A  tibia  tem  o  dobro  do  comprimento  do 
tarso.  Unha  comprida  e  delgada,  tom  1/3  do  compri- 
mento do  tarso.  Digitulos  curtos  e  íiliformes.  Estylo 
muito  curto  eacuminado.  O  ultimo  segmento  do  corpo 
contem  em  cada  lado  do  estylo  um  pello  comprido  o 
diversos  pellos  mais  curtos.  Os  outros  segmentos  abdo- 
minaes  também  contêm  vários  pellos  curtos  nas  mar- 
gens lateraes. 

Ilab.  :  Ypiranga.  Em  galhas  nas  folhas  de  uma 
planta  da  ordem  SoUmaceae,  Poucas  galhas  apenas 
tèm  infectos,  e  é  provável  que  as  galhas  são  feitas  por 
outros  insectos  e  apropriadas  por  estes.  Dactylopius. 
Esta  espécie  é  acompanhada  por  uma  formiga.  (Cer- 
raatogaster  ^ ) 

Género  Phenacoccus  Cockerell 
14.    Plienacoeeus  spirlforus  n,  sp. 

Estampa  VI  flg.  2 

A  fêmea  adulta  de  forma  oval  o  nao  muito  con- 
vexa ;  cor  de  rosa ;  ambas  as  superficies  sao  cobertas 
de  ura  pó  branco.  Ha  cerca  de  30  topetes  curtos,  bran- 
cos, de  forma  redonda  na  margem  lateral ;  os  4  tope- 
tes anaes  são  um  pouco  mais  compridos  do  que  os 
outros. 

As  fêmeas  parasiticosas  tomam  a  forma  cyhndrica, 
e  sua  derme  torna-se  glutinosa.  Os  topetes  marginaes 
são  um  pouco  maiores  na  margem  posterior  do  que 
no  resto  do  corpo. 

As  antennas  tèm  9  articulações  ;  a  articulação  3  é  a 
maior.  O  comprimento  das  antennas  varia  de  0,50  mm. 
até  0,53  rara.  Formula  approximada  de  3  (12)  9780 
(45).  O  comprimento  dos  segmentos  das  antennas  (i) 
67,  (2)  67,  (3)  71,  (4)  42,  (5)  42,  (6)  45,  (7;  53,  (8) 
49,  (9)  64.  Todos  os  segmentos  das  antennas  contém 
pellos.     Pernas  de  tamanho  regular  e  não  contem  mui- 
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tos  pellos.  O  comprimento  dos  segmentos  do  primeiro 
par  de  pernas  é :  fémur  com  trochanter  292 ;  tibia 
com  tarso  812.  Unha  curta  e  digitulos  grandes  com 
as  pontas  dilatadas.  Digitulos  tarsaes,  filiformes  com  as 
pontas  abctoadas.  Olhos  pequenos  e  cónicos.  O  rostro 
é  curto,  quasi  tão  largo  como  comprido  e  contem 
dois  pellos.  O  mento  é  dimero  e  contem  numerosos 
pellos.  O  laço  rostral  extende-se  até  o  segundo  par 
de  pernas.  O  annel  do  anus  contem  6  pellos  grandes. 
Os  tubérculos  anaes  n9o  s3o  conspícuos ;  cada  um  ter- 
mina por  uma  setta  comprida  e  contem  dois  espinhos 
curtos  e  agudos,  e  muitos  pellos  e  pequenas  glândulas. 
Na  superfície  dorsal  perto  da  margem  lateral  ha  cerca 
de  35  grupos  de  espinhos,  cada  grupo  contendo  dois 
espinhos  curtos  e  agudos.  Ambas  as  superfícies  con- 
têm pellos  e  numerosos  poros  pequenos  de  forma  tri- 
angular. Além  destas  ha  na  superfície  ventral  dos 
últimos  cinco  segmentos  do  abdómen  muitas  carreiras 
transversaes  de  fieiras    maiores  de  forma  redonda. 

Larva  recem-nascida  :  tem  a  forma  oval,  côr  ama- 
rello-clara,  olhos  pardos.  Os  tubérculos  anaes  sâo  sa- 
lientes, terminando  cada  um  por  uma  setta  comprida. 
Antennas  do  6  articulações ;  a  articulação  6  é  a 
maior.  As  pernas  são  grandes,  e  os  digitulos  fínos  e 
filiformes.  O  annel  do  anus  é  munido  de  6  pellos.  O 
laço  rostral  é  comprido  e  extende-se  até  a  extremidade 
do  corpo.     O  comprimento  é  de  0,310  mm. 

Hab.  São  Paulo.  Acha-se  nos  entalhos  dos  pe- 
ciolos  das  folhas  de  uma  arvore  cultivada. 

Género  Solenoeoc  us  Ckll. 

1K«    &>^olenoco€H5tis  tubereulus  n.  sp. 

Estampa  VI  flg.  3 

A  casca  da  fêmea  adulta  é  oval,  e  o  dorso  bem  con- 
vexo, lia  uma  carreira  mediana  longitudinal  de  sete  tu- 
bérculos sobre  o  dorso;  e  mais  duas  carreiras  de  cada 
lado,  a  dorso-lateral  com  6  tubérculos  e  a  lateral  com  3 
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tubérculos.  Era  roda  da  margem  lateral  ha  uma  car- 
reira de  18  a  20  tubérculos.  A  ponta  caudal  é  ligei- 
ramente recurvada  e  tem  uma  abertura  de  forma  re- 
donda. A  casca  é  elástica,  rija  e  tem  a  côr  parda ;  ba 
porém  umas  linhas  de  cera  branca  radiantes  dos  tubér- 
culos, que  lhes  dão  uma  apparencia  geral  de  côr  de 
cinzas.  Ha  duas  linhas  brancas  pouco  conspícuas  no  lado 
perto  da  margem ;  estas  linhas  convergem  na  superfí- 
cie veniral.  A  casca  é  bem  segura  no  galho;  no  inte- 
rior é  lisa,  brilhante  e  de  uma  côr  pardo-escura.     Tem 

7  mm.  de  comprimento,  5  mm.  de  largura  e  3,75  mm. 
de  altura, 

A  fêmea  adulta  élisa  brilhante,  azulada  em  cima, 
amarellada  em  baixo,  e  enche  completamente  a  casca. 
Fervida  numa  solução  de  KOH  tinge  o  liquido  de  uma 
côr  pardo  clara.  As  antennas  são  representadas  por  dois 
pequenos  tubérculos,  contendo  cada  um  uma  moita  de 
pellos.  Faltam  lhe  as  pernas.  O  rostro  é  bastante  re- 
movido das  antennas,  e  está  situado  á  metade  da  dis- 
tancia entre  os  dois  pares  de  espiraculos.  O  mento  ô 
pequeno  e  dimero.     O  annel    anal  tem    apparentemente 

8  pellos  grandes,  os  lóbulos  anaes  são  grandes,  tendo 
a  margem  interior  serrada,  e  contendo  diversas  settas. 
Logo  acima  do  annel  anal  ha  uma  chapa  dura  de  for- 
ma semi-circular  que  contem  íí  pellos  na  base.  Na  super- 
fície dorsal  adiante  do  annel  anal  e  tubérculos  anaes  ha 
quatro  grupos  de  glândulas  grandes  e  redondas ;  cada 
um  destes  grupos  se  compõe  de  8  até  13  glândulas. 
Ha  carreiras  duplas  de  poros  pequenos  e  redondos  ex- 
tendendo-se  dos  espiraculos  e  das  antenas  até  a  margem 
lateral.  De  cada  lado  perto  dos  espiraculos  ha  3  ou  4 
grupos  de  fíeiras  redondas. 

Ambas  as  superfícies -contém  muitasg  landulas  fíla- 
mentosas,  varias  fieiras  simples  e  redondas  e  outras  fiei- 
ras dobradas  em  forma  do  algarismo  8 ;  estas,  porém, 
são  mais  numerosas  no  lado  dorsal. 

A  larva  recem-na»cida,  tem  a  forma  elliptica,  còr 
amarella  e  os  olhos  pequenos  e  pardos.  Antennas  curtas 
e  grossas,  de  6  articulaçães ;  a  articulação    3  é  a  mais 
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comprida.  O  laço  rostral  é  comprido  e  extende-se  quasi 
até  o  annel  anal.  O  annel  anal  contem  (>  pellos  grossos. 
Os  tubérculos  anaes  são  grandes  e  cada  um  termina  por 
uma  setta  comprida,  e  contem  dois  espinhos  curtos  e 
grossos  na  margem  interior,  e  vários  pellos  na  base. 
A  margem  lateral  é  serrada  e  contem  vários  pellos  finos. 

Sobre  o  dorso  ha  6  carreiras  longitudinaes  de  glân- 
dulas dobradas  na  forma  do  algarismo  8.  Pernas  cur- 
tas e  os  4  digitulos  são  bem   compridos  c  delgados. 

O  comprimento  é  de  0.52  mm. 

Ilab.  São  Paulo.  Sobre  Baccharis.  \\\e  solitari- 
amente no  caule  perto  do  chão.  Os  filhos  saem  da  casca 
pela  abertura  caudal.     Não  é  commum. 

10«    Solenococcus  baeeliarldis  n.  sp. 

Estampa  VI  flg.  4 

A  casca  da  fcmea  adulta  tem  a  côr  pardo-clara,  a  for- 
ma oval,  hsa,  e  o  dorso  muito  convexo.  Os  specimens 
novos  tèm  as  vezes  alguns  tubérculos  pequenos  no  dorso. 
Radiando  das  margens  lateraes  ha  de  11  até  13  fila- 
mentos ou  processos  curtos  de  côr  branca,  A  casca  é 
fina  elástica  e  rija ;  a  ponta  caudal  é  ligeiramente  recur- 
vada, e  contem  um  pequeno  orifício  de  forma  redonda. 
Em  baixo  ha  duas  linhas  brancas  convergentes  de  cada 
lado.  Tem  4  mm.  de  comprimento,  3.20  mm.  de 
largura  e  2.50  mm.  de  altura. 

A  fêmea  adulta  despida  de  cera,  tem  a  côr  parda 
e  a  derme  lustrosa.  Fervida  numa  solução  de  KOH,  tinge 
o  liquido  de  uma  c  r  amarello-parda.  Antennas  repre- 
sentadas por  dois  tubérculos,  cada  ura  contendo  uma 
moita  de  pellos.  Geralmente  faltam-lhe  as  pernas,  mas 
ás  vezes  se  encontram  nos  indivíduos  novos  em  forma 
de  tubérculos  terminados  por    unha. 

Rostro  grande  e  situado  entre  o  primeiro  par  de 
espiraculos.  O  mento  é  dimero. 
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A  ponta  posterior  do  abdómen  é  chitinosa  e  pro- 
longada em  forma  de  cauda,  que  contem  o  annel  anal 
6  os  tubérculos  anaes.  O  annel  anal  tem  8  pellos  f^ran- 
des.  Logo  acima  do  annel  anal  lia  uma  chapa  chitinosa, 
semi-circular  com  dois  pellos  na  base.  Os  tubérculos 
anaes  são  sahentes,  cada  um  terminando  por  uma  setta 
grande,  tendo  outras  settas  menores.  Ha  uma  carreira 
dapla  de  fieiras  redondas  que  se  extendc  dos  espiraculos 
e  das  antennas  até  a  margem  lateral.  Ambas  as  super- 
fícies contêm  muitas  glândulas  filamentosas,  fieiras  em 
forma  do  numero  8,  e  alguns  pellos  e  fieiras  simples  de 
forma  redonda.  As  glândulas  c  as  fieiras  são  mais  nu- 
merosos na  superficie  dorsal. 

A  larva  recem-nascida  é  muito  activa  ;  tem  a  forma 
elliptica,  cor  amarella  e  olhos  pequenos  e  pardos  ;  as 
antennas  têm  6  articulações ;  a  articulação  6  é  a  mais 
comprida.  A  articulação  3  é  quasi  igual  ú  6  em  com- 
primento. O  laço  rostral  é  comprido  e  extende-se  quasi 
até  o  annel  anal.  O  annel  anal  tem  6  pellos.  Os  tubér- 
culos anaes  são  salientes,  e  cada  um  termina  por  uma 
setta  comprida  e  contem  na  margem  interior  dois  espi- 
nhos curtos  e  curvados  e  vários  pellos  na  base. 

Pernas  compridas  e  reforçadas,  e  os  quatro  digitu- 
los  compridos  e  delgados.  A  margem  lateral  do  corpo 
é  dentada  e  tem  pellos  curtos.  O  dorso  contem  6  car- 
reiras longitudinaes  de  glândulas  na  forma  do  algarismo 
8.  O  comprimento  é  de  0,44  mm. 

Hab.  Ypiranga  e  Silo  Paulo.  Sobre  o  tronco  e  os 
galhos  de  Baccharis  dracunciiUfolia  D  G.  Acha-se  ás 
vezes  em  grandes  quantidades,  e  está  bem  pegado  a 
casca  das  arvores. 


17.    Oarpoetiloroicles  virldis  Chll. 

Estampa  VI  ílg.  5 

A  fêmea  adulta  tem  a  côr  verde-clara,  forma  irre- 
gular, approximando-se  a  uma  pyramide  triangular.  E' 
mais  larga  antes  do  meio.  A  parte  posterior  do  dorso  é 
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marcada  com  6  ou  7  estrias  traaversaes.  Qaando  remo- 
TÍdo  do  galho  deixa  uma  mancha  de  p3aaug:em  branca. 

A  derme  é  grossa,  mas  fervida  nu  na  solução  de 
KOH,  torna-se  transparente  e  mostra  claramente  as  re- 
ticulações 

As  antennas  são  representadas  por  dois  tubarculos 
que  terminam  por  uma  moita  de  pellos  jçrossos.  As  par- 
tesboccaes  são  bem  desenvolvidas  e  muitas  vezes  despren- 
dem e  fican  cravadas  na  cascada  planta  quando  o  in- 
secto é  remo /ido.  Faltam-lhe  as  pernas.  A  superfície 
ventral  contem  u:na  porção  de  cerdas  agudas  na  mar- 
gem anterior;  Tem  3,5  m  n.  de  conprimento,  4,5  mn. 
de  largura  e  3,  O  mm.  de  altura.  E'  viviparo. 

Hab.  Ypiranga  e  Campinas.  Acha-se  nos  renovos 
de  vários  arbustos  da  ordem  Myrtaceae. 

Género  Capulinia  Sign. 
I8«     Capulinia  Jaboticabflie  v.  Ihering 

Adulto  feminino,  de  contorno  oval,  de  còr  amarello- 
clara,  geralmente  com  uma  secreção  fina  pulverulenta 
de  côr  branca  na  superficie. 

Antennas  pequenas,  de  cerca  de  0.075  mm.  de 
comprimanto,  de  4— ê»  articulaçõ3s ;  a  ulti  na  articula- 
ção tam  uma  moita  terminal  de  pálios.  Faltam  o  pri- 
meiro e  o  segundo  pir  de  pernas.  O  corpo  termina  por 
2  pequenos  tubérculos,  caia  um  dos  quaes  termina  por 
um  pello  comprido.  Na  superfície  dorsal  e  nas  margens 
lateraes  do  corpo  ha  diversas  carreiras  de  pellos  com- 
pridos, cada  um  dos  espiraculos  contem  um  grupo  de 
18—25  fieieiras  em  roda  das  abertiiras  oxternas. 
Os  quatro  pellos  anaes  são  curtos,  fortes  e  agudos.  Ros- 
tro  grande,  situado  perto  das  antennas.  Mento,  ligeira- 
mente dimero,  com  a  ponta  um  pouco  recurvada.  Laço 
rostral  comprido.  Comprimento  2,40  mm.;  largura 
1,25  mm. 

O  casulo  do  macho  é  pequeno,  eliiptico,  de  côr 
branca,  feita  de  um  material  fino  e    feltrado  com  uma 
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abertura  na  ponta  posterior.  Comprimento  1,34  mm. ; 
largura  0,46  mm.  Geralmente  collocado  entre  as 
camadas    de  casca  da  arvore. 

Hab.  Capoeira  Grande,  São  Paulo,  Ypiranga,  e 
nas  mattas  á  beira  do  rio  Mogy-Guassú  perto  da  cida- 
de de  Mogy-Guassii.  E'  geralmente  encontrado  debaixo 
de  pedaços  de  casca,  ou  nas  fendas  e  gretas  do  tronco 
e  dos  ramos  de  Eugenia  jaboticaba.  Os  ovos  são  pos- 
tos numa  massa  espessa  de  uma  substancia  branca  e 
lanígera,  secreta  pelo  adulto  e  que  geralmente  se  pode 
vèr  nos  interstícios  da  casca.  Onde  este  insecto  appare- 
ce  em  grande  numero  produz  muito  estrago  nas  ar- 
vores. 

\9.    Capulioia  crateraforaian^   Hetnpel 
Estampa  IX,  flg.  4 

A  íemea  faz  umas  pequenas  galhas  em  forma  de 
cratera  na  casca  dos  galhos  e  ramos.  Esta  galha  tem 
cerca  de  i,5  mm.  de  altura,  e  consiste  em  um  annel 
exterior  de  1  mm.  ou  1,5  mm,  de  diâmetro,  e  uma 
pequena  eminência  coníforme  no  centro  que  pode  ser 
facilmente  removido. 

A  cavidade  occupada  pelo  insecto  é  lisa  e  forrada 
de  ura  pó  branco. 

Adulto  feminino  pequeno,  de  contorno  oval,  de 
cor  de  rosa,  coberto  de  um  pó  branco  de  secreção. 
Fervido  em  uma  solução  de  KOH  torna-se  incolor.  To- 
manho  depois  de  ser  fervido:  comprimento  0.96  mm, 
largura  0.73  mm. 

Antennas  pequenas,  variáveis,  geralmente  de  cinco 
articulações,  ás  vezes,  porém,  a  articulação  H  se  divide, 
formando  antennas  de  6  articulações.  Comprimento, 
0.096  mm.  Formula  approximada  31  {24)  5.  Compri- 
mento médio  das  articulações:  (1),  27:  (2),  l3;  (3),  35; 
(4),  13;  (5),  9.  A  ultima  articulação  contem  uma  moita 
terminal  de  pellos  grossos, 

Não  ha  vestígios  do  primeiro  e  do  segundo  par 
de  pernas ;  o  terceiro  par  de  pernas,    defeituosos,   sem 
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alguma  articulação  visível,  sem  unha,  é  geralmente  col- 
locado  tão  perto  á  extremidade  do  corpo  que  a  metade 
do  comprimento  seextende  além  da  margem  posterior. 
Comprimento  das  pernas  0.177  mm.  Rostro  grande  e 
bem  desenvolvido;  mento  apparentemente  dimero;  laço 
rostral,  comprido,  enrolado  e  extende-se  até  o  segundo 
par  de  espiraculos.  O  abdómen  é  dividido  em  segmen- 
tos e  termina  em  duas  cerdas  curtas.  A  abertura  anal 
é  guardada  por  quatro  pequenos  espinhos.  Em  roda  da 
margem  do  corpo  e  na  superfície  dorsal,  se  acham  es- 
palhados pellos  pequenos  e  espiniformes.  Os  estigmas 
são  chitinosos  e  bem  desenvolvidos,  e  cada  um  tem 
de  uma  a  quatro  fieiras  pequenas  e  redondas. 

A  derme  ò  enrugada  transversalmente.  . 

Hab.  São  João  d'el  Rei,  Estado  de  Minas  Geraes. 
Nos  ramos  e  galhos  de  Euç^enia  jaboticaba.  O  Sr. 
Álvaro  da  Silveira  fez  a  coUecção  desta  espécie,  e  es- 
creve que  produz  muito  estrago  nesta  arvore  iructifera. 
De  uma  nota  publicada  pelo  Prof.  T.  D.  A.  CockereU 
no  «  Journal  of  the  Xew  York  Entomological  So- 
ciety.»  Vol.  Aí,  Sept.  1898,  pp.  174  e  175,  é  appa- 
rente  que  esta  espécie  foi  encontrada  também  no  Estado 
de  São  Paulo,  pelo  Dr.  J.  de  Campos  Novaes.  Fallando 
de  C.  jaboticaba*  v.  Ihering,  o  Prof.  CockereU  diz : 
«o  Dr.  Noack  também  me  enviou  alguns  specimens 
coUecionados,  in  situ  pelo  Dr.  José  de  Campos  No- 
vaes em  Itatiba,  Estado  de  São  Paulo,  e  tenho  des- 
coberto que  moram  em  pequenos  galhos  de  forma  de 
crateras.  As  fêmeas  tòm  antennas  de  5  ou  6  seg- 
mentos. » 

E'  muito  evidente  que  as  espécies  examinadas  por 
Prof.  CockereU  não  eram  C.  jaboticabre^  mas  sim 
C.  craterafortaans.  Foi  encontrado  também  em  São 
Paulo. 

As  espécies  de  Capulinia  podem  ser  facilmente 
distinguidas  pela  seguinte  tabeliã  de  característicos. 
Não  tenho  exemplos  de  C.  sallei  Sign.  e  os  caracteres 
dados  aqui  são  tirados  de  Signoret,  e  ToAvnsend  <k 
CockereU. 
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íkKim  CRATERAFOr.«Ai\S 


CAPILI.\A  SALLEI 


Compriroento  2.40 
mm.  Antonnaa  4 — 5 
articulações.  Compri- 
mento das  antennas  75 
Faltam  o  primeiro  e  o 
segando  par  de  pernas, 
as  pernas  posteriores 
articuladas  e  sem  unha. 
O  ultimo  par  do  pomas 
tora  0.302  mm.  de  com- 
nriroento.  Ultimo  par 
de  pernas  removido  da 
margem  posterior.  A 
fomea  nao  faz  galha, 
nem  sacco  definido ;  os 
ovos  sfto  depositados 
em  uma  massa  fofa  de 
uma  substancia  branca 
o  lanígera.  Tem  do  18 
a  35  fieiras  em  roda  de 
cada  um  dos  ospiracu* 
los. 


Comprimento  0.93 
mm.  Antenna8,do5a6 
articulações.  Coropri- 
monto  das  antennas, 
97.  Faltam  o  pii melro 
e  o  segundo  par  do  per- 
nas. As  pomas  posto- 
rioros  nao  sao  articula- 
das e  sem  unha.  Com- 
primento das  pernas 
do  ultimo  par  0,177nim 
Ultimo  par  do  pernas 
muito  porto  da  margem  \ 
posterior.  Afemoafaz 
uma  pequena  galha  cm 
forma  do  cratera.  Do 
1  a  4  espinhos  nos  espi- 
raculos.  Pellos  cuiDos 
nas  margens  do  corpo . 


Comprimento  1^ 
a  1.G7  mm.  As  anten- 
nas, sao  pequenos  tu- 
bérculos. Primeiro  e 
segundo  par  do  pernas 
reprosontado  por  um 
tubérculo  pequeno  có- 
nico. Pomas  posterio- 
res nao  articuladas  o 
terminando  em  uma 
unha.  Ultimo  par  de 
pomas  removido  da 
margem  posterior.  A 
fomea  se  cobre  do  um 
sueco  de  substancia 
branca  e  lanígera,  tra- 
zendo um  filamento 
simples  e  comprido  des- 
do  a  ponta. 


Género  Chaetococcus  Maskell 

SO.    Cbaetococciís  bambusae  MasJceU. 

O  adulto  feminino  produz  uma  lã  branca  que  forma 
unaa  almofada  debaixo,  que  ás  vezes  parcialmente  encobre 
o  insecto ;  esta  lã  frequentemente  apparece  muito  dura 
e  solida.  Insecto  de  cor  pardo-escura,  alongado,  ligei- 
ramente convexo  e  geralmente  atinando  para  o  lado 
posterior  ;  a  parte  cephalica  é  muito  grande;  os  seg- 
mentos do  abdómen,  curtos  e  comprimidos.  Compri- 
mento de  cerca  de  5  mm.  Derme  muito  dura  e  solida. 
Antennas,  quasi  completamente  atrophiadas,  redonda- 
mente cónicas,  compostas  apparentemente  de  três  ou 
quatro  articulações  confusas,  com  alguns  pellos  termi- 
naes.  As  pernas  faltam  completamente.  Annel  do  anus 
com  6  ou  8  pellos.  A  derme  contem  grande  quanti- 
dade de  pellos  exíguos  e  finos  no  dorso ;  na  superfí- 
cie ventral  e  nos  segmentos  de  cada  lado  ha  um  grupo 
de  pequenos   orifícios   ellipticos  coUocados  bem  juntos. 
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Hab.  Campinas,  Estado  de  São  Paulo.  Nos  ramos 
do  Bambu. 


Género  Cryptokermes  n.  g. 

A  fêmea  adulta  é  semelhante  á  de  Kermes ;  fechade 
em  lima  casca  rude  de  forma  espherica.  Pernas  e  an- 
tennas  quasi  obsoletas.  A  parte  caudal  da  derme  tem 
massa  densa  de  espinhas  agudas.  O  abdómen  contem 
sete  pares  de  espiraculos.  Typo  Cryptokermes  brasili- 
ensis  n.  sp. 


^1.    Cryptokermes  brasiliensis   n.  sp. 

Bstanipa  VI.  flgs.  6  o  7 

A  casca  da  íémea  adulta  é  áspera,  dura,  quebra- 
diça, de  forma  espherica  cora  uíp  orifício  redondo  na 
extremidade  caudal,  de  còr  pardo  escura  e  semi-trans- 
parente;  tem  6  mm.  de  diâmetro. 

A  fêmea  adulta  tem  a  cor  amarello  clara  e  enche 
completamente  a  casca.  A  derme  é  molle.  menos  ua 
parte  caudal,  onde  se  torna  chitinosa  e  apresenta  uma 
massa  com  grande  numero  de  espinhos  agudos.  Asan- 
tennas  não  apparecem.  As  pernas  são  representadas  por 
pequenos  tubérculos  com  unhas,  serreados  na  margem 
interior.  Dois  pares  de  espiraculos  grandes  apparecem 
no  thorax,  e  sete  pares  menores  no  abdómen. 

O  annel  anal  nao  tem  pellos.  A  extremidade 
caudal  do  intestino  é  chitinosa  por  uma  pequena  dis- 
tancia e  tem  ura  coUar  espesso  que  ás  vezes  mostra 
umas  reticulações.  Ambas  as  superfícies  do  corpo  são 
cobertas  de  pequenas  e  grandes  fíeiras  de  forma  redon- 
da, e  de  pellos  de  bases  tuberculadas. 

A  feraea  do  segundo  período  tem  a  casca  alon- 
gada, elliptica  cora  as  pontas  quasi  acuminadas.  E* 
áspera  como  a  do  adulto,  mas  não  é  tão  quebradiça. 
A  aspereza  é  devida  ao  facto  da  casca  ser  formada  pela 
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secreção  de  pequenos  glóbulos  de  cera.  Despido  da 
casca,  o  insecto  tem  a  forma  ova),  a  côr  amarellada  e 
tem  8  ou  9  estrias  transversaes  no  dorso.  O  dorso 
contem  também  perto  da  margem  lateral  sete  pares  de 
espiraculos  que  se  abrem  nas  estrias.  As  aberturas 
exteriores  são  cercadas  por  uma  pequena  quantidade  de 
secreção  pulverulenta  de  côr  branca.,  que  se  avistam  cla- 
ramente por  meio  da  lente.  Debaixo  do  insecto  ha  uma 
massa  pequena  de  secreção  pulverulenta  de  côr  branca. 

Fervido  em  uma  solução  de  K  O  H,  torna  o  liquido 
turvo,  dando-lhe  uma  côr  de  amarello-clara.  As  antennas 
são  representadas  por  tubérculos  curtos  e  grossos  que 
terminam  por  moitas  de  pellos  duros.  As  pernas  são  re- 
presentadas por  tubérculos  grossos  com  unhas  exiguas,. 
O  rostro  é  grande  e  extende-se  das  antennas  até  além 
do  primeu'0  p^r  de  pernas.  O  mento  é  grande  diraero. 
O  laço  rostral  é  muito  comprido  e  em  geral  se  acha 
enrolado.  Dois  olhos  pequenos  de  forma  oval  se  acham 
situados  logo  em  frente  ás  antennas.  O  coUar  do  in- 
testino, os  espinhos  e  as  fieiras,  são  iguaes  aos  do  adulto. 
O  abdómen  também  contem  na  superfície  ventral,  massas 
de  pellos  exiguos. 

Hab.  Poços  de  Caldas,  Estado  de  Minas  Geraes. 
E'  muito  abundante  nos  ramos  e  caules  de  Schinus^ 
espécie  de  Mate.  Muitas  vezes  as  cascas  de  2  até  6 
indivíduos  se  unem  entre  si  formando  uma  só  massa. 
A  fêmea  no  segundo  periodo,  secreta  na  extremidade 
caudal  um  tubo  de  cera  branca  que  contem  na  ponta 
uma  gottasinha  de  um  liquido  transparente.  Ao  princi- 
pio julguei  que  este  insecto  fosse  um  KermeSy  mas, 
com  um  exame  mais  detido,  achei  que  era  necessário 
constituir  um  novo  género  para  poder  classifical-o.  O 
Prof.  T.  D.  A.  Gockerell,  a  quem  mandei  alguns  espéci- 
mens, também  pensa  que  deve  pertencer  a  um  novo 
género. 

Género  Stigmaeoceus  n.  g. 

O  adulto  feminino  forma  uma  casca  mais  ou  menos 
espherica,  que   tem  uma  grande  abertura  no  ápice.  An- 
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tennas  de  7  ou  8  articulações.  Annel  do  anus,  sem 
pellos.  Abdómen  cora  8  pares  de  espiraculos.  Typo 
StigmarocCHs  asper  n.  sp. 


!29.     Stigmacoecus  aspei*  n.  sp. 

Estampa  IX  ílgs.  5  o  6 

A  casca  do  adulto  feminiio,  é  amarella  côr  do 
Chromo,  com  o  exterior  coberto  de  bolor  e  muito  ás- 
pero ;  o  interior  liso  e  lustroso,  de  forma  mais  ou  me- 
nos espherica  ligeiramente  comprimida  nos  lados  e  com 
um  furo  redondo  ou  alongado  no  ápice.  Este  furo  tem 
de  1  a  1.5  mm.  de   diâmetro. 

O  interior  da  casca  é  espharico,  com  duas  carrei- 
ras de  pequenas  manchas  de  secreção  correspondendo 
aos  estigmas  do  abdómen.  Frequentemente  uma  grande 
parte  do  abdómen  se  acha  projectada  fora  do  buraco 
do  ápice,  mas,  geralmente  apenas  um  fio  de  cor  branca 
sae  delle.  Comprimento  9  mm. ;  largura  7  a  8  mm. ; 
altura  8.50  mm.  Espessura  das  paredes  das  cavidades 
da  casca  de  1.25  mm.  a  2  mm.    A  cera   é   quebradiça. 

Diâmetro  da  cavidade  5  mm.  A  fêmea  removida 
da  casca  é  chata  de  forma  quasi  elliptica,  com  o  ab- 
domem  ligeiramente  attenuado. 

Attinge  o  comprimento  de  11  mm.  e  a  largura 
de  6.5  mm.,  de  côr  amarella  com  uma  tinta  ou  som- 
bra côr  de  rosa ;  derme  muito  moUe,  menor  na  cabeça, 
onde  ha  uma  área  de  derme  chitinisada  e  achatada  de 
côr  pardo-escura.  O  abdómen  é  enrugado  transversal- 
mente. Fervido  numa  solução  de  KOH,  tinge  o  liquido 
de  roxo  escuro,  quasi  preto. 

A  derme  torna-se  moUe  e  incolor,  excepto  na  re- 
gião cephalica. 

Antennas  variáveis,  de  7  ou  de  8  articulações,  sendo 
de  8  o  numero  typico.  Comprimento  de  cerca  de  0.950 
mm.  Cada  articulação  tem  30  ou  mais  pellos.  Compri- 
mento Jas  articulações:  (1),  178;  (2),  110;  (2),  110; 
(4),  110;  (5;,  110;  (6),  110  (7),  89;  (8)  141  ;  Formula 
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approxiraada  ;  18(23450)7.  Pernas  compridas  e  cheias 
de  pellos;  a  coxa  é  quasi  duas  vezes  mais  larga  do 
que  comprida  ;  o  trochanter  tem  corça  de  3<)  glândulas 
redondas ;  a  tibia  ó  geralmente  arcada  para  traz  perto 
da  ponta  distai  e  o  tarso  ò  sempre  curvado.  Compri- 
mento das  articulações  do  primeiro  par  de  pernas : 
coxa  187,  fémur  com  o  trochanter  812,  tibia  688 ; 
tarso  350;  unha  97.  Unha  curta,  aguda,  curvada,  e 
com  dois  digitulos  curtos  e  filiformes.  Faltam  os  digi- 
tulos  tarsaes. 

Rostro  regular  e  situado  perlo  das  antennas.  O 
abdómen  contem  8  pares  de  ospiraculos,  cada  um  dos 
quaes  contem  uma  porção  de  fieiras  pequenas  e  pen- 
tagonaes  em  roda  da  abertura  externa.  Na  região  do 
thorax  também  ha  dois  pares  do  estigmas,  os  quaes 
são  p^randes  e  chitinisados,  e  têm  o  orifício  externo  em 
forma  de  frasco,  com  grupos  de  muitas  fieiras  peque- 
nas. Annel  do  anus  sem  pellos.  A  derme  na  extre- 
midade posterior  do  corpo  é  espessamente  coberta  de 
glândulas  especiaes,  discoides  e  apparentemente  de  três 
cellulas.  O  resto  da  dorme  contem  numerosas  glân- 
dulas e  pellos  pequenos. 

Hab.  Nas  margens  do  rio  Mogy-Guassú,  perto  do 
Pirassununga,  Estado  de  S.  Paulo.  Na  casca  do  ingá. 
Ingá  sp.  Geralmente  sâo  apinhados  ao  lado  inferior 
dos  galhos  e  ramos.  São  cobertos  de  um  bolor  de 
còr  preta  e  são  acompanha-los  de  muitos  individues  do 
uma  formiga,  {Camponoins  sp. ^     Não  é  commum. 

Género  Apioeoccus  n.  g. 

A  fêmea  constroe  uma  casca  flexivel  de  forma 
«spherica.  Faltam-lhe  as  pernas.  As  antennas  são  re^ 
presentadas  por  pequenos  tubérculos.  O  annel  anal 
não  tem  pellos.  A  parte  cephalica  da  derme  contem 
uma  massa  de  fieiras  pequenas  de  forma  redonda.  Ty- 
po  Apioeoccus  gregárias  n.  sp. 
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^3t    i%piocoeous  gregajriíis  n   sp. 

Bstampa  VI.  flg.  8 

A  casca  da  fêmea  adulta  tem  a  fórma  espherica, 
é  dura  e  rija,  e  tem  um  pequeno  orifício  redondo 
de  um  lado ;  a  superfície  é  um  pouco  áspera,  não  é 
lustrosa  e  tem  a  côr  pardo-escura.  O  interior  da 
casca  é  liso  e  pintado  de  uma  secreção  branca.  Tem 
de  2  a  3  mm.  de  diâmetro. 

A  fêmea  adulta  tem  a  fórma  espherica  e  enche 
completamente  a  casca.  Tem  a  côr  pardo-clara  com 
uma  tinta  amarella.  Fervida  numa  solução  de  KOH, 
tinge  o  liquido  de  amarello  claro.  A  parte  cephahca  da 
derme  é  glutinisada  e  contem  um  grande  numero  de 
fieiras  e  alguns  pellos.  As  antennas  são  representadas 
por  pequenos  tubérculos,  que  terminam  por  uma  moita 
de  pellcs  espessos  e  duros.  O  rostro  é  grande,  rectau- 
e  occupa  o  espaço  entre  os  dois  pares  de  espiraculos. 
guiar  O  mento  é  dimero  com  a  ponta  bifída.  O  anuel 
anal  não  iexx  pellos.  Os  tubérculos  anaes  não  são  cons- 
pícuos e  cada  um  contem  cerca  de  12  espinhos  agudos. 

Ao  redor  do  orifício  do  anus,  ha  mais  ÕO  espinhos 
agudos  e  cerca  de  80  pequenas  glândulas  redondas, 
dispostas  em  duas  massas  alongadas.  A  derme,  espe- 
cialmente perto  da  região  caudal,  contem  muitas  fieiras 
pequenas  e  redondas  e  alguns  pellos.  A  derme  contem 
também  íiuitas  pequenas  invaginações  que  formam  pe- 
quenos bolsos.  Espalhados  em  ambas  as  superfícies,  ha 
muitos  espinhos  especiae^  deforma  cónica.  Estes  espinhos 
são  característicos  e  pertencem  a  todos  os  indivíduos 
deste  género. 

As  larvas  recem-nascidas  tôm  a  forma  oval  e  a  côr 
de  laranja  amarellada.  As  antennas  têm  6  articulações  ;  a 
articulação  6  é  a  maior.  Pernas  curtas  e  grossas.  As 
unhas  são  muito  curvadas ;  os  4  digitulos  são  compri- 
dos e  tèm  as  extremidades  abotoadas.  O  abdómen  ter- 
mina por  duas  settas  compridas.  Os  tubérculos  anaes, 
não  são  desenvolvidos.  Na  superfície  dorsal  entre  as 
settas,   ha    oito   espinhos    agudos.     A  margem   lateral 
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tambeni  contem  vários  espinhos  agudos.  E.n  roda  da 
margem  lateral  do  abdómen  e  da  cabeça,  ha  cerca  de 
24  espinhos  grandes  e  embotados,  era  forma  de  clava ; 
na  superfície  dorsal,  ha  cerca  de  16  espinhos  mais  com- 
pridos do  que  os  primeiros.  Os  espinhos  do  dorso  são 
dispostos  em  uma  carreira  transversal  de  6,  sobre  o 
ultimo  segmento  do  thorax ;  e  de  duas  carreiras  sub- 
lateraeâ  de  5  espinhos  cada  uma  sobre  a  cabeça  e  o  tho- 
rax. O  laço  rostral  é  comprido  e  extende-se  até  a  ex- 
tremidade do  abdómen.  Tamanho  de  0.360  mm. 

Hab.  Ypiranga.  Encontram-se  apinhados  nos  ra 
novos  de  uma  planta  da  ordem  Myrtaceae.  Nâo  sao 
communs. 

V4.    i%piococcu«  siogularis   n.  sp. 

A  casca  da  fêmea  adulta  Xem  a  forma  espherica 
e  contem  um  pequeno  orifício  redondo  de  um  lado.  A 
superfície  exterior  é  áspera  e  tem  a  cor  preta,  um 
pouco  abaixo  da  superfície  a  cor  torna-se  parda  ou  cor 
de  café.  No  interior  a  casca  tem  a  còr  pardo- 
escura  ;  é  lisa  e  coberta  de  uma  secreção  de  còr  branca, 
6  pulverulenta.  O  specimen  maior  tem  5  mm.  de  diâ- 
metro. 

A  fêmea  adulta  tem  a  forma  espherica,  côr  ama- 
rello-clara,  e  enche  completamente  a  casca.  Fervida 
em  uma  solução  de  KOII,  tinge  o  liquido  de  um  ama* 
relle-dourado.  A  derme  é  semi-chitinisada  e  tem 
muitas  fíeiras  pequenas  e  redondas  apinhadas  na  re- 
gião cephalica.  As  antennas  são  representadas  por  peque- 
nos tnberculos  com  a  moita  habitada  de  pellos  duros. 
O  rostro  é  granae,  mas  é  situado  mais  ao  lado  do  ce- 
phalo  do  que  na  espécie  precedente.  Faltam-lhe  as 
pernas.     O  annel  anal  não  tem  pellos. 

Os  espiraculos  são  tubos  co  u  ambas  as  extremida- 
des dilatadas  formando  disco.  O  disco  exterior  é  bem 
coberto  de  fieiras  de  forma  redonda.  Cirande  numero 
de  trachéas  flnas  partem  da  abertura  interior,  formando 
raios.    Os  tubérculos  anaes  não  são  desenvolvidos,  mas, 
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são  indicados  por  uma  massa  de  6  ou  7  espinhos  de 
cada  lado.  Ao  redor  do  orifício  anal,  ha  cerca  de  16 
espinhos  pequenos  e  agudos ;  diias  settas  maiores,  e 
algumas  fieiras  massiças,  pequenas,  de  forma  redonda. 
A  derme  contem  as  habituaes  fieiras  de  pellos,  in^^agi- 
nações  e  os  espinhos  especiaes  de  forma  cónica.  As 
invaginações  da  derme  sao  grandes  e  quasi  esphe- 
ricas.  l'm  individuo  que  examinei  tinha  quasi  qua- 
renta destes  bolsos. 

A  larva  recem-nascida,  tem  forma  e  eUiptica,  cor 
amarello-clara.  As  antennas  têm  (>  articulações  ;  a  arti- 
culação fi  é  a  maior,  mas  a  articulação  1  é  quasi  igual 
Pernas  curtas  e  grossas.  Os  4  digitulos  são  delgados. 
O  laço  rostral  é  comprido.  Os  tubérculos  anaes  não  são 
desenvolvidos.  O  abdómen  termina  em  duas  settas  com- 
pridas. Entre  as  settas,  ha  6  espinhos  curtos  e  agu- 
dos e  dois  pellos  compridos.  Em  volta  da  margem, 
ha  de  28  a  30  espinhos  curtos  e  gr(»ssos.  No  tliorax 
o  na  cabeça,  ha  dez  espinhos  curtos  e  grossos ;  estes 
espinhos  são  dispostos  em  duas  carreiras  sub-medianas 
o  longitudinaes  de  cinco  espinhos  cada  uma.  Tem  0,340 
mm.  de  comprimento. 

Hab.  Ypiranga.  Acham-se  espalhados  solitaria- 
mente sobre  os  renovos  de  um  arbusto  da  ordem  Myr- 
tacae.     São  muito  raros. 

!;^S$«    i^piocoeeus  asperatus  n.  sp, 

A  casca  da  fêmea  adulta  é  espherica,  dura,  grossa, 
preta  e  áspera  no  exterior  devido  a  uns  pequenos  tu- 
bérculos. Em  baixo  da  superficie  tem  a  cor  pardo- 
escura.  O  interior  da  casca  é  lisa  e  é  coberta  de  uma 
camada  fina  de  uma  secreção  branca.  Tem  3  mm.  de 
diâmetro. 

A  fêmea  adulta  tem  a  forma  espherica,  a  côr  ama- 
rello-clara e  enche  completamente  a  casca.  Fervida 
numa  solução  de  KOIí,  tinge  o  liquido  de  amarello 
claro.  A  derme  é  parcamente  chitinizada  e  tem  uma 
massa  grande  de  fieiras  redondas    na    parte    cephalica. 
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As  antennas  são  bem  unidas  e  sSo  representadas  por  pe- 
quenos tubérculos  com  moitas  terminaes  de  pellos  du- 
ros. Faltam-lhe  as  pernas.  O  rostro  é  grande  e  é  situa- 
do entre  os  dois  pares  de  espiraculos.  Os  espiraculos, 
menores  do  que  nas  espécies  precedentes,  mas,  comtèm 
uma  porção  de  fieiras  ao  redor  do  orifício  exterior  e 
uma  grande  quantidade  de  tracliéas  radiantes  no  orifí- 
cio interior. 

O  annel  do  anus  não  tem  pellos.  Os  tubérculos  anaes 
não  são  desenvolvidos,  mas,  são  indicados  por  uma 
massa  de  cerca  de  10  espinhos  de  cada  lado.  Ao  redor 
do  orifício  anal,  ha  mais  30  espinhos,  2  settas  compri- 
das, 2  curtas  e  cerca  de  80  fieiras  redondas,  dispostas 
em  massas  alongadas.  A  derme  contem  as  habituaes 
fileiras,  pellos  e  espinhos  de  forma  cónica.  As  invagina- 
ções da  derme  são  poucas,  pequenas  e.  são  semelhantes 
ás  do  A.  singularis.  Hab,  Ypiranga.  Solitariamente 
sobre  os  renovos  de  uma  planta  da  ordem  mj/rtaceae. 
Não  é  commum. 

r^&m    i^piococcus  globosus  n.  sj). 

A  casca  que  envolve  a  fêmea  adulta  é  espherica 
dura  e  rija ;  é  lisa  tanto  no  exterior  como  no  interior; 
tem  a  còr  branca  com  uma  tinta  côr  de  creme.  Num 
lado  tem  um  orifício  pequeno  de  forma  espherica.  Tem 
2.7Õ  mm.  de  diâmetro.  As  cascas  novas  tem  a  forma 
oval.  A  casca  não  dissolve  na  solução  de  KOH. 

A  fêmea  aduha  é  globosa,  enche  completamente  a 
casca,  tem  algumas  rugas  transversaes  no  abdómen  e  è 
de  côr  amarello-clara.  A  derme  é  moUe  e  contem  uma 
grande  quantidade  de  fieiras  pequenas  e  redondas,  api- 
nhadas  sobre  a  área  cephalica.  As  antennas  são  peque- 
nas, de  dois  segmentos  e  tèm  uma  moita  terminal  de 
pellos  duros.  As  pernas,  faltara.  O  rostro  é  grande, 
rectangular  e  está  situado  entre  os  dois  pares  de  espira- 
culos. O  mento  é  dimero.  O  laço  rostral  é  comprido  e 
dobrado  sobre  si.  O  espiraculos  são  tubos  com  ambas  as 
extremidades  dilatadas,  formando  discos.  O  disco  exterior 
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contem  muitas  fieiras  redondas  e  da  ponta  interior  par- 
tem trachéas  em  grande  numero,  formando  raios.  O  anoel 
do  anus  não  tem  pellos.  O  orifício  do  anus  é  guarne- 
cido com  4  espinhos  agudos.  Além  destes  ha  cerca  de 
uma  duzía  de  espinhos  e  numerosas  fieiras  ao  redor  do 
orificio  anal.  A  derme  contem  um  grande  numero  de 
fieiras,  alguns  pellos  e  os  espinhos  característicos  de 
forma  cónica.  As  invaginações  da  derme  são  pequenas, 
mas  numerosas. 

Hab.  São  Paulo.  Acha-se  na  casca  de  um  arbus- 
to da  orde  n  Myrtaceae.   E'  muito  raro. 

Género  Tectococcus  n.  g. 

A  fêmea  é  constructora  de  galhos  e  tem  o  corfK) 
oval.  Pernas  presentes.  As  antennas  têm  6  articulações. 
O  annel  do  anus  é  destituído  de  pellos.  Tjpo  Tectococ- 
cus ovatuSj  n  sp. 

t^T.     ITectococcus  ovatus  n.  sp. 

Estampa  Vi  flg.  9 

A  feiuea  adulta  forma  galhas  circulares,  convexas 
de  ambos  os  lados  á  semelhança  de  uma  lente  A  ga- 
lha é  formada  em  ambos  os  lados  da  folha,  mas,  tem  a 
abertura  só  no  lado  inferior.  Os  lados  da  galha  em  ge- 
ral são  um  pouco  elevados  em  roda  da  abertura  que  está 
cheia  de  uma  massa  de  secreção  solta  de  cor  Drauca. 
O  interior  da  galha  é  liso,  de  forma  espherica,  e  co- 
berto de  um  pó  de  côr  branca.  As  galhas  maiores  teem 
8  mm.  de  diâmetro  e  5  mm.  de  espessura. 

A  fêmea  adulta  è  oval,  entumecida  e  tem  a  ponta 
caudal  acuminada.  Tem  a  còr  parda,  coberta  de  um  pó 
branca.  A  derme  è  moUe.  O  dorso  tem  rugas  trans- 
versaes.  Tem  2,1  mm.  de  comprimento  e  1,50  mm. 
de  largura. 

As  antennas  são  bem  unidas,  curtas,  grossas  etèm 
6  articulações  ;  a   articulação  1     è  a    mais    comprida. 
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O  comprimento  das  antennas  é  de  0.217  mm.  O  compri- 
mento das  articulações  das  antennas  :  (1)  49,  (2)  30, 
(3)  30,  (4)  3f5,  (5)  30,  (6;  36.  Todas  as  articulações 
das  antennas,  e  excepto  a  articulação  3,  têm  pellos.  A  for- 
mula approximada  é  de  1  (46)  (235).  Pernas,  de  ta- 
manho regular.  O  comprimento  das  articulações  do  pri- 
meiro par  de  pernas  é  o  seguinte:  fémur  com  trochanter 
tem  151,  tibia  tem  98,  tarso  e  unha  tèm84.  Os  digi- 
tulos  do  tarso  eda  unha  não  sâo  muito  compridos,  mas, 
reforçadv  s  e  têm  as  pontas  dilatadas.  O  trochanter  tem 
um  pello  bem  comprido  e  um  outro  mais  curto.  O 
rostro  é  grande  e  está  situado  perto  das  antennas.  O 
mento  è  apparentemente  monomero.  O  annel  do  anus  è 
destituido  de  pellos.  O  orifício  anal  é  guarnecido  com 
quatro  espinhos  agudos.  Os  tubérculos  anaes  não  appa- 
rec^m.  O  abdómen  termina  por  duas  settas  pequenas. 
A  derme  contem  muitas  fieiras  pequenas  de  forma  re- 
donda, e  pellos  compridos.  Os  ovos  são  pequenos,  el- 
lipticos   e   de    côr  amarello-clara. 

Hab.  São  Paulo  e  Ypirauga.  As  galhas  se  acham 
nas  folhas  de  uma  planta  da  ordem  Myrtaceae.  Não  é 
commum. 


Subfomilia  i%steroleoaoiioae 

O  insecto  tem  uma  franja  de  varinhas  crystallinas ; 
antennas  3  pernas  rudimentares   Asterolecanium  Targ. 

O  insecto  sem  a  franja,  e  com  antennas  e  pernas 
bem  formadas  Lecaniodtaspis  Targ. 


Género  Lecaniodiaspis  Targ. 

^Hm    Lieennioclifiiipis  rugosus  n.  sp. 

Casca  da  fêmea  adulta  oval  até  sub-circular,  côr 
pardo-clara.  Dorso  enrugado  transversalmente,  com  um 
leve  sulco  longitudinal  e  coberto  de  uma  secreção  fina 
de  cera.    Margens  lateraes   ornadas  de  20  até  30  pin- 
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tas  de   cera.      Comprimento   3.25    mm.;    largura  2.75 
mm.;  altura  0.50  mm. 

A  fêmea  adulta  é  largamente  oval  no  contorno.  An- 
tennas  cylindricas,  variáveis,  de  8  articulações ;  com- 
primento médio  0.302  mm.  A  formula  approximada  é 
4  (23Õ6)  178  ou  84  (25)  61  (78).  Comprimento  das  ar- 
ticulações :  (1)  31  ;  (2)  45;  (3)  15;  (4)  49;  (5)  45; 
(6)  45;  (7)  25;  (8)  25.  Todas  as  articulações,  excepto 
a  3."  e  4.'»  tém  pellos.  Rostro  grande ;  laço  rostral 
comprido.  Pernas  presentes  como  tubérculos  curtos  e 
cylindricos,  terminados  por  uma  unha  comprida.  Espi- 
raculos  pequenos,  juntos  e  com  algumas  tieiras  peque- 
nas e  redondas  ao  redor  do  orifício.  Annel  do  anus 
apparentemente  com  10  pellos.  Logo  atraz  do  annel 
do  anus  ha  uma  chapa  chitinosa  com  um  corte  pro- 
fundo. O  abdómen  acaba  por  dois  tubérculos  inconspi- 
cuos  cada  um  com  algumas  cerdas  terminaes  e  alguns 
espinhos. 

Cercando  a  margem  lateral  ha  alguns  pellos  cur- 
tos e  espiniformes.  De  cada  lado  da  região  cephalíca 
ha  na  superfície  dorsal  um  grupo  de  dois  espinhos 
grandes,  um  mais  comprido  do  que  o  outro;  atraz  des- 
tes ha  outro  espinho  e  atraz  deste  um  outro,  formando 
assim  duas  carreiras  longitudinaes  de  quatro  espinhos 
em  cada  uma.  Estes  espinhos  são  grandes,  ligeiramente 
curvados,  com  pontas  arredondadas  e  ligeiramente  di- 
latadas ;  o  comprimento  é  de  53  a  66.  Toda  a  su  • 
perfície  do  corpo  é  coberta  de  pequenas  fíeiras  em 
forma  de  V,  e  de  numerosas  glândulas  fínas  e  filamen- 
tosas ;  comprimento  cerca  de  44. 

Casca  do  macho  de  côr  creme,  forma  elHptica  ar- 
redondada em  ambas  as  extremidades ;  enrugada  trans- 
versalmente, tendo  um  sulco  mediano  longitudinal  e  um 
pequeno  entalho  ao  redor  do  dorso  perto  da  margem 
lateral.  Comprimento  1.50  mm.;  largura  0.81  mnci. 

Ilab.  Ypiranga.  Cobrem  espessamente  a  casca  e 
os  ramos  de  uma  arvore  silvestre  não  identifícada. 

Si  atacar  as  arvores  cultivadas,  ha  de  produzir 
muito  damno  em  razão  do  grande  numero.  Esta  espécie 
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tem  uma  apparencia  superficial  com  a  L.  celtides  GklL 
mas  se  distingue  desta  pelos  segmentos  das  antennas, 
a  falta  de  pernas  funccionaes,  e  a  presença  de  fieiras  e 
glândulas. 

• 
Género   Asterolecan  um  Targ. 

tt9.    ilLSleroIecaniuni   pustuluns    Ckll. 

Casca  do  adulto  feminino  quasi  circular,  de  cor 
amarello-esverdeada,  com  uma  pequena  margem  cor 
de  rosa. 

Hab.  Campinas,  Estado  de  S.  Paulo,  nos  ramos 
do  pecegueiro. 

Infelizmente,  a  descripçSo  original  desta  espécie 
não  me  é  accessivel  e  por  consequência  não  posso  dar 
aqui  uma  observação  satisfactoria. 

SO.    ilisterolecaniuiii  bambusae  Boisã. 

Casca  do  adulto  feminino  oval,  arredondada,  muito 
convexa,  de  còr  amarello-cinzenta,  ligeiramente  trans- 
parente. A  casca  forma  um  sacco  completo,  convexo 
em  cima  e  chato  em  baixo,  com  uma  abertura  na  ex- 
tremidade posterior  para  a  sabida  das  larvas.  Ao  redor 
da  margem  da  casca  ha  uma  orla  curta  e  fina.  Faltam 
as  antennas  e  as  pernas.  O  abdómen  termina  por  dois 
tubérculos,  tendo  cada  um  três  pellos  compridos. 

Hab.  Campinas.   Ramos  do  bambu. 

ni.    ilisterolecaniuiii  niiliaris  Boisd. 

Casca  do  adulto  feminino  amarellada,  mais  ou 
menos  oval,  convexa,  os  lados  irregulares,  larga  na  frente, 
attenuada  atraz;  margem  da  casca  com  uma  orla  fina 
e  curta.  Faltam  as  antennas  e  as  pernas.  Annel  do  anus 
cora  seis  pellos.  O  abdómen  termina  em  dois  lóbulos 
exiguos,  cada  um  dos  quaes  tem  um  pello  comprido. 

Hab.  Cubatão,  Cachoeira  e  S.  Paulo.  Nas  folhas 
e  no  tronco  do  bambu. 
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Sublamilln    Tachardiinae 

O  annel  anal  com  dez  pellos  compridos ;  as  an- 
tennas  e  pernas  rudimentares. —  Tachardia^  Blanchard. 

Género  Tachardia  Blaneh. 

^9.    Xaehardia  cydoniae   n.  sp. 

Estampa  VI,  flg.  10. 

Casca  da  fêmea  escura,  côr  de  caíé,  lisa,  lustrosa, 
ligeiramente  alonjrada,  com  três  processos  ou  raios  de 
cada  )ado.  Dorso  pouco  convexo,  com  uma  pequena 
proeminência  no  meio,  atraz  da  qual  se  acha  uma 
abertura  em  roda  da  qual  a  laca  é  um  pouco  elevada. 
A  laca  não  é  frágil.  Comprimento  3.75  mm.,  largura 
2.50  mm.;  altura  l.õO  mm. 

A  fêmea  adulta  fervida  numa  solução  de  KOH,  dá 
ao  liquido  uma  côr  vermelho-escura.  O  insecto  é  um 
pouco  mais  comprido  do  que  largo  e  tem  três  lobulas 
de  cada  lado.  A?  antennas  sSo  curtas  e  grossas,  tendo 
cerca  de  0.93  mm.  de  comprimento,  e  são  apparenteinen- 
te  compostas  de  quatro  segmentos.  A  ultima  articulação 
tem  diversos  pellos  curtos  e  terminaes.  O  mento  e  o 
rostro  são  bem  desenvolvidos,  e  situados  perto  das  an- 
tennas. O  laço  rostral  é  bem  curto.  As  duas  glândulas 
laccaes  são  grandes  e  têm  as  aberturas  guardadas  por 
seis  ou  mais  espinhos  cartos  e  agudos.  Perto  das 
glândulas  laccaes  ha  dois  grandes  espiracalos,  ao  redor 
das  aberturas  dos  quaes  se  acham  de  40  a  50  fieiras 
redondas.  Perto  do  rostro  ha  um  outro  par  de  espira- 
culos  menores.  As  pernas  se  acham  presentes  ás  vezes 
como  pequenos  tubérculos  agudos.  O  es[»inho  dorsal  é 
forte  e  direito,  obtuso  e  tem  0,110  mm.  de  compri- 
mento. O  annel  annal  tem  10  pellos  compridos.  Ao 
redor  do  annel  anal  ha  um  como  ou  collar  chitinosoque 
tem  12  pequenas  chapas.  Estas  chapas  são  de  numero 
variável.  Os  lados  são  quasi  parallelos  e  as  extremida- 
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des  finamente  dentadas.  O  collar  traz  na  base  muitos 
tubérculos  exíguos  e  diversos  pellos  curtos.  Sobre  o 
dorso,  entre  o  collar  e  o  espinho  dorsal,  ha  quatro  tubér- 
culos, cada  um  dos  quaes  tem  de  50  a  00  fieiras  gran- 
des e  redondas.  Na  superfície  ventral  perto  das  anten- 
nas  e  dos  espiraculos  ha  quatro  grupos  de  cerca  de  15 
glândulas  pequenas  e  alongadas.  A  derme  tem  muito 
pouco  pellos  e  fieiras.  Comprimento  2  mm ;  largura 
1,50  mm.  A  larva  recemnascida,  pequena,  alongada,  de 
côr  roxo -escura,  quasi  preta.  As  antennas  tèra  6  articu- 
lações. A  5.*  articulação  tem  dois  pellos  bem  compridos. 
Laço  rostral  comprido.  Pernas  compridas  e  delgadas. 
O  tarso  e  a  unha  ambos  com  um  par  de  digitulos. 
O  corpo  termina  em  duas  cerdas  compridas,  na  base 
das  quaes  hd  diversos  espinhos  curtos.  Entre  estas  está 
o  annel  chitinoso,  com  6  ou  8  proeminências.  Dentro 
deste  annel  está  o  annel  do  anus  que  contem  6  pellos. 
De  cada  lado  do  prothorax  ha  um  entalho,  em  que  estão 
situados  os  grandes  espiraculos.  As  aberturas  destes  es- 
piraculos sao  providas  de  cerca  de  10  fieiras  redondas. 
De  cada  lado  do  dorso  ha  3  ou  4  carreiras  longitudi- 
naes  de  pequenos  tubérculos  cada  um  dos  quaes  termina 
por  um  pello.  Na  superficie  ventral  ha  2  carreiras  me- 
dianas longitudinaes  de  pellos  curtos.  Comprimento 
0,440  mm. 

Hab.  S.  Paulo  sobre  o  marmeleiro  cultivado.  Cydo- 
nia  sp. 

Os  insectos  geralmente  se  acham  solitários  no  lado 
inferior  dos  ramos.  A's  vezes,  a  lacca  de  dois  ou  três 
indivíduos  se  confunde  em  uma  só  massa. 

321  Xachardla  rubra  n.  sp. 

Estampa  VI,  flg.  11. 

A  casca  da  fêmea,  quando  solitária,  é  quasi  circular 
com  uma  pequena  tendência  de  formar  5  ou  6  lóbulos. 
A  laca  de  differentes  indivíduos  geralmente  se  funde, 
mas  não  forma  grandes  massas.  O  exterior  é  escuro  e 
liso  e  tem  muitos  filamentos   de  uma   secreção   branca 
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espalhados  sobre  a  superfície.  A  lacca,  da  côr  de  la- 
ranja, é  quebradiça  só  em  specimens  muito  velhos. 
Tamanho  dos  individuos  maiores :  comprimento  5  mra. ; 
largura  4,25  mm. ;  altura  2.5  mm. 

A  fêmea  adulta,  despida  de  cera,  é  sub-circular,  con- 
vexa, com  a  tendência  de  formar  seis  lóbulos.  Fervida 
numa  solução  KOH,  tinge  o  liquido  de  uma  côr  ver- 
melho-escura.  As  glândulas  laccaes  são  grandes,  clavi- 
formes,  e  não  têm  os  espinhos  na  abertura  externa 
como  na  T.  cydoniae.  As  antennas  têm  apparentemente 
4  segmentos ;  têm  0,084  mm.  de  comprimento ;  são 
claviformes  e  a  articulação  terminal  traz  dois  pellos  cur- 
iós. Rostro  e  mento  pequenos.  Laço  rostral  curto.  Per- 
nas ausentes.  Annel  do  anus  tem  10  pellos  curtos  e 
grossos  que  se  prolongam  pouco  além  do  annel  chitinoso. 
As  placas  chitinosas  sobre  o  annel  caudal  são  em  nu- 
mero de  dez;  os  lados  são  quasi  parallelos  e  as  ex- 
tremidades grossamente  dentadas.  O  espinho  dorsal  tem 
0,089  mm.  de  comprimento ;  é  obtuso  e  ligeiramente 
curvado  na  base.  O  par  de  espiraculos  grandes  se  acha 
perto  das  glândulas  laccaes  e  tem  grande  numero  de  fi- 
eiras ao  redor  do  orifício  externo ;  o  outro  par  é  pe- 
<[ueno  e  se  acha  perto  do  rostro  com  12  ou  15  fieiras 
ao  redor  do  orificio  externo.  Os  quatro  tubérculos  entre 
o  annel  caudal  e  o  espinho  dorsal  são  bem  desenvolvi- 
dos e  têm  bastantes  fieiras  redondas.  A  superficie  do 
corpo  tem  muitos  pequenos  tubérculos,  cada  um  dos 
quaes  termina  em  um  pello.  Os  4  grupos  de  glândulas 
alongadas  da  superficie  ventral  da  T.  cydoniae  não  se 
acham  nesta  espécie.  Comprimento  3  mm. ;  largura  3 
mm. ;  altura  2  mm. 

As  larvas  como  na  T.  cydoniae.  Comprimento 
0,500  mm.  As  partes  boccaes  são  bem  grandes,  e  os  fi- 
lamentos rostraes   são  maiores  do  que  na  T.  cydoniae. 

Hab.  Cachoeira,  Estado  de  S.  Paulo ;  agrupados 
sobre  o  tronco  e  os  ramos  de  uma  planta  indigena, 
Croton  sp.  e  na  Villa  Americana.  Este  insecto  appa- 
rece  em  grandes  números  e  podia  talvez  ser  utilizada 
pela  sua  lacca  ou  tinta. 


Digitized  by 


Google 


—  413  - 
S4  Tacbttrdia  parva  n,  sp. 

Estampa  VIflg.  12 

As  fêmeas  novas  têm  uma  casca  de  lacca  parda, 
alongada  com  um  tubérculo  de  mais  ou  menos  a  meta- 
de do  dorso  e  três  saliências  nas  margens  lateraes  de 
cada  lado.  A  casca  dos  specimens  mais  velhos  é  globosa 
e  tem  a  cor  de  laranja  escura.  Os  specimens  variam 
entre  2  mm  a  2,75  mm  de  comprimento  ede  1,25  a 
ii  mm  de  largura. 

A  fêmea  destituída  de  cera,  tem  três  lóbulos  cons- 
pícuos de  cada  lado.  Comprimento  1,25  mm;  largura 
0,75  mm  Fervida  em  uma  solução  de  KOH,  tinge  o 
liquido  de  cor  de  rosa.  As  antennas  são  curtas  e  têm  mais 
ou  menos  a  mesma  grossura  em  todo  o  seu  comprimento. 
As  glândulas  laccaes  são  grandes  e  estão  muito  perto 
dos  grandes  espiraculos.  Ao  redor  da  abertura  dos 
grandes  espiraculos  e  na  superfície  entre  estes  e  os  outros 
espiraculos  ha  muitas  fieiras  redondas.  Rostro  e  mento 
grandes.  O  laço  rostral  é  curto.  Pernas  separadas  por 
tubérculos  inconspicuos  curtos  e  agudos.  Na  superfície 
ventral  em  frente  ás  antennas  ha  dois  grupos  de  cerca 
de  16  glândulas  alongadas,  e  atraz  das  antennas  ha  mais 
dois  grupos  de  8  a  10  glândulas  em  cada  um.  O 
espinho  dorsal  tem  0,14G  mm  de  comprimento,  é 
agudo  e  tem  dois  pequenos  tubérculos  na  base.  O  an- 
nel  do  anus  tem  10  pellos  compridos,  que  se  prolon- 
gam quasi  a  todo  comprimento  além  do  coUar  chitinoso 
e  do  annel  caudal,  e  se  curvam  para  o  lado  de  fora.  O  an- 
nel  caudal  é  grande  e  tem  muitos  tubérculos  exíguos  e 
alguns  pellos  na  base.  Este  annel  termina  em  10  placas 
curtas  e  chitinosas  que  têm  os  lados  quasi  parallelos 
e  as  extremidades  profundas  e  irregularmente  recortadas. 
Os  quatro  tubérculos  na  superfície  dorsal  entre  o  annel 
caudal  a  o  espinho  dorsal  são  pequenos,  mas  trazem  40 
a  50  fieiras  redondas  em  cada  um.  Toda  a  superficie 
do  corpo  é  coberta  de  pequenos  tubérculos,  cada  um 
dosquaes  termina   num  pello.     A  superficie  ventral  tem 
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a  apparencia  de  estar  coberta  de  muitas  carreiras  traas- 
versaes  de  pellos  exíguos. 

Hab.  Cachoeira  e  Ypíranga,  sobre  os  ramos 
de  um  arbusto  da  ordem  Myriaceae.  Muitos  dos  in- 
sectos estão  cobertos  de  bolor  preto.  Os  indivíduos  ge- 
ralmente sã(*  independentes  e  a  lacca  raras  vezes  se 
funde. 

CltS«    Xactiardia  rosne    n.  êp. 

Estampa  VX   ligs.  13  e  14 

A  casca  da  fêmea  é  alongada,  cor  de  laranja  escura, 
com  uma  bola  sobre  o  dorso  e  três  proeminências  ra- 
diantes das  margens  lateraes  de  cada  lado,  dando-lbe 
uma  apparencia  de  estrella.  Ha  geralmente  dois  fila- 
mentos de  secreção  branca,  logo  em  frente  á  elevação 
dorsal,  provenientes  talvez  dos  grandes  espiraculos. 
Muitos  dos  indivíduos  estão  independentes  e  a  lacca  è 
molle  e  plástica,  mas  nos  specímens  mais  velhos  a  lac- 
ca é  dura  e  quebradiça  e  geralmente  se  acha  fundida 
em  grandes  massas.  Tamanho  médio :  comprimento  4 
mm.;  largura  3  mm.;  altura  1,75  mm. 

A  fêmea  adulta,  despíJa  de  cera,  tem  três  peque- 
nos tubérculos  em  cada  lado.  Fervida  numa  solução  de 
KOH  tinge  o  liquido  de  um  vermelho  escuro,  côr  de 
clarete.  Antennas  pequenas,  claviformes,  com  dois  ou 
três  pellos  curtos  na  ultima  articulação.  As  articula- 
ções são  confusas  e  pouco  distinctas,  mas  parecem  ser 
em  numero  de  quatro  ;  comprimento  89.  Rostro  e 
mento  regulares.  Laço  rostral  curto.  Pernas  auseates. 
As  aberturas  externas  dos  grandes  espiraculos  são  cer- 
cados de  mais  ou  menos  60  fieiras  redondas.  Os  esp- 
iraculos pKjuenos  são  bem  juntos  e  tèm  apenas  5  ou 
6  fieiras  nas  aberturas  ejc  ternas.  Os  quatro  tubérculos 
dorsaes  entre  o  annel  caudal  e  o  espinho  dorsal  são 
pequenos  e  cada  um  traz  cerca  de  40  fieiras.  O  espi- 
nho dorsal  é  direito  e  agudo  e  tem  0,151  mm.  de  com- 
primento. Annel  do  anus  tem  10  pellos  grandes,  que 
n^o  se  extendem  muito  além  do  annel  caudal.  Annel 
caudal  chitinoso,  terminando  em  10  placas  chitinosas  e 


Digitized  by 


Google 


-  415  — 

trazendo  na  base  muitos  tubérculos  exíguos  e  diversas 
fieiras  pequenas.  As  placas  chitinosas  são  curtas,  estrei- 
tas na  base  e  tèm  as  extremidades  dilatadas  e  dentadas. 
Na  superfície  ventral,  perto  das  antennas  e  espiraculos, 
ha  quatro  grupos  de  cerca  de  16  grandulas  alongadas. 
Espalhadas  pelo  corpo  ha  seis  ou  mais  arcas  ovaes  em 
que  a  derme  em  parte  é  chitinosa  e  tem  alguns  pellos 
exíguos  e  algumas  glândulas.  As  larvas  têm  a  forma 
elliptica  como  T.  cydoniae.    Comprimento  0,45  mm. 

Hab.  S.  Paulo,  agrupados  sobre  os  ramos  de  ro- 
seiras cultivadas,  em  diversas  partes  da  cidade. 

30«    THOliardia  in^ao.  n,  sp. 

Rstampa  IX,  flg.  7 

Casca  do  adulto  feminino  sub-globosa,  com  o  dor- 
so ligeiramente  achatado  e  uma  abertura  perto  do  cen- 
tro. Lacca  escura,  lustrosa,  quando  a  casca  é  espigada, 
semi-transparente,  grossa,  quebradiça,  de  côr  verde- 
clara,  com  listras  pardas.  Alguns  filamentos  finos  de 
cor  branca,  geralmente  sabem  pelo  orifício  do  dorso. 
A  lacca  de  diversos  indivíduos  geralmente  se  funde, 
fazendo  massa  confusa.  Diâmetro  5,25  mm.;  altura 
3,75  mm.  Despido  da  lacca,  o  insecto  é  tribolado.  Os 
tubos  laccaes  e  o  osso  caudal  são  do  mesmo  comprimento 
e  fícam  erectos  sobre  o  dorso.  Comprimento  3,5  mm.; 
largura  3  mm.;  altura  2,50  mm.  Fervido  numa  solução 
de  KOH  tinge  o  liquido  de  côr  roxo-escura.  As  anten- 
nas, pequenos  tubérculos,  tèm  cerca  de  0,110  mm.  de 
comprimento,  e  apparentemente  ô  articulações.  Pernas 
representadas  por  tubérculos  muito  pequenos  e  cónicos, 
com  unhas;  comprimento  do  primeiro  par  184.  Anten- 
nas muito  juntas.  Rostro  grande  e  situado  logo  atraz 
das  antennas.  Laço  rostral  situado  muito  perto  do 
rostro.  Os  estigmas  grandes  tê  dem  140  a  150 
fíeiras  ao  redor  dos  orifícios  ;  os  pequenos  têna 
de  10  a  12  ao  redor  dos  orifícios.  O  espinho  dorsal, 
direito,  obtuso  e  tem  cerca  de  0.173  mm.  de  compri- 
mento. Glândulas  laccaes  grandes, com  orifício  oval  for- 
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rado  de  numerosas  glândulas.  Annel  do  anus  com  10 
pellos  compridos  e  divergentes ;  as  placas  do  annel  chi- 
tinoso  são  profundamente  recortadas.^  Os  tubérculos 
posteriores  têm,  cada  um,  de  45  a  70  glândulas  redon- 
das. A  derme  contem  muitas  glândulas  e  fieiras  peque- 
nas. 

Ilab.  Nas  margens  do  rio  Mogy-guassú,  perto 
da  cidade  de  Mogy-guassú,  nos  ramos  de  Ingá  sp. 
Este  insecto  tem  uma  apparencia  especial  e  parece 
tanto  a  uma  baga  ou  uma  semente  que  se  confunde  com 
estas.  Não  é  commum. 

Subfamilia  Lecaniinae 

A  fêmea  adulta  secreta  um  ovi-sacco ;  o  dorso 
é  nú  ou  coberto  com    uma   secreção    felpuda      1 

A  fêmea  adulta  sem  o  ovi-sacco;  o  dorso  é  co- 
berto com  uma  secreção  córnea,  vitrea  ou  cerosa      4 

A  fêmea  adulta  sem  o  ovi-sacco ;  o  dorso  é  mi 
com  uma  secreção  folgada  e  lanosa  ou  com 
delgadas  laminas  cerosas.       Lecanium  lUiger 

1.  —  A  fêmea  é  oval  e  chata    e    secreta    um  ovi- 

sacco  que  está  alongado  para  traz,    mas    que 

nunca  cobre  o   insecto 2 

A  fêmea  secreta  um  ovi-sacco;  mas  o  insecto  é 
inteiramente  ou  quasi  inteiramente  coberto  com 
uma  secreção  de  algodão  bem  unida  ou  folgada      3 

2.  —  A  fêmea  é  oval  ou  alongada ;  o  ovi-sacco  es- 

tá estendido  para  traz.  Pulrinaria  Targ. 

A  fêmea  é  oval  ou  triangular;  o  ovi-sacco  está 
pouco  desenvolvido,  fazendo  uma  franja  em  torno 
da  margem  posterior.    Protopulvinaria   Gkll. 

A  fêmea  é  oval ;  o  ovi-sacco  tem  a  forma  de 
um  cone,  é  estuado  e  secretado  debaixo  o  in- 
secto, levantando-o  inteiramente  do  galho  ou 
da  folha.  Pulvinella  Hempel. 

3.  —  A  fêmea  é  alongada ;   o  ovi-sacco  está  muito 

estendido  para  traz,  a  secreção  é  bem  unida 
e  cobre  o  insecto  ordinariamente,  deixando  ex- 
posta a  região  cephalica.       Lichtensia    Sign. 
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A  fêmea  é  oval ;  o  ovi-sacco  não  6  muito  esten- 
dido para  traz,  o  insecto  6  inteiramente  co- 
berto com  uma  massa  de  secreção  branca  e 
felpuda  e  com  uma  escama  folgada  e  transpa- 
rente. Tectopiilvinaria  Hempel. 

4.  —  A  fêmea  adulta  é  coberta  com  cera,  ás  vezes 

grossa  ;  a  margem  não  tem  uma  franja  ou 
eminências  radiantes ;  se  a  cera  é  tirada  enxer- 
ga-se  um  corno  caudal.  Ceroplasles  Gray 

A  fêmea  adulta  é  coberta  com  cera,  não  grossa, 
e  tem  sete  eminências  radiantes  e  compridas 
na  margem,  dando  ao  insecto  o  aspecto  de 
uma  estrella.  Vinsonia  Sign. 

A  fêmea  adulta  é  coberta  com  uma  secreção 
delgada  e  vitrea,  ou  ao  menos  quebradiça  .     .       5 

5.  —  A  fêmea  adulta  tem  as    pernas    e    antennas 

bem  formadas,  a  casca  tem  a  forma  dura  co- 
ne com  estrias  radiantes,  as  antennas  tem  cin- 
co articulações  e  a  casca  é  sem  cellulas  de  ar. 

Edwallia  Ilempel. 

A  fêmea  adulta  tem  as  pernas  e  antennas  au- 
sentes ou  rudimentares 6 

6  —  A  fêmea  adulta  é  chata  e  circular,  com  a  casca 
vitrea  em  duas  partes,  desunida   longitudinal- 
mente na  linha  central  e  com  cellulas  de  ar, 
presentes ;  as  pernas  são  ausentes,  as  antennas 
são  pequenos  tubérculos.      Platinglisia  Ckll. 

A  fêmea  adulta  é  muito  convexa,  com  duas 
pminencias  em  forma  de  um  cone ;  a  casca  es- 
tá em  duas  partes,  mas  sem  as  fileiras  de 
cellulas  de  ar;  as  antennas  e  as  pernas  são 
ausentes.  Psefdohermes  Ckll. 

Todas  as  espécies  desta  sub-familia,  que  foram 
observadas,  tinham  duas  linhas  convergentes  e  brancas, 
formadas  de  secreção,  empoada,  a  cada  lado.  Parece 
que  esta  secreção  está  formada  pelas  fieiras  stigmataes 
e  serve  como  uma  media  porosa,  atravez  da  qual  o  ar 
alcança  os  espiraculos. 
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Género  Lecar  ium  Illiger. 
X17.    Liecaoium  brunfeltsia  n.  sp. 

Estampa  VI,  flgs.  15  e  16 

A  fêmea  adulta  chata,  de  contorno  subcircular,  de 
cor  pardo-a vermelhada,  comi  uma  carreira  dobrada  lon- 
gitudinal, de  cinco  ou  seis  manchas  pretas,  de  forma 
oval  sobre  o  dorso,  e  c^m  um  annel  mais  claro  nas 
margens.  Ligeiramente  asy métrica ;  diâmetro  de  5 
mm.     Fissura  anal  tem  1.35  mm.  de  comprimento. 

Fervida  em  uma  solução  de  K  O  H,  a  derme  dor- 
sal permanece  grossa  e  de  cor  pardo-escura ;  compõe-se 
de  cerca  de  34  placas  irregulares  arranjadas  do  modo 
seguinte :  uma  área  mediana  dorsal  de  12  placas,  ao 
redor  da  qual  as  outras  estão  dispostas  em  carreira  sin- 
gela como  as  escamas  no  dorso  da  tartaruga.  Os  es- 
paços entre  as  placas  são  estreitos  e  semi-transparent»ís. 
Ha  também  uiua  carreira  mediana  longitudinal  de  ÕO 
a  60  pequenos  poros  redondos. 

Antennas  variáveis,  de  6  articulações ;  comprimento 
de  cerca  de  0,200  mm. ;  formula  approximada  :  36  (12) 
(45).  Comprimento  dos  segmentos:  (1),  31  ;  (2),  31; 
(3),  71;  (4),  18;  (6),  38.  A  3.*  articulação  tem  ás 
vezes  uma  articulação  falsa.  Todas  as  articulações  tém 
pellos.  O  primeiro  par  de  pernas  é  inserto  perto  das 
antennas.  O  segundo  e  o  terceiro  par  de  pernas,  bera 
junto  sentre  si,  mas  bem  distantes  do  primeiro  par.  Per- 
nas muito  curtas  e  um  tanto  defeituosas.  A  divisão 
entre  o  tarso  e  a  tibia  é  geralmente  obliterada,  e  este 
segmento  é  geralmente  curvado.  Comprimento  das  ar- 
ticulações do  primeiro  par  de  pernas :  coxa  44  ;  feinur 
cora  trochanter  71;  tibia,  tarso  e  unha  88.  Todos  os 
digitulos  têm  as  pontas  dilatadas,  e  se  extendem  alèra 
da  ponta  das  unhas.  Os  digitulos  das  unhas  são  íguaes 
em  tamanho.  Rostro  pequeno  e  situado  logo  atraz  da 
inserção  do  primeiro  par  de  pernas.  O  laço  rostral  se 
extende  por  metade  da  distancia  para  o  segundo  parda 
pernas.     O  primeiro  par  de  espiraculos  está  situado  fora 
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do  primeiro  par  de  pernas.  O  segundo  par  d-5  espira- 
culos  está  situado  fora  do  segundo  par  de  pernas,  mas 
proxiino  destas.  As  placas  anaes  pequenas,  com  os 
ângulos  exteriores  pouco  arredondados  e  as  margens 
antero-lateraes  mais  compridas  do  que  as  postero-late- 
raes.  Annel  anal  tem  apparentemente  10  pellos.  AO 
redor  das  margens  lateraes  ha  uma  carreira  de  pellos 
finos,  coUocados  longe  uns  dos  outros.  A  área  estigma- 
tal  è  caracterizada  por  um  grupo  de  três  espinhos  cla- 
viformes,  dois  curtos  e  um  mais  comprido,  e  quatro 
pellos  pequenos.  Espalhados  sobre  a  superfície  dorsal, 
ba  alguns  pellos  curtos. 

A  casca  do  macho  é  oval,  un  pouco  achatada, 
composta  de  cera  muito  fina,  branca  e  lustrosa.  As 
escanoas  consistem  em  uma  placa  dorsal  estreita  e  sete 
placas  lateraes.    Comprimento  2  mm. ;  largura  1,5  mm. 

Larva  recem-nascida  de  forma  elliptica,  côr  ama- 
rello-clara  ;  olhos  pequenos,  irregulares,  de  côr  parda. 
Comprimento  552.  O  corpo  termina  em  duas  pla- 
cas, cada  uiua  acabando  em  uma  cerda  comprida  e 
conspicua.  As  margens  lateraes  são  finamente  dentadas. 
O  abdómen  tem  diversos  pellos  na  margem.  Cada  área 
estigmatal  é  caiacterizada  por  um  espinho  grande  e 
claviforme  e  dois  outros  muitos  pequenos.  As  anten- 
nas  têm  seis  articulações  ;  as  articulações  3  e  6  são  as 
mais  compridas  e  te.n  mais  ou  menos  o  mesmo  com- 
primento. Pernas  compridas  e  delgadas ;  os  digitulos 
da  unha  e  do  tarso  são  muito  compridos. 

Hab.  Pilar  e  aUo  da  Serra,  Estado  de  S.  Paulo. 
Nos  lados  superiores  das  folhas  de  Brunfehia  sp  Os 
primeiros  specimens  foram  mandados  para  o  Museu 
pelo  Sr.  Gustavo  Edwall.     São  raros. 

ZtHm    Lieoailiuffil  ^raoile  n.  sp. 

Estampa  VIJ,  flg.  1 

A  fêmea  adulta  asymetrica,  oval,  achatada,  de  côr 
pardo- amarellada.  Co  nprimento  3,50  mm.;  largura 
2,50  mm. ;  altura  0,50  mm. 
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Fervida  numa  solução  de  K  O  H  dá  ao  liquido  uma 
côr  de  âmbar.  Depois  de  ser  fervida  a  derme  dorsal  per- 
manece dura  e  opaca.  E'  semelhante  a  L.  brun- 
felsia^  mas  a  porção  central  da  derme  se  funde  em  uma 
só  peça ;  ao  redor  da  margem  ha  uma  carreira  de  cerca 
de  20  suturas,  indicando  as  divisões  das  placas.  Ha  di- 
versos pellos  finos  espalhados  pela  superficie.  Ha  também 
uma  carreira  irregular  longitudinal  de  18  a  24  peque- 
nos poros  redondos  entre  a  cabeça  e  a  placa  anal. 

As  antennas  têm  seis  articulações,  variáveis  em  com- 
primento, e  medindo  de  0.301  a  0.354  mm  de  compri- 
mento. Todas  as  articulações  tèm  pellos.  Formula 
approximada :  3  (26)  145  ou  326  145.  Comprimento 
dos  segmentos:  (l),  40;  (2),  49;  (3),  102—144;  (4), 
24;  (5),  26;  (6),  51.  Pernas  regulares.  Comprimento 
das  articulações  do  primeiro  par  de  pernas  :  coxa  120; 
fémur  com  tochanter  178;  tibia  129;  tarso  e  unha 
102.  Digitulos  da  unha  grandes,  com  base  balbiforme 
e  as  extremidades  largamente  dilatadas,  do  duplo 
comprimento  da  unha.  Digitulos  tarsaes  compridos, 
delgados,  com  as  extremidades  abotoadas.  Mento  pe- 
queno e  situado  entre  o  primeiro  par  de  pernas.  Laço 
rostral  curto,  extende  se  por  metade  da  distancia  até 
o  segundo  par  de  pernas.  Espiraculos  pequenos,  com 
uma  carreira  singela  de  cerca  de  36  pequenas  fieiras  re- 
dondas que  se  extendem  da  abertura  externa  até  a  margem 
do  corpo.  A  fissura  anal  tem  0.730  mm.  de  comprimento 
e  tem  os  lados  contíguos.  O  annel  do  anus  tem  apparente- 
mente  10  pellos.  Placas  anaes  pequenas,  com  forma  trian- 
gular e  os  ângulos  exteriores  ligeiramente  arredondados, 
os  lados  antero — lateraes  mais  compridos  do  que  os 
póstero — lateraes.  Ao  redor  da  margem  do  corpo  ha 
uma  carreira  dupla  de  pellos  finos,  cada  um  dos  quaes 
surge  de  um  pequeno  tubérculo.  A  margem  é  ligei- 
ramente intercalada  nas  áreas  estigmataes,  e  ahi  tem 
um  grupo  de  um  espinho  comprido  e  curvo  e  dois 
mais  curtos. 

Larva  recem-nascida  de  forma  elliptica,  côr  de  laran- 
ja, cerca  de  0.450  mm.    de  comprimento.     Antennas  de 
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seis  articulações  ;  articulação  3  e  6  de  quasi  igual  compri- 
mento. Laço  rostral  não  enrolado,  curto  e  não  se  ex- 
tende  até  as  placas  anaes.  O  corpo  termina  em  duas 
cerdas  compridas.  A  margem  è  dentada  e  tem  uma 
carreira  de  pellos  finos.  Os  espinhos  estigmataes  estão 
em  grupos  de  três ;  dois  bem  curtos  e  um  comprido. 
Pernas  regulares;  unha  comprida  e  curva;  digitulos 
da  unha  compridos  e  com  as  pontas  grossas ;  digitulos 
tarsaes  compridos,  filiformes  e  cora  as  pontas  grossas. 
Hab.  Villa  Americana,  ou  Santa  Barbara,  Estado 
de  S.  Paulo.  No  lado  superior  das  folhas  de  uma  plan- 
ta da  ordem  Sapindaceae. 

39.  I^eoaniuiii  oraatiim  n.  sp. 

Estampa  VU,  fi?.  2  e  3. 

A  fêmea  adulta  oval,  asymetrica,  dorso  pouco  con- 
vexo; de  côr  pardo — escura  com  um  annel  claro  na 
margem.  Nos  specimens  mais  velhos  a  derme  é  dura 
no  dorso  e  traz  cerca  de  24  sulcos  radiantes  perto  da 
margem,  e  alguns  sulcos  irregulares  na  parte  central. 
Toda  a  derme  é  coberta  de  uma  secreção  fina,  branca 
e  pulverulenta.  Tamanho  :  comprimento  4  mm. ;  lar- 
gura 3  mm. ;  altura  75  mm.  A  fissura  anal  tem  0,625 
mm.  de  comprimento ;  lados  não  contiguos. 

Fervida  numa  solução  de  KOII,  tinge  o  liquido  de 
uma  còr  pardo-clara.  Depois  de  ser  fervida,  a  derme 
perde  a  côr  nos  specimens  mais  novos ;  nos  mais  ve- 
lhos, porém,  continua  parda  e  dura.  A  derme  tem  car- 
reiras de  glândulas,  dispostas  em  grupos  especiaes,  de 
forma  redonda  ou  oval,  correspondendo  aos  sulcos.  A 
derme  fica  assim  dividida,  em  24  áreas  marginaes  e 
22  a  24  áreas  centraes,  no  dorso.  Destes  grupos,  ha 
alguns  grandes  e  outros  pequenos,  e  cada  um  contem 
de  10  a  30  pequenas  manchas  ellipticas  e  hyahnas.  A 
derme  ventral  contem  muitas  glândulas  grandes  e  tubi- 
formes,  e  grupos  de  fieiras,  singelas  de  forma  redonda, 
especialmente  perto  da  margem. 
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Antennas  variáveis  e  têm  geralmente  H  articula- 
ções, alguns  individues  têm  antennas  de  7  articulações. 
Todas  as  articulações  têm  pellos,  mas  as  vezes  faltam 
esses  nas  articulações  3  e  4.  Gofnpri  iiento  de  cerca  de 
0.330  mm.  Formula  approxi:nada :  312(48)  567  ou  31 
248)  567.  Comprimento  das  articulações :  (1),  53;  (2), 
42;  (3),  6^;  (i),  43;  (5),  36;  (6),  27;  (7),  20;  (8), 
45.  Pernas  compridas.  Trochanter,  com  um  pello  com- 
prido terminal.  Unha  pequena  ;  digitulos  da  unha,  do 
duplo  comprimento  desta,  com  as  extremidades  muito 
dilatadas.  Digitulos  tarsaes  delgados,  com  as  extremi- 
dades levemente  nodosas,  não  extendera-se  além  dos  di- 
gitulos da  unha.  Comprimento  das  articulações  do  pri- 
meiro par  de  pernas  :  coxa  133 ;  fémur  com  trochanter 
244  ;  tíbia  187  ;  tarso  com  a  unha  124.  Partes  boccaes 
pequenas  e  situadas  entre  o  primeiro  par  de  pernas. 
Estigmatas  muito  pequenos.  Annel  de  anus  com  6  pel- 
los grandes.  Placas  anaes  pequenas ;  as  duas  juntas 
formando  ura  quadrilátero ;  os  dois  lados  exteriores, 
iguaes  em  cumprimento.  Na  superfície  dorsal  de  cada 
placa  anal  ha  quatro  pellos  curtos  perto  da  extremidade 
posterior.  A  margem  está  espessamente  coberta  de  pel- 
los compridos,  curtos,  dispostos  em  uma  carreira  dupla 
ao  redor  do  corpo,  cada  um  dos  quaes  nasce  de  um 
tubérculo.  Alguns  destes  pellos  tem  i33  de  compri- 
mento e  são  muito  delgados. 

Hab;  S.  Paulo.  No  lado  inferior  das  folhas  da  ar- 
vore fruclifera  Eugenia  jaboticaba.  Quasi  todos  os  spe- 
cimens  examinados  eram  parasitados. 

4 O.    Liecanium  peroonvexum  CtU. 
Estampa  Vil,  flg.  4 

A  fêmea  adulta  muito  convexa,  de  côr  pardo-es- 
cura,  pouco  lustrosa,  com  pintas  exiguas  de  côr  mais 
clara,  e  manchas  irregulares  de  uma  secreção  cerosa 
de  côr  esbranquiçada.  Comprimento  3,25  a  4,5  mm.; 
largura  2  a  3  mm. ;  altura  2,25  a  3,25  mm.  Fervida 
em  uma  solução  de  KOH,  tinge  o  liquido  de  uma  côr 
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pardo-escura.  Anlennas  cerca  de  0.089  mm.  de  compri- 
mento, representadas  por  uma  protuberância  curta,  gros- 
sa e  cerdosa  de  5  ou  6  articulações.  Pernas  muito 
curtas,  afinando  para  as  pontas,  de  forma  mais  ou  me- 
nos de  uma  cenoura  ;  fermur  e  tibia  mais  largos  do 
que  compridos;  digitulos  presentes,  curtos  e  filiformes. 
Partes  boccaes  pequenas.  Derme  chitinosa,  de  côr  par- 
do-aaiarella,  com  numerosas  covas  glandulares,  gran- 
des, de  forma  redonda  ou  oval,e  algumas  glândulas  peque- 
nas entremeadas.  Espinhas  marginaes  muito  pequenas  e 
singelas ;  placas  anaes  triangulares  com  os  cantos  arredon- 
dados, e  os  lados  antero-lateraes  mais  compridos  do  que 
os  postero-lateraes ;  annel  do  anus  com  poucas    cerdas. 

Casca  do  macho  l)em  pequena,  excedendo  pouco  a  i 
mm.  de  comprimento  e  cerca  de  2/3  de  mm.  de  largura,  de 
côr  pardo-clara,  lustrosa,  rugosa,  coberta  de  uma  camada 
de  secreção  esbranquiçada,  que  é  facilmente  cahidiça. 

Hab.  Campinas,  Estado  de  S.  Paulo,  e  S.  Paulo. 
Abundantes  sobre  os  ramos  de  Nectandra. 

Al.    I^eoaniuiin  urlchl  CJcU, 

A  fêmea  é  de  côr  pardo-avermelhada,  muito  lus- 
trosa, quasi  circular,  regularinente  convexa  ;  os  segmen- 
tos, marcados  na  superfície  superior  por  linhas  pretas 
ou  escuras,  transversaes,  interrompidas  com  intervallos 
regulares.  A  fissura  anal  tem  1  mm.  de  comprimento,  e 
tem  os  lados  contiguos.  Comprimento  4,75  mm  ;  altura 
quasi  2,25  mm.  As  pernas  e  as  antennas  faltam.  As  in- 
cisões lateraes  são  muito  profundas  e  grandes,  bulbosas, 
com  as  margens  do  bulbo  grossas  e  de  côr  apparen temente 
pardo-escura.  A  margem  tem  numerosos  espinhos  pe- 
quenos e  curtos.  A  derme  não  é  marchetada,  mas  é  co- 
berta de  covas  glandulares,  grandes,  que  na  luz  transmitti- 
da  parecem  de  côr  pardo-escura  num  fundo  de  pardo-claro. 

Hab.  Trindade  o  as  Antilhas,  na  casa  duma  íor- 
miga,  Cremastogaster  brevispinosa  Mayr.  var.  Rio 
Grande  do  Sul,  Brazil,  sobre  Smilax  campestrisy 
Griesel.  e  em  Campinas,   Estado  do  S.  Paulo,  Brazil. 
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4L^.    L«ecaiiiuiii  «tlveirat  Bempél 

Fêmea  de  contorno  sub-circular  ou  oval,  côr  ver- 
melho-clara.  Dorso  convexo,  lustroso,  com  a  derme 
dura,  e  é  coberto  de  uma  camada  fina  de  secreção  ce- 
rosa.  vSobre  o  dorso  ha  um  sulco  mediano,  longitudi- 
nal, mas  a  derme  é  depremida  ao  redor  das  partes 
anaes.  Fissura  anal  tem  0,60  mm.  de  comprimento  e 
os  lados  são  contiguos.  Duas  linhas  de  secreção  branca 
6  pulverulenta  partindo  da  superfície  ventral  sobem  pelos 
lados.  Quando  removido  do  seu  logar  de  descanço 
deixa  uma  mancha  redonda  de  cera  branca.  Tamanho 
dos  specimens  ;  comprimento  5  mm. ;  largura  3,5  mm. ; 
altura  2  mm.  E'  provável  que  estes  specimens  fossem 
immaturos,  visto  que  nenhum  delles  continha  ovos  ou 
larvas. 

Fervido  em  uma  solução  de  KOH,  a  derme  torna- 
se  raolle  e  transparente,  ficando  chitinisada  somente  ao 
redor  das  placas  anaes. 

Antennas  e  pernas  ausentes.  Rostro  grande  e  bem 
desenvolvido,  situado  entre  o  primeiro  par  de  espira- 
culos.  Laço  rostral  comprido,  extende  se  além  das  pla- 
cas anaes.  Annel  anal  contem  apparentemente  10  pellos. 
Placas  anaes  pequenas  com  os  cantos  exteriores  arre- 
dondados, e  os  lados  antero-lateraes  um  pouco  mais 
compridos  do  que  os  postero-lateraes.  Nas  margens 
ha  duas  incisões  em  forma  de  ferradura,  de  cada  lado, 
oppostas  aos  espiraculos,  e  nestas  a  derme  é  grossa  e 
chitinisada.  Os  espiraculos  estão  perto  destas  incisões 
e  se  acham  ligados  com  ellas  por  meio  de  fieiras  pe- 
quenas e  redondas.  As  tracheas  são  grandes  e  multi- 
formes. Ao  redor  da  margem  do  corpo  ha  duas  ou 
três  carreiras  de  pellos  finos,  cada  um  dos  quaes  nasce 
de  um  tubérculo.  Toda  a  derme  é  coberta  de  nume- 
rosas glândulas  grandes  e  redondas  cm  forma  de  mam- 
mas.  Estas  têm  a  côr'  pardo-clara  com  um  centro 
claro.  Espalhados  por  meio  destas  glândulas  ha  diver- 
sos pellos  e  numerosas  glandulazinhas  filamentosas  e 
delgadas. 


Digitized  by 


Google 


—  425  - 

Hab.  Sete  Lagoas  e  Diamantina,  Estado  de  Minas 
Geraes.  Nas  raizes  das  videiras  onde  causa  muito  pre- 
juiso.  As  raizes  da  videira,  Izabella,  parecem  ser  mais 
aífectadas.  Os  specimens  foram  collecionados  pêlo  Sr. 
Álvaro  da  Silveira,  mas  o  Sr.  Amândio  Sobral  e  dr. 
Campos  da  Paz  conhecem  uma  doença  por  muitos  annos 
attribuida  a  este  insecto.  Esta  espécie  é  de  interesse 
particular  para  os  agricultores  e  entomologistas  sob 
o  ponto  de  vista  económico,  e  será  difficil  de  combatel-a 
por  causa  de   seus  costumes  subterrâneos. 

Parece  intimamente  relacionada  com  L.  urichi^ 
mas  infelizmente  naio  temos  nenhum  specimen  dessa 
espécie  na  nossa  collecção. 

413.    I^eoanium  oleae  Barnard 

Adulto  feminino  de  cor  pardo-escura  ou  preta, 
quasi  hemispherico,  4  a  5  mm.  de  comprimento  ;  cerca 
de  4  mm.  de  altura.  O  dorso  tem  um  sulco  mediano 
longitudinal  e  dois  sulcos  transversaes  formando  as 
vezes  um  H  proeminente.  Antennas  de  8  articulações, 
das  quaes  a  3.*  é  a  mais  comprida,  e  a  6.*  ea  1.^  as 
mais  curtas.  Comprimento  médio  é  de  0.390  mm.  For- 
mula approximada  :  35  48  21  (67).  Placas  anaes  com 
os  ângulos  exteriores  arredondados  e  os  lados  antero- 
lateraes  mais  curtos  do  que  os  postero-lateraes.  Annel 
do  anus  com  oito  pellos. 

Hab.  Esta  espécie  é  quasi  cosmopolita,  sendo  en- 
contrada na  Europa  e  na  America  do  Norte  onde  ataca 
uma  grande  variedade  de  plantas.  No  Brazil  tem  sido 
encontrada  em  Campinas  3  no  Ypiranga,  nas  laranjei- 
ras, goyabeiras  e  Nerlum  sp. 

-^.-í.  L«ecaiiiuiii  nigrum  iVie^.  var.  depressum  Targ. 

Adulto  feminino  pardo-escuro,  cor  de  chocolate, 
alongado,  oval,  convexo,  com  diversos  sulcos  transver- 
saes obscuros  sobre  o  dorso,  e  tem  a  derme  fortemente 
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reticulada.     Comprimento  4    mm  ;    largura    2    mm; 
altura  1.50  mm. 

Hab.  OProf.  Gockerell  achou  esta  espécie  no  Pará 
sobre  Hibiscus  sobdariffa  L.;  foi  encontrada  também  em 
Campinas,  Estado  de  S.  Paulo,  em  outras  plantas  cul- 
tivadas. 

^4%.     L<eeaniuiii  eoffe^e  WaVcer. 

Adulto  feminino  de  côr  pardo-escura,  convexo, 
hemispherico,  com  as  margens  achatadas.  Comprimento 
3.5  mm  ;  largura  3  mm  ;  altura  2  mm.  O 
dorso  é  liso  e  lustruso,  mas  a  derme  é  fortemente  re- 
ticulada. Antennas  de  8  articulações,  sendo  a  articula- 
ção 3  a  mais  comprida.  Annel  do  anus  com  8  pellos 
grandes. 

Hab.  Achado  na  Índia  e  no  Ceylão  sobre  o  cafeeiro. 
Na  America  do  Norte  é  encontrado  na  larangeira  e  ou- 
tras plantas.  No  Brazil  foi  achado  na  Bahia  no  cafeeiro, 
no  Pará  sobre  Psidium,  em  Poço  Grande,  Estado  de  S. 
Paulo,  sobre  o  cafeeiro  e  em  Campinas  sobre  Cycas  sp. 

40.     Liecanium  reticalatam  CkU. 
Bstaropa  VIL  fig.  5. 

Adulto  feminino  elliptico,  liso,  sem  rugosidades, 
lustroso,  de  côr  pardo-escura,  pintado  com  manchas 
inconspicuas  de  uma  secreção  cerosa  de  côr  branca. 
Comprimento  11  mm;  largura  5  mm ;  altura  3  mm. 
Fissura  anal  2  a  3  mm.  de  comprimento  e  tem  os 
lados  contíguos.  A  derme  é  fortemente  reticulada ;  re- 
ticulaçõ»^.s  grandes  com  3,  4,  5  ou  6  lados ;  cada  re- 
ticulação  tem  uma  pinta  glandulosa  grande,  de  forma 
oval,  coUocada  mais  ou  menos  num  lado.  As  paredes 
das  retículações  muito  grossas.  Fervido  em  uma  solu- 
ção de  KOH,  a  derme  torna-se  semi-transparente  mas 
retém  sua  còr  pardo-escura. 

Antennas  de  8  articulações.  Comprimento  médio 
de  cerca  de  0,416  mm.    Formula   approximada  5  (34) 
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826  fl7).  Em  alguns  specimens  as  articulações  3,  4  e 
5  são  sub-iguaes  em  comprimento.  Comprimento  das 
articulações:  (\),  36;  (2),  44;  (3),  67;  (4),  67;  (5), 
76 ;  (6),  40 ;  (7),  36  ;  f8),  53.  Todas  as  articulações 
excepto  as  articulações  3  e  4,  tèm  pellos.  Pernas  re- 
gulares^  de  côr  parda.  Comprimento  das  articulações 
do  primeiro  par  de  pernas:  coxa  110;  fémur  e  tro- 
chanter  ^8;  tibia  132;  tarso  com  a  unha  ll9.  Di- 
gitulos  tarsaes  muito  compridos  e  delgados,  com  nós 
regulares  que  se  dilatam  gradualmente.  Unha  curta  e 
reforçada,  curvada,  com  digitulos  desiguaes  em  tama- 
nho, grandes  e  largos,  com  as  pontas  dilatadas.  Par- 
tes boccaes  grandes,  situadas  entre  o  primeiro  e  o  se- 
gundo par  de  pernas.  Laço  rostral  curto,  nSo  exten- 
denno-se  até  o  segundo  par  de  pernas.  Placas  anaes 
pequenas  com  os  ângulos  externos  arredondados  e  os 
dois  lados  lateraes  iguaes  em  comprimento.  Ao  redor 
das  margens  lateraes  ha  uma  carreira  de  pellos  curtos, 
grossos,  agudos  e  la nceo lados,  collocados  á  distancia  de 
10.015  mm.  entre  si.  As  áreas  estigmataes  são  mar- 
cadas por  dois  pellos  curtes  e  um  outro  obtuso  de  cer- 
ca de0,160  mm.  de  comprimento. 

Hab.  Ypiranga.  Sobre  os  ramos  de  uma  arvore 
da  ordem  Myrtaceae,    Não  é  abundante. 

4T.    I^eeanluiii  diumm  n.  sp. 

Estampa  VII,  flg.  6. 

Adulto  feminino  de  côr  pardo-escura,  irregular,  ás 
vezes  asymetrico,  de  contorno  oval  ou  oblongo,  acha- 
tado com  a  margem  posterior  ligeiramente  entalhada  e 
a  extremidade  anterior  estreita  e  arredondada.  A  super- 
fície superior  é  áspera  e  desigual,  com  um  sulco  me- 
diano longitudinal  e  uma  área  dorsal  reticulada,  cer- 
cada por  pequenos  sulcos ;  e  coberta  de  pequenas  man- 
chas de  cera  branca.  Comprimento  5,75  mm.;  largura 
3,50  mm.;  altura  1  mm.  Fissura  anal  0,75  mm.  de 
comprimento   e    tem    os    lados  contíguos. 
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Removido  da  casca  da  arvore,  deixa  uma  camada 
fina  de  cera  branca.  Fervido  em  uma  solução  de  KOH, 
tinge  o  liquido  de  uma  c6r  pardo-clara.  A  derme  fica 
grossa  e  retém  uma  c6r  pardo-escura.  E'  muito  dura  e 
contem  numerosas  glândulas  irregulares  de  forma  oval, 
cada  uma  das  quaes  tem  uma  grande  mancha  byalina 
collocada  quasi  no  centro. 

Antennas  variáveis  com  7  articulações,  ^de  cerca 
de  0,45  mm  de  comprimento.  Formula  approximada: 
4327  (156).  Comprimento  das  articulações:  (1^,  44; 
(2),  53;  (3),  67;  (A),  146;  (5;,  44;  (6;,  44; 
(l)y  49 ;  todas  as  articulações,  excepto  a  3.%  têm  pellos. 
A  articulação  4  ás  vezes  contem  uma  ou  mais  articu- 
lações falsas.  Pernas  regulares.  Comprimento  das  arti- 
culações do  primeiro  par  de  pernas :  coxa  111;  fémur 
com  trochanter  204;  tibia  li6;  tarso  com  unha  160. 
A  coxa  tem  um  espinho  curto  na  extremidade  proxi- 
mal.  A  unha  é  muito  ligeiramente  entalhada.  Digitulos 
tarsaes  compridos,  delgados  e  abotoados  nas  extremi- 
dades. Digitulos  da  unha  mais  curtos,  desiguaes  em  ta- 
manho e  têm  as  extremidades  dilatadas.  Rostro  pe- 
queno. Respiradouros  pequenos,  com  muitas  fieiras  re- 
dondas ao  redor  dos  orifícios  externos.  Annel  do  anus 
apparentemente  com  oito  pellos. 

Espalhados  pela  superfície  ventral  estão  alguns 
pellos,  espinhos  curtos  e  glândulas  tubulares.  Ao  redor 
da  margem  lateral  ha  uma  carreira  de  espinhos  agu- 
dos. Estes  são  mais  ou  menos  tão  compridos  como  a 
distancia  que  os  separa ;  mas  são  mais  numerosos  per- 
to da  fissura  annal.  As  áreas  estigmatae»  contêm  três 
espinhos  grandes  em  cada  uma. 

Hab,  Ypiranga,  na  casca  de  Baccharis  dracun- 
culi folia  DC.     Não  é  abundante. 

^8.    Liecantum  glanulosum  n.  sp. 

Estampa  VII,  flgs.  7—9 

Fêmea  oval  chata,  ás  vezes  asymetrica;  margem 
adornada  com  28  ou  30  pintas  de   cera,  de  forma  trian- 
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guiar,  dorso  coberto  de  pequenas  escamas  irregula- 
res de  cera  cinzenta,  dando-lhe  a  apparencia  da  pelle 
de  uma  lagartinha.  A  derme  é  dura,  áspera,  rugosa 
e  reticulada,  de  côr  vermelho-parda,  com  um  sulco  me- 
diano longitudinal  e  uma  grande  área  central  de  for- 
ma triangular.  Ao  redor  da  margem  do  abdómen  ha 
uma  guarnição  fina  de  côr  branca.  Removido  do  ramo 
deixa  uma  mancha  branca  de  cera.  Comprimento  4,50 
mm. ;  largura  3,50  mm. ;  altura  1  mm.  A  fissura  an- 
nal  tem  cerca  de  1,1  mm.  de  comprimento. 

Fervida  em  uma  solução  de  KOH,  a  derme  per- 
manece parda,  grossa  e  chitinosa  com  uma  margem  fina 
e  transparente. 

Toda  a  superfície  é  coberta  na  derme  de  grandes 
glândulas  em  forma  de  frasco,  dispostas  geralmente  em 
muitas  rosetas  irregulares  com  a  abertura  perto  da 
margem.  Em  cima  das  glândulas  ha  uma  camada  fina, 
composta  de  peças  exíguas  de  forma  quadrada. 

Antennas  variáveis,  de  7  articulações.  Compri- 
mento de  0,437  mm.  a  0,448  mm.  Formula  approxi- 
mada :  34(12)756.  Comprimento  médio  das  articula- 
ções (1),  57;  (2),  57;  (3;,  129;  (4),  68;  (6),  40;  (6) 
37;  (7),  51.  As  antennas  são  compridas  e  delgadas, 
tendo  quasi  a  mesma  largura  em  toda  a  sua  extensão. 
Todas  as  articulações,  excepto  a  3.*,  têm  pellos ;  das  ar- 
ticulações 2,  4  e  7,  cada  uma  tem  um  pello  bem  com- 
prido. A  4.»  articulação  tem  ás  vezes  uma  ou  mais 
articulações  falsas.  A's  vezes  apparece  num  individuo 
uma  antenna  de  8  articulações  distinctas.  Pernas  cur- 
tas e  delgadas.  A  margem  externa  da  tibia  é  leve- 
mente concava.  Comprimento  das  articulações  do  pri- 
meiro par  de  pernas :  coxa  89 ;  fémur  com  trochanter 
196 ;  tibia  133 ;  tarso  com  a  unha  133.  Digitulos  do 
tarso,  compridos  e  delgados  com  as  extremidades  dila- 
tadas. Digitulos  da  unha  grandes,  grossos,  desiguaes 
em  tamanho,  com  as  extremidades  dilatadas  e  se  exten- 
dem  alem  da  unha. 

Partes  boccaes  pequenas,  situadas  á  meia  distan- 
cia entre  o  primeiro  e  segundo   par  de  pernas.  O  laço 


Digitized  by 


Google 


-  430  -- 

do  rostro  se  extende  até  o  ultimo  par  de  pernas.  An- 
nel  do  anus  tem  apparentemente  10  pellos.  Placas 
anaes  pequenas,  com  os  ângulos  externos  arredondados 
e  os  lados  lateraes  iguaes  em  comprimento.  A  super 
ficie  ventral  tem  alguns  pellos  e  algumas  glândulas  pe- 
quenas e  tubulares.  Ao  redor  da  margem  lateral  ha 
uma  carreira  de  muitos  espinhos  pequenos  e  agudos 
de  forma  cónica.  As  áreas  estigmataes  são  marcadas 
com  dois  ou  três  espinhos  curtos  e  um  bem  comprido. 
Ilab.  Ypiranga.  Nos  ramos  de  uma  planta  da  or- 
dem Myrtaceae.     Nao  é  abundante. 

À9.  Lieeaiiiuiii  z^tiitlios^ylum  n,  sp. 

Bstampa  VII  flg.  10 

Adulto  feminino  de  côr  vermelho-parda,  irregular, 
asymetrico,  oblongo,  ou  sub-circular  no  contorno,  cha- 
to com  um  pequeno  entalho  na  margem  caudal.  Margem 
fina.  Derme  do  dorso  reticulada,  dura,  áspera,  nao  lustro- 
sa, com  o  meio  um  pouco  elevado  formando  uma  ruga 
longitudinal  ;  é  geralmente  coberta  de  pequenas  man- 
chas de  cera,  dando  ao  insecto  uma  apparencia  áspera 
cinzenta,    semelhante  a  uma  cicatriz    ou  botão  de  flor. 

As  cellulas  ou  reticulações  são  pequenas  e  verme- 
lhas, e  as  repartições  são  grossas  e  pretas.  Na  super- 
fície ventral  a  derme  é  parda,  côr  de  chocolate.  A 
abertura  da  cavidade  que  contem  os  ovos  é  pequena, 
de  largura  de  1,75  mm.,  e  de  forma  quasi  quadrada. 
Ha  uma  guarnição  estreita  de  côr  branca  ao  redor  da 
margem  ventral.  Removido  do  galho  deixa  sempre 
uma  mancha  de  cera  de  côr  branca.  Comprimento  5 
mm.;  largura  4  mm.;  altura  1.25  mm.  A  fissura  anal 
tem  1,20  mm.  de  comprimento,  e  os  lados  contíguos. 
Fervido  numa  solução  de  KOH,  tinge  o  liquido  de  uma 
côr  vermelho-escura.  A  derme  do  dorso  permanece 
dura  e  parda.  A  parte  central  é  composta  de  grandes 
glândulas  irregulares  de  forma  oval,  com  uma  pequena 
mancha  hyalina  sub-circular  perto  da  extremidade. 
Perto  da  margem  ha  uma  guarnição  composta  de  qua- 
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tro  ou  cinco  carreiras  de  pequenas  glândulas  sub-cir- 
culares.  A  mancha  hyalina  nestas  glândulas  é  appa- 
rentemente  a  sua  abertura.  A  porção  externa  da  der- 
me ventral  é  chitinisada,  formando  uma  guarnição  de 
cerca  de  1  mm.  de  largura. 

As  antennas  são  delgadas  e  têm  7  articulações. 
Todas  as  articulações,  excepto  a  3.*  tèm  pellos ;  a  arti- 
culação 2  tem  um  pello  comprido.  Comprimento  das 
antennas  cerca  de  0,34  mm.  Formula  approximada  : 
4  (1237)  56.  Comprimento  das  articulações:  (1),  44  ; 
(2),  44  ;  (3),  44  ;  (4),  93  ;  (5),  36;  (6),  31  ;  (7),  44. 
Pernas  curtas  e  ^nas,  de  comprimento  variável.  O 
tarso  com  a  unha  é  igual  ao  comprimento  da  tibia. 
Comprimento  médio  do  pri  neiro  par  de  pernas  pelas  ar- 
ticulações: coxa  93;  fémur  com  trcchanter  164;  tibia 
102 ;  tarso  com  unha  102.  A  coxa  tem  um  espinho 
curto  na  extremidade  proximal.  Tanto  a  coxa  como  o 
trochanter  terminam  num  pello  comprido  terminal  na 
ponta  distai.  Digitulos  tarsaes,  muito  compridos  e  delga- 
dos com  as  extremidades  dilatadas,  e  tèm  0,053  mm.  de 
comprimento.  Os  digitulos  da  unha  são  grandes,  desiguaes 
era  tamanho,  com  as  extremidades  dilatadas.  Rostro  pe- 
queno, situado  entre  as  inserções  do  segundo  par  de  per-^ 
nas.  Mento  monomero,  com  a  ponta  biíida  e  com  8  pel- 
los. Laço  rostral  pequeno.  Respiradouros  pequenos.  Ao 
redor  da  margem  lateral  ha  uma  carreira  de  espinhos 
curtos,  agudos,  grossos,  coUocados  com  intervaUos  de 
0,111  mm.  entre  si.  Placas  anaes  pequenas,  com  os 
ângulos  externos  arredondados,  e  os  lados  antero-late- 
raes  mais  compridos  do  que  os  postero-lateraes. 

Hab.  Ypiranga.  Nos  ramos  de  Zanthoxylum  sp. 
Situado  na  casca  onde  tanto  se  asemelha  ás  cicatrizes 
e  aos  botões  das  folhas  que  quasi  é  imperceptivel.  Não 
é  commum. 

BO.    LiecHiitiiiii  Iiifi*equeii«  n.  sp. 

Bstanipa  VIII,  flg.  1 

Adulto  feminino  grande,  de  cor  pardo-escura,  de 
contorno  irregular,  dorso   convexo,  tendo    ás  vezes  pe- 
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quenas  áianchas  de  cera  branca.  O  dorso  tem  seis 
covas  dispostas  em  duas  carreiras  longitudinaes  e  pa- 
rallelas.  As  duas  covas  anteriores  são  razas,  mas  as 
outras  quatro  sSo  profundas.  Entre  estas  covas  a  der- 
me se  levanta  em  rugas  grossas  e  transversaes.  A  der- 
me é  grossa,  não  lustrosa,  e  tem  numerosas  glândulas 
ovaes.  Comprimento  8  mm. ;  largura  6  mm. ;  altura 
4  mm.  Fissura  anal  tem  1,60  mm.  de  comprimento, 
com  os  bdos  contiguos.  Fervido  em  uma  solução  de 
KOH,  tinge  o  liquido  de  côr  pardo-escura.  Depois  de 
ser  fervida  a  derme  torna-se  semi-transparente,  mas 
continua  parda,  grossa  e  dura.  ^ 

As  antennas  têm  seis  articulações,  das  quaes  a  3.»  é 
a  mais  comprida.  O  comprimento  médio  das  antennas 
é  de  0,380  mm.  Formula  approximada :  31  (245)  6 
ou  31  (56)  24.  As  articulações  2,  4,  5  e  6  são  quasi 
iguaes.  Comprimento  das  articulações :  (1),  53 ;  (2), 
40—44;  (3),  156— 173;  (4),  30— 44  ;  (5),  44  ;  (6), 
40—44  ;  todas  as  articulações  tèm  pellos.  Pernas  re- 
gulares ;  todas  as  articubções  têm  pellos  na  extremi- 
dade distai.  Unha  curta  e  aguda  e  bastante  curvada 
na  ponta.  Os  digitulos  da  unha  são  largos  e  bastante 
dilatados  nas  extremidades.  Os  digitulos  tarsaes  são  com- 
pridos, delgados  e  têm  as  extremidades  dilatadas,  ex- 
tendendo-se  além  dos  digitulos  da  unha.  Comprimento 
das  articulações  do  ultimo  par  de  pernas:  coxa  ill  ; 
fémur  com  trochanter  209 ;  tibia  133 ;  tarso  com 
unha  124.  O  primeiro  e  o  segundo  par  de  pernas  são 
largamente  separados  um  do  outro  ;  o  segundo  e  o  ter- 
ceiro par,  bem  perto  um  ao  outro.  Partes  da  bocca 
pequenas  e  situadas  entre  o  primeiro  par  de  pernas. 
Laço  do  rostro  pequeno.  Estigmatas  grandas  com  glân- 
dulas especiaes  de  forma  de  bolsas  ao  redor  do  orifício 
externo.  Estas  glândulas  também  se  acham  na  superfí- 
cie ventral  perto  da  margem  lateral.  O  annel  do  anus 
tem  10  pellos.  As  placas  anaes  têm  a  forma  de 
um  hemispherio.  A  derme  dorsal  contem  grandes  glân- 
dulas irregulares  com  centros  ovaes  e  manchas  hyali- 
nas  dentro  destes.  Sobre  estas  glândulas,  ha  uma  casca 
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muito  fina,  composta  apparentemente  de  peças  exiguas 
de  forma  quadrada.  Ao  redor  da  margem  lateral  ha 
uma  carreira  de  pellos  ralos,  curtos  e  grossos. 

Ilab.  Ypiranga.     Na    casca    de    Zanthoxylum  sp. 
F  raro. 


Kl.     L«ecanluiii  discoide»  n.  sp. 

Estampa  VIII  flg.  2 

Adulto  feminino  de  côr  pardo-avermelhada,  sub- 
circular,  chato,  com  um  pequeno  entalho  na  margem 
posterior.  A  derme  é  dura  e  reticulada  :  as  reticulações, 
de  côr  alaranjada,  e  as  repartições  grossas  e  pardas.  Su- 
perfície pouco  lustrosa,  levemente  enrugada  por  sulcos 
muito  rasos  e  raiados.  Muitos  dos  specimens  mostram 
também  uma  ruga  mediana  longitudinal.  Os  specimens 
mais  novos  geralmente  são  adornados  de  pequenas  man- 
chas de  cera  parda,  especialmente  na  margem,  que 
contem  de  16  a  20  peças  triangulares.  Nos  specimens 
mais  velhos  esta  cera  geralmente  desapparece.  Ha  tam- 
bém uma  guarnição  estreita  ao  redor  da  margem  do 
abdómen,  de  côr  branca.  Removido  do  galho,  deixa 
uma  mancha  de  forma  oval,  de  cera  branca.  Compri- 
mento 8  mm. ;  largura  7,25  mm. ;  altura  1,50  mm. 
Fissura  anal  2,75  mm.  de  comprimento,  cora  os  lados 
contíguos. 

Fervido  em  uma  solução  de  KOH  tinge  o  líquido 
de  côr  vermelho-escura.  A  derme  continua  grossa  e 
parda.  A  côr  é  differenciada  era  uma  serie  de  anneis 
concêntricos  de  côr  parda,  clarim  e  escura.  O  annel  da 
margem  é  estreito,  de  côr  pardo-clara ;  dentro  delle 
ha  um  estreito  de  côr  pardo-escura ;  depois  um  annel 
largo  de  côr  pardo-clara,  depois  um  outro  estreito  de 
côr  escura :  depois  um  outro  claro  da  mesma  largura,  e 
finalmente  uma  mancha  parda  central  de  forma  oval. 
Toda  a  derme  é  coberta  de  grandes  glândulas  irre- 
gulares, com  as  aberturas  perto  de  um  lado.  Três 
ou  quatro  carreiras  das  glândulas  da  margem  são  me- 
nores do  que  as  outras. 
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As  antennas  sSo  pequenas  e  variáveis,  e  tèm  seis  ar- 
ticulações. A  articulação  3  é  a  mais  comprida  e  tem  ás  ve-  ' 
zes  uma  articulação  falsa.  Todos  os  segmentos  têm 
pellos.  Comprimento  cerca  de  0.258  mm.  Formula 
approximada  :  31  Í26)  (45)  ou  316  (24)  5.  Compriraento 
das  articulações:  fi),  36;  (2),  31;  GO,  106;  (4),  27;  (5), 
27 ;  (6),  31.  Pernas  curtas.  A  coxa  contem  dois,  e  o 
trochantor  um  pello  comprido.  Comprimento  das  arti- 
culações do  primeiro  par  de  pernas:  coxa  49;  fémur 
com  trochanter  124;tibia  57;  tarso  com  a  unha  SA. 
íJnha  pequena,  muito  curvada ;  digitulos  desiguaes  em 
tamanho,  com  as  extremidades  dilatadas.  Digitulos  do 
tarso  compridos  e  delgados,  com  as  extremidades  di- 
latadas. O  segundo  e  o  terceiro  par  de  pernas,  bem  jun- 
tos. Partes  boccaes  pequenas  e  coUocadas  perto  da  in- 
serção do  segundo  par  de  pernas.  Placas  anaes  peque- 
nas, com  os  ângulos  externos  arredondados  e  as  mar- 
gens lateraes  de  comprimento  igual.  Os  estigmatos  são 
grandes  e  discoides,  com  mais  ou  menos  uma  dúzia  de 
pequenas  fieiras  redondas  ao  redor  do  orifício  externo. 
Ao  redor  da  margem  lataral  ha  uma  carreira  singela 
de  pequenos  pellos  coniformes,  separados  pelo  espaço  de 
0.120  mm. 

Ovos  de  forma  elliptica,  lisos,  escuros,  côr  amârella- 
alaranjada. 

Hab.  Ypiranga.  Na  goyabeira,  Psidium  sp.  e  ou- 
tras plantas  da  ordem  Myrtaceae.  Esta  espécie  eviden- 
temente segrega  grande  quantidade  de  mel,  pois  que  è 
frequentemente  coberta  de  um  mofo  preto,  e  é  accom- 
panhada  de  uma  formiga,  {Cainponotus  sp.)  que  ás  ve- 
zes constroe  uma  coberta  de  terra  ou  de  gramma  sobre 
ella.  Esta  coberta  pode  servir  de  protecção  contra  a  chuva 
e  o  sol,  e  contra    Hymenopteros  parasiticos. 

KS.  I^ecantuin    vlrlde   Oreen. 

Adulto  feminino  elliptico  chato,  de  côr  verde-cla- 
ra,  cerca  de  4,50  mm.  de  comprimento,  e  2,20 
mm.  de  largura.  A  fissura  anal  tem  0,85  mm.  de  com- 
primento, com  os  lados  não  contíguos. 
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As  aatennas  têm  cerca  de  0,400  mm.  de  compri- 
mento e  são  de  8  articulações-  Formula  approximada: 
32  (14)  85  67.  Comprimento  das  articulações  :  ("1),  5*^, 
(2),  66;  (3),  76;  (4)57;  (5),  40;  (6),  31;  (7;,  26; 
(8),  48.  Comprimento  das  articulações  do  primeiro  par 
de  pernas:  coxa  114;  fémur  com  trochanter  185;  ti- 
bia  141  ;  tarso  com  unha  92.  Annel  do  anus  com  8 
pellos.  Placas  anaes  pequenas,  cora  os  ângulos  externos 
arredondados,  as  margens  lateraes  iguaes  em  compri- 
mento, e  as  margens  lateraes  posteriores  um  tanto  con- 
cavas. Ao  redor  da  margem  ha  uma  carreira  de  pellos 
pequenos  e  juntos  entre  si. 

Hab.  Descripto  primeiro  pelo  Snr.  Green,  em  1886 
de  Gejlão,  onde  causa  muito  prejuízo  para  as  planta- 
ções de  café.  Dr.  Noack  também  o  achou  em  Santo 
António,  perto  de  Campinas,  e  nos  terrenos  do  Institu- 
to Agronómico  da  mesma  cidade. 

HSè.    LiACAiiiuiii  bacoliaridi»  CJcll. 

Adulto  feminino  de  forma  oval,  chato,  de  côr 
pardo-escura,  com  manchas  de  cera  branca,  espalhadas 
pela  superãcie ;  quando  uma  escama  traspassa  sobre 
outra,  a  parte  coberta  tem  a  côr  alaranjada  com  uma 
sombra  esverdeada.  A  derme  é  dura  e  enrugada,  com 
um  leve  sulco  longitudinal  mediano  e  grandes  covas 
glandulares,  mas  não  é  reticulada.  Comprimento  4,5 
mm  ;  largura  2.50  mm. ;  altura  1,25  mm.  Fissura 
anal  i,10  mm.  de  comprimento,  com  os  lados  contí- 
guos. 

As  antennas  são  muito  variáveis  e  têm  geralmente  8 
articulações;  alguns  specimens  tèm  antennas  de  7 
articulações.  Comprimento  0.  4^0  mm.  O  Sr.  Co- 
ckerell  dá  como  formula:  3  (24  (18)  567;  mas  eu  te- 
nho *  achado  muitas  vezes  358  (124)  (67).  Compri- 
mento das  articulações:  (1),  53;  (2),  53 ;  (3),  76;  (4), 
53,  (5)  66  ;  (6),  31;  (7),  31  ;(8),  57.  Pernas  regulares,  de 
côr  pardo-clara.  Comprimento  das  articulaçõss  do  pri- 
meiro par  de  pernas  :  coxa  1152 ;  fémur  com  trochan- 
ter   229;  tibia    154;  tarso  com  unha     136.     Digitulos 
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tarsaes  compridos  e  delgados,  com  as  extremidades, 
dilatadas.  Digitulos  da  unha  muito  fortes,  com  grandes 
nós.  Partes  boccaes  pequenas,  situadas  logo  atraz  da 
inserção  do  primeiro  par  de  pernas. 

Laço  rostral  curto,  não  extendendo-se  até  o  segun- 
do par  de  pernas.  Placas  anaes,  largas,  e  quando 
achatadas,  quas:  equilateraes.     O  insecto  é  viparo. 

Hab.  Ypiranga.  Nos  ramos  de  Baccharis  dra- 
cunculifolia  DC. 

SS4.  I^ecanluin  liesperldum  (Z.) 

Adulto  feminino  oval  chato,  de  côr  amarellada 
ou  parda.  Dorso  moUe,  liso  e  lustroso.  Comprimen- 
to de  3  a  4  mm. ;  largura  cerca  de  2  mm. ;  altura 
de  0,80  a  1  mm.  A  fissura  do  anus  0,625  mm.  de 
comprimento,  com  os  lados  contiguos. 

Antennas,  variáveis,  de  sete  articulações.  Gooa- 
primento,  cerca  de  0.385  mm.  Formula  approxima- 
da:  34712  (56).  Comprimento  das  articulações:  (ij, 
48;  (2),  44;  ^3),  76;  (4),  62;  (5),  26;  (6),  26;  (7), 
53,  Comprimento  das  articulações  do  primeiro  par  de 
pernas:  coxa  79;  fémur  com  trochanter  154;  tibia 
106 ;  tarso  com  unha  88.  Digitulos  tarsaes  compri- 
dos e  delgados  com  as  extremidades  ligeiramente  dilata- 
das. Digitulos  da  unha  grandes  com  as  extremidades 
largamente  dilatadas.  Partes  boccaes  pequenas  e  situa- 
das entre  o  primeiro  par  de  pernas.  O  laço  rostral 
extende-se  até  o  segundo  par  de  pernas.  Annel  do  anus 
com  6  pellos  compridos  Placas  anaes  curtas,  com  os 
lados  anteros-latereaes  mais  curtos  do  que  os  postero- 
lateraes. 

Ao  redor  da  margem  ha  uma  carreira  singela  de 
pellos,  coUocados  bem  juntos  uns  aos    outros. 

Hab.  Esta  espécie  é  bem  conhecida  e  produz  bas- 
tante damno  em  diversas  partes  da  America  do  Norte. 
Foi  achada  em  Ypiranga  sobre  o  Oleander  {Nerium  $p). 
e  em  Capoeira  Grande  sobre  as  laranjeiras. 
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SSSi.  Liecanluiii  irliizoplioirae.    CUl. 

Feraea  elliptica,  asymetrica,  chata,  de  còr  pardo- 
oscura,  com  a  superfície  coberta  de  manchas  pequenas 
e  ásperas  e  a  segmentação  marcada  de  sulcos  fortes  e 
radiantes.  Comprimento  .'í,50  mm.  ;  largura  3,  mm. 
A  derme,  depois  de  ser  fervida  em  solução  de  KOH, 
torna-se  pardacenta,  excepto  nas  margens  extremas, 
onde  se  torna  incolor;  no  dorso  é  fortemente  sombrea- 
da de  còr  pardo-avermelhada,  não  está  dividida  em 
placas,  mas  os  segcrentos  são  indicados  pelos  sulcos 
radiantes.  A  derme  da  área  dorsal,  accompanhando  os 
sulcos,  é  esparsamente  coberta  de  pequenos  orifícios 
glandulares  de  forma  redonda.  Área  sub-marginal, 
excepto  nos  sulcos,  é  esparsamente  coberta  de  grandes 
covas  glandulares  de  forma  redonda  e  cor  parda,  dis- 
postas mais  ou  menos  em  carreiras  radiantes.  Placas 
anaes  pequenas,  formando  juntas  um  quadrado.  As 
partes  boccaes  são  muito  pequenas.  A  margem  com  cerdas 
singelas  de  dois  tamanhos ;  as  maiores  são  um  pouco 
nodosas  nas  pontas  e  têm  o  duplo  comprimento  das 
menores. 

As  antennas  são  de  6 articulações ;  a  3*  é  muito 
mais  comprida  do  que  as  outras,  e  tem  quasi  o  duplo 
comprimento  da  6.**,  e  mais  ou  menos  o  mesmo  das  arti- 
culações l,2e4  juntas  ;  as  articulações  1  e2  tèm  quasi 
o  mesmo  comprimento  ;  a  5.^  tem  justamente  a  meta- 
de do  comprimento  da  2.** ;  formula :  362145.  Alguns 
dos  pellos  no  segmento  6  são  muito  curtos  e  fortes. 
Pernas  bem  desenvolvidas,  mas  a  tibia  e  o  tarso  não 
distinctamente  separados  ;  coxa  um  pouco  mais 
comprida  do  que  a  tibia  ;  o  fémur  é  forte  e  está  junto  com 
o  trochantèr  quasi  um  quinto  mais  comprido  do  que  a 
tibia  ;  o  tarso  tem  quasi  5/8  do  comprimento  da  tibia  ; 
a  unha  é  forte  ;  os  digitulos  ordinariamente  fortes  ;  os 
da  unha  têm  grandes  nós ;  os  do  tarso  têm  mais  de  duas 
vezes  o  comprimento  da  unha. 

Hab.  Gubatào.  Estado  de  S.  Paulo.  No  ladc  in- 
ferior das  folhas  de  Rhizophora  maiigle. 
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H&m    L«ecaiiiiiiii  eryttariíiae  v.  Ihcring, 

Fêmea  grande,  de  côr  pardo-avermelhada  ou  preta, 
sub-globular,  com  as  margens  achatadas.  Comprimento 
6  mm. 

Hab.  Rio  Grande  do  Sul.  Na  casca  vermelha  da 
arvore  de  cortiça  [Erythrina  crista  galli  L.) 

2S7«    I^eoaniam  maytent  n.  sp. 

Estampa  VIII  fig.  3 

Adulto  feminino  de  côr  roxa  escura,  quasi  preta, 
oval,  pouco  convexo,  com  a  superfície  dorsal  dura,  um 
tanto  lustrosa  e  um  pouco  áspera  por  causa  das  covas 
glanaulares ;  a  margem  è  fina  e  enrugada,  com  duas 
linhas  brancas  calcareas  em  baixo  de  cada  lado.  O 
dorso  tem  ura  vestígio  apagado  de  um  sulco  mediano 
longitudinal.  O  insecto  é  viviparo.  Comprimento  6  mm. ; 
largura  4  mm.  ;  altura  1,25  mm.  A  fissura  anal  tem 
cerca  de  i  mm.  de  comprimento,  com  os  lados  contí- 
guos. Fervido  nu  na  solução  de  KOH,  tinge  o  liquido 
de  uma  côr  pardo-avermelhada  escura.  A  derme  dor- 
3al  continua  chitinosa.  Ao  redor  da  margem  ha  uma 
tira  estreita  de  côr  clara  e  semi-transparente,  mas  o 
resto  é  escuro  e  opaco.  A  superfície  dorsal  é  perfura- 
da com  muitas  pequenas  cavidades  e  traz  alguns  pellos 
esparsos. 

Antennas  variáveis,  geralniente  de  7  articulações, 
mas  ás  vezes  tora  só  6.  Todas  as  articulações,  excepto 
a  3.*,  tèm  pellos.  Compriraento  cerca  de  0,385  mm. 
Formula  aproximada:  4  (27)  3156  ou  4  (27)  (31)  (56). 
Comprimento  médio  das  articulações.  /"!),  49;  (2),  62; 
(3),  53 ;  r4),  102 ;  (5),  31  ;  (6),  27;  (7)  62.  Pernas  re- 
gulares; coxa  e  trochanter,  ambos  com  um  pello  com- 
prido. Comprimento  das  articulações  do  primeiro  par 
de  pernas:  coxa  ili  ;  fémur  com  trochanter  213,  tibia 
138 ;  tarso  com  unha  102.  Digitulos  da  unha  grandes, 
de  tamanho  iguale  com  as  extremidades  dilatadas.  Di- 
gitulos tarsaes  compridos,  com  as  extremidades  dilata- 
das.   Partes  boccaes  pequenas  e  situadas  logo  atraz  do 
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primeiro  par  de  pernas.  Espiraculos  pequenos,  com  uma 
carreira  dupla  de  cerca  de  30  fieiras  pequenas  e  redon- 
das que  se  extendem  até  a  margem  lateral.  Annel  do 
anus  tem  apparentemente8  pellos.  Placas  anaes  pequenas, 
triangulares,  coin  os  ângulos  externos  ligeiramente  arre- 
dondados, e  as  margens  antero-lateraes  um  pouco  mais 
compridas  do  que  as  postero-lateraes.  Na  supei-íicie  ven- 
tral ha  diversos  pellos  compridos  em  frente  á^^  placas 
anaes,  e  dous  grupos  de  20  a  25  fieiras  pequenas  e 
redondas  logo  atraz  das  placas  anaes.  Ao  redor  da  mar- 
gem lateral  ha  uma  carreira  de  pellos  pequenos,  cada 
um  dos  quaes  nasce  de  um  tubérculo.  A  margem  è 
ligeiramente  deprimida  nas  áreas  estig.iiataes,  e  cada 
uma  destas  traz  um  grupo  de  dois  espinhos  curtos  e 
direitos  e  um  comprido  e  curvo. 

Larva  recem-nascida  oval,  chata,  de  cor  parda,  de 
0.4  lõ  mm.  de  comprimento.  Olhos  pequenos  de  côr 
pardo- escura,  de  forma  cónica.  Antennas  irregulares  e 
apparentemente  com  6  articulações.  O  corpo  termina 
em  duas  cerdas  compridas.  A  margem  do  corpo  é 
dentada  e  traz  uma  carreira  de  pellos  curtos.  Áreas 
estigmataes,  caracterizadas  por  ufn  grupo  de  dois  es- 
pinhos curtos  e  um  comprido  e  obtuso.  Laço  rostral 
comprido,  extendendo-se  até  as  placas  anaes.  Pernas  com- 
pridas, unhas  delgadas.  Digitulos  da  unha  compridos, 
desiguaes,  um  grosso  e  um  outro  delgado,  e  ambos  com 
as  pontas  dilatadas.  Digitulos  tarsaes,  2,  compridos, 
delgados,  com  as  pontas  dilatadas. 

Hab.  Ypiranga.  Apparecem  solitários  na  casca  de 
um  arbusto.  Maytenus  sp.  Foi  também  encontrado  om 
Jundiahy  pelo  Sr.  G.  Schrottky. 

^^«    K^eoanium  engeuiae  n.  sp. 

Bfttaropa  VIII  fig.  4 

Adulto  feminino  elliptico,  com  a  parte  media  do  dorso 
enchada,  muito  convexo,  lustroso,  de  côr  pardo-amarel- 
lada,  liso  ou  pouco  perfurado,  e  com  um  sulco  leve  e 
longitudinal  em  cada  lado  da  linha  mediana ;  as  extre- 
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midades  são  uni  pouco  achatadas  ;  os  lados  contrahidos 
e  de  côr  pardo-escura,  têm  a  derme  áspera  por  cau- 
sa de  pequenas  cova§  e  rugas. 

Ao  redor  da  margem  do  corpo  ha  uma  borda  de 
còr  branca,  muito  exígua,  e  u:n  topete  de  cera  branca 
e  lanígera  acima  das  placas  anaes.  O  abdomem  tem 
duas  linhas  brancas  em  cada  lado.  Removido,  o  in- 
secto deixa  uma  mancha  pequena  de  uma  substancia 
branca  e  lanígera.  Comprimento  5.25  mm.;  largura 
do  dorso  4  mm.,  do  abdómen  2.5  mm.;  altura  3.5 
mm.  Fissura  anal  1.25  mm.  de  comprimento,  cora  os 
lados  contíguos.  Fervido  em  uma  solução  de  KOH, 
tinge  o  liquido  de  côr  pardo-clara.  A  derme  continua 
dura  e  parda,  e  em  cada  lado  do  centro  ha  7  ou  8 
carreiras  longitudinaes  de  pequenas  pintas  escuras  ra- 
diantes das  placas  anaes.  Contem  também  muitas  pin- 
tas hyalinas  de  forma  redonda.  A  derme  do  ventre, 
especialmente  perto  da  margem,  contem  muitas  glân- 
dulas  grandes  e  tubulares. 

Antennas  variáveis,  geralmente  de  8  articulações, 
alguns  specimens  tèm  só  7  articulações.  Todas  as 
articulações  têm  pellos.  Comprimento  de  cerca  de  0.365 
mm.  Formula  approximada :  31  (58)  24  (67).  Com- 
primento médio  das  articulações :  (1),  58;  (2),  44; 
(3),  71;  (4),  40;  (5j,  49;  (6),  27;  (7),  27;  (8),  49. 

Pernas  regulares,  trochanter  com  um  pello  com- 
prido e  terminal,  e  diversos  espinhos ;  coxa  cora  um 
pello  mais  curto ;  unha  grande  e  levemente  entalhada. 
Digjtulos  da  unha,  de  tamanho  igual,  grandes,  quasi  do 
duplo  comprimento  da  unha,  bulbosos  na  base,  cur- 
vos, com  as  pontas  abotoadas.  Digitulos  do  tarso  com- 
pridos e  delgados,  com  as  pontas  dilatadas.  Com- 
primento das  articulações  do  primeiro  par  de  per- 
nas :  coxa  89 ;  fémur  com  trochanter  222 ;  tíbia 
J69;  tarso  co:n  unha  111.  Rostro  pequeno,  situado 
entre  o  primeiro  par  de  pernas.  O  laço  do  rostro  é 
curto  e  não  se  extende  até  o  segundo  par  de  pernas. 
O  annel  do  anus  tem  apparen temente  6  pellos  peque- 
nos.    Placas   anaes    pequenas,    com    o   angulo  externo 
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arredondado,  e  as  daai*  margens  lateraes  quasi  iguaes 
em  comprimento.  A  superíicie  ventral  tem  duas  carrei- 
ras medianas  e  longitudinaes  de  pellos.  A  margem  la- 
teral é  espessamente  coberta  de  pellos  grandes  e  espi- 
niformes.  Os  ovos  sao  ellipticos  e  brancos,  quando 
postos  ha  pouco;  mais  tarde  tomam  uma  côr  amarello- 
clara. 

Larva  recem-nascida  elliptica,  de  côr  amarello- 
clara,  com  olhos  pardo-claros. 

Antennas  compridas,  apparenteraente  de  seis  arti- 
culações, sendo  a  articulação  3  a  mais  comprida.  Per- 
nas regulares ;  unha  comprida ;  os  quatro  digitulos  da 
unha  e  do  tarso  são  muito  compridos  e  delgados  e  têm 
as  pontas  ligeiramente  dilatadas.  O  corpo  termina  em 
duas  cerdas  compridas,  e  têm  alguns  pellos  compridos 
e  espiniformes  na  margeni.  O  laço  rostral  não  é  enro- 
lado e  não  se  extende  até  as  placas  anaes. 

Hab.  Ypiranga.  Nos  ramos  de  um  arbusto  do  gé- 
nero Eugenia.  Não  são  communs.  Encontram-se  mui- 
tos juntos  nos  ramos,  mas  raras  vezes  se  amontoam, 
uns  em  cima  de  outros.  Seus  corpos  duros,  lustrosos, 
de  côr  pardo-escura.   tèm  a  apparencia  de  sementes. 

^O.    I^ecanium  obscurum  Hempel 
Estampa  VIU    flg.  5 

Adulto  feminino  preto,  eUiptico,  com  o  dorso  ar- 
redondado, convexo,  lustroso,  com  manchas  exiguas  de 
uma  secreção  cerosa.  A  derme  é  dura  e  finamente  gra- 
nulada no  dorso,  e  enrugada  nos  lados.  O  abdómen 
tem  duas  linhas  brancas  em  cada  lado.  Os  individuos 
mais  novos  tèm  a  côr  verde-escura.  Tamanho  dos  spe- 
cimens  maiores  •  comprimento  4.4  mm.;  largura  .3  mm.; 
altura  2  mm.  Fissura  anal  0,94  mm.  de  comprimento 
o  tem  os  lados  contiguos. 

Fervido  numa  solução  de  KOH,  tinge  o  liquido  de 
côr  esverdeada.  A  derme  continua  dura  e  de  côr  escura. 

Antennas  variáveis,  de  7  articulações,  das  quaes 
a  4.^  é  a  mais  comprida,  e  a  5.^  e  a  6.**  são   as     mais 
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curtas.  Todas  as  articulações,  excepto  a  3.  ,  têm  pel- 
los,  Gompri  neuto  0.350  mm.  a  0.8(31  mm.  Formula  ap- 
proximada  :  42:3  (17)  (õ6)  ou  472  ("13)  (56).  Compri- 
mento das  articulações:  (1^  49;  (2),  58—62;  (3), 
49-62;  (4),  80-89;  (5),  22—29;  (6s  27—29;  (7), 
49 — 02.  Pernas  regulares ;  a  coxa  do  primeiro  par  de 
pernas  tem  u  n  pello  curto  e  lanceolado  e  diversos  espi- 
nhos curtos  ;  o  trochanter  tem  o  lado  comprido  convexo 
e  traz  um  pello  comprido ;  a  articulação  entre  a  tibia 
e  o  tarso  não  é  distincta ;  o  tarso  tem  uma  constricção 
perto  do  meio ;  unha  curta ;  os  digitulos  ièm  mais  ou 
menos  duas  vezes  o  comprimento  da  Mnha  e  são  de 
tamanho  igual,  grandes,  com  as  bases bulbosas  e  as  extre- 
midades largas  e  achatadas.  Digitulos  do  tarso  delga-^ 
dos,  com  as  extremidades  ligeiramente  dilatadas.  Os 
tarsos  das  outras  pernas  não  tèm  a  constricção.  Com- 
primento das  articulações  do  primeiro  par  de  pernas: 
coxa  ^0;  fémur  com  trochanter  200 ;  tibia  120;  tarso 
com  a  unha  111  ;  tarso  sem  unha  89. 

Annel  do  anus  com  10  pellos.  Placas  anaes  pe- 
quenas, com  o  angulo  externo  arredondado  e  as  duas 
margens  lateraes  quasi  iguaes.  Partes  boccaes  bem. 
desenvolvidas  e  situadas  logo  atraz  do  primeiro  par  de 
pernas.  O  laço  do  rostro  é  curto  e  não  se  extende 
até  o  segundo  par  de  pernas.  Ao  redor  da  margem 
lateral  ha  uma  carreira  singela  de  pequenos  pellos,  col- 
locados  longe  uns  dos  outros. 

Casca  do  macho  pequena,  plana,  de  côr  branca» 
muito  frágil  e  composta  de  7  p  aças  lateraes  e  2  dor- 
saes;  elliptica  no  contorno,  com  o  dorso  convexo  e  a 
parte  posterior  um  pouco  mais  estreita  do  que  a  an- 
terior. Comprimento  1,355  mm.  ;  largura  0.830  mm. 
Encontrado  nos  ramos  e  nos  lados  inferiores  das  folhas. 

Larva  recem-nascida  oval,  de  cor  verde-amarella-^ 
da,  com  a  ponta  posterior  do  abdómen  ura  pouco  acu- 
minada  e  terminando  em  duas  cerdas  compridas.  Olhos 
de  còr  pardo-escura.  A  margem  do  corpo  dentada,, 
com  alguns  pellos  curtos.  Ha  dois  grupos  de  espinhos 
estigmataes  em  cada  lado,  cada  um  dos  quaes  se  compõe- 
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•de  dois  espinhos  muito  curtos  e  outro  comprido  e  cia- 
TÍforme.  Antennas  de  6  articulações,  sendo  as  articu- 
lações 3  e  6  quasi  iguaes  em  comprimento. 

Pernas  regulares ;  unha  comprida ;  a  ponta  bem 
cur/ada  e  ligeiramente  entalhada ;  os  dois  digitulos  de 
tamanho  desigual ;  sendo  um  pequeno  e  fino,  com  a 
extremidade  pouco  dilatada ;  o  outro  mais  comprido, 
^om  a  extremidade  chata  e  larganente  dilatada.  Digi- 
tulos do  tarso  também  desiguaes  no  tamanho,  sendo  um 
delles  mais  comprido  e  mais  grosso  do  que  o  outro. 
Laço  do  rostro  comprido,  dobrado  sobre  si  e  exten- 
dendo-se  até  as  placas  anaes.  Comprimento  da  larva 
0.335  mm. 

Hab.  Ypiranga.  Nos  ramos  de  Maytenus  sp. 
Esta  espécie  é  muito  abundante  e  se  acha  tão  apinha- 
da nos  ramos  que  cobre  completamente  a  casca.  E^ 
acompanhado  de  uma  formiga.  (Camponotus  sp.) 

OO.    I^ecanium  Jabolicabae  n.  sp. 

Estampa  VIII   figs.  6  e  7 

Fêmea  asymetrica,  sub-circular,  chata,  de  cor 
verde-clara  amarellada,  com  algumas  marcas  de  côr 
pardo-clara  sobre  o  dorso.  A  derme  coberta  com  uma 
pequena  secreção  cerosa  de  3  mm.  de  diâmetro.  Fissu- 
ra anal  0.47?»  mm  de  comprimento,  com  os  lados  não 
contíguos.  Fervida  numa  solução  de  KOH,  a  derme 
torna-se  moUe  e  transparente.  Não  é  nem  tesselada,  nem 
composta  de  placas,  mas  é  homogénea  e  espessamente 
coberta  de  glândulas  exiguas  e  tubulosas,  e  contem  alguns 
pellos  curiós.  Ao  redor  da  margem  lateral  ha  uma  carrei- 
ra de  pellos  curtos  e  uma  outra  de  pellos  compridos,  ambas 
nascendo  de  um  tubérculo.  Os  grupos  estigmataes  con- 
sistem de  três  espinhos  grossos  e  obtusos,  sendo  dois 
curtos  e  um  comprido.  De  cada  um  dos  grupos  para 
seu  respectivo  espiraculo,  se  extendem  cerca  de  70 
fieiras  pequenas  e  redondas,  collocadas  em  diversas 
carreiras  irregulares.  A  derme  na  superfície  ventral 
^contem  um  risco  marginal    ligeiramente  chitinoso,  e  ô 
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espessamente  coberta  de  grandes  glândulas  tubulares  e 
de  fieiras  complexas  e  redondas.  De  cada  lado  da 
abertura  genital  ha  um  grupo  de  ÕO  ou  55  destas 
fieiras. 

Antennas  grandes,  de  ^  articulações ;  todas  as  arti- 
culações, excepto  a  3.*^  e  a  4."^  tèm  pellos  ;  das  articu- 
lações 2  e  5  cada  uma  tem  um  pello  comprido.  Compri- 
mento das  antennas  0.513  mm.  Formula  :  231  (458)  (07). 
Comprimento  das  articulações:  (1),  67;  (2)  120;  (3), 
98  ;  (4),  58  ;  (5),  58;  (6),  27 ;  (7),  27  ;  (8),  58.  Pernas 
compridas  e  finas,  com  poucos  pellos ;  a  coxa  tem  um 
pello  e  diversos  espinhos  curtos ;  o  trochanter  tem  ura 
pello  comprido  e  terminal ;  o  fémur  nao  tem  pellos ;  o 
tarso  e  a  tibia  tém  apenas  dois  ou  três  pellos  curtos  cada 
um.  Comprimento  das  articulações  do  primeiro  par  de 
pernas:  coxa  111;  fémur  com  trochanter  293;  ti- 
Bia  213 ;  tarso  com  a  unha  164.  Digitulos  da  unha 
de  tamanho  desigual,  com  as  pontas  nodosas  ;  nao  se 
^xtendem  quasi  além  das  pontas  das  unhas.  Digitulos 
do  tarso  compridos  e  delgados,  com  as  pontas  dilata- 
das. O  rostro  regular  e  situado  em  frente  do  primei- 
ro par  de  pernas.  Laço  rostral  curto.  Annel  do  anus 
com  10  pellos.  Placas  annaes  de  forma  triangular,  as 
duas  juntas  formando  um  diamante.  Na  superfície 
dorsal,  perto  da  margem  lateral,  ha  uma  carreira  de 
glândulas  especiaes  de  forma  cónica.  Estas  glândulas, 
em  numero  de  24,  têm  cerca  de  0.018  mm.  de  largura 
e  n.022  mm.  de  altura,  e  formam  um  annel  ao  redor  do 
corpo.  Estas  glândulas  distinguem  facilmente  esta  es- 
pécie de  todas  as  outras  espécies  deste  género. 

Hab.  Ypiranga.  Debaixo  da  casca  de  Eugenia 
jaboticaba.  A  descripção  é  tirada  de  um  specimen 
talvez  immaturo.     E'  raro. 

6fl*    I^ecanium  pseudosemeu  CkU. 

Estampa  Vlll  fig.  8 

O  adulto  feminino  tem  7,5  mm.  a  10  mm.  de 
diâmetro,  égloboso,  de  cor   amarella   ou    pardo-escura. 
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O  dorso  é  lustroso  e  exiguameote  tuberculado.  A 
derme  é  grossa  e  contem  muitas  glândulas  de  tamanho 
médio,  em  forma  de  bolsas.  Nos  speciraens  mais  ve- 
lhos a  derme  é  chitinisada,  mas  nos  mais  novos  é  molle 
e  transparente  ;  depois  de  ser  fervida  em  uma  solução  de 
KOH,  :>inge  o  liquido  de  uma  côr  pardo  escura.  An- 
tennas  variáveis,  ae  8  articulações,  de  comprimento 
de  cerca  de  0.6  mm.  Formula  approximada  :  (23)  (14) 
5867.  Articulações  1 ,  2,  3  e  4,  comtudo,  variam  con- 
forme os  indivíduos.  Comprimento  médio  das  articu- 
lações :  (1),  88;  (2),  HO;  (3),  110;  (4),  88;  (5j,  66; 
(6),  48  ;  (7),  40 ;  (8)  53.  Todas  as  articulações,  excepto 
a  3-*  e  a  4.*  tem  pellos.  Pernas  regulares,  trochanter 
grande ;  fémur  largo.  Comprimento  das  articulações 
do  primeiro  par  de  pernas  :  coxa  132 ;  fémur  com 
tr(»nchanter  300 ;  tibia  242 ;  tarso  132 ;  unha  31. 
Digitulos  do  tarso  compridos  e  delgados,  com  as  pon- 
tas ligeiramente  dilatadas.  Digitulos  da  unha  largos, 
com  as  pontas  largamente  dilatadas.  Rostro  grande  e 
situado  atraz  da  inserção  do  primeiro  par  de  pernas. 
Estigmas  grandes,  com  o  orifício  externo  largamente 
dilatado  e  com  muitas  fieiras  de  forma  redonda  perto 
delle.  Annel  do  anus  com  10  pellos.  Placas  anaes 
de  forma  triangular,  com  o  angulo  externo  arredon- 
dado e  as  margens  antero-lateraes  mais  compridas  do 
que  as  postero-lateraes.  Ao  redor  da  margem  lateral 
ha  uma  carreira  de  pellos  exíguos,  coUocados  longe 
um  do  outro.  A  derme  dorsal  é  espessamente  coberta 
de  pequenas  glândulas  tubulares.  As  áreas  estigma- 
taes  são  profundamente  recortadas  e  são  marcadas 
por  três  grandes  pellos  espiniformes,  e  5  ou  6  pe- 
quenas bolsas  contendo  algumas  centenas  de  fieiras 
redondas. 

Hab.  Ypiranga,  e  Poços  de  Caldas,  Estado  de 
Minas  Geraes.  Numa  planta  da  Ordem  Solanaceae. 
Foi  também  encontrada  em  Jundiahy,  sobre  Solanum 
paniculatum  L,  pelo  Sr.  C.  Schrottky. 
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^^.    l^eci^iiiiuo  monile  CtU 

A  casca  da  fêmea  adulta  na  madeira  tem  4  mm. 
de  comprimento,  3,50  mm.  de  largura,  e  cerca  de  2,50 
mm.  de  altura,  é  arredondada,  sub-globosa,  regularmente 
lustrosa,  de  côr  pardo-avermelhada,  irregularmente  tin- 
gida. Fissura  posterior  distincta.  Derme  não  reticu- 
lada, com  poucos  pequenos  poros  glandulares  de  fórmn 
redonda,  mas  contem  também  grandes  manchas  ovaes 
ou  sub-circulares  de  reticulações,  com  intervallos  regu- 
lares ;  isto  é  um  caracter  especial.  Não  se  encon- 
tram nem  pernas  nem  antennas  no  adulto. 

A  larva  se  acha  na  casca ;  esta  larva  em  embrião 
tem  antennas  de  6  articulações ;  a  articulação  3  é  a  mais 
comprida;  a  6*  é  quasi  tão  comprida  como  a  3'' ;  a  1% 
a  2',  a  4**  e  a  5**  são  quasi  iguaes.  Os  digitulos  tar- 
saes  são  também  muito  compridos  e  delgados ;  os  digi- 
tulos da  unha  não  são  semelhantes;  um  é  filiforme, 
emquanto  que  o  outro  é  bem  reforçado. 

Hab.  S.  Paulo.  Numa  planta  que  não  está  iden- 
tificada.    E'  raro. 

OIt.    I^ecauium  laiii§;eruiii  n.  sp. 

Adulto  feminino  de  cor  amarello -clara,  grande, 
sub-espherico,  7  mm.  do  diâmetro,  coberto  completa- 
mente duma  massa  de  secreção  densa  de  còr  branca. 
Fervido  numa  solução  de  KOH,  tinge  o  liquido  de  côr 
pardo-amarellada  escura.  A  derme  é  chitinizada  só  em 
manchas,  e  depois  de  ser  fervida  torna-se  moUe,  transpa- 
rente e  incolor. 

Pernas  e  antennas  rudimentares.  As  antennas  sSo 
tubérculos,  com  uma  moita  terminal  de  pellos.  As  pí^r- 
nas  tèm  0.  133  mm.  de  comprimento,  são  curtas  e  cjlindri- 
cas,  e  tèm  unhas  e  digitulos.  O  rostro  é  pequeno.  Laço 
rostral  carto.  Os  estigmas  são  grandes,  e  ao  redor  do 
orificio  externo  de  cada  um  se  acham  reunidas  algumas 
centenas  de  fieiras  redondas  e  algumas  outras  menores 
de  forma  tubular.  A  superficie  ventral  do  abdómen 
está  dividida  em  segaientos   por  sulcos  transversaes,  e 
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a  parte  posterior  é  espessamente  coberta  de  fieiras 
redondas. 

Placas  anaes  pequenas,  cora  as  margens  póstero- 
lateraes  convexas  e  tão  compridas  como  as  antero-late- 
raes.  Ao  redor  da  margem  lateral  ha  um  carreira  de 
pellos  exíguos,  collocados  longe  um  do  outro.  A  derme 
dorsal  é  espessamente  coberta  de  pequenas  glândulas 
tubulares. 

Hab.  Num  arbusto  da  matta  que  não  está  in.ien- 
tificado,  nas  margens  do  rio  Mogy-guassú,  perto  de 
Itapira,  Estado  de  S.  Paulo.     E'  raro. 

04«     Lieeaniuin  campomanesicàe  n.  sp. 

Estan^pa  Vm  flg.  ». 

• 

Adulto  feminino  elliptico,  lustroso,  muito  convexo, 
7,5  mm.  de  comprimento,  5  mm.  de  largura  e  4  mm. 
de  altura.  Fissura  anal  2  mm.  de  comprimento  com 
os  lados  não  contíguos.  O  dorso  é  branco,  côr  de  cre  ne 
coberto  de  algumas  pintas  irregulares  de  côr  verdtí-es- 
cura,  e  tem  quatro  sulcos  irregulares  e  longitudinaes, 
formados  por  algumas  cavidades  glandulares.  A  derme 
nSo  é  muito  dura,  é  enrugada  e  dentada  por  cavida- 
des glandulares.  Em  baixo  é  concava,  de  côr  aniarello- 
clara,  com  duas  linhas  calcareas  proeminentes,  de  côr 
branca,  de  cada  lado.  Fervido  em  uma  soluç3o  de 
KOH,  tinge  o  líquido  de  côr  pardo-clara.  A  derme 
torna-se  molle  e  transparente,  mas  mostra  algumas  man- 
chas pequenas,  escuras,  de  forma  sub-circular. 

Antennas  variáveis,  geralmente  de  8  articulações, 
ás  vezes  têm  só  7.  Comprimento  cerca  de  0.5  mm. 
Todas  as  articulações,  excepto  a  8.*  e  a  4.*,  têm  pel- 
los. Formula  approximada :  3  (2l)  8  (45)  (67j  ou 
3  (21)  (845)  (67).  Pernas  regulares;  coxa  com  di- 
versos pellos,  e  cerca  de  quatro  espinhos  curtos ;  tro- 
chanter  com  dois  espinhos  curtos  e  um  pello  lan- 
ceolado ;  tibia  mais  comprida  do  que  o  tarso.  Digitu- 
los  do  tarso  compridos,  delgados,  com  as  pontas  dila- 
tadas; digitulos  da    unha    grandes   e    grossos   com    as 
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pontas  achatadas  e  dilatadas.  Todos  os  digitulos  se 
extendem  muito  além  das  pontas  das  unhas.  Compri- 
mento das  articulações  do  primeiro  par  de  pernas: 
coxa  186 ;  fémur  com  trochanter  Vtíl ;  tibia  191 ; 
tarso  com  unha  142.  Rostro  bem  desenvolvido  e 
situado  entre  o  primeiro  par  de  pernas ;  muito  gran- 
de, com  8  pellos  perto  da  ponta.  Laço  do  rostro 
curto.  Espiraculos  grandes,  com  os  orifícios  externos 
muito  dilatados  e  achatados.  Ao  redor  dos  espiraculos 
ha  muitas  fieiras  pequenas  e  redondas.  Annel  do  anus, 
apparentemente  com  8  pellos,  posto-que,  fosse  encontrado 
num  individuo  com  9.  Placas  anaes  pequenas,  com  a  mar- 
gem antero — lateral  mais  comprida  do  que  a  póstero^ 
lateral.  Ao  redor  da  margem  lateral  do  corpo  ha  uma 
carreira  dupla  de  pellos  curtos.  As  áreas  estigmataes 
são  caracterizadas  por  grupos  de  três  espinhos  grandes 
e  obtusos,  um  dos  quaes  é  mais  comprido  do  que  os 
outros  e  tem  a  ponta  ligeiramente  curvada.  Ao  redor 
de  cada  grupo  de  espinhos  estão  agglomeradas  cerca 
de  30  fieiras  redondas.  Sobre  as  superficies  do  ventre 
e  do  dorso  se  acha  espalhada  uma  porção  de  espi- 
nhos curtos.  A  superficie  ventral  também  contem  uma 
carreira  dupla  longitudinal  mediana  de  pellos  com- 
pridos. 

Hab.  Ypiranga.  Nos  ramos  da  Campomanesia 
sp.,  um  arbusto  muito  commum  nos  campos.     E'  raro. 

Género  Pseudokermes  CklU 

OSS.  Pseudokermes  nitens  Chllm 

Estampa  Vm  figs.  10  e  11 

Escama  da  feraea  adulta  lisa,  vitrea,  fina,  inco- 
lor, muito  lustrosa,  sub-globosa,  levantando-se  em  for- 
ma de  ura  cone  duplo  com  os  ápices  divergentes, 
dividida  anterior  e  posteriormente  por  um  enta- 
lho raso.  Os  ápices  são  obtusos  e  ásperos,  com 
algumas  linhas  ou  estrias  radiantes  e  convergentes.  A 
casca  é  marcada  também   por    numerosos   anneis  con- 
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ceniricos.  Comprimento  3  mm. ;  largura  3  mm.;  al- 
tura 2,25  mm.  A  casca  compõe-se  apparentemente  de 
duas  metades,  porque  se  divide  facilmente  pelo  entalho 
antero — posterior. 

Adulto    feminino  de  côr    pardo-avermelhada  clara, 
com  uma  linha  mediana  de  côr    preta    passando    entre 
os    dois    cones,    e   enche    completamente    a    casca.     A 
ponta  posterior  é   ligeiramente  fendida,    e    as    margens 
da  fenda  são  pretas.     Fervido    numa  solução  de  KOH, 
a   derme    torna-se    moUe    e    transparente.     As    pernas 
e  as  antennas  faltam.     Espiraculos    pequenos    e    collo- 
cados  longe    um  do  outro.    O  r ostro  é  distincto  e  bem 
desenvolvido.  Laço  do  rostro  curto.    Ao  redor  da  mar- 
gem lateral  ha  uma  carreira    de  espinhos    pequenos    e 
curtos  e  de    orifícios    glandulares.     A    derme    também 
contem  alguns  orifícios  exiguos  de  forma  redonda.  An- 
nel  do    anus    com  6    pellos    compridos.     Placas   anaes 
pequenas,    com    a    margem    antero-lateral    mais     com- 
prida do  que  a   postero-lateral.     Logo    em    frente    das 
placas,  cercando  estas  em  parte,  ha  uma  meia-lua  chi- 
tinosa,  larga,  de  côr    parda,  cuja  largura   no    centro  é 
um  pouco  maior  do    que   o    comprimento    das   placas. 
Removido  da  casca  da  arvore,  o  insecto  deixa  uma  man- 
cha oval  de  cera  branca.  E'  viviparo. 

Casca  do  macho  pequena,  elliptica,  convexa,  bran- 
ca, fina  e  muito  iragil.  O  dorso  e  a  margem  são  or- 
nados de  diversos  pequenos  tubérculos.  A  ponta  pos- 
terior é  curvada  para  cima  e  contem  na  superfície 
dorsal  uma  pequena  placa  chata  e  redonda,  que  é  der- 
rubada quando  o  macho  sai.  Comprimento  i,2õmm.; 
largura    0,50  mm. 

Adulto  masculino  dimorpho ;  alguns  têm  azas  e 
outros  não.  Corpo  de  côr  pardo-escura,  oval,  mais 
largo  atravez  do  thorax,  e  truncado  posteriormente. 
Comprimento  total  1,041  mm. ;  largura  0,416  mm.  Com- 
primento da  espiga  genital  0,312  mm.  Os  individues 
alados  saem  uma  semana  ou  10  dias  depois  dos  ou- 
tros. Antennas  pelludas,  de  10  articulações  ;  as  articu- 
lações 1  e  2  são  curtas  e  as   duas  juntas    não   tèm    o 
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comprimento  da  10.*  As  outras  articulações  são  alon- 
gadas ;  articulação  10  é  terminada  por  um  ou  dois 
pellos  compridos  e  nodosos.  Azas  regulares ;  não  foi 
encontrado  nenhuma  haltera.  Cabeça  pequena,  com  qua- 
tro ocellos  pequenos.  Espiga  genital  larga  e  chata, 
obtusamente  pontada.  Pernas  compridas  delgadas  e 
pelludas.  Unha  comprida  e  levemente  entalhada.  Os 
quatro  digitulos  sao  delgados  e  nodosos ;  os  digitulos 
tarsaes  não  se  extendem  até  as  pontas  das  unhas. 

Nos  indivíduos  sem  azas,  as  antennas  são  de  nove 
articulações :  ao  resto  as  duas  formas  são  iguaes. 

Larva  recem-nascida  oval  no  contorno,  amarella, 
com  olhos  pequenos  e  pretos.  Antennas  de  0.152  mm. 
de  comprimento,  de  6  articulações,  sendo  a  articulação 
3  a  mais  comprida.  O  corpo  tem  0.5  mm  de  compri- 
mento, 0.270  mm.  de  largura,  e  acaba  em  duas  cerdas 
compridas.  Na  margem  ha  uma  carreira  de  cinco 
pellos.  Cada  uma  das  áreas  estigmataes  é  caracteri- 
zada por  um  espinho  comprido.  Pernas  compridas  e 
delgadas  ;  unha  entalhada.  Digitulos  tarsaes  muito 
compridos,  delgados,  com  as  pontas  nodosas.  Digitulos 
da  unha,  de  tamanho  desigual,  sendo  um  grande  com 
as  pontas  largamente  dilatadas.  O  laço  do  rostro  é  com- 
prido,  e  extende-se  até  as  placas  anaes.  Oanneldoanus 
tem  seis  pellos. 

Hab.  Rio  Grande  do  Sul.  Nos  ramos  de  Myrtus 
(Blephorocalyx)  Uveedii.  Em  São  Paulo,  na  goyabeira 
e  varias  outras  plantas.     Não  é  com m um. 

Género  Ceroplastes  Gray 

A  maior  parte  dos  representantes  deste  género  tem 
antennas  com  seis  articulações  ;  alguns  porém  têm  an- 
tennas de  sete  articulações ;  e  um  tem  antennas  de  oito 
articulações.  E'  um  facto  curioso  que  naquellas  espé- 
cies que  tèm  antennas  de  seis  articulações,  todas  as 
articulações  têm  pellos ;  nas  antennas  de  sete  articula- 
ções, a  articulação  3  não  tem  pellos  ;  e  nas  antennas 
de  oito  articulações,  as  articulações  3  e  4  não  têm 
pellos. 
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66.    Ceroplastes  Janeirensis  Oray 

tseguiido  o  Prof.  T.  D.  A.  Gockerell,  esta  espolie 
é  provavelmente  idêntica  com  Ceroplastes  psidii  Chav. 
Temos  em  nossa  coUecção  alguns  specimens  que  nos 
foram  enviados  de  Campinas  pelo  Dr.  F.  Noack  e  que 
foram  classificados  pelo  departamento  de  Agricultura 
dos  Estados  Unidos  como  C.  psidii.  Tenho  achado 
também  no  Ypiranga  muitos  specimens  iguaes  a  estes, 

A  casca  da  feinea  adulta  é  de  côr  branca  suja, 
com  duas  linhas  calcareas  em  baixo  de  cada  lado.  A 
margem  inferior  da  casca  é  ligeiramente  recurvada,  e 
as  linhas  calcareas  se  extendem  por  cima  destas  coroas. 
O  núcleo  dorsal  é  pequeno,  elevado,  geralmente  branco, 
mas  frequentemente  de  côr  pardo-escura  de  bolor  e  de 
sujeira.  A  cera  é  dura  e  é  distinctamente  dividida  em 
sete  placas ;  uma  dorsal,  uma  anterior,  uma  posterior, 
e  duas  lateraes  de  cada  lado.  Os  núcleos  lateraes  são 
inconspicuos.  A  superfície  da  cera  é  enrugada  e  ligei- 
ramente deprimida  ao  rodor  dos  núcleos,  e  mostra  uma 
porção  de  anneis  concêntricos  no  dorso.  A  forma  ge- 
ral é  de  u  n  rectângulo  com  os  cantos  redondos.  Os  la- 
dos quasi  perpendiculares.  Comprimento  9  mm.  lar- 
gura 8  mm.  altura  7  mm. 

A  fêmea  adulta  despida  de  cera  é  de  côr  parda- 
centa, com  o  corno  caudal  reforçado,  preto,  de  cerca 
de  1.1  mm.de  comprimento,  e  virado  directamente  para 
traz.  Duas  carreiras  de  pequenas  cellulas  glandulares 
de  côr  preta  divergem  do  corno.  Fissura  anal  de  cerca 
de  1  mm.  de  comprimento.  Ha  cinco  pequenas  corco- 
vas ;  uma  anterior  e  terminal,  e  duas  lateraes  de  cada 
lado.  A  derme  dorsal  é  chitinisada,  e  tem  uma  guar- 
nição estreita  cerca  a  margem  ventral.  Essa  tem 
cinco  lóbulos  correspondentes  ás  con^ovas  do  dorso. 
Fervida  em  uma  solução  de  KOH,  tinge  o  liquido  de 
côr  pardo-escura,  côr  de  café,  %  o  liquido  também 
torna-se  turvo, 

Antennas  variáveis,  de  7  articulações,  de  cerca  de 
0,395  mm.  de   comprimento  ;  a  articulação  4  é    a  mais 
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comprida;  as  articulações  1,  2,  3  sub-iguaes  em  compri- 
mento, e  as  articulações  5,  6  e  7,  sub-iguaes  também. 
Formula  approximada :  4  (2H)  17  65.  Gompriítiento 
das  articulações:  (1),  57—66;  (2),  53—66;  (3),  62— 
06;  (4),  97-110;  (5),  26—40;  (6),  28—40;  (7),  40. 
Todas  as  articulações,  excepto  a  3,**  tèm  pellos.  Pernas 
curtas ;  comprimento  das  articulações  do  primeiro  par 
de  pernas ;  coxa  120 ;  fémur  com  trochanter  198 ; 
tibia  158;  tarso  97;  unha  22.  Digitulos  tarsaes  com- 
pridos com  as  pontas  abotoadas.  Digitulos  da  unha 
muito  grandes  e  largos,  com  as  pontas  dilatadas.  Men- 
to be:ii  desenvolvido  e  situado  logo  atraz  do  primeiro 
par  de  pernas.  Laço  do  rostro  comprido,  extendendo-se 
alem  do  segundo  par  de  pernas.  As  áreas  estigmataes 
são  caracterizadas  por  muitos  espinhos  lanceolados.  Ao 
redor  da  margem  lateral  ha  uma  carreira  de  pequenos 
pellos.  A  derme  contem  numerosas  glândulas  exíguas. 
Ilab.  Descripto  primeiramente  do  Rio  de  Janeiro. 
Encontrado  em  Campinas  pelo  Dr.  Noack  sobre  Psidlum 
sp.  No  Ypiranga  apparece  em  outras  plantas  da  ordem 
Mi/rtaceae. 

6T.     Ceroplastes  ca«9icàe  Chavannes 

Ghavannes  diz  que  esta  espécie  se  assemelha  á  pre- 
cedente, mas  é  maior  e  mais  rara  e  se  distingue  desta 
por  ter  a  parte  anterior  da  casca  fuliginosa.  A  casca 
do  adulto  feminino  tem  10  a  12  mm.  de  comprimento, 
6  a  8  mm.  de  largura  e  6  mm.  de  altura. 

Hab.  Encontrado  nos  lados  dos  morros  ao  rodor 
do  Rio  de  Janeiro  nos  ramos  de  Cássia  sp.  O  Prof. 
Cockerell  julga  que  esta  espécie  é  provavelmente  idên- 
tica com  C.  ceriferus  Anderson. 

68.     CcroplcàStes  iberingi    Ckll, 

Estampa  VII|   fig.  12 

Casca  cerosa  do  adulto  feminino  de  côr  verde-cla- 
ra,  raoUe,  muito  irregular,  nodosa,  sem  placas  distiuc- 
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tas,  cora  duas  linhas  de  secreção  branca  em  cada  lado. 
Comprimento  de  4  a  5,õ  mm.;  largura  de  4  a  5  mm,; 
altura  3  mm.  Fêmea  despida  da  cera  tem  de  3  a  4  mm. 
de  comprimento,  2  a  3  mm.  de  largura,  é  de  côr  parda- 
centa. Fissura  posterior  de  quasi  1  mm.  de  comprimento. 
Corno  caudal  distincto,  mas  muito  curto  e  largo.  Fer- 
vido em  uma  solução  de  KOH,  tinge  o  liquido  de  côr 
pardo  avermelhada.  A  derme  torna-se  moUe  e  trans- 
parente. Antennas  variáveis  e  geralmente  de  7  articu- 
lações ;  ás  vezes,  porem,  é  encontrado  um  individuo  que 
tem  uma  antenna  de  8  articulações ;  todas  as  articula- 
ções excepto  a  3.*  têm  pellos.  A  2.*  é  bulbosa  e  sempre 
mais  larga  do  que  comprida.  Comprimento  médio  :  0,325 
mm.  Formula  approximada :  4  (13)  7  (25)6  ou  4(13) 
72  (5S).  Comprimento  das  articulações.  (1)  53;  (2j. 
35 ;  (3;,  44—53  ;  (4),  70—79 ;  {ò)  31  —35 ;  (6),  26—31  ; 
(7),  40.  Pernas  compridas.  Comprimento  das  articula- 
ções do  primeiro  par  de  pernas  :  coxa  i  10  ;  fémur  com 
trochaater  176;  tibia  114;  tarso  92;  unha  26.  Digitulos 
da  unha  grandes  com  as  pontas  redondas  e  largamente 
dilatadas,  comprimento  0,04  mm.  Digitulos  do  tarso  de 
comprimento  desigual,  sendo  ura  mais  comprido  do  que 
os  digitulos  da  unha.  Rostro  bera  desenvolvido  e  situado 
entre  o  primeiro  par  de  pernas.  Mento  com  8  pellos 
curtos  perto  da  ponta.  Laço  rostral  extendendo-se  até 
o  segundo  par  de  pernas.  Annel  do  anus  apparentemente 
com  8  pellos.  As  áreas  estigmataes  são  marcadas  por 
30  a4n  fieiras  e  de  17  a  22  espinhos  grossos  e  agudos. 
Destes  espinhos  o  1^  até  o  10^  são  muito  grossos,  e  os 
restantes  coUocados  geralmente  em  carreiras,  são  mais 
delgados.  Ao  redor  da  margem  ha  uma  carreira  sin- 
gela de  pellos,  cada  um  dos  quaes  nasce  de  um  tubér- 
culo. 

Hab.  Conhecido  primeiramente  do  Rio  Orande  do 
Sul  sobre  Bacharis  platensis  Griset,  onde  foi  colleccio- 
nado  pelo  Dr.  II.  v.  Ihering.  Em  São  Paulo  apparece 
sohre  Baccharis  dracunculifoliae,  e  tem  sido  achado  no 
Ypiranga,  Cachoeira,  Itapira  e  Capoeira  Grande.  Esta 
espécie  secreta  uma  grande   quantidade  de  mel  e  como 
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consequencia  é  geralmente  coberta  de  um  bolor  preto, 
Quando  um  ramo  ou  galho  for  coberto  destes  insectos, 
as  formigas,  moscas,  vespas  e  besouros  se  ajuntam  em 
grande  numero  para  comer  o  mel.  A  formiga  que 
acompanha  esta  espécie  é  Cremastojaster  sp.  E'  com- 
mum. 

Ot^.  Ceropla«te«  amazonicus  n,  sp. 

Casca  do  adulto  feminino  muito  convexa,  oval,  com 
as  margens  infero-lateraes  muito  prolongadas.  A  margem 
anterior  é  juntada  e  finamente  prolongada  ;  a  margem 
posterior  é  finamente  nodosa ;  o  dorso  é  obliquamente 
truncado  ;  a  cera  è  um  pouco  mais  alta  atraz  do  que 
adiante;  a  parte  central  é  um  tanto  cavada  e  contem  o 
pequeno  núcleo  elliptico.  A  còr  é  branca  suja,  com  um 
tinto  pardacento  na  parte  posterior.  Tamanho  dos  maiores 
indivíduos:  comprimento  11  mm.;  largura  8.25  mm.  ; 
altura  8  mm.;  A  cera  é  dura  e  quebradiça;  é  distinctx- 
mente  dividida  em  sete  placas,  das  quaes  a  placa  dorsal 
é  a  maior.  Um  pequeno  núcleo  de  côr  escura  é  situado 
no  centro  da  placa  dorsal.  Outros  núcleos  não  existem. 
A  superfície  é  áspera  por  anneis  concêntricos  e  por  cor- 
covas lateraes.  Na  superfície  ventral  existem  duas  linhas 
brancas,  parecidas  com  grede,  as  quaes,  porém  nao  se 
extendem  até  os  lados. 

O  adulto  feminino,  despido  da  cera,  tem  6.5  mm. 
de  comprimento,  4.5  mm.  de  largura  e  4  mm.  de  altura  ; 
com  um  nó  fíno  na  margem  de  cada  área  stigmatal, 
mas  sem  corcovas  distinctas.  A  derme  é  de  côr  casta- 
nha-clara,  delgada  e  chitinisada.  O  corno  caudal  è 
castanho-claro,  tem  2  mm.  de  comprimento  e  está  em 
posição  horizontal.  Fervido  numa  solução  de  KOH,  o 
liquido  torna-se  turvo  e  da  côr  de  laranja,  tinto  com 
côr  de  rosa.  A  derme  dorsal  fica  dura,  emquanto  a 
derme  ventral  torna-se  moUe. 

As  antennas  tè  ii  8  articulações ;  todas,  excepto 
as  articulações  3  e  4,  têm  pellos.  Comprimento  cerca 
de  0.380  mm.  Comprimento  das  articulações:  (i)  66; 
(2)  53-66 ;  (3)  ti6-70 ;  (4)  35-40 ;   (5)  57-6»< ;  (6)  26 ; 
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(7)  26  ;  (8)  40.  Formula  approximada  :  (3125)  (84)  (67). 
Pernas  ordinárias,  curtas.  Comprimento  das  articu- 
lações do  primeiro  par:  coxa  111;  fémur  com  tro- 
chanter  222;  tibia  147;  tarso  79;  unha  24;  digitulos 
da  unha  40.  Digitulos  tarsaes  finas,  um  tanto  mais 
compridos  do  que  os  digitulos  da  unha,  com  as  extre- 
midades finamente  dilatadas.  Digitulos  da  unha  gran- 
des, com  as  extremidades  largamente  dilatadas.  Ao  re- 
dor da  margem  lateral  do  corpo  ha  uma  fileira  densa 
de  agudos  e  curtos  espinhos  cónicos.  Ao  redor  de  cada 
área  stig matai  ha  um  grupo  de  cerca  de  50  espinhos 
maiores.  A  derme  de  ambas  as  superficies  tem  mui- 
tas glândulas  pequenas. 

Hab.    Manáos,    Estado  de    Amazonas.     Provavel- 
.mente  sobre  um  arbusto  ou  uma  arvore  não  cultivada» 

TO*  Ceropla«te«   grandis     n.  sp. 

BBtampa  Vm   flge.  13—14 

Casca  do  adulto  feminino  muito  grande,  oval, 
truncada,  e  ligeiramente  excavada  na  margeon  posterior, 
acp minada  na  anterior,  com  o  dorso  muito  convexo, 
convergindo  em  uma  ponta  no  núcleo  dorsal.  A  cera 
é  muito  raolle  e  contem  muita  agua,  e  tem  ura  cheiro 
pungente  oaracteris<tico.  E'  branca  no  dorso,  mas  tor* 
na-se  côr  de  rosa  ou  de  salmão  nos  lados  e  nas  mar- 
gens inferiores,  e  é  claramente  dividida  e  n  placas.  Nú- 
cleos de  côr  parda,  mas  os  lateraes  não  são  conspicuos. 
Ha  duas  linhas  brancas  calcareas  em  cada  lado  até  oa 
núcleos  lateraes.  A  superficie  è  lustrosa  e  desigual, 
sendo  deprimida  perto  dos  núcleos  e  do  arco  caudal,  e 
ligeiramente  elevada  nos  outros  pontos.  Tamanho  dos 
specimens  maiores.-  comprimento  18  mm.;  largura  14 
nnm. ;  altura  11  mm.  Despido  de  cera  é  mais  ou  menos 
elliptico  em  forma,  de  côr  vermelho-clara,  como  o  lacre ; 
comprimento  9  mm. ;  largura  6,  50  mm. ;  altura  5,50 
mm.  O  corno  caudal  é  preto  grosso  e  cónico,  com  a 
ponta  ligeiramente  elevada,  de  2,25  mm.  de  comprí- 
jotento,  e  de  2  mm.  de  largura  na  base.     Ao  redor  da 
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margem  lateral  ha  uma  guarnição  que  é  excavada  nas 
áreas  estigmataes;  a  ponta  posterior  formando  assim  cinco 
lóbulos.  Ha  seis  tubérculos  ou  bolas.  Esses  estão  situa- 
dos,unisobre  o  dorso,  um  na  extremidade  anterior  e  dois 
lateraes  em  cada  lado.  A  derme  é  pintada  de  covas  exí- 
guas, e  regularmente  lustrosa  e  moUe  ;  sendo  chitinisada 
só  perto  do  corno  caudal  edas  áreas  estigmataes.  Fer- 
vido em  uma  solução  de  KOH,  tinge  o  liquido  de  côr 
vermelha,  A  derme  torna-se  raolle  e  transparente.  An- 
tennas,  de  8  articulações ;  das  articulações  2  e  5, 
ambas  tem  dois  pellos  muito  compridos ;  as  articula- 
ções 3  e  4  não  tèm  pellos.  Comprimento  médio  0,500 
mm.  Formula  approximada  :  53  (12)  84  f67;  ou  (53) 
(12;  84  (67).  Comprimento  das  articulações;  fl),  66; 
(2;,  66;  (3;,  84-88;  (4),  40-44;  (b),  84-93;  ^6), 
31—40;  (7),  31—40;  (8),  44—48.  Pernas  regulares; 
trochanter  comprido ;  coxa  com  dois  pellos  compridos 
e  sub-terminaes.  Comprimento  das  articulações  do  pri- 
meiro par  de  pernas :  coxa  164 ;  fémur  com  trochan- 
ter 280  ;  tibia  182  ;  tarso  106 ;  unha  22.  Digitulos  da 
unha,  44.  Digitulos  tarsaes  compridos,  delgados,  com 
as  pontas  dilatadas,  extendendo-se  até  as  extremi  dades 
dos  digitulos  da  unha ;  estos  últimos  são  grandes  e  têm 
as  pontas  redondas  e  largamente  dilatadas.  Rostro  bem 
desenvolvido  e  situado  atraz  da  inserção  do  primeiro 
par  de  pernas. 

Mento  cora  8  pellos  perto  da  ponta.  Annel  do 
anus  apparentemente  com  seis  pellos  grandes.  Placas 
anaes  com  três  pellos  perto  das  pontas.  Ao  redor  da 
margem  ha  uma  carreira  singela  de  pellos  pequenos, 
cada  um  dos  quaes  nasce  de  um  tubérculo.  Das  áreas 
estigmataes  cada  uma  é  caracterizada  por  70  até  75 
espinhos  curtos,  redondos  e  de  diversos  tamanhos,  e  por 
mais  de  cem  fieiras  pequenas  e  redondas.  A  derme  na 
superfície  dorsal  é  espessamente  coberta  de  curtos  pel- 
los espiniformes  e  de  fieiras. 

Casca  masculina  pequena,  branca,  elliptica,  com 
sete  moitas  marginaes  e  duas  moitas  dorsaes  de  cera 
branca;  as  marginaes  ficam  dispostas  em  uma  carreira 
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de  3  em  cada  lado,  e  uma  na  ponta  anterior.  A  ponta 
posterior  tem  alguns  filamentos  brancos.  Despida  das 
moitas  a  casca  é  chata  e  muito  fina.  Comprimento  1,5 
mm.;  largura  0,80  mm. 

Larva  recem-nascida  pequena,  chata,  eUiptica,  de 
0,425  rara.  de  comprimento,  e  de  0,220  mm.  de  largu- 
ra, de  cor  de  laranja-amarellada,  com  os  olhos  pardos. 
Antennas  apparentemente  de  seis  articulações.  Pernas 
curtas;  os  dois  digitulos  da  unha  e  os  dois  digitulos 
tarsaes  são  delgados  com  as  pontas  dilatadas.  A  mar- 
gem do  corpo  é  dentada  e  tem  uma  carreira  de  pellos 
finos.  As  áreas  estigmataes  são  caracterizadas  por  3  ou 
4  espinhos  curtos  e  obtusos.  O  corpo  termina  em  duas 
cerdas  compridas.  O  laço  rostral  extende-se  quasi  até 
as  placas  anes. 

Hab.  Ypiranga  e  São  Paulo,  nos  ramos  de  Zan- 
thoxylum  sp.,  llex.  sp.,  Psidium,  sp.,  Mechilia  flava, 
Baccharis  sp.,  e  era  diversas  outras  plantas,  especial- 
mente nas  da  ordera  Myrtaceae.  Foi  encontrado  tara- 
bera  era  Iguape.  As  cascas  dos  machos  são  geralmente 
collocadas  no  lado  inferior  das  folhas  e  bem  juntas ;  as 
cascas  das  feraeas  rafas  vezes  se  achara  juntas.  Não  são 
communs.  Esta  espécie  foi  priraeiraraente  colleccionada 
pelo  Dr.  H.  v.  Ihering  e  foi  classificada  pelo  Prof.  Go- 
ckerell  como  C.  albolineatus  Gkll.,  espécie  das  Antilhas. 

Um  exame  ulterior,  porém,  mostra  que  a  espécie 
Brazileira  é  diflferente. 

Tl«  Cerosplastos    novaesi  n,  s'p. 
Estampa  IX  fig.  8  &  9. 

A  casca  da  fêmea  é  muito  variável  em  tamanho  e 
còr ;  porém,  em  geral  tem  a  côr  de  rosa  clara  com 
duas  linhas  brancas  e  n  cada  lado  até  os  núcleos  late- 
raes  ;  a  forma  geralmente  é  oval,  ou  sub-circular,  ou 
pentagonal.  O  dorso  é  muito  convexo.  O  núcleo  dorsal 
é  conspícuo.  A  cera  é  deprimida  ao  redor  do  núcleo, 
e  elevada,  formando  sobre  o  dorso  três  tubérculos,  pro- 
duzindo uma  apparencia  áspera,  irregular. 
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A  céra  é  de  côr  de  rosa,  araarellada  ou  roxa,  n5o 
está  dividida  e:n  placas,  e  contem  pouca  agua.  Nos 
specimens  mais  velhos,  o  dorso  toroa-se  mais  con- 
vexo e  as  bolas  de  cere  se  tornam  menos  conspícuas. 
Comprimento  dos  specimens  maiores  7,5  mm,  largura 
7  mm.  altura  5,75  mm.  O  interior  da  casca  é  ama- 
relia.  Despido  da  cera,  a  fêmea  é  lisa,  de  côr  parda 
ou  côr  de  café,  com  uma  área  mais  clara  no  meio  do 
dorso.  Placas  anaes  curtas ;  corno  cau  Jal  curto,  forte, 
de  côr  preta.  A  derme  é  dura  e  chitinisada  ao  redor 
dos  núcleos  lateraes,  e  é  ligeiramente  elevada  for- 
mando duas  bolas  inconspicuas  em  cada  lado  e  uma  na 
extremidade  anterior.  Ha  uma  pequena  guarnição  de 
cinco  lóbulos  ao  redor  da  margem  lateral  do  corpo  que 
corresponde  aos  tubérculos  lateraes.  Comprimento  5,75 
mm.  largura  5,25  mm.  altura  4  mm.  Fervida  em  uma 
solução  de  KOH,  tinge  o  liguido  de  côr  pardo-clara  ou 
avermelhada,  A  derme  dorsal  continua  dura,  e  se:ni- 
transparente, 

Antennas  variaves,  de  0,206  mm.  a  0,225  mm.  de 
comprimento ;  tem  seis  articulações.  Formula  approxi- 
mada:  361  (245).  Comprimento  'das  articulações:  (i) 
31;  (2),  26  31;  (3),  70-75;  (4),  22-26;  (5),  22-26;  (6), 
35-40.  Pernas  curtas  eapparentemente  defeituosas.  As 
tíbias  do  primeiro  par  de  pernas  e  ás  vezes  também  as 
tíbias  das  outras  pernas  são  concavas  na  margem  ex- 
terna. Comprimento  das  articulações  do  primeiro  par  de 
pernas ;  coxa  66;  fémur  cora  trochanier  93 ;  tibia  46  ; 
tarso  44  ;  unha  18.  Digitulos  da  unha  34.  Digitulos 
torsaes  delgados,  com  as  pontas  dilatadas ;  os  digitulos 
da  unha  são  largos,  de  tamanho  desigual  e  com  as  pon- 
tas dilatadas.  Partes  boccaes  pequenas  e  situadas  atraz 
do  primeiro  par  de  pernas.  O  laço  rostral  è  curto.  As 
áreas  estigmataes  são  caracterizadas  por  cerca  de  40 
espinhos  cónicos  e  muitas  fieiras  pequenas.  Annel  do 
anus  com  seis  pellos  compridos.  A  derme  dorsal  é  ho- 
mogénea, mas  contem  uma  porção  de  glândulas  pequenas. 
Ao  redor  da  margem  ha  uma  carreira  singela  de  pe- 
quenos pellos. 
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Larva  recem-nascida  de  c6r  amarella  ou  alaran- 
jada, de  forma  elliptica,  achatada,  comprimento  0,444  mm. 
largura  0.20A  mm  ;  a  extremidade  posterior  do  corpo  um 
pouco  acurainada.  Antennas  apparen temente  de  seis  ar- 
ticulações ;  as  articulações  3  e  6  são  quasi  iguaes  em  com- 
primento. Pernas  curtas.  Os  quatro  digitulos  sao  com- 
pridos, delgados,  com  as  pontas  um  pouco  dilatadas.  O 
corpo  termina  em  duas  cerdas  compridas  e  tem  as  mar- 
gens lateraes  dentadas  e  guarnec^idas  de  alguns  pellos 
compridos.  O  laço  rostral  extende-se  até  o  annel  do 
anus.  As  áreas  estigmataes  são  caracterizadas  por  2 
ou  3  espinhos  curtos  e  obtnsos. 

Hab.  Capoeira  Grande,  Campinas,  São  Paulo  e 
Cachoeira.  Sobro  Abutilon  sp.,  Baccharis  dracunculi- 
foliae  e  Baccharis  sp.  e  sobre  Vemonia  riedeliL  De- 
nominado em  honra  do  Sr.  José  de  Campos  Novaes  que 
muito  tem  contribuido  para  o  adeantamento  do  estudo 
da  sciencia  no  Brazil.  Ataca  os  galhos  e  os  ramos  das 
plantas  e  parece  reproduzir-se  com  muita  rapidez,  pois, 
contei  mais  de  1300  ovos  de  um  só  individuo.  Muitos 
dos  specimens  dos  adultos,  porém,  são  parasitados.  Esta 
espécie  é  também  acompanhada  de  uma  formiga,  Cre- 
mastoffoster  sp.  Não  são  muito  abundantes,  mas  se 
acham  muito  espalhados. 

73.    Ceroplastes  cominuiiis  n.  sp. 

Bslaspa  X  flff.  1 

Casca  do  adulto  feminino,  de  contorno  oval,  dorso 
convexo,  cera  cor  de  rosa  clara,  geralmente  coberta 
de  mofo  preto,  e  dividida  em  sete  placas  distinctas; 
não  é  lustrosa.  A  cera  é  dura  e  muito  fina,  de  sorte 
que  nos  specimens  mais  velhos  a  derme  é  frequente- 
mente exposta.  Removido  da  casca  da  avore,  deixa 
uma  mancha  de  cera  branca  de  forma  oval.  Compri- 
mento 6,25  mm.,  largura  5,50  m.n.,  altura  4,75  mm. 
Despido  de  cera  o  insecto  é  oval ;  dorso  convexo ;  nú- 
cleo dorsal  alongado  e  elevado ;  os  outros  núcleos  não 
são  apparentes.  Derme,  de  côr  amarella  clara,  lustrosa, 
lisa,  um  pouco  chitinosa,  e  com  poucas  covas.  Não  tem 
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bolas.  Fervido  em  uma  solução  de  KOH,  tinge  o  liquido 
de  cor  amarello-clara.  A  derme  torna-se  moUe  e  semi- 
transparente. 

Antenaas,  variáveis,  geralmente  de  7  articulações, 
mas  frequentemente  tèm  uma  articulação  faka.  Compri- 
mento de  0,460  a  0,495  mm.  Todas  as  articulações, 
excepto  a  3.'  têm  pellos.  Formula  approximada  :  4  (312) 
7  (56).  Comprimento  das  articulações:  (1),  70 — 75; 
(2),  66— 70;  (3),  70— 79;  (4),  129— 133;  (5),  35— 40; 
(6),  35—40;  (7.)  40 — 46.  Pernas  regulares;  compri- 
mento das  articulações  do  primeiro  par  de  pernas ; 
coxa  155;  fémur  com  trochanter  245;  tibia  168; 
tarso  114;  unha  31;  digitulos  da  unha  48.  Digitulos 
tarsaes  delgados,  com  as  pontas  dilaladas,  extendendo- 
se  atè  as  pontas  dos  digitulos  da  unha ;  estes  últimos 
são  largos  e  tèm  as  pontas  redondas  e  dilatadas.  Rostro 
bem  desenvolvido,  situado  atraz  da  inserção  do  pri- 
meiro par  de  pernas.  Laço  rostral  curto.  Corno  cau- 
dal muito  curto  e  largo,  e  inconspicuo.  Annel  do  anus 
com  6  pellos  compridos.  Áreas  estigmataes  caracteri- 
zadas por  uma  depressão  em  forma  de  ferradura  na  su- 
perfície ventral,  com  cerca  de  20  espinhos  coniforraes, 
e  de  40  a  50  fieiras  redondas.  A  margem  do  corpo  é 
coberta  de  uma  carreira  dupla  de  espinhos  curtos,  agudos 
e  coniformes,  e  de  alguns  pellos  compridos.  A  derme 
no  dorso  é  homogenia,  sem  glândulas  apparentes.  Ovos 
pequenos,  ellipticos,  lisos,  lustrosos,  quasi  branco,  quando 
brancos,  quando  postos,  mas  tornam-se  amarello-claros 
depois. 

Hab.  Ypiranga.  Nos  ramos  de  Maytenus  sp. 
Acha-se  em  grande  abundância  neste  arbusto.  E'  acom- 
panhado de  uma  formiga,  Cremastogaster  sp. 

TCf  •    Ceropla«tes  confluens  CkU.  &  Tinsley 

Casca  da  fêmea  adulta  geralmente  sub-circular,  con- 
vexa, com  uma  pequena  depressão  ao  redor  do  núcleo 
dorsal.  Núcleo  dorsal  pequeno,  oval,  branco,  com  oito 
pequenos  núcleos  dispostos  ao  redor  do  núcleo  dorsal, 
três  em  cada  lado  e  um  em  cada  ponta.     A  cor  é  amarella 
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ou  branca  suja,  com  uma  mancha   oval  de  mofo  preto 
no  meio  do  dorso.     Duas  linhas  brancas  se  extendem  de 
cada  lado  quasi  até  o  dorso.    A  cera  é  dura  e  não  se  divi 
de  em  placas  distinctas.     Comprimento  4.5  mm  ,  largura 
4  mm.,  altura  2,75  mm.     Despido  da    cera  tem  a  côr 
pardo-clara,  e    três  bolas  pontudas  em    cada  lado,  uma 
sobre  o  dorso  e  uma  outra  na  ponta  anterior.    O  corno 
caudal  é  perpendicular,  muito  curto,  de  côr  pardo-escura. 
A  superfície    ventral  é  ligeiramente   constringida.    com 
uma  pequena  guarnição   de  cinco   lóbulos  ao   redor  da 
margem.    Derme  lustrosa;    nos    specimens  mais  novos 
é  molle;  nos  specimens   mais    velhos,  porém,  torna-se 
dura  e  chitinisada,  especialmente  nos  tubérculos.    Com- 
primento 3  mm.,    largura  2,75  mm.,  altura  2,50  mm. 
Fervido  em  uma  solução   de  KOH,  tinge  o   liquido  de 
cõr  pardo-amarellada. 

Antennas  variáveis,  de  6  articulações ;  comprimento 
<le  0,310 — 0,360  mm.  Comprimento  das  articulações: 
(1),  44—57;  (2),  44^  53;  (3),  123— 141 ;  (4),  31— 35; 
(5),  26—31  ;  (6),  40—44.  Formula  approximada :  312b 
(45).  Pernas  regulares.  Comprimento  das  articulações 
do  primeiro  par  de  pernas:  coxa  106,  fémur  com 
trochanter  158;  tibia  123;  tarso  93;  unha  20;  ditulos 
da  unha  29.  Digitulos  do  tarso,  compridos.  Digi- 
tulos  da  unha  largos,  com  as  pontas  arredondadas.  O 
rostro  está  situado  logo  atraz  da  inserção  do  primei- 
ro par  de  pernas.  As  áreas  estigmataes  são  caracteri- 
zadas por  numerosos  espinhos  coniformes.  A  superfí- 
cies dorsal  bem  como  a  ventral  contêm  glândulas  tubu- 
lares muito  pequenas.  Uma  carreira  singela  de  pequenos 
pellos  extende-se  ao  longo  da  margem  lateral. 

Hab.  Cachoeira,  Ypiranga,  Mogy-Guassú.  Nos  ra- 
mos do  IngaseirOy  Mimosa  sp.  e  em  outras  plantas 
indígenas.  Esta  espécie  foi  primeiramente  descripta  da 
Janriaica,  mas  a  espécie  brazileira  parece  conformar-se 
com  esta.  A  cera  de  60  ou  mais  individues  frequen- 
temente se  funde  e  ás  vezes  o  galho  inteiro  é  cerca- 
do. E'  acompanhado  de  uma  formiga,  Cremastogaster 
sp.  Duas  espécies  de  parasitas  hymenopteras  frequen- 
temente emergem  do  adulto. 
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74S.  Ceroplaftte«  floriden«i«  Cotnstoch 

A  casca  do  adulto  feminino  é  pequena,  sub-circu- 
lar,  convexa,  de  côr  de  creme  ou  branco-rosada,  com- 
primento 3  mm.,  largura  2,5  mm.,  altura  1,5  mm.  A 
cera  nSc  é  muito  molle,  e  não  está  dividida  em  placas 
distinctas.  O  núcleo  dorsal  é  elevado,  elliptico,  branco; 
08  núcleos  lateraes  nSo  são  distinctos. 

Despida  da  cera  a  derme  é  lustrosa  e  de  côr  pardo- 
clara,  não  è  dura  e  não  tem  bolas  conspicuas ;  o  como 
caudal  é  pequeno  e  de  côr  pardo-escura.  Antennas  va- 
riáveis, de  seis  articulações,  de  0,273  a  0.298  mm.  de 
comprimento.  Comprimento  das  articulações:  (1),  44; 
(2),  44;  (3),  110-128;  (4),  18;  (5),  22 ;  (6),  35-4->. 
Formula  approximada:  3  (12)  654.  Pernas  curtas; 
coxa  larga  e  muito  concava  na  extremidade  proximal. 
Comprimento  das  articulações  do  primeiro  par  de  per- 
nas:  coxa  66;  fémur  com  trochanter  169;  tibia  110; 
tarso  70  ;  unha  18 ;  digitulos  da  unha  35 ;  digitulos 
tarsaes  48.  Digitulos  tarsaes  muito  compridos,  com 
as  pontas  dilatadas ;  digitulos  da  unha  grandes  e  lar- 
gos com  as  pontas  redondas  e  dilatadas.  Roslro  situado 
entre  o  primeiro  par  de  pernas.  Ao  redor  da  margem 
lateral  do  corpo  ha  uma  carreira  singela  de  pellos  com- 
pridos, coUocados  bem  juntos  entre  si  As  áreas  estig- 
mataes  são  caracterizadas  por  espinhos  coniformea  e 
fieiras  redondas.  A  derme  ventral  contem  pequenas 
fieiras  e  grandes  glândulas  tubulares  perto  da  margem 
lateral 

Hab.  São  Paulo.  Nas  folhas  e  ramos  de  Í<tmsp., 
Hedera  sp.  e  Citrus  sp. 

ISS.    Ceropla«te«  variega  tus  n.  sp. 

Estampa  X  flg«  2 

A  casca  da  fêmea  oval  na  base,  o  dorso  elevado» 
formando  uma  pyramide.  Cera  lustrosa,  distinctamen- 
ts  dividida  em  sete  placas,  sendo  uma  dorsal  e  seis 
lateraes.  Os  núcleos  dorsaes  e  lateraes  são  presentes,  e 
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contêm  cera  deprimida  ao  redor  de  si.  A  cera  tem  a 
côr  branca  e  rosa  em  anneis  concêntricos  ao  redor  da 
superfície  de  cada  núcleo ;  na  margem  e  na  ponta  an- 
terior a  côr  é  mais  clara.  Ha  também  diversas  linhas 
finas,  radiantes  dos  núcleos.  O  núcleo  dorsal  é  muito 
deprimido,  mas  a  cera  o  encobre  detraz,  formando  um 
capuz.  A  ponta  anterior  da  casca  é  acuminada  ;  a  pon- 
ta posterior  truncada,  e  ambas  as  extremidades  são 
entalhadas,  O  interior  da  cera  é  da  cor  de  rosa.  Re- 
movido do  galho,  deixa  uma  camada  de  cera  branca. 
Nos  specimens  mais  velhos  as  linhas  radiantes  e  os 
anneis  concêntricos  tornam-se  obsoletos,  e  a  cera  toma 
uma  cor  de  creme  clara.  Comprimento  8,25  mm.,  lar- 
gura 7  50  mm.,  altura  5,75  mm.  Despida  de  cera  a 
derme  é  lustrosa,  côr  de  salmão,  pouco  dura,  e  tem 
duas  bolas  proeminentes  em  cada  lado,  uma  sobre  o 
dorso  e  uma  outra  pequena  na  ponta  anterior.  O  corno 
caudal  é  pequeno,  largo  e  chato,  de  côr  preta.  Dorso 
longitudinalmente  enrugado,  com  uma  carreira  de  pro- 
fundas covas  glandulares  em  cada  lado.  A  margem 
abdominal  é  levemente  guarnecida  e  granulada.  Fervida 
em  nraa  solução  de  KOH,  tinge  o  liquido  de  côr  de 
rosa  clara.  Nos  specimens  mais  velhos  a  derme  é  par- 
da, côr  de  chocolate,  e  as  bolas  são  quasi  obsoletas. 
Comprimento  4,50  mm.,  largura  2,50  mm.,  altura  1,75 
mm. 

Antennas  variáveis,  de  sete  articulações;  todas  as 
articulações,  excepto  a  3,*  têm  pellos.  Comprimento  de 
0,335  mm.  a  0,384  mm.  Comprimento  das  articuções : 
(1),  44—48;  (2;,  53—57;  (3),  57—62;  f4;,89— 102; 
(ò),  26-31  ;  (6),  26—31 ;  (7;,  40—53.  Formula  ap- 
proximada:  4  (32)  (17)  (56)  ou  43217  (56).  Pernas 
compridas ;  coxa  com  um  espinho  curto  na  extremidade 
proximal.  Comprimento  das  articulações  do  primeiro 
par  de  pernas  :  coxa  128  ;  fémur  com  troahanter  200 ; 
tibia  138;  tarso  89;  unha  22;  digitulos  da  unha 
40.  Digitulos  tarsaes  muito  compridos,  com  as  pontas 
ligeiramente  dilatadas ;  digitulos  da  unha  grandes,  com 
as  pontas   largamente  dilatadas;   um    sendo    um  pouco 
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menor  do  que  o  outro.  Rostro  pequeno,  situado  entre 
o  primeiro  par  de  pernas.  O  laço  do  rostro  se  extende 
alem  do  segundo  par  de  pernas.  Cada  uma  das  áreas 
estigmataes  é  caracterizada  por  cerca  de  50  espinhos 
agudos  e  coniformes,  de  diversos  tamanhos,  os  maiores 
tendo  0.OÕ3  mm.  de  comprimento ;  e  de  60  a  70  fieiras 
redondas. 

A  margem  lateral  tem  alguns  pellos  curtos.  A 
derme  da  superfície  ventral  e  da  dorsal  tem  numerosas 
glândulas  pequenas. 

Hab.  Ypiranga.  Nos  ramos  de  Miconia  sp.,  e  de 
outras  plantas  da  ordem  Myrtaceae. 


IO.    Oeroplafttes  «pecio«u«  n.  sp. 

Estampa  X  flg.  3 

A  casca  do  adulto  feminino  quadrada  ou  rectan- 
gular no  contorno ;  dorso  chato ;  lados  irregulares, 
perpendicularmente  entalhados  ;  bem  mais  largos  do  que 
a  base  do  abdómen.  Gera  .parda,  transparente,  molle  e 
rija  ;  não  está  dividida  em  placas ;  com  uma  área 
branca  de  forma  rectangular  no  meio  do  dorso.  Núcleo 
dorsal  branco,  um  pouco  elevado,  com  uma  porção  de 
linhas  finas,  radiantes,  e  anneis  concêntricos  em  roda. 
Comprimento  4,5  mm.;  largura  4  mm.;  altura  2,5 
mm.  Despido  da  cera,  a  forma  é  rectangular,  com 
<3entros  redondos,  os  lados  quasi  perpendiculares ;  dorso 
ligeiramente  convexo.  Comprimento  3  mm.;  largura 
1,75  mm.;  altura  1,75  mm.  Derme  molle,  de  cor 
pardo-escura,  com  uma  pequena  área  dorsal  de  forma 
oval,  de  cor  mais  clara  e  cercada  de  uma  pequena  de- 
pressão longitudinal,  contendo  cellulas  dermes. 

A  margem  ventral  tem  uma  guarnição  estreita  e 
íina  de  cinco  lóbulos  ;  corno  caudal  curto,  de  côr  pardo- 
escura.  Fissura  anal  dei  mm.  de  comprimento.  Fervido 
numa  solução  de  KOH  tinge  o  liquido  de  côr  pardo- 
clara. 
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Antennas  de  6  articulações;  todas  as  articulações 
térn  pellos.  Comprimento  0,::;00  até  0,220  mm.  Com- 
primento das  articulações  :  ( I ),  35 — 40  ;  (2),  26—31  ; 
(3),  66-  70;  (4),  18;  (^5),  22—26;  (6),  31-35.  For- 
mula  approximada :  316254  ou  3  (16;  (25)  4.  Pernas 
regulares.  Comprimento  das  articulações  do  primeiro 
par  de  pernas :  coxa  70 ;  fémur  com  trochanter  120 ; 
tibia  75 ;  tarso  48 ;  unha  18  ;  o  maior  digitulo  da  unha 
26.  Digitulos  tarsaes  muito  compridos  e  delgados» 
com  as  pontas  dilatadas,  um  dos  digitulos  da  unha  è 
grande,  largo,  com  a  ponta  redonda  e  dilatada  ;  o  outro 
tem  a  metade  do  tamanho  deste.  R(»stro  grande  e  si- 
tuado entre  o  primeiro  par  de  pernas.  Laço  rostral 
comprido ;  em  alguns  specimens  extende-se  até  o  ter 
ceiro  par  de  pernas.  Cada  uma  das  áreas  estigmataes 
è  caracterizada  por  cerca  de  20  espinhos  curtos  e  re- 
dondos, e  por  16  ou  20  fieiras  grandes  e  redondas.  A 
margem  lateral  do  corpo  contem  alguns  pellos  curtos* 
Na  superfície  dorsal  e  na  ventral  ha  algumas  glândulas 
espalhadas. 

Hab.  Ypiranga.  Nos  ramos  de  diversos  arbustos 
(la  ordem  Myrtace(e,  Os  specimens  são  geralmente 
cobertos  de  um  mofo  preto. 

TT.    Ceroplaste»  lucidu«  n.    sp. 

Estampa  X  flg.  4 

Casca  do  adulto  feminino  sub-globosa,  cera  fina 
e  quebradiça,  semi-transparente,  de  côr  pardo-averme- 
Ihada  ou  pardo-amarellada. 

Núcleo  dorsal  proeminente ;  núcleos  lateraes  in- 
conspicuos;  a  cera  é  deprimida  ao  redor  dos  núcleos, 
fazendo  a  superficie  áspera  e  nodosa.  Divisões  das  pla- 
cas indistinctas  ou  obsoletas.  Nos  specimens  mais  no- 
vas a  cera  é  de  côr  de  âmbar,  e  a  superficie  é  mais 
nodosa;  nos  specimens  mais  velhos,  a  superficie  tor- 
na-se  mais  igual.  Comprimento  4,75  mm,  largura  4,50 
ram.  altura,  3,75  mm.     Despido  da  cera  o  inscto  é  de 
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côr  pardo-clara,  com  5  pequenas  bolas,  duas  de  cada 
lado  e  uma  na  extremidade  anterior.  Dorso  convexo; 
derme  lustrosa,  dura.  O  corno  caudal  muito  pequeno 
e  de  côr  pardo-escura.  Na  margem  abdominal  ha  uma 
guarnição  de  cinco  lóbulos.  Fissura  anal  curta,  quasi 
não  chega  a  ter  1  mm.  de  comprimento.  Fervido  era 
uma  solução  de  KOH,  tinge  o  liquido  de  côr  pardo- 
avermelhada. 

Antennas,  variáveis,  de  6  articulações;  todas  têm 
pellos.  Comprimento  0,198  0,230  mm.  Comprimento 
das  articulações;  (i).  Hl;  (2),  ^-31;  (3),  75  89; 
(4),  18  22;  (5),  22;  (6),  26-35.  Formula  approxi- 
mada:  36  (12)  54  jou  3  (615:)  (54).  Pernas  curtas. 
Comprimento  das  articulações  do  primeiro  par  de  per- 
nas :  coxa  79;  femur  com  trochanter  114;  tibia  75; 
tarso  53;  unha  18;  digitulos  da  unha  26.  Digitulos 
da  unha  grandes,  com  as  pontas  largamente  dilata- 
das ;  digitulas  tarsaes  compridas  e  delgadas,  com  as 
pontas  dilatadas.  Rostro  bem  desenvolvido  e  situado 
logo  atraz  da  inserção  do  primeiro  par  de  pernas. 
Cada  uma  das  áreas  estigmataes  é  caracterizada  por 
cerca  de  36  espinhos  cónicos  e  pelo  mesmo  numero 
de  fieiras  grandes  e  redondas.  Ao  redor  da  margem 
lateral  do  corpo  ha  alguns  pellos  curtos.  Espelhadas 
pelas  superfícies  dorsal  e  ventral  ha  muitas  grandulas 
pequenas. 

A  casca  do  macho  é  branca,  muito  pequena  e 
elliptica.    Comprimento  1,25  mm. ;  largura  0,50  mm. 

Hab.  Ypiranga.  E'  muito  abundante  sobre  Bac- 
charis  dracunculifoliaj  mas  também  se  acha  em  outras 
plantas  do  mesmo  género.  E'  commum. 

ItÊ.    CeroplaMe»  purpúreos  n.  sp. 

Bstampa  X  fig.  5 

Casca  do  adulto  feminino  pequena,  fina,  de  cdr 
pardo-clara  e  dividida  em  sete  placas  distinctas.  O  con- 
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torno  geral  e  rectangular  com  os  lados  mais  ou  menos 
perpendiculares.  Nos  specimens  mais  novos  as  placas 
são  bem  distinctas  e  são  separadas  por  linhas  de  côr 
pardo-escura.  Nos  specimens  mais  velhos  o  dorso  tor- 
na-se  mais  convexo,  as  placas  tornam-se  indistinctas  e 
á  côr  è  roxa.  Núcleo  dorsal  presente,  branco  e  ligei- 
ramente elevado ;  núcleos  lateraes  indicados  por  peque- 
nas depressões.  Cera,  muito  fina  e  secca,  mas  bem  rija. 
Comprimento  2,75  mm.,  largura  2, i O  mm.,  altura  2.10 
mm.  Despida  de  cera,  a  derme  é  dura,  lustrosa,  de 
côr  vermelho -escura,  e  enrugada  por  muitas  covas  glan- 
dulares. O  corno  caudal  muito  pequeno  e  de  côr  es- 
cura. Fervido  em  uma  solução  de  KOH,  tinge  o  li- 
quido de  côr  vermelho-escura.  A  derme  é  chitinizada 
e  toma  a  côr  pardo-clara. 

Antennas  de  seis  articulações,  todas  têm  pellos. 
Comprimento  0,178—0,206  mm.  Comprimento  das  arti- 
culações:  (1),  22— 26;  (2),  22—26;  (3),  70-79;  (4), 
18-22;  (5),  18-22;  (6),  28-31.  Formula  approxi- 
mada  :  36  f  12)  (45j.  Pernas  curtas.  Comprimento  das 
articulações  do  primeiro  par  de  pernas  :  coxa  53 ;  fé- 
mur com  trochanter  102;  tibia  66;  tarso  48;  unha  13; 
digitulos  da  unha  2*i;  coxa  com  um  espinho  curto  na 
extremidade  proximal.  Digitulos  tarsaes  compridos  e 
de  tamanho  igual,  com  as  pontas  dilatadas ;  um  dos 
digitulos  da  unha  é  grande,  o  outro  é  pequeno,  ambos 
com  as  pontas  largamente  dilatadas.  Rostro  bem  des- 
envolvido, e  geralmente  situado  a  meia  distancia  entre 
o  primeiro  e  o  segundo  par  de  pernas.  O  laço  rostral 
extende-se  alem  do  segundo  par  de  pernas.  Cada  uma 
das  áreas  estigraataes  è  caracterizada  por  20  ou  25  es- 
pinhos cónicos  e  pelo  mesmo  numero  de  fieiras.  Ao 
redor  da  margem  lateral  do  corpo  ha  uma  carreira  sin- 
gela   de  pellos  curtos  e  juntos. 

A  derme  com  uma  porção  de  pequenas  glândulas. 

Hab.  Ypiranga.     Nos    ramos  de  Miconia  sp.  e  de 
outros  arbustos. 
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7  O.  Ceroplastes  formosus  n.  sp. 

A  casca  do  adulto  feminino  é  rectangular ;  dorso 
convexo  ;  cera  de  côr  amarella  clara,  desigual,  dividida 
em  sete  placas  distinctas,  das  quaes  uma  è  situada,  no 
dorso,  duas  em  cada  lado,  uma  na  extremidade  anterior 
e  uma  na  extremidade  posterior.  Núcleo  dorsal  grande, 
branco,  geralmento  coberto  de  um  mofo  preto;  os  nú- 
cleos lateraes  não  são  visíveis.  A  cera  é  mais  clara  no 
centro  das  placas  lateraes  do  que  nas  suas  margens,  é 
dura,  rija  e  muito  deprimida  ao  redor  do  núcleo  dorsal. 
Comprimento  4  mm.,  largura  3  mm.  e  altura  2,75  mm. 
fervido  em  uma  solução  de  KOH,  a  derme  torna-se 
molle  e  transparente  O  corno  caudal  tem  0,500  mm. 
de  comprimento ;  é  de  cór  pardo-escura. 

Antennas  variáveis,  de  6  articulações ;  todas  tèm 
pellos.  Comprimento  das  articulações:  (1)  31 — 35;  (2) 
26;  (3)  70-79;  (4)18—22;  (õ)  22;  (6)  35  -  40.  Formula 
approximada.  3612(45)  ou  3  (61)  2  (45).  Pernas  cur- 
tas. Comprimento  das  articulações  do  primeiro  par  de 
pernas  :  coxa  75,  fémur  com  trochanter  93,  tibia  75,  tarso 
66,  unha  18,  digitulos  da  unha  31,  digigulos  tarsaes 
44.  Digitulos  da  unha  de  tamanho  desigual,  um  gran- 
de e  largo,  com  a  ponta  dilatada,  o  outro  menor  e  mais 
estreito.  Digitulos  tarsaes  muito  compridos  e  delgados, 
com  as  pontas  dilatadas.  Coxa  com  dois  espinhos 
curtos  na  extremidade  proximal;  o  tarso  frequente- 
mente tem  uma  incisão  na  margem,  donde  parece  ser 
articulado.  Rostro  entre  o  primeiro  par  de  pernas 
O  laço  rostral  se  extende  ató  o  terceiro  par  de  per- 
nas. Annel  do  anus  apparentemente  com  6  pellos. 
Cada  uma  das  áreas  estigmataes  é  caracterterizada 
por  cerca  de  20  espinhos  cónicos  e  algumas  fieiras 
redondas.  Os  espinhos  cónicos  são  situados  em  toda 
a  margem  do  corpo,  excepto  na  região  cephalica  e 
na  caudal.  A  derme  contem  numerosas  fieiras  pe- 
quenas. 

Hab.  Poços  de  Caldas,  Estado  de  Minas  Geraes. 
Nos  ramos  de  Eugenia  sp. 


Digitized  by 


Google 


—  469  — 

SO.  Cer optastes  rarus  n.  sp. 

Estampa  X  Dg.  6 

Casca  do  adulto  feminino  oval.  com  o  dorso  muito 
convexo,  de  forma  cónica,  fazendo  uma  ponta.  Gera  fi- 
na, secca  e  quebradiça,  de  côr  branca,  dividida  em  se- 
te placas  distinctas,  duas  lateraes  em  cada  lado,  uma 
dorsal,  uma  na  ponta  anterior  e  uma  na  ponta  poste- 
rior. Núcleos  grandes,  conspicuos,  ovaes,  de  côr  pardo- 
escura  ;  placa  posterior  cora  dois  núcleos.  Placas  sepa- 
radadas  por  áreas  de  cera  parda. 

A  cera  das  placas  6  disposta  em  camadas  concên- 
tricas, as  do  dorso  são  redondas,  as  dos  lados  são 
quadradas.  Numerosas  linhas  finas  também  radiam 
dos  núcleos.  Comprimento  5,75  mm ;  largura  4,50 
mm. ;  altura  4  mm.  Despida  de  cera,  a  derme  é  dura 
e  lustrosa,  lisa,  de  côr  pardo-clara,  com  oito  pequenas 
bolas;  duas  em  cada  lado,  uma  na  extremidade  anterior, 
uma  no  dorso  e  uma  de  cada  lado  do  corno  caudal. 
O  corno  caudal  é  pequeno,  curto,  de  côr  pardo-escura 
e  coUocado  horizontalmente.  Comprimento  5  mm.,  lar- 
gura 4  mm. ;  altura  3,50  mm.  Fervido  em  uma  so- 
lução de  KOH,  tinge  o  liquido  de  côr  amarello-clara. 
A  derme   dorsal   continua    chitinizada  e  opaca. 

Antennas  de  7  articulações ;  todas  as  articulações, 
excepto  a  'S""  têm  pellos.  Comprimento  0,350 — 0,391 
mm.  Comprimento  das  articulações:  (1),  53 — 66;  (2), 
44;  (3),  48—57;  (4),  97—106;  (o),  3:^—35;  (6),  31-- 
35;  (7),  44— 48.  Formula  approximada;  41372  (56) 
ou  4  (13)  (72)  (56).  Pernas  regulares.  Comprimento 
das  articulações  do  primeiro  par  de  pernas :  coxa  133; 
fémur  com  trochanter  191  ;  tibial23;  tarso  97;  unha 
22 ;  digitulos  da  unha  36.  Digitulos  tarsaes.  muito 
compridos  e  delgados,  com  as  pontas  largamente  dila- 
tadas. Digitulos  da  unha  de  tamanho  igual,  grandes, 
largos,  com  as  pontas  redondas  e  largamente  dilatadas. 
Rostro,  coUocado  mais  próximo  ao  segundo  par 
de  pernas  do  que  ao  primeiro  ;  laço  rostral  curto ;  não 
se  extende  até  o  segundo  par  de  pernas. 
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Hab.  Ypiranga.  Nos  ramos  dum  arbusto  indígena. 
E'  raro. 

SI.    Geropla%te«  eultus  n.  sp. 

Estampa  X   figs.  7  e  8 

A  casca  do  adulto  feminino,  é  irregularmente  oval, 
truncada  posteriormente,  com  o  dorso  convexo,  lisa, 
lustrosa,  branca,  côr  de  creme,  dividida  em  sete  placas 
por  linhas  de  côr  pardo-clara.  A  cera  é  fina  e  ligei- 
ramente deprimida  ao  redor  de  cada  um  dos  núcleos. 
Núcleo  dorsal  oval,  grande ;  núcleos  lateraes  e  termi- 
naes  pequenos  e  sub-circulares ;  todos  os  núcleos  são 
de  côr  pardo-clara,  com  uma  pequena  mancha  de  cera 
branca  no  centro.  A  placa  caudal  tem  dois  núcleos. 
A  placa  dorsal  é  a  maior ;  é  sub-circular  no  contorno. 
Dos  núcleos  radiam  linhas  finas ;  ha  também  alguns 
anneis  concêntricos.  Ao  redoí  da  margem  lateral  a 
cera  é  mais  grossa  e  quasi  branca.  Comprimento  5 
mm. ;  largura  i  mm. ;  altura  3,6  mm.  Despida  da 
cera  a  fêmea  tem  a  derme  dura  e  parda;  o  como 
caudal  é  pequeno  e  preto.  Ha  três  pequenos  tubér- 
culos em  cada  lado  e  um  na  extremidade  anterior. 
Comprimento  4  mm. ;  largura  3  mm. ;  altura  2,5  mm. 
Fervida  em  uma  solução  de  KOH,  a  derme  continua 
dura  e  opaca. 

Antennas  variáveis,  de  7  articulações ;  todas  as 
articulações,  excepto  a  3.»  tôm  pellos.  Comprimento 
0,272—0,307  mm.  Comprimento  das  articulações  :  f'!), 
44  ;  (2),  35  -44  ;  (3),  40  -48  ;  (4),  6Ò-79  ;  (5),  26  -31  ; 
(6),  26,  (7)  35.  Formula  approximada .  4(312)7 
(56).  Pernas  compridas.  Comprimento  das  articula- 
ções do  primeiro  par  de  pernas  :  coxa  128 ;  fémur 
cora  trochanter  168;  tibia  133;  tarso  84;  unha  26; 
digitulos  da  unha  44.  Digitulos  tarsaes  muito  com- 
pridos e  delgados,  com  as  pontas  dilatadas.  Digitulos 
da  unha  de  tamanho  igual,  grandes,  com  as  pontas 
largamente  dilatadas.  Rostro  situado  a  meia  distancia 
entre  o  primeiro  e  o  segundo  par  de  pernas;  laçoros- 
tral  curto,  um  pouco  maior  do  que  o  rostro  e  o  mento. 
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Gada  uma  das  areas  estigmataes  é  caracterizada  por 
cerca  de  30  espinhos  cónicos,  e  outras  tantas  fieiras 
grandes  e  redondas.  Ao  redor  da  margem  lateral  ha  uma 
carreira  singela  de  pellos  curtos  e  tuberculados  na  base. 
A  derme  dorsal  é  composta  de  placas  polygonaes  e  con- 
tem muitas  glândulas  pequenas.  A  derme  ventral  tam- 
bém contem  algumas  glândulas  perto   da  margem. 

A  casca  do  macho  é  pequena,  alongada,  chata,  com 
sete  topetes  de  secreção  branca,  corosa  ao  redor  da 
margem,  e  com  um  topete  alongado  no  dorso.  A  ex- 
tremidade posterior  também  contem  alguns  fios  de  se- 
creção branca.  Comprimento  1,50  mm.;  largura  0,75  mm. 

Hab.  Ypiranga.  Nos  ramos  da  planta  Erigeron 
canadensis  L.  Raro. 

9S.     Ceroplafttes  caneatus  n.  sp. 

Estampa  X  Hg.  9 

A  casca  do  adulto  feminino  é  irregular,  oval  no  con- 
torno, truncada  posteriormente,  convexa;  a  cera  fazendo 
uma  ponta  obtusa  no  dorso,  é  dividida  em  sete  placas  indis- 
tinctas.  Gôr  branca  ou  creme,  com  linhas  pardo-claras 
entre  as  placas.  Placa  caudal  com  dois  núcleos.  Todos  os 
nocleos  de  cor  pardo-escura,  com  uma  pinta  de  secreção 
branca  no  centro.  A  cera  é  muito  deprimida  ao  redor 
dos  núcleos  e  grossa  nas  margens.  Um  sulco  profundo 
cerca  a  placa  dorsal,  dando  á  superfície  uma  apparencia 
áspera  e  nodosa.  Frequentemente  um  capuz  de  cera  é 
formado  de  traz  sobre  o  núcleo  dorsal,  ás  vezes  cobria- 
do-o  em  parte.  Comprimento  4,25  mm  ;  largura  3,75 
mm.  ;  altura  3,25  mm.  Despida  da  cera,  a  fêmea  tem 
a  derme  parda,  lustrosa  e  dura.  Os  tubérculos  lateraes 
são  levemente  indicados,  mas  não  são  distinctos.  Com- 
primento 8,25  mm. ;  largura  2,50  mm. ;  altura  2  mm. 
O  corno  caudal  é  muito  pequeno    e  pardo. 

As  antennas  são  variáveis  e  de  sete  articulações.  Todas 
as  articulações,  excepto  a  .'1*  tèm  pellos.  Comprimento 
0,312—0,364  mm.  Formula  approximada  .•  431  (72)  65  ou 
4  (317)  ^65.  Comprimento  das  articulações  :  (1),  44 — 


Digitized  by 


Google 


-   ÍT2  - 

53;  (2;,  35— 4i;  (3),  48-57 ;(  4),  84-101;  (5),  26; 
(6),  31—35;  (7;,44— 48.  Pernas  compridas;  coxa  com 
dois  pequenos  espinhos  na  extremidade  proximal. 
Gomprimanto  das  articulações  do  primeiro  par  de 
pernas  :  coxa  106 ;  fémur  com  trochanter  194 ;  tibia 
120;  tarso  97;  unha  20  ;  digitulos  da  unha  35.  Di- 
gitulos  tarsaes  muito  compridos,  com  as  pontas  dilata- 
das. Digitulos  da  unha  de  tamanho  igual,  grandes,  com 
as  pontas  largamente  dilatadas.  Rostro  situado  entre  o 
primeiro  par  de  pernas.  O  laço  rostral  extende  até  o  se- 
gundo par  de  pernas.  Annel  do  annus  apparenlemente 
cora  6  pellos.  Cada  uma  das  áreas  estigmataas  é  cara- 
cterizada por  cerca  de  30  espinhos  cónicos,  e  por  40  a 
50  fieiras  redondas.  Ao  redor  da  margem  lateral  ha 
uma  carreira  singela  de  pellos  compridos,  tuberculados 
na  base.  A  derme  é  homogénea,  e  contem  numerosas 
glândulas. 

Hab.  Ypiranga.  Nos  ramos  de  Erigei^on  cana- 
densis  L.  E'  raro. 

S3.    Geroplastes  Ibrmicariíi»  n.  sp. 

A  casca  do  adulto  feminino  é  oval  ou  subcircular, 
convexa,  irregular,  nodosa,  com  a  cera  dividida  em 
sete  placas,  com  uma  margem  lateral  mais  grossa. 
A  placa  caudal  é  a  mais  comprida  e  tem  dois  nú- 
cleos. Todos  os  nuòleos  tèm  a  cor  pardo-clara,  e  ás  vezes 
um  pequeno  vestigio  de  uma  secreção  branca.  Gera 
moUe  e  húmida,  de  côr  de  rosa  clara,  deprimida  ao  redor 
dos  núcleos,  tomando  uma  apparencia  nodosa.  Compri- 
mento 4  mm.;  largura  3,25  mm. ;  altura  2,10  mm. 
Despida  da  cera  a  fêmea  é  lustrosa,  com  a  derme  chiti- 
nosa,  mas  pouco  dura,  de  côr  pardo-clara,  com  um  pe- 
queno tubérculo  dorsal.  O  corno  caudal  é  pequeno,  um 
pouco  mais  escuro  do  que  a  derme.  Comprimento  da  fê- 
mea 3,5  mm.;  largura  2,5  mm.;  altura  1,75  mm. 

Antennas  variáveis,  de  sete  articulações ;  todas  as 
articulações,  excepto  a  3.*  têm  pellos.  Comprimento  0,327 
— 0,389  mm.  Comprimento  das  articulações  :  (1),  53 ;  (2,) 
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53-66  ;  (3),  62-75  ;  (4),  70-89,  (5),  28  -35  ;  (6;,  26- 
31  ;  (7),  35-40.  Formula  approxionada :  432  17  (56.) 
Pernas  compridas  ;  a  coxa  com  diversos  espinhos  curtos. 
Goraprimento  das  articulações  do  primeiro  par  de  pernas : 
coxa  102;  fémur  com  trochanter  204 ;  tíbia  146;  tar- 
so 93;  unha  28  ;  digitulos  da  unha  41.  Digitulos  tarsaes 
compridos,  com  as  pontas  dilatadas.  Digitulos  da  unha 
compridos  e  grandes,  com  as  pontas  largamente  dila- 
tadas. Rostro  situado  entre  o  primeiro  par  de  pernas ; 
o  laço  rostral  extende-se  até  o  terceiro  par  de  pernas. 
Annel  do  annus  com  seis  poUos.  Cada  uma  das  áreas 
estigmataes  é  caracterizada  por  uma  depressão  em  for- 
ma de  uma  ferradura  na  superfície  ventral,  por  cerca 
de  20  espinhos  cónicos,  e  por  30  a  35  fieiras  grandps 
e  redondas.  A  margem  lateral  contem  uma  carreira  do- 
brada de  espinhos  cónicos  collocados  bem  juntos,  espe- 
cialmente nos  lados.  Na  margem  anterior  a  carreira 
de  espinhos  é  singela  e  tem  alguns  pellos  com- 
pridos. 

Na  margem  posterior  ha  poucos  espinhos,  masap- 
parecem  mais  pellos  compridos.  Ha  também  uma  car- 
reira de  pellos  curtos  na  superfície  ventral,  logo  dentro 
da  carreira  de  espinhos.  A  derme  contem  muitas  glân- 
dulas exiguas. 

Hab.  Ypiranga.  Na  casca  de  Maytenus  sp.  Esta 
espécie  é  acompanhada  de  uma  formiga,  Camponoius 
sp.  que  constroe  uma  casa  de  capim  ou  de  terra  ao 
redor  dos  ramos  onde  os  insectos  se  acham  congrega- 
dos. A  larva  dum  pequeno  lepidoptero,  parece  ser-lhe  mui- 
to nociva.  Não  écommum. 

8^.    Geroplastes  rotuncliis  n.  sp, 

A  casca  do  adulto  feminino  é  oval  no  contorno; 
o  dorso  convexo  e  redondo ;  cera  lisa,  fina  dura  e  que- 
bradiça, dividida  em  sete  placas  destinctas  de  côrpar- 
do-clara,  com  Unhas  pardas  entre  as  placas.  Placa  cau- 
dal com  dois  núcleos.  Núcleo  dorsal  oval,  grande  ;  os 
outros  núcleos  são  pequenos  e  quadrados  ;  todos  de  côr 
pardo-escura,  com  uma  pequena  pinta  de  secreção  branca 
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no  centro.  Todas  as  placas  tèm  linhas  radiantes  dos^ ntc- 
cleos  e  anneis  concêntricos  que  lhes  dão  a  apparencia  de- 
escamas  de  peixe.  Comprimento  5  mm, ;  largura  4mm.;. 
altura  3,  50  mm.  Despida  da  cera  a  fêmea  é  parda,  com  e 
derme  chitinisada  ;  o  corno  da  cauda  é  escuro  igualmente- 
como  a  derme  e  pequeno  ;  não  ha  tubérculos  dislinctos. 

Antennas  variáveis,  de  sete  articulações ;  todas  as  ar- 
ticulações, excepto  a  3",  têm  pellos.  Comprimento  0,330' 
—  0,348.  Comprimento  das  articulações:  (^1),  44;(2), 
44;  (3),  53  57;  (4),  89  97;  ^5;,  29-31;  (6),  31;, 
(7),  40-44.  Forma  approximada  :  43  (127)  (65).  Per- 
nas regulares.  Comprimento  das  articulações  do  primeiro 
par  de  peruas;  coxa  97;  fémur  com  trochanter  178; 
tibia  114;  tarso  97  ;  unha  20;  digitulos  da  unha  35. 
Digitulos  tarsaes  compridos,  muito  delgados,  com  as 
pontas  dilatadas.  Digitulos  da  unha  grandes,  com  as  pon- 
tas largamente  dilatadas.    Annel  do  annus  com  6  pellos* 

Rostro  situado  entre  o  primeiro  e  o  segundo  par 
de  pernas ;  laço  do  rostro  curto,  extendendo-se  além  do- 
segundo  par  de  pernas.  Cada  uma  das  áreas  estigmataes 
é  caracterizada  por  cerca  de  25  espinhos  cónicos  e  al- 
gumas fieiras  redondas.  A  margem  lateral  contem  al- 
guns pellos  compridos  e  tuberculados.  A  derme  tem 
muitas  pequenas  glândulas. 

Hab.  Ypiranga.  Nos  ramos  de  Maytenus  sp.  E'  raro.. 

Stt.     Oeroplafttes    càlbolineatuti    ChU . 

Examinando  o  material  do  Museu  achei  uma  fórraa» 
que  parece  ser  idêntica  com  esta  espécie.  Infelizmente- 
não  tenho  nenhum  specimen  authentico  para  comparação.. 

A  casca  do  adulto  feminino  é  de  còr  de  rosa 
clara,  oval  no  contorno,  convexa,  indistinctamente  divi- 
dida em  sete  placas.  Núcleos  presentes,  pardos,  ás  vezes 
cobertos  de  uma  secreção  de  côr  branca.  Placa  caudal 
apparentemente  com  dois  núcleos.  Ci^ra  molle,  grossa,  des~ 
igual,  deprimida  ao  redor  de  cada  um  dos  núcleos.  A 
casca  é  apontada  anteriormente,  truncada  e  levemente 
entalhada  posteriormente.  Comprimento  6,50  mm.;  lar- 
gura 5  mm.  ;  altura  3,80  mm. 
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Despida  da  cêra  a  fêmea  é  de  côr  amarello-clara, 
•com  oito  tubérculos  salientes,  coUocados  três  era  cada 
iado,  um  no  dorso  e  um  na  extremidade  anterior.  O 
-corno  caudal  é  curto  e  largo,  de  côr  pardo-escura. 
Derme  dorsal  dura  com  uma  porção  de  pequenas 
•covas  glandulares,  fundas,  de  côr  parda  acima  dos  tu-ber 
culos  lateraes.  A  margem  lateral  é  ligeiramente  enru- 
gada. Comprimento  4,80  mm. ;  largura  ;t,5C>  mm.;  altura 
3  mm.  Fervida  em  uma  solução  de  KOH,  a  derme  torna 
-se  moUe  e  transparente  nos  specimens  mais  novos. 

Antennas  variáveis,  de  sete  articulações;  todas  as 
articulações  excepto  a  3*  tèm  pellos.  Comprimento  0,350 
—0,384  mm.  Comprimento  das  articulações:  (1),  44 — 
^  ;  (2),  53-57 ;  (3),  6^/í-70 ;  (4;,  89-102  ;  (5;,  31  ; 
(6),  31 ;  (7;  40.  Formula  approximada  :  43217  (56)  ou 
43  (21)  7  (56).  Pernas  fortes.  Comprimento  das  articula- 
ções do  primeiro  par  de  pernas  :  coxa  97;  feinur  com  tro- 
cTianter  211;  tíbia  168;  tarso  89 ;  unha  22 ;  digitulos  do 
tarso  50.  Digitulos  da  unha  grandes  com  o  dobro  do 
comprimento  da  unha  e  as  pontas  largamente  dilatadas. 
Digitulos  tarsaes  muito  compridos  e  delgados,  com  as  pon- 
tas dilatadas.  Rostro  grande  e  situado  logo  atraz  do  pri- 
meiro par  de  pernas ;  o  laço  rostral  extende-se  até  o 
segundo  par  de  pernas.     Annel  do  annus  com  seis  pellos. 

Cada  uma  das  áreas  estigmates  è  caracterizada  por 
30  ou  3ò  espinhos  curtos,  agudos  e  cónicos  e  por  cerca 
de  cem  fieiras  redondas.  A  margem  lateral  tem  uma 
carreira  destes  espinhos  agudos,  que  se  tornam  mais  ra- 
ros na  região  anterior  e  na  posterior,  e  tèm  pellos  com- 
pridos interspersos  entre  elles.  Na  superfície  ventral  ha 
uma  carreira  singela  de  pellos  no  lado  interior  dos  espi- 
nhos.    A  derme  contem  numerosas  glândulas  exiguas. 

Hab.  Ypiranga.  Nos  ramos  de  Maytenus  sp.  ET 
raro. 

S6.    Geropla«tes  «iinpleiL  n.  sp. 

EstampA  X  flg.  10 

A  casca  do  adulto  feminino  é  oval,  convexa,  ligei- 
iramente  depremida  ao  redor  do  núcleo  dorsal,    de    cor 
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pardo  cinzenta.  Só  o  núcleo  dorsal  é  visivel ;  é  pequeno 
elliptico,  de  cor  branca  pura.  A  cera  n3o  é  lustrosa,  li- 
geiramente enrugada  por  sulcos  e  depressões  radiantes, 
não  é  quebradiça  nem  está  dividida  em  placas,  A  cèra 
é  ligeiramente  engrossada  ao  redor  da  margem  lateral. 
Comprimento  i,5  mm. ;  largura  3  mm.;  altura  á,60 
mm.  Despida  da  cera  a  derme  é  dura,  lustrosa,  de 
côr  pnrdo-clara  com  pintas  exiguas  de  côr  mais  escura. 
Ha  dois  pequenos  tubérculos  em  cada  lado  e  um  no 
dorso. 

O  corno  caudal  é  agudo,  curto,  ap^inas  0,500  mm. 
de  comprimento,  de  côr  pardo-escura.  Comprimento  da 
fêmea  3,50  mm.;  largura  2,25  mm.;  altura  2,  mm.  Fer- 
vida em  uma  solução  de  KOH,  a  fêmea  tinge  o  liquido 
de  côr  de  rosa-escura.  A  derme  continua  dura  e  semi- 
transparente. 

Antennas  variáveis,  de  sete  ariculações.  Todas  as 
articulações,  excepto  a  3.^,  têm  pellos.  Comprimerato; 
0,273 — 0,307  mm.  Comprimento  das  articulações :  (1); 
44,  (2),  44;  (3),  44-48;  (4j,  66-79;  (5),  22-31;  (6), 
22—26;  f7),  31—35.  Formula  approximada :  43  (12)7 
(56)  ou  4  (312)  7  (56).  Pernas  regulares.  Comprimento 
das  articulações  do  primeiro  par  de  pernas :  coxa  79 ; 
fémur  com  troclianter  182;  tibia  123;  tarso  79;  unha  22; 
digitulos  da  unha  35.  Digitulos  tarsaes  compridos  e 
delgados,  com  as  pontas  dilatadas.  Digitulos  da  unha 
grandes,  com  as  pontas  largamente  dilatadas.  Rosiro 
grande,  situado  logo  atraz  do  primeiro  par  de  pernas; 
o  laço  do  rostro  se  extende  um  pouco  além  do  segun- 
do par  de  pernas.  Cada  uma  das  áreas  estigmataes  é 
caracterizada  por  cerca  de  30  espinhos  cónicos  e  obtu- 
sos, e  pelo  mesmo  numero  de  fieiras  grandes  e  redon- 
das. A  margem  lateral  tem  uma  carreira  singela  de 
pellos  collocados  longe  um  dos  outros.  A  derme  con- 
tem muitas  glândulas  exiguas. 

Hab.  Ypiranga.  Nos  ramos  de  uma  planta  da  or- 
dem Myrtaceae.  Colleccionado  pelo  Dr.  von  Ihering.  E^ 
raro. 
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Género  Vinsonia   Sign. 
ST«  Vinsonicà  stellifera  Westwood 

A  casca  do  adulto  feminino  é  estrellada,  de  sete 
placas ;  uma  na  frente  e  três  era  cada  lado ;  dorso  con- 
vexo, hemispherico,  transparente ;  nos  specimens  mais 
velhos  a  cera  se  espalha  entre  os  appendices  lateraes, 
que  se  tornam  mais  curtos.  Antennas  de  seis  articula- 
ções, das  quaes  a  3."  é  a  mais  comprida,  sendo  igual 
ás  ultimas  três  articulações.  A  tibia  é  tão  comprida 
como  o  tarso  ;  pernas  curtas  e  delgadas. 

Hab.  Pará.  Sobre  Lucuma  caimito.  D.  G.  GoUec- 
cionado  pelo  Dr.  E.  A.  Goeldi  e  mandado  ao  professor 
T.  D.  A.   Gockerell. 

Género  Platinglisia  Ckll. 

SS.   Platinglisia  noacki  Chll, 

O  adulto  feminino  é  chato,  circular,  de  6,50  mm. 
de  diâmetro,  de  cor  pardo-avermelhado,  com  as  áreas 
marginaes  desmaiadas  e  uma  casca  vitrea  transparente, 
cada  metade  da  qual  tem  estrias  leves,  mas  facilmente 
visíveis,  concêntricas  e  radiantes,  que  nascem  de  um 
centro  que  se  acha  um  pouco  no  lado  da  linha  mediana 
do  insecto.  Gom  o  auxilio  do  microscópio  a  casca  vitrea 
mostra  linhas  de  cellulas  de  ar  como  a  Inglisiay  e  outras 
cellulas  de  ar  irregularmente  collocadas  na  área  sub- 
marginal.  O  insecto  tem  um  sulco  profundo,  longitudi- 
nal no  dorso,  espessamente  coberto  de  poros  glandula- 
res e  terminando  nas  placas  anaes.  Este  coincide  com 
a  sutura  entre  as  placas  vítreas. 

O  rostro  é  muito  pequeno,  com  filamentos  rostraes 
curtos,  collocados  num  lado  do  insecto,  perto  do  centro. 
A  derme,  depois  de  ser  fervida,  contínua  de  cor  par- 
do-amarella,  excepto  uma  área  diferencial  marginal  in- 
color; a  área  parda  apresenta  grupos  de  covas  glandu- 
lares irregulares  e  a  arca  marginal  apresenta  grandes 
covas  glandulares  de  forma  redonda. 
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As  antennas  s3o  representadas  jK)r  uma  pequena 
protuberância  perto  da  margem  anterior ;  são  apparente- 
mente  de  duas  articulações ;  a  primeira  articulação  tem 
um  ou  dois  pelos  curtos  e  a  segunda  tem  cerca  de  seis 
pellos.  As  pernas  faltam.  Aberturas  estigmataes  peque- 
nas, globulares  e  largamente  separadas  umas  das  outras. 
Placas  anaes  regulares,  com  os  dous  lados  externos 
mais  ou  menos  regulares  em  tamanho.  Annel  do  anus 
com  seis  pellos-  A  margem  lateral  do  corpo  contem 
cerca  de  cem  espinhos  agudos,  pequenos  e  grandes,  al- 
ternados e  coUocados  com  intervallos  regulares.  As 
áreas  estigmataes  são  marcadas  de  um  espinho  compri- 
do e  curvado  na  ponta.  Mento  monomero,  com  8  pd- 
los  curtos. 

Hab.  Campinas.  Na  parte  superior  de  uma  planta 
Myrtacea ;  cclleccionado  pelo  Dr.  F.  Noack.  Achado 
também  pelo  sr.  G.  EdwaU  em  Alto  da  Serra,  na  parte 
superior  de  uma  arvore  da  ordem  Tht/meleaceàe.  Se 
acha  também  em  S.  Paulo,  sobre  Laurus  sp.    E'  raro. 

Género  EdAvaliia   Hempel 

Apparentemente  relacionado  com  Farmalsia  SigJL 
Casca  do  adulto  feminino  oerosa,  dura  e  quebradiça,  de 
forma  cónica,  com  sulcos  e  rugas  radiantes.  Antennas 
de  cinco  articulações.  Placas  anaes  curvadas ;  as  duas, 
juntas,  formam  um  annel.  Cada  uma  das  placas  contem 
dez  pellos  compridos.  Typo  Edwallia  rugom  Hempel. 


S9.    líkl\irallUi  ragosa    Hempel 
estampa   X  flg.  tl^lS 

A  casca  do  adulto  feminino  é  de  cõr  branca;  a  cera 
dura  e  quebradiça,  de  f(^ma  cónica,  tendo  a  apparefi- 
cia  de  uma  bemaca  e  è  enrugada  radialmente,  como  a 
concha  de  Pecten.  A  base  é  ligeirameate  oval,  mais  larga 
no  lado  anterior  do  que  no  posterior;  o  lado  antmor 
è  ligeiramente  convexo,  de  sorte  que  o  ápice  da  caaca 
fica  atraz  do  meio.  Não    apparece   nenhuma   cellula  de 
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ar.  Um^  porção  de  anneis  concêntricos  e  finos  rodeiam 
a  casca  parellanaente  com  a  base.    O    interior  da  casca 
é  liso  e  lustroso.  O  adulto    feminino    enche    completa- 
mente a  casca  e  tem  a  derme  lisa,    de    côr    amarella, 
còr  de  limão.  Ao  redor  da  margem  do  corpo    ha  uma 
carreira  de  cerca  de  210  pequenos    espinhos,  de  forma 
cónica,  e  perto  da    marge;n,    na    superfície   dorsal,    ha 
uma  carreira  dupla  de  pellos  exiguos.     As  áreas  estig- 
mataes  são  caracterizadas  por  um  grande  espinho  curvo, 
com  uma  pinta  redonda  na  base  e  ura  grupo  de  13  ou 
19  glândulas  redondas.     A  fissura  caudal  é  muito  curta 
e  cada  lóbulo    tem    um  pello  mais  comprido   do  que  os 
espinhos  marginaes.     O  orifício   anal    è  cercado  de  um 
aunei  chitinoso,  dentro  do  qual  está  o  annel  do  anus  com 
(>  pellos  compridos.     Placas    anaes   curvas,    irregulares, 
triangulares,  cora  o  lado  dorsal  mais  comprido  do  que  o 
lado  ventral.  Cada  uma  das  placas  tem  10  pellos  com- 
pridos, dois  dos  quaes  são  direitos  e  espiniformes,  em- 
quanto  que  os  outros  são    mais  compridos    e   flexiveis. 
Três  destes  se  acham  na  superfície  dorsal  e  sete  na  su- 
perfície ventral.    As  placas  são  collocadas  de  modo  que 
juntas  formam  um  segundo    annel  anal  co.n  20  pellos. 
Logo  em  frente  ao  annel  do  anus  ha  um  grupo  de  80 
pequenas  fieiras  redondas. 

Antennas  de  cinco  articulações,  de  cerca  de  0,l*4í0 
mm.  de  comprimento;  todas  as  articulações  têm  pellos; 
a  articulação  3  tem  dois  pellos,  um  dos  quaes  é  bem 
coraprido.  Comprimento  das  articulações:  (1),  22 — 20; 
(2),  13-15;  (3),  31—33;  (4),  18—20;  (5),  22—24. 
Formula  approximada :  31542  ou  3  (51)  42.  K*eruas 
regulares ;  coxa  e  trochanter  com  um  pello  sub-termi- 
nal ;  fémur  largo,  com  um  espinho  curto  e  agudo  perto 
da  extremidaae  distai.  Comprimento  das  articulações 
do  primeiro  par  de  pernas :  coxa  62 ;  fémur  com  tro- 
chanter 106 ;  tibia  84  ;  tarso  57  ;  unha  9 ;  digitulos  da 
unha  17.  Digitulos  tarsaes  muito  compridos  e  delgados» 
com  as  pontas  dilatadas ;  os  digitulos  da  unha  têm 
cerca  a  metade  do  comprimento  dos  outros,  são  ovaes 
e  falhosos.   Mento  grande,  situado  á  meia  distancia  en- 
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tre  o  primeiro  e  o  segundo  par  de  pernas.  O  laço 
rostral  extende-se  até  a  metade  da  distancia  para  o  ter- 
ceiro par  de  pernas.  Casca  do  adulto  feminino  3  mm. 
de  altura;  1,50  mm.  de  largura;  .2,75 mm.  de  compri- 
mento.    E'  viviparo. 

Casca  do  macho  branca,  muito  fina,  elliptica,  pouco 
convexa.  Dividida  em  placas ;  uma  no  dorso,  duas  la- 
teraes  em  cada  lado  e  uma  terminal  em  cada  extremi- 
dade. A  placa  dorsal  tem  um  topete  de  cera  quebra- 
diça. Comprimento  de  1,75  mm.,  largura  de  0,75  mm.. 

Larva  recem-nascida  de  cor  pardo-amarellada,  oval, 
com  a  margem  dentada :  o  abdómen  termina  em  dois 
lóbulos  inconspicuos,  cada  um  dos  quaes  tem  um  pello 
comprido  e  terminal.  O  annel  do  anus  tem  seis  pellos 
compridos,  e  no  abdómen  logo  em  frente  ao  annel  do 
anus  ha  dois  pellos  curtos.  As  placas  anaes  são  indi- 
cadas por  cerca  de  seis  pequenos  pellos.  As  áreas  es- 
tigmataes  no  pro-thorax  e  meso-thorax  são  caracteri- 
zadas por  um  espinho  curto  e  grosso.  Antennas  appa- 
rentemente  de  cinco  articulações ;  as  articulações  5  e 
3  são  quasi  iguaes  no  comprimento.  Todas  as  articu- 
lações têm  pellos ;  a  articulação  5  tem  seis  pellos,  um 
dos  quaes  é  tão  comprido  como  as  antennas.  Pernas 
compridas ;  o  trochanter  tem  um  pello  comprido  e  sub- 
terminal ;  todas  as  outras  articulações  tèm  dois  ou  mais 
pellos.  A  unha  é  comprida  e  delgada  ;  os  digitulos  são  de 
comprimento  desigual  e  ligeiramente  dilatados ;  digitulos 
tarsaes  muito  compridos  e  capilliformes,  com  as  pontas 
ligeiramente  dilatadas.  Sobre  o  dorso  não  ha  espinhos, 
A  margem  do  corpo  contem  uma  carreira  singela,  de  pel- 
los curtos.   Comprimento  0,375  mm.,  largura  0,250  mm. 

Hab.  São  Paulo,  Brazil.  Nos  ramos  pequenos  de 
Eugenia  jaboticaba.  Devo  a  acquisição  desta  espécie 
ao  Sr.  Gustavo  Edwall.  Foi  elle  quem  o  primeiro  achou 
e  me   chamou  a  attenção   para  ella.     Não  é  commura. 

Género  Pulvinella   Hempel 

E'  semelhante  a  Pulvinaria,  mas  o  ovisacco  è 
segregado  em  baixo  do  insecto  e  não  atraz  delle.  O  ovi- 
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sacco  é  coniforme,  e  quando  completado  o  insecto  des- 
cança  sobre  elle  como  numa  almofada.  Typo  Pulvi- 
nella  pulchclla  Ilerapel. 

OO.    Pulvinella  pulcliella    Hcmi^cl 
Estampa  XI  flgs.  1—3 

Adulto  feminino  lustroso,  duro,  elliptico,  com  o 
dorso  pouco  convexo,  de  côr  branca  suja,  semeado  de 
preto  nas  rugas  perto  das  margens.  Derme  irregular 
e  transversalmente  enrugada,  uma  ruga  proeminente 
se  extende  atravez  do  dorso  logo  em  frente  ao  meio. 
Em  baixo  é  de  côr  de  chocolate,  excepto  uma  listra 
marginal  que  é  de  côr  branco-escura.  Fissura  caudal 
de  cerca  de  1  mm.  de  comprimento.  Comprimento 
6  ram. ;  largura  4,50  mm. ;  altura  2  mm.  Fervido  em 
uma  solução  de  KOfl,  tinge  o  liquido  de  côr  de  âmbar 
escuro. 

Antennas  variáveis,  de  oito  articulações  e  de  0,441 
— 0,499  mm.  de  comprimento.  Todas  as  articulações, 
excepto  a  3.'  tèm  pellos.  Comprimento  das  articulações  : 
(1),  62—66;  f2),  53;  (3),  84— 102  ;  M),  66—84;  (5), 
66  ;  (6),  35— i4  ;  (7),  31  ;  (8),  44—53.  Formula  appro- 
ximada:  34  (51)  2867  ou  34  (51)  (28)  67.  Pernas 
regulares ;  a  coxa  tem  vários  pellos  e  um  espinho  curto 
e  agudo  perto  da  extremidade  proximal ;  o  trochanter 
tem  ura  pello  comprido  no  ápice  e  dois  mais  curtos. 
Comprimento  das  articulações  do  primeiro  par  de  per- 
nas :  coxa  141  ;  fémur  com  trochanter  306 ;  tibia  198 ; 
tarso  119;  unha  35;  digitulos  da  unha  62.  Digitulos 
tarsaes  muito  compridos  e  delgados,  com  as  pontas  no- 
dosas ;  digitulos  da  unha  menos  de  duas  vezes  do  com- 
primento da  unha,  com  as  pontas  dilatadas.  Rostro 
situado  entre  o  primeiro  par  de  pernas ;  laço  do  rostro 
comprido,  extendendo-se  até  a  meia  distancia  para  o  ter- 
ceiro par  de  pernas.  Annel  do  anus  com  dez  pellos 
compridos.  Ha  na  margem  uma  carreira  singela  de 
pellos  compridos  e  finos,  misturados  com  alguns  espi- 
nhos curtos.  Ha  3  espinhos  estigmataes;  um  comprido 
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e  ligeiramente  curvado,  e  dois  curtos  e  grossos.  De 
cada  uraa  das  áreas  estigmataes  para  os  espiraculos  se 
extende  uma  carreira  de  cerca  de  50  fieiras  pequenas 
e  redondas.  Espalhadas  pela  superfície  ventral  ha  nu- 
merosas glândulas  tubulares  e  pellos.  Placas  anaes 
pequenas,  com  as  duas  margens  lateraes  iguaes  em  com- 
primento. 

Ovisacco  coniforme,  sulcado  longitudinalmente  com 
cerca  de  16  rugas.  A  parte  anterior  é  segregada  mais 
ligeira  do  que  a  parte  posterior  de  forma  que  a  mar- 
gem anterior  torna-se  convexa,  e  quando  completada, 
o  insecto  descança  sobre  elle  numa  posição  obliqua.  As 
rugas  estão  mais  perto  uma  á  outra  na  margem  pos- 
terior do  que  na  anterior.  A  cor  é  branca  com  um 
colorido  fraco  de  creme.  Comprimento  do  insecto  5  mm. ; 
largura  3.75  mm.  ;  altura  7  mm. 

Larva  recem-nascida  de  cor  pardo-clara,  eUiptica; 
margem  do  corpo  finamente  serrada ;  um  pello  curto 
está  situado  em  cada  lado  de  todos  os  segmentos  abdo- 
minaes;  oito  pellos  curtos  na  margem  anterior  entre 
as  antennas.  O  corpo  é  terminado  posteriormente  por 
duas  settas  compridas  e  alguns  pellos  pequenos.  Ha  um 
espinho  estigmatal,  comprido  e  direito  em  cada  lado  do 
corpo  no  pro-thorax  e  no  meso-thorax.  Antenn^^s  com- 
pridas de  6  articulações;  articulação  3  a  mais  com- 
prida, articulação  6  é  a  seguinte  em  respeito  ao  com- 
primento ;  ás  outras  sub-iguaes  Pernas  ordinárias,  di- 
gitulos  tarsaes  compridos,  delgados,  com  extremidades 
finamente  dilatadas ;  um  delles  do  comprimento  do  tarso. 
Unha  comprida,  curvada;  digitulos  da  unha  delgados, 
CO  n  extremidades  dilatadas.  Laço  rostral  comprido. 
Comprimento  0,480  mm. ;  largura  0,2õO  mm. 

Hab.  Ypiranga.  Nos  ramos  de  Baccharis  dracun- 
culifolia  DC.    Não  é  commum. 

Género  Tectopulvinaria  n.  g. 

Adulto  feminino  segregando  um  ovisacco  como 
Ptdvinaria.    Inteiramente  coberto  com  secreção  branca. 
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semelhante  a  feltro.      4ntennas  de  8  articulações.    Typo 
Tectoputvinaria  albata  n.  sp. 

91.     Xeetopulvinania  albata   n.  sp. 

Estampa  XI  flg.  4 

Adulto  feminino  oval,  dorso  convexo,  inteiramente 
coberto  com  secreção  branca  semelhante  a  feltro.  A  se- 
creção é  evidentemente  em  duas  partes;  uma  ao  redor 
da  margem,  a  outra  cobrindo  o  dorso.  Esta  segunda 
parte  parece  ser  segregada  em  camadas  concêntricas. 
Na  secreção  no  dorso  está  usualmente  uma  fina  escama 
transparente,  atra  vez  da  qual  o  núcleo  dorsal  de  côr 
castanho-escura  pode  ser  visto.  Frequentemente  a  secre- 
ção sobe  ao  redor  das  bordas  da  escama,  deixando  o 
centro  do  dorso  abaixado.  Nos  specimens  mais  velhos 
a  escama  desce  usualmente.  Margem  do  corpo  abai- 
xado. Placas  anaes  de  côr  castanho-escura,  expostas; 
quando  afastadas  das  costas  deixa  um  annel  espesso  de 
secreção  branca-  Privado  da  cera  é  oval  em  contorno, 
sendo  mais  largo  posteriormente,  de  côr  de  laranja-es- 
cura,  corn  as  antennas  e  as  pernas  pardas.  A  margem 
lateral  é  abaixada,  formando  uma  borda  ;  dorso  convexo 
com  costella  mediana  longitudinal  e  4  ou  5  sulcos  trans- 
versaes.  Fissura  anal  mais  ou  menos  de  0,5  mm.  de  com- 
primento. 

Comprimento  do  insecto  3,75  mm.,  largura  3  mm., 
altura  1,25  mm.  O  ovi-sacco  é  curto,  convexo,  amarel- 
lento,  transversalmente  estriado ;  de  3  mm.  de  compri- 
mento e  de3  mm.  de  largura.  Fervido  numa  solução 
de  KOH,  tinge  o  liquido  de  côr  de  laranja  com  sabor  côr 
de  rosa.     A  derme  torna-se  molle  e  sem  côr. 

Antennas  variáveis  de  7  ou  8  articulações ;  sendo 
8  o  numero  typical.  Todas  articulações  tèm  pellos. 
Comprimento 0,4'? 6— 0,564  mm.  Comprimento  das  articu- 
lações ri)  79-  89;  C>)  57—70;  (3^  93— IH;  {A)  57— 
66 ;  (5)  53-66  ;  (6)  35—48  ;  {!)  40—44  ;  (8)  62—70. 
Formula  approximada  31  (2845)  67.    Pernas  grandes ; 
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tarso  curvado.  Comprimento  das  articulações  do  pri- 
meiro par  de  pernas:  coxa  178;  trochanter  com  fémur 
400;  tíbia  289,  tarso  173;  unha  62 ;  digitulos  da  unha 
75.  Digitulos  tarsaes  delgados,  curtos,  com  extremi- 
dades levemente  dilatadas  ;  não  se  extendem  alem  da 
ponta  da  unha.  Digitulos  da  unha  estreitos,  com  ex- 
tremidades levemente  dilatatas.  Rostro  pequeno,  situado 
justamente  atraz  da  inserção  do  primeiro  par  de  pernas. 
O  laço  rostral  extende-se  ao  segundo  par  de  pernas.  Pla- 
cas anaes  triangulares,  o  lado  antero-lateral  mais  curto 
do  que  o  postero-lateral.  Annel  anal  com  6  pellos. 
Ao  redor  da  margem  lateral  do  corpo  estão  algumas, 
(3  ou  4)  fileiras  confusas  de  pellos  compridos  e  agudos. 
A  superfície  ventral  tem  muitas  fieiras  redondas  e  al- 
gumas glândulas  menores  ;  emquanto  a  superfície  dor- 
sal tem     numerosas  pequenas  glândulas  ovaes. 

Adulto  raascuhno  de  côr  de  laranja,  oval,  mais 
largo  transversal  do  thorax,  Antennas  de  10  articula- 
ções, toaas  têm  muitos  pellos ;  a  articulação  10  tem 
alem  disto  3  pellos  compridos  nodosos.  Comprimento 
das  articulações:  (1)  62;  (2)  70;  (3)  102;  {Á)  155; 
(5)  218  ;  (6;  178 ;  (7)  173 ;  (8)  1S3  ;  (9)  89  ;  (10)  120. 
Pernas  compridas  e  pilosas. 

Espiga  genital  estreita,  de  0,488  mm.  de  comprimento- 
O  ultimo  segmento  do  corpo  cora  três  pellos  compri- 
dos em  ambos  os  lados  da  espiga  genital ;  os  outros 
segmentos  têm  4 — 6  pellos  mais  curtos  em  cada  lado. 
Ilalteres  faltam.  Comprimento  do  corpo  exclusivo  da 
espiga  genital  1.450    mm. ;  largura  0,730  mm. 

Larva  recem-nascida  oval,  de  côr  de  laranja-ama- 
rellada.  O  abdómen  termina  em  duas  placas  grandes, 
tendo  cada  uma  delias  uma  comprida  setta  terminal  e 
alguns  pellos  mais  curtos.  Ao  redor  da  margem  lateral 
do  corpo  ha  uma  fíleira  simples  de  pellos  compridos. 
Antennas  de  seis  articulações,  a  terceira  articulação  a 
mais  comprida.  Pernas  curtas,  unha  comprida,  com  digi- 
tulos delgados  e  finamente  nodosos.  Digitulos  tarsaes 
muito  compridos   e  delgados,  com   as  extremidades  fi- 
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namente  dilatadas.     Laço  rostral  muito  comprido,  sendo 
enrolado  num  circulo  no  abdómen. 

Ilab.  Ypirangâ  e  Jundiahy,  nos  troncos  de  Ver- 
nonia  polyanthus  Less.  e  Trichogonia  salvlaefolia. 
Usualmente  acompanhado  de  uma  espécie  de  Crema- 
togaster. 


Género  Protopulvinaria  Ckll. 
Oâ.    Protopul%^inairici  eonvex^a  n.  sj). 

Adulto  feminino  elliptico  ou  oval,  dorso  convexo. 
Vm  ovisacco  branco  é  segregado  em  baixo  do  insecto, 
levantando  a  extremidade  caudal  2  mm.,  mas  deixando 
a  extremidade  cephalica  ligada  á  casca. 

Dorso  duro  e  brilhante,  usualmente  coberto  d' uma 
secreção  branca,  fina  c  empoada  ;  esta  ás  vezes  somente 
existe  em  bocados,  ás  vezes  cobre  o  animal  inteiro.  lia 
uma  fina  costella  mediana  longitudinal,  e  em  cada  lado 
duas  fileiras  longitudinaes  de  marcas  glandulosas  pouco 
fundas.  Os  lados  são  finamente  franzidos.  Côr  em  cima 
escuro-vermelha,  usualmente  com  uma  estria  mediana 
de  côr  pardo-escura ;  em  baixo  côr  de  laranja-averme- 
Ihada.  Comprimento  5,10  mm.;  largura  4,50  mm.;  al- 
tura 2  mm.  Fervido  numa  solução  de  KOH  tinge  o 
liquido  fracamente  pardo.  A  derme  fica  chitinisada  e 
opaca. 

Antennas  variáveis  de  7  ou  8  articulações.  Antennas 
de  7  articulações  :  0,381— 0,405  mm.  de  comprimento.  To- 
das as  articulações,  excepto  articul.  3  com  pellos. 
Comprimento  das  articulações:  (1)  62,  (2)  53,  (3)  70, 
(4)  106—123,  (5)  35,  (6)  24—31,  (7)  31.  Antennas 
do  8  articulações :  0,435 — 0,407  mm.  de  comprimento. 
Todas  as  articulações,  axcepto  articul.  3  e  4  com  pel- 
los. Comprimento  das  articulações :  (1)  66 — 75,  (2)  66, 
(3)  79—84,  (4)  48  -53,  (5)  79—84,  (6)  35,  (7)  31—35, 
(8)  31—35.  Formula  approximada  (35)  1  2  4  (678). 
Pernas  pequenas;  comprimento  das  articulações  do  pri- 
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meiro  par:  coxa  84;  feinur  e  trochanter  191;  tibia 
151  ;  tarso  75 ;  unha  24 ;  digitulos  das  unhas  42.  Unha 
muito  delgada  e  fina ;  digitulos  das  unhas  finos,  com 
extremidades  finamente  dilatadas.  Rostro  grande,  si- 
tuado entre  o  primeiro  par  de  pernas.  Laço  rostral 
muito  curto.  Placas  anaes  pequenas,  triangulares,  os  dois 
lados  exteriores  são  iguaes  em  comprimento.  Annel  do 
anus  com  6  pellos.  Ao  redor  da  margem  do  corpo  ha 
uma  dupla  fileira  de  pellos  compridos  e  agudos.  A  derme 
na  superficie  ventral  te.n  numerosas  glândulas  compri- 
das filamentosas.  Na  superficie  dorsal  ha  algumas  fi- 
leiras longitudinaes  de  pequenas  glândulas  redondas. 

Larva  recem-nascida  elliptica  chata,  de  cor  escuro- 
vermelha ;  olhos  grandes,  cónicos,  pardo-escuros.  An- 
tennas  compridas,  de  seis  articulações ;  articulações  3  e 
6  as  mais  compridas  e  quasi  iguaes  em  comprimento. 
O  corpo  termina  em  duas  placas,  cada  uma  com  uina  setta 
comprida  terminal  e  alguns  pellos  mais  curtos.  A  mar- 
ge  n  do  corpo  serrada,  tendo  uma  fileira  simples  de 
pellos  bastante  compridos.  Pernas  compridas  e  delgadas, 
03  digitulos  da  unha  e  do  tarso  compridos  e  finos,  com 
extremidades  finamente  dilatadas.  O  laço  rostral  não 
extende-se  ás  placas  anaes. 

Ilab.  S.  Paulo.  Nos  troncos  de  Smilax  sp.  Algu- 
mas pequenas  dipteras  parasiticas  foram  creadas  dos 
ovi-saccos  desta  espécie. 

Género  Pulvinaria  Targ. 
i^ZM.    i^iilvinitria  flous  n.  sp. 

Estampa  XI   flg.  5 

Dr.  F.  Noack  em  Campinas  me  contou  que  ti- 
vesse achado  Pulvinaria  pstdii  Maskell  em  Campinas 
e  S.  Paulo  nas  folhas  de  Psidium  sp.  e  specimens  de 
nossa  collecção,  também  achados  sobre  Psidium  foram 
identificados  como  os  mesmos. 

Um  estudo  mais  preciso  dos  specimens  mostra  to- 
davia que  não  estão  de  accordo  com  a  descripção  e  as 


Digitized  by 


Google 


—  487  - 

figuras  de  P.  psidii   Maskell.    Os   specimens   são   des- 
criptos  aqui  como  espécies  novas. 

Adulto  feminino  antes  da  gestação  elliptico  ou 
oval,  deprimido,  pardo-amarellado,  a  derme  finamente 
arrugada  perto  da  margem.  Lobos  anaes  pardo-escuros, 
fissura  anal  apenas  1  mm.  de  comprimento.  Comprimento 
do  corpo  5  mm.,  largura  2,2õ  mm.  O  ovisacco  é  branco, 
homogéneo,  oval,  convexo,  comprimento  cora  o  animal 
seccado  e  restringido  5  mm.,  largura  3,2õ  mm.,  al- 
tura 2  mm.  A  cera  do  ovisacco  é  flocosa  e  adhere 
firmemente  a  qualquer  objecto  que  atti nge.  O  insecto 
começa  a  segregar  o  ovi-sacco,  segregando  pri- 
meiramente uma  franja  curta  de  cera  branca  ao  .redor  da 
margem  inteira  do  corpo.  Fervido  numa  soluçSo  de 
KOII  participa  ao  liquido  uma  côr  clara  de  palha.  A 
derme  fica  delgada  e  transparente. 

Antennas  variáveis,  de  8  articulações,  todas  têm 
pellos ;  articulação  2  e  5  cada  uma  com  um  pello 
bem  comprido.  Por  acaso  e  individualmente  só  se 
acham  7  articulações  nas  antennas.  Comprimen- 
to :  0,425 — 0,540  mm.  Comprimento  das  articula- 
ções (1)  48-53,  (2)  66—70,  (3)  97—110,  (4)53—70, 
(5;  53—79,  (6)  31-48,  (7)  31—44,  (8)48—66.  For- 
mula approximada  3  (524)  81  (67).  Pernas  compridas ; 
trochanter  com  um  pello  muito  comprido ;  tarso  um 
tanto  curvado.  Comprimento  das  articulações  do  pri- 
meiro par  de  pernas :  coxa  156 ;  trochanter  e  fémur 
326  ;  tibia  267  ;  tarso  120;  unha  31  ;  digitulos  da  unha 
62.  Digitulos  tarsaes  curtos,  delgados  com  extremida- 
des finamente  dilatadas.  Rostro  ordinariamente  situado 
entre  o  primeiro  par  de  pernas ;  o  laço  rostral  extende- 
se  até  além  do  segundo  par  de  pernas.  Placas  anaes 
.pequenas,  triangulares,  o  lado  antero-lateral  mais  curto 
do  que  o  postero-lateral.  Annel  do  anus  com  8  pellos. 
Ao  redor  da  margem  lateral  do  corpo  ha  uma  fileira 
densamente  guarnecida  de  pellos  curtos  com  bases  tu- 
berculadas  e  extremidades  laminadas,  dilatadas  e  fran- 
gidas. O  abdómen  tem  alguns  pellos  compridos  em 
frente  das  placas  anaes  e  entre    as   antennas ;  sendo  a 
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forma  daquellas  entre  as  autennas  muito  comprida  e 
característica.  Cada  uma  das  áreas  stigmataes  é  carac- 
terizada por  um  grupo  de  três  espinhos,  dois  bem  cur 
tos  e  um  comprido  e  curvado,  e  por  uma  fileira  dupla 
de  30 — 35  fieiras  pequenas.  Na  superficie  dorsal  ha  uma 
fileira  sub-marginal  de  11 — 12  glândulas  pequenas  de 
forma  cónica.  A  superficie  ventral  tem  muitas  glân- 
dulas pequenas  e  fieiras  grandes  arredondadas  na  re- 
gião nnal;  no  dorso  ha  alguns  pellos  exíguos. 

Ilab.  São  Paulo ;  no  lado  superior  e  inferior  das 
folhas  e  dos  ramos  de  Ficus  sp.,  Psidium  sp.,  Man- 
gifera  sp.  (Mango)  e  Ixora  coccinea.  Muitos  indiví- 
duos estão  pegados  nas  folhas  e  nos  ramos,  causando 
damno  considera ve),  especialmente  nas  arvores  de  som- 
bra em  algumas  partes  da  cidade. 

9^.  Pulvinaria  eu^eniae   n.  sp. 

Estampa  XI  Dgs.  6  e  7 

Adulto  feminino  antes  da  gestação  oval  ou  elbp- 
tico  no  contorno,  dorso  brilliante,  finamente  encrespa- 
do de  covinhas  glanulosas;  não  è  muito  convexo;  côr 
pardo-clara,  com  estrio  longitudinal  mediano  amarello. 
Os  segmentos  do  corpo  são  indicados  por  sulcos  trans- 
versaes  pouco  profundos  e  por  linhas  finas  de  côr 
pardo-escura.  Alguns  indivíduos  têm  duas  manchas 
dos  olhos  de  côr  pardo-escura  na  região  cephalica.  Em- 
baixo fracamente  amarello.  Comprimento  3 — 4,5  mm.; 
largura  2—3  mm. ;  altura  1  mm.  Depois  da  gestação 
o  insecto  fica  amarello  e  arrugado.  Ovi-sacco  branco, 
devvsamente  feltrado,  direito  ou  um  tanto  curvado, 
um  pouco  mais  largo  na  extremidade  distai,  do  que 
naquella  na  qual  se  acha  o  insecto ;  estriado  transver- 
salmente e  tem  também  duas  costellas  longitudinaes ; 
dividindo-o  em  3  áreas  sub-iguaes,  a  do  meio  sendo 
um  tanto  elevada.  Comprimento  5—  7,50  mm. ;  lar- 
gura 2 — 2,25  mm. ;  altura  1  mm.  Antes  da  gesta- 
ção o  insecto  infecciona  usualmente  os  ramos ;  mas  os 
ovi-saccos   estão   quasi   invariavelmente  collocados    nos 
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lados  inferiores  das  folhas.  Um  individuo  segregava 
ura  ovi-sacco  de  7,25  mm.  de  comprimento  em  19  dias. 
Fervido  numa  solução  de  KOH,  tinge  o  liquido  ama- 
rello  claro ;  e  a  derme  fica  delgada  e  transparente. 

Antennas  variáveis,  usualmente  de  8  articulações, 
todas  tôm  pellos.  As  vezes  somente  7  articulações 
estão  presentes.  Comprimento  0,321 — 0,395  mm.  Com- 
primento das  articulações:  (1)  44 — 53;  (2)  44  —  57; 
(3)  66—70 ;  (4)  50—57  ;  (õ)  35—48 ;  (6)  24—31  ; 
(7)  :^4— 31  (8)  44  —  48.  Formula  approximada :  3 
(21485J  (67).  Pernas  regulares ;  trochanter  com  nm 
pello  comprido.  Comprimento  das  articulações  do  pri- 
meiro par  de  pernas:  coxa  110;  trochanter  e  íemar 
209;  tibia  156;  tarso  79;  unha  26;  digitulos  da  unha 
48.  Digitulos  tarsaes  compridos,  com  extremidades 
finamente  dilatadas  ;  digitulos  da  unha  grandes,  as  ex- 
tremidades redondas  e  dilatadas.  Rostro  situado  entre 
o  primeiro  par  de  pernas ;  laço  rostral  extende-se  ao 
segundo  par  de  pernas.  Placas  anaes  pequenas,  o  lado 
antero-lateral  mais  curto  do  que  o  postero-lateral.  Au- 
nei do  anus  com  6  pellos.  Ao  redor  da  margem  la- 
teral do  corpo  ha  uma  fileira  de  pellos  compridos, 
laminados  e  frangidos  nas  extremidades,  postos  bastante 
longe  uns  dos  outros ;  e  dentro  desta  ha  uma  segunda 
fileira  de  pellos  mais  curtos,  pontagudos.  Cada  área 
estigmatal  é  caracterizada  por  dois  espinhos  bem  cur- 
tos, e  um  comprido,  curvado,  e  por  uma  fileira  dobrada 
de  30 — 50  fieiras  redondas,  estendendo-sc  ao  respira- 
douro. A  superficie  ventral  tem  um  grupo  de  cerca 
de  100  fieiras  redondas  ao  redor  da  abertura  genital, 
bem  como  muitas  glândulas  pequenas.  Tem  também 
uma  fileira  dupla  de  6  pellos  compridos  em  frente  da 
abertura  genital,  e  á  pellos  compridos  e  alguns  mais 
curtos  entre  os  antennas  e  o  rostrum. 

A  lavra  recem-nascida,  6  pequena,  elliptica,  ama- 
rello-clara ;  margem  finamente  serrada,  tendo  pou- 
cos pellos  muito  curtos.  O  abdómen  termina  em  duas 
placas,  cada  uma  com  uma  comprida  setta  terminal. 
Áreas  estigmataes  caracterizadas  por  um  espinho  gros- 


Digitized  by 


Google 


—  490  — 

so.  Antennas  evidentemente  de  6  articulações,  das 
quaes  3  e  6  sao  quasi  iguaes  no  comprimento.  Per- 
nas curtas ;  digitulos  tarsaes  compridos  e  delgados.  Di- 
gitulos  da  unha  mais  curtos,  de  tamanho  desigual,  com 
extremidades  dilatadas  ;  unhas  compridas,  delgadas,  fina- 
mente curvadas.  Laço  rostral  comprido,  extendendo- 
se  ás  placas  anaes.  Comprimento  0,3o6  mm.,  largura 
0,244  mm. 

Hab.  Ypiranga  e  S.  Paulo.  Sobre  Eugenia  jabu- 
ticaba e  outros  arbustos  da  ordem  Myrtaceae.  As  folhas 
e  os  ramos  infeccionados  por  esta  espécie  são  usual- 
mente cobertos  d' um  fungo  preto. 

OK*    PuIvinariH  cl«»piressa  n«  sp. 

Adulto  feminino  pardo,  com  estria  mediana  ama- 
rello-clara,  elliptico,  chato  ;  superfície  arrugada  por  cos- 
tellinhas  finas,  sahindo  em  forma  de  raios  d'uma  estria 
central  ;  estas  costelHnlias  são  mais  escuras  do  que  o 
resto  da  derme.  E:n  baixo  esbranquiçado.  A  superfície 
dorsal  usualmente  coberia  de  particulas  de  cera,  dando- 
Ihe  por  isso  uma  appariçao  branca.  Comprimento  3,5 
mm  ;  largura  2  mm.  O  ovisacco  é  branco,  chato,  è 
moUe  co:n  os  lados  parallellos ;  nSo  ha  nem  costellas 
nem  covinhas.  Compritnento  7  mm;  largura  2  mno. 
Fervido  numa  solução  de  KOH  a  derme  fica  delgada  e 
transparente. 

Antennas  variáveis,  de  8  articulações ;  todas  ten- 
do pellos.  Comprimento  0,346 -0,391  mni.  Comprimento 
das  articulações:  (1)  35-44;  (2)  44-53;  (3j70-79; 
(4)  44-53;  (ò)  48;  (6)  31-35;  (7)  2ô;  (8)  48-53. 
Pernas  ordinárias ;  comprimento  das  articulações  do 
primeiro  par  de  pernas  :  coxa  79  ;  trochanter  e  fémur 
23J  ;  tibia  156;  tarso  89;  unha  24 ;  digitulos  da  unha 
48.  Digitulos  tarsaes  compridos,  com  extreaiidades fina- 
mente dilatadas ;  digitulos  da  unha  grandes,  com  ex- 
tremidades redondas  e  dilatadas.  Rostro  situado  entre 
o  primeiro  par  de  pernas ;  laço  rostral  extendendo-se 
apenas  ao  segundo  par  de  pernas.  Placas  anaes   peque- 
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nas,  o  lado  antero-lateral  um  tanto  mais  comprido  do 
que  o  postí^ro-lateral.  Annel  do  annus  com  8  pellos.  Ao 
redor  da  margem  lateral  do  corpo  ha  uma  fileira  sim- 
ples de  pellos  compridos  pontagudos,  postos  assaz  den- 
samente. Cada  área  esiigmatal  é  caracterizada  por  dois 
espinhas  chatos,  e  um  mais  comprido;  epor  uma  filei- 
ra dupla  de  cerca  de  30  fieiras,  extendidas  ao  respira- 
douro. A  derme  no  abdómen  tem  algumas  glândulas 
tubulares. 

Hab.  Ypiranga.  No  lado  inferior  das  folhas  de  Mi- 
conia  sp. 

943.     PuSvinaria  ^randis  n.  sp. 

Adulto  feminino  oval  até  alongado  em  contorno  ; 
dorso  convexo,  mais  alto  no  meio,  côr  de  laranja-ama- 
rellada.  Placas  anaes  muito  pequenas,  pardo-escuras.  Na 
margem  anterior-lateral  estão  situadas  duas  pequenas 
manchas  pretas  de  olhos.  Comprimento  Gmm.í  largura 
4,5  mm. ;  altura  2,5  mm.  O  ovisacco  é  d'um  branco  sujo, 
comprido,  convexo,  usualmente  curvado ;  soltamente  te- 
cido, com  uma  costella  mediana,  proeminente  branca  em 
forma  de  ziguezague.  Fibras  soltas  de  algodão,  parecidas 
com  têas  de  aranha  extendem-se  sobre  o  comprimento  total 
do  dorso.  Comprimento  19,5  mm,  largura  3,75  mm  ;  altu- 
ra 2,50  mm.  Um  individuo  constiuiu  3,5  mm.  do  ovisac- 
co num  dia.  O  algodão  é  solto  e  adhere  a  qualquer  cousa 
que  toca. 

Fervido  numa  solução  de  KOH  tinge  o  liquido  de 
côr  amarello-clara.  A  dern^e  fica  delgada  e  transparente. 

Antennas  variáveis,  de  8  articulações ;  todas  têm 
pellos.  Comprimento  0,531—0,564  mm.  Comprimento 
das  articulações  (1)  70-75;  (2)79-83;  (3)  H  4- 120; 
(4)  79-93;  (5)  66;  (6)  40-44;  f7)  35;  (8)48.  For- 
mula approximada  :  34215867.  Pernas  compridas  ;  tarso 
finamente  curvado.  Comprimento  das  articulações  do 
primeiro  par  de  pernas :  coxa  123  ;  trochanter  e  fémur 
404;  tibia  276  ;  tarso  123;  unha  40;  digitulosda  unha 
75.  Digitulos  tarsaes  não  muito  compridos,  delgados, 
com  as  extremidades  só  um  pouco  dilatadas.    Digitulos 
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da  unha  de  comprimento  desigual,  estreitos  com  as  ex- 
tremidades redondas  e  dilatadas.  O  rostro  é  situado  en- 
tre o  primeiro  par  de  pernas ;  o  laço  rostral  é  curto, 
extendendo-se  um  pouco  mais  do  que  á  metade  entre  o 
primeiro  e  o  segundo  par  de  pernas.  Placas  anaes  pe- 
quenas, triangulares,  o  lado  antero-lateral  mais  comprido 
do  que  o  postero-lateraL  Annel  do  anus  cora  10  pellos. 
A  margem  lateral  do  corpo  tem  uma  fileira  dupla  de 
pellos  muito  curtos  e  agudos.  Cada  área  estigmatal  é 
entalhada  na  margem  e  tem  3  até  4  espinhos  muito 
pequenos  e  um  mais  comprido ;  tem  uma  fileira  de  45 
— 60  fieiras  pequenas  redondas,  que  se  extendem  até 
o  respiradouro.  A  superficie  ventral  tem  uma  fihira 
dupla  de  pellos  compridos  entre  o  ultimo  par  de  pernas 
e  a  abertura  genital,  e  4  pellos  compridos  entre  as  an- 
tennas.  O  abdómen  tem  muitas  glândulas  pequenas 
tubulares  e  numerosas  fieiras  grandes  redondas  estão 
coUocadas  ao  redor  da  abertura  genital. 

A  larva  recem-nascida  é  elliptica  de  côr  parda  ou 
amarello-clara.  Antennas  de  seis  articulações;  a  tercei- 
ra e  a  sexta  sào  as  mais  compridas  e  quasi  iguaesem 
comprimento  Pernas  delgadas,  todos  os  digitulos  finos 
com  terminações  finamente  nodosas.  Margem  do  corpo 
finamente  serrada ;  cora  poucos  pellos  exiguos.  Cada 
área  estigmatal  tem  um  espinho  curto,  boto  e  curva- 
do. Cada  placa  anal  tem  uma  setta  comprida  termi- 
nal. O  laço  rostral  extende-se  á  fissura  anal.  Olhos  pe- 
quenos cónicos,  pardo  escuros.  Comprimento  0,453  mm. 
largura  0,276  mm. 

Hab.  Ypiranga.  Nos  ramos  e  nas  folhas  de  Myr- 
cia  sp.  e  outras  plantas  da    ordem   Myrtaceae.    Raro. 

Genus  Liehtensia  Sign. 
97.     I^icliteiisia  argenta  ta  n.  sp. 

Estampa  XI.  flgs.  8—10 

O  ovisacco,  cobrindo  o  adulto  feminino,  é  curvado, 
8,  5  mm.  de   comprimento,  4,25   mm.    de   largura   e 
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1,50  mm.  de  altura.  O  lado  interior  é  d'uma  estructu- 
ra  branca,  solta,  parecida  com  algodão,  que  adhere  a  to- 
dos os  objectos  que  toca ;  em  cima  d'islo  ha  um  ma- 
terial miúdo,  compactamente  feltrado,  de  còr  de  creme ; 
que  por  sua  parte  é  coberto  d' uma  camada  muito  fina 
de  secreção  vitrea  dando  ao  sacco  um  apparecimento 
brilhante,  pardo-argenteo.  Adult(»  feminino  eUiptico,  de 
côr  de  laranja,  lado  posterior  do  corpo  amerello-claro, 
e  mais  largo  do  que  o  lado  anterior.  Comprimento,  de- 
pois de  ser  fervido  em  solução  de  KOIi,  6  mm.;  largu- 
ra 3,5  mm.     A  derme  fica  delgada  e  transparente. 

Antennas  variáveis,  de  8  articulações,  todas  exepto 
a  3.*  e  4/  tèm  pellos.  Comprimento  0,519 — 0,556  mm. 
Comprimento  das  articulações:  f  i)  48-57,  (2)  66;  (3)  141- 
146;  (í)  75-84;  (5)  53-64;  (6)  48;  (7)  35-40;  (8)  53. 
Formula  approximada  :  342  (518)  67.  Pernas  compri- 
das; comprimento  das  articulações  do  primeiro  par  de 
pernas :  coxa  146 ;  trochanter  e  fémur  364;  tibia,  244, 
tarso  110;  unha  31  ;  digitulos  da  unha  53.  Digitulos 
tarsaes  muito  compridos  com  extremidades  dilatadas. 
Digitulos  da  unha  curtos,  de  forma  de  trombeta,  com 
as  extremidades  obliquamente  truncadas  e  largamente 
dilatadas :  O  rostro  é  situado  entre  o  primeiro  par  de 
pernas ;  laço  rostral  curto,  não  extendendo-se  á  meta- 
de da  inserção  do  segundo  par  de  pernas.  Fissura  anal 
curta,  apenas  0,75  mm,  de  comprimento.  Placas  anaes 
triangulares,  cada  uma  com  pellos  curtos ;  o  lado  an- 
tero-lateral  mais  curto  do  que  o  postero-lateral.  Annel 
do  anus  com  10  pellos.  Ao  redor  da  margem  lateral 
do  corpo  estão  duas  fileiras  de  espinhos ;  uma  consiste 
de  espinhos  grandes,  botos,  erectos  de  cerca  de  0,044  mm. 
de  comprimento,  postos  regularmente  em  intervallos 
maiores  do  que  o  comprimento  dos  espinhos;  a  outra 
consiste  de  pellos  menores,  mais  delgados,  de  forma  de 
espinhos,  postos  irregularmente.  Cada  área  estigmatal  é 
caracterizada  por  3  ou  4  espinhos  mais  compridos,  com 
extremidades  curvadas  o  20  ou  30  fieiras  pequenas  re- 
dondas. Na  superficie  dorsal,  perto  da  margem  poste- 
rior, ha    glândulas   finas,    pequenas,   pyriformes,     duas 
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n'um  lado  e  3  no  outro ;  perto  da  margem  anterior 
existem  também  cinco  destas  glândulas.  A  derme  dorsal 
porta  taiubem  numerosas  glândulas  finas;  filamentosas, 
O  abdómen  tem  muitas  fieras  redondas,  coUocadas  ao 
redor  da  abertura  genital,  e  uma  fileira  dupla  de  pellos 
compridos. 

Hab.  Ypiranga.  No  lado  superior  de  folhas  d'uraa 
arvore  da  ordem  ilicinece.  Raro. 

9^.    I^ieliteiisia  ?    attenuata  n.  sp. 

Adulto  feminino  com  casca  cerosa,  branca,  elliptica, 
moUe,  dorso  um  tanto  convexo,  extremidades  redondas; 
extremidade  caudal  com  incisão  curta  A  casca  é  ap- 
parentemente  composta  de  4  placas  ;  uma  dorsal,  uma 
lateral  em  cada  lado  e  uma  terminal  anterior.  A  placa 
dorsal  e  a  lateral  são  estreitas  e  allongadas.  A  placa 
anterior  é  pequena  e  de  forma  mais  ou  menos  trian- 
gular. A  cera  é  fina,  dura  e  viscasa.  O  insecto  é 
coUocado  na  extremidade  anterior  da  casca,  o  espaço 
que  resta  é  occupado  pelos  ovos.  Comprimento  da 
casca  6  mm.,  largura  3  mm.,  altura  1,5  rara.  O  adulto 
feminino,  fervido  numa  solução  de  KOH,  torna-se  del- 
gado e  transparente  na  derme,  excepto  uma  estria  es- 
treita marginal,  qual  é  chitinisada.  O  corpo  é  oval,  a 
extremidade  posterior  attenuada.  A  fissura  anal  muito 
larga ;  o  corpo  termina  então  em  duas  pontas  conspí- 
cuas. Comprimento  da  fêmea  4  mm.,  largura  2,25  mm. 

Antennas  variáveis,  de  8  articulações,  tendo 
todas  pellos  excepto  a  terceira.  Comprimento.  0,385— 
0,423  mm.  Comprimento  das  articulações:  (1) 
40—44;  (2)58-57;  (3)  84—89;  (4)  62—75;  (5) 
53;  (6)  31-35;  ^7)  22—26;  (8)40-44.  Formula 
approximada :  ÍWI  (25>  (18)  67.  Pernas  ordinárias; 
coxa  e  trochanter  com  um  pello  comprido.  Compri- 
mento das  articulações  do  primeiro  par  de  pernas: 
coxa  89;  trochanter  e  fémur  182;  tibia  110;  tarso 
102 ;  unha  22 ;  digitulos  da  unha  35.  Digitulos  tar- 
saes  muito  compridos,  com   extremidades  um  tanto  di- 
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latadas ;  digitulos  da  unha  de  tamanho  desigual,  as 
extremidades  redondas  e  dilatadas.  O  rostro  é  situado 
entre  o  primeiro  par  de  pernas ;  o  laço  rostral  exten- 
de-se  ao  segundo  par  de  pernas.  Placas  anaes  peque- 
nas, o  lado  antero-lateral  mais  curto  do  que  o  poslero- 
lateral.  Annel  do  anus  com  10  pellos.  Margem  late- 
ral do  corpo  com  uma  fileira  de  numerosos  espinhos 
curtos,  grossos  e  poucos  pellos  curtos.  Cada  área 
estigraatal  é  caracterizada  por  3  ou  4  espinhos  lamina- 
dos e  20-25  fieiras  pequenas  redondas  A  superfície 
dorsal  tem  uma  fileira  suhmarginal  de  cerca  de  26  glân- 
dulas da  forma  especifica  pyriforme,  como  a  espécie 
precedente,  O  abdómen  tem  ura  grupo  de  fieiras 
redondas  ao  redor  da  abertura  genital ;  emquanto  a 
derme  de  ambas  as  superfícies  tem  numerosas  glân- 
dulas grandes  tubulares. 

Ilab.  Ypiranga.  Nos  troncos  de  Baccharis  genis- 
telloides  var.  trimera  Baker.  Muitos  individuos  são 
infeccionados  por  pequenos  Hymenopteros  parasiticos. 
Nao  é  commum. 

A  presente  espécie  está  coUocada  neste  género, 
provisoriamente ;  talvez  ella  pertencia  mais  exactamente 
ao  género  Ceroplastodes  Ckll. 

SubAimlllH  DIaepiíiae 

Esta  subfamilia  consiste  de  insectos  dos  quaes  to- 
dos vivem  sob  um  escudo  verdadeiro,  de  tamanho,  for- 
ma e  textura  variável,  mas  nunca  mais  comprido  do  que 
7,50  mm.  O  ultimo  segmento  do  abdómen  da  fêmea, 
denominado  «pygidium»  é  especialmeíite  modificado  ; 
e  as  differenças,  o  numero,  o  tamanho  e  a  posição  dos 
diversos  appendices  e  glândulas  d' este  segmento,  bem 
como  o  tamanho,  a  forma,  a  textura  e  a  côr  do  es- 
cudo servem  para  distinguir  os  diversos  géneros  e  as 
espécies  que  compõem  esta  divisão.  Alguns  dos  inse- 
ctos mais  nocivos  pertencem  a  este  grupo ;  por  isto 
deve  ter  um  interesse  especial  para  o  fazendeiro  e  o 
cultivador  das  arvores  fructiferas. 
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Chave  dos  géneros  da  sub -família  Diaspirue. 

O  escudo  do  macho  é  igual,  na  forma  e  na  estru- 
ctura  geral  ao  escudo  da  fêmea    ....     1 

O  escudo  do  macho  é  branco,  alongado  e  es- 
treito, os  lados  geralmente  quasi  parallelos; 
muitas  vezes  com  uma  ou  mais  carenas 
longitudinaes :  a  forma  e  a  estructura  disse- 
melhantes ao  escudo  da  fêmea 6 

1  — O  escudo  da  fêmea  é  subcircular,  com  as  pel- 

liculas  perfeitamente  sobrepostas 2 

O  escudo  da  fêmea  é  mais  alongado,  com  as 
pelliculas  sobresahidas,  é  em  ambos  os  se- 
xos collocadas  perto  da  extremidade  anterior.  4 
O  escudo  da  fêmea  é  muito  alongado  com  as 
pelliculas  perfeitamente  sobrepostas,  e  eãí 
ambos  os  sexos  collocadas  perto  da  extre- 
midade anterior.  Psetidiscímaspis    Hempel. 

2  — O  escudo  da    fêmea    é    sub-circular,    com    as 

pelliculas  pequenas,  cercado    com    uma    larga 
margem  da  secreção.         Asjmliotus   Bouché. 
O  escudo  da    fêmea   circular    e    sub-circular, 
composto     inteiramente     ou    quasi    inteira- 
mente da  grande  pellicula  segunda    ...     3 

3  — O  escudo  da  fêmea  é   sub-circular,    composto 

quasi  inteiramente  da  augmentada  pellicula 
segundo ;  a  margem  de  secreção  é  apertada ; 
o  escudo  do  macho  é  sub-circular,  a  pellicula 
cercada  por  uma    larga  margem  de  secreção. 

Aonidia  Targ. 

O  escudo  da  fêmea  é  duro,  circular,  composto 

inteiramente  da  segunda  pellicula  ;  o  escudo 

do  macho  é  semelhante  ao  escudo  da  fêmea 

na  forma  e  estructura. 

Gymnaspis  Newstead. 

i  — O  escudo  da  feméa  é  largamente  elliptico ;  a 
segunda  pellicula  é  grande  ;  o  pygidium  tem 
uma  serie  marginal  continua  de  placas  e  ló- 
bulos largos  e  franjados,  e  grandes  poros  se- 
milunares.    As  glândulas  circum-genitaes  sao 
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em  4  grupos.     O  escudo  do  macho  é  irregu- 
larmente elliptico  e  pouco  depressado. 

Parlai07^ia  Gomstock. 

O    escudo    da    feraea    ó   largamente   elliptico, 

mas  o  pygidium  é   diíTerente  do    pygidium 

do  género  Parlatovia.      As    glândulas  cir- 

cum-genitaes  são  em  4  ou  5  grupos. 

Pseudoparlatoria  Gkll. 
Os  escudos  das  fêmeas  e  dos  machos  são  com- 
pridos e  estreitos 

5  — O  escudo  de  ambos  os  sexos  é  alongado  ê  my- 

tiliforme ;  as  glândulas  circum-genitaes  são 
em  õ  grupos  Mytilaspis  Sign, 

O  escudo  de  ambos  os  sexos  é  preto,  alongado 
e  muito  estreito,  com  os  lados  parallelos. 
O  pygidium  da  fêmea  tem  uma  área  notá- 
vel, grosseiramente  reticulada,  na  superfície 
dorsal.  Ischnaspis    Douglas, 

6  — O  escudo  da  fêmea  é  sub-circular     .... 

O  escudo  da  fêmea  é  alongado  ou  elliptico, 
geralmente  alargado  na  margem  posterior ; 
as  glândulas  circum-genitaes  são  geralmen- 
te em  5  grupos.  lleniichionaspis  Ckll. 

O  escudo  da  fêmea  é  oval,  composto  princi- 
palmente da  grande  pellicula  segunda,  que 
completamente  cobre  o  insecto  adulto  e  os 
ovos.  As  glândulas  circum-genitaes  são  ge- 
ralmente em  5  grupos  das  quaes  os  três 
grupos  mais  anteriores  são  frequentemente 
confluentes.  Fiorlnia  Targ. 

7  — O  escudo  do  macho  é  sem  carina ;  a  superfí- 

cie torna-se  áspera,  pelos  pequenos  nós  de 
secreção.  O  pygidium  da  fêmea  tem  uma 
franja  marginal  de  placas  e  lóbulos. 

Diaspidistis  Hempel. 
O  escudo  do  macho  tem  uma  carina. 

Diaspis  Costa. 
O  escudo  do  macho  tem  três  carinas. 

Aidacaspis  Ckll. 
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Genus  Aspidiotus  Bouché 

09.  i%«picliotue  eyanopliylll  Sigmret 

Escudo  do  adulto  feminino  sub-circular  ou  oval, 
convexo,  duro,  fino,  amarello-claro,  senai-transparente. 
Pelliculas  centraes  ou  alguna  tanto  marginaes,  de 
um  amarello  um  pouco  mais  escuro  do  que  o  do  es- 
cudo.    Comprimento  3  mru.,  largura  2,50  mm. 

Adulto  feminino  oblongo  ou  ova',  de  cor  amarello- 
clara,  cerca  de  1,50  mm.  de  comprimento  e  1  mm.  de 
largura.  Antennas  rudimentares ;  as  glândulas  parestig- 
maticas  faltam.  Pygidium  com  3  pares  de  lobos.  O 
par  do  meio  é  bem  largo  e  tri-lobado.  Os  outros  sao 
mais  pequenos  e  pontagudos.  As  placas  são  compri- 
das e  profundamente  entalhadas ;  estão  postas  duas  en- 
tre o  primeiro  par  de  lobos,  duas  entre  os  primeiros 
lobos  e  os  segundos ;  três  entre  os  segundos  lobos  e 
os  terceiros  e  quatro  ou  cinco  entre  os  terceiros  lobos 
e  o  penúltimo  segmento  do  corpo.  Glândulas  circum- 
genitaes  grandes,  em  quatro  grupos.  Em  specimens 
typicos  as  antero-lateraes  consistem  de  3  até  5  glân- 
dulas cada  uma,  e  as  postero-lateraes  de  5  ou  6  glân- 
dulas cada  uma.  Nos  specimens  brazileiros  as  antero- 
lateraes  consistem  de  7 — 11  e  as  postero-lateraes  de 
8 — 14  glândulas  cada  uma. 

Hab.  São  Paulo ;  nas  folhas  de  Laurus  sp.  e 
outras  plantas  cultivadas.  Esta  espécie  foi  achada  em 
Laurus  e  remettida  ao  Prof.  T.  D.  A.  Gockerell  por 
identificação.  Desde  aquelle  tempo  foi  achada  em  nu- 
mero considerável  em  outras  arvores  cultivadas. 

lOO.    ^«plciiotue  (llorsanella)  maskelU 

CM. 

Escudo  feminino  circular  ou  largo-oval,  convexo, 
i  mm.  em  diâmetro;  pelliculas  concolores,  muito  in- 
conspicuas,  postas  ao  lado.  Fêmea  pequena;  o  pygidium 
com  um  só  par  de  lobos,  os  quaes   são   grandes,  com 
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os  lados  interiores  contíguos  o  os  outros  lados  enta- 
lhados. Ha  quatro  pares  de  espinhos  simples  era  cada 
lado;  o  primeiro  par  é  curto,  os  outros  muito  compri- 
dos; fora  destes  estão  mais  treze  placas  compridas  e 
profundamente  incisas  em  cada  lado.  As  glândulas  circum- 
genitaes  faltara.  Orifício  anal  situado  na  base  dos  lobos. 
Hab.  Campinas.  Nas  folhas  de  Mlchelia  fiava. 

1.01.  ^«picliotus    (Selenaspidus)    articu* 
latu9  Morgan 

Escudo  do  adulto  feminino  muito  chato,  de  côr 
branco-parda;  apparente  rufo  ou  de  côr  de  laranja  no 
meio,  principalmente  onde  o  insecto  transluz ;  circu- 
lar, cerca  de  2  mm.  em  diâmetro.  Adulto  feminino  de 
côr  de  laranja,  o  corpo  com  uma  constricção  funda, 
entre  o  cephalothorax  e  o  abdómen;  o  cephalothorax 
tem  um  esporão  em  cada  lado;  a  derme  é  espessa, 
os  lados  do  corpo  finamente  estriados.  O  pygidium 
tem  dois  pares  de  lobos  largos  incisos  e  um  par  de 
lobos  estreitos  triangulares.  Entre  os  lobos  ha  uma 
porção  de  placas  profundamente  incisas.  Existem  dois 
grupos  de  glândulas  circumgenitaes,  cada  um  consis- 
tindo de  4  até  8  glândulas. 

Hab.  Pará.  Sobre  Cordyline  termínalis  Kunth. 

aO^.    /kspididiolus  (P«eii<laoiiiclÍa)  trllo- 
bitiformis    Green 

Escudo  feminino  largo,  chato,  semicircular  ou  oval, 
de  côr  pardo-clara,  usualmente  coberto  com  uma  se- 
creção delgada  branquinha.  PeUiculas  amarellas.  Diâ- 
metro do  escudo  3  atè  4  rara. 

Escudo  masculino  pequeno,  alongado,  chato,  pardo- 
claro,  1,50  mn.de  comprimento  e  0,75  mm.  de  largura. 

Adulto  feminino  pardo,  a  derme  dura  e  brilhante, 
transversalmente  estriada,  oblonga,  arredondada  em 
parte,  pontaguda  atraz,  os  segmentos  disti netos;  um 
sulco  profundo,,  transversal,  entre  o  segmento  protho- 
racico  e  o  mesothoracico.    Pygidium  com  8  lobos   pro- 
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eminentes,  obscuramente  incisos;  o  par  do  meio  o  mais 
rijo,  os  outros  delgados.  Placas  profundamente  incisas; 
duas  entre  o  primeiro  e  o  segundo  par  de  lobos  e  três 
entre  o  segundo  e  o  terceiro  e  outras  tantas  entre  o  tercei- 
ro e  o  quartc»  par  de  lobos.  Na  superfície  dorsal  ha  uraa 
área  limitada  reticulada,  occupando  o  meio  do  pygidium. 
Glândulas  circumgenitaes  em  4  grupos,  variando  |fff/. 
Muitas  glândulas  tubulares  filiformes  abrem-se  na  su- 
perfície dorsal  do  pygidium  e  dos  outros  segmentos  ab- 
dominaes.  12 — 20  pequenas  fieiras  redondas  estão  col- 
locadas  ao  redor  de  cada  orificio  do  primeiro  par  dos 
estigmatas.  Comprimento  do  corpo  cerca  de  1,60  mm.; 
largura  1,15  mm. 

Hab.  Rio  de  Janeiro,  no  lado  superior  e  inferior 
das  folhas  de  Caju,  Anacardium  occidentale  L.,  e  na 
Bahia  nas  folhas  de  um  arbusto  da  ordem  Myrtaceae. 

I03«  ilLspidiotus  (Odonaspis^  Janeirensls 

Escudo  do  adulto  feminino  alongado,  branco,  a 
margem  posterior  arredondada,  as  pelliculas  situadas  na 
extremidade  anterior.  Comprimento  3,50  mm ;  largura 
1.25  mm.  Escudo  ventral  espesso,  formando  um  sacco 
completo  junto  com  o  escudo  dorsal;  o  sacco  inclueo 
insecto.  PeUiculas  amarello-claras. 

Adulto  feminino  oval,  da  cór  de  rosa;  compri- 
mento 1.770  mm.;  largura  1.230  mm.  O  pygidium  é 
espesso,  castanho-claro  e  chitinisaJo.  E'  diíTerenciado 
em  cinco  placas ;  sendo  a  mediana  a  mais  comprida  e 
a  mais  estreita  e  com  três  lobos.  As  outras  placas  sao 
irregularmente  nodosas  c  dentadas.  A  margem  lateral 
dos  dois  segmentos  precedentes  o  pygidium  é  também 
chitinisada  e  semelhante  ás  placas.  Na  superfície  dorsal 
bem  como  na  ventral,  entre  os  segmentos  abdominaes 
ha  apparentemente  estreitas  faxas  chitinosas ;  mas  real- 
mente estas  faxas  são  fileiras  estreitas  de  pequenas 
glândulas  ou  fieiras.  Ha  três  grupos  de  glândulas  cir- 
cumgenitaes, formando  muitas  vezes    uma    continua  fi- 
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leira  curvada.  O  grupo  anterior  '  consiste  de  cerca  de 
27  glândulas,  os  grupos  lateraes  de  cerca  de  106  glân- 
dulas cada  um.  Cada  ura  dos  respiradouros  anteriores 
tem  um  grupo  de  cerca  de  45  fieiras ;  e  cada  ura  dos 
posteriores  tera  ura  grupo  de  cerca  de  36  fieiras.  A 
derme  é  delgada  e  transversalmente  estriada.  Asanten- 
nas  existem  era  forma  de  tubérculos  exíguos  cora  ura 
pello.  A  margem  dos  segmentos  abdominaes  e  do  py- 
gidiura  tem  rauitas  glândulas.  Rostro  muito  grande.  O 
orifício  anal  é  situado  logo  atraz  do  grupo  anterior  de 
fieiras. 

Hab.  Ilha  das  Flores,  Bahia  do  Rio  de  Janeiro. 
Ao  redor  dos  juntos  d^uma  espécie  de  gramma. 

104«    /kspidiotus  (Hemiberlesia) 
carne lliae  Sign.  {*) 

Syn.  Aspidiotus  (Hemiberlesia)    rapax    Gomstock 

Escudo  feminino  pardo,  um  tanto  transparente,  fina* 
mente  alongado,  muito  convexo;  cerca  de  1,5  mm- 
de  diâmetro.  As  pelHculas  estno  postas  um  pouco  para 
um  lado,  e  são  usualmentos  cobertas  d'uma  secreção 
branquinha;  quando  esta  é  esfregada,  apparecem  escu- 
ras, brunas  ou  morenas. 

Adulto  feminino  amarello ;  pjgidiura  com  grandes 
lobos  medianos,  largos  e  entalhados  nas  extremidades. 
Segundo  e  terceiro  par  de  lobos  rudimentares.  Em  cada 
lado  dos  lobos  medianos  ha  duas  incisões  largas  e  pro- 
fundas, com  as  margens  chitinisadas.  Entre  os  lobos 
medianos  ha  ura  par  de  placas  siraples ;  e  nos  lados 
destes  lobos  ha  5  ou  6  placas,  assaz  largas,  profunda- 
mente incisas.  As  glândulas  circumgenitaes  faltam. 

Hab.  Ypiranga  sobre  Baccharis  dracunculifolla, 
Erigeron  canadensis  L.y  Trichogonia  salviae folia  Gardn. 
e  sobre  a  banana.  Rio  de  Janeiro  num  arbusto  iniden- 
tificado. 


{•)  Sigo  ao  Sr.  Marlatt  o  ao  Sr.  Green  na  syaonymia  desta  es- 
pecio  o  da  segninto:  porqao  nao  tenho  o  material  oecossario  para  fa- 
zer ura  estndo  critico  das  varias  formas  incluídas. 


Digitized  by 


Google 


-  502  — 

lOSS«  ^spidiotus  ("Hemiberlesia)  latci- 
niae  8ign, 

Syn.  Aspiodotus  {Hemiberlesia)   cydoniae  Comst. 
''  ''  greenii  Ckll. 

''  ''  punicae  Ckll. 

Escudo  feminino  do  mesmo  tamanho,  cor  e  textura 
como  a  precedente  ;  é  não  obstante  mais  estreitamente 
circular  e  n5o  tao  convexo. 

Adulto  feminino  redondo,  amarello ;  pygidium  com 
o  par  mediano  dos  lobos  bem  desenvolvido,  e  inciso  em 
cada  lado.  A  margem  do  corpo  tem  duas  largas  inci- 
sões profundas,  com  as  margens  chitinisadas,  em  cada 
lado  dos  lobos  medianos. 

Quasi  o  mesmo  numero  de  placas  profundamente 
incisas  é  situado  na  margem,  como  na  espécie  precedente ; 
mas  são  mais  curtas.  Ha  quatro  grupos  de  glândulas 
circuinsgenitaes.  O  numero  das  glândulas  em  cada  grupo 
varia  consideravelmente ;  alguns  specimens  foram  acha- 
dos com  as  glândulas  dispostas  f^  outras  com  |-^ 

Hab.  De  Uberaba  e  b^o  João  d'el  Rei,  Minas  Ge- 
raes,  nos  ramos  da  videira  ;  aquelles  de  São  João  d'el- 
Rei  foram  colligidos  pele  Sr.  Álvaro  da  Silveira. 

10B«  ^spidiotiis  (01ii*ysomphalii9) 
aonidum  L. 

Syn.  Aspidiotus  (Chrysomphalus)  ficus  Ashmead 

Escudo  feminino  circular,  um  tanto  chato,  molle, 
de  côr  morena  até  negrinha.  Pelliculas  avermelhadas, 
amarellentas,  quasi  centraes,  a  primeira  com  uma  peque- 
na mancha  elevada  de  secrecção  branca.  Diâmetro  cerca 
de  2  mm. 

Adulto  feminino  branco  ou  amarellento,  o /ai  até 
sub-circular  em  contorno  ;  o  mesothorax  tem  uma  man- 
cha espessa  em  cada  lado,  tendo  um  curto  espinho 
grosso.  Pygidium  com  G  lobos  bem  desenvolvidos,  de 
tamanho  quasi  igual  e  entalhados  nas  margens  exterio- 
res ;  usualmente  com  12  espessuras  lineares  oblongas  na 
margem  do  corpo,  na  base  dos  lobos ;  as    duas  espes- 


Digitized  by 


Google 


—  503  - 

suras  exteriores  ou  ultimas  faltara  porém  as  vezes. 
A  margem  do  pygidium  é  serrada  e  entalhada  entre 
o  ultimo  par  de  lobos  e  o  penúltimo  segmento.  A  mar- 
gem do  corpo  é  tinaioeute  estriada.  As  glândulas  cir- 
cumgenitaes  estão  em  quatro  grupos  |-5^.  O  pygi- 
dium tem  também  numerosas  glândulas  compridas,  fi- 
liformes e  tubulares. 

Ilab.  Ypiranga,  Campinas,  Estado  de  Sáo  Paulo,  e 
Barra  do  Pirahy,  Estado  do  Rio  de  Janeiro  ;  nas  folhas 
da  hera,  Hedera  sp.;  laranja,  Citrus  sp.;  rosa  e  camellia. 
Foi  nos  mandado  da  Barra  do  Pirauhy  pelo  Sr.  Álvaro 
da  Silveira. 

]07«  ^spitliotus  (Chrysomphalus)  seuti- 
formis  CkU. 

Escudo  feminino  sub-circular  até  hemispherico  em 
contorno,  chato,  de  côr  pardo-escuro  até  negrinha.  Pel- 
liculas  amarello-claras,  postas  lateralmente ;  nao  co- 
bertas com  secreção.  Escudo  ventral  muito  fino,  branco. 
Diame.ro  2  até  2,7f'  mm. 

Adulto  feminino  aiuarello,  oval,  com  a  extremidade 
posterior  attenuada.  Pygidium  com  três  pares  de  lobos 
curtos.  O  par  mediano  estreito  e  finamente  entalhado 
em  cado  lado,  o  segundo  e  o  terceiro  par  largo  com  as 
margens  serradas.  Existem  7  pares  de  estreitas  espessu- 
ras alongadas  na  margem  do  corpo,  nas  bases  dos  lobos. 
O  primeiro  é  curto,  o  segundo  comprido,  o  terceiro 
curto,  o  quarto  mais  comprido,  o  quinto  comprido,  o 
sexto  curto  e  o  sétimo  comprido.  Lateral  dos  últimos 
lobos  e  entre  cada  par  de  lobos  ha  apparentemente  uma 
placa  curta  bifida.  As  margens  lateraes  do  pygidium  são 
chitinisadas,  serradas  e  incisas,  para  uma  distancia  con- 
siderável lateral  do  terceiro  par  dos  lobos.  O  pygidium 
tem  também  numerosas  glândulas  compridas,  filifor- 
mes, e  tubulares.  Existem  quatro  grupos  de  glândulas 
circumgenitaes,  as  anteriores  lateraes,  variando  de  6  a  11  ; 
as  posteriores  lateraes  de  4  a  S  O  orificio  anal  é  perto 
das  glândulas  posteriores  lateraes.  As  antennas  existem 
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como  tubérculos  curtos  com  um  pello  erecto.  A  derme 
é  estriada  transversalmente,  e  tem  muitos  pellos  assaz 
compridos. 

Hab.  CiOlligido  em  S.  João  d'el  Rei,  Minas  Ge- 
raes,  nas  folhas  de  Laiirus  sp.  pelo  Sr.  Álvaro  da  Sil- 
veira. Foi  também  achado  em  S.  Paulo  nas  folhas  de 
Laff.rus  sp.  e  Persea  af/ratisshna  L.  Identificada  pelo 
Professor  T.  D.  A.  Cockerell. 

lOH.     i^spidiotus  (Chrysompliulus)   pau- 
listuf»   n.  sp. 

Estampa  XI  íi£:8.  11   o  12 

Escudo  feminino  circular,  chato,  preto-trigueiro, 
coberto  com  uma  secreção  cinzenta  ou  pardo-clara.  Pel- 
liculas  negrinhas,  postas  centralmente  ou  um  tanto 
para  um  lado,  e  cobertas  de  uma  massa  pequena  de 
secreção,  parecida  com  mamellas.  Diâmetro  cerca  de  2,50 
mm. 

Escudo  masculino  da  mesma  côr  e  da  mesma  forma 
como  o  feminino.  Diâmetro  1,50  mm. 

Adulto  feminino  oval.  Pygidium  cora  três  pares 
de  lobos,  um  tanto  mais  largos  do  que  compridos ;  sub- 
iguaes  em  tamanho ;  o  par  mediano  é  um  pouco  mais 
largo  do  que  os  outros,  com  as  margens  finamente 
dentadas.  Ha  quatro  espessuras  na  margem  do  corpo, 
muito  compridas  e  conspicuas  nas  bases  dos  lobos,  e 
diversas  mais  curtas.  As  margens  lateraes  do  pygídium 
são  espessas  e  chitinosas,  lateral  do  ultimo  par  de  lo- 
bos existem  4  ou  5  lobos  pontagudos,  com  as  mar- 
gens serradas.  Entre  os  lobos  medianos  e  entre  o 
mediano  e  o  segundo  par  de  lobos  ha  duas  placas 
profundamente  incisas  e  uma  simples.  Existem  qua- 
tro grupos  de  glândulas  circumgenitaes;  as  anterio- 
res lateraes  variando  de  6  a  10,  as  posteriores  la- 
teraes de  H  a  7.  O  orificio  anal  é  perto  dos  gru- 
pos posteriores  lateraes.  Numerosas  glândulas  muito 
compridas,  delgadas  e  tubulares  estão  situadas  no  pj* 
gidium,    e    poucas  estão    também    situadas    nos   outros 
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segmentos  abdominaes.  As  antennas  existem  em  forma 
de  curtos  tubérculos  cem  um  pello  grosso  e  curvado. 
A  margem  posterior  do  cephalotorax  é  modificado  em 
cada  lado  n'um  tubérculo  curto,  não  tem  porém 
nem  um  corno,  nem  um  espinho.  A  derme  é  estriada 
transversalmente  e  tem  poucos  pellos.  Comprimento 
1,90  mm.;  largura  1,50  mm. 

Adulto  masculino  amarello-claro,  com  uma  es- 
treita cinta  escura  atravez.  Thorax  comprido ;  segmen- 
tos do  abdómen  enrugados.  Antennas  de  10  articulações  ; 
articulações  1  e  2  curtas ;  todas  as  articulações  tèm 
muitos  pellos ;  articulação  10  apparentemente  com  1  ou 
2  pellos  nodosos.  Pernas  compridas  pelludas,  unhas  muito 
compridas  e  estreitas,  com  digitulos  que  se  extendem 
até  o  ponto.  Os  digitulos  tarsaes  não  extendem-se  até  o 
ponto  da  unha.  As  azas  ordinárias,  as  halteras  existem. 
Espiga  genital  comprida,  estreita,  pontaguda  0,400,  mm. 
de  comprimento.  Comprimento  total,  incluindo  a  espiga 
genital,  0,950  mm.,  largura  0,350  mm. 

Larva  recem-nascida  pequena,  de  côr  de  laranja, 
elliptica,  chata,  de  cerca  de  0,275  mm.  de  comprimento 
e  0,í50  de  largura. 

Hab.  Ypiranga  e  S.  Paulo,  nas  folhas  de  Laurus 
sp.  e  de  outros  arbustos  cultivados  e  incultivados. 

1.0f#«     ^spidiotus    (Chi^ysomphalua)  die- 
tyospei^mi  Morgan 

Escudo  feminino  sub-circular  até  oval,  deprimido, 
de  côr  cinzenta  branquinha  até  pardo-clara.  Pellicu- 
las  centraes  de  côr  amarello- clara.  A  primeira  ptelle 
de  côr  de  laranja  e  usualmente  coberta  com  uma  massa 
pequena,  de  secreção  parecida  a  mamellas.  Diâmetro 
cerca  de  1.50  mm. 

Aduho  feminino  amarello  claro,  quasi  circular,  os 
segmentos  abdominaes  usualmente  encolhidos,  e  o  py- 
gidium  em  parte  incluido  pelas  pregas  do  cephalotho- 
rax.  Pygidium  com  três  pares  de  lobos  bem  definidos, 
entalhados  no  lado  exterior ;  o  par  do  meio  é  o  maior. 
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A  margem  é  finamente  chitinísada  e  serrada  alem  do 
terceiro  par  de  lobos.  Existem  cinco  pares  de  espes- 
suras estreitas  e  alongadas  na  margem  do  corpo.  Um 
par  de  placas  profundamente  incisas  está  situado  entre 
os  lobos  medianos  e  entre  o  par  mediano  e  o  segundo 
par  de  lobos,  três  entre  o  seg-jndo  e  terceiro  par  ;  e 
lateral  do  terceiro  par  existem  duas  placas  grandes, 
largas  e  serradas  e  uma  ou  duas  mais  pequenas.  Exis- 
tem muitas  glândulas  compridas,  filiformes,  e  tubulares. 
Ha  quatro  grupos  de  glândulas  circumgenitaes ;  as  an- 
teriores lateraes  variam  de  2 — 5  ;  as  posteriores  lateraes 
de  i — 3.  A  derme  é  finamente  estriada  transversal- 
mente. As  antennas  existem  em  forma  de  tubérculos 
pequenos  com  ura  pello  assaz  comprido.  Diâmetro  do 
insecto  é  cerca  de  0,900  mm. 

Hab.  Ypiranga.  Nas  folhas  de  duas  espécies  de 
Latania,  crescendo  no  Monumento. 

Genepo  Pseudisehnaspis  n.  g. 

Escudo  do  adulto  feminino  pardo,  chato,  comprido 
e  estreito ;  tem  a  apparencia  superficial  de  Ischnaspis. 
As  pelliculas,  de  côr  de  laranja,  não  sobresahem  e  es- 
tão postas  na  extremidade  anterior  extrema  do  escudo. 
O  escudo  mascuHno  é  semelhante  em  forma  e  estru- 
ctura  ao  do  feminino,  porém  muito  mais  curto.  O  py- 
gidium  do  adulto  feminino  tem  três  lobos  bem  definidos, 
e  as  espessuras  do  corpo  como  Chrysomphalus.  Existem 
quatro  grupos  de  glândulas  circumgenitaes.  Não  ha 
área  nenhuma  reticulada  no  dorso  do  pygidium.  Typo 
Pseudisehnaspis  linearis  n.  sp. 

lio.    Pseudisehnaspis  Iineai*is   n.  sp. 

Estampa  XII  flgs.  1-3 

Escudo  feminino  alongado,  estreito,  chato,  os  la- 
dos parallelos,  a  extremidade  posterior  as  vezes  obliqua- 
mente truncada,  de  côr  pardo-escura.  As  pelliculas  de 
côr  de  laranja  e  estão  postas  na    extremidade  anterior. 
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A  primeira  pellicula  é  mais  escura  do  que  a  segunda 
com  um  pequeno  annel  circular  no  dorso.  Compri- 
mento 2 — 3  mm.,  largura  0,750  mm. 

Escudo  masculino  de  côr  mais  clara,  da  mesma 
textura  e  forma  do  escudo  feminino.  Comprimento 
1,25  mm. ;  largura  0,500  mm. 

Adulto  feminino  alongado,  chato,  branco.  Pygi- 
dium  com  3  pares  de  lobos  bem  desenvolvidos ;  o  par 
mediano  é  o  mais  estreito,  o  terceiro  par  o  maior.  A 
margem  posterior  do  segundo  e  do  terceiro  par  é  serrada  ; 
a  do  par  mediano  é  inteira  ou  finamente  entalhada.  Ha 
seis  pares  de  espessuras  alongadas  na  margem  do  corpo 
na  base  dos  lobos ;  estabelecidos  assim  :  o  par  mediano 
curto,  o  seguinte  comprido,  o  seguinte  curto,  o  seguinte 
mais  comprido,  o  seguinte  comprido  o  e  ultimo  curto. 
Entre  os  lobos  medianos  ha  uma  placa  profundamente 
incisa,  bifida ;  entre  o  par  mediano  e  o  segundo  ha  uma 
placa  profundamente  incisa ;  entre  o  segundo  e  o  ter- 
ceiro par  de  lobos  ha  duas  placas  e  um  pello  e  lateral 
do  terceiro  par  de  lobos  ha  duas  ou  três  placas  e  um 
pello.  A  margem  é  chitinisada,  entalhada  e  serrada, 
lateral  do  terceiro  par  de  lobos.  Existem  quatro  pares 
de  glândulas  circumgenitaes.  As  antero-lateraes  variam 
de  6  a  8 ;  as  postero-lateraes  de  4  a  7.  O  orifício  anal 
é  situado  entre  os  grupos  posteriores  de  glândulas.  O 
pygidium  tem  numerosas  glândulas  finas  tubulares. 
Algumas  destas  glândulas  existem  também  nos  outros 
segmentos  do  abdómen.  As  antennas  existem  em  forma 
de  tubérculos  pequenos  com  um  pello  comprido  curvado. 
A  derme  é  estriada  transversalmente  e  tem  poucos 
pellos. 

Larva,  recem-nascida,  chata,  oval,  de  côr  amarel- 
lo-clara,  0,262  mm.  de  comprimento  e  0,178  mm. 
de  largura.  Antennas  compridas,  delgadas,  arruga- 
das  como  em  Aspidiotus.  Pernas  curtas.  Os  lados 
do  abdómen  são  entalhados ;  a  derme  é  arrugada 
transversalmente.  O  par  mediano  de  lobos  abdomi- 
naes  é  largo,  grande  e  serrado.  As  settas  abdomines 
curtas. 
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Hab.  Ypiranga.  No  lado  superior  das  folhas  de 
Myrcia  sp.  Usualmente  postos  ao  longo  da  nervura 
mediana  da  folha. 

Género  Aonidia  Targ. 
III*     i^onidia    laui*i  Bouclié 

Escudo  feminino  redondo,  pardo  escuro,  a  primei- 
ra pellicuia  central  pardo-amarellenta.  Diâmetro  cerca 
de  0,900  mm. 

Adulto  feminino  circular  até  oval  em  contorno,, 
de  cõr  de  laranja  avermelhada.  Pygidium  com  três 
pares  de  lobos,  o  par  mediano  é  bastante  comprido ;. 
os  outros  mais  curtos,  todos  finamente  entalhados.  A 
margem  é  serrada  lateralmente  do  ultimo  par  de  lobos. 
Não  ha  glândulas  circumgenitaes. 

Hab.  Achado  pelo  Dr.  H.  v.  Ihering  nas  folhas 
de  loureiro  {Laurus  nobilis  L.),  as  quaes  vinham  em 
latas  de  estanho  com  azeitonas  confeitadas  da  Itália. 
Identificado  pelo  Prof.  T.  D.  A.  Gockerell. 

Género  Gymnaspis    Ne^vstead 

Escudo  do  adulto  feminino  inteiramente  composto 
da  pelle  nua  e  esfolada  do  segundo  estado,  não  ha 
pelliculas  larvaes  ou  secreção.  Escudo  masculino  com 
pelliculas  larvaes  e  a  margem  secretada  como  em  Aoni- 
dia. Typo  Gymnaspis  aechmeae  Newst.. 

I13«    Gymiiaspis  aechmeae    Newstead 

Escudo  do  adulto  feminino  circular,  convexo,  duro, 
negro  como  pez,  extremidade  caudal  finamente  puxada 
adeante.  O  dorso  tem  uma  costella  longitudinal,  é  de- 
primido entre  a  costella  e  a  margem  lateral.  Escudo 
ventral  forte,  usualmente  coberto  com  fina  secreção 
branca.     Diâmetro  0,500 — 0,900  mm. 

Adulto  feminino  mais  ou  menos  circular,  os  seg- 
mentos do  abdómen  restringidos.  A  margem  posterior 
do  pygidium  apresenta  uma  série  de  36 — 38    tubercu- 
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los  agudos  ou  extensões  da  margem  do  corpo  e  pour 
cos  pellos  curtos.  Existem  também  poucas  glândulas 
compridas  tubulares ;  não  existem,  porém,  glândulas 
circumgenitaes.  As  antennas  apresentam-se  como  tu- 
bérculos curtos  com  três  pellos  botos. 

Hab.  Colleccionado  no  Rio  de  Janeiro  pelo  Sr. 
Ernesto  Ule  nas  folhas  duma  planta  apparentemente 
cultivada. 

Género  Fiorinia  Targ. 
113.    Fioriuisi  floriniae    Targ. 

Escudo  do  adulto  feminino  delgado,  chato,  trans- 
parente, de  côr  amarello-parda  com  a  base  um  pouco 
mais  escura ;  os  lados  quasi  parallelos. 

Adulto  feminino  amarello-pardo,  alongado,  tendo 
na  margem  lateral  de  cada  segmento  abdominal  um 
espinho  e  no  penúltimo  segmento  dous  ou  três.  O  py- 
gidium  com  5  ou  6  espinhos;  as  glândulas  circumge- 
nitaes consistem  de  dois  grupos  postero-lateraes  de  5 
ou  íí  cada  uma,  e  os  grupos  antero-lateraes  modifica- 
dos numa  linha  continua  curvada  de  cerca  de  i5  fiei- 
ras. 

Hab.  GoUigido  em  Campinas  pelo  Dr.  F.  Noack, 
nas  folhas  da  hera  (Hedera  helix). 

Género  Isehnaspis    Douglas 
lt4«    Isclinaspis  longirostris  Sign. 

Escudo  do  adulto  feminino  muito  comprido  e  es- 
treito, preto,  usualmente  coberto  com  uma  fina  secreção 
branquinha.  Pelliculas  sobresahindo,  postas  na  extre- 
midade anterior ;  de  côr  de  laranja-escura.  Gomprir 
mento  2 — 2,50  mm. ;  largura  0,350  mm. 

Escudo  masculino  da  mesma  forma  e  côr  como  o 
feminino,  porém  menor. 

Adulto  feminino  branquinho,  muito  alongado.  O 
pygidium  com  um  grande  par  mediano  de  lobos  com 
as  margens  serradas,  e    dois    outros  pares  menores;  o 
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segundo  par  com  a  margem  do  corpo  espessada  na 
base.  Existem  cinco  grupos  de  glândulas  circumgenitaes. 
O  grupo  anterior  consiste  de  3,  os  antero-lateraes  de 
4—5  e  os  postero-lateraes  de  2 — 3.  Na  superfície  dor- 
sal do  pygidium  ha  uma  área  grossa  reticulada.  A 
derme  é  estriada  transversal  nente  ;  as  antennas  apre- 
sentam-se  como  tubérculos  curtos  com  ura  pello  erecto. 
Os  respiradouros  anteriores  usualmente  com  uma  fieira 
redonda.  4  margem  lateral  dos  segmentos  abdominaes 
tem  glândulas  e  tubérculos  agudos  e  de  forma  de  pla- 
cas ;  o  pygidium  também  tem  um  numero  aestes  tu- 
bérculos. 

Hab.  Ypiranga.  Nas  folhas  de  Laiania  sp-  vege- 
tando no  Monumento ;  e  São  Paulo  nas  folhas  de  outras 
palmas. 

Género  Parlatoria    Sign. 

11^.     I^arlittoria  poagandit  Comstoch 

Escudo  do  adulto  feminino  subcircular  até  alonga- 
do em  contorno,  chato,  pardo-sujo.  As  pelliculas  mar- 
ginaes ;  a  primeira  nua,  a  segunda  coberta  com  uma 
pellinha  muito  fina  de  secreção.  Comprimento  do  es- 
cudo 1,6  mm. 

Escudo  masculino  pardo-claro,  alongado,  estreito 
sem  carina  longitudinal   Comprimento  1  mm. 

Adulto  feminino  subcircular  variando  de  branco  a 
amarello  e  purpúreo.  Olhos  pretos.  Pygidium  com  três 
pares  de  lobos  bem  desenvolvidos,  e  um  par  de  lobos 
rudimentares.  Ha  duas  placas  entre  os  lobos  mediauos, 
duas  entre  os  primeiros  e  06  segundos  lobos,  e  três 
entre  os  segundos  e  os  terceiros  lobos.  Estas  placas 
todas  são  oblongas  com  lados  paraUelos  e  extremidades 
frangidas.  Entre  os  terceiros  lobos  e  os  quartos  ha 
três  placas  e  lateral  do  quarto  lobo  ha  mais  três ;  estas 
são  usualmente  de  forma  de  palmeda.  As  ^\zc2&  são 
ligadas  na  base  com  espessuras  da  margem  do  corpo 
semilunares.  Os  três  segmentos  abdominaes  precedentes 
ao  pygidium  (ôm.   usualmente  5  ou  6   placas   arredoa- 
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dadas  cada  ura.  Emquanto  o  quarto  precedente  ao  ul- 
timo, tem  muitas  vezes  uma  placa  ou  duas.  Ha  quatro 
grupos  de  glândulas  circumgenitaes,  variando  usualmente 
em  cada  grupo  de  4  a  10. 

Hab.  Remettido  ao  Museu  pelo  Dr.  F.  Noack  de 
Parahyba  do  Sul,  Estado  do  Rio  (Je  Janeiro,  onde  oc- 
corre  na  cortiça  de  Citrus  sp. 

Género  Pseudoparlatoria  Ckll. 

Iltt.    Pseudoparlatoria  parlatoroides 

Cornstoch 

Escudo  do  adulto  feminino  circular,  fino,  amarello- 
claro,  cbato ;  diâmetro  cerca  de  1 ,60  mm.  As  pellicu- 
las  são  marginaes,  grandes,  extendendo-se  da  margem 
do  escudo  ao  centro ;  côr  amarello-clara  com  tintura 
trigueira.  Adulto  feminino  subcircular  ;  pygidium  usual- 
mente com  três  pares  de  lobos.  Os  pares  medianos  são 
grandes  e  entalhados  em  cada  lado ;  o  segundo  e  o 
terceiro  par  de  lobos  são  profundamente  incisos,  e  fre- 
quentemente entalhados  no  lado  exterior.  O  terceiro 
par  é  ás  vezes  obsoleto.  Entre  o  par  mediano  de  lobos 
ha  um  par  de  placas ;  entre  os  lobos  medianos  e  os 
segundos  uma  placa,  e  entre  os  segundos  e  os  terceiros 
uma  placa.  Todas  as  placas  são  simples  e  convergindo 
a  um  ponto.  Existem  quatro  grupos  de  glândulas  cir- 
cumgenitaes ;  os  antero-lateraes  variam  de  9  a  15  e  os 
postero-lateraes  de  7  a  10. 

Hab.  São  Paulo,  Ypiranga  e  Cachoeira  no  Estado 
de  São  Paulo  e  Nova  Friburgo,  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro, em  goyaba,  Psidium  sp.,  numa  planta  da  ordem 
Hesmeriaceae  e  numa  planta  não  identificada  do  matto. 
Determinado  pelo  Prof.  T.  D.  A.  Gockerell. 

II  ^«    Pseudoparlatoria  uoackl     CJcU. 

Escudo  do  adulto  feminino  circular  até  subcircular 
em  contorno,  chato  e  finamente  convexo,  de  côr  clara 
de  café,  as  margens .  brancas  ;  ás  vezes  o  escudo  inteiro 
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é  branquinho.  As  pelliculas  sao  centraes  ou  submar- 
ginaes,  bastante  grandes,  expostas,  de  côr  de  laranja 
parda  até  amareUo-verdoenga.  Escudo  ventral  muito 
fino,  branco.  Escudo  masculino  raenor,  largo-oval, 
chato,  branco  seraitransparente ;  pelle  larval  grande, 
um  tanto  verdoenga,  manchada  com  amarello. 

Adulto  feminino  pardo.  Pygidium  com  três  pares 
de  lobos ;  o  par  mediano  não  entalhado,  os  outros  lo- 
bos e  placas  quasi  iguaes  aos  da  espécie  precedente. 
A  margem  lateral  dos  segmentos  abdominaes  prece- 
dentes ao  ultimo  puchados  adiante,  os  contornos  são  se- 
melhantes a  um  nariz  humano.  Existem  cinco  grupos 
de  glândulas  circumgenitaes ;  o  grupo  antero-mediano 
consiste  de  7  glândulas ;  os  grupos  antero-lateraes  de 
cerca  de  20  e  os  grupos  postero-lateraes  variando  de 
16  a  18. 

Hab.  Campinas,  Estado  de  São  Paulo.  Nas  folhas 
de  Nectandra  sp.  e  em  outras  arvores  do  matto.  Os 
escudos  occorrem  principalmente  na  nervura  mediana 
do  lado  inferior  das  folhas. 

Género  Mytilaspis  Sign. 
11S«    Mytilaspis  pomorum    Bouché 

Escudo  do  adulto  feminino  comprido,  estreito, 
posteriormente  alargado,  mais  ou  menos  curvado,  de 
côr  cinzenta  com  as  pelliculas  amarelladas.  Compri- 
mento cerca  de  2  mm. 

Escudo  masculino  da  mesma  forma  e  côr  como 
o  do  feminino,  mas  muito  menor,  direito  ou  quasi 
assim. 

Adulto  feminino  allongado,  branco  amarellado. 
Pygidium  com  dois  pares  de  lobos  bem  desenvol- 
vidos ;  o  par  mediano  grande  e  largo ;  com  um  ou 
dois  entalhos  em  cada  lado ;  segundo  par  de  lobos 
profundamente  inciso,  sendo  as  duas  partes  desiguaes 
em  comprimento.  Ha  duas  placas  simples  muito  com- 
pridas entre  os  lobos^  e  mais  algumas  na  margem 
lateral   do   segundo   par   de   lobos.    O  penúltimo  seg- 
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mento  tem  dois  pares  de  placas  em  cada  lado. 
Existem  cinco  grupos  de  glândulas  circumgenitaes. 
O  grupo  antero-mediano  consiste  de  9  a  17 ;  e  cada 
um  dos  antero  e  postero-lateraes  de  16  a  21.  A  derme 
é  arrugada  transversalmente ;  as  margens  lateraes  dos 
quatro  segmentos  abdominaes,  precedentes  o  penúltimo, 
tèm  muitas  glândulas  e  5  a  7  placas.  As  antennas 
existem  em  forma  de  tubérculos  curtos  com  3  pellos 
grossos.  Cinco  ou  seis  fieiras  redondas  estão  situadas 
ao  redor  do  orifício  do  primeiro  par  de  respiradouros. 
Hab.  Esta  espécie  é  muito  commum  em  Europa 
e  America  do  Norte.  Foi  achada  sobre  maças,  compra- 
das no  mercado  de  São  Paulo  e  importadas  de  Bue- 
nos-Ayres. 

119.     IHytilsispis  citricola    Paclard 

Escudo  do  adulto  feminino  comprido,  estreito, 
mais  ou  menos  curvado,  alargado  posteriormente  ; 
pardo  com  uma  margem  delgada  de  secreção.  As 
pelliculas  são  pardas  e  expostas.     Comprimento  3  mm. 

Escudo  masculino  usualmente  direito  ou  somente 
una  tanto  curvado,  alongado,  pardo,  as  vezes  quasi 
preto ;  pelle  larval  amarello-clara. 

Adulto  feminino  branco-amarellado,  alongado 
mais  largo  atraz  do  que  era  frente.  Pygiduim  com  três 
pares  de  lobos ;  o  par  mediano  grande,  com  as  mar- 
gens dentadas ;  o  segundo  par  profundamente  inciso, 
bilobo ;  as  margens  dos  Jobos  inteiras  ou  dentadas ;  o 
terceiro  par  inconspicuo,,  simples,  com  a  margem  den- 
tada. As.  placas  são  compridas  e  convergentes,  eest^o 
situadas  assim  :  duas  entre  o  primeiro  par  de  lobos ; 
duas  entre  os  primeiros  lobos  e  os  segundos,  duas  en- 
tre os  segundos  lobos  e  os  terceiros,  e  quatro  lateraes 
do  terceiro  lobo.  As  margens  lateraes  dos  quatro  seg- 
mentos precedentes,  o  pygidium  também,  têm  Õ 
até  7  placas,  bem  como  um  numero  de  glândulas. 
Existem  cinco  grupos  de  glândulas  circumgenitaes ;  o 
antero-mediano  consiste  de  5  ou  6 ;  os   antero-lateraes 
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de  lO — 18,  os  póstero -la  ter  aes  de  8  ou  9.  A  derme  é 
estriada  transversalmente.  As  antennas  existenn  em  for- 
ma de  tubérculos  pequenos  com  2  pellos  grossos,  7  ou 
8  fieiras  redondas  estão  situadas  ao  redor  dos  orificios 
do  primeiro  par  de  respiradouros. 

Hab.  Campinas  e  São  Paulo.  Nos  ramos,  nas  folhas 
e  frutas  das  larangeiras  {Citrus  sp.) 

Itl^O.  Hfytilafi^pis  perlonga  ClcU. 

Escudo  do  adulto  feminino  comprido  e  estreito  3,5 
mm.  de  comprimento,  apenas  1  mm.  de  largura,  convexo, 
direito,  muito  pallido-ochraceo  ;  pelliculas  brilhantes,  côr 
de  albricoque,  com  colorido  quasi  de  côr  de  cobre,  a  pri- 
meira pellica  exposta,  a  segunda  coberta  com  secreção. 

Escudo  masculino  semelhante,  mais  muito    menor. 

Adulta  feminino  de  côr  de  laranja  trigueira;  py- 
gidium  com  três  pares  de  lobos ;  os  ínedianos  grandes 
e  largos,  os  segundos  largos  e  os  terceiros  divididos 
em  dois  ou  três  lóbulos.  Lateral  do  terceiro  par  de  lobos 
a  margem  é  espessada  e  irregularmente  serrada.  Os 
espinhos  ou  peUos  verdadeiros  são  bastante  pequenos  e 
ordinários,  mas  os  pellos  ou  placas  glandulosas,  seme- 
lhantes a  espinhos  são  extremamente  grandes,  bem  gros- 
sos, extendendo-se  muito  alem  dos  lobos  e  são  mais  ou 
menos  guarnecidos  na  extremidade  com  espinhos  pe- 
quenos. As  glândulas  circumgenitaes  existem  em  cinco 
grupos ;  o  antero-mediano  consiste  de  7  glândulas ;  os 
antero-lateraes  de  14 ;  os  postero-lateraes  de  14  ou 
menos.  Existem  também  fileiras  de  numerosas  glându- 
las dorsaes  transversalmente  'alongadas.  As  antennas 
são  representadas  por  tubérculos  redondos,  dos  quaes 
saem  numerosas  settas. 

Hab.  Campinas  e  Ypiranga.  Nos  ramos  de  Bac- 
charts  dracunculifolia  D  G. 

\^\.    Mylilaspis  argentata  CM. 

Escudo  do  adulto  feminino  cerca  de  2.50  mm.  de 
comprimento,    muitas    vezes    curvado,    muito   estreito, 
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pardo-escuro,  coberto  e  vastamente  marginado  com  uma 
pellinha  de  secreção  argente  a  semi-transparente,  a  qual 
sob  o  microscópio  tem  uma  estructura  reticulada,  pare- 
cida cora  uma  folha  esqueletizada  ;  as  pelliculas  de  côr 
de  laranja  pallida. 

Escudo  masculino  branco,  curto  e  mais  largo,  com 
a  margem  membranosa  bastante  larga  para  ser  signi- 
ficada «oval»  ou  ás  vezes  sub-circular,  com  pellicula  de 
côr  de  laranja,  projectada  á  extremidade  anterior.  Os 
escudos  masculinos  e  femininos  congregam  em  massas 
grandes  nas  folhas  e  até  mesmo  a  área  entre  elles  é 
coberta  com  a  secreção  argêntea. 

Adulto  feminino  muito  comprido  e  estreito,  ver- 
melho escuro,  cotn  a  parte  posterior  amarellada,  a  der- 
me chitinisada,  excepto  as  partes  candaes  ecephalicas. 
Em  cada  lado  justamente  em  frente  do  pygidium  está 
um  processo  parecido  á  extremidade  de  um  dedo ;  e  em 
frente  deste  ha  um  segundo  processo  rudimentario.  Py- 
gidium com  dous  pares  de  lobos  bem  desenvolvidos  e 
com  um  numero  de  placas.  As  placas  são  grandes,  sim- 
ples, pontagudas  e  estão  situadas  uma  entre  os  pri- 
meiros lobos  e  os  segundos  e  cinco  ou  seis  lateraes  do 
segundo  lobo.     Não  ha  glândulas  circumgenitaes. 

Hab.  Campinas,  colligido  pelo  Dr.  Noack,  no  lado 
superior  das  folhas  d' uma  arvore  do  matto. 

l^ní.    Mytilaspis  bambusicola  Cllh 

Escudo  do  adulto  feminino  muito  estreito,  de  lar- 
gura uniforme,  pouco  convexo,  branco ;  ura  pouco  mais 
de  2  mm.  de  comprimento;  as  pelliculas  de  côr  de 
sépia  escura. 

Adulto  feminino  muito  alongado;  pygidinm  com 
dois  pares  de  lobos  redondos  disti netos,  todos  muito 
afastados  uns  dos  outros ;  o  par  mediano  maior.  No 
intervallo  entre  os  lobos  ha  um  curto  processo  bífido. 
Entre  os  lobos  medianos  e  os  segundos  ha  uma  placa 
muito  comprida;  e  lateral  do  segundo  lobo  ha  mais 
quatro  placas.  Não  ha  grupos  de  glândulas  circumge- 
nitaes ;  mas  existem  muitos  pares  de  orificios    glandu- 
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losos,  transversalmente  alongados,  dissipados  sobre  o  py- 
gidium. 

Hab.  Campinas,  no  tronco  de  bambu. 

Género  Hemiehionaspis  Ckll. 
1S3.   Hemiehioiífispis  aspidistrae  Sign. 

Escudo  do  adulto  feminino  fino  serai-transparente, 
de  côr  amarella  tostada  até  bruna  ;  a  extremidade  pos- 
terior alargada  e  redonda.  Gomprimenlo  1,8  até  2,50 
mm.  As  pelliculas  da  mesma  côr  como  o  escudo  ;  a  se- 
gunda muito  grande,  ambas  formam  juntas  1/3  do  com- 
primento do  escudo. 

Escudo  masculino  estreito,  branco,  os  lados  paral- 
leis,  dorso  tricarinato,  cerca  de  1,25  mm.  de  compri- 
mento. Pelliculas  amarellas. 

Adulto  feminino  amarello,  alongado;  segmentos  ab- 
dominaes  bera  distinctos,  as  margens  lateraes  são  pro- 
longadas em  lobos  proeminentes.  Pygidium  com  dois 
pares  de  lobos  bem  desenvolvidos;  o  terceiro  par  é  ru- 
dimentar ou  falta.  Os  lobos  medianos  são  grandes  com 
três  entalhos  na  margem  exterior;  o  segundo  par  de 
lobos  consiste  de  dois  lóbulos  cada  um;  estes  são  com- 
pridos e  estreitos,  com  extremidades  espessadas.  6  ató 
9  espinhos  glandulosos,  compridos,  pontagudos  ou  placas 
estão  situados  na  margem  de  cada  lado.  As  glândulas 
circuragenitaes  era  cinco  grupos,  o  antero-mediano  va- 
ria de  8  a  9,  os  antero-lateraes  de  18  a  24  e  os  pós- 
tero lateraes  de  15  a  18;  os  grupos  lateraes  são  ás  ve- 
zes quasi  continuos. 

Ilab.  Ypiraiga  e  S.  Paulo,  nas  folhas  e  fructos 
de  larangeiras  {Citriis  sp.) 

T^^.    Heniietaiioiíaspis  aspidistrae 

var.  Irasilienais    Sign. 

Este  insecto  assemelha-se  em  grande  parte  ao  pre- 
cedente. O  escudo  do  adulto  feminino  é  branco  e  ama- 
rellento,  íino,  a  extremidade  posterior  larga  e  arredon- 
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dada.  As  pelliculas  são  amarellas  tostadas;  ambas  jun- 
tas sao  de  cerca  de  1/5  do  comprimento  total  do  es- 
cudo. Tamanho,  o  mesmo  como  na  espécie  procedente. 

Adulo  feminino  alongado,  os  segmentos  abdomi- 
naes  bem  disti  netos.  O  pygidium  com  dois  pares  de 
lobos  bem  desenvolvidos;  os  lobos  medianos  são  muitos 
curtos.  Existem  cinco  grupos  de  glândulas  circumgeni- 
taes;  o  antero-mediano  consiste  de  8  glândulas,  os  an- 
teros-lateraes  variam  de  14  a  15  e  os  poster o-lateraes 
de  15  a  i6. 

ITab.  Bahia,  onde  foi  achado  numa  planta  cultiva- 
da, não  identificada. 

I!^Si«    Hemichionaspis  minor  Maskell 

Escudo  do  adulto  feminino  alongado,  alargado  e 
arredondado  posteriormente,  fino,  branco,  branco  sujo 
ou  trigueiro;  as  pelliculas  são  amarellas  tostadas.  Com- 
primento 2 — 2,25.  Escudo  masculino  alongado,  branco, 
tricarinato ;  pellicula  amarella  tostada.  Comprimento 
cerca  de  0,90  mm. 

Adulto  feminino  alongado,  os  segmentos  abdomi- 
naes  distinctos.  Pygidium  usualmente  com  um  par  de 
lobos  bem  desenvolvidos;  o  segundo  par  desenvolvido, 
rudimentar  ou  falta.  Os  lobos  medianos  distinctamen- 
te  mais  escuros  do  que  o  resto  do  pygidium  e  tèm  a 
margem  exterior  dividida  em  2  a  4  retalhos.  Os  pellos 
glandulosos  ou  as  placas  são  compridas  e  pontagudas 
e  consistem  de  6  ou  7  em  cada  lado.  Existem  cinco 
grupos  de  glândulas  circumgenitaes;  o  grupo  antero-me- 
diano varia  de  6  a  11;  os  antero-lateraes  de  12  a  23, 
e  os  postero-lateraes  de  10  a  23.  A  derme  é  estriada 
transversalmente;  as  antenas  existem  em  forma  de  tu- 
bérculos curtos  com  um  pello.  Ao  redor  do  primeiro 
par  de  respiradouros  ha  5  ou  6  fieiras  redondas. 

llab.  Campinas  sobre  Melica  azederach^  colligido 
pelo  Dr.  F,  Noack;  Rio  de  Janeiro,  sobre  Brijopliytum 
collycirum,  colligido  pelo  Sr.  Ernesto  lUe.  Também 
abundante  em  Cachoeira,  Estado  de  S.  Paulo,  numa 
planta  não  identificada. 
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Género    Aulacaspis    Ckll. 
I!^B«    Aulacaspis   boisdluvalii     Sign. 

Escudo  do  adulto  feminino  circular  ou  sub-circu- 
lar,  variando  de  branco  a  pardo-amarellado  em  côr, 
cerca  de  2  mm.  em  diâmetro.  As  pelliculas  estão  quasi 
centraes,  de  côr  amarellada. 

Escudo  masculino  estreito,  branco,  fortemente  tri- 
carinato,  frequentemente  accuraulados  em  grande  nu- 
mero e  cobertos  de  uma  quantidade  de  pellos  soltos, 
brancos  e  encrespados  e  duma  secreção  polvorosa. 

Adulto  feminino  oval,  amarello-claro,  com  a  ex- 
tremidade do  pygidium  pardo-pallida.  Pygidium  com 
quatro  pares  de  lobos.  O  par  do  meio  grande,  cora  as 
margens  interiores  divergentes  e  serradas  e  as  mar- 
gens exteriores  ligadas  ao  corpo  no  seu  comprimento 
total.  Os  segundos  lobos  e  os  terceiros  são  curtos, 
usualmente  bilobados;  o  quarto  lobo  é,  ás  vezes,  fina- 
mente bilobado  numa  parte,  sendo  larga  e  com  a  mar- 
gem serrada.  A  margen  tem  também  8  ou  9  placas 
parecidas  com  espinhos  em  cada  lado.  As  antennas  exis- 
tem em  forma  de  tubérculos  curtos,  com  um  pello 
grosso  curvado.  A  derme  é  espessa  e  transversalmente 
estriada.  O  pygidium  contem  também  numerosos  poros 
transversalmente  alongados.  As  glândulas  circumgeni- 
taes  em  5  grupos.  O  antero  mediano  de  7  a  15,  os 
antero-lateraes  de  15  a  27,  os  postero-lateraes  de  4  a 
18. 

Hab.  Alto  da  Serra,  S.  Paulo,  sobre  Pleiochiton 
ebracteatum  (G.  Edwall);  Capoeira  Grande,  S.  Paulo, 
numa  orchidea  (Sr.  José  de  Campos  Novaes),  e  Poços 
de  Caldas,  Minas  Geraes,  num  arbusto  não  identificado 
(Sr.  Henrique  Capps  Júnior). 

A^^T.    A.ulaoa9pi8  boisduvalll  Sign,    var. 
maculata   CM. 

Escudos  masculinos  e  femininos  como  em  A.  bois- 
duvaliij  mas  com  pelliculas  pardo-escuras,  ás  vezes  va- 
riando até  pallido. 
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Adulto  feminino  de  côr  amarella  de  chromo,  diffu- 
^  com  cõr  de  laranja  escura.  Lobos  medianos  muito 
•estreitos,  com  a  margem  inteira  ou  fracamente  serra- 
•da;  os  segundos  e  os  terceiros  lobos  sSo  divididos  em 
^es  lóbulos.  As  glândulas  circumgenitaes  existem  em 
■cinco  grupos;  o  antero-mediano  variando  de  8  a  9; os 
antero-lateraes  de  17  a  19;  e  os  póstero  lateraes  con- 
sistem de  12. 

Hab.  Campinas.  Nas  folhas  duma  planta  da  ordeai 
Lamaceo^. 

Género  Diaspis  Costa 

I^%l.     Dlttspifii    pentagona  'Jarg, 

Syo.  Diaspis  amygdali  Tryon 

Escudo  do  adulto  feminino  irregularmente  circu- 
lar, mais  ou  menos  convexo,  branco,  branco-amarella- 
<lo  ou  pardilho ;  frequentemente  coberto  com  boccados 
-de  pellos  e  de  epidermis  da  planta.  Pelliculas  pardo- 
avermelliadas,  expostas  ou  cobertas  com  secreção  bran- 
<5a,  central  ou  subcentral.  Diâmetro  il  a  2,  50  mm. 

Escudo  masculino  alvo,  unicarinato,  escudo  ven- 
tral bem  desenvolvido,  formando  um  sacco.  Pellicula 
de  côr  palhete.  Comprimento  1  a  1,50  mm. 

Adulto  feminino  varia  de  branco-creme  pallido  á 
côr  de  rosa,  a  extremidade  posterior  é  sempre  parda 
arermelhada.  Forma  largamente  oval,  mais  larga  an- 
teriormente;  segmentos  distinctos,  as  margens  lateraes 
«ao  proeminentes  e  armadas  com  placas  parecidas  com  es- 
pirdios.  Pygidium  com  dois  pares  de  lobos  bem  desen- 
volvidos. O  par  mediano  é  grande  pontagudo,  diver- 
gente, com  as  margens  interiores  inconspicuo  -  den- 
tadas, o  segundo  par  é  pequeno,  parecido  a  dentes  ; 
lateral  do  segundo  par  ha  três  processos  parecidos  a 
iobos.  Placas  compridas  com  as  extremidades  divididas 
•em  3  ou  4  pontos,  variáveis,  usualmente  7  ou  8  em 
cada  lado.  Glândulas  circumgenitaes  em  cinco  grupos  ;  o 
antero-mediano  variando  de  12  a  25 ;  os  antero-lateraes 
de  30  a  46  e  os  postero-lateraas  de  28  a  38.  Existesi 
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lambem  muitas  curtas  fieiras  tubulares.  A  derme  é  du- 
ra ;  as  antennas  existem  em  forma  de  pequenos  tubér- 
culos irregularmente  lobados  com  um  pello.  Tlm  gru- 
po de  4  até  8  fieiras  redondas  é  situado  ao  redor  de 
cada  uma  das  estigmas  anteriores.  Comprimento  1,35 
mm ;  largura  1  mm, 

Ilab.  Campinas,  São  Paulo  (Dr.  F.  Noack)  e  São 
JoSo  d'el  Rei,  Minas  (Sr.  Álvaro  de  Silveira)  nos  ra- 
mos de  pecegueiro.  Barra  de  Plrahy,  Estado  Rio  de 
Janeiro  (Sr.  Álvaro  de  Silveira)  nos  ramos  de  Morus 
sp.  (Amoreiraj. 

l!^0.     Diaspis  cacti  ComstocJc 

Escudo  do  adulto  feminino  circular,  variando  de 
branco  pardilho  a  verde  claro  em  côr.  As  peUiculas 
são  quasi  centraes,  pardo-escuras  em  côr,  diâmetro 
cerca  de  1,75  mm. 

Escudo  masculino  branco,  unicarinato,  estreito; 
pellicula  amarellada  até  parda.  Comprimento  cerca  de 
1,20  mm- 

Adulto  feminino  mais  ou  menos  circular,  branco, 
com  a  extremidade  posterior  do  abdómen  pardo,  os 
segmentos  do  abdómen  não  são  conspícuos;  o  pró- 
ximo ao  pygidium  tem  5  ou  6  placas  parecidas  com  es- 
pinhos na  margem  lateral.  O  pygidium  com  3  pares  de 
lobos  bem  desenvolvidos.  O  par  mediano  pequeno,  a  mar- 
gem é  inteira.  O  segundo  e  o  terceiro  par  são  bilobados, 
Existe  também  um  quarto  par  simples  e  rudimentar 
de  lobos.  Ha  dê  8  a  li  placas  simples  parecidas  com  es- 
pinhos em  cada  lado,  usualmente  situadas  separadas  na 
margem.  As  glândulas  circumgenitaes  existem  em  cin- 
co grupos;  o  antero-mediano  variando  de  3  a  11;  os 
antero-lateraes  de  13  a  25  e  os  póstero  lateraes  de  ô 
a  7.  O  pygidium  tem  também  algumas  glândulas  tu- 
bulares. A  derme  é  fina  e  transvelsamente  estriada; 
as  antennas  existem  em  forma  de  tubérculos  exiguos 
com  um  pello  curvado.  Uma  ou  duas  fieiras  re- 
dondas estão  situadas  perto  de  cada  orificio  do  par  an- 
terior dos  respiradouros. 
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Hab.  Rio  de  Janeiro.  Sobre  Cereus  macroconus 
colligido  pelo  Sr.  Ernesto  Ule.  Infelizmente  todos  os 
speciraens  recebidos  eram  velhos  e  cobertos  dum  fungo. 
A  forma  differe  um  tanto  da  descripção  feita  par  Gom- 
stock ;  mas  não  basta  para  formar  uma  nova  varie- 
dade. 

ICâO.     DIaspis  auslralis  n,  sp. 

Estampa  XII  fig.  4. 

Escudo  do  adulto  feminino  branco,  opaco,  oblon- 
go até  subcircular  em  contorno,  muito  convexo,  cerca 
de  2,75  mm.  de  comprimento.  Pelliculas  pardo-clara^, 
usualmente  expostas,  situadas  perto  da  margem. 

Escudo  masculino  branco,  estreito,  unicarinato, 
formando  um  sacco  completo,  inchado  anteriormente  e 
deprimido  posteriormente.  Pellicula  pardo-clara.  Com- 
primento 1,50  mm. 

Adulto  feminino  amarellado,  a  extremidade  poste- 
rior do  abdómen  pardo-clara,  oval,  mais  larga  ante- 
riormente ;  os  três  segmentos  antes  do  pygidium  avan- 
çados lateralmente.  Pygidium  com  três  pares  de  lo- 
bos. O  par  mediano  longe  á  parte,  grande,  as  mar- 
gens interiores  divergentes  e  inteiras  ou  finamente 
dentadas,  as  margens  exteriores  em  parte  unidas  com 
a  margem  do  corpo.  O  segundo  par  é  curto  e  usual- 
mente bilobado,  ma«  ás  vezes  trilobado.  O  terceiro 
par  é  bilobado.  Ha  também  dois  pares  de  curtas  pro- 
jecções parecidas  com  dentes  la teraes,  do  terceiro  par  de 
lobos.  Ha  uma  placa  grande  com  extremidade  incisa 
eni  cada  lado,  entre  os  primeiros  lobos  e  os  segundos, 
uma  entre  os  segundos  lobos  e  os  terceiros  e  duas  ou 
três  lateraes  dos  terceiros  lobos ;  fora  destas  existem 
cerca  de  vinte  placas  simples  parecidas  a  cones  em 
cada  lado.  O  segmento  próximo  ao  pygidium  tem  em 
cada  lado  cerca  de  22  destas  placas  e  a  segumte  cerca 
de  10.  Entre  os  lobos  medianos  existem  dois  pellos 
agudos.  O  pygidium  e  os  segmentos  abdominaes  tèm 
numerosas  glândulas  tubulares,  grandes  e  também  pe- 
quenas.    As  glândulas  circumgenitaes  existem  em  5  gru- 
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pos;  o  antero-mediano  variando  de  15  a  28;  os  antero- 
lateraes  de  17  a  45  e  os  postero-lateraes  de  17  a  32. 
Ao  redor  de  cada  respiradouro  anterior  existeiB  20 
até  25  fieiras  redondas*  A  derme  é  transversaloiente 
estriada  e  tèm  poucos  pellos  curtos.  As  anlennas  exi8> 
tem  em  forma  de  tubérculos  pequenos  com  um  pello- 

Hab.  Ypiraaga.  Nos  ramos  d' um  arbusto  da  ordem 
Myrtacece. 

Género  Diaspidistis  n.  g. 

Escudo  feminino  sub  circular,  pelliculas  sobrepos- 
tas como  em  Aspidiatus^  centraes.  Glandulaí»  circum- 
^enitaes  em  quatro  grupos.  Pjgidium  do  adulto  fe- 
minino com  uma  serie  continua  marginal  de  lobos. 

Escudo  masculino  branco,  formando  um  sacco 
completo,  convexo,  não  carinato,  mas  a  superficie  ás- 
pera por  pequenos  nós  de  secreção.  Pellicula  posta 
mais  ou  menos  no  centro. 

Typo.  Diaspidistis  multilobis  n.  sp. 

131.  Diaspidistis  iiiultiloi>is  n.  irp. 

Bstampa  XII  flg.  5 

Escudo  do  adulto  feminino  sub-circular,  um  tanto 
convexo,  de  côr  pardo-clara.  O  escudo  ventral  é  uma 
pellinha  muito  fina.  Diâmetro  cerca  de  2,30  mm.  Pd- 
liculas  ama  relias  de  chromo,  centraes,  sobrepostas, 
usualmente  expostas. 

Escudo  masculino  branco,  mais  ou  me«\08  alon- 
gado, não  carinato,  mas  a  superficie  è  áspera  por  nós 
de  secreção.  Pellicula  amarello  clara,  com  uma  costel- 
la  dorsal  longitudinal,  e  está  situada  mais  ou  menos 
no  centro.     Comprimento  do  escudo  1,50. 

Adulto  feminino  cordiíorme  até  sub-circular  em 
contorno ;  a  margem  anterior  é  sempre  entalhada  no 
meio.  Pygidium  com  cerca  de  36    lobos   ou   processos 
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parecidos  a  lobos ;  o  par  mediano  de  lobos  é  o  máxi- 
mo, margem  entalhada.  Os  outros  lobos  tèm  a  mar- 
gem ou  inteira  ou  finamente  serrada.  Todos  os  lobos 
têm  finas  estrias  longitudinaes.  Três  pares  de  agudas 
placas  simples  e  três  pares  de  papillas  glandulosas  ou 
projecções  existem  também.  Os  três  segmentos  prece- 
dentes ao  pygidium  tèm  as  margens  Jateraes  extendidas. 
O  pygidium  e  outros  segmentos  tèm  numerosas  glân- 
dulas tubulares.  Ha  quatro  grupos  de  glândulas,  cir- 
cumgenitaes  os  antero-lateraes  variando  de  15  a  28^ 
os  postero-lateraes  de  18—27.  A  derme  é  visivel- 
mente estriada  transversalmente.  As  antennas  exis- 
tem em  forma  de  tubérculos  pequenos  com  3  pellos. 
Ha  10  ou  12  fieiras  redondas  ao  redor  do  orificio 
do  primeiro  par  de  respiradouros.  Diâmetro  0,90— 
1,10  mm. 

Adulto  masculino  pequeno,  amarello  claro,  a  faxa 
thoraxica  da  mesma  cor.  Antennas  0,870  mm.  de  com- 
primento, de  IO  articulações,  das  quaes  todas  têm 
pellos ;  a  ultima  articulação  apparentemente  com  um 
pello  nodoso.  Corpo  alongado.  A  espiga  genital  é  com- 
prida e  fina.  Pernas  não  muito  compridas,  todas  as 
articulações  têm  muitos  pellos,  mais  especialmente  o 
tarso,  o  qual  é  guarnecido  espessamente  com  pellos 
compridos.  Unha  fina  e  delgada  ;  os  digitulos  da  unha 
e  os  digitulos  tarsaes  também  só  um  pouco  mais  com- 
pridos do  que  a  unha.  Azas  bastante  compridas.  Hal- 
teras  existem.  Comprimento  do  corpo  inclusa  a  espiga 
genital  0,890  mm.,  comprimento  da  espiga  genital 
0,265  mm. 

Hab.  Ypiranga.  Num  arbusto  da  ordem  Myrta- 
cede.  As  fêmeas  se  acham  no  lado  superior  das  fo- 
lhas, emquanto  os  escudos  dos  machos  usualmente  es- 
tão coUocados  ao  longo  da  nervura  mediana  do  lado 
inferior  das  folhas. 

São  Paulo,  Brazil,  25  de  Abril  de  1900. 
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Explicação  das  estampas 
ESTAMPA   V 


Píg.    1.  Icerya   brcMiMsis  n.  sp. 


2.  Icerya  briuiUensis,     .     . 

4.  >  > 

5.  > 

6.  Eriococcus  brasUiensis  Ckll 

7.  Eriococcus  perpteocus  n.   sp 


8. 


"^O.  Eriococcus  armat^^s  n.  sp. 

11.  Dactyioptus  grandis  s.  sp» 

12.  Dactylopius  setosus   n.  sp. 


Â  femca  adulta.    Tamanho 

Datnral. 
Â  antenna  da  fêmea  adulta. 
O  tarso  da  fêmea  adulta. 
A  larva. 

A  unha  da  larra. 
A  autemia  da  fêmea  adulta» 
O  sacco  da   feraea   adulta. 

Tamanho  natural. 
A  antenna  da  fêmea  adulta. 
A  tíbia  e  o  tarso  da  fémca 

adulta. 
A  antenna  da  fêmea  adulta. 
A  antenna  da  fêmea  adulta. 
A  antenna  da  fenaea  adulta. 


ESTAMPA   VI 


Fig.    1.  Dactyhpins  sfcretus  n.  sp.  .     . 

2.  Phenacoeeus  spifáfêrus  n.  sp.   . 

3.  SoUtiococcus  tuberculus  n.  sp.   . 

4.  Solenocoecus  bãccharidis  n.  sp.  . 

5.  CarpocMoroideê  viridis  GkU..     . 

6.  Cryptokermes  brasUiensis  n.  sp. 

7.  1  »  .     . 

Pig.    8.  Apioeoceus  gregárias  n.  sp.  .     . 
9,  Tectocococcvs  ovatu»  n.  sp.  .     . 
10.  Tachardia  cydcniae  n.  sp.  .     . 

>     11.  lachardia  rubra  n.  sp.  •     .     . 


A  antenna  da  fêmea  adulta. 
A  antenna  da  fêmea  adulta. 
A  fomea   adulta.    Tamanho 

natural. 
A  íemea    adulta.    Tamanho 

natural. 
A  femoa   adulta.    Tamanho 

natural. 
O  annel  do  iutestino  da  fê- 
mea. 
A  fomea  adulta.    Tamanho 

natnral. 
O  espinho  oooica. 
A  autenna  da  femoa  adulta. 
As  placas  chitinosas  do  co^ 

DO  caudal. 
As  placas  diitinosas  do  c(ff- 

no  caudal. 
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»  12.  TocAoráta  parva  a.  sp.  •     . 

>  13.  Uachardia  roaea  n.  sp.  .     . 

>  14.         >  » 

1  15.  Lecamwn  brunfdsia  n.  sp.  • 

»  16.        >                 » 


Plg. 


At  placas  chitiaosas  do  oor- 

no  caudal. 
As  plaeas  ctutínosas  do  cor- 

iK>  caudal. 
A  fêmea   adulta.    Tamanbo 

natural . 
O  contorno  da  fêmea  adnluu 
A  antenna  da  fêmea  adulta. 


ESTAMPA   VII 


FHç. 


1.  Lecamum  gracUe  n.  bp.  . 

2.  Xccomum  omatum  n.  sp. 

3.  >  > 

4.  Lecaomtm  pe7'covexum  Ckll 

5.  Leoamiw/n  reticidatum  Ckll 

6.  Lecanium  durum  n.  sp.  . 

7.  LeC'*nium  glanuiosum  n.  sp 

8.  ^  > 


10.  LeLonium  ssanthoxylum  n.  sp. 


A  antenna  da  fêmea  adulta. 
O  contorno  da  fêmea  adulta. 
A  antenna  da  fêmea  adulta- 
A  antenna  da  fêmea  adulta. 
A  antenna  da  fêmea  adulta. 
A  antenna  da  fêmea  adulta. 
A  antenna  da  fêmea  adulta. 
A  tíbia,  o  tf^rso  e  a  nnha  da 

fêmea  adulta. 
Uma  poryfto  da  derme  moa* 

trando  as  glândulas. 
A  antenna  da  fêmea  adulta. 


ESTAMPA   VIII 


1.  Lecanwm  infrequem  n.  sp.  .  . 

2.  Lecarúum  dijcoides   n.  sp.  .  . 

3.  Lecanmm  mayteni   n.    sp.  .  . 
4  Lecanium  eugeniae  n.  sp.     .  • 

5.  Lecanium  obscurum  Hempel.  . 

6.  Lecamum  jahotieabae  n.   sp.  . 

7.  >  » 

8.  Xeeonfum  psettdosemen  Ckll  .    . 

9.  LecAfuum  campomanesiae  n.  sp. 

10.  Fêeuàókermes  nttens  Ckll.     .  . 

11.  PBeudokermes  nitens  Ckll.     •  . 

12.  Oeroplagtes  iheringi   Ckll.     .  . 

13.  Ceroplastes  grandis  n.   sp.  .  . 


14 


A  antenna  da  fêmea  adulta. 
A  anteuna  da  fêmea  adulta. 
A  antenna  da  fomea  adulta. 
^  antonna  da  fêmea  adulta. 
A  antenna  da  fêmea  adulta. 
A  antonna  da  fomea  adnlta. 
Uma  glândula  da  margem. 
A  antenna  da  fêmea  adulta. 
A  antenna  da  femca  adulta. 
Vista  lateral  da  fêmea  adol- 

ta«  augroentada  troe  veios. 
Vista  terminal  da  fêmea  adnl* 

ta.  augmentada  três  vezes. 
A  antenna  da  famea  adulta. 
A  fêmea  adnlta     Tamanho 

natural. 
A  antonna  da  fêmea  adulta. 


ESTAMPA   IX 


Pig. 


1.  leerya  brsailiensis  n.  sp. 

2.  Icerya  êchroUkyi  n.  sp.  . 


Cctputímacrateraformans  HempeL 
Stigmacoccm  asper  n.  sp.     .     . 

»  9  >       >. 


A   teroea  adulta,    tamanho 

natnral. 
Massa  das  fêmeas  adultas. 

Tamanho  natural. 
A  antenna  da  fêmea  adulta. 
A  antenna  da  fêmea  adulta. 
A  antenna  da  fêmea  adulta. 
A  perna  da  fêmea  adnlta. 
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»      7.  Tachardia  ingae  n.  sp.    . 

>  8.  Ceroplastes  novaesi  n.  sp. 

>  9.  >  >        >     ». 


Fig. 


1.  Ceroplastes  conimunis  n.  sp. 

2.  Ceroplastes  variegatus  n.  sp. 

3.  Ceroplastes  specíosus    n.  sp.. 

4.  Ceroplastes  lucidns  n.  sp.     , 

5.  Ce}'oplastes  purpúreas  n,  sp. 

6.  Ceroplastes  rarus  n.  sp.  . 

7.  Ceroplastes  cultus  n.  sp..     . 

8.  Ceroplastes  cultus  n.  sp..     . 

9.  Ceroplastes  cuneatus  n.  sp. 

10.  Ceroplastes  simplex  n.  sp. 

11.  Edwallia  í-ugosa  Hempel.     . 

12.  >  »  » 


»  13. 

»  14. 

>  15. 

>  16. 


Fig.    1.  Pulvinella  pulchella  Hempel. 


2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 

12. 


A   femca   adulta,    tamanho 

natural. 
A  poma  da  fêmea  adulta. 
A  antenna  da  fêmea  adulta. 


ESTAMPA  X 


A  antenna  da  femoa  adulta. 

A  antenna  da  fêmea  adulta. 

A  antenna  da  fêmea  adulta. 

A  antenna  da  fêmea  adulta. 

A  antenna  da  femca  adulta. 

A  antenna  da  femca  adulta. 

A  antenna  da  fêmea  adulta. 

Um  pedaço  da  dormo  dorsal. 

A  antenna  da  femca  adulta. 

A  antenna  da  fêmea  adulta. 

A  fomca  adulta.  Cinco  vezes 
da  tamanho  natural. 

O  espinho  dos  respiradouros 
da  fêmea  adulta. 

A  chapa  anal  da  femca  adulta. 

A  antenna  da  fomca  adulta. 

Espinhos  da  margem  da  fê- 
mea adulta. 

A  perna  da  femoa  adulta. 


ESTAMPA    XI 


TectopvUvinaria  albata  n.  sp. 
Pulvinaria  ficus  n.  sp.    . 
Fulvinaria  eugeniae  n.  sp.    . 
»  >  »     »     . 

Lichtensia  argentata  n.  sp.  . 


Aspiiiotus  iChrysomphalvs)  pau- 
listas n.  sp 

Aspidiotus  iChrysomphalus)  pau- 
listas n.  sp 


A  fomca   adulta.    Tamanho 

natural. 
A  antenna  da  femca  adulta. 
A  perna  da  fêmea  adulta. 
A  antenna  da  femca  adulta. 
A  antenna  da  femca  adulta. 
A  antenna  da  fêmea  adulta. 
A  antenna  da  femca  adulta. 
A  antenna  da  fêmea  adulta. 
A  glândula   da   margem  da 

femca  adulta. 
A  perna  da   femca   adulta. 

A  fomea  adulta. 

A  margem  do   pygidinm  da 
fêmea  adulta. 


ESTAMPA  XII 


Fig.  1.  Fseudischnaspis  linearis  n.  sp. 

>  2.  »  >        >    » 

»  3.  >  »        >     > 

»  4.  Diaspis  australis  n.  sp.  .     . 

»  5.  Dlaspidistis  multdobis  n.  sp.     . 


A  margem  do  pygldium  da 

femca  adulta. 
A  casca  do  macho. 
A  casca  da  femoa. 
A  margem  do   pygldium  da 

femca  adulta. 
A  margem    do  pygldium  da 

femoa  adulta. 
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os  GlRiCÚES  DO  GÉNERO  SOLIROPSIS 


POR 


H.  VON   IHERING 


O  presente  artigo  é  destinado  a  fornecer  dados 
anatómicos  sobre  um  género  de  caracóes  terrestres 
brazileiros  da  família  das  Helicidac,  sobre  o  qual  até 
agora  nada  nesse  sentido  constava,  excepto  uma  infor- 
mação sobre  a  mandibula,  que  é  falsa.  Não  é  raro  no 
Estado  de  S.  Paulo  Solaropsis  feisthameli  Hupé,  mas 
mesmo  assim  custou-me  esforços  de  annos  até  que  afi- 
nal consegui  obter  o  caracol  vivo,  o  animal. 

O  animal  de  Solaropsis  feisthameli  não  offerece 
exteriormente  caracteres  que  o  distinguem  dos  do  género 
llelix  a  não  ser  que  se  nota  no  lado  dorsal  uma  larga 
fita  brancacenta,  orlada  de  preto,  na  linha  mediana, 
que  começa  entre  os  ommatcphoros  e  segue  para  traz 
até  o  manto.  Um  sulco  profundo  limita  de  cada  lado 
essa  faxa  dorsomediana.  O  pé  é  de  cor  pallido-cin- 
zenta,  a  cabeça  pigmentada  de  prcto-azul.  Atraz  do 
ommatophoro  direito  nota-se  nos  exemplares  examina- 
dos como  uma  hérnia  o  átrio  genital  que  esses  ani- 
maes,  mortos  por  suffocação  em  agua,  tinham  expellido. 
N'um  dos  dois  notava-se  um  orifício  feminino  e  outro 
masculino,  no  segundo  a  expressão  do  átrio  chegou 
ao  ponto  de  mostrar  separados  dous  orifícios  do  appa- 
relho  masculino  e  a  esse  exemplar  refere-se  a  figura 
que  segue. 
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A  mandíbula  (flg.  1)  é  molle  e  delgada,  uma  peça 
córnea,  pardo-amarella,  arqueada,  de  4  nam.  de  largu- 
ra e  0,8  mm.  de  comprimento 
na  qual  se  distinguem  cerca 
de  38  chapas  intensamente  li- 
gadas representando  «costel- 
las».  A  borda  anterior  da 
mandibula   é   concava,  a  pos-  ^*®* 

terior    convexa  e    prolongada      Mandíbula  de  Solaropsls 
em  uma    membrana    transpa-  feisthamou. 

rente. 

A  radula  contem  na  parte  anterior  cerca  de  120 
fileiras  transversaes  e  outras  tantas  na  parte  im matura 
posterior.  Cada  fileira  transversal  tem  113  dentes 
sendo  a  formula  15—41 — 1 — 41 — 15.  As  chapas  den- 
taes  são  curtas,  quadradas, 
mas  com  o  augulo  exterior 
mais  pronunciadt)  e  acu- 
minado.  Os  dentes  são  to- 
dos unicuspides,  com  o  me- 
socono  forte  não  sobrepas-  ^i<»-  2- 

sando  a    chapa    basal.     Os  Radulade  Solaropsls 

dentes  marginaes  só  têm  o  ^^^ 

mesocono  alongado  e  sobrepassando  com  a  sua  metade 
distai  a  chapa  basal  Nossa  figura  dá  o  dente  central» 
o  primeiro  lateral  e  um  dos  marginaes. 

O  apparelho  genital  é  bem  complicado.  Observa 
que  não  o  pude  preparar  por  inteiro  por  faltar  a  parte 
terminal  com  as  glândulas  hermaphroditica  e  da  albu- 
mina, mas  as  partes  essenciaes  e  importantes  para  a 
classificação  foram  bem  preparadas.  A  parte  masculina 
compõe-se  da  glândula  prostatica  (pr.  fig.  3)  situada 
ao  lado  do  útero  e  do  vaso  deferente,  que  nasce  da 
extremidade  inferior  da  próstata.  Esse  conducto  esper- 
matico  alarga-se  em  baixo,  formando  o  penis  que  para 
traz  se  prolonga  num  appendice  grosso,  o  flagellura. 
Ao  lado  do  orificio  do  penis  acha-se  outro  que  é  o  do 
ephiphallus  outro  appendice  destinado  á  formação  da 
spermatophora,    um    tubo  largo    em    cuja   extremidade 
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*^d. 


livre  se  insere  o  mus- 

)    culo  retractor.      Um 

f     canal  curto    que   re- 

/\.#^  cebe  as  embocaduras 

/         desses    dous    canaes 

prolonga-se  para  reu- 

nir-se  com  o  condu- 

cto    feminino     n'ura 

"        canal  commum,  cur- 

Mfif  to  e  largo,    o    átrio 

genital,  que  ao  lado 
do  oramatoplioro  se 
abre  para  fora.  Quan- 
"^'  do  o  átrio  todo  é 
expresso  do  corpo, 
como  acontece  por  oc- 
casião  da  copula,  for- 
ma elle  uma  proemi- 
nência cónica  como 
uma  hérnia,  na  qual 
bem  se  distinguem 
os  orificios  separados 
do  penis,  do  epiphal- 
lus  e  da  vagina. 

Do    orifício    femi- 
nino    sai    a    vagina 
que    successivamente 
>  se  modifica  em  úte- 

ro e  ao  lado  delle  o 
conducto  da  sperma- 
™-  ^  totheca  (sp.  d.  fig.  3) 

Apparelho  genital  do  Solaropsis  feisthameli  ou  do    receptaculum 

seminis,  que  se  di- 
vide em  dous  canaes,  um  estreito,  intensamente  ligado 
á  parede  do  útero  (di.  fig.  3)  que  representa  apenas  um 
appendice  glandular  ou  diverticulo  e  outro  engrossado 
subcylindrico,  curto,  que  é  a  spermatotheca  e  em  cujo 
fundo  insere-se  um  fino  e  comprido  musculo  retractor. 
Entre  esses  caracteres  anatómicos    são    vários  que  têm 


^^M. 
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importância  para  a  classificação.  Esses  são :  a  faxa 
mediana  do  colio  limitado  por  sulcos,  a  mandibula  mu- 
nida de  numerosas  costellinhas,  os  dentes  unicuspi- 
des  da  rapula  o  epiphallus  e  o  flagellum  do  penis,  a 
inserção  do  musculo  retraclor  no  fundo  do  epiphallo  e 
o  diverticulo  do  conducto  da  spermatotheca. 

O  conjuncto  desses  caracteres  permitte  precisar 
mais  ou  m3nos  a  posição  systematica  do  género,  mas 
só  «mais  ou  menos»,  porque  não  ha  outro  género  que 
oíferecesse  a  mesma  combinação  de  caracteres  anató- 
micos. A  única  noticia  contida  na  litteratura  com  r(3- 
ferencia  á  anatomia  de  Solaropsis  é  falsa.  Diz  Fisclier 
no  seu  Manual  que  a  mandibula  é  lisa.  Pilsbry  tam- 
bém repete  o  engano,  não  sei  por  quem  commettido. 
Comparando  o  nosso  género  com  a  classificação  das 
Helicidas  que  Pilsbry  deu  no  seu  exccllente  Manual  de 
Gonchology  Vol  IX,  1894  pag.  XXXII  ss.  verifica-se, 
que  Solaropsis  não  entra  pm  nenhum  dos  cinco  grupos 
alli  creados.  Das  Helicinae  belogona  destingue-se  So- 
laropsis pela  falta  da  flecha  amatoria  e  pelos  dentes 
lateraes  unicuspides,  oíferecendo  entretanto  na  presença 
do  diverticulo  da  spermatotheca  um  caracter  próprio  a 
esse  grupo  e  não  observado  nos  outros. 

O  grupo  dos  Macroogona  oíferece  bastante  analo- 
gia, especialmente  quanto  á  radula,  mas  não  offerece 
exemplos  de  flagello  e  diverticulo  spermatothecario.  O 
apparelho  masculino  assemelha-se  bem  ao  dos  Epiphal- 
logona,  mas  o  conducto  spermatothecario  entre  elles 
não  tem  diverticulo  o  os  dentes  lateraes  da  radula  não 
são  unicuspides.  Pondo  assim  provisoriamente  o  ge 
nero  Solaropsis  no  grupo  dos  Epiphallogona  observo 
que  existem  também  relações  com  os  Macroogona  e 
especialmente  com  o  género  Ghloritis.  Solaropsis  6, 
pois,  uma  forma  antiga,  isolada  e  de  grande  interesso 
anatómico. 

E'  preciso  entretantp  observar  que  tomo  o  género 
Solaropsis  em  sentido  limitado  a  S.  serpens,  braziliar.a, 
feisthameli  e  espécies  alhadas.  Creio  que  as  espécies 
menores  delgadas  sem  esculptura  notável  formam    ou- 
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género 


para  o    qual 
nome  de  Psa- 


tro 

acceito    o 

clara  proposto  por  Miller. 
A  razão  desse  procedimen- 
to 6  a  grande  differença 
que  na  dentadura  existe 
segundo  a  coramunicação  fio.  4 

que  segue.  Mandíbula  do  Psadara  dcrbyl 

Psadar^a  derbyi,  cuja  descripção  dou  era  seguida, 
foi  por  mim  examinada  em  1892.  O  único  exemplar 
era  novo  e  o  aparelho  genital  não  se  achava  desenvol- 
vido.    A    mandibula   è 


delgada 


de 


] 


m^ 


%0 


C  1 

FIO.     5 

Radala  de  Psadara  derbyi 


arqueada, 

1.5  mm.  de  compri- 
mento e  com  16  cos- 
tellas  bem  desenvolvi- 
das mas  nao  sobresa- 
hindo  a  margem  ante- 
rior. A  radula  tem  na 
serie  transversal  57  dentes,  sendo  a  formula  de  28—1 
—  28.  O  dente  mediano  tem  o  mesocono  forte,  com 
prido,  extendendo-se  até  a  base  da  chapa  dentaria  ede 
cada  lado  um  ectocono  curto,  agudo.  Os  dentes  lateraes 
sao  bicúspides  tendo  o  mesocono  forte  e  ura  curto  ecto- 
cono. Os  dentes  inarginaes  têra  a  chapa  dentaria  curta, 
transversa,  alongada,  duas  pontas  compridas  curvadas 
e  o   lado  exterior  delias  uni  curto  ectocono. 

Infelizmente  n5o  pude  examinar  o  apparelho  ge- 
nital por  ser  o  respectivo  animal  novo,  não  tendo  os 
órgãos  da  geração  bem  desenvolvidos.  A  mandibula  com- 
bina com  a  de  Solaropsis  mas  a  radula  é  bastante  dif- 
ferente,  de  modo  que  acceito  o  grupo  genérico  propos- 
to por  Miller,  devido  a  caracteres  da  concha. 

Dou  em  seguida  a  synopse  das  espécies  brazilei- 
ras  desses  dous  géneros  e  chave  para  a  sua  classifica - 
ç^o  e  indicação  de  tudo  que  se  conhece  de  sua  distri- 
buição geographica,  esperando  que  o  presente  estudo 
contribuirá  para  tornar  melhor  conhecido  esse  grupo 
do  caracóes.    São  animaes  um  pouco  raros    por    serem 
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encontrados  só  nos  grandes  mattos.  Pouco  é  o  que  se 
sabe  de  sua  vida  e  nada  consta  sobre  a  sua  propaga- 
ção, seus  o /os  especialmente. 

Eiu  primeiro  lugar  dou  a  descripção  de  diversas 
espécies  novas. 

8olarop«i«  pil«bryi  n.  sp. 

Espécie  grande,  solida,  assemelhando-se  á  S,  bra- 
ziliana,  da  qualdiffere  pelo  umbigo  estreito,  fechado  quasi 
completamente  pela  margem  reílexa  da  borda  columellar 
da  abertura,  de  modo  que  do  umbigo  resta  apenas  uma 
fenda  estreita.  Alem  disso  é  maior  e  mais  elevada  do 
que  S.  braziliana  e  tem  a  abertura,  que  é  mais  comprida 
do  que  alta  na  outra  espécie,    tão  alta  como  comprida. 


O  nosso  exemplar  melhor 
tem  as  medidas :  diam. 
maior  48,  menor  4^2,  al- 
tura 30  mm.  e  a  abertura 
mede  de  comprimento  25, 
e  de  altura  24  mm. 

Habitat :   Bahia. 

Recebi  essa  hnda  es- 
pécie do  Snr.  Dr.  Estellita       ^  ^        ,     ,.  x.    .  tv    /-.mx 
era  S.  Paulo  que  me  disse       ^"^""P«**  P"^^"^^  ^'  ^^'^^ 
tel-a  recebido  da    Bahia.     Dediquei-a    ao  Illm.  Snr.  H. 
A.  Pilsbry  em  Philadelphia    a  cujo  excellente  trabalho 
esse  ramo  da    malacologia  deve  um  grande  progresso. 


f:g.  6-8. 
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Solaropftis  baclii  n.  sp. 

Espécie  intimamente  ligada  á  Solarapsis  gibboni 
Pfr.,  da  qual  diífere  pela  espira  mais  aplanada,  de  modo 
que  a  concha  vista  do  lado  apresenta  apenas  as  duas 
ultimas  voltas,  não  apparecendo  por  serem  deprimidas 
as  outras.  Alem  disso  essa  espécie  brazileira  é  muito 
mais  pequena  do  que  a  da  Nova  Granada  e  Equador, 
sendo  as  medidas :  diam.  maior  44,  menor  38,  altura 
22  mm.  No  lado  inferior  notam-se  faxas  e  linhas 
brunas  em  parte  simples,  em  parte  interrompidas;  no 
lado  superior  observa ni -se  manchas  anguladas  pardas 
como  em  S.  gibboni.  Um  dos  exemplares,  entretanto, 
tem  o  lado  superior  uniforme  pardo-amarello. 

Habitat :  Araguary,  Estado  de  Minas. 

Tenho  muito  prazer  em  dedicar  essa  notável  es- 
pécie ao  ilhistre  explorador  argentino  Dr.  J.  Bach  que 
por  numerosas  oíFertas  valiosas  tem  enriquecido  as  col- 
lecções  do  Museu  e  que  especialmente  nas  suas  viagens 
aos  Estados  de  Minas  e  Goyaz  tem  feito  e  ainda  está 
actualmente  continuando  a  fazer  interessantes  coUecções 
generosa :rien te  oíFerecidas  a  este  Museu. 


FIO.  9-^0 
Solaropsis  bachi  Ih.  (l/l) 

A  presente  espécie  pertence  ao  grupo  da  Solaropsis 
gibboni  Pfr.,  que  não  posso  por  ora  comparar  com  ella, 
por  não  ser  representada  na  collecção  do  Museu  e  da 
qual  talvez  representa  apenas  uma  variedade.  E'  esse 
o  primeiro  representante  no  Brazil  do  grupo  das  espé- 
cies de  Solaropsis    com  a  superfície  lisa  ou  apenas  es- 
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triada  do  qual  S.  gibborii  é  o  typo.  A  differença  no 
tamanho  e  na  configuração  da  espira  parecem-me  suffi- 
cientes  para  considerar  essa  íórma  mineira  espécie  dis- 
tincta,  o  que  também  parece  provável  em  vista  da  granda 
distancia  que  separa  as  localidades  de  proveniência. 

Psadara  derbyi  n.  sj). 

Concha  delgada,    deprimida,    umbilicada,    transpa- 
rente, um  pouco  lustrosa,  córnea,  uniforme,  sem  manchas. 
A  superfície    é    transversalmente    estriada  e  ornada  de 
grânulos  finos,  for- 
mando rugas  finas, 
não    visíveis    pela  Á 
vista  não  armada.  I  ,/ 

A  espira  6  plana,  ^ 
um  pouco  concava  ,       .«    ^    ,        ,   ,  . 

em  íima,  a  sutura  ™-  ^^  *  ^^^  ^'^^"^  ^'''''^  ^^- 
é  profunda.  As  voltas  em  numero  de  4  12  (até  Õ)  são 
regularmente  convexas,  a  ultima  não  descendente,  mais 
convexa  em  baixo,  a  abertura  é  arredondado-lunar,  a 
margem  columellar  expansa,  cobrindo  um  pouco  o  um- 
bigo. O  peristoma  não  se  conhece,  porque  os  exempla- 
res não  sao  adultos. 

Diam.  maior  12  mm, ;  menor  10  mm. ;  Altura 
7  mm 

Hab.  Ilha  de  S.  Sebastião. 

O  typo  descripto  acha-se  no  Museu  Paulista.  Al- 
guns exemplares  novinhos  foram  colligidos  em  1891 
pelo  pessoal  da  Commissão  Geosraphica  e  Geológica 
de  S.  Paulo  a  cujo  illustre  chefe,  Dr.  Orville  A.  Dcrby, 
é  dedicada  essa  espécie  nova,  que  é  de  ura  interesse 
bem  especial  por  representar  no  território  do  Estado 
um  grupo  de  Ilelicidas,  conhecido  até  agora  quasi  só  da 
região  andina  do  Perii  e  Equador.  Obtive  também  o 
animal  sobre  cuja  anatomia  já  dei  as  necessárias  infor- 
mações. 
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Chave  para  a  classificação    das  espécies 
brazileiras  de  Solaropsis 

a       Superfície  superior  lisa    ou    apenas    estriaJa; 
medidas  44—38—22  mm.  bachi  Ih. 

aa     Superfície  superior  rugoso— granulada. 
b      a  granulação  irregular. 
c      a  ultima  volta  com  duas  fossas  irregula- 
res ás  vezes  faltando ;  o  umbigo  estreito; 
medidas  50—45—25  mm.  serpens  Martyn. 
cc     a  ultima  volta  subangular    ou  subcarina- 
da,  o  umbigo  bem  estreito;   medidas  37 
—  31—18  mm.  rljyera  Pfr. 

bb     as  granulações  dispostas  em  series  transversaes 
d       a  uliima    volta    arredondada,    o    umbigo 
largo  ;  medidas  42—34 — 19  mm. 

braziliana   Desh. 
dd    a  ultima    volta    arredondada,    o    umbigo 
muito  estreito,    quasi    fechado ;    medidas 
48—42 — 30  mm.  pUsbvíji  Ih. 

ddd  a  ultima  volta  sub-angular,  as  granulações 
formando   linhas   elevadas   de  zigzag.     O 
lado  inferior  ao  redor  do  umbigo  Uso  ;  me- 
didas diam.  37 ;  alt.  16  mm.    heliaca  Orb. 
bbb   granulações    irregulares    em    parte   formando 
linhas  curtas  elevadas. 

e      granulação    irregular ;    peristoma    pardo- 
roxo-escura ;  medidas  40 — 35—17  mm. 

pascalia  Gaill. 
ee     granulação  forte  irregular,  formando  linhas 

transversaes  elevadas. 
f      concha  grossa,  medidas  53—41    -23 

ama:7omca  Pfr. 
ff    concha  delgada,  medidas  35—31 — 17 

feisthameli  Hupé. 
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Chave  para  a   classificação    das  espécies 
brazileiras  do  género  Psadara  Miller 

a       Espira  convexa,  pouco  elevada  ;  diversas  faxas 
pardas  mais  ou  menos  interrompidas,  espiraes. 

b      fórraa  depressa;  niodidas2i — 17—9 mm. 

rosarium  Pfr. 

bb     forma    globulosa;     medidas    14,5—14 — 
10,5  mm.  elaps  Dohrn. 

aa     Espira  chata,  aplanada;    medidas  12 — 10—7 
mm.  derbyi  Ih. 


DiSTRiBUiClO  GEOGRAPHICi  DAS  ESPÉCIES  BRAZILEIRAS 


Solaropsis  bachi  Ih.    Araguary,  Est.  de  Minas. 

Solaropsis  seíyefis  Martyn.  Pfeiffer,  Drouet  e  ou- 
tros autores  tratando  dessa  espécie  da  Guyana  dizem  que 
ao  lado  dos  exemplares  com  fossas  na  ultima  volta  (S. 
pellis-serpentis  Ch.  1795)  ha  outras,  sem  vestígio  del- 
ias (S.  serpens  Martyn  1784;.  Trata-se,  pois,  apenas 
de  um  caso  de  variabilidade  individual  e  não  de  duas 
espécies  differentes.  Recebi  do  Dr.  von  Martens  um 
exemplar  do  «Brazil»  e  também  Pilsbry  diz  que  a  es- 
pécie é  encontrada  no  Brazil.  Nao  conheço,  porém,  in- 
dicação alguma  com  localidade  exacta  que  confirmasse 
a  existência  dessa  espécie  da  Guyana  no  Brazil. 

Solaropsis  vipera  Pfr.  «Brazil». 

Solaropsis  brasiliana  Desh.  d'Orbigny  obteve  essa 
espécie  em  Rio  de  Janeiro  e  Santa  Cruz  de  Ia  Tierra  em 
Bolivia,  Hidalgo  coUigiu  a  em  Rio  de  Janeiro,  nós 
temol~a  do  Estado  de  S.  Paulo.  A  espécie  que  Spix 
denominou  serpens  e  Wagner  pellis-serpentis  (Tab.  17 
fig.  1)  é  sem  duvida  S.  braziliana    e    foi    colligida  em 
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Pará  e  Maranhão  por  Spix.    A  espécie  occorre  pois  da 
Amazónia  até  o  Estado  de  S.  Paulo  e  a  Bolivia. 

Solaropsis  piUbryl  Ih.  Bahia. 

Solaropsis  heliaca  Orb.  Gorrientes  até  Bohvia. 

Solaropsis  pascalia  Gaill.  Pará  (segundo  Hupé). 

Solaropsis  amazonica  Pfr.  Amazónia. 

Solaropsis  feisthameli  Hupé.  Pertence  a  essa  espécie 
S.  serpens  Spix  (Tab.  17  íig.  2)  que  Spix  obteve  em 
Pernambuco  e  Piauhy.  De  Bahia  a  mencionara  Hupé 
e  Moricand.  E'  com  mu  m  no  Estado  de  S.  Paulo,  donde 
a  temos  de  Rio  Grande,  S.  Paulo,  Piquete.  No  Estado  de 
S.  Paulo  só  occorre  a  variedade  A,  de  espira  achatada. 
Os  exemplares  que  temos  da  Bahia  pertencem  á  varie- 
dade B,  considerada  por  Dohrn  e  outros  autores  como 
amazonica  Pfr.,  o  que  me  parece  não  ser  exacto.  Es- 
ses exemplares  da  Bahia  têm  a  espira  convexa,  mais 
elevada  do  que  em  A  e  combinam  com  um  exemplar  de 
S.  serpens  Spix,  cotypo  de  coUecção  de  Spix  e  que  recebi 
do  Museu  Zoológico  de  Munich.  Parece  que  a  forma  A 
extende-se  até  a  Bahia,  mas  é  certo  que  no  Estado  de 
S.  Paulo  só  occorre  a  var.  plana  (A). 

Psadara  rosarium  Pfr.  Amazónia,  Surinam. 

Psadara  elaps  Dohrn  Pará. 

Psadara  derbyi  Ih.  S.  Sebastião,  S.  Paulo. 

S.  Paulo,  Maio  de  1900. 
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Por  íalta  de  espaço  vejo-me  obrigado  a  limitar  essa  bibliographia 
ás  publicações  qne  se  referem  ao  Brazil,  ou  citaudo  apenas  algumas 
sobre  o  terciário  da  Patagonia  porqae  se  referem  a  assumpto  tratado 
por  extenso  nessa  Revista. 

A.  Peridieos  da  America  do  ShI 

Archivos  do  Mitseu  Nacional  do  Rio  de  Janeiro 
Volume  Xy  1897—Í899y  R.  de   Janeiro  1899. 

Esse  volume,  alem  de  um  pequeno  artigo  do  Sr. 
E.  Ule  sobre  Utricularias  epiphytas  e  outro  de  D  Maria 
do  Carmo  de  Mello  Rego  "Artefactos  indígenas  de  Matto 
Grosso"  contem  especialmente  os  valiosos  estudos  de 
J.  M.  Clarke.  "A  fauna  siluriana  superior  do  Rio  Trom- 
betas" e  "MoUuscos  devonianos  do  Estado  do  Pará". 
Esses  artigos  ha  muito  tempo  esperados  e  acompanha- 
dos de  8  estampas,  referem-se  a  raateriaes  colhidas  em 
1876  pela  Com  missão  Geológica  do  Brazil,  então  sob  a 
direcção  do  fallecido  Prof.  Gh.  Fred.  Hartt. 
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Boletim  do  Museu  Paraense^  Pará  VoL  í?,  A,  4 
1898  e   VoL  III  N.  i,  Í900. 

0  1.^  dos  dous  fascículos  contem  um  artigo  do  i)r. 
Goeldi.  "O  estado  actual  dos  conhecimentos  sobre  os 
índios  Jo  Brazil"  relatando  os  resultados  do  respectivo 
estudo  do  Dr.  Ehrenreich,  do  que  já  tratamos  nessa 
revista  VoL  3.  pag.  543.  Seguem  a  continuação  do  artigo 
do  Dr.  Goeldi:  Estudos  arachnologicos  relativos  ao 
Brazil,  um  artigo  do  Dr.  Goeldi  sobre  os  peixes  da  Ama- 
zónia e  outro  do  Dr.  Iluber :  Materiaes  para  a  fiora 
araazonica.  E'  de  um  interesse  especial  o  artigo  do  Dr, 
Goeldi^  a  lenda  amazonica  do  Cauré,  acompanhado  de 
uma  instructiva  estampa,  dando  a  descripção  e  a  figura 
do  singular  ninho  de  Panyptila  cayanensis  Gab.,  ando- 
rinhão da  famiUa  das  Gypselidas.  Esse  ninho  representa 
uma  bolsa  comprida,  tecida  e  fixada  na  casca  de  uma 
arvore  alta,  tendo  a  entrada  na  extremidade  inferior. 
Por  engano  attribue-se  na  Amazónia  esse  ninho  singu- 
lar ao  gavião  colleirinha,  Falco  albigularis  Daud.  (ou 
rufigularis),  que  na  Amazónia  tratam    de  Gauré. 

Observo  que  o  respectivo  nome  de  Gaburé  aqui 
significa  a  espécie  menor  de  corujas  do  matto  do  género 
Glaucidium. 

O  outro  fascículo  do  anno  corrente  contem  um  inte- 
ressante artigo  do  Dr.  J.  Iluber^  sobre  a  borracha  ou 
caucho  e  mais  dous  artigos  do  mesmo  autor  tratando 
da  flora  da  Amazónia. 

Notamos  mais  um  artigo  illustrado  do  Sr.  H.  Brô- 
leman,  "dous  myriapodes  notáveis  do  Brazil",  referindo- 
se  a  Polydesmus  clarazianus  Humb.  e  Saussure  e  Tri- 
goniulos  Goesu  Porat. 


Annuario  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  de 
i899y  publicado  por  Gra^iano  A.  de  Azambuja. 
Porto- Alegre y   Typograpiha  Gundlach  e  Comp. 

Entre  os  artigos  desse  volume  merecem  menção 
o  de  P.  F.  A.  Mabilde  sobre  os  Goroados  (conclusão)^ 
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o  do  Dr.  F.  Araújo,  sobre  Plantas  mediei naes  e  o  do 
Rev.  P.  A.  Schupp.  sobre  o  Loiíva-a-Deus  do  Brazil. 
São  figuradas,  na  pg.  262,  4  espécies :  Goplopteryx  ar- 
gentina (Burra.)  Sauss.  Stagmatotera  anuulata  (StoU.) 
Sauss.,  Theoclytes  parallela  (Haan)  Sauss.,  Zoolea  ma- 
croptera  (StoU)  Berg. 

Alfredo  jP-  Rodrigues  (pg.  154)  insiste  num  pe- 
queno mas  interessante  artigo,  na  afirmação  que  o  no- 
me da  Lagoa  dos  Patos  não  lhe  provem  duma  tribu  de 
Índios  Patos,  tribu  imaginaria  que  nunca  existiu  mas 
sim  das  aves  do  grupo  dos  patos. 


Annuario  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  de 
1900,  publicado  por  Graciano  de  Azarabuja.  Porto- 
Alegre,  Typographia  Gundlach  e  Krahe. 

Entre  os  artigos  de  interesse  scientifico  desse  vo- 
lume mencionamos  os  seguintes : 

As  arvores  do  Est.  do  R.  Grande  do  Sul  pelo  Dr. 
João  Dutra,  continuação  do  útil  artigo  começado  em 
volumes  anteriores,  tratando  de  8  espécies. 

As  aves  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  pelo 
Dr.  H.  Don  Ihermfj,  artigo  ao  qual  me  referirei  na 
secção  de  zoologia. 

Geologia  da  Lagoa  dos  Patos  pelo  P.  A.  Schupp, 
participando  o  facto  de  terem  sido  encontradas  ostras 
fosseis  na  Barra  do  Pibeiro.  Observo  que  das  respec- 
tivas ostras,  algumas  me  foram  mandadas  para  serem 
examinadas ;  embora  mal  conservadas  creio  poder  re- 
feril-as  á  Ostrea  puel<:hana  Orb. 

Plantas  medicinaes  do  Rio  Grande  do  Sul  pelo 
D).  F.  Araújo. 

A  Lavoura.  Boletim  da  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura,  2.^  anno,  Rio  de  Janeiro  Í898  e  3.^  anuo 
(2  Sr.   Vol  II)  1899. 

Entre  os  artigos  do  primeiro  volume  de  nova  se- 
rie noto  os  do  Dr.  G.    Vert  sobre  Heliconius  eucrates 
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Híibn.,  praga  do  maracujá,  acompanhado  de  boa  estam- 
pa,  do  Dr.  vonlhering  "a  lavoura  e  os  insectos  noci- 
vos" e  do  D/ .  Aristides  Caíres  sobre  a  moléstia  do 
cafeeiro  participando  uma  carta  do  Dr.  i^.  Noack  que 
«não  se  mostra  muito  disposto  a  acceitar  a  Meloidogyne 
exígua  como  causa  do  mal»,  duvidas  que  não  posso  ad- 
mittir,  pondo-me  nessa  questão  ao  lado  do  Dr.  Goeldi. 

E'  de  summo  interesse  o  artigo  do  Barão  de  Pa- 
randy  "Os  Zebroídes",  producto  de  cruzamento  de  zebra 
com  égua  acompanhado  de  figuras  de  dous  zebro  ides 
criados  na  Fazenda  Lordello,  municipio  de  Sapucaia,  Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro.  O  zebra  macho  é  do  espécie 
Equus  burchelli.  O  zebra  não  é  como  o  cavallo  e  o 
touro  que  cobrem  as  fêmeas  em  qualquer  época.  O  cru- 
zamento experimentado  na  Europa  sem  resultado  do 
zebra  com  a  égua  só  se  consegue  quando  coincide  o 
cio  dos  dous,  separados  fora  do  tempo  do  cio.  Depois 
de  12  mezes  nasceu  o  zebroide  que  é  de  côr  de  pinhão 
claro  com  as  listas  ou  zebruras  do  zebra.  O  autor 
acredita  que  o  zebroide  supplantará  as  mulas  actuaes. 
Veja-se  também  essa  Revista  Vol  III  p.  553. 

Não  podemos  referir-nos  ao  segundo  volume  sem 
exprimir  a  nossa  profunda  e  sincera  afficçãopela  perda 
lamentável  que  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura 
teve  pela  morte  do  Dr.  Campos  da  Paz^  vulto  eminente 
na  propaganda  pelo  progresso  da  agricultura  em  nosso 
paiz,  verdadeiro  e  digno  rival  do  Dr.  Luiz  Pereira 
Barreto.  Lembro  aqui  que  um  bom  retrato  esboço 
biographico  do  finado  foi  publicado  na  Lavoura,  VoL 
II,  1898  p.  4. 

Entre  os  artigos  de  interesse  scientifico  mencio- 
no aqui  com  referencia  ao  anno  1899  o  do  Dr.  Luiz 
Pereira  Barreto  sobre  sericicultura  publicando  uma 
carta  referente  ao  bicho  de  seda  do  Brazil  fAttacus).  O 
Sr.  A.  Miranda  Azevedo  (p.  53)  publica  um  artigo 
acompanhado  de  uma  estampa  referindo-se  a  um  coleo- 
ptero  da  fa.nilia  Gantharidae  que  devasta  as  pimenteiras 
Gantharis  atomaria  Germ.,  espécie  da  qual  provavel- 
mente G.  nigro-punctata  Blanch.  ésynonymo.     As  lar- 
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vas  vivem  nos  ninhos  de  abelhas  que  constroem  «col- 
meias no  solo  como  Anthophora».  Isso  parece  referir-se 
a  observações  feitas  em  Europa,  dizendo  entretanto  o 
autor  :  ''Anteriormente  a  Newport  e  e  a  Favre,  Guil- 
ding  em  uma  breve  noticia  nas  Transactions  of  the  Lin- 
nean  Soe.  of  London  Voi.  19  fizera  parecer  os  hábitos 
parasitários  das  larvas  das  Gantharidas  com  uma  espé- 
cie brazileira,  do  Rio  de  Janeiro,  pertencente  ao  género 
Horia :  H.  maculata,  cuja  larva  foi  por  elle  encontrada 
vivendo  a  espensas  das  larvas  do  nosso  Mangagá  ou 
Mangangava,  Xylocopa  brasilianorum  L.  (teredo  Guild.). 

Observo  que  vi  Gantharis  atomaria  causar  grandes 
estragos  nas  plantações  da  batata  ingleza  no  Rio  Gran- 
de do  Sul  e  que  o  Dr.  Noack  a  observou  em  Campinas 
em  1897,  mandando  exemplares  ao  Museu.  Aqui  obser- 
vamos Gantharis  aterrima  Klug  em  pimenteiras,  toma- 
teiros e  sobre  diversas  espécies  de  Solanum. 

Sob  o  titulo  «as  pestes  importadas»  o  Dr.  Ge^^ma- 
no  Vert  publicou  á  p.  67  um  estudo  referente  ao  Mar- 
garodes  vitium  do  Ghili  acompanhado  de  uma  estampa 
N.**  II,  mostrando  as  larvas  fixadas  na  cepa  da  videira. 
Segundo  informações  do  autor  esta  estampa  é  cópia  de 
uma  publicada  por  Giard.  NoBrazil  até  agora  Marga- 
rodes  não  foi  encontrado.  O  nome  de  espécie  não  é 
vitium  Giard,  mas  vitis  {I^.  Philipjpi),  estabelecido  em 
1884. 

No  anno  de  1900  em  n.  I  da  1."  serie — de  certo 
engano,  difflcultando  mais  ainda  entender  o  complicado 
systema  da  numeração  desse  periódico  e  de  suas  series, 

annos,  números,  supplementos    etc -  acha-se  pag.  12 

um  artigo  interessante  do  Dr.  G.  cTUtra  sobre  a  la- 
garta comuta  do  fumo  que  pertence  á  borboleta  Pro- 
toparce  carolina  L.,  sendo  a  mesma  espécie  como  na 
America  do  Norte  e  que  se  debeUa  como  a  praga  d© 
curuquerè,  applicando-so  por  meio  de  um  pulverisador 
nas  plantas  attacadas  verde  de  Pariz  finamente  moldo, 
em  suspensão  n'agua,  na  proporção  de  500  grnre.  por 
550  -  600  litros  de  vehiculo.  O  autor  refere-se  ao 
excellente  artigo  do  Dr.    Howard    no  Yearbook  of  the 


Digitized  by 


Google 


-  556  — 

Dep.  of.  Agriculture,  Washington  1898  p.  121-151 
sobre  insectos  nocivos  ao  funio  e  onde  essa  borboleta 
e  suas  larvas  são  figuradas  á  p.  128, 


Revista  Agrícola.  São  Paulo  Anuo   V  Í890. 

Diversos  artigos  desse  periódico  são  referidos  na 
parte  zoológica.  Alem  desses  noto  ainda  os  seguintes : 
Loefgren^  A.  Um  inimigo  das  macieiras,  p.  130  tra- 
tando da  Schizoneura  lanigera  (cf  esta  Revista  II  p.  399j 
e  de  um  tratamento  simples  e  efficaz.  A.  Gomes  Carmo 
trata  (p.  453)  da  Sericicultura.  O  autor  diz  «  uma  ou 
duas  crianças  tratam  coramodamente  de  cerca  de  40.0()() 
sirgos  (bichos  da  seda)  que  produzem  de  40  a  50  kilos 
de  seda  em  casulos  e  estes  se  vendem  de  3$000  a  4$000 
rs.  o  kilo».  As  experiências  que  tenho  sobre  o  assumpto 
não  são  favoráveis.  Colonos  que  no  Rio  Grande  do  Sul 
no  decennio  passado  tiveram  producção  regular  de  bi- 
chos de  seda  a  deixaram  por  não  ser  lucrosa.  Real- 
mente não  é  um  preço  animador — 3$000  por  kilo  ou 
540  casulos  mais  ou  menos ! 


Boletim    do    Instituto  Agronómico    em    Campinas 
Vol.  X  S.  Paulo  1900. 

Entre  os  numerosos  interessantes  artigos  do  pre- 
sente volume  mencionamos  especialmente:  G.  d^Uira. 
Os  microparasitas  do  trigo  e  da  canna  d'assucar — J. 
de  Campos  Novaes.  Cryptogamos  microscópicos  das 
videiras  p.  51  ss. — P.  Noack.  Moléstias  das  videiras 
p.  91  ss.  e  acompanhado  de  duas  boas  estampas. — X. 
Potel  o  Lecaniura  viride  e  sua  destruição.— O  I)r. 
Noack  descreve  como  espécies  novas  Rotrytis  novaesi 
e  Apiosporium  braziliense,  a  fumagina  da  videira.  O 
seu  artigo  foi  publicado  também  em  allemão  Zeitschrift 
fur  Pílanzen-Krankh.  von  P,  Sorauer  vol.  IX,  1899  p. 
1_10.  e  Taf.  I. 
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Quanto  aos  artigos  dos  Drs.  G.  d^UtraeF.  Noach^ 
escriptos  sem  conhecimento  da  minha  publicação,  veja- 
se  o  que  segue  na  parte  zoológica  sobre  o  artigo  do 
Sr.  Noack.  O  Sr.  G.  cTUtra  trata  p.  319  ss.  Sobre 
as  anguillulas  do  cafeeiro,  o  Dr.  Noack  p.  224  ss. 
sobre  «a  podridão  da  raiz  mestra  do  cafeeiro». 


B.  Bolanira 

Huber,  L  Beitrag  zur  Kenntniss  der  periodischen 
Wachsthums-erscheinimgen  bei  Hevea  brasiliensis. 

Botanisch.  Central-Blatt  rol.  7tf,  J808  n.  47 
p.  í — 6. 

Hubery  L  Diplerosiphon  spelaeicola.  Buli.  de 
VHerbier  Boissier  vol.  Vlly  1899  GenHe  p.  d24  ss. 
PI.  IV. 

Haber,  1.  und  Boscalioni^  L.  Eine  neiíe  Theorie 
der  Ameisenpflanzen.  Botan.  Central  Blatty  Beiheft 
Bd.  IX,  1900  lleft  2.  p.  l—í. 

O  primeiro  desses  artigos  trata  do  crescimento 
periódico  da  Hevea  brasiliensis  que  fornece  a  borracha 
do  Pará  e  que  no  mez  de  Junho  está  sem  folhas,  o 
segundo  descreve  uma  nova  Burmanniacea  que  vive  na 
Guyana  brazileira  numa  gruta  da  Serra  do  Laranjal. 

O  terceiro  artigo  é  de  grande  valo^  porque  é 
destinado  *á  substituir  a  theoria  de  Schimper  segundo 
a  qual  as  formigas  das  imbaubas  do  género  Gecropia 
servem  para  a  defesa  contra  as  formigas  cortadeiras» 
theoria  bem  fraca  como  demonstrei  no  meu  estudo 
sobre  as  formigas  do  Rio  Grande  do  Sul  (Berlin.  En- 
tomolog.  Zeitschr.  Bd.  39.  1894  p.  364  ss.)  e  no 
Ausland  1891  p.  474  ss.  Os  autores  observaram  que 
na  Amazónia  as  plantas  e  especialmente  as  arvores 
myrmekophilas  (habitadas  por  formigas)  só  se  obser- 
vam na  zona  de  inundação  e  concluem  logicamente 
que  procurando  essas  plantas  as  formigas  aproveitaram 
se  de  cavidades  naturaes    que    offerecem  abrigo  contra 
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as  enchentes  dos  rios.  Será  conveniente  para  o  Sr. 
Huber  tomar  conhecimento  dos  meus  estudos  citados 
que  na  parte  critica  se  combinam.  Lembro  aqui  outra 
nova  publicação  sobre  o  assumpto :  Heim.  The  biolo- 
gic  Relations  between  Plants  ond  Ants,  Washington 
Repor ts  of  Smithsonian  Instit.  1898  p.  í-^éoô  Plates. 


Muller^  Carolo.  Bryologia  Serroe^  Itatiaiaey  Mhias 
Geraesy  Irazilice ;  BuUetin  de  VHerbiêr  Boissier, 
Vol.  Vi,  ÍS98  pg.  Í8^Í26.  Genêve. 

Esse  estudo  do  conhecido  especialista  contem  a 
descripção  de  numerosas  espécies  de  musgos,  na  maior 
parte  novas  e  coUegidas  pelo  Sr.  E.  Ule.  na  Serra  dos 
Órgãos,  do  Rio  de  Janeiro,  e  nas  Serras  dos  Estados 
de  Santa  Gatharina,  Minas  Geraes  e  Goyaz,  tendo  sido 
especialmente  rica  a  Serra  do  Itatiaya.  O  numero  das 
espécies  tratadas  é  de  154,  sendo  apenas  lastimável 
que  o  estudo  não  é  accompanhado  de  illustrações. 


Peckolty  Theod.  e  Gicst  Historia  das  plantas 
medicinaes  e  úteis  do  Brazily  7.^  Jbasciculo.  Rio  de 
Janeiro  Í899. 

O  novo  fasciculo  da  excellente  monographia  dos  Srs. 
Peckolt,  trata  das  familias  :  Phytolaccaceas,  Nyctagi- 
naceas,  Alismaceas,  Mesembryanthaceas,  Portulaccaceas, 
Tropoeolaceas,  Lauraceas,  Hernandiaceas,  Berberidaceas, 
Menispermaceas  e  Myristicaceas. 

De  cada  espécie  é  indicado  o  nome  scientifico,  e 
vulgar,  a  synonymia  e  a  distribuição  geographica.  E^ 
dada  uma  pequena  mas  concisa  descripção  das  respecti- 
vas plantas,  seguindo-se  informações  sobre  o  seu  em- 
prego e  suas  propriedades  therapeuticas  e  também  em 
muitos  casos  a  analyse  chimica.  E'  com  summo  prazer 
que  estamos  observando  o  illustre  Dr.  Theodoro  Pe- 
ckolt, continuar,  coadjuvado  por  seu  fllho,  nesses  estu- 
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dos  botânicos  e  pharmacolocicos,  pelos  quaes  já  tem 
prestado  serviços  relevantissimos  ao  paiz  e  cuja  publi- 
cação começou  em  1871. 


Fosltey  M.  New  or  criticai  calcarecms  algae.  Det 
Kgl.  Norske  Videnskabers  selskabs  Shrifter.  Trond- 
jhern  Í899  N.^  5  p.  --134. 

Entre  as  espécies  novas  de  algas  calcareasacha-se 
a  de  Lithothamnion  braziliense  FosL,  n.  sp.,  commu- 
nicado  a  elle  por  este  Museu  sob  N.  1017  e  1048  e 
proveniente  de  S.  Sebastião. 


E.  Ule.  Beitrag  zu  den  Blútheneinrichtungen 
von  Aristolochia  clematitis  L.  Berichte  det*  Deut- 
chen  Botanischen  Gesellschaft,  Jahrgang.  1898^  Band 

XVI.  pg.  236—239. 

E.  Ule.  Ueber  Standortsanpassungen  etniger 
Utricularien  in  Erasilien ;  Berichte  der  Deutschen 
Gesellschaft,  Jahrgang  1898,  Band  XVI  pg.  308-314. 

E.  Ule.  Wetteres  úber  Bromeliaceen  mit  Blu- 
thenverschluss  und  Blútheneinrichtungen  dieser  Fa- 
miliey  Btynchte  der  Deutschen  Botanischen  Gesell- 
schaft,  Jahrg.  1898,  Band  XVI  pg.  346-362. 

E.  Ule.  Ueber  einige  nci^e  und  interessante  Br  o- 
meliaceen.  Berichte  der  Deutschen  Botanischen  Ge- 
sellschaft,  Jahrg.  1898  Band  XVII  pg  1-6. 

E.  Ule.  Ueber  einen  experimentell  erzeugten 
Aristolochienbastard ;  Berichte  der  Deutschen  Bota- 
nischen Gesellschaftj  Jahr.  1898,  Band  XVII  pg. 
35^40. 

E.  Ule.  Einige  Bromeliaceen  aus  Brasilien^ 
glatter  und  steiler  Felswànde ;  Berichte  der  Deut- 
schen  Botanischen  Gesellschaft   Jahrg.    1899,    Band 

XVII,  pg.  43—44. 

E.  Ule.  Ueber  spontan  entstandene  Bastarde  von 
Bromeliaceen;  Berichte  der  Deutschen  Botanischen 
Gesellschaft,  Jahrgang  1899  Band  XVII pg.  51^64. 
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E.  Ule.  Verschiedenes  ueber  den  Einfluss  der 
Tlíiere  anf  das  Pflanzenteben  ;  B(*richte  der  Deuts- 
chen  Botanischen  Gesellschafl,  Jahrg.  1900  Band 
XVIII.  pg.  122 -\ 30. 

E.  Ule.  Die  Verbreitung  der  Torfmoose  tind 
Moore  in  Brasilien ;  Enqlers  Botanische  Jahrbúcher ; 
Band  27.  Heft  3.  1809  pg.  238^258. 

E.  Ule.  Cardamine  africana  L.  ia  Brasihen ; 
Enqlers  Botanische  Jahrbúcher^  Band  28,  Heft  2. 
1900. 

Eutre  os  numerosos  estudos  publicados  pelo  Sr. 
Ule,  alguns  são  dedicados  apenas  á  descripção  de  es- 
pécies novas  e  de  formas  hybridas  dos  géneros  Aristo- 
lochia  e  Nidularium,  outros  tratam  da  familia  das 
Broraeliaceas  e  de  outros  assumptos  de  interesse  geral. 
O  artigo  que  trata  da  "  Verbreitung  der  Torfmoose  „ 
refere-se  ás  plantas  Gryptogamas  que  formam  camadas 
extensas  de  turfa  nas  Serras  de  Santa  Gatharina  e  Rio 
de  Janeiro  e  Minas.  O  sr.  Ule  coUeccionou  48  espé- 
cies de  Sphagnum,  grande  parte  das  quaes  eram  novas 
e  foram  descriptas  por  G.  MuUer  e  G.  Warrentorf.  Ba- 
nhados em  que  occorrem  espécies  de  Sphagnum  foram 
encontrados  também  no  Estado  de  São  Paulo.  Em 
geral  as  Serras  altas  de  2000  metros  ou  mais  de  altura 
e  com  uma  temperatura  annual  de  J4^  offerecem  as 
condições  mais  favoráveis  aos  Sphagnos.  Parece  que 
os  Estados  de  Matto-Grosso,  Goyaz,  Geará  e  outros 
com  um  clima  bastante  secco,  são  privados  desses 
musgos.  E'  um  facto  novo  e  interessante  qae  as  es- 
pécies de  Sphagnum,  ricamente  desenvolvidas  nas  zonas 
septentrionaes,  tèm  uma  representação  tão  rica  em  cer- 
tas Serras  húmidas  do  Brazil.  Um  facto  singular  é  a 
occurrencia  da  Grucifera  Gardamine  africana  L  na 
Serra  geral  do  Estado  de  Santa  Gatharina;  o  Sr.  Ule 
é  da  opinião  que  essa  singular  distribuição  geographica 
explica-se  pela  antiga  connexção  geographica  entre  o 
Brazil  e  a  Africa.  E'  de  um  interesse  especial  o  ar- 
tigo sobre  «Einfluss  der  Thicre  auf  das  Pflanzenleben» 
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no  qual  o  autor  trata  da  defeza  das  Imbaubas   do    gé- 
nero Gecropia  contra  as   formigas  cortadeiras  do  gene 
ro  Atta  exercida  pelas  formigas  que  inhabitam  o  tronco 
ôco    da    arvore  e  da  dispersão   de   sementes  por  inter- 
médio de  saúvas  e  de  morcegos. 


Rehmy  H.  Beitracf/e  ?ur  Pilzfíora  ron  S'údamcrik2. 
V. —  VII  Ilystoriaceae^  Microthyrinceae  tt.  Coryne- 
tiuceae  gesammelt  ron  E.  Ule  i)i  Brasilien,  Hedwi- 
gia,  Dresden  i898  p.  i—IO  e  PI  L 

Não  conheço  essa  publicação  tratando  dos  cogu- 
melos do  Brazil  e  baseada  nas  coUecções  do  Dr.  E. 
Ule.  

C.   Geologia  etc. 

Segundo  Censo  de  la  Republica  Argentina.  May  o 
10  de  dS95.  Tomo  I  Território.  Torno  II  Poblacion 
Touio  III  Censos  complernentarios,  Buenos  Aires  1898. 

A  Bibliotheca  do  Museu  do  Estado  recebeu  do 
(Voverno  Argentino  essa  nova  e  importante  publicação 
que  muito  honra  o  paiz  que  o  publicou  e  a  cujo  co- 
nhecimento mais  exacto  está  destinado.  O  primeiro 
volume  contem  os  dados  topographicos  e  climatológicos 
e  capitulos  extensos  sobre  geologia,  paleontologica,  zo- 
ologia e  botânica,  ricamente  illustrados. 

O  segundo  volume  contem  dados  sobre  a  população  e 
os  diversos  elementos  que  o  compõem,  construcção  publica 
etc.  O  numero  total  da  população  era  em  1895  de 
quatro  milhões  (3.954.911)  habitantes,  dos  quaes  42,8 
porcento  pertenciam  a  população  urbana. 


Katzer^  F.  líber  dle  rothe  Farbe  con  Schichtge- 
steinen.  Neues  Jahrbuch  fàr  Mineralogie.  1899. 
p.  177^181. 

O  autor  trata  do  facto  por  elle  observado  em  Pará 
que  as  camadas  depositadas  sedimentarias  ricas  em  ferro 
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ganham  a  cor  vermelha  intensiva  mediante  a  decom- 
posição do  oxydo-hydrato  de  ferro,  devido  á  eliminação 
da  íigua.  Esse  processo  está  se  effectuando  devido  i 
acção  intensiva  da  luz  e  do  calor,  sendo  pois  este  pro- 
cesso differente  da  calcinação.  A  temperatura  do  chão 
e  sob  a  influencia  do  sol  não  excede  em  Óbidos  á  42.^ 


Hussak,  E.  Der  goldfàhvende,  kiesige  Quarzla- 
gergang  von  Passagem  in  Minas  Geraes^  BrasiUen. 
Zeitschrift  fur  praktische  Geologie  p.  345—358. 
Í898. 

Descripção  geológica  e  mineralógica  da  mina  de 
ouro  de  Passagem,  situada  a  7  kilometros  de  Ouro 
Preto,  que,  explorada  desde  o  fim  do  século  passado,  é 
além  da  mina  do  Morro  Velho  a  mais  rica  do  Brasil. 
Nos  annos  de  1864 — 1873  a  producção  de  ouro  era 
de  7531/2  kgr.,  e  em  1884-1893  de  i:375  kgr.  e 
além  disso  foi  separado  annualmente  do  ouro  cerca  de 
36  kgr.  de  Bismutho  metaiiico. 


Hatcher,  I.  B.  Die  Conchylien  der  patagoni- 
cchen  Formation  von  H.  von  Ihering.  Science  Í6 
I^ever.  1900. 

O  autor  combate  os  dados  geológicos  a  mim  dados 
por  Florentino  Ameghino,  dizendo  que  as  formações 
patagonica  e  suprapatagonica  (a  nossa  de  Santa  Cruz) 
representam  apenas  differenças  de  fácies  e  que  no  mesmo 
bloco  de  material  achou  reunidas  Struthiolaria  ornatae 
ameghinoi  e  assim  outras  conchas  consideradas  de 
importância  stratigraphica.  Nada  posso  dizer  neste 
sentido  visto  que  nunca  estive  naquella  localidade  e  que 
o  nosso  collecionador  Bicego  não  era  pessoa  de  conhe- 
cimentos scientificos,  de  modo  que  só  compete  ao  Snr. 
Ameghino  defender  as  indicações  que  me  deu  e  que 
publicou.  O  Dr.  Hatcher  diz  que  não  o  entendi  bem 
relativamente  á  formação  de  pyrotherium  e  que  elle  a 
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coUoca  ao  cretáceo,  mas  que  Ameghino  comprehendeu 
nelle  dous  horizontes  bem  diíFerentes,  pertencendo  os 
mammiferos  em  parte  ao  mioceno  como  as  camadas  de 
Santa  Cruz.  A  que  me  oppuz  e  que  parece  não  ser 
contestado  por  Hatcher  é  a  idade  praemiocena  e  talvez 
cretácea  das  camadas  que  forneceram  a  Ostrea  pyrothe- 
riorum. 


Hatcher^  L  B.  Sedimentary  Rocks  of  Southern 
Patagonia.  The  American  Journal  o /^  Science  IV.  Ser. 
vol.  IX  N.  50  Bebr.  1900.  New  Haven,  Conn.  p. 
85—108  icith  i  Plate. 

O  Dr.  Hatcher  gastou  novamente  dous  annospara 
estudar  a  geologia  da  Patagonia,  reunindo  ricos  mate- 
riaes.  O  resultado  principal  é  a  descoberta  de  camadas 
terciárias  no  Estreito  de  Magalhães  em  Sandy  Point 
chamadas  «Magellanian  beds»  e  que  são  mais  antigas 
do  que  as  formações  de  Santa  Cruz.  que  em  parte  são 
sobrepostas  a  ellas.  Perto  do  Lago  Puerredon  foram 
descobertas  horizontes  cretáceos. 

O  autor  reúne  as  formações  «patagonica»  e  «su- 
prapatogonica»,  representando  apenas  variedades  de 
fácies  e  diz  que  a  formação  «de  Santa  Cruz»  não  con- 
tem concha  alguma  mas  somente  ossos  de  mammiferos. 
Ness3  caso  é  evidente  que  o  Dr.  Hatcher  applica  o 
nome  da  formação  santacruzense  de  outro  modo  como 
usado  até  agora,  especialmente  por  Ameghino  e  Ihering, 
Não  me  parece  isso  um  procedimento  correcto,  porque 
vae  aug.nentar  a  confusão,  já  bastante  grande. 

Duvido  que  o  autor  tenha  razão  quando  julga  a 
formação  eocenica  não  representada  na  Patagonia  e 
não  acho  satisfactoria  a  discussão  da  formação  do 
Pyrotherium.  Não  se  entende  porque  o  autor  não  se 
refere  a  Ostrea  pyrotheriorum,  espécie  bem  caracterís- 
tica. Taubem  não  posso  achar  justificadas  certas  mo- 
dificações de  synonymia.  Rhynchonella  pUcigera  Ih.  ô 
bem  differente  de  nigricans,  especialmente  pelo  deltidium; 
Magellania  lenticularis  é  apenas  variedade   de    côr   da 
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globosa  e  não  pode  por  essa  razão  ser  comparada  á 
espécie  fóssil.  Julgo  bem  diíferente  a  Oslrea  ingens 
Zittel  de  hatcheri  Ortm.  e  acho  também  os  exemplares 
de  Limopsis  insólita  Sow.  que  recebi  da  Nova  Zelândia 
differentes  dos  specimens  typicos  da  Patagonia. 

Se  não  posso  deixar  de  mencionar  essas  divergên- 
cias não  quero  do  outro  lado  negar  que  esse  novo  es- 
tudo representa  um  grande  passo  adeante  na  importante 
investigação  geológica  da  Patagonia. 


IherinQy  IL  von,  Die  Conchylien  der  patagoni- 
schen  Formation.  Neues  Jahrh.  f.  Mineralogie.  Jahrq. 
1899  vol  II  p.  1—46,  Taf.  I—IL 

Ihering,  H,  von.  Descripctons  de  la  Ostrea  f/m- 
ranitica.  Anal  Soe.  Cientif.  Argefit.  Tom.  17.  Buenos 
Ayres  1899  p.  63-01. 

CossmanUy  M.  Descriplion  de  quelques  coquilles 
de  la  formation  Santacruzienne  en  Patagonia.  journ. 
de  ConchylioL  Vol.  47  Paris  1899  n.  3  p.  223-212 
PI.  XetXI 

Novas  contribuições  ao  conhecimento  das  camadas 
terciárias  da  Patagonia  e  especialmente  das  suas  con- 
chas ;  completando  o  artigo  publicado  no  segundo  vo- 
lume dessa  revista.  Outras  publicações  referentes  ás 
conchas  terciárias  da  Patagonia  foram  pubhcadas  por 
Ortmann  e  Pilsbrg.  Os  typos  das  novas  espécies  des- 
criptas  por  ron  Ihering  e  Cossmann  acham-se  guar- 
dados no  Museu  Paulista. 


Ortmann,  A.  E.  Preliminary  report  on  some 
neir  marine  tertiary  horizons  discovercd  by  Mr.  l 
B.  Hatcher  near  Piuita  Alienas  Magellanes,  Chih. 
American  Journ.  o f  Science  vol.  VI 1898  p.  478^182. 

Dos  cinco  horizontes  contêm  o  segundo  e  terceiro 
conchas  marinas  e  também  o  quinto.  Esse  ultimo  cor- 
responde aos  "sprapatagoniun  beds",  (miocene)  os  outros 
a  parte  mais  inferior  das  camadas  de  Navidad  (eocene?). 
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Ambrosetti,  Juan  B.    Notas  de    Arqueologia  cal- 
chaquL     í.^  se^^ie  Buenos  Ayres  1900. 

Volume  de  241  paginas  com  262  figuras  impres- 
sas no  texto,  dedicado  ás  antiguidades  calchaquis  da 
Argentina ;  é  essa  uma  contribuição  de  summa  impor- 
tância para  a  archeologia  da  America  do  Sul.  Os  di- 
versos artigos  que  compõem  o  volume  em  parte  foram 
publicados  no  Boletim  do  Instituto  Geographico  de 
Buenos  Ayres  (veja-se  essa  Revista  II  p.  472).  Não 
posso  deixar  de  entrar  aqui  num  assumpto  de  interesse 
geral.  O  autor  combate  a  opinão  por  mim  emittida 
nesta  Revista  vol.  I  p.  79  ss.  que  o  uso  de  caximbos 
para  fumar  seja  na  America  meridional  postcolombíano, 
figurando  caximbos  de  barro  cozido  e  um  de  steatito 
de  origem  calchaqui.  Diz  mais  o  autor  que  no  Chaco 
os  indigenas  até  hoje  usam  de  caximbos  ou  pipas  para 
fumarem  uma  raiz  excitante  denominada  koro,  acrescen- 
tando que  o  Padre  Lozano  affirraa  que  entre  os  cal- 
chaquis era  conhecido  também  o  uso  do  koro. 

Vè-se  por  esse  exemplo  de  novo  confirmado  a  ne- 
cessidade que  existe  para  nós  de  uma  relação  intima 
com  os  resultados  dos  estudos  archeologicos  nos  paizes 
limitrophes.  No  Brazil  não  foram  achados  caximbos 
nas  localidades  precolombianas  como  nos  mounds  de 
Marajó  e  nos  sambaquis  da  costa.  E'  porém  bem  pos- 
sível que  isso  ainda  se  modifique  em  parte,  visto  que 
as  communicações  commerciaes  já  estabelecidas  em  tempo 
prehistorico  podem  ter  trazido  a  essa  zona  caximbos  e  o 
uso  de  fumar.  Influencia  de  cultura  vindo  da  região  an- 
dina relevam  também  os  poucos  objectos  de  cobre  entre 
nós  achados  e  a  distribuiçãc»  do  uso  da  coca,  como 
demonstrei  nessa  Revista  vol.  I  p.  124 — 145. 


Ihering^  H.  von.   Ueber  die  vermeintliche  ErHch- 
tang  der  Sambaquis  durch  den  Menschen.    Verhand- 
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lungen  d.  Berliner  anthrcpol.  Gesellsch.   Vol.  30,  Í898 
p.  454  -460. 

O  autor  examinou  o  Sambaquy  do  Rio  Boguassú 
na  bahia  de  Paranaguá,  ligando  attenção  especial  ás 
conchas  que  o  compõem.  São  essas  em  parte  ostras  e 
em  parte  birbigãos  que,  porém,  não  apparecem  mistu- 
rados mas  em  camadas  sobrepostas  que  têm  de  ter  sido 
depositadas  em  modo  natural  e  não  pelo  homem.  Acha- 
ram-se  alguns  objectos  de  pedra  e  um  esqueleto  humano, 
nada  de  carvão  e  cacos  de  igaçabas.  Os  restos  humanos 
podem  ser  provenientes  de  pessoas  mortas  ou  sepultadas 
depois  de  elevado  o  sambaqui.  O  autor  volta  a  idéa  de 
Carlos  Rath  :  que  parte  dos  sambaquis  e  especialmente 
os  maiores    não    foram  construídos  artificialmente. 


António  de  Araújo,  Podre.  Catecismo  Brazdico 
da  Doutrina  Christã.  Lisboa  i686  Publicado  de 
novo  por  Júlio  Platzmann.   Leipzig  1898. 

Julius  Platzmann.  Der  Sprachstoff  der  guará- 
nisthen  Grammatik  des  António  Raiz  úbersetzt  und 
erlàutert.     Leipzig  1898. 

Duas  novas  publicações  do  incansável  sábio  que 
toda  a  sua  vida  dedicou  ao  conhecimento  das  linguas 
tupy-guarany.  De  um  interesse  especial  é  a  segunda 
que  representa  uma  excellente  introducção  grammatical 
no  conhecimento  da  lingua  guarany  e  com  traducção 
em  allemão. 

Siemiradzki,  J.  voií^  Beitraege  zur  Ethnographie 
der  sildamerikanischen  Indianer.  MittheiL  der  an- 
thropol.  Gesellsch.  in  Wien.  Vol.  28,  Wien  1898  p. 
127 — 170,  com  39  figuras. 

O  autor  que  viajou  em  varias  partes  da  America 
do  Sul  divide  o  elemento  indigena  em  quatro  typos 
separados  que  correspondem  a  tantos  períodos  de  irami- 
gração. 
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1.  Hyperboreos  esquimoides  e  mongolóides  pro- 
venientes do  periodo  paleolithico  ( Patagones,  Botocu- 
dos  e  Aruak). 

2.  Caraíbas  correspondendo  ao  periodo  neolitbico. 

3.  Mongolóides  brachycephalos  de  que  fazem  par- 
te os  povos  de  cultura  elevada  (Tupis,  Muiscas)  corres- 
pondendo ao  periodo    neolitbico  e  em  parte  do  bronze. 

4.  Guerreiros  nómades  do  typo  turano-fennico  dos 
Índios  Dacota  e  dos  Aztecos  (Quichua,  Aymara,  Arau- 
canos)  correspondendo  ao  periodo  do  bronze. 

Nao  me  julgo  competente  para  emittir  opinião 
sobre  esse  systema,  que  foi  rejeitado  por  Ebrenreich 
na  respectiva  critica  em  Petermanns  Mittbeilungen. 
Noto  que  os  ^cCainguas»  de  S.  Paulo  são  idênticos  com 
os  «Gaingue»  do  Paraguay.  A  idea  «de  Ewerton  Oua- 
dros»  que  os  Coroados  sejam  descendentes  dos  Caingues 
do  Paraguay  parece-me  toda  falsa  e  provém  talvez  de 
troca  das  palavras  Kaingangues  (coroados)  e  caingues 
(cayuás). 

De  valor  são.*  as  numerosas  e  boas  figuras  de  arcos, 
flecbas  etc,  dos  cayuás,  coroados  e  outras  tribus. 


Steinen^  K.  von  den^  Indianerskizzen  von  Her- 
kiUes  Flor^ence.  Globus  VoL  75 j  Braunschtceig  Í899 
p,  5—9  e  30—35. 

Publicação  bem  interessante  pela  reproducção  de 
10  illustrações  referentes  a  indígenas  do  Brazíl  feitas 
pelo  Sr.  Hercules  Florence  e  acompanhadas  de  notas 
de  viagem  do  mesmo  desenhista  e  de  interpretações  por 
parte  de  C.  von  den  Steinen.  As  figuras  referem-se 
aos  Apiakas,  Bororós,  Mundurucús  e  Tschamacocos  e 
foram  "feitas  na  viagem  da  expedição  de  Langsdorff  que 
de  Porto  Feliz,  em  Junho  de  1826,  seguiu  á  Cuyabá  e 
até  ao  Amazonas.  Sobre  a  viagem  referiu  H.  Florence 
na  Revista  do  Instituto  Histórico  do  Rio  de  Janeiro 
em  1875. 
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.  Goeldi,  E.  A.       Ver;^eichntss  der  bisher  irissen 
scliafllich    beschrieht^nen    nenen    Tier  und   Pfayizen- 
formen  welche  waehrend  der  Jahre  Í8SÍ — i899  in 
Brasilien    ron  E.  A.  Goeldi  gesammelt  und  entdeclit 
worden  sind.     Bem  1890. 

Folheto  de  '9  paginas  indicando  as  espécies  novas 
descriptas  por  diversos  especialistas  segundo  as  coUec- 
ções  do  autor  nos  Estados  do  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo, 
Minas,  Espirito  Santo,  Bahia  e  Pará. 


Das  Tierreich.  Deutsche  Zoologische  Gesellschaft, 

Uma  obra  importantissima  para  todos  os  zoologis- 
tas do  mundo ;  consiste  em  monographias  dos  diversos 
gi'upos  do  reino  animal  e  cada  uma  dessas  monogra- 
phias tem  por  auctor  um  especialista  que  conhece  per- 
feitamente o  grupo  de  que  trata,  fciuccessivamente  estas 
sao  publicadas  independentes  do  systema,  sendo  feitas 
primeiramente  essas  que  foram  promptas.  Até  agora 
estão  publicadas  os  seguintes  fascículos. 

Lief.  1. — Podargidae,  Gaprimulgidae  &  Macropte- 

rygidae  (Aves)  por  E.  Hartert. 
Lief.  2. — Paradiseidae    (Aves)  por  W.  Rothschild. 
Lief.  3. — Eriophyidae  (Acarina)  por  A.  Xalepa. 
Lief  6. — Oribatidae  (Acarina)  por  A.  D.  Michael. 
Lief.  5.— Sporuzoa  (Protozoa)  por  A.  Labbé. 
Lipf.  6.  — Gopepoda  I.  (Crustácea)    por    W.    Gies- 

brecht  &  O.  Schmeil. 
Lief.  7. — Demodicidae  &  Sarcoptidae  (Acarina)  por 

G.  Ganestrini  &  P.  Kramer. 
Lief.  8. — Scorpiones  &  Pedipalpi  (Arachnoidea)por 

K.  Kraepelin. 
Lief,  9. — Trochilidae  (Aves)  por  E.    Hartert. 
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TJio/naSj  Oldfield.  On  new  small  Mammals  frant 
South  America,  Annals  and  Maga^hie  of  Natural 
Histovij  Ser.  7    Vol.  III  Í899  London  prj.  152— 155. 

Descripção  de  diversas  espécies  novas  de  roedores 
e  marsupiaes,  entre  ellas  uma  (Peramys  rúbidas)  da 
Bahia. 

Goeldi,  E.  Monographias  Brasileiras.  As  aves  do 
BraziL  Segunda  Parle ;  Rio  de  Janeiro     1900. 

Com  esta  segunda  parte,  publicada  6  annos  depois 
da  primeira  está  acabado  o  compendio  do  Dr.  Goeldi, 
referindo-se  á  ornithologia  do  Brazil.  Não  tivemos  ató 
agora  na  nossa  literatura,  livro  que  como  este  pudesse 
servir  para  o  estudo  da  nossa  aviaria. 

O  presente  volume  trata  dos  pássaros,  pprobas^ 
gallinaceos,  pernaltas,  palmipedes  e  avestruzes.  Seguem 
então  a  enumeração  da  literatura  e  os  Índices  dos  gé- 
neros e  dos  nomes  triviaes.  Parece  que  esse  volume  já 
foi  escripto  ha  muito  tempo,  visto  não  ter  a  nomencla- 
tura que  hoje  é  usada,  de  modo  que  por  exemplo- 
das  três  espécies  de  Euscarthmus,  que  o  autor  encon- 
trou na  Serra  dos  Órgãos,  nenhuma  pertence  ao  géne- 
ro mencionado  e  uma  (E.  aurifrons)  até  a  outra  famí- 
lia. A  obra  contem  vários  dados  novos  referentes  á 
propagação  das  nossas  aves,  sendo  também  de  interesse 
especial  a  informação  exacta  que  o  autor  dá  sobre  as 
espécies  por  elle  coUigidas  na  Colónia  Alpina  perto 
de  Theresopolis  na  Serra  dos  Órgãos. 

Essas  informações  completara  a  lista  que  neste  vo- 
lume dei  das  aves  de  Gantagallo  e  Nova  Friburgo. 
Em  geral  são  as  mesmas  espécies  que  o  Sr.  Euler 
observou  em  Gantagallo,  mas  notei  varias  que  não  são 
contidas  na  minha  mencionada  lista  e  que  são  as  se- 
guintes : 

Orthogonys  viridis  Spix. 

Spermophila  gutturalis  Licht. 

Chrysomitris  ictérica  Licht. 

Cassidix  oryzivora  Gmel. 
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Gnipolegus  coinatus  Licht 
Hemitriccus  diops  Temm. 
Phyllomyias  burmeisteri  Gab. 
Ornithion  obsoletara  Temm. 
Empidonomus  varius  Vieill. 
Fumarias  rufus  Gm. 
Lathria  plúmbea  Licht. 
Caprimulgus  ocellatus  Tsch, 
Nyctibius  jamaicensis  Gm. 
Golaptes  campestris  Vieill. 
PicumnBs  temmíncki  Lafr. 
Ara  nôbilis  L. 
Rhostracnus  sociabilis   Vieill. 

Não  acceitei  nessa  lista  Arremon  silens  porque  aa 
informações  dadas  sobre  a  côr  do  bico  demonstram 
nSo  traiar-se  dessa  espécie  da  Bahia,  mas  sim  de  A. 
semitorquatus  que  também  Euler  obteve  nessa  região» 
Parece  que  ha  entre  essas  espécies  algumas  que  só  des- 
de pouco  tempo  invadiram  essa  Serra  em  consequência 
da  devastação  das  mattas,  attrahindo  as  aves  dos  campos 
como  por  exemplo :  Fumarius  rufus,  o  João  de  barro 
e  Golaptes  campestris,  o  Picapáo  do  campo. 

As  descrípções  de  ovos  e  ninhos  são  baseadas  na 
maior  parte  nas  observações  de  Euler.  As  observações 
próprias  já  são  communicadas  em  outros  artigos,  mas, 
entre  as  que  feão  novas  noto  a  do  ninho  da  Geotrygon 
niontana  e  a  descripção  do  ovo  do  jacú-tinga.  GoeMi 
obteve  no  mez  de  Março  d' uma  ave  captiveiro  uma  pos- 
tura de  6  ovos  cujas  medidas  eram  de  70 — 73X53--54 
mm.     Os  ovos  são  brancos. 


IJiering^  H.  von.  jisaves  do  Estado  do  Rio  Grcann 
de  do  Sul.  Annuario  do  Estado  do  Rio  Grande  d& 
Sul  para  o  anno  de  Í900publ  p.  Graciano  de  Azam- 
buja. Porto  Alegre  i899  pg.  113—154, 

Depois  de  uma  pequena  introducção  explicando  as 
divisas  principaes  na  distribuição    geographica  naquelle 
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Estado  e  dada  a  enumeração  systematica  de  todas  as 
«qpecies  de  aves  observadas  até  agora  em  território 
lío-grandense.  Observo  aqui  que  alem  das  363  especi-ee 
enumeradas  ainda  depois  de  publicado  este  artigo  re- 
cebi mais  as  seguintes  :  Dacnis  cayana  L.,  Macropsalis 
creagra,  Asio  accipitrinus,  Falco  fuscocaerulescens  col- 
ligidas  em  Nova  Hamburgo  pelo  Sr.  A.  SchwartZy 
Porphyriola  martinica  L.  caçado  em  Piratiny  pelo  Sr. 
Sebastião  Wolf  e  Gisélia  iheringi  Sharpe  do  Sr.  Chr. 
Enslen  em  S.  Lourenço.  ,     , 


Ihering^  H.  vôn.  Criticai  Notes  on  the  Zoo-^eo- 
graphical  Relations  of  the  Avifauna  of  Rio  Grande 
do  Sul.   The  Ibis  July,  London,  1899  pgs.  432^436. 

O  catalogo  das  aves  do  ^cBritish  Museum»  contem 
numerosas  espécies  indicadas  como  provenientes  de  Pe- 
lotas, Rio  Grande  do  Sul  e  coUigidas  por  Joyner,  e 
que  segundo  as  experiências  expostas  neste  artigo,  não 
occorrem  naquella  região,  dando  lugar  a  conclusões 
completamente  falsas  quanto  a  distribuição  geographicà. 
A  redacção  do  Jornal  Ibis  ajunta  algumas  notas  confir- 
mando a  exactidão  dessa  argumentação.  Alem  disto 
observo  que  desde  a  publicação  deste  artigo  foi  verifi- 
cado que  Joyner,  que  viveu  por  annòs  oomo  engenheiro 
cm  S.Paulo,  nunca  esteve  em  Pelotas  e  que  elle  por  via 
de  compras  adquiriu  de  diversas  partes  do  Brazil  cou- 
ros de  pássaros,  explicando-se  deste  modo  com  facilidade 
a  occorrencia  de  alguns  enganos  com  referencia  á9  lo- 
calidades. 

Ihering,  H.  Don.  On  the  Omis  of.  the  State  of 
São  Paulo,  Brazil.  Proceedings  of  the  Zoological  So- 
ciety  of  London  April  Í89d  pgs.  508-^517. 

As  indicações  dadas  neste  artigo  sôbre  a&  aves* do 

'Estado  de  S.  Paulo  bíasèam-sé  principaltoente  no   meu 

trabalho  publicado  neèta  Revista  no.  Vol.    Ill  sobre   as 
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aves  de  S.  Paulo.  Accompanha  este  artigo  um  mappa 
geographico  indicando  as  divisas  e  regiões  geographi- 
cas  por  mim  descobertas. 


Ihering^  H.  von.  Zur  Biologie  der  brasilianischeu 
Glaucidium-Arten.  Zoolog.  Garten.  10  Jahr<i.  X°  li 
Frankfurt  a  M.  1899  p.  376-380. 

Participa  o  autor  que  o  Museu  Paulista  obteve 
ran  exemplar  de  Glaucidium,  do  caburé  do  matto,  que 
o  Sr.  Capitão  José  da  Gosta  Leite  Sobrinho  observou 
e  matou  na  occasião  que  se  precipitava  e  começava  a 
devorar  um  macuco. 


Berlepschj  Hans  Graf  von.  On  the  rediscovery 
of  three  remarkable  spectes  of  Birds o f  South  America. 
The  Ibis  VII  Ser.  rol.  1  London  1898  pag.  60  ss. 
and  PI.  II. 

Trata  de  um  novo  exemplar  de  Pipra  opalizous 
Pelzeln  do  Pará,  dando  boa  figura  dessa  espécie  rarae 
de  Ghrysolampis  chlorolaemus   EUiot  da   Baliia. 


Sclatery  P.  L.  On  the  Psophia  obscura  of  Natierer 
and  Pelzeln.  The  Ibis  VII  Ser.  vol.  4  London  189S 
jx  520—521  Pi.  XI 

Figura  bem  essa  espécie  do  Pará  que  foi  por  en- 
gano no  catalogo  do  British  Museum  reunida  com  Ps. 
virídis. 

Bowdler  Sharpe.  Gisélia  iheringi.  The  Ibis  Vil 
Ser.   VoL   V.  London  1899  p.  139. 

Descripção  de  uma  coruja  nova  alliada  e  talvex 
idêntica  com  G.  harrisi  da  Golumbia  e  obtida  em  São 
Paulo  e  S.  Lourenço,  Rio  Grande  do  Sul  por  H.  vod 
Ihering  que  no  mesmo  periódico  vol.  VI,  1900  p.  217 
informa  sobre  a  proveniência  da  espécie. 
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Peraccay  Dr.  M,  Descrizione  di  una  fiuova  spe- 
cie  di  Amfisbena  dei  Brazile.  Bolleiino  dei  Musei  di 
Zoologia  e  Anatomia  comparata  delia  R.  Universitá 
di  'lorino,  vol  XIII  N.  326  Ott.  1898. 

Descripçao  de  Araphisboena  mattogrossensis. 


Boulen(jei\  G.  A.  Descriptions  of  two  nexo  Siluroid 
fishes  from  Brasil.  Ann.  and  Ma(j.  Nat.  Ilist.  {7)  Vol. 
2  p.  477—478. 

Descripçao  de  Brachyplatystoma  platynema  e  do 
novo  género  Leptodoras  com  a  espécie  nova  L.  jur- 
nensis. 

Boulenger,  G.  A.  Descriptions  of  three  new  spe- 
cies  o f Siluroid  Fishes  from  Southern  BraziL  Ann. 
a.  Mag  of  ^aiural  Hist  (7)  vol  5,  Í900  p.  165—166. 

As  espécies  novas  Plecosíomus  heylandi,  Loricaria 
latirostris  e  Loricaria  paulana  foram  colleccionadas  perto 
de  Cubatáo,  neste  Estado,  pelo  engenheiro  Snr.  Heyland. 


Kerr^  I.  Graham.  The  externai  Features  in  the 
Development  of  Lepidosiren  paradoxa  Fitz.  Zoolo- 
gischer  Anzeiger  Vol.  XXI  N.  591,  1899  p.  292 
-29A. 

O  pequeno  artigo  refere-se  ao  que  ha  de  apparecer 
nas  publicações  da  Royal  Society  em  Londres,  comple- 
tando ao  que  nesta  Revista  vol.  I  p.  556  já  nos  re- 
ferimos. O  ovo  desse  singular  peixe  do  Amazonas  e  Pa- 
raguay  mede  6 — 7  mm.  e  passa  por  uma  segmentação 
completa  como  o  de  Amia.  A  larva  assemelha-se  ao  gy- 
rino  da  rã  e  tem  de  cada  lado  quatro  guelras  ou  bran- 
chias  externas,  que  correspondem  aos  arcos  branchiaes 
I — IV.  A  existência  de  branchias  externas  nas  larvas 
dos  Grossopterygios  dipnoos  e  Amphibios  demonstra  esses 
órgãos  como  de  grande  idade  phylogenetica  e  faz  pre- 
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sumir  que  os  typos  mais  primitivos  de  que  descendem 
eram  munidas  de  branchias  externas  em  todos  os  arcos 
branchiaes  em  confirmação  da   theoria   de   Gegenbaur. 


Gôldiy  E.  Dr.  Ueber  die  Enttoicklung  von  Sipho- 
nops  annulatus.  Zoologische  Jahrbúcher.  Band  XII 
lé?99,  Jena  pg.   Í70—Í73,  mit  Ta  fel  IX. 

Gôldi,  K  Dr.  Further  Notes  an  the  Amazoman 
Lepidosiren,  Proceedings  of  the  Zoological  Society  of 
London.  Nov  1898jpg.  852 — 857. 

Gôldiy  E.  Dr.  Epeirodes  bahtensis  Keyserling, 
eine  Dãrnmerungs  Kreuzsptn7ie  Brasiliens.  Zoologische 
Jahrbúcher,  Band  XI 1899  Jena  pg.  161 — 169  mit 
Tafel  X 

No  primeiro  desses  estudos  descreve  e  figura  o  Dr. 
Goeldi  o  erabryão  de  Siphonops  annulatus,  que  é  notável 
pela  existência  de  branchias  externas  em  números  de  2 
no  lado  esquerdo,  de  3  no  lado  direito. 

O  autor  recebeu  do  Sr.  Andreas  Gôldi  em  There- 
rezopolis  6  ovos,  que  acompanhados  da  mãe,  foram  en- 
contrados em  terreno  secco  na  occasião  de  ser  lavrado. 
Os  ovos  de  10  mm.  de  comprimento,  são  transparentes. 

E'  interessante  a  observação  biológica  referente  á 
aranha  Epeirodes  bahiensis,  que  Gôldi  viu  caçar  in- 
sectos na  madrugada  mediante  sua  rede  e  que  ao  levan- 
tar-se  o  sol,  recolhia-a  e  levava  comsigo  a  rede  para 
no  seu  escondrijo  com  todo  vagar  devorar  durante  o 
dia  os  insectos  que  nella  tinha  caçado. 


Bassett-Smith,  P.  W.,  A  systematic  descrtption  of 
Parasitic  Copepoda  found  on  Fishes,  with  an  Enu- 
meration  of  the  Knonn  Species.  Proceed.  of  the  Zool. 
Soe.  Londony  1899,  Part  II,  March  efe  April. 

Catalogo  bem  valioso  dos  Crustáceos  parasitas  da 
ordem  dos  Gopepodes,  que  vivem  sobre  peixes.    O  artigo 
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trata  deste  grupo  em  geral ;  tirei  as  espécies  brâzileiras 
com  os  seus  resp.  hospedes,  a  saber :  Da  família  Erga- 
silidae :  Ergasilus  longimanus  Kr.  que  vive  nas  guel- 
ras  de  Mugil  sp.  Da  familia  Caligidae :  Caligus  trachy- 
noti  Heller  nas  guelras  de  Trachynotus  sp.,  Caligus  cho- 
rinemi  KUr.  nas  guelras  de  Ghorinemus  saliens,  Cali- 
gus irritans  Heller  nas  guelras  de  Serranus;  Lepeoph- 
theirus  roonacanthus  Heller  nas  guelras  de  Piraelodus 
sp.,  Lepeophtheirus  bagri  Dana  sobre  Bagrus  sp ,  Anu- 
retes  heckeli  (líllr.)  nas  guelras  de  Ephippus  gigas 
Perissopus  armatus  (Dana)sobre  Mnstelus  vulgaris. 

Da  familia  DicheleHtUdae :  Lernanthropus  pupa 
Burm.  nas  guelras  de  Platax ;  Lernanthropus  belones 
Kr.  nas  guelras  de  Belone  almeida  ;  Lernanthropus  pa- 
godus  Kr.  nas  guelras  de  Eques  balteatus ;  Lernanthro- 
pus nobilis  Heller  nas   guelras   de    Temnodon    saltator. 

Da  familia  Lerrueidae  :  Lernacocera  lagenula  Heller. 
Da  famiha  Chondracanthidae :  Trichthacerus  periste- 
dii  Kr.  nas  guelras  de  Peristethus  sp.,  Trichthacerus 
molestus  Heller  nas  guelras  de  Prionotus  punctatus ; 
Bhas  prionoti  (KUr.)  nas  guelras  de  Prionotus  puncta- 
tus. Da  familia  Lernaeopodidae :  Thysanote  lobiven- 
tris  (Heller)  nas  guelras  de  Rhypticus  saponaceus. 


Sars^  G.    O.  Descrtption  of  Iheringula  paulensis 
G.  O.  Sars,  Archiv  for  Mathentatik  oq  Naiurviden^ 
kab  Bd.  XXII  N.^  6.  Kristiama  Í90Ò  p.  í—27  PI. 
J-IL 

Descripção  de  um  novo  typo  genérico  de  crustáceos 
cladoceros  da  familia  Macrothricidae  de  S.  Paulo.  E' 
interessante  que  o  autor  examinou  vivos  esse  e  outros 
Cladoceros  de  S.  Paulo,  criando-os  de  lodo  secco  que 
daqui  a  elle  remettemos  e  que  tirado  da  margem  de  pe- 
quenas lagoas  etc.  contendo  ovos  bera  conservados  em 
numero  suficiente  para  posto  nos  aquários  povoal-osde 
numerosas  colónias  dessas  pulgas  d^aguas  paulistas. 
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Giesbrechtj  Dr.  W.  <Sz  SchmeUy  Dr.  O.  Copepoda 
Ihjmnoplea.  Das  Tierreichj  O.  Lieferung.  Berlin  1898. 

Uma  monographia  destes  pequenos  Crustáceos  que 
dá  a  doscripção  e  chaves  para  determinação  da  tribu 
Gyititioplea.  Os  representantes  desta  tribu  não  são  pa- 
rasiticos  mas  vivem  no  mar,  na  agua  doce  e  em  salinas. 
Distinguem-se  dos  outros  da  tribu  Podoplea  pela  falta 
de  pernas  no  ultimo  segmento  do  abdómen  e  pela  pri- 
meira perna  do  cephalo-thorax  que  serve  como  orgao 
de  copulação-     As  seguintes  espécies  occorrem  no  Brazil : 

Família  Gentropagidae  .• 

Pseudodiaptomus  richardi  (F.  Dalilj  Fóz  do  Ama- 
zonas. 

Pseudodiaptomus  acutus  (F.  Dahl)  Fóz  do  Ama- 
zonas. 

Pseudodiaptomus  gracilis  (F.  Dahl)  Fóz  do  Ama- 
zonas. 

Diaptomus  henseni  (F.  Dahl)  Fóz  do  Amazonas. 

Diaptomus  deitersi  Poppe    Guyabá. 

Diaptomus  gibber  Poppe  Brazil. 

Familia  Pontellidae  : 

Labidocera  fluviatilis  (F.  Dahl)  Fóz  do   Tocantins. 


Bouvievy  E.  L.  Les  crustacês  parasites  du  genre 
Dolops  Audouhij  Buli  de  la  Soe.  Philomat.  de  Paris. 
6  Ser.  2 orne  X,  1897—1898  pag.  53—81  et  9  Ser 
Tome  I  1898^1899  pag.  12—10 

A  íamilia  dos  crustáceos  parasitas  das  Argulidas 
contem  os  géneros  Argulus  Miill.  e  Dolops  Audouin 
(Gyropeltis  Heller) ;  o  segundo  par  de  mandibulas  tem 
a  forma  de  ventosa  no  primeiro  género  sendo  allongado 
e  terminando  em  gancho  no  segundo.  O  autor  fornece 
uma  excellente  monographia  e  divide  o  género  emdous 
grupos:  armados  e  inermes.  As  espécies  do  primeiro 
grupo  têm  os  lobos  caudaes  curtos  e  a  face  ventral  do 
escudo  provido  de  espinhos  que  fazem  falta  ás  do  segundo 
grupo  cujos  lobos  caudaes  sãtr-compridos.    Do  primeiro 
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grupo  existe  no  Brazil  Dolops  kollari  Heller,  do  segando 
Dolops  longicauda  Heller  que  vive  sobre  peixes.  Dol.  gayi 
Bouvier  que  vive  sobre  rãs  representa  na  America  Meri- 
dional D.  ranarum  Stuhl  da  Africa  central.  Observo  que 
tTjropeltis  koseritzi  Ihering  de  Porto  Alegre,  descripto 
em  1880  em  um  jornal  allemão  da  mesma  cidade  e  en- 
contrado na  cabeça  e  nas  guelras  de  bagres  e  outros  pei- 
xes do  mercado,  parece-me  ser  synonymo  de  D.  longi- 
cauda  Heller,  descripto  em  1857.  Talvez  seja  o  mesmo 
que  Hensel  (Archiv  f.  Naturg.  vol.  34,  1868  p.  358) 
encontrou  na  bocca  do  Dourado,  Salminus  orbignyanus. 


Dofleniy  F.  Amerihanische  Decapoden  d.  K.  bayer. 
Staatssammlungen.  Sitzungs  Be7\  math^phys.  Classe 
Iv.  bayer.  Akad.  i899  pag^  Í77 — Í95. 

Contem  entre  outras  a  descripção  da  espécie  nova 
Uca  amazonensis. 


Rathbun^  M.  J.  A  contribution  to  a  Knoioledge  oj 
the  fresh  loater  crabs  of  America —  The  Pseudotelphu- 
sidae.  Proceed.  U.  S  National  Museum  ^\' ashington  Vol. 
21,  iS99  N.  ií58  pag.   507—537. 

O  autor  diz  que  o  estudo  do  rico  material  do  Museu 
de  Washington  deu  resultados  um  pouco  diversos  dos 
de  Ortmann.  As  Pseudotelphusinae  são  para  o  autor 
uma  sub-familia  bem  caracterisada  dos  Potaraonidas  com 
os  géneros  Epilobocera,  Potamocarcinus,  Rathbunia. 
São  enumeradas  52  espécies  da  sub-familia  que  na  maior 
parte  vivem  no  México,  America  central  e  Norte  da 
America  Meridional.  No  Brazil  é  só  encontrada  uma 
espécie  nova,  Pseudotelphusa  agassizi  do  Pará. 
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Nobiliy  G.  Intomo  ad  alcunt  Crostcicei  Decapodi 
dei  Br  asile.  Eolletino  dei  Musei  di  Zool.  ed  Anat.di 
Torino   Vol.  XIV  N.  355,  i899  p.  1-6. 

Estudo  baseado  em  material  que  o  autor  recebeu 
do  Museu  Paulista.  As  espécies  estudadas  são  Tricho- 
dactylus  deatatus  var.  cunniagharai  Goeldi  do  Rio  de 
Janeiro,  Trichodactylus  íiuviatilis  Latr,  de  os  Perus, 
Dilocarcinus  petropolitanus  Goeldi  de  os  Perus,  Dilo- 
carcinus  panoplus  (Mart.)  do  Rio  Grande  do  Sul  e  Rio 
de  Janeiro  substituido  no  Paraguay  pela  espécie  affim 
D.  leorellianus  Nob.,  Sesarma  rub ripes  Rathb.  de  Gu- 
batão  e  Uca  gibbosa  Sraith  da  Bahia. 


Fox,  William  L  Contributions  to  a  knowledge 
of  the  Hynienoptera  of  Brazil  n.  5  Proceedings  of 
the  Academy  of  Natural  Sciences  of  Philadelphia 
i898  p.  445—460  (Vespidae),  n.  6  Ibidem  1899 
p.  195 — 200  {A  collection  from  Rio  Grande  do  Sul 
and  S.  Paulo)  e  n.  7  Ibidem  Í899  p.  407—464 
{Eumenidae,  Genera  Zethis,  Labus,  Zethoides,  Eu- 
menes,  Montezumia  and  Nortonia). 

Continuação  dos  artigos  tratando  dos  Hymenopte- 
ros  colligidos  pelo  Sr.  Herbert  Smith  em  Chapada, 
Santarém,  Rio  de  Janeiro  etc.  e  uma  lista  de  Hyme- 
nopteros  colligidos  em  Rio  Grande  do  Sul  e  em  São 
Paulo,  provenientes  do  Museu  Paulista.  No  artigo  n. 
5  o  autor  descreve  2  novas  espécies  de  Polistes,  8  de 
Polybia,  1  de  Chatergus  e  3  do  novo  género  Chater- 
ginus.  O  artigo  n.  6  trata  da  collecção  que  o  autor 
obteve  do  Museu  Paulista;  contem  a  descripção  das 
novas  espécies  Salius  (Priocnemis)  apicipennis,  tincti- 
pennis,  iheringii,  Pompilus  hempelii  e  Sphex  subhya- 
linus,  todas  coUigidas  em  Ypiranga;  também  algumas 
novas  espécies  de  Rio  Grande  do  Sul,  N.<*  7  contem 
a  descripção  de  numerosas  espécies  novas  dos  géneros 
Zethus  e  Eumenes  e  a  do  novo  género  Zethoides. 
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FfnesBy  H.^  Monographie  der  Bienengattungen 
Megacilissay  Caupolicana  und  Oxaea  (i.  Nachtrag) 
Annalen  d.  k.  k.  Naiurh.  Museum  in  Wien  Bd.  XIV ^ 
ÍS99^  p.  239  "246  e  Monographie  der  Bienengat- 
tungen  Exomalopsis^  Ptilothrtx,  Melitoma  und  Tetra- 
paedia  Ibidem  p.  247—304. 

O  primeiro  artigo  é  o  supplemento  da  monograpfaia 
publicada  no  XIII.  VoL  dos  mesmos  «AnnaleD»;  o  se- 
gundo contem  a  descripção  de  numerosas  espécies  novas 
do  Brazii ;  entre  as  quaes  do  Estado  de  São  Paulo  : 
Tetrapaedia  rugulosa,  cljpeata,  pyramidalis,  maculata, 
piliventris  e  iheringi. 

Friese  H.y  Monographie  der  Bienengattung  Euglos- 
sa  Latr.    Termesc.  Fuzetek  XXII 1899,  p.  H7—Í72. 

Continuação  da  serie  de  monographias  referentes  ás 
abelhas  tropicaes.  O  género  Eiiglossa  é  exclusivamente 
neotropical  e  por  isto  de  sum  no  interesse  para  todos 
que  se  occupam  com  a  entomologia  no  Brazii.  O  dis- 
tincto  autor  descreve  no  presente  artigo  varias  espécies 
novas  do  Brazii. 

Friese,  H.  Neue  Arten  der  Bietiengattungçn 
Centris  und  Epicharis.  Temiesz.  Fuzetek  XXIIL 
i900.  p.  39    48  e  117^120. 

Descripções  de  51  espécies  novas  de  abelhas  da  região 
neotropica,  especialmente  do  Brazii.  Eis  os  nos  n es  das 
espécies  occorrentes  no  Estado  de  São  Paulo  :  Centris 
mocsaryi.  próxima,  minor,  pauloensis;  Epicharis  iheringi, 
schrottk3d,  cockerellL 

Friese,  H.,  Neue  exotische  Schmarotzerbienen. 
Entopi.  Nachr.  XXVI  1900  p.  65—67. 

Descripções  de  algumas  abelhas  parasiticas  do 
Brazii  e  da  Argentina ;  do  Estado  de  São  Paulo  são : 
Melissa  maculata,  violácea  e  viridis. 
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Fo7'ely  Aug.y  Vou  Ihrer  Koenigl.  Hoheit  der 
Prinsessin  Therese  von  Bayem  auf  einer  Reise  in 
Sádamerica  gesammeUe  Insecten.  L  Hymenopteren 
a.    Fourmis.     Berliner    Entom.    Zeitschr.    XLIV.   p. 

A  lista  das  formigas  colligidas  pela  princeza  The- 
rese de  Baviera ;  são  também  descriptas  3  espécies 
novas  de  Equador  e  de  Colômbia. 


Bõnninghausen,  V.  v.  Die  Uraniden  der  alten 
und  der  neuen  WelL  Verh.  d.  Ver.  f.  Naturwm. 
Uaterh,  Ilamburg  Bd.  X, 

E'  um  estudo  importante  sobre  a  posição  syste- 
matica  dessa  dificillima  familia  de  Lepidopteros  e  a 
enumeração  da»  espécies  conhecidas. 


Bônmnghausen,  V.  v.  Beitrag  znr  Kenninis  der 
Lepidopteren^Fauna  von  Rio  de  Janeiro.  Tribus 
Sphingidae.  Entom.  Zeilschr.  ^alris»  1899  p.  101 — 
136. 

Grande  parte  das  borboletas  enumeradas  e  descriptas 
do  Rio  de  Janeiro  também  occorre  no  Estado  de  São 
Paulo ;  o  autor  que  vivia  muitos  annos  no  Rio  dá  de 
quasi  todas  as  espécies  a  descripção  não  só  do  insecto 
completo,  mas  também  a  das  larvas  e  chrysalides. 


Biiys^on^  R.  Le  nid  et  la  larve  de  Trypoxylon 
albitarse  F.  Arec  2  PI.  Ann.  Soe.  Entom.  F rance 
Vol.  01,  1898  p.  84—86. 

Descripção  do  ninho  e  da  larva  da  mencionada  vespa 
solitária,  que  nas  casas  applica  frequentemente  os  ni- 
nhos feitos  de  barro  nas  paredes. 
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Wasííiaíi?iy  E.  Ein  neuer  Meliponengast  aus  Pará 
Deutsche  Entomolog.  Zeitschr.  1899  p.  H4. 

Descripção  de  um  insecto  (Scotocryptus  ga^dii)  que 
vive  no  ninho  de  utna  abelha  social  indígena  do  Pará. 


Stichrlj  H.  Neue  Heliconius  aus  Sildbrasllien. 
Entomol.  Nachr.  von  Karsch,  2Õ  lahrg.  1899  p.  28 
—30. 

Descripção  da  espécie  nova  Heliconius  nanna  do 
Espirito  Santo  que  talvez  não  é  differente  de  H.  phyUis. 


Druce^  Herbert.  Description  of  some  new  Ge- 
fiera  and  Species  of  Heterocera  from  South  America. 
Annals  and  Mag.  of  Nat.  Hist.  (7)  rol.  o,  1900  p. 
507—027. 

Gontena  entre  outras  as  descripções  das  novas  es- 
pécies Gerura  phyllis  de  Porto  Alegre,  Rio  Grande  do 
Sul  e  de  Bapta  erina  de  Rio  de  Janeiro. 


Boileau^  H.  Note  sur  quelques  Lucanides  nouceaux 
ou  peu  connus  de  V Amèrique  du  Sud.  Bulletin  de  la 
Soe.  Entomol.  de  France  1899  Paris  .V.  lõ  p.  290 
—  300. 

Descripção  das  seguintes  espécies  de  coleopters  do 
Brazil :  Pholidotus  lindei,  Metadorcus  rotundatus  Parry 
do  Rio  Grande  do  Sul,  Sclerostomus  aurocinctus,  Scor- 
tizus  gounellei.  As  ultimas  duas  espécies  foram  coUi- 
gidas  pelo  Dr.  Gounelle,  a  primeira  a  2300  m.  de 
altura  no  Itatiaya,  a  ultima  na  fazenda  do  Dr.  José  A 
Cerqueira  Cezar  «vai  do  Rio  Paranapanema»,  nesse 
Estado. 
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MeutiauXy  Ed.  Voyages  de  M.  E.  Gounelle  ou 
Brêsil.  Eiicnemidae.  Ann.  Soe.  Entomol.  de  France 
vol.  68,  1899  p.  44  -  40. 

Enumeração  de  muitas  espécies  colligidas  pelo  Dr. 
Gounelle  em  Pará,  Pernambuco,  Bahia  e  Rio  de  Ja- 
neiro entre  ellas  4  novas. 


Gounelle^  E.  Note  sur  le  genre  Migdoltcs.  BèM. 
Soe.  Entom.  de  France  1899  p.  221—222. 

O  autor  achou  neste  Estado  na  fazenda  do  Dr.  José 
A.  Cerqueira  Cezar  onde  estava  hospedado,  entre  ou- 
tras numerosos  coleopteros  novos  uma  Prionida  que 
julgou  nova  descrevendo-a  sob  o  nome  de  Paulistanus 
no  mesmo  BuUetin  1899  p.  6.  Mais  tarde  verificou 
elle  que  esse  typo  um  pouco  aberrante,  já  foi  descripto 
sob  o  nome  de  Migdolus  fryanos  Westw.  O  autw  des- 
creve a  fêmea  que  não  era  conhecida. 


Ohaus,  Fr.  Bericht  úber  eine  entomologische  Reise 
nach  Central  Brasilien.  Stettiner  Entomolog.  Zeitung 
Í899  p.  204-245. 

O  autor  esteve  desde  Julho  de  1898  até  Fevereiro 
de  1899  em  Petrópolis,  dedicando  seu  tempo  quasi  ex- 
clusivamente ao  estudo  do  desenvolvimento  dos  besouros 
Lamellicornios  da  familia  Rutelidas.  As  larvas  vivem 
em  troncos  velhos  e  podres  de  arvores  e  devem  ser 
guardadas  isoladamente  porque  são  muito  rixosas  e 
mordazes.  As  larvas  foram  matadas  em  solução  de 
formalina  de  i  — 2**/,  aquentada  em  tubinho  de  vidro 
e  depois  conservadas  em  solução  fria  da  mesma  com- 
posição. Foram  especialmente  estudadas  as  larvas  de 
Macraspis  cincta  e  variabílis  que  <^o  encontradas  em 
troncos  podres  da  figueira  brava.  Os  ovos  que  medem 
2,5  mm.  são  depositados  em  distancia  de  10  a  10  cen- 
tímetros no  canal  que  o  besouro  está  excavando  e  3 
semanas  depois  sabem  delles  as  larvas.  As  larvas  vivem 
da  madeira  mas  atacam-se  também  uma  á  outra.  Esse 
cannibalismo  das  larvas  foi  observado    entre  as   larvas 
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das  Rutelidas  e  Melolonthidas  mas  não  naquellas  das 
Getooiidas,  Gopridas  e  Dj^nastidas,  A  larva  adulta  de 
Macraspis  cincta  mede  7  -8  centim.  e  assemelha-se  â 
ée  Parastasia  figurada  por  SchiôdtelS  74  voL  VIII  PI.  X 
fig.  1.  Quando  a  larva  se  transforma  em  nympha  a  cuti- 
cola  da  larva  conserva-se  ao  redor  delia  em  contraste  ao 
que  occorre  nas  outras  famílias  dos  Lamellicornios  onde 
essa  cutícula  se  enrola  numa  massa  pequena. 

Os  stigmas  da  nympha  são  dispostas  numa  fileira 
mas  a  forma  delias  é  característica  para  as  diversas  fa- 
milias  dos  Lamellicornios.  O  tempo  total  do  desen- 
Tol  vi  mento  das  larvas  das  Rutelidas  é  calculado  em  2 
— 3  annos  pelo  autor,  que  com  esse  estudo  bom  infor- 
mou-nos  sobre  a  metamorphose  de  uma  familia  sobre 
OQja  biologia  quasi  nada  até  hoje  se  soube. 


OhauSy  Dr.  Fr.  Beitraege  zi^r  Kenntniss  der  Rute-- 
liden.  Stettiner  Entomolog.  Zeitung  i897  p.  341 — 440. 

Ohaus,  Dr.  Fr.  Ruteliden  der  neuen  WelL 
Stettiner  Entomolog.  ^Zeitung  Í898  p.  42-^63. 

O  Dr.  Fr.  Ohaus  offerece  nesses  dous  estudos  ma- 
teriaes  para  o  conhecimento  da  familia  mencionada  de 
Goleopteros,  da  qual  é  especialista.  Podemos  esperar 
mais  contribuições  do  mesmo  autor  e  de  um  interesse 
especial  visto  que  no  anno  passado  tem  estudado  em 
Petrópolis  a  biologia  dos  besouros  desse  grupo. 


SchulZy  W.  A.  Ztor  Biologie  der  sàdamerikaniphen 
Cerambyciden  Gattung  Hippopsis.  Ento^nolog.  Nach- 
riehten  von    Karsch  voL  25,  1899  p.  193  -195. 

Plgura  de  H.  truncatella  Bates  que  se  agarra  num 
raminho  da  capoeira  pondo  a  cabeça  e  as  antennas  ao 
longo  do  galho  e  para  cima  o  abdmen,  de  modo  que  se 
assemelha  a  um  curto  raminho  secco.  Caso  bonito  de 
mimicry. 
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Hempel,  A.  Descriptions  of  three  7iew  species  of 
Aleurodidae  from  BraziL  PsffClie  voL  8  N.  éSO.  Aifg. 
1899  p.  394^390. 

Aleurodes  horridus  occorendo  no  lado  inferior  da 
folha  da  goiabeira,  Al.  fainipennis  que  vive  sobre 
gramma  e  Al.  parvus  nas  folhas  de  Maytenus.  De  to- 
das as  três  espécies  é  dada  a  descripção  da  nympha  e 
da  fêmea.     Foram  achadas  em  S.  Paulo. 


HempeU  A.  Descriptions  oflioo  netr  Cocddae  of 
the  Suòfamily  Lecanunae.  Canad.  EntomoL  VoL  3(K 
1899  p.  Í31-133. 

Descripção  de  Edwallia  ragosa  e  Palvinella  pulchella 
representantes  de  dous  novos  géneros  e  espécies.  Veja- 
se  o  artigo  do  mesmo  autor  nesta  Revista. 


Cockerell  T.  D.  A.     Three,  new    Coccidae  from 
BraziL  Canad.  EntomoL    VoL  31  1899  p.  Í3--1J. 

Descripção    das    espécies     novas     Icerya    herapeli, 
Mytilaspis  bambusicola  e  Mytilaspis  argentata. 


Rubsaamen  E*  H.  MittheiLmgen  Uber  neue  und 
bekannte  Gallen  aus  Europa^  Asien^  Afrika  mui 
Anierika.  Eniornoloq.  Xachrichten  von  F.  Karsch  toL 
25,  1899  p.  2^5 ^^82  mH  2  Tafeln  und  18  Fiyuren. 

Entre  as  poucas  galhas  americanas  descriptas  nesse 
importante  estudo  ha  diversas  recolhidos  na  Argentina 
e  uma  em  Sapindus  sp.  produzida  por  uma  Gecidomyia 
cuja  larva  é  descripta.  A  galha  consiste  em  deforma- 
ção da  flor  e  foi  recolhida  em  Rio  de  Janeiro  pelo  Snr. 
TJle.  A'  pagina  277  o  autor  trata  das  galhas  de  folhas 
de  Schinus  molle  colhidas  em  1892  na  Bolivia  por  0. 
Kanze.  A  larva  é  a  de  uma  Psyllida  e  figurada  p.  278. 
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O  autor  não  conhece  bem  a  respectiva  littera- 
tura.  E'  bem  possível  que  as  espécies  de  Psylla  ob- 
servadas por  Scolt  (Transact.  Ent.  Soe.  London  1882 
p.  443  ss.  Taf.  18)  e  ron  Ihernng  Entomol.  Nachr, 
1885  p.  129)  sejam  idênticas. 


Ihering^  H.  von.  Prejuízos  causados  em  S  Paulo 
ás  laranjeiras  por  piolhos  ver/etaes.  Revista  Agricola 
S.  Paulo   Vol.   V,  1899  p.  89—91. 

Ihering^  H.  von.  Praga  do  curuquere\  Revista 
Agricola.    S.  Paulo   Vol.    V  1899  p.  231—233. 

Ihering^  H.  ron.  Notas  sobre  as  espécies  de  As- 
pidiotus.  Revista  Agricola   VoL    VI,  1900  p.  13—18. 

Os  piolhos  vegetaes  que  mais  communs  se  encon- 
tram em  laranjeiras  na  capital  de  S.  Paulo  são  Chio- 
naspis  aspidistrae  Sign.,  Mytilaspis  citricola  Pack., 
Lecanium  hesperidum  L.  e  Lecanmm  oleae  Bern.  A 
esses  tem  de  njuntar-se  ainda  Gero  piastes  floridensis 
Gomst. 

A  praga  de  Guruquerê  segundo  lagartas  e  borbo- 
letas remettidas  ao  Museu  Paulista  pelo  Dr.  Francisco 
Salles  Gomes  em  Tatuhy  é  devida  á  Alletia  argillacea 
sendo  pois  a  lagarta  a  mesma  que  na  America  do  Norte 
produz  numerosos  estragos  sob  a  denominação  de  «cotton 
Avorm.»  Os  processos  para  o  tratamento  da  praga  são 
explicados    no  mencionado  artigo. 

As  Goccidas  que  em  Minas  íieraes  estragam  as  vi- 
deiras segundo  informações  do  Dr.  Álvaro  da  Silveira 
são  determinadas  pelo  autor  de  Aspidiotus  lataniae  Sign. 
Ha  outra  cspefie  simiUima  em  que  as  glândulas  ceri- 
feras  faltam  e  que  é  A.  camelhae  Boisd.  (1867),  da 
qual  rapax  Gomst.  é  S3^nonymo,  sendo  A.  convexus 
e  cydoniae  Gomst.  synonymos  de  lataniae.  Em  vista 
da  variabilidade  das  glândulas  ceriferas  o  autor  reúne 
as  duas  «espécies»  em  uma. 
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Moreira^  Carlos.  Contra  os  inimigos.  A.  La- 
voura II  Ser.  Vol.  V.  Bio  de  Janeiro  Agosto  1899 
p.  140-^144. 

O  autor  tratando  do  Aspidiotus  das  videiras  de 
Minas  determincu-o  de  A.  cydoniae  Comst.  A  diffe- 
rença  entre  a  sua  determinação  e  a  do  Dr.  von  Ihering 
é  só   apparente  em  vista    da  synonymia  acima  exposta. 


Pilsbry^  H.  A.  and   Vanattx,  E.  G.  Morphological 
and   systenmtical   notes   on    South    American    Land- 
snails :  Achatinuiae.  Proc.  Ac.  Nat.  Science.  Philadel 
phia  1899  p.  366^374.     PI.  XV— XVI. 

Esse  importante  estudo  refere-se  a  animaes  de  cara- 
cóes  do  Brazil  que  para  o  respectivo  estudo  anatómico 
foram  pelo  Museu  Paulista  remattidos  ao  Snr.  Pilsbry. 

Para  Obeliscus  calcareus  Born  da  Bahia  os  auto- 
res formam  o  género  Neobeliscus. 

Para  uma  nova  Stenogyra  de  Piquete  é  formado 
o  novo  género  Gallionepion  com  a  única  espécie  G.  ibe- 
ringi. 

Pilsbry,  H.  A.  New  Species  of  Odontostomus  from 
Brazil  and  Argentina.  Proceed.  Acad.  Nat.  Sciences 
Philadelphia  1898  p.  47Í—475. 

Descripção  das  espécies  novas  Od.  paulista  Pilsbry 
e  von  Ihering  de  Iguâpe,  Od.  dautzenbergianus  da  Raiz 
da  Serra,  degeneratus  de  Palmeiras,  E.  do  Paraná,  e 
Od.  iheringi  Pilsbry  e  Vanatta  da  Sierra  Ventana. 


Pilsbry,  H.  A.  Belations  of  The  Lana  Molluscan 
fauna  of  South  América.  Proceed.  Acad.  Natural 
Scienees  Philadelphia  1899  p.  226. 

O  animal  de  Partula  como  o  do  género  alHado 
Achatinella   tem    p     ureter   direito    e  não  reflexo,  não 
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mostrando  nesse  sentido  relação  alguma  com  os  Bulimu- 
lidas.  Esses  factos  faliam  em  favor  da  antiga  conne- 
xão  da  America  do  Sul  mediante  terras  antarticas 
com  a  região  australo-zelandica  e  polynesíca.  Partula 
é  um  typo  bem  primitivo  e  antigo. 


Noacky  Frtlz.  Dic  Pfahlwurzelfàule  des  Kaffees 
eine  Nematoden-KrankheiL  Zcitschrlft  fur  Fflanzen- 
Krankheiten  VoL  VIU,  Stuttgard  i998  p.  1—7  y/nd 
Tafel  1 V.  Traduzido  em  Boletins  do  Instituto  Agro- 
nómico  de    Campinas  i899  p.  224 

Referindo-se  á  doença  observada  em  Araraquara  e 
Campinas  diz  o  autor  «a  podridão  da  raiz  mestre  é 
causada  por  nematoides  que  modificam  a  case»  da  raiz 
de  maneira  característica  e  accelerada  por  um  cogu- 
melo cujo  mycelio  penetra  facilmente  na  casca  cortical 
espojosa,  muito  húmida  e  anormal.  A  moléstia  é  con- 
tagiosa, as  arvores  doentes  morrem». 

No  postscripto,  acompanhado  da  estampa,  o  autor 
propõe  o  nome  de  Aphelenchus  cofFeae  para  o  nema- 
matoide  sem  figural-o  ou  descrevel-o. 

O  Snr.  Noack,  embora  que  era  por  annos  empre- 
gado do  Instituto  de  Campinas,  não  conhece  a  publi- 
cação feita  s^bre  o  assumpto  por  aquelle  Instituto.  Seja 
ella  aqui  registrada  e  isso  especialmente  porque  é  de 
valor,  contendo  além  das  observações  confirmadas  por 
Noack  informações  que  faltam  no  estudo  do  Snr.  Noack. 
E'  o  «Relatório  sobre  a  moléstia  do  cafeeiro  no  muni- 
cipio  de  Araraquara»  apresentado  por  H.  Potel  a  31 
de  Julho  de  1895  e  publicado  no  «Diário  Official»  de 
10  de  Agosto  de  1895  em  S.  Paulo  e  no  Relatório  do 
Instituto  de  Campinas.  Para  esse  estudo  o  Snr.  Potel 
teve  a  minha  collaboraçõo  como  declara  a  p.  14328, 
onde  o  nematoide  é  descripto  e  denominado  Diplogaster 
suspectus  V  Ih.  Se  o  Snr.  Noack  tem  razões  certas 
para  coUocar  o  nematoide  no  género  Aphelenchus  o 
nome  devia  ser  Aphelenchus  suspectus  (Ih.).    Não  sou 
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de  modo  algum  convencido  de  que  esse  verme  produz 
a  doença  em  vez  de  entrar  numa  raiz  já  doentia,  mas 
o  insufficiente  material  que  obtive  não  permittiu  chegar 
a  conclusões  certas  e  também  o  estudo  do  Snr.  Noack 
não  foi  acabado.  Se  o  Dr.  Germano  Vert  e  outros 
conhecedores  da  doença  do  cafeeiro  do  Rio  do  Janeiro 
duvidam  que  a  Meloidogyne  exigua  de  Goeldi  seja  o 
causador  daquella  doença — ponto  em  que  sou  ao  lado 
do  Dr.  Goeldi,  sem  entretanto  julgar  bastante  elucidada 
a  questão^quanto  mais  não  serão  permittidas  as  duvidas 
por  mim  emittidas.  Tive  occasião  de  examinar  raizes 
doentes  de  Impatiens  sultana  em  cujas  nodosidades  achei 
a  Meloiiogyae  exigua  Goeldi.  Ic^so  deu-se  no  anno 
passado  ne^ta  capital,  tendo-me  o  respectivo  jardineiro 
da  chácara  do  Dr.  António  Prado  exprimido  a  idéa 
que  as  nodosidades  pudessem  ser  provenientes  de  phyl- 
loxera.  As  plantas  affectadas  morriam  e  essa  observação 
directa  da  influencia  fatal  da  Meloidogyne  não  pôde  ficar 
sem  influencia  sobre  meu  juizo.  Quanto  ao  Diplogaster 
suspectus  o  caso  é  bem  difierente.  Voltarei  ao  assumpto. 
Em  compensação  o  Dr.  Noack  (veja  aqui  p.  560)  duvida 
que  a  Meloidogyne  cause  a  doença  do  cafeeiro  do  Rio 
de  Janeiro! 

Michaelsen,  W.  Zur  Kenntniss  der  Geoscoleciden 
Síidamerikas.  Zoologischcr  Anzet(jer.  Bd.  22^  1900 
p.  53—56. 

Descripção  de  algumas  minhocas  coUigidas  em 
Nova-Petropolis  pelo  Dr.  Fr.  Ohaus ;  as  espécies  são 
Amyntas  pallidus  (Mchlsn.)  de  ^iistribuição  vasta  na 
America  do  Sul  e  Fimoscolex  ohausi  representante  de 
nova  espécie  e  de  novo  género. 


Graff,  L.  ron.  Monographie  der  Tarbcllarien  II 
Tríclada  terricola  (Landplanarien)  Leipzig  1899. 

Volume  forte  bem    impresso    e  illustrado,    de  574 
paginas  e  accompanhado    de  um  atlante    de  58  estam- 
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pas  dedicado  ás  Planarias  terrestres,  lesmas  tenras, 
moUes  e  frágeis  que  no  Brazil  estão  bera  representadas 
por  numerosas  espécies  de  Geoplana.  A  boa  n-presett- 
tacão  do  Brazil  nessa  magnifica  raonographia  é  devido 
essencialmente  á  collaboração  dos  Drs.  hritz  Mullef^ 
von  Ihering  e  Goeldi,  Dispondo  o  Museu  Paulista 
da  boa  coUecção  e  diversas  espécies  bonitas  novas  pre- 
tendo tratar  em  artigo  especial  do  assumpto.  Obser- 
vo aqui  apenas  que  o  autor  aproveitou  bem  também 
as  observações  biológicas  por  mim  feitas,  mas  deixou 
de  mencionar  uma  bem  interessante,  que  talvez  esque- 
ci-me  participar  ao  meu  collega  e  amigo,  referente  ao 
-cannibalismo  dessas  lesmas.  E'  o  caso  que  observei 
numa  Geoplana  que  devorou  outra,  da  qual  a  metade 
ainda  não  digerida  pendurou  para  fora  da  pharynge. 


Mcif/alhães^  P.  S.  de.  Xotes  d'' Ilelminthologie 
Brêsilienney  X.^  9  et  10.  Aíxhwes  de  Parasitologie, 
II  n.  2  anné  1899  pag.  258-201. 

Magalhães^  P.  S.  de.  Eine  sehr  seltene  Anomalie 
V071  laenia  solha n.  Centralblatt  filr  Bakteriologiey  Para- 
sitenlumde  und  Infektionshrankheiteriy  Band  XXVII 
1900  Jena  pg.  60 -•  08. 

No  primeiro  desses  artigos  o  autor  trata  da  suffo- 
cação  de  marrecas  devido  aos  numerosos  parasitos  que 
<ínchiam  as  vias  respiratórias.  O  parasita  é  um  Monos- 
tomum  de  12  mm.  de  comprimento  que  o  autor  deter- 
minou de  M.  flavum  Mehlis,  julgando-o  variedade  de 
M.  mutabile  Zeder.  Na  trachea  duma  gallinha  Dr. 
Magalhães  achou  outro  parasita  até  agora  não  obser- 
vado no  Brazil  Syngamus  trachealis  von  Siebold. 

Na  segunda  nota  citada  o  autor  descreve  umse 
anomalia  de  Taenia  solium  dizendo  o  que  posso  confir- 
mar que  essa  solitária  é  bem  rara  no  Brazil  sendo  a 
espécie  commum  Taenia  saginata  que  é  adquirida  pelo 
consumo  de  carne  crua  de  gado  vaccum.  Não  vi  outro 
estudo  do  mesmo  auctor  que  tem  o  titulo  :  —  Davainea 
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oligophora  de  Magalhães,  1898,  et  Taenia  contaniaiui 
Polónio  1860.  Arch.  de  Parasitologie,  tomo  II,  1899> 
p,  480-.482t. 


Heiderj  A.  R.  von.  Ueber  swei  Zoantheen.  Zeil- 
schr.  f.  wiss.  Zoologie  Bd.  66,  1899  pg.  269^288 
tnit.  2  Tafeln, 

DescripçSo  das  novas  espécies  Palythoa  brasilien- 
sis  e  Gemmaria  variabilis. 
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